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Melhore-se mas 
não se sopprima 

Um dos motivos de te rminan tes 
da indifferença com que o país tem 
assist ido aos successiyos golpes vi-
brados pelo governo nas ga ran t i a s 
f u n d a m e n t a e s do regimen politico, 
que de direito vigorava en t re nós, 
é a gravíss ima crise que a t ravessam 
os governos represen ta t ivos e , d e -
s ignadamente , os de fórma pa r l a -
men ta r . 

Desacredi tados pe ran te a opinião 
publ ica, mercê dos processos vicio-
sos por que são recrutados os m e m -
bros que compõem os pa r l amentos ; 
das fut i l idades que const i tuem ob-
jecto de longas e aca loradas d i scus -
sões nas camaras ; da inan idade dos 
discursos pronunciados , cujo movei 
são m e s q u i n h a s ambições , o amor 
proprio e n u n c a a dedicação pelo 
in teresse publico; da leviandade ou, 
an tes , inconsciência com que se 
operam reformas no direito; do ob-
struccionismo com que não ra ras 
vezes se prote lam providencias ne -
cessárias; dos excessos de l ingua-
gem, nem sempre just if icados; da 
subserviência com que são acatados 
os actos do governo que elegeu as 
maiorias , e d o u t r o s vicios d 'egual 
na tureza , os governos representa t i 
vos e pa r l amen ta re s não encon-
tram nessa opinião sério apoio para 
resistir a qua lque r t ransformação 
repent ina ou gradual no sentido da 
sua el iminação. N inguém crê que 
os pa r l amentos possam exercer um 
influxo benefico na admin i s t r ação 
publica e na defêsa da ordem j u r í -
dica, e d 'ahi o não causa r a min ima 
commoção qua lquer acto por que 
sejam espezinhadas as suas g a r a n -
tias. 

Assim desconcei tuado, não pode-
rá o sys tema representa t ivo resistir 
e, antes que se opere u m a t ransfor -
mação radical nas inst i tuições poli-
ticas por que efficazmente se garan-
tam as l iberdades collectivas e in-
dividuaes, provável é que , pelo me-
nos em a lguns países, se dê um ac-
centuado regresso para o abso lu-
tismo, de que derivarão as mais 
perigosas consequências . Nós j á as 
estamos exper imentando . 

A suppressão dos par lamentos , 
nas ac tuaes condições, terá como 
resultado fatal a p reponderânc ia 
absoluta de uma só força politi-
c a — a burocracia . Todas as ou -
tras forças sociaes, que d 'es ta não 
façam par te , serão comple tamente 
g a s t a d a s da ingerencia nos nego-

cios públicos, es tabelecendo-se a s -
sim um regimen em que os actos 
do governo não es tarão sujei tos a 
qua lque r fiscalização que obste aos 
at tentados contra a jus t iça e contra 
a l iberdade. A enorme série de pre-
potências que o nosso governo tem 
prat icado, d ' isso dá incontrovert i 
vel t e s t emunha . 

Actua lmente só a imprensa tenta 
defender a ordem jur íd ica e os bons 
princípios de publ ica adminis t ração , 
censu rando com maior ou menor 
vehemencia os crimes que o gover 
no dia a dia vae pra t icando. Mas a 
própr ia imprensa está sendo victi-
ma da mais feroz perseguição, não 
podendo p u g n a r eff icazmente pela 
manutenção d a s suas garan t ias . 

E certo é que , q u a n d o não se 
dê a lgum movimento energico que 
s u p p r i m a a causa pr imordial da 
gravíssima crise que o país a t ravés 
sa, a imprensa ba -de ser man ie ta -
da, embora em periodo de cur ta 
duração, pela publ icação de medi-
das mais despót icas . F icarão então 
os direi tos individuaes colhpleta-
mente sujei tos ao arbí t r io do gover-
no e dos seus delegados , que po-
derão o rdenar devassas , en t ra r rias 
redacções dos jo rnaes pedindo que 
lhes se jam ent regues , sem mais for-
mal idades , os au tographos dos a r -
tigos publ icados . E n inguém confie 
em que peran te esses a t tentados se 
desper te um forte espirito de soli-
da r iedade , nas classes cujos mem 
bros sejam lesados nos seus d i re i -
tos, que faça recuar o governo. 
Amplamen te provado está que n in -
guém pôde contar com semelhante 
meio de defêsa ou de a taque contra 
o governo. 

Taes serão as consequências que 
necessar iamente der ivarão da s u p -
pressão do par lamento . Não con-
tes tamos que o sys tema represen ta -
tivo esteja minado por vicios gravís-
simos, e que se ha ja to rnado impo-
tente pa ra ga ran t i r efficazmente a 
ordem e o progresso social. Descon-
cei tuado porém como está, o par la -
mento const i tue a inda assim uma 
preciosa garan t ia de l iberdade dos 
cidadãos, cu ja falia o nosso país 
está sent indo. 

Que n inguém pôde dar o nome 
d e p a r l a m e n t o ao Solar dos Barri-
gas. 

Combatemos pois sem hesi tações 
a opinião de que pedem a suppre s -
são do par lamento . Necessár io se 
torna, porém, pa ra que a acção do 
par lamento melhor se faça sent i r e 
a inda para melhor organização d 'um 
sys tema de garan t i as ju r íd icas , que 
se opere uma la rga descent ra l i -

zação dos serviços ac tua lmente con-
fiados à burocracia , que tão delate-
• . 

n a m e n t e está influindo em todos 
os r amos da act ividade social. 

Nes te sentido p ro fundas são as 
reformas que é necessário in t rodu-
zir no nosso país , a exemplo do 
que j á em alguns países ex t i^ngei -
ros se tem feito. . : a 

Os fuzi lamentos na índia 

O governo recebeu um telegram-
ma do commissar io régio em Gôa, 
conf i rmando a noticia t ransmi t t ida 
ao Universal acerca do fuzi lamento 
de R a u g i Ranes . 

Diz esse d e s p a c h o : 

P a v o r o s a 
O govern® procurando desviar as 

a t tenções do publico .dos aconteci 
mentos da*India, p repa ra u m a pa 
vorosa que deve da r orado . Corre 
que o corregedor Veiga recebera in-
s t rucções nesse sent ido e que está 
dispondo tudo cu idadosamente para 
o g rande espectáculo. 

Não foi, porém, possível evitar 
que os bellicos prepara t ivos fossem 
conhecidos e a fmprensa indepen-
dente j á preveniu o publico do si-
nistro plano do dictador do Al-
caide. 

A este respeito diz O Liberal: 
«Affirroa-se, p a r e c e q u e c o m b o m 

f u n d a m e n t o , q u e o g o v e r n o , para d e s -
viar a a t t enção do publ ico da q u e s t ã o 
da iQiJia, traz e m g e s t a ç ã o u m a enor-
m e p a v o r o s a . 

Parece q u e co l labora n i s s o ha mui-
tos d ias o f a m i g e r a d o c o r r e g e d o r . 

S e m p r e é b o m p r e v e n i r o p u b l i c o . » 

E m b o r a se saiba , í jue de tudo é 
capaz o actual governo e esteja j á 
muito gasto o e x p e d i s t e das pavo-
rosas pa ra que causem il lusões, 
têm as prevenções ao publico a g r a n -
de vantagem de evitar que as vio 
'encias p remedi tadas pelo governo 
a t t in jam a lguns incautos . 

E m Coimbra podem es tar todos 
socegados. A policia de cá a inda 
não t ecebeu ordens para col laborar 
na pavorosa . 

O c o n s p í c u o «Corre io Nac iona l» pu 
) l icou ha dias um art igo laudator io 
para o g o v e r n o e d e apo log ia para 
as c r u e l d a d e s prat i cadas na Índia 
pe lo sr . N e v e s Ferreira , q u e c o n c l u e 
) e la s e g u i n t e p e r g u n t a i n n o c e n t e : 

«Como querem esses figurões que por ahi 
andam a vociferar desgrenhadamente contra 
os que personificam a patria perante o mundo, 
que se enxugue afinal o pantano da índia 

Vamos r e s p o n d e r - l b e c o m as pala-
vras do e m i n e n t e e s c r i p t o r Alme ida 
Garrett q u e p a r e c e l h e s a d v i n h o u o s 
ins t inc tos . 

« S ã o de h o n t e m e j á i n v a d e m tudo , 
o pa lac io , a cúr ia , o c o n s e l h o do prín-
c i p e e as a s s e m b l e i a s da n a ç ã o . 

Já p r e t e n d e m com u m a e x i g e n c i a , 
já d i s p õ e m c o m uma a r r o g a n c i a ! . . . 
Já na i m a g i n a ç ã o at içam as f o g u e i r a s 
de Rocio, e b e n z e m a corda d a s f o r c a s 
do c a m p o d e Sanct -Anna. E, emquanto 
não chega esse dia de gloria e de ben-
ção v ã o a c o n s e l h a n d o e ap-
j>rovaudo t o d a s as c r u e l d a -
d e s e p e r s e g u i ç õ e s . . . » 

P a r e c e - n o s q u e é e s t e o m e l h o r m e i o 
d e s e e n x u g a r o tal p a n t a n o , p e l a van-
t a g e m q u e nos trás d e puri f icar ao 
m e s m o t e m p o o ar, c o m o ca lôrz inho 
da f o g u e i r a . 

H o u v e e m Mafra, por c a u s a d o au-
g m e n t o d e i m p o s t o s , m o s q u i t o s por 
c o r d a . 0 g o v e r n o trata de a v e r i g u a r 
q u e m foram o s c a b e ç a s d e m o t i m , 
c o m o 9e n e s t a s q u e s t õ e s p o d e s s e h a v e r 
d ' u m a s c a b e ç a s . 

Pois s e t o d o s s ã o e x p l o r a d o s . . , 

«Raugi foi fuzi lado por ter r e s i s t i d o 
á e s c o l t a q u e o conduz ia p r e s o , na o c -
c a s i ã o e m q u e pre tend ia e v a d i r - s e . » 

Não é crivei que ten tasse eva-
di r - se um preso, que ia escoltado 
por uns poucos de homens a r m a -
dos. E sabendo-se que j á a esse 
tempo estava publ icada a por tar ia 
homicida, essa hypothese é invero-
símil. O chefe da escolta cumpr iu -a , 
a s sass inando o individuo que havia 
prendido. 

E ass im que os factos se devem 
ter dado. E a ju lga r pelas cor res -
pondências que da índ ia têm sido 
enviadas para a lguns jo rnaes , pa -
rece que Raugi Ranes não é a única 
victima da deshumana por tar ia , que 
lança sobre Por tugal um labéo in-
famante . 

Embora , porém, não houvesse vi-
ct ima a lguma a lamentar , o auctor 
de tão mons t ruosa portar ia j á não 
devia estar como commissar io régio 
em Moçambique. Um governo sério 
t ê - lo -h ia j l emi t t ido immedia tamente . 

Mas riao procederá assim o actual 
gabinete , ca ja permanenc ia no po-
der só é explicável por uma abso-
luta ausência de vergonha e de sen-
so moral . Dizem até a lguns jo rnaes 
que elle ficára satisfeito com as no -
ticias que lhe foram communicadas 
pelo seu feroz commissar io . 

A opinião publica é que com cer-
teza o não ficou, e um dia virá em 
que ha de fazer-se completa l iqui-
dação de contas . 

2.° A N N O 

B a g r a t e l l a s 

O ul t imo n u m e r o d o s Perfis Contem-
porâneos traz o retrato d e sua a l t eza , 
a i o g r a p h a d o pe lo major F e r n a n d e s 
Costa . 

Que b iographia s e p o d e r á fazer de 
Ião i n t e r e s s a n t e néné? 

Que s a b e dizer mui to bem papá, 
mamã, br inca mui to c o m as b o n e c a s , 
e t c . , e t c . 

Ai, é v e r d a d e , p ô d e d e s c r e v e r - l h e a 
a s c e n d e n c i a e e s s a é gloriosa! 

D a sabedoria das nações 

E compara t ivamente mode rna a 
desintel l igencia dos reis com os po-
vos. Foi necessar ia muita má fé, 
muita t raição de coroados t r ibunos 
)ara de sengana r o pobre do povo, 
]ue tantos annos combateu por el-
es e só para elles, cu idando que 

para si combat ia . 
Dos despojos d 'essa lucta, o leão 

'ez a par t i lha do c o s t u m e ; e a inda 
em cima pôz-se a devorar o sende i -
ro, que o a u x i l i o u . . . 

X 

Povo — Sendeiro que br iga como 
um leão, mas que se deixa a lba r -
da r depois como q u e m é . . . 

Dm jornal d e Viseu desa ta aos v i v a s 
às m a j e s t a d e s , d i z e n d o q u e D. Carlos 
é uma garant ia da l i b e r d a d e . 

S ã o c o m o o s c ã e s . Quanto m a i s s e 
í e s b a t e , ma i s l a m b e m as m ã o s . 

O sr. minis tro das ob ra s pub l i -
cas mandou que a Commissão dos 
Monumentos Nac ionaes se p r o n u n -
ciasse sobre as obras da egre ja de 
San ta Cruz de C o i m b r a ! 

Depois dos desvar ios c o n s u m a -
dos á custa dos d inhei ros da nação, 
a governança desper tou I 

O objectivo util d 'es ta e s tupenda 
solicitude final por força vae escon-
der - se n a s dobras myster iosas do 
manto rico das protecções á iné-
pcia ! . . . 

A commissão des tacou dois dos 
seus membros ; e as gazetas rezam, 
que caíram des lumbrados pelos fu l -
gôres do talento que fez da velha 
egreja u m a garr idice de ka le idos -
copo 1 

E m termos c l a r o s : o sr . F razão , 
director das obras publ icas do d i s -
tricto de Coimbra está, pa ra todos 
os effeitos, habi lmente i l l ibado d a s 
accusações sobre elle accumuladas . 

O peso e smagador dos delictos 
fica, d a q u i pa ra o fu turo , i n t e i r a -
mente a cargo da Commissão dos 
Monumentos . 

Nes t a deplorável crise do bom 
senso n inguém pôde prevêr onde 
param os limites dá aber ração mo-
ral que escarnece de todas as res -
ponsabi l idades! ! . . . 

Uma corporação de que fazem 
par te homens da maior auc to r idade 
e nome, dos mais dedicados ao e s -
tudo da his toria da ar te , p res t ig io -
sos pela sua super io r idade menta l , 
não hesita em subscrever , como seus , 
os desat inos que o capr icho cego tem 
inspirado e que a inhabi l idade mais 
audaz tem p e r p e t r a d o ! 

Tudo isto é s u p i n a m e n t e comico! 
Ânimos menos cont idos p ro tes ta -
vam contra a s t ropel ias r enovado-
ras que assolavam S a n t a Cruz ; o 
bom senso publ ico percebia q u e a l -
g u m a coisa de anormal se notava 
em tudoaqui l lo , e suspei toso a g u a r -
dava que o deba te publico das opi -
niões idóneas der imisse o plei to . 
Coimbra tem o direito de s abe r com 
que bu las um curioso en t r a n u m 
dos mais notáveis m o n u m e n t o s , 
de mar rê ta em punho , e corta a 
torto e a direi to, á mercê dos me-
teoros e dos flatos de cada d i a ! 

E q u a n d o toda a gente esperava , 
pa ra escarmenta de a t rev imentos 
fu turos , que o relatorio d u m a ins-
pecção se rena e proficiente j u lgas se 
do delicto, surge a Commissão, q u e 
pelos seus delegados ba te pé á f r e n -
te e at ira p a r a c ima do conflicto a 
aff i rmação decisiva d ' u m a p r o f u n d a 
e estólida a rb i t ra r iedade : 

•— Tudo muito bem! 
E ' a gra tu i ta presumpçâo de con-

selheiro, a f ingir que é a espada de 
Brenno1 



RESISTENCIA — Domingo, 26 de julho de 1896 

—Está tudo optimo! 
E quem ouvir a a r rogancia d a sen-

tença dando- se foros indiscutíveis 
de sup remo arb i t ro , mal imag ina rá 
que o voto do sr . Luc iano Cordeiro 
vale u m a un idade apenas , como ou-
tro qua lque r voto. Como d ' u m j u -
risconsul to , d ' u m mathemat ico , ou 
d ' u m a g r o n o m o ! 

No seu di le t tant ismo, cheio de 
convenções em matér ia de ar te , na 
irascibi l idade dos [seus processos 
de exhibição, bas ta dizer que tem 
sido o defensor pert inaz dos desaca -
tos da Bata lha 1! 

Com que direito pois se ar roga 
o poder de inuti l izar com uma só 
palavra o esforço de reclamação 
sus t en t ada com tan to desinteresse , 
como inut i l idade ?1 

É preciso notar , pa ra a classifi-
cação moral do facto, que S a n t a 
Cruz não ameaçava r u i n a ; n e n h u -
ma exigencia de reforma se i m p u -
n h a . 

Todos os dic tames de prudência , 
de sciencia e de hones t idade aconse -
lhavam a sobrees ta r em del ibera-
ções, que não fossem proficientemen-
te pensadas , d iscut idas e assentes . 

N a d a d ' isso se f e z ! 
Começaram pela l impêza da abo -

bada , dir igida pelo conductor Es te 
vam P a r a d a , — cujo nome deve re-
cordar - se como uma reparação 

A esse tempo a inda o sr. d i re-
ctor não t inha sido mordido pela 
ásp ide da bravura , nem sent ido as 
picadas in tes t inaes de erud ições 
a rch i tec ton icas ! 

Os gabos d a q u e l l e t r aba lho fo-
ram merecidos e não regateados . 

Movido pelos app lausos , e qui-
çá pelo despei to, o sr . F r azão en -
t ra em scena . Assume o mando des-
cricionario e começa essa série de 
hesi tações e temer idades , em sola-
vancos de a ta fona , que de ram em 
resul tado esse l indo aspecto inte-
rior de Santa C r u z , — q u e faz lem-
b r a r o Bom Jesus de B r a g a ! 

Isto com os apoiados da Com-
missão dos Monumentos 1. . . 

O caso é longo e ed i f ican te ! 
A. 

n ã o é cr ive i q u e e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
p o s s a dar preju izo a o s s e u s c r e d o r e s . 

Se o contrar io v i e s s e a d a r - s e , pro-
v a d o f icaria, s ó por i s s o , q u e as a d m i -
n i s t r a ç õ e s t êm s ido d o l o s a s , a fim de 
prejudicar i n t e n c i o n a l m e n t e o s q u e s e 
l h e s c o n f i a r a m . 

E n e s t e c a s o , ao g o v e r n o bras i l e i ro 
c o m p e t e ser i n e x o r á v e l com a q u e l l e s 
q u e as s im c o m p r o m e t t e m as e c o n o m i a s 
d o s q u e m o u r e j a m u m a v i d a inte ira , 
para s e c r e a r e m uma re lat iva tranquil-
i d a d e f u t u r a . 

O p a p e l do Brasil t inha aqui u m a 
a c c e i t a ç ã o e n o r m e . Um facto d ' e s t e s , a 
não s e r e m i m m e d i a t a m e n t e p u n i d o s o s 
q u e n e l l e t i v e r e m c u l p a , virá abalar a 
conf iança e m t o d o s o s v a l o r e s brazi 
l e i ro s , o que é um g r a v e prejuizo para 
o proprio i n t e r e s s e mater ia l do Brasi l . 

Mas o g o v e r n o da R e p u b l i c a não tre-
p idará e m fazer j u s t i ç a . » 

Era Almada foi a u t o a d o por d u a s 
v e z e s o juiz d e dire i to porque o s s e u s 
c r i a d o s a n d a v a m a v e n d e r l e g u m e s 
n u m a c a r r o ç a , s e m l i cença e não tra-
z e n d o as b a l a n ç a s a f e r i d a s . 

Carta de Lisboa 

C - c C b a 

M A I S E X P E D I Ç Õ E S 

N u m a reunião u l t imamente cele-
brada por a j un t a revolucionaria cu -
b a n a de New-York , resolveu-se que 
todas as semanas , du ran t e os mê-
ses de verão, sa iam de Cayo Hue-
zo, T a m p a , N e w - Y o r k e outros pon -
tos, expedições de homens , a r m a s 
e munições com direcção a Cuba . 

D 'es te numero é já a que 
acaba de desembarca r em Santo 
Antonio e Cabo Sul ; que, apezar de 
perseguida pelas forças de W a d -
Rás e de voluntários, se poude rea 
lizar a salvo. 

E s t a s not ic ias tem a la rmado os 
nossos vizinhos, como se^ vê pelos 
seus jo rnaes , que todos c o m m e n -
tam muito desfavoravelmente o fa 
cto de agora mais do que nunca 
ameuda rem os d e s e m b a r q u e s de ex-
pedições que cons t an t emen te en 
grossam as fileiras revolucionar ias 
de C u b a . 

X 

0 capitão Organ , commandan t e 
das guerr i lhas de Campechucha 
Vicaua e Higuera , dispoz u m a em 
boscada aos insur rec tos , m a t a n d o -
lhes cinco h o m e n s . 

Estes , ao verem-se a tacados , de-
fenderam-se he ro i camen te , como 
cos tumam, obr igando as guerr i lhas 
a retir 'arem-se com perdas cons ide-
ráveis . 

Lisboa, 3 de julho de 1 8 9 6 . 

Agora discule-se a ques tão da 
índ ia e a ques tão das negociações 
en t re a Ingla te r ra e Soveral sobre 
a cooperação inglesa em Moçam-
bique . 

N ã o lhes minto se disser que 
na in t r iga da índ ia n inguém está 
in teressado. E que nos negocios 
mais graves da colonia, como o do 
caminho de ferro de Murmugão , 
para onde os inglêses lançam as 
suas vistas, n inguém pensa , porque 
não sabe e porque não quer . 

A canalhice tão fácil no meio 
politico de Lisbôa encont ra um 
derivativo nas batotas de praia . 

A estação calmosa é mais um 
jretexlo para que impuden temen te 
se deixem correr todos os negocios 
públicos. 

— Isto vae mal , "dizia-me um 
jatr iota . Vocês, os republ icanos , 
não fazem n a d a . 

Não, cana lha , não se faz nada , 
)orque tu e os outros como tu não 
,êm vergonha, não têm carac te r , 
não têm coragem. 

Has d e a r reben ta r , cão, porque, 
não ju lgues que as l ibras d 'essa 
adminis t ração ext rangei ra , que re-
clamas, hão de correr - te pa ra o 
)olso. 

Po rque a verdade é e s t a : — n o 
meio de toda a vergonha em que nos 
debatemos , a esperança de muitos 
é a adminis t ração ext rangei raI 

A cooperação Inglesa 
nas colonias 

Ainda a imprensa gove rnamen-
tal não deu explicação a lguma so-
)re as gravíss imas revelações da 
Semaine, jo rna l da republ ica do 

'ranswaal , por onde se most ra ser 
o sr . Soveral r ep resen tan te em P o r 
tugal , ha t rês annos , da politica b r i -
.annica em Moçambique , e j á a p -
jarecem novas in formações n a im-
j rensa ext rangeira , muito mais com-
j romel ledoras pa ra esse minis tro 

Eis o que se lê no jornal pari 
s i ense Le Temps: 

Conf i rma-se a noticia de que o 
Credito Real do Brasil não pagará 
o coupon das suas letras d 'ouro e 
de papel que se venceu em julho 
corrente . Já de ha muito que se s a -
bia não ser prospero o estado d ' e s -
sa companhia , não causando por -
tanto surpresa a noticia de que não 
era pago o coupon. 

E m Por tuga l ha mui tas letras de 
ouro e de papel . Alguns jo rnaes 
calculam em 1 2 : 0 0 0 contos a sua 
impor lanc ia . 

Pa rece que , u l t imamente , se re-
cebe ram no Por to t e l eg rammas do 
Rio de Jane i ro em que se commu-
nica a noticia de que o Credito Real 
suspendeu os pagamen tos . 

A respei to d 'es te caso o nosso 
prezado collega A Voz Publica diz 
o s egu in te : 

« O s possuidores de acções devem 
Usar de toda a prudência. 

O capital d o s a c c i o n i s t a s , e m b o r a 
r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o , a inda a t t inge 
u n s m i l h a r e s d e contos } o b a n c o t e m 
q u a r e n t a mi l c o n t o s de h y p o t h e c a s ; 
tudo para garant ir v i n t e mil c o n t o s d e 
le tras e m i t t i d a s . S a b e n d o - s e a inda q u e 
O va lor da p r o p r i e d a d e t e m , e m g e -
ral , a u g m e o t a d o no duplo , é c laro que 

Os coronéis Echevar r i a e Her 
nandez andam em pacíficos reco-
nhecimentos pela província de P i -
nar dei Rios. 

Nas Villas, os revoltosos a taca -
ram duas povoações: Zaza , em S a n -
cti Spi r i tus ; e Mordaza, na l inha de 
Matanzas , a S a n t a Clara . 

Da pr imeira foram repell idos; na 
segunda en t ra ram á vontade e a b a s -
teceram-se do que melhor lhes con-
veiu. 

A guarnição de Mordaza c o m p u -
nha-se de um tenente e sete solda-
dos. 

As t ropas hespanholas pe rde ram 
novamente a pis ta a Máximo Go-
mez, e não sabem a si tuação exa-
cta de Antonio Maceo. Suppõe - se , 
todavia, na Havana , que o primei 
ro cont inúa na C a m a g u e y , emtan to 
que o segundo se conserva na p ro -
víncia de Pinar dei Rio. 

W e y l e r não tornou a fal lar d o s 
onze cabeci lhas que ha dias not i -
ciou terem par t ido para a Jamaica . 

Pa rece que nem mesmo chegou 
a aver iguar - se o nome de cada um 
d ^ l l e S i 

x 
As noticias dadas pelo Temps, e 

que já devem conhecer pelos jo rnaes 
de Lisbôa, sobre as negociações com 
a Ingla ter ra , quasi nos deixam indif-
ferentes os homens d e s t a l inda e 
cynica politica de Lisbôa . 

Apenas a tguns , accusados de 
.ngenuos, se oreoccupam, mas logo 
a turba dos?-que es tendem a mão á 
esmola ou á infamia abafa essas 
poucas vozes de protesto. 

E bem certo que em várias cama 
das da sociedade ha descenden tes 
d a q u e l l e s miseráveis que em 1 5 8 ( 
e mais tarde, com a invasão f r a n c ê ^ , 
só t ravavam bata lha com o inimigo 
a proposi to do preço por qoe se 
vender iam. 

Agora se explica a perseguição 
á imprensa republ icana por occasião 
da visita da esquad ra inglêsa . E 
as infamias que hão de succeder-se 
mais provarão que de ha muito 
u m a conspiração vem sendo t r amada 
contra esta patria, por quem todos 
gr i tam mas que por lãq poucos é 
comprehend ida e a m a d a . 

da F r a n ç a em Madagascar . Es t a po-
litica está personif icada, ha t rês a n -
nos a esta parte , no sr. de Sove-
ral , actual minis tro dos negocios 
ext rangei ros de sua mages t ade fi-
del íss ima.» 

Vão-se to rnando agora me lhor 
conhecidos os fios d ' esse t r ama , em 
que um ministro do rei de Por tuga l 
procura compromel te r o seu país 
em beneficio da Ing la te r ra , a quem 
á m a n h ã per tencerá Moçambique . 

E a inda hontem lá gas tamos t a n -
to dinheiro , o que é muito , e p e r -
demos t an tas vidas, o que é muito 
m a i s ! 

O nosso co r responden te em L i -
verpool chama a nossa a t tenção para 
a seguinte nota do Manchester Cou-
rier, relativa a u m aceôrdo de 
Portuga l e da Inglaterra, 
que poderá produzir séria acção so-
jre o fu turo do sul da Af r i ca : 

O governo por tuguês vae adop ta r 
j revemente energicas med idas para 
o desinvolvimento dos terr i torios 
por tuguêses no sueste de Africa 
para o que acaba de ser t rocada 
en t re as auclor idades de L i sboa e 
Londres umacor respondenc ia mui-
to satisfactoria sobre este a s -
sumpto . Ainda que seja pouco ve 
rosimil que Por tuga l consinta na 
venda das suas colonias in toto 
(no t o d o ) , t o r n a - s e de dia para 
dia mais prováve l que o 
governo português queira 
animar e favorecer a in-
troducção de capitaes in-
g l e s e s e da influencia in-
g l e s a n a s suas colonias, e 
e nisto sobretudo que a cor-
respondência que acaba de 
ser trocadà pôde ser consi 
derada como satisfactoria 
no mais alto grau para a 
Inglaterra. 

A'par te o seu valor intr ínseco 
que , apesa r de inde te rminado , é 
real, as colonias por tuguêsas do 
sues te af r icano a d q u i r i r a m 
u m a importancia particu-
lar para a Inglaterra de-
pois da annexaçao de Ma-
dagascar á França e em 
v i s ta da politica que o go-
verno francês inaugurou 
nes ta n o v a colonia.» 

Foi marcado o dia 5 de agosto 
para o ju lgamento do nosso prezado 
correl igionário e altivo jornal is ta 
João Chagas , por ar t igos publ ica -
dos , h a t e m p o , nos Pamphletos, e 
que foram quere l lados pelo delega-
do do ministér io publico. 

Se um dia esta nação, por um 
acaso, se l embra r de pedi r contas 
aos que a a r ra s t a ram a tal misér ia , 
muitos culpados têm de cast igar . 

Eu creio que a diff iculdade, n u m 
momento de l iquidação,es tá sómente 
nisto — procurar a r r a n j a r a lguns 
que f injam de excepção ao vilipendio 
que domina e esmaga um povo de 
escravos, bem digno de melhores 
dest inos. 

Foi approvado na genera l idade 
o projecto do codigo civil a l lemão. 

tJm d o s c o n c e l h o s u l t i m a m e n t e sup-
p r i m i d o s Qca a 5 4 k i l o m e t r o s da s é d e 
a q u e foi a n n e x a d o . 

O g o v e r n o , no d e c r e t o q u e d e g o l o u 
e s s e c o n c e l h o , d e v i a e s t a b e l e c e r uma 
grat i f i cação a o s c o n t r i b u i n t e s para 
d e s p e s a s d e v i a g e m . 

Ent re o governo po r tuguês e o 
inglês tem sido t rocada cor respon-
dência, que pôde ser consi-
derada como sat isfactoria 
no mai s alto grau para a 
Inglaterra, no sentido de 
introduzir capitaes e des-
invo lver a influencia d'este 
pa is n a s n o s s a s colonias. 

Não se sent indo com forças pa ra 
vender as colonias por um acto for 
mal, porque se levantar ia o mais 
vehemente protesto por par le do 
povo, vae o nosso governo d ispondo 
as coisas pa ra as en t regar á Ing la -
terra . Nessa missão t r a b a l h a ha 
u n s poucos d a n n o s o sr. Soveral . 

O Memorial Diplomatique, fo lha 
bem informada , j á o declarou por 
occasião da viagem do rei á Ingla -
terra , como em tempo not ic iámos e 
hoje r epe t imos : 

«A politica seguida por Por tuga l 
re la t ivamente a u m a cooperação br i -
tannica para a colonização de Mo-
çambique , não é, como sem razão 
se ju lgou, uma resposta ás victorias 

Os sa lões do palacio 
do Kremlim 

O palac io d o Kremlim c o u t e m t r ê s 
n o t á v e i s s a l õ e s , — o d e S. J o r g e , o d e 
SantojAlexandre N e v s k y e o do throno . 

O d e S J o r g e , o maior do p a l a c i o 
imper ia l , t em 61 m e t r o s de c o m p r i d o , 
21 de largo e 17 de altura. 

P ô d e c o n t e r á v o n t a d e 3 : 0 0 0 p e s -
s o a s . 

A sua d e c o r a ç ã o è e m b r a n c o e 
ouro . S u s t e n t a m o t e c l o 18 c o l u m u a s , 
c o r o a d a s por outras tantas Victorias d e 
Vitali, cu jos e s c u d o s r e p r e s e n t a m as 
pr inc ipaes c o n q u i s t a s da Rúss ia . 

Adornam as p i r e d e s r i cos mármo-
res, o n d e s e l êem e m le t t ras de o u r o 
os n o m e s d o s m is i l lu-urps p e n e r a e s 
r u s s o s e d e t o d o s o s otf ie iaes da or-
d e m d e S. J o r g e , a pr ime ira das or-
d e n s militar* s do i m p é r i o . 

0 p a v i m e n t o é fe i to era m o s a i c o de 
2 0 m a d e i r a s d i s t i n c t a s . 

Em u m a d a s s u a s e x t r e m i d a d e s e l e -
v a - s e um g r u p o d e prata , p r e s e n t e 
d o s c o s s a c o s do Don, g r u p o e m q u e 
se d e s t a c a m as figuras d e Irmak, con-
qu i s tador da S ibér ia , e de Platof, t endo 
aos s e u s p é s o rio Jen i s se í . I l luminam 
e s t e m a g n i f i c o sa lão 3 :20Q l u z e s . 

O sa lão d e Santo A l e x a n d r e de Ne-
v s k y . a inda q u e mai s p e q u e n o , pois 
m e d e só 31 m e l r o s de c o m p r i d o tendo 
a m e s m a largura q u e o d e S. Jorge , 
produz um a s p e c t o i m p o n e n t e pe la ri-
queza de q u e e s t á r e v e s t i d o e por a 
altura do s e u tecto , d e 21 m e t r o s , ter-
m i n a n d o por uma s o b e r b a c u p u l a . 

Adornam e s t a cupula p r e c i o s o s bai-
x o s - r e l e v o s d o u r a d o s c o m as ins ígn ias 
da o r d e m de Santo Alexandre Nevsky , 
fundada por Catharina I e m 172'5. 

Os m o v e i s , e m e s t y l o r u s s o , e s t ã o 
c o b e r t o s de t e r c i o p e l o . 

Tem e s t e sa lão 14 jane l la s , q u e dão 
sobre o Moscova , e m frente d 'e l la s , no 
lado o p p o s t o , ha 14 e n o r m e s e s p e l h o s , 
o n d e s e re f l ec te par te da c i d a d e situa-
da á e s q u e r d a do rio. 

A sua d e c o r a ç ã o é e m ouro e rosa. 
O sa ião do throno , c o b e r t o interior-

m e n t e d e s e d a azul , q u e é a côr da 
Ordem d e S a n t o André, f u n d a d a por 
Pedro o g r a n d e , t e m 4 9 m e t r o s de 
largo e o s e u tec to a s s e n t a s o b r e 10 
g i g a n t e s c a s c o l u m n a s . O throno impe-
rial e s t á c o l l o c a d o e m f r e n t e da entra-
da e e l e v a - s e s o b r e um e s t r a d o de sete 
e s c a d a s . O d o c e l , e m e s t y l o r u s s o , ter-
mina e m c ó n e e n c i m a d o por uma co-
rôa, d 'onde ca i a té aos p é s d o throno 
uma cort ina côr d e purpura . Sobre o 
throno v ê - s e o o lho da Providenc ia , 
c e r c a d o de uma a u r e o l a . 

Para dar i d è a da g r a n d ê z a do pala-
cio imper ia l do Kreml im, b a s t a dizer 
q u e e s t e pa lac io c o n t é m 7 0 0 habita» 
ç õ e s . N u m a d 'e l las , c h a m a d a Sa lão da 
Prata, ha s e t e m ê s a s m a c i s s a s d'este 
meta l , e quatro f o r m o s o s t a p e t e s com 
s c e n a s do D. Quichote de La Mancha, 

São e s s e s o s s a l õ e s e m q u e o czar, 
d e p o i s da sua c o r o a ç ã o , r e c e b e u a 
c o r t e , o s e m b a i x a d o r e s ex trange iros , 
o s a l tos d i g n i t á r i o s do i m p é r i o , o es< 
tado-maior do e x e r c i t o , o s represen-
tante s o í f l c iaes d e t o d a s as câmaras 
r u s s a s e o s d e l e g a d o s d e todo o terrii 
torio do g o v e r n o d e Moscow» 
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de B i r r o s M e n d e s d ' A b r e u , J o ã o de 
Mattos Cid, e Alber to J a n n e s Garcia 
F ia lho . 

H o u v e uma r e p r o v a ç ã o . 

Faculdade de Philosopliia 
l.a oadeira (Chymica inorgânico,)— 

Alber to d e Barros Castro , Af fonso da 
S i l v e i r a B r a n d ã o Fre ire T h e m u d o , Abí-
lio T a v a r e s Just iça , J o s é T a v a r e s L e b r e , 
Adr iano Vieira Martins, e A n t o n i o da 
S i l v a e S o u s a T o r r e s . 

3a cadeira (Physica, [Aparte).— 
A n t o n i o C a r d ô s o Pinto . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
7 . a cadeira (Mineralogia e geologia). 

J o s é Carlos d e Barros . 
Cadeira de desenho (curso mathematico) 

3 . ° anno—Jayme Pinto , e G r e g o r i o 
d e Mello N u n e s G e r a l d e s . 
Cadeira de desenho (curso philosnphico) 

1.° anno — A n t o n i o F r a n c i s c o d e 
S o u s a , A g o s t i n h o Ferreira C o u t i n h o , 
A u g u s t o J o r g e R o d r i g u e s F r e i r e , Au-
g u s t o d e Pa iva Robe l la Motta, A n t o n i o 
Ruiva l S a a v e d r a , Manuel J u s t i n o d e 
Carva lho Pinto C o e l h o Val le e Vascon-
c e l l o s , A n t o n i o Luiz P e s t a n a , Anton io 
T a v e i r a d e C a r v a l h o , Carlos da S i lve i ra 
B r a n d ã o Fre ire T h e m u d o , Manuel Qua-
r e s m a L i m p o Pere ira d e L a c e r d a , e 
B e r n a r d o A u g u s t o L o u r e i r o P o l o n i o . 

H o u v e três r e p r o v a ç õ e s . 
Des i s t iu um a l u m n o d o a c t o . 
2 a cadeira (Chymica organica eana-

lyse chymica) — D e l p h i m A u g u s t o da 
S i lva P inhe iro , V i c e n t e P e d r o Dias 
Jún ior , Jul io P e i x o t o Corrêa , e A n t o n i o 
d e G o u v e i a O s o r i o . 

Curso de pharmacia 
1 . ° a n n o — F e r n a n d o A u g u s t o da 

P a i x ã o , e Manuel R o d r i g u e s da Pai-
x ã o . 

L á vae por esse m u n d o fora, á 
custa do thesouro, o sr . Madeira 
Pinto, com a pequenina gratif ica-
ção, além dos ordenados , de réis 
2 0 1 0 0 0 em ouro 1 

Ha milhares e milhares de pes-
soas que ha quatro annos não vêem 
uma esterlina, e este Madeira tem o 
subido prazer de receber do país 
qua t ro por dia . 

E aprovei tar emquan to é tempo. 

Em Alicante, na Hespanha , tem 
havido sérios motins por causa do 
imposto do consumo votado pelo 
a jun tamen to . As ul t imas noticias 
dão aquel la c idade em via de paci -
ficação em virtude da maioria do 
a jun tamen to haver resolvido demit 
t ir-se. 

O conflicto de Creta 

Todo o interesse das pr inc ipaes 
potencias é resolverem amigavel-
mente a ques tão de Greta, e para 
isso dão inst rucções aos seus re-
presen tan tes e empregam os seus 
melhores d ip lomatas . 

N u m a nota collectiva aconse lha-
ram a Subl ime Por ta a que faça 
quan to an tes o que tan ta s vezes 
tem promelt ido, sem comtudo o ter 
feito a inda , isto é : que en t regue a 
um chris tão o governo da ilha, que 
conceda uma amnis t ia geral e que 
convoque quan to an tes a assemblêa 
de Greta. 

P a r t e d 'es te conselho j á foi a t-
tendida , pois foi nomeado governa-
dor da ilha de Greta o pr ínc ipe 
Jorge Beoniteh de Samos . 

Comquan to se jam descabidas , 
pelo momento , quaesque r previsões 
optimistas , não se pode deixar de 
ass igna la r um sensível progresso 
na s i tuação. O termo d 'es te deplo-
rável es tado de coisas não depende 

t de modo fatal, i r reduct ivel , da con-
t inuação da lucta , mas do livre exer-
cício da vontade dos bel l igerantes . 
A diplomacia f rancêsa tem o direi to 
de fe l ic i ta r -se—escreve o Temps— 
por ter contr ibuído pode rosamen te 
para este resul tado. A' energica 
intervenção dos embaixadores de 
França , da Rúss ia e da Aust r ia -
Hungr ia , ma rchando num accordo 
absoluto, se deve que a Por ta Otto-
mana ob temperasse a condições 
sem as quaes o res tabelecimento da 
paz seria a mais insubsis tente das 
chimeras , mas t ambém com as 
quaes se tornar ia a mais culpável 
das obst inações a prolongação in-
definida das host i l idades . 

Rainha Santa 

Por occasião das g randes fes tas 
que se hão de real izar nos dias 9 , 
•10, 11 e 12 em h o n r a - d a R a i n h a 
San ta Isabel , padroe i ra d 'es ta c ida-
de, a egreja de S. Ped ro achar - se -ha 

em exposição pa i a os forasteiros 
que a quizerem visitar. 

Es te templo é digno d e ser vis-
to pelo seu correcto estvlo antigo 
mas de alegre aspecto e bom estado 
de conservação e aceio em que se 
encontra , g raças aos cuidados do seu 
zeloso e activo sachris tão, por de-
voção , o sr. Manuel L o u r e n ç o , 
coad juvado por a lguns bemfeitores. 

I n f o r m a m a lguns jo rnaes que o 
sr. Raphae l d 'Andrade responderá 
em conselho de guer ra pelo cr ime 
de aggressão (caso Avenida) de que 
é accusado. Parece que se in tendeu 
agora que lhe é applicavel o ar t . 
3 2 5 , § único, do codigo de jus t iça 
mili tar. 

Na c a m a r a d o s d e p u t a d o s , e m Fran-
ç a , D o u m e s , e x - m i n i s t r o da f a z e n d a do 
g a b i n e t e B o u r g e o i s , a p r e s e n t o u u m a 
p r o p o s t a d e i m p o s t o de r e n d i m e n t o , 
a n a l o g o ao a p r e s e n t a d o q u a n d o foi mi -
n i s t ro n a q u e l l a s i t u a ç ã o . 

V e r e m o s o q u e a c a m a r a faz . Para 
s e r c o h e r e n t e d e v e a p p r o v a - l o , v i s t o 
q u e j á t inha a p p r o v a d o o a n t e r i o r . 

Mas n ã o a p p r o v a . . . 

Fez h o n t e m e x a m e de g e o g r a p h i a , 
Qcando a p p r o v a d o c o m d i s t i n c ç ã o , o 
sr . A l b e r t o Cuper t ino P e s s o a , f i lho d o 
s r . dr . Alberto P e s s o a , d i g n í s s i m o di-
rec tor da Escó la A c a d é m i c a . 

Partido republicano 
Vae f u n d a r - s e e m Villa Real u m jor-

nal q u e s e in t i tu lará Aurora da Liber-
dade. S e r á r e d i g i d o p e l o n o s s o c o r r e -
l i g i o n á r i o sr . A m a d e u S a n c h e s B a r r e t o , 
e x - r e d a c t o r d o n o s s o p r e z a d o c o l l e g a 
O Povo da Figueira. 

O n o v o j o r n a l , q u e s e p r o p õ e d e -
f e n d e r a c a u s a da R e p u b l i c a , s e r á bi -
s e m a n a l . 

C h e g o u a e s t a c i d a d e o n o v o i n s p e -
ctor d o s e l l o n e s t e d i s t r i c t o , o s r . dr . 
Alber to d e Mello P o n c e s d e C a r v a l h o . 

Es tá a c o n c u r s o por p r o v a s p u b l i -
c a s a e g r e j a do Espir i to S a n t o , d e La-
m a s , n o c o n c e l h o d e Miranda d o Cor-
v o . 

Por p r o v a s d o c u m e n t a e s f o r a m p o s -
tas a c o n c u r s o a s s e g u i n t e s e g r e j a s 
d ^ s t a d i o c e s e : 

B e c c o (Santo A l e i x o ) , de F e r r e i r a d e 
Z e z e r e ; Machio (Santa Maria), d o c o n -
c e l h o da P a m p i l h o s a ; e Ois da Ribe ira 
( S a n t o Adrião) no c o n c e l h o d e A g u e d a . 

UNIVERSIDADE 

N o s d i a s 2 e 3 d e j u l h o fizeram 
a c t o e ficaram a p p r o v a d o s o s s e g u i n -
t e s a l u m n o s : 

Faculdade de Tlieologia 

1 a n n o — B e r n a r d o de Cas lro N e v e s . 
3 . ° anno — A u g u s t o J o a q u i m A l v e s 

d o s S a n t o s . 
5 ° anno—Manuel Lei te Mar inho . 
T e r m i n a r a m o s a c t o s n e s t e a n n o . 

Faculdade de Direito 

1.° anno—Raul T o s c a n o Pere ira d e 
R e z e n d e , F r a n c i s c o F e r n a n d e s R o s a 
F a l c ã o , Manuel Luiz d ' A l m e i d a Pes -
s a n h a , A c c a c i o L u d g e r o d ' A l m e i d a Fur-
t a d o , F r a n c i s c o Carlos S o a r e s , Gui lher-
m i n o Martins S a r a i v a , e Abel d e Men-
d o n ç a . 

H o u v e c i n c o r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno — J o s é M a r q u e s L o u r e i r o , 

L o u r e n ç o d e Mattos Corde iro , S e b a s t i ã o 
M a r q u e s d ' A l m e i d a , Luiz Osor io da 
G a m a e Castro Ol ive i ra Bapt i s ta , Luiz 
T e b e i r a d e M e c e d o e Castro , e Manuel 
Lad i s lau B e n t e s . 

3 . ° anno — Manuel Cas imiro C o e l h o 
d o Amaral R e i s , Manuel Dias G o n ç a l v e s 
C e r e j e i r a , Manuel Loure iro da F o n s e c a . 

4 . ° anno — J o ã o P i m e n t a , J o a q u i m 
F e s t a s P i c a n ç o , J o a q u i m Martins d e 
Araujo , J o a q u i m d e Moraes S a r m e n t o , 
e J o a q u i m S i m õ e s P e i x i n h o . 

5 ." anno — J o ã o J o s é B r a g a n ç a d e 
Miranda, J o ã o Maria d e A l b u q u e r q u e 
d e A z e v e d o C o u t i n h o , J o ã o d e P a s s o s 
d e S o u s a C a n a v a r r o , e J o ã o de S a m p a i o 
F r e i r e d ' A n d r a d e d e S o u s a C y r n e . 

Faculdade de Medicina 

1.° anno-— S e r g i o A u g u s t o Parre ira , 
G u i l h e r m i n o Vieira. 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno—Joaauim N a v a r r o Marques 

d e P a i v a , J o r d ã o d e Mello F a l c ã o , J o s é 
A l b e r t o Pere ira d e Carva lho , e J o s é 
A l v e s Moreira. 

3 . ° anno — F r a n c i s c o C a s i m i r o Pi-
n h e i r o Torres , Al fredo Pere ira de 
B a i r e t o B a r b o s a , J o s é J o a q u i m Fer-
n a u d e s , e S a m u e l A u g u s t o P e s s o a . 

4 . ° anno—Ricardo S o a r e s Machado , 
Vic tor J o s é d e D e u s , J o a q u i m Luiz 
Martha, e F r a n c i s c o Maria Dias C o n s t a n 
t ino Ferre ira Pinto . 

Faculdade de Mathematica 

1.° anno — A lber to d o s S a n t o s No-
g u e i r a Lobo , A l v a r o Pere ira S o a r e s , 
G u i l h e r m i n o da Cunha Vaz, Miguel 
A u g u s t o A l v e s F e r r e i r a , Arthur Anuiba l 
F e r n a n d e s , A d e l i n o A u g u s t o F e r n a n -
d e s , A n s e l m o Ferraz d e C a r v a l h o , 
A v e l i n o A u g u s t o Vie ira Pinto , J o s é 
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I n q u i e t a ç õ e s -

G r i b e a u v a l v i u p e r f e i t a m e n t e o ho 
mern q u e o e s p i a v a s u b i r para uma 
c a r r u a g e m , q u e c o n j e ç o u a s e g u i r a s u a ; 
m a s c o m o o le i lão *tiuha t e r m i n a d o à s 
4 h o r a s , e q u e r i a c h e g a r a i n d a n e s s a 
n o i t e a C a c h a m , p r e f e r i u a n t e s d e s n o r -
t e a r o e s p i ã o d o q u e add iar a p a r t i d a . 
Fiz p o i s parar à s u a c a r r u a g e m â 
e s q u i n a da rua B a c , p a s s o u rapida-
m e n t e ao c o c h e i r o , b a i x a n d o a v i d r a ç a 
da f r e n t e , o p r e ç o da corr ida , e , r e e o m -
m e n d a n d o - l h e q u e e s p e r a s s e 5 m i n u t o s , 
para o c a s o de n ã o e n c o n t r a r a p e s s o a 
q u e p r o c u r a v a . Sa l tou d a c a r r u a g e m 
e n t r o u na c a s a , a t r a v e s s o u rap ida-
m e n t e o c a f é s e m s e i n c o m m o d a r c o m 
o e s p a n t o d o c r i a d o , m a r c h o u d i r e i t o 
á e s t a ç ã o de c a r r o s q u e fica ao l o n g o d o 
c á e s , e s c o l h e u n u m r e l a n c e d 'o lhos o s 
m e l h o r e s c a v a l l o s e gri tou a o c o c h e i r o : 

— Rua B a c , 9 7 . 
— P a s s o u p r o x i m o d e H e r m a n n , c u j o s 

o l h o s s e fixavam na p o r t a ; e x a m i n o u 
a t t e n t a m e n t e a s s u a s f e i ç õ e s , e , v e n d o 
q u e e l l e ficava n o m e s m o l o g a r , 
a d q u i r i u a c e r t e z a d e o h a v e r mys t i f l -
c a d o . 

N ã o d e i x o u por i s s o d e t o m a r as 
s u a s p e c a u ç õ e s , e , c h e g a n d o á rua 
S a i o t - D o m i n i q u e - S a i n t - G e r m a i n , g r i t o u 
^q c o c h e i r o } 

— Gare d ' O r l e a n s . 
Na g a r e d ' O r l e a n s t o m o u o c a m i n h o 

de ferro d e c i n t u r a a t é á g a r e de 
S c e a u x - C e i n t u r e . Ahi d e s c e u e c a m i n h o u 
a p é a t é Cachau . 

— Como e s t a e s , p e r g u n t o u M.m e d e 
Vi l l ed i eu , fizeste d e s p e z a s l o u c a s ? 

— L o u c a s na v e r d a d e , s e n h o r a , para 
c i m a de 7 4 : 0 0 0 f r a n c o s . 

— S e t e n t a e q u a t r o mil f r a n c o s ! Mas 
v ó s n ã o p o s s u i s e s s e d i n h e i r o , d i s s e s t e -
m e q u e a p e n a s t i n h a s 2 2 : 0 0 0 f r a n c o s 
d i s p o n í v e i s . 

— É n e c e s s á r i o arranjar o q u e falta 
por q u e á m a n h ã t e n h o d e e n t r a r c o m 
e l l e . 

— L e v a r e i s a s m i n h a s j ó i a s e e m p e -
n h a - l a s - h e i s , d i s s e M. m e de Vi l l ed ieu . 

— O h ! i s s o p o r c a s o n e n h u m . 
— S o i s o m e u p r o c u r a d o r , s e n h o r , 

e p o r t a n t o d e v e i s o b e d e c e r - m e s e 
q u e r e i s q u e v o s c o n f i e o s m e u s .nego-
c i o s . As m i n h a s jó ias , v a l e m m a i s d e 
3 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s , e c r e i o b e m q u e s e m 
d i f f i c u l d a d e v o s e m p r e s t a r ã o s o b r e e l l a s 
1 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s . A c c e i t a r e i s a q u a n t i a 
q u e o f f e r e c e r e m , por q u e é b o m q u e 
e u t e n h a a l g u m d i n h e i r o d i s p o n í v e l . 
Ah! n ã o t e n d e s q u e h e s i t a r o r d e n o - v o s , 
q u e m e o b e d e ç a e s . 

T e r e m o s o c c a s i ã o d e m a i s t a r d e 
r e s g a t a r a s j ó i a s , por e m q u a n t o ficam 
a s s i m b e m g u a r d a d a s . 

— C u m p r i r e i a s v o s s a s o r d e n s , m a s 
p r e f e r i a . . . 

— O m e l h o r é o b e d e c e r a o s e u 
s e n h o r , e e u s o u v o s s a s e n h o r a , v i s t o 
q u e s o u v o s s a h o s p e d a . Mas e x p l i c a e -
m e c o m o e s s e s o b j e c t o s c h e g a r a m a tão 
e l e v a d o p r e ç o ? 

— É q u e M. d e V i l l e d i e u a s s i s t i r a a o 
l e i l ã o , d i s s e L u c i a n o , e q u a n d o v i u 
q u e e u c o m p r a v a por t o d o o p r e ç o o s 
q u e v o s t i n h a m p e r t e n c i d o , o u p r o v i -
n h a m da v o s s a f a m í l i a , e l l e e n v i o u u m 
h o m e m para j u n t o d e m i m , q u e fiz 
e l e v a r o s o b j e c t o s a p r e ç o s f a b u l o s o s . 
Pague i o. fauteu i l d e v o s s o p a e por 
4 : 3 0 0 f r a n c o s a t o i l e t t e d e prata d o u r a d a 
por 4 8 : 0 0 0 francos a v o s s a m ê s a d e 
traba lho por 3 : 0 0 0 f r a n c o s . . . Cance i 
por fim o m e u a d v e r n a r i o q u e n ã o 
lançou m a i s , m a s n ã o m e p e r d e u d e 
v i s t a , s e g u i n d o - m e , c o m o d i s s e , e e u 
t ive u m t r a b a l h o e n o r m e para m e d e s -
car tar d ' e l l e . 

— A h ! d i s s e a d u q u e z a , é v e r d a d e ! 
o u t r o q u e n ã o f ô s s e s v ó s d e v i a ter ido 
ao l e i l ã o . N e m p e n s e i n i s s o . Só l inha 
c o n f i a n ç a e m v ó s , c o m o a única p e s s ô a 
q u e p o d e r i a a d v i n h a r o s o b j e c t o s q u e 
m e e r a m c a r o s . Ah ! m e l h o r m e fôra 
ter a b a n d o n a d o a s m i n h a s r e c o r d a ç õ e s , 
p o r q u e s e M. de Vi l l ed ieu n o s faz 
s e g u i r , d e s c o b r i r - n o s - h a . 

— T o m a r e i m a i o r e s p r e c a u ç õ e s a i n d a , 
d i s s e L u c i a n o . Á m a n h ã v o l t o a Paris , 
r e c e b o o s m o v e i s , p a r t o d e lá á n o i t e 
c o m as p r o v i s õ e s , m u i t a s p r o v i s õ e s , e 
n ã o sa ire i m a i s d ' e s t a c a s a d u r a n t e 
o i to d ias . D e p o i s v o u a S c e a u x , r e n o v o 
a s p r o v i s õ e s e v o l t o p a r a Paris d ' o n d e 
n ã o s a i r e i l a m b e m d u r a n t e a l g u n s 
d i a s . 

Es tá c o m b i n a d o ? 
— Eu a b a r r e ç o - m e t a n t o , q u a n d o n ã o 

e s t a e s j u n t o d e mim» 
— Em p r i m e i r o l o g a r e s t á a v o s s a 

s e g u r a n ç a . P o d e m o s c o m p r a r a c a r n e , 
o p á o e mil o u t r a s c o u s a s e m A r c u e i h 

A s s i m e v i t a m o s o s p e r i g o s d e Paris . 
N a d a t e m a e s , e l l e s n ã o m e s e g u i r ã o . 

— N ã o m e d e i x a e s s ó m u i t o t e m p o , 
n ã o ? 

N ã o , p o r q u e m e c u s t a v a t a m b é m 
d e i x a r , de v e r - v o s . Mas q u e r o q u e 
n a d a t e n h a e s a r e c e i a r . 

— N ã o t e n d e s c a r t a s para m i m ? 
— N ã o , s e n h o r a . Nada t r o u x e o cor -

re io , d e M D u r a n d . D e v e e s t a r a i n d a 
l o n g e d e Milão. E t a l v e z n ã o s e j a tarde . 

Para q u e v ó s t i v e s s e i s c a r t a era 
p r e c i s o q u e e l l e r e s p o n d e s s e na vo l ta 
do c o r r e i o . 

— Morrerei de m e d o , s e m e d e i x a e s 
m u i t o t e m p o s ó . L e m b r a e - v o s d e q u e 
s o i s o m e u ú n i c o a m i g o . 

— S e n h o r a . . . 
— E a m i n h a s e g u r a n ç a e x i g e q u e 

n ã o m e d e s e m p a r e i s . S e m e u m a r i d o 
n o s m a n d o u s e g u i r , t e n d e s por v e n t u r a 
a c e r t e z a de ter e v i t a d o o s e s p i õ e s ? 
Ah! e u c o n h e ç o M. d e V i l l e d i e u , é 
c a p a z de t u d o . T a l v e z n e s t e m o m e n t o 
j á s a i b a o n d e m e o c c u l t o , e p r e c i s o 
q u e e s t e j a e s j u n t o d e m i m p a r a m e 
d e f e n d e r e s . 

— S e n h o r a , e s t o u c o n v e n c i d o q u e o 
e s p i ã o m a n d a d o m e p e r d e u d e v i s t a . 
E s t a e p o i s d e s c a n ç a d o q u e e l l e s n ã o 
c o n h e c e m e s t e r e t i r o . Mas c o m p r e -
h e n d o b e m q u e a rainha v i g i l a n c i a 
s o b r e e s t e c a s o d e v e s e r i n c e s s a n t e . 
N ã o d e i x a r e i d e v e l l a r t o d a s a s n o i t e s . 

— O b r i g a d a . Q u e r e i s dar um p e q u e n o 
p a s s e i o p e l o j a r d i m ? 

V i n d e , a t é á m i n h a f lores ta v i r -
g e m . 

(Continua). 

Caminho de ferro na Africa Austral 
A c e r i m o n i a d a c o l l o c a ç ã o d o pri-

m e i r o rail d o c a m i n h o d e ferro d e Ou-
g a n d a , q u e d e v e l igar M o m b a s s a na 
c o s t a l e s t e - a f r i c a n a , a o l a g o V i c t o r i a , 
e f f e i t u o u - s e n o d ia 2 9 d e m a i o u l t i m o 
e m Ki l indin i . Foi a e s p o s a d o e n g e -
n h e i r o e m c h e f e q u e c o l l o c o u o rail, 
e m q u a n t o a m u s i c a d ' u m b a t a l h ã o d e 
B e l o u t c h i s t a n t o c a v a o God save the 
queen, e o s c o o l i e s h i n d u s e a f r i c a n o s 
a c c l a m a v a m as c ô r e s da b a n d e i r a bri -
t a n n i c a . 

N o m ê s d e j u n h o u l t i m o foram p e l o 
g o v e r n o c iv i l d ' e s t e d i s t r i c to c o n f e r i -
d o s 9 0 p a s s a p o r t e s , s e n d o 8 0 para o 
Brazi l , 8 p a r a a Afr ica , e 2 p a r a v i a -
jar p e l a E u r o p a . 

J. A. DA SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
E m seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

1 vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l i v r a r i a - e d i t o r a d e Fran-

ç a A m a d o . — Coimbra . 

Codigo AdministratiYO 
A Bibliotheca Popular de Legislação, 

c o m s é d e na rua da A t a l a y a , 1 8 3 , 1 . ° , 
L i s b o a , t e m â v e n d a a 2 . a e d i ç ã o d ' e s -
te c o d i g o , a p p r o v a d o p o r d e c r e t o di -
c ta tor ia l d e 2 d e m a r ç o d o a n n o fin-
d o , s e g u i d o d e r e p e r t o r i o a l p h a b e t i c o , 
e d a s a l t e r a ç õ e s e m o d i f i c a ç õ e s a p -
p r o v a d a s p e l o p a r l a m e n t o , na u l t i m a 
l e g i s l a ç ã o e c o n f i r m a d a s por car ta d e 
lei d e 4 d e m a i o do c o r r e n t e a n n o , 
p o d e n d o , p o r t a n t o , c h a m a r - s e a e s t a 
e d i ç ã o — Novo Codigo Administrativo. 
— Preço , 2 0 0 r é i s . 

Tabella dos emolumentos e salarios 
judiciaes 

Da Bibliotheca Popular de Legisla-
ção, c o m s é d e na rua d a A t a l a y a , 1 8 3 , 
1.° , L i s b o a , r e c e b e m o s u m e x e m p l a r 
d ' e s ta t a b e l l a , c o o r d e n a d a a l p h a b e t i c a -
m e n t e , m a s c o n f o r m e c o m a e d i ç ã o of -
ficial (Diário do Governo d e 18 d e 
m a i o d e 1 8 9 6 ) , e a p p r o v a d a p o r c a r -
ta d e l e i d e 13 d o r e f e r i d o m ê s , s e n -
d o a wnica e d i ç ã o a s s i m e l a b o r a d a . — 
P r e ç o , 2 0 0 r é i s . 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

P E D R O T R A J A N O 
COM UMA 1NTRODUCÇÃO POR 

J. US1TE UE VASC0NCELL0S 
S a h i r á b r e v e m e n t e e s t a i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á u m v o l u m e e m 8 . ° , 
d e a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o e m t y p o e l z e v i r e 
o p t i m o p a p e l , c o m 5 0 p a g i n a s d e m u -
s i c a . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; a v u l s o , 
8 0 0 r é i s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r d i -
r ig ida á Imprensa Lusitana, F i g u e i r a 
da Foz. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O C O S T A 
1 vo l . e m 8.° de 341 p a g i n a s 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis 
boa, Porto e Coimbra. 

DO MESU0 ACGT0R: 

.A. Eg-reja 
© a questão social 

1 $ 0 0 0 ré i s 

Os peritos no 
processo criminal 

7 0 0 r $ i a 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 
i 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r r n a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a f õ e s 
~ d e s d e 1 # 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub , 
e t c . B ó n u s p a r a oS m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 
i 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— F a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l i n h a f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Jul ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s 
d a F e l g u e i r a a o g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a o i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

0 h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s l a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — R U A F E R R E I R A BORGES — 1 3 0 

1 7 W ' E S T E depos i to , r egu la rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a retalho, todos os productos d ' a -

quel la f ab r i ca , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 ° | o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

Á prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a JOSÉ MASQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Sií, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l í h r ô r í m l i P A ' G r a n ( l e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
udl HjuldUlM. d e g o . — - A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWtriíMdíiriP p nntirfl A g e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i l v a d e 
C i l C W l I W u a u e O u p i l t a L i s b o a , c o o s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintac n a r a nintnrflc- A l v a i a d e s , o f e ò s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lllliaa paia pmiuiaa. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s . e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
fimPTitnQ' I n 8 | e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
lillllClilUS. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ô e s h y d r a u l i c a s . 
n i v p r u n ^ ' B a n d e J a s ) o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
U l i B l S U a . u t ios e t o r r a d o r e s para c a f é , r n a c b i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s - R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçoes: j S ^ & T J r * 
L i s b o a e P o r t o . 

Prprtaripriq • De ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i O g a g C l l i ) . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
f l l t i l í i r i a • Mutilaria n a c > 0 I l a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u l U l u t n a . c t o r e 8 i E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
F a f l l l P i r n r ^ r y s t o f l e , raeta' b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
rai[U0ilUo. c o m p i e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
í m i r a c i n d l M í s e ria f o r m - E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVdl) I l l g l M d b , Uti 1 C 1 I U . A g a t 6 ) s e r v i p o c o r i ] p i e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
AriTlíK dP f f ) 0 r t ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
A I l M o uti I U 5 U . V o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Á venda a 2 . a edição da 

D E S A F F R O N T A 
( H I S T O R I A D ' U M A P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D A L M E I D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c l o r 

P r e ç o S O O r é i s — P e l o c o r r e i o 3 S O 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo tio Principe D. Carlos, 19 a 85 

C O I M B R A 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

IS A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . • 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

G o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Éditos de 10 dias 
2 . a publicpção 

1 4 D e i o Ju izo d e Dire i to da 
» c o m a r c a d e Coimbra , e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o do 4 . ° offi-
c i o , J o s é L o u r e n ç o da Cos ta , 
c o r r e m é d i t o s , c i t a n d o q u a e s -
q u e r c r e d o r e s , q u e s e j u l g u e m 
c o m d i r e i t o á q u a n t i a de r é i s , 
176(51911 d e p o s i t a d a na Caixa 
Geral d e D e p o s i t o s , p e l o i n v e n -
tar io o r p h a n o l o g i c o a q u e n o 
Juizo d e Dire i to da c o m a r c a d e 
C o n d e i x a - a - N o v a , s e p r o c e d e u 
p o r o b i t o d e J o a q u i m N u n e s 
P e r e i r a B r a n c o , p a r a q u e v e -
n h a m d e d u z i r e s s e d i r e i t o , p o r 
m e i o d e p r e f e r e n c i a s , n o p r a s o 
d e 1 0 d i a s , a c o n t a r p a s s a d o s 
o u t r o s 1 0 d e p o i s da 2 a pub l i -
c a ç ã o d ' e s t e a n n u n c i o no Diário 
do Governo, á e x e c u ç ã o d e s e n -
t e n ç a c o m m e r c i a l q u e Paulo 
A n t u n e s R a m o s , n e g o c i a n t e d e 
Co imbra , m o v e c o n t r a T h e r e z a 
d e J e s u s T e i x e i r a , v i u v a do 
r e f e r i d o J o a q u i m N u n e s P e r e i r a 
Branco , e s e u s f i lhos A d e l a i d e , 
J o s é , Maria e Ri l ta , r e s i d e n t e s 
e m Co imbra , p e l a qual e x e c u ç ã o 
a m e n c i o n a d a q u a n t i a d e ré i s 
1 7 6 $ 9 1 1 foi p e n h o r a d a , s o b 
p e n a d e r e v e l i a . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
0 j u i z de Dire i to , 

Neves e Castro. 

13 A r r e n d a - s e d o S . J o ã o 
de 1 8 9 6 e m d e a n t e a 

loja c o m o s n . o s 6 8 , 7 0 e 7 2 
na rua d o V i s c o n d e da L u z . Para 
t r a c t a r c o m J o a q u i m A u g u s t o 
P r e c e s Diniz . 

12 
Caixeiro Ne s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 

p r e c i s a d ' u m c o m b o a 
prat i ca de m e r c e a r i a , a q u e m 
s e d a r á o o r d e n a d o c o n f o r m e 
a s s u a s a p t i d õ e s . 

S E L L O S 
11 f t o n i p r » m - s e c o l l e c ç õ e s 

v c o m p l e t a s d e s e l l o s An-
t o n i n o s . Livraria M o d e r n a . 

VENDA ~~ 
l O W e n d e - s e e m COZELHAS 

w u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famí l i a n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quinta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o pit to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao loca l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

Aos photographos 
9 A c a b a d e c h e g a r á P a p e -

« laria Centra l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t á -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e & s e s fils» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
melht fr e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
até 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

QUINTA ~~ 
8 I 7 e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

w Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Arrendamento 
7 fflranciseo V . d e Car» 

* T a l h o a r r e n d a a loja 
n . ° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fer-
re ira B o r g e s (Ca lçada) t e n d o 
u m a b o a s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

Governante 
6 p r e c i s a - s e c o m b o a s r e -

» f e r e n c i a s . 
Para tratar da 1 á s 5 h o r a s 

da t a r d e . Quinta d o s S a r d õ e s , 
Celi a s . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

5 â c a b a d e c h e g a r um g r a n -
ai de s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n e s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

Charutos "Confianza" 
Pape lar ia Central 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva. . . âil:000$000 

S E D E E M L I S B O A 

4 | * s t a c o m p a n h i a a m a i s p o -
li d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 

i n t e r v e n ç ã o d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
ros c o n t r a f o g o ou raio , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Bas i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , rua 
Martins d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

Arrendam-se 
3 f | o l s a n d a r e s e o s o t ã o d e 

" u m a c a s a s i ta na p r a ç a 
d o C o m m e r c i o . T r a t a - s e u o 
m e s m o l o c a l n . o s 3 2 e 3 3 . 

~ CAVALLOS 
u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a u q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r u a s , e t c , c u r a m - s e 
e o m o LINIMENTO ' V1S1CANTE 
C0SFA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . A v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i u U n s , rua da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a S i l v a , rua F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
bra l d e Mont 'Agraço . 

Áos bohemios 
1 p h o t o g r a p h i a » d o b o -

• h e m i o A u g u s t o t ly lar io , 
v e n d e m - s e n a loja d o V i a n n a , 
L a r g o da S é V e l n a . — C o i m b r a . 

"UES1STENC1A,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QCINTAS-FEIHAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 f $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 6 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A J V N T J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. o, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j j . I . França" An»«d« — COIMBRA 



Expediente 
E m virtude das f e s tas 

da Rainha Santa o proxi-
mo numero da «Resistên-
cia» sairá na segunda feira. 

BOAPOLITICÂ! 
S e m p r e que do choque de in te-

resses pessoaes ou mel indres offen-
didos su rge u m a ques tão en t re os 
defensores da monarch ia , pa ten-
t êam-se in fames negociatas , desco-
brem-se planos to rpes do governo 
que , s e m p r e com apoio do rei, só 
tem usado do poder pa ra sat isfazer 
as suas tão desmed idas como vis 
ambições e os capr ichos ou conve-
niências d ' u m a monarch ia comple-
t amen te pe rd ida no conceito publ i -
co. Hontem as revelações fei tas por 
Fusch in i ; hoje a publ icação das car -
tas d o s r . Constâncio Roque da Cos-
t a , r edac to r do Universal, por a l -
guns jo rnaes monarchicos de Lis-
b o a . 

Não temos o intui to de nos in-
t romet te r na ques tão que motivou a 
publ icação d ' essas car tas , nem nas 
consequências , de caracter pessoal , 
que d 'es la der ivem. Conclusões t i -
ramos , porém, da lei tura d 'esses 
documentos que , respe i tando dire-
c tamente ao in teresse publico, nos 
é licito expôr aqui . 

Das car tas pub l i cadas vê-se que 
o r e d a c t o r d o Universal e r a em L i s -
boa o represen tan te do grupo que 
n a índ ia tem inci tado e an imado 
a revolta e que esse grupo tem man 
t ido as mais in t imas relações com o 
actual governo. O sr. Hintze Ribei 
ro t inha cor respondência epistolar 
com o Visconde de Bardez , sa t isfa-
zia todos os seus pedidos o sr . João 
F r a n c o , n a secretar ia da m a r i n h a 
era o g rupo pres id ido pelo princi 
pai chefe da revolta quem d a v a or-
dens . 

J á depois d 'es ta haver rebentado 
S6 modificou a o rganização d 'um 
conselho de guer ra em harmonia 
com as conveniências dos amigos do 
sr . visconde de Bardezl 

T a m b é m na índ ia dese java o 
governo ler amigos e, pa ra os con-
quis ta r , adoptou os mesmos p ro-
cessos que no cont inente: pôr á sua 
disposição a politica e a admin i s -
t ração, nomeando e demit t indo em-
pregados conforme as indicações 
que recebia, abr indo- lhes os cofres 
públ icos e concedendo- lhes as te r -
ras per tencen tes ao Es tado . Assim 

deu o governo força aos que agora 
estão n a índia fomentando a revolta 
que tan to dinheiro tem cus tado ao 
país e a tantos vexames su je i tado . 
E foi o proprio governo que, h a -
vendo tão cr iminosamente for ta le-
c ido -os. d i l igen tes do elemento in-
dígena para exercerem as maiores 
vexações contra os descenden tes 
dos europeus , m a n d a depois incen-
diar povoações inteiras e dá as 
mais b a r b a r a s e d e s h u m a n a s ins-
trucções ao sr. Neves Fe r re i r a , que 
com imbecil a t roc idade as executa. 

Por este meio conseguiu o go-
verno desinvolver ex t raord ina r i a -
mente a revolta , que elle proprio 
havia p repa rado com uma politica 
par t idar ia tão cr iminosa como ine-
ptos e infames têm sido agora os 
actos por que tem pre tendido suf-
focá-la. Sem plano definido, m a n -
dando primeiro incendiar pa ra re-
correr em seguida a processos b r a n -
dos, conceder a amnis t ia n u m 
dia para no seguin te se fuzilar 
sem processo nem formal idades , 
sente-se o governo sem força nem 
prestigio a lgum para res tabelecer a 
ordem na índ ia , onde sem duvida 
soffreremos maiores ca lamidades . 

Mas man tem-se no poder e m a n -
da dizer pela sua imprensa assa la 
l iada que os jo rnaes republ icanos 
estão de fendendo os revoltosos nos 
a taques que dir igem ao governo 

Os minis t ros que , sacrificando os 
interesses do país, p r epa ra r am ; 
revol ta ; os minis t ros que, sus ten 
t ando-se sem vergonha nem di-
gnidade nas cadei ras do poder , 
pela falta de prudência e de ener -
gia a têm aggravado , não t repidam 
em pedir que a inda hoje os acom-
panhe a i m p r e n s a que, ao rebentar 
a revolta, lhes concedeu todo o seu 
apoio, e vêm declarar que a con 
demnação dos seus actos é a defêsa 
dos revol tosos! 

Que tr is te prova de imbeci l idade 

Part ido republicano 

Saiu o pr imeirò numero da 
Integridade, jorfial republ icano de 
Leir ia . 

N o seu art igo p r o g r a m m a de -
clara a redacção d 'esse periodico: 

«Portanto nós, soldados fieis da republica, 
vimos juntar os nossos protestos aos d'aquel 
les que por ella pelejam, confiados em que 
será da Democracia a redempçáo da nossa 
querida mas abatida patria. 

Somos da republica, por ella combateremos 
e por ella sacrificaremos o nosso sangue por-
que, abstrahindo mesmo as fórmas de governo, 
já nSo é combater apenas por um ideal politi-
co, por este ou aquelle partido:—-é combater 
pela salvação da patria, na espmnça de me-
lhores dias.» 

Fel ic i tamos o novo collega, de-
se jando- lhe longa vida. 

Joaquim Madureira 
• 

Concluiu a sua f o r m a t u r a em Di-
reito este nosso quer ido amigo, a n -
igo collega de redacção da Resis-

tência cu jas pag inas abr i lhan tou com 
a s Notas d'um azedo e a r t i g o s s e m -
3re vibrantes , s empre or iginaes, r e -
veladores d ' u m a grando a lma , d 'um 
joderoso talento, d ' u m a j á dist in-

cta individual idade l i t terar ia . E s p i -
rito revoltado, u m verdadeiro in-
submisso , para as au las só es tuda-
va o su f i c i en t e pa ra passa r . ' T inha 
um verdadeiro horror á sebenta ; os 
codigos causavam- lhe cons tantes pe-
zadelos. 

E todavia Joaquim Madure i ra foi 
um dos membros mais estudiosos 
da actual geração académica . R a -
ros os que como elle t r aba lha ram, 
poucos os que d 'aqui sáem com tan-
tos conhecimentos scientificos e lit-
terarios. Até lia a s obras dos c lás-
sicos, elle que é um novo na verda-
deira accepção da pa l av ra ! 

Alma aber t a , s empre generosa , 
era implacavel na critica de todos 
os actos que revelassem baixêza de 
caracter , pervers idade de sen t imen-
tos, como indulgente pa ra com as 
misér ias que o meio social faz ge r -
minar e desinvolver. Nunca Joaquim 
Madureira lia uma local em que se 
noticiasse, d ' an imo leve, a prosti-
tuição d ' uma creança , que não se 
indignasse contra o d e s h u m a n o jor -
nalista. 

O seu caracter conquis tou- lhe 
dedicados a m i g o s ; a sua poderosa 
intelligencia muilos admiradores . 
Bons auspícios para quem ent ra na 
vida prát ica, em que dese jamos ao 
nosso quer ido amigo, de quem nos 
despedimos com um saudoso abraço 
as maiores fel icidades. 

Insignificante m a u 
O eminente jornal is ta e nosso 

prezado amigo João Chagas , contra 
quem o sr . João F r a n c o começou 
exercer miserável perseguição por 
causa do art igo que publicou no 
Paiz e q u e foi t r a n s c r i p t o n a Resis-
tência, completa ass im a apreciação 
que fez d 'essa in t r igante ind iv idua-
l idade : 

«Eu s u p p u n h a o actual João 
F ranco um homem doente . Nervoso. 
Diz o sr . Fusch in i que as t rovoa-
das o assus tavam. Mas não o sup 
p u n h a mau . Vulgar , a té nisso. Sae -
me também mau , o que j á o rehabi-
lita a meus olhos. E ' um insignifi 
cante mau , e isto j á é ser a lguma 
coisa. 

Mandôu-me c h a m a r a contas pelos 
t r ibunaes do Por to , por onde cor-
rem contra mim u n s seis ou sete 
processos de imprensa , — não sei 
bem. Com urgência , já se vê. 
ju lgamen to está marcado para breve 

Es tão d 'aqui a vêr o homem? 
o valentão ? o rufião ? Tem em seu 
poder a l iberdade de um eser ip tor 
Esse eser iptor levanta-se e d i í - lhe 
a elle, a elle s ó : — T i r a - t e f i 'ahi 
imbecil. Sae d ' e s se logar. Que és 
tu ? Quem és tu ? Quem te deu o 
direito de te sen tares nessa cadei ra? 
A n d a , d e s p a c h a - t e , p õ e - t e a o fresco 
Não compromet ias teu amo. 

Que faz o h o m e m ? 
P r o c u r a o eser iptor que teve a 

ousad ia de o convidar a a b d i c a r ? 
B a t e - l h e ? 
B a t e - s e ? 
Não . 
Yinga-se . Mas não se vinga como 

um homem, — vinga-se como um 
polirão. Tem o Poder e usa-o. 

A l iberdadè e preciosa. — Ti ra -
me a l iberdade. 

F a z - m e j u l g a r e faz-me condem-
na r — o que vem a ser a m e s m a 
coisa. 

Rouba -me . R o u b a - m e u m a coisa 
de que eu preciso, em primeiro 
ogar pa ra resp i ra r e depois pa ra 

comer . 
Comtudo , João F ranco i l lude-se. 

N ã o se vinga. — Compromet te -se . 
N ã o quero ameaçá- lo , mas sempre 

he direi que lhe vou dar q u e fazer. 

A lei contra os aquelles 

Communicam-nos do Porto que 
Relação negou provimento ao 

recurso que , por ordem do governo, 
oi interposto da sentença que le-

vantou a suspensão do nosso p re -
zado collega O Commercio do Porto. 
) ' o n d e se vê que o governo não 

sabe in te rpre ta r a lei, que elle p ro-
prio e laborou. 

O sr . João F ranco que conseguiu 
que o sr . Antonio d 'Azevedo, mi-
nis t ro da jus t iça , negasse d ' um 
modo miserável a in terpre tação que 
he havia dado na Camara dos P a -

res, não poude agora suje i tar o 
)oder judicial aos seus capr ichos 

Excepcional , como é, o facto 
merece os mais rasgados elogios. 
Appareceu afinal quem tivesse a 
independenc ia su f i c i en t e pa ra se 
oppôr ás nevroticas prepotências do 
sr . João F r a n c o . 

Cont inúa no seu posto o sr, 
Neves Fer re i ra , o j á celeberr imo 
auctor da portar ia homicida que 
felicitou o governo pelo facto de 
haver sido assass inado o Raugi Ra 
nes . Não admira que assim succeda, 
po rque o país j á de ha muito está 
hab i tuado a suppor l a r o feroz di-
clador do Alcaide. 

Têm razão 

Os jo rnaes regeneradores estão 
verberando a imprensa progress is ta 
por ella a tacar os actos do governo, 
seguindo assim o mesmo procedi-
mento que a imprensa republ icana . 
E, como leaes conselheiros, accres-
centam essas folhas que o par t ido 
progress is ta está p repa rando assim 
maus dias pa ra q u a n d o estiver no 
poder . 

Concordamos com as censu ra s e 
conselhos da imprensa governamen-
tal. Cabendo á monarch ia a pr inci-
pal responsabi l idade dos desvarios 
e a t tentados que o governo prat ica, 
a inda que por out ro motivo não 
seja porque o tem conservado no 
poder , jus to é que , quem defende a 
monarchia , não a t aque os actos do 
governo que ella apoia , protege e 
a m p a r a . Se isto não é verdade, en -
tão desc remos comple tamente da 
lógica. 

A estatua de Teixeira Lopes 

Que vezes q u e isto me tem acon-
tecido ! 

Dou com um San to que um g r a n -
de ar t i s ta an imou d ' u m g r a n d e s en -
ti mentOj e fico-me parado , sem vêr 
nada , lodo ^ f è s o d ' ú m a emoção ex-
t r anha . P a r e c è - m é que é deô t ro de 
mim que corre aquel le sent imento , 
s in to-me vibrante d 'aquel la idêa que 
me sub juga , me tira a voz e me dá 
vontade de rir e vontade de chorar , 
como se, sem esperar , encont rasse 
de r epen te a lguém q u e eu a m a s s e 
muito e ha muito tempo não t ivesse 
visto. 

E é tão f u n d a esta emoção, que 
eu ponho-me a p e n s a r se me não 
valeria mais ter vivido ha mui to t e m -
po, q u a n d o no mundo se l evan ta -
vam as g randes ca thedraes , a n d a r 
sempre preso d 'es ta emoção ex t ra -
n h a d a r t e , que é , c o m o o a roma d a s 
flôres, suave, e mata . 

Bons t empos esses em que vive-
ram imaginar ios . 

Pa s savam a vida a correr m u n d o 
e a povoá-lo dos seus sonhos d ' a r t e . 

Havia ar t is ta que gas tava a vida 
inteira fazendo o mesmo santo , s e m -
pre a aperfeiçoá-lo e nunca sa t i s -
feito. 

Que bella vida, s empre a ado ra r 
o mesmo corpo, s e m p r e a i l lumi-
ná- lo da mesma i d ê a ! 

Po r toda a par te se l evan tavam 
egrejas , em toda a par te se fal lava 
em Deus e nos San tos . 

A vida dos San tos an imava as 
cathedraes , e elles desciam de noi -
te do céu a vêr as obras . 

Toda a gente o s a b i a ! 
Mais d ' um San to foi a p a n h a d o 

pelo esculptor a corrigir- lhe a obra . 
N u m a egreja , contava-o toda a 

gente, andava muito alto, n u m a p a -
rede, um ar t i s ta a fazer Jesus . E m 
baixo havia j á d 'el le u m a es ta tua 
de Nossa Senhora, mui to l i nda , o 
corpo meio curvado, como a escon-
der -se pa ra a n i m a r a gente , as mãos 
es tendidas , os lábios num sorr iso. 

Pois dizia-se que es ta Nossa S e -
nhora , de noite, sa ía do seu b a l d a -
quino rend i lhado e ia acima vêr o 
Chris to que andava a fazer o escul-
ptor. 

E u m a noite em que elle viera 
vêr a sua obra e lhe fa l ta ram os 
pés e caiu d 'aquel la g rande a l tu ra , 
ouviu-se um g rande grito q u e El la 
deu , e Nossa Senhora apanhou-o n a 
q u é d a , ape r t ando-o nos braços con-
t ra o peito. 

No dia immedia to a Virgem t i-
n h a out ra vez es tendidos os braços 
rígidos de pedra em que o escul-
ptor foi encont rado a dormir muito 
socegado pela m a n h a , q u a n d o os 
canteiros v inham p ' ró t r aba lho . 

E outra vez, por agosto , n u m a 
noi te d e luar mui to boni to , em que 
um ar t is ta adormecera á fresca n u m 
anda ime ao pé da sua obra — u m 
lindo Santo de pedra , acordou e 
deu com o San to ao pé da estatua 
,a rir-se { 



RESISTENCIA — Segunda feira, 13 de julho de 1896 

E com razão, que o Santo era 
muito differente do que elle imagi -
n á r a . 

Levan lou - se logo, não fosse no 
dia immedia to esquecer - lhe tudo, e 
poz-se a fazê-lo de novo. 

O luar descia d a l t o e ia enchen-
do o m á r m o r e de côr e vida. De 
longe mal se via o ar t i s ta , e p a r e -
cia que e ra o lua r do céu que an 
dava a fazer a es ta tua . 

Depois todos os d ias se sab iam 
coisas novas , chegavam cavalleiros 
da Ter ra S a n t a e contavam como 
era , descreviam a casa onde nasce 
ra Nossa Senhora , o j a rd im das Oli-
veiras, tudo, t u d o . . . 

E que fa ina ! S e m p r e a virem 
g randes carros de bois com pedras 
enormes de muito longe, da s e r r a ; 
e logo os ar t i s tas a desbas t a r . A pe 
dra voava em esti lhaços, dando 
g randes gri tos ásperos de dôr. P o u -
co a pouco, apparec ia a es ta tua , vi-
n h a o t raba lho mais delicado, e en-
chia-se todo o templo d 'um ruido 
d 'ouro , melancholico, como o ge 
mer das rolas a distancia, musical 
como o som das h a r p a s a af inar . 

Pe la tarde , v inha a castellã a fa -
gar a s c reanças q u e andavam pela 
ob ra , saber de todos cheia de cari-
dade . 

Que santos se faziam então 1 
Tão s imples , quasi nada : um bo-

cado tosco de pedra que pensa n u m 
sorriso e vive n u m a a t t i tude . 

N ã o se comprehendem e fasci-
nam, Caminham recolhidos, o fato 
cingido ao corpo, sem fazer baru lho , 
e a se ren idade vem de dent ro flo-
rescer nos lábios, num sorriso. 

E r a fácil e n t ã o . . . m a s h o j e ! 

Como ter um momento d ' insp i -
ração an t iga , cheia d ' a r t e e de fé, 
n u m atelier pobre , d ' onde o olhar 
vae pe rde r - se t r i s temente ao longe 
n u m m a r de te lhados e chaminés 
neg ra s do fumo, sem se avistar a 
f rescura d ' u m a arvore , o sorriso de 
umaf lô r? ! Nem é azul o céo, sujo de 
fumo e pó, pesado, sem luz. 

Podem lá apparece r os Santos , 
sem a solidão fresca d 'um claustro; 
sempre a ouvir na r u a . o maru lha r 
da mult idão, d ' onde sóbe ás vezes, 
mais alto, n u m a voz roída pelo á l -
cool, a obscen idade da ul t ima can-
ç ã o ! 

E s s e momento d ' inspi ração te-
ve-o em Pa r i s Teixeira Lopes , a lma 
d a r t i s t a cheia d ' u m a fé ant iga na 
Arte . 

E não admira ; que não é d 'hoje 
aquel la a lma, não é d 'hoje o seu 
amor , tão cego pela a r te que o d o -
mina todo, a adoração da sua pa-
tr ia , a fascinação exclusiva pelas 
glorias do seu país. 

A sua a lma não é d 'hoje , e n i n -
guém o sabe como o pae, que tem 
por elle hoje o D^esmo amor cari-
nhoso e protector que lhe votava, 
q u a n d o elle era pequen ino e a n d a -
va ao collo da mãe. 

A n d a sempre á volta d'elle o seu 
cu idado vigilante, a to rnar - lhe fácil 
a vida, a gas tar as asperezas que 
poder iam feri-lo. 

Ao vêr o seu rosto doce, o seu 
olhar que ri, s empre na adoração 
do filho, que elle anda a vêr cres-
cer e que sonha a inda maior , pe r -
cebe -se porque passa na ba ta lha fe-
roz e mesqu inha da vida d 'hoje , tão 
socegada a lma tão ant iga. 

Não vê o que lhe vae á volta, 
s empre rodeado pela familia que o 
adora , san ta gente com que faz bem 
viver. 

Vive hoje a vida de creança , sem 
cuidados , s e m p r e a sonhar um l in -
do sonho d'arte< 

Vela o pae por elle, reza por 
elle a mãe, como a minha , que 
foi lá para cirna h a tanto t empo 
muito b ranca , com u m a côr de fada 
boa, que hoje n inguém tem, e um 
olhar muito negro, muito riso e só 
meu , olhar que se perdeu. 

O que eu e s c r e v o . . . 

É que ao fa l lar- lhe, é que ao an 
dar - lhe ao lado, a gente tem pena 
de não ter mais aquel le i rmão . 

N e n h u m havia de ser mais ami 
go d 'e l le ! 

T. C. 

Os <0* e «A» 

Conta um jorna l monarch ico de 
L i s b o a : 

« D i s s e r a m - n o s — n ã o vimos 
c a r i c a t u r a — q u e um jornal traz uma 
engraçadiss ima ás cómicas investi 
das contra a imprensa . E a seguinte 

O sr . João franco, cara a r r ip iada 
n u m a convulsão de fúr ia , apos t ro 
pha uma figura que represen ta o 
Commercio do Porto, a quem inve 
ctiva ass im: 

«Tu não conheces a l e i ? . . . tu 
fa l tas-me ao r e s p e i t o ? . . . vou-te 
da r uma e n s i n a d e l l a . . . tu não 
sabes com quem estás met t ido! . 
dá cá o O!» 

E depois , vol tando-se para o Jor-
nal de Noticias: 

«Tu não conheces a l e i ? . . . tu 
fa l tas-me ao r e s p e i t o ? . . . vou dar 
te u m a ens inade l l a . . . tu não sa -
bes com quem estás mett ido 
toma lá o Oh 

Pelo seu lado O Liberal, dando 
noticia do proximo reapparec imento 
d o O Tempo, s e m o a r t igo , diz : 

«Temos sobre a secretár ia o 
cor tado ao ti tulo do suppr imido jo r -
nal O Tempo. F izemos d'el!e um 
)esa-papeis . 

A poster idade da r - lhe -ha honras 
d u m symbolo, por o confund i r com 
uma cifra. 

Symbolo da l iberdade d ' imprensa , 
neste feliz consulado do sr . João 

ranço — o . 
Symbolo do valor moral dos di 

d a d o r e s = o. 
Symbolo da capac idade da cabeça 

do c o r r e g e d o r — o . » 
Quando serão a t i r adas as pr i -

meiras ba ta tas ao ridículo minis t ro , 
a quem a própria i m p r e n s a que 
defende as inst i tuições monarch icas 
tan ta troça está fazendo? 

O 

Economias 
O governo, q u e declarou pelo 

seu orgão officioso A Tarde que não 
t inha dinheiro para pedir ao seu 
commissar io régio na índ i a expl i-
cações sobre a por tar ia homicida 
que publicou, vae m a n d a r agora 
para Macau e Timor um general 
pa ra inspeccionar as fortalezas d ' a -
quel las possessões. 

D a n d o esta noticia commenta o 
Liberal: 

«Inspeccionar as for talezas de 
Macau e Timor é t r o ç a ! 

Que o governo d is t r ibua grossa 
maquia pelos seus amigos, sacrifi-
cando o contr ibuinte , é revoltante. 

Mas que a inda por cima se ria 
do publico, dando fundamen tos ir-
risórios á urgência de commissão 
chega a ser cruel . 

Não se s u p p o r t a . s 
Seria mais propr io que d issesse 

— E insuppor tavel . 
P o r q u e o collega bem sabe que 

tudo se vae supportando» 

Carta de Lisboa 
íLisboa, 7 de julho de 1896. 

No domingo encheu-se a P r a ç a 
do Campo Pequeno . Os t rens todos 
a lugados , os amer icanos a b a r r o -
tando , um sol encober to mas a rden te 
esp icaçando o burguez , levou-o com 
toda a gente que vae aos touros a 
compra r um bilhete pa ra a corr ida . 

P o r q u e ? 
Toureava o Guer r i t a ! 
Elle é verdadei ramente o homem 

de Lisbôa . 
Como o general Queiroz man te r á 

a ordem se fôr preciso, como o sr . 
D. Carlos organizará ministér ios , 
como o João F ranco fa rá eleições. 

Elle é tudo. 
O matador parece, ao lisboeta, 

homem para as maiores emprêsas . 
Dizia um homem es ta r rec ido: 
— Que figura, o G u e r r i t a ! Que 

bom ministro da fazenda ! 
— ? ! 

— É o que lhe digo. Com dois 
passes de capote a tordoava os credo-
res, com uma estocada matava 
deficit. 

x 
D a c o n c o r r ê n c i a a o Campo Fe-

queno, t i raram os jo rnaes onde escre 
vem o rei e o João F r a n c o , a con 
clusão de que o país nada em 
dinheiro, que nada o preoccupa 
que não está i rr i tado e todo o seu 
prazer seria ver que o Hintze i 
Lord Sal isbury sab iam comprehen 
der a nação oí íerecendo-lhe u m a 
sorte d e c a d e i r a . 

Ora convém notar que a concor-
rência do lisboeta a todas as festas 
pagas ou não pagas , r epresen ta 
s egu in t e : o espirito de p a n d e g a do 
lisboeta, a sua péss ima admin i s t r a -
ção, a sua falta de hones t idade que 
provém do meio em que se agi ta e 
a n e n h u m a vergonha que o leva 
e m p e n h a r os brincos da mulher , 
corrente do relogio para ter d inheiro 
com que se divir ta. 

E que leve o diabo t r is tezas e 
sapa te i ro que vá espe rando . 

E m resumo, a vida de Lisbôa 
e s t a : falta de vergonha suppr indo 

falta de dinheiro e a esperança 
em que lodos vivem de no dia da 
iquidação in tegrarem o seu cão no 

grande cão nacional . 
Aqui tem o sr . D. Carlos a ver-

dade que não o impedi rá ce r tamente 
de o lhar os seus súbdi tos como 
exemplo de fel icidade e de civismo. 

Por emquan to é preciso ir dar 
um allivio á figadeira n a s estações 
d ' aguas e ref rescar o corp inho no 
banho . 

Nas b an ca s de batota das pra ias 
se a s sen ta rá no modo de resolver a 
ques tão politica. 

A financeira e a economica pouco 
valor tem para os nossos i l lustres 
homens de Es t ado . 

Irá conforme a roleta e as car tas . 
P a r a palpi te e com o dinheiro dos 
parceiros. 

J. M. 

Augusto dos Santos Viegas 
De p a s s a g e m p a r a L u s o , o n d e t e n -

c i o n a p a s s a r a e s t a ç ã o c a l m o s a , a c h a -
s e n e s t a c i d a d e , c o m s u a e x . m a fami l ia , 
e s t e n o s s o p r e z a d o a m i g o e tiislincto 
c o r r e l i g i o n á r i o , a q u e m e n v i a m o s o s 
n o s s o s c u m p r i m e n t o s . 

UNIVERSIDADE 

N o s d i a s 6 , 
a c t o e ficaram 
t e s a l u m n o s : 

7 e 8 d e j u l h o f i z e r a m 
a p p r o v a d o s o s s e g u i n -

Faculdade de Theologia 

3 . ° anno— Luiz da Cunha B r a n d ã o . 

Faculdade de Direito 
1. 

x 
A ques tão da índia , que a meu 

ver devia der imir-se n u m a policia 
correccional secreta (por obscena) 
continúa fe rmentando . 

Sobre ella e sobre todos os seus 
)ersonagens não tenho opinião. 

Cada qual , s empre j u r a n d o dizer 
verdade, tem sobre o inimigo as 

opiniões mais severas . Accusam-se 
uns aos outros com taes a rgumen tos 

taes palavras que , a quere r - se 
saber a lguma coisa, rèc lame-se pri-
meiro a companhia d ' um policia, 
como se faz em Londres pa ra visi-
ar certos bai r ros . 

Ha nava lhadas a todas as esqui -
nas . 

x 

Não se sabe quando cairá o 
ministér io. 

A mim é - m e indif ferente sabê- lo . 
Comtudo como uma g rande par te 

dos meus i l lustres concidadãos , fóra 
da réles politica da alcovitice e da 
intr iga, com mais n a d a se preoc-
cupa , d i r - lhes-hei que tanto o Sergio 
como o prior da L a p a concordam 
q u e depois da estação ca lmosa h a -
verá mudança s 

R e a l i z o u - s e n o d ia 7 a b e n ç ã o d o 
t e m p l o d e S a n t a Cruz , s e n d o c o m m i s -
s i o n a d o para e s s e fim p e l o s r . B i s p o 
C o n d e o sr . dr . J o a q u i m M e n d e s , d i g n o 
p a r o c h o e n c o m m e n d a d o d ' a q u e l l a f re -
g u e z i a . 

Em s i g n a l de r e g o s i j o o s s i n o s re-
p i c a r a m e foram q u e i m a d a s a l g u m a s 
g i r a n d o l a s d e f o g u e t e s . 

Inst i tuto de Coimbra 
N e s t a s o c i e d a d e l i l terar ia foram a d -

ni i t t idos o s s e g u i n t e s s ó c i o s : 
Honorários—B s p o - c o n d e , c o n s e l h e i -

ro A n t o n i o J o s é T e i x e i r a , dr . J o a q u i m 
A u g u s t o S i m õ e s de C a r v a l h o , dr . Ser -
ra Mirabeau , dr . E p i p h a n i o Marques , 
dr. B e r n a r d o de A l b u q u e r q u e , c o n s e -
l h e i r o P a e s da S i l v a , c o n s e l h e i r o Rodri 
g u ê s d e A z e v e d o , dr . Luiz da Costa e 
A l m e i d a , dr . A n t o n i o G o n ç a l v e s da Sil-
v a e Cunha , dr. D a m a z i o J a c i n t h o Fra-
g o s o , c o n s e l h e i r o E g y p c i o Q u a r e s m a , 
dr . S i lva R a m o s , c o n s e l h e i r o Manuel 
N u n e s G i r a l d e s , dr . Manuel Pere ira 
Dias , c o n s e l h e i r o J o s é Dias Ferre ira , 
c o n s e l h e i r o Pedro Monte iro Cas te l lo 
Branco , c o n s e l h e i r o A y r e s d e G " u v ê a , 
D. Carol ina Michael is de V a s c o n c e l l o s , 
D. Maria Amal ia Vaz d e Carva lho , Ca-
n o v a s d e i Cast i l lo , D. F r a n c i s c o Guiner 
de l o s Rios , C a m p o a m o r , E m i l i o Cas te -
lar, N e r y D e l g a d o e J o s é T h o m a z d e 
S o u s a Martins. 

Effectivos — J o a q u i m Martins d e Car-
v a l h o , c o n s e l h e i r o A n t o n i o J o s é da Sil-
va , D Amél ia J a n n y , c o n e g o P r u d e n -
c i o Q u i n t i n o Garcia , L e o p o l d o Batt is t i -
ni, F r a n c i s c o F e r n a n d e s Costa , A n t o n i o 
T h o m é , F o r t u n a t o d e A l m e i d a , dr . Lu-
c i o Martins da R a c h a , d r . F r a n c i s c o da 
Costa P e s s o a , J o s é Maria J o a q u i m Ta-
v a r e s , D. D o m i t i l i a H e r m i z i n d a Miran-
da d e C a r v a l h o , A l v a r o Machado Vil le-
la, Marnoco e S o u s a , F r a n c i s c o J o a q u i m 
F e r n a n d e s , A n t o n i o de Pádua , J o ã o d e 
S e i r a s e S i l v a , A v e l i n o V. d e C a m p o s 
de C a r v a l h o , O l y m p i o C a g i g a l , V e l l a d o 
da F o n s e c a e Lopes Ga lvão . 

Correspondentes nacionaes—Dr. Ri-
c a r d o J o r g e , Bento C a r a u e j a , A n t o n i o 
Cabre ira , J o s é Anton io S e r r a n o , Achi l -
l e s Machado , T h o m a z Cabre ira , A n t o n i o 
Vianna , c o n d e d e A r n o s o , M a x i m i a n o 
r o n s e c a A r a g ã o , Mauuel D u a r t e d e Al-

m e i d a , Martins Cape l lo e A n t o n i o Au-
g u s t o Carva lho Monteiro. 

Correspondentes estrangeiros—D. Ra-
ael Conde y Luque , E u g é n i o H e u r i c o 
a n r a c i h i , A n d r e a M o s c h e n i , Pedro Ma-

d r a z o y Kuntz , F e r d i n a n d o Galaut i , 
J o s é R o d r i g u e s C a r r a s c i d o , F r a n c i s c o 

f e r n a n d e z y Gonza lez , J o a q u i m Maldo-
n a d o Mocanaz , Fidel Fi la, E d u a r d o Hi-
n o j o s a , . - B . ' A l b e r t o B o s c h e D. E u g é n i o 
R u i d i o s y Caravi . * 

Banco de Portuga l 
A d i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o C o m m e r -

c ia l r e s o l v e u off ic iar à d i r e c ç ã o d o 
í a n c o d e P o r t u g a l , p e d i n d o para q u e 

e m C o i m b r a s e faça o d e s c o n t o d a s 
e t t r a s p e l a m e s m a taxa q u e s e e s t á 
a z e n d o e m Lisboa e n o Porto . O p e -

d i d o da b e n e m e r i t a c o r p o r a ç ã o é j u s -
t í s s i m a e t e m o s a c o n v i c ç ã o d e q u e 
s e r á a t t e n d i d o . 

O n o s s o p r e z a d o c o l l e g a d e Madrid, 
La Justicia, t r a n s c r e v e e m Minuta u m a 
d a s c a r t a s d e L i s b o a para a fíesistencia, 
d o n o s s o q u e r i d o a m i g o e d i s t i n c t o 
o r n a l i s t a dr . J o ã o d e M e n e z e s . 

anno—Hermano d a S i lva Motta, 
H u m b e r t o B e t t e n c o u r t M e d e i r o s e Ca-
m a r a , Marianno S e q u e i r a F e y o , A n t o n i o 
H e n r i q u e s G o m e s , F r a n c i s c o Maria Guer-
ra , R i c a r d o Anjos J a r d i m , P o r p h y r i o 
Xaxier d ' A b r e u Pinto da Cunha e S i l v a , 
D o m i n g o s d e Barros T e i x e i r a d e Men-
d o n ç a , A n g u s t o P into P i m e n t e l F u r t a d o , 
Pau l ino Pi rito Coe lho , A u g u s t o Cuper-
t i n o d e Miranda, J o s é N e p o m u c e n o 
F e r n a n d e s Braz , Manuel M a r q u e s Pe -
re ira , Aure l i o d ' A l m e i d a d o s S a n t o s e 
V a s c o n c e l l o s , J o s é d e Castro F a l c ã o 
G u e d e s Corte Real e J o s é A l b e r t o d e 
B i a n c h i . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno — F e r n a n d o J o s é L i m p o 

T o s c a n o , Manuel da Motta V e i g a Casa l , 
Mário E s t e v e s d e Ol ive i ra , Mário Fer-
reira da R o c h a Cal l i s to , Miguel C r e s p o 
P a c h e c o , P a t r i c i o E u g é n i o M a s c a r e n h a s 
J ú d i c e , P e d r o V i r g o l i n o Ferraz C h a v e s , 
R i c a r d o B r a n c o B o r g e s d e S o u s a , An-
t o n i o F r a n c i s c o , Luiz Anton io Vieira» d e 
S o u s a L e r e n o , S e b a s t i ã o d o s S a n t o s 
P r o e n ç a e V e r e d i a a o P e r e i r a Gonçal -
v e s . 

3 . ° anno—Manuel P e r e i r a da S i l v a 
e Costa , Manuel S i m õ e s A l e g r e , Manuel 
T h o m a z d e B e s s a e M e n e z e s , M a t h e u s 
da Graça O l i v e i r a Monteiro, Miguel To-
bin d e S e q u e i r a B r a g a , R a m i r o J a c o m e 
da Costa Cout inho , Ruy d e B e t t e n c o u r t 
e Camara , S i l v é r i o Máx imo de F i g u e i -
r e d o L o b o e S i lva , e Va len t im A u g u s t o 
d a S i l v a . 

4 . ° anno — J o s é A l b e r t o d o s R e i s , 
J o s é d ' A z e v e d o F o n s e c a e Moura, J o s é 
Carlos L o p e s Jún ior , J o s é J o a q u i m Car-
d o s o , J o s é Jul io Cesar , J o s é Lei te No-
g u e i r a P into , J o s é Maria J o a q u i m Ta-
v a r e s , J o s é N u n e s do N a s c i m e n t o . 

5 o anno — F r a n c i s c o A n t o n i o B a i ã o 
T a q u e n h o , J o a q u i m M e n d e s , J o a q u i m 
N u n e s B o r g e s Madure ira de C a r v a l h o , 
J o a q u i m T e l l e s d e M e n e z e s Vie ira d e 
Meire l les . 

Faculdade de Mathematica 
1.° anno— D. Carlos d e S o u s a Cou-

t i n h o , E d u a r d o N o g u e i r a L e m o s , Anto-
n io G u e d e s Pere i ra , A l b e r t o d o s S a n t o s 
Monte iro , T h o m a z A n t o n i o d 'Ol ive i ra 
Matta Dias , J o s é G o m e s L o p e s , J o s é d a 
Costa Pere i ra , D. Luiz d ' A s s i s Masca-
r e n h a s , Adr iano Vieira Martins , Manuel 
J u s t i n o d e C a r v a l h o PintQ C o e l h o Val le 
e V a s c o n c e l l o s , D. Manuel d e A s s i s 
M a s c a r e n h a s , P o m p e u de Meire l l e s Gar-
r ido , A lber to d e Barros Castro , Manuel 
J o a q u i m Pires , Manuel Ferre ira da Sil-
v a , e A n t o n i o L o p e s M a t h e u s . 

2 . ° anno—José Col laço A l v e s S o b r a l , 
J a y m e Corrêa d e S o u s a . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
D e s i s t i u u m a l u m n o do a c t o . 

Faculdade de Philosophia 
1 .a cadeira (Chymica inorgânica)— 

F r a n c i s c o d e Paula d e Carva lho P into 
C o e l h o Val le e V a s c o n c e l l o s , A r t h u r 
Anniba l F e r n a n d e s , A p p a r i c i o R e b e l l o 
d o s S a n t o s , F r a n c i s c o Martins Gril lo , 
A n t o n i o d ' A l m e i d a A z e v e d o e A l b e r t o 
d a S i l v e i r a B r a n d ã o Fre ire T h e m u d o . 

6 a cadeira (Zoologia) — J o s é J o a q u i m 
Pere ira d o s S a n t o s Motta, A v e l i n o d e 
Araujo L a c e r d a , A l e x a n d r e Pere ira 
d ' A s s i s , A n t o n i o Maria P e r e i r a , A n t o n i o 
Maria d e S o v e r a l e A n t o n i o M a r t i n s 
Lobo, A r m a n d o A u g u s t o Leal Gonça l -
v e s , A r s ê n i o G u i l h e r m e B o t e l h o d a 
S o u s a , A u r e l i a n o X a v i e r d e S o u s a Maia 
F r a n c i s c o Te l lo G o n ç a l v e s . 

2 . a cadeira (Chymica organica eana-
yse chymica) — J o ã o d ' A n d r a d e da 
Motta Fel iz , Camil lo Correia G u i m a r ã e s , 
Anton io Pere ira d e S o u s a N e v e s , Anto-
n io Aure l io da Costa Ferre ira e S i d o n i o 
B e r n a r d i n o C a r d o s o da S i l v a P a e s . 

Des i s t iu u m a l u m n o do a c t o . 
Curso especial de analyse chimica—• . 

Carlos d e C a r v a l h o B r a g a . 
H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 

Cadeira de desenho (curso philosophico) 

1anno — P e d r o Paulo Boo d e 
S o u s a , A d a l b e r t o N o v a e s de C, S o a r e s 
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de Medeiros , Abil io T a v a r e s Just iça, 
José T a v a r e s Lebre , Custodio Luiz 
d'Oliveira P e s s a , Luiz d e Brito Monteiro 
Guimarães , Gui lhermino da Cunha Vaz, 
Alberto d o s S a n t o s Monteiro. 

2 . ° anno—Henrique Beato Diniz Mi-
g u e n s , Alberto Sabino Ferreira , Alberto 
A u g u s t o d e N e v e s Rocha, Eduardo da 
Silva Pere ira , Cypriano Antunes dos 
Santos T r i n c ã o , Alberto da Costa Tei-
xe ira , Alberto R o d r i g u e s Pinto, Amíl-
car A u g u s t o Queiroz de Sousa , Annibal 
Dias, Anniba l P. d e Brito, Antonio R. 
Manso, José A. Guimarães , Manuel Fir-
mino da Costa, Raul Lucas , Manuel F. 
N e v e s Júnior , Alvaro de Lima Henri-
ques , J o s é Pinto da Si lva Faria, Ca-
millo A u g u s t o d o s Santos R o d r i g u e s , 
Vicente Pedro Dias Júnior , Anton io d e 
Gouveia Osorio , Luiz Caetano Guima-
rães Júnior , Antonio dos S a n t o s Cidraes , 
Rodrigo d e Barros Te ixe ira dos Reis , 
Camillo Correia Guimarães , Alfredo 
Augus to d'01iveira Machado e Costa, 
Fernando Affonso Leal Gonça lves , Cus-
todio Luiz d'Oliveira P e s s o a , José Car-
los da Si lveira B.-andão Freire T h e m u -
do, Antonio Luiz Pes tana , Antonio 
Francisco de Sousa e Delphim A u g u s t o 
da S i lva P inhe i ro . 

H o u v e treze r e p r o v a ç õ e s . 

€urso de pharmacia 
1 a n n o — J o s é Maria Pere ira e An-

tonio d e Moura. 
2 . ° anno — Joaquim Marques d o s 

S'tJtos e Tito Affonso da Si lva Poiares . 

Rainha Santa 
Percorrem já a s ruas d e Coimbra 

muitos foras te iros q u e de d i v e r s o s pon-
tos do pais v ê m ass i s t i r á s f e s t a s da 
Rainha Santa , q u e p r o m e t t e m ser im-
p o n e n t e s . As ruas por o n d e d e v e pas -
sar a p r o c i s s ã o e s t ã o já t o d a s adorna-
das , d e v e n d o produzir e s s a o r n a m e n -
tação um magni f i co e f fe i to com a illu-
minação . 

X 

A i m a g e m da Rainha Santa c h e g o u 
ua s e g u n d a fe ira , s e n d o e n t r e g u e pe lo 
sr. c o n e g o Fresco , g o v e r n a d o r da dio-
c e s e na a u s ê n c i a do sr . Bispo-Conde , 
â Mesa da I r m a n d a d e , e m n o m e da 
sr.a D. Amél ia . Na g a r e era e s p e r a d a 
pela Mesa q u e a a c o m p a n h o u a l é San-
ta Clara, s e n d o ahi e x p o s t a a o publi-
co no n o v o andor . A c o n c o r r ê n c i a a 
Santa Clara tem s i d o e n o r m e , s e n d o 
u n a n i m e s o s lou'vores p r e s t a d o s ao in-
s i g n e artista q u e c o n c e b e u e e x e c u t o u 
tão a d m i r a v e l p r e c i o s i d a d e . 

X 

Á e x . m a m a r q u ê s a d e P o m a r e s foi 
e n t r e g u e pela Mesa da Rainha Santa o 
d ip loma d e irmã bemfe i tora , por ha-
ver c o n t r i b u í d o com o d o n a t i v o de ré i s 
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X 

Inquie tações 

Como o ú n i c o c a r r e i r o q u e s e r p e n -
teava a travéz d a s s i l v a s era e s t r e i t o , 
a p e r t a v a m - s e u m contra o outro Um 
era h o m e m e o outro m u l h e r , e a pri 
m a v e r a ria ao r e c e b e r o s raios do sol. 

As p e q u e n a s p lantas e s t a v a m e m 
flor, as or t igas n ã o p i c a v a m a inda , a s 
acac ias abriam s o b o s raios do sol os 
s e u s c a c h o s o d o r í f e r o s , u m a b r i s a q u e n l e 
p a s s a v a en tre a s co l l inas . 

— Como s e resp ira b e m ! d i s s e M. m e 

de Vi l l ed ieu . 
A s s e n t a r a m - s e n o banco c o b e r t o de 

m u s g o . 
— S e t i v e s s e u m a fortuna m e d í o c r e , 

d i s se M. m e de Vi l ledieu , t er ia d e s p o s a -
do a l g u m h o n e s t o rapaz q u e m e daria 
para habi tação u m a p e q u e n a c a s a c o m o 
esta , o n d e eu v i v e r i a a l e g r e , c u i d a n d o 
dos n o s s o s filhos. Eu h a v i a d e a m a r 
esse h o m e m . Como era rica, c a s a r a m -
m e c o m um d u q u e . A fortuna n ã o dá 
fe l i c idade , Luc iano . 

— A h ! s e n h o r a , q u e d e s g r a ç a d a 
sois ! Não ha t a l v e z no m u n d o um h o m e m 
tão p e r v e r s o c o m o v o s s o m a r i d o , e fos-
tes v ô s l . . . Se i que , na s o c i e d a d e s e 
trata a p e n a s d e casar r ico, m a s , ao 
menos t i v e s s e i s v ó s a f e l i c i d a d e de 
encontrar um d'esses homens que, 

x 
Chegaram já a es ta c idade um d e s 

t a c a m e n t o de caval lar ia 10 e forças de 
infanter ia 1 2 e I4,qn>> v ê m reforçar o 
r e g i m e n t o de in fante ' i a 2 3 N e s t e re-
g i m e n t o não havia s o l d a d o s e m n u m e -
ro suf l i c i ente para s e a p r e s e n t a r con-
d i g n a m e n t e na p r o c i s s ã o . 

X 

Foi h o n t e m o f f erec ido á famil ia d e 
T e i x e i r a Lopes pe la Mesa da confrar ia 
um jantar no Hotel Braganza. Para 
e s s e jantar foi c o n v i d a d o o n o s s o q u e -
r ido c o l l e g a Antonio A u g u s t o Gonçal-
v e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 18 cie junho de 
1 8 9 6 . 

Presidência do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effeetivos : arce-

diago José Simões Dias, José Antonio dos 
Santos, J'>sé Antonio Lucas, Antonio José de 
Moura Baslos, Albano Gomes Paes. 

O administrador do concelho, bacharel 
José Miranda, assistiu á parte da sessão. 

Depois de lida e approvada a acta da sessão 
anterior, tomou providencias ácerca da falia 
de limpeza, accusada pelo corpo de policia, 
na travessa da rua Oriental de Monfarrio e 
no largo dos Lazaros em Fóra de Portas. 

Attestou ácerca de sete requerimentos para 
subsídios de lactação a menores. 

Resolveu reparar um cano de esgoto ao 
fundo da rua de S. João, obra orçada em 
3$800 réis; auctorisar avenças para o consumo 
d'agua nos domicílios; auctorisar o pagamento 
de 422^000 réis, do fornecimento de carvão 
de pedia para as maMiinas das aguas; 150$800 
réis de talados ao pessoal de serviços da 
limpeza, na primeira quinzena de junho; 
19$500 de material adquirido para os mesmos 
serviços; 25$360 réis de salarios ao pessoal 
encarregado das canalisações d'agua; 15$'260 
réis do custeamento da officina do abasteci-
mento d'aguas; 10$i80 reis de reparação de 
calçadas das ruas da cidade; 2^400 réis de 
conservação d'arvores. 

Mandou enviar • ao vereador competente 
para informar, um requerimento ácerca de 
um incidente havido entre o cgveiro do cerni-
terio e Francisco Simões, canteiro. 

Auctorisou o fornecimento de cem archotes 
para o serviço dos incêndios. 

Approvou definitivamente o primeiro or-
çamento «upplementar do corrente anno, apre-
sentado em sessão de 5 de junho na impor-
tância 492^050 réis. 

Mandou enviar ao commissario de policia 
um requerimento de proprietários de differen 
tes freguezias do concelho, queixando se dos 
prejuízos que soffrem com o apascentamento 
de gado cabrino eiri contravenção das posta-
ras do município. 

Despachou requerimentos auctorisando a 
armação de pavilhões para festejos populares 
em diversas ruas da cidade ; a collocação de 
letreiros e taboletas em alguns estabelecimen-
tos; a canalisação d'aguas de exgoto de diffe-
rentes casas a trasladação de ossadas do 
jazigo municipal para sepultura raza. 

Sessão ordinaria de 2 5 de jimho de 
1 8 9 6 . 

Presidência do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effeclivos : arce-

diago José Simões Dias, José Antonio dos 

p r o f e s s a n d o a v o s s o re spe i to o scept i -
c i s m o d o s g r a n d e s , v o s d e i x a s s e ao 
m e n o s e m paz. 

— Eu poder ia ter s ido mui to ma i s 
le l iz , s e n h o r ; p o r q u e s into a n e c e s s i -
d a d e d 'uma af fe içáo maior , m a i s e l e -
vada . Tinha n e c e s s i d a d e de a m a r , ti-
v e s s e e u p r o c u r a d o q u e m m e a m a s s e . 
Nunca e x p e r i m e n t a s t e s o d e s e j o d e ser 
a m a d o por u m ser q u e v ó s a m a s s e i s ? 
Pôde d a r - s e o c a s o d e s e amar a l g u é m 
q u e n o s d e t e s t e , m a s eu c r e i o q u e o 
a m o r v e r d a d e i r o s e encontra na reci-
p r o c i d a d e dos . sent imentos . Não é e s s a 
a v o s s a op in ião ? 

— Sim, s e n h o r a , r e s p o n d e u Luciano, 
a q u e m e s t a s pa lavras c o m m o v i a m até 
o f u n d o d 'a lma . 

— Não m e p e r t e n c e m n e m p e r t e n -
c e r ã o n u n c a e s s a s v e n t u r a s , a p e s a r d e 
acredi tar na s u a e x i s t e n c i a , d i s s e M.m e 

de Vi l ledieu . T e n h o um único parente , 
um tio ve lho; não v i v e r á mui to t e m p o 
e eu a s s i m ficarei só , perd ida s o b r e a 
terra. 

— T e r e i s um a m i g o , s e n h o r a . 
— O h l se i i s s o , d i s s e M. m e d e Ville-

d ieu , e s t e n d e n d o a sua m ã o a Lucia-
no, e dese jar ia q u e n o s p o d e s s e m o s 
v ê r m u i t a s v e z e s , a té a o m o m e n t o d e 
nos s e p a r a r - n o s . 

— Separar ?, d i s s e Luciano. 
— - S e m d u v i d a . S o i s j o v e n , casar-

v o s - h e i s . Uma e s p o s a ou u m a . a m a n t e 
v o s i m p e d i r á d e p e n s a r na d e s g r a ç a -
da crea tura q u e tão g e n e r o s a m e n t e 
r e c e b e s t e n a v o s s a c a s a d e Cachan. 
Eu r e p r e s e n t a r e i o p a s s a d o , e o pas -
s a d o e s q u e c e d e p r e s s a ! 

Santrs, José Antonio Lucas, Antonio José de 
Moura Bastos, Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a aeta da sessão anterior, o 

presidenta disse ter felicitado telegraphica-
mente Sins Magestades e ao Governo pelo 
regresso de Sua Alteza o sr. D. Affonso, e 
apresentou telesramma de agradecimento á 
camara municipal, em nome de quem dirigiu 
aquellas felicitações. 

Arrendou em praça pelo tempo que decorre 
até o fim do anno e pelo preço de tres mil 
réis, para cultivo, o terreno pertencente ao 
município do porto dos Lozaros. 

Resolveu agradecer á Real Confraria da 
Rainha Santa Isabel o convite para a pro-
cissão que ha de realisar-se no dia 12 de 
julho, declarando que será illuminada como 
deseja, nas noites dos festejos, a fachada do 
edifício municipal. 

Resolveu em vista de informação da junta 
de parochia de S. Paulo dos Frades, ácerca 
de uma usurpação, mandar intimar um pro-
prietário para restituir ao goso do publico o 
terreno usurpado. 

Foram apresentadas duas participações, que 
foram enviadas ao commissario de policia, 
uma ácerca da occupação de terrenos do 
município, contra o preceituado pehs postu-
ras; outra por aggrestão contra um empregado 
do serviço da limpeza da cidade. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de cabras, segundo as posturas, a quatro indi-
víduos d'este concelho. 

Attestou favoravelmente ácerca de duas 
petições para subsídios de lactação a meno-
res. 

Auctorisou a compra de quatro exemplares 
da lei de 13 de maio ultimo, sobre matéria de 
recenseamento. 

Auctorisou a construcção de um pequeno 
cano provisorio de exgotos na rua do Tenente 
Valadim, orçada em 2$10o réis. 

Auctorisou uma avença para o consumo 
d'agua. 

Resolveu chamar a attenção do commissario 
de policia para os exgotos de uma loja na 
rua da Magdalena, que tornam iminunda a 
valeta da mesma rua, em prejuízo da saúde 
publica. 

Auctorisou o presidente a ordenar em 
tempo o p igamento dos vencimentos de junho 
ao pessoal das differentes repartições do muni-
cípio. 

Auctorisou os seguintes pagamentos : — 
77$225 réis, ultima prestação do emprestimo 
de quarenta contos de réis, contractado com 
o Banco Commercial de Lisboa; 2£000 réis, 
custo do Annuario Commercial; 4$5(J0 réis, 
assignatura da Revista de Direito Administra-
tivo. 

Despachou requerimentos, auctorisando oc-
cupação de terreno ás Ameias, para o estabe-
lecimento de uma escola de tiro durante os 
festejos á Rainha Santa Isabel; a abertura de 
uma porta de serventia em um prédio de 
Taveiro; a collocação de faboletas e pharoes 
em alguns estabelecimentos; a reparação de 
um cano de exgoto d'aguas ao marco da 
Feira, e alteslando ácerca do comportamento 
mor.il e civil de diversos. 

Indeferiu um requerimento para o estabele-
cimento de uma barraca para venda de refres-
cos no largo do Príncipe D. Carlos, durante 
os festejos á Rainha Santa Isabel. 

Julgou não haver motivo para procedi-
mento contra um coveiro do cemiteno, pelo 
motivo de queixas feitas á camara por desaca-
tos commettidos sobre o que se colheram 
informações do administrador interino do 
mesmo cemiterio. 

Bibl iographia 

Revista Tbeatral—Publicação quin-
zenal de assumptos tNeatraes, de que são re 
dactores os srs. Collares Pereira e Augusto 
de Mello. 

O numero que temos presente e que corres-

— Não tere i a m a n t e , n e m m e casa -
rei , e muito m e n o s m e e s q u e c e r e i , d is-
s e Luciano. 

— É i s s o v e r d a d e ? , e x c l a m o u M m e 

d e Vi l led ieu , a g a r r a n d o - l h e v i v a m e n t e 
as m ã o s . 

Depo i s , sorr indo t r i s t e m e n t e , accres -
c e n t o u : 

— Véde , s e n h o r , c o m o tão facil-
m e n t e n o s tornamos e g o í s t a s e l o u c o s . 
Eu d e boa v o n t a d e v o s pr ivar ia da 
companhia d o s a m i g o s , d o s a f f ec tos da 
famil ia , e d o s v o s s o s a m o r e s , para c o n 
s e r v a r a v o s s a a m i z a d e s ó para m i m . 
V o l t e m o s , s e n h o r , p o r q u e o o r v a l h o já 
c a e . Á m a n h ã , ao r o m p e r do dia,, vol -
tare i s a Paris , t o m a r e i s o s m e u s bri-
l h a n t e s , e m p e n h a l o s - h e i s , e d e p o i s de 
pagar o s m o v e i s , g u a r d a r e i s e m v o s -
so p o d e r o d i nhe i ro q u e s o b r a r e vo l -
tare i s á tarde c o m as n o s s a s prov i -
s õ e s . 

— Porque , p e r g u n t a v a para s i Lu-
c i a n o , terei eu o c o r a ç ã o t ã o d u r o e 
as l a g r i m a s s e m p r e p r o m p t a s a saltar 
das p a l p e b r a s ? 

X I 

D e s e n h a s s e a a c ç ã o 

— Os a p o s e n t o s e s t ã o p r o m p t o s ?, 
p e r g u n t o u Vil ledieu d i r i g i n d o - s e a Her-
m a n n . 

— Estão p r o m p t o s . A l u g u e i - o s na 
rua Mazarine, p e r t o d a p a s s a g e m da 
Pont-Neuf . Na c a s a v i v e m e s t u d a n t e s . 
A v i d a alli ó u m c o n t i n u o c a r n a v a l , e 
n i n g u é m s e i m p o r t a c o m o v i z i n h o . 

ponde a i de- julho insere os artigos seguin-
tes : 

Eugène Véron—Esthetica, O romance. En-
treactos—Manual do cozinheiro theatial ícou-
tinuação), A. ML — Récitas e eoncert»».—Gra-
vuras: A opera deVienna—Correspondências: 
de Paris, por Xavier de Carvalho; de Madrid, 
por E. Alonso Orera; do Porto, por João Pi-
mentel— Vade Mecum do actor: Maximas e 
Conselhos—Necrologia—Variedades—Biblio-
thea dramatica—Alcaçar-Kibir. 

Revista das Escholas—Semanario 
dedicado ás famílias e ao professorado, que se 
publica no Porto, sob a direcção do sr. Anto-
nio de Mesquita 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

A portaria de 9 d'abril—Ainda a proposito 
do nosso appello ao professorado primário,— 
A Associação dos Jornalistas e Homens de 
Lettras do Porto—Ao País—Legislação escho-
lar: Decretos. Classificação dos professores de 
instrueção primaria dos districtos da Horta e 
Angra do Heroísmo—Despachos pela direcção 
geral de instrueção publica—Consultas—No-
ticias escolares.—Bibliographio.—Noticias di-
versas— Expediente. 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° Í4 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Eis o summario das matérias contidas nes-
te numero : 

Texto :—Kara-Fatima—A instrueção nacio-
nal: O ensino da língua pelo alphabcto natu-
ral- -As grandes aventuras: Sem-Cinco-Réis— 
Excursão pedestre no pais das grandes pedras 
—Assumptos brazileiros: O Forte de Coimbra 
— Descoberta do Brazil (?): João Ramalho 
(O Bacharel—No coração da Africa: No país 
dos elephantes. Revista colonial—Pelo mundo: 
O Leopardo Inglês. Uma montanha a arder. 
Protecção á pesca. Portugal e a pesca costeira. 

Gravuras : — Mandou cobrir as ameias das 
muralhas de turbantes brancos — «Queira es-
cutar-me». «Sou toda ouvidos». — As pedras 
sagradas de Carnac. — Era uma flotilha de 
grandes pirogas que aproava para Ujiji. 

Gazeta das Aldêas—Importante se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboratorio Chimico-Agricola do Porto. 

O n.° 27 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

Regresso aos campos (V), Franeisco Simões 
Margiochi.—O Black-Bot, Arthur Leitão—Se-
ricultura (VI), Francisco M. da L. Póssas.—A 
industria dos lacticínios (II), dr. Antonio de 
Magalhães.—Os trabalhos do mês, J. V.—Me-
dicina pratica, A raiva (IV), dr. Magalhães 
Lemos — Economia domestica (IV;, D. Maria 
Margarida de Oliveira Pinto — Conselhos de 
veterinaria, A. Sanson — Folhetim: Oabysmo, 
Carlos Deslys, traducção de Julio Gama.—Se-
cções e artigos diversos : A vida agrícola — 
Como se carregam os carros (com gravura) — 
Revista universal -Palestra semanal—Chroni-
ca dos acontecimentos. 

* 

Roleiim do Syndicato Agrícola 
de MontemOr-o-Velho — Recebemos o n.° 6 
d'esta interessante publicação. 

Eis o summario dos seus artigos: 
As irrigações—Noctuellas — O esbandeira-

mento do milho—Bombas centrífugas — Noti-
cias agrícolas -Boletim commercial. — Preços 
dos generos em differentes mercados, 

Perfis Contemporâneos —Acaba 
de publicar-se o n.° 21 d'esta curiosa revista 
quinzenal, de Lisboa. 

As p a r e d e s foram a l m o f a d a d a s , a s 
c o r t i n a s s ã o e s p e s s a s , a s p o r t a s têm 
r e p o s t e i r o s . Podem f a z e r - s e alli c e m 
m o i t e s . 0 p r e ç o s ã o 1 2 : 8 8 2 f r a n c o s 
e 5 0 c ê n t i m o s . Aqui e s t á o rec ibo . 

— Só falta o p a s s a r o para o m e t t e r 
na g a i o l a , d i s s e Vi l ledieu , j u l g a s tu 
q u e c o m toda a sua h a b i l i d a d e o p a e 
Lebigot não d e s c o b r i u a inda a du-
q u ê s a ? 

— O h ! E tu q u e r i a s e n c a r r e g a r - m e 
do q u e e u . . . 

— Tu c o m m e t t e s t e muita falta, e l l e 
não . Elle s e g u i u M. Gribeauval a té á 
g a r e d e S c e a u x , uma v e z , e outra até 
S c e a u x . Depo i s p e r d e u - o d e v i s ta na 
e s t r a d a d'Arcuei l , a Vtllejuif e a Ba-
g n e a u x . Qu an d o Leb igo t j u l g a v a ter 
a c e r t a d o o v e r d a d e i r o c a m i n h o a se-
guir , Gr ibeauval l e v a v a - o a Saint-De-
nis , a A s n i è r e s . a Méndon, a M a n t e s — 
quatro d ias s e g u i d o s a Vil le-d'Avray, a 
V e r s a i l l e s . Entre tanto Leb igo t , p e r c e -
b e u q u e as p r e c a u ç õ e s t o m a d a s por o 
j o v e n não e r a m t a m a n h a s n a s outras 
l inhas c o m o n a s de S c e a u x . D 'onde 
c o n c l u i u que a d i r e c ç ã o d e S c e a u x d e -
v ia s e r a pre fer ida . Não o s e g u i u m a i s . 
e s p e r o u - o e e s p e r a - o , e q u a l q u e r dia , 
num p o n t o o u noutro , Gr ibeauva l apon 
tará contra e l l e , e L e b i g o t s a b e r á o q u e 
e u d e s e j o s a b e r . 

— E o o u t r o n e g o c i o ? 
— Nada por e m q u a n t o . Apenas te 

m o s lâ u m c r e a d o , q u e s o u b e já ca-
ptar as b o a s g r a ç a s do m o r d o m o , o 
n o s l e v a a u s a r d o s m e i o s e x t r e m o s . 
Eu c o n h e ç o Koel len . E x c e p t o o mor-
domoj todos os demais creados quan-

Regulamento geral do ensiuo 
primário — A Bibliothena Popular de Le-
gislação tem concluída a impressão d'este Re-
gulamento, Parte I e Parte II (o que se deve 
ter em vista porque o regulamento está assim 
dividido), approvadas por decreto de 18 de 
junho do corrente anno, e seguidas do decre-
to n.° 1, de 22 de dezembro de 1894, visto as 
novas disposições regulamentares serem com-
plemento d'aquelle decreto. 

Os pedidos acompanhados da respectiva im-
portância, sem o que não serão satisfeitos, de-
vem ser enderessados á mencionada Bibliothe-
ca, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa. — Preço, 
200 réis, franco de porte. 

J. A. DA SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
E m seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

i vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l ivraria-edi tora d e Fran-

ça Amado. — Coimbra. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientifkas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bera co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos. acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que tám sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revne des doarnax contém mais de 
4:000 novellas htterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefurt, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatnra «— Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1." em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs cus-
tam lOOfr,, accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

do e s t ã o d o e n t e s s ã o m a n d a d o s para 
o hosp i ta l . E' p r e c i s o q u e , o q u e p r e s e n -
t e m e n t e n o s e m b a r a ç a , a d o e ç a . A s s i m 
t e r e m o s o c c a s i ã o de introduz ir lá outro 
q o s s o . 

— É fáci l . Vou a casa d 'um p h a r m a -
c e u t i c o e trago c o i s a q u e o l e v a r á a o 
hospi ta l por a l g u n s d i a s . 

— Vae lá a c a s a do p h a r m a c e u t i c o 
e c o m p r a ao m e s m o t e m p o d i g i t a l i n a . 

— Para q u ê ? 
— Para e n v e n e n a r quatro h o m e n s 

na o c c a s i ã o . ^ 
H e r m a n n m e n e o u a c a b e ç a e part iu 

s e m r e s p o n d e r co i sa a l g u m a . 
M. d e Vi l ledieu c a m i n h a v a a p a s s o s 

l a r g o s pe lo quarto . 
— E' n e c e s s á r i o operar , p e n s a v a , é 

n e c e s s á r i o o p e r a r ! Vejamos . Ganhei a o 
j o g o 7 0 : 0 0 0 francos ; o l e i l ã o , fóra as 
d e s p ê s a s , r e n d e u 1 1 7 : 2 0 0 f rancos , o s 
c a v a l l o s e a s c a r r u a g e n s 1 4 : 0 0 0 fran-
c o s , total , 2 0 1 : 2 0 0 francos , c o m q u e 
podia p e r f e i t a m e n t e v i v e r um h o n e s t o 
b u r g u ê s , m a s eu n ã o sou b u r g u ê s . 
D'esta quant ia já d i s p e n d i a t é h o j e : 
para os m e u s g a s t o s 6 : 4 4 0 f r a n c o s ; 
para as p e s s o a s q u e e m p r e g o , Lebi -
go t , Hermann e outro , 7 : 7 0 0 f r a n c o s ; 
para o s c r e a d o s e i n d e m n i s a ç ã o a o sor -
dido do m e u s e n h o r i o do b o u l e v a r d 
M a l e s h e r b e s , 1 5 : 0 0 0 f r a n c o s ; por um 
a n n o d e a l u g u e r do m e u n o v o d o m i -
c i l io , 1 : 6 0 0 francos; d e mobi l ia , 1 2 : 8 8 2 
francos e 5 0 c ê n t i m o s ; s o m m a toda a 
d e s p ê s a , 4 2 : 6 2 2 f rancos e 5 0 c ê n t i -
m o s ; r e s t a m - m e , p o i s , e m carte ira , 
1 4 4 : 5 7 7 f ran cos e 5 0 c ê n t i m o s . 

{Cmima)t 

_ 
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CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub . 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
p a r a d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para os m é d i c o s — V i a g e m 
— F a z - s e t ô d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a n % era b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l i n h a f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s 
d a F e l g u e i r a a o g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

0 h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s l a u r a n t Club d e L i s b o a , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana (Tamiantho 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES—130 

1 7 W ' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l la f ab r i ca , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 6 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

B I C O A U E R 
Previlegiado" em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °(o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Si), Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i J I v d r f l l l l i M 1 6 r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
vidl fljulaUiujíl. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
fllprtrirfMfladp P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CaCull iulU&Uv} C u p i i i a L j s b 0 a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: M v a i a d e s ' o l e o s ' a g u a " r a z ' c r é s ' g e s s o 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
I n g l e z e Cab 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 

n i \ f P r < M Q ' fiand®jas> o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i 
UliCioUb. n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o l o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: G r a n d e 8 0 r t i d 0 q u e v e n d e 

L i s b o a e P o r t o . 

v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

Gimentos" l D g l e z e G a b 0 M 0 n d e g 0 1 a s m e l h o r e s 9u?i!i<iades 

p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

Pregagens' ^ e r r 0 6 a r a m e P " m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

r i l t i l a r i í l ' ^ u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e era c u t i l a r i a R o d g e r s . 
P a n i l P i r n i " C r y s t , o í ^ e ' m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
í u l [ u c í i l l o . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Ã r m J K dP ff t t ín" G a r a b i a a s d e r e P e t ' f ã ° d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
f i l lMo UC iUgu. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Louças inglezas, de íerro: 

s y s t e m a s . 

Á venda a 2 . a edição da 

D E S A F F R O N T A 
( H I S T O R I A D ' U M A P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D A L M E I D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c l o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 o 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
(jargo ao Príncipe D. Carlos. 1» a SÍ& 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA ~ ~ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
i á i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

« a j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a s s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r r a a ç õ e a 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

0 0 f | e l o J u i z o d e d i r e i t o da 
c o m a r c a d e Coimbra e 

Éditos de 30 dias 
• 1 ,a publicacão 

P 
c a r t o r i o d o e s c r i v ã o d o 4 . ° of -
f ic io , J o s é L o u r e n ç o da Costa , 
c o r r e m é d i t o s , c i t a n d o q u a e s -
q u e r p e s s o a s i n c e r t a s , para na 
s e g u n d a a u d i ê n c i a d ' e s t e ju i zo , 
a c o n t a r p a s s a d o s t r in ta d i a s 
d e p o i s da 2 . a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e 
a n n u n c i o no Diário do Governo, 
v i r e m v e r a c c u s a r a c i t a ç ã o e 
ahi s e r - l h e s a s s i g n a d o o p r a s o 
d e t r e s a u d i ê n c i a s para d e d u -
z i r e m , q u e r e n d o , q u a l q u e r o p -
p o s i ç ã o á h a b i l i t a ç ã o r e q u e r i d a 
por D. Maria El i sa d a Cruz 
B a n d e i r a , c a s a d a c o m P e d r o 
Ferre i ra Dias Bande ira , d e 
C o i m b r a , e p e l a qual a r e -
q u e r e n t e p r e t e n d e s e r j u l g a d a 
ú n i c a e j u n i v e r s a l h e r d e i r a d e 
Arthur A d o l p h o da Cnuz Coim-
b r a , q u e f a l l e c e u era I n h a m b a n e 
(Africa) s e m d e s c e n d e n t e s o u 
a s c e n d e n t e s e m 2 7 d e m a r ç o 
d e 1 8 8 8 , e c o m t e s t a m e n t o 
c e r r a d o , e m q u e i n s t i t u i u her-
d e i r a d e t o d o s o s s e u s b e n s a 
r e f e r i d a h a b i l i t a n d a , s o b p e n a 
d e r e v e l i a n ã o v i n d o d e d u z i r a 
o p p o s i ç ã o n ' a q u e l l e p r a s o . 

As a u d i ê n c i a s n ' e s t e j u i z o fa-
z e m - s e t o d a s a s s e g u n d a s e 
q u i n t a s f ê i ras d e c a d a s e m a n a 
n ã o s e n d o d ias f e r i a d o s o u san-
t i f i c a d o s , p o r q u e s e n d o s e fa-
z e m n o s d i a s i m m e d i a t o s , §e o 
n ã o forejn t a m b é m e s e m p r e 
p e l a s 1 0 h o r a s da m a n h ã , no 

Tribunal d e J u s t i ç a q u e é s i t u a -
d o na Praça 8 d e Maio. 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
0 j u i z de Dire i to , 

Neves e Castro. 

13 A r r e n d a - s e d o S . J o ã o A 

li 

loja c o m o s n . 0 9 6 8 , 7 0 e 7 2 
na rua do V i s c o n d e da L u z . Para 
t r a c t a r c o m J o a q u i m A u g u s t o 
P r e c e s Diniz . 

Caixeiro 
12 M e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 

i l p r e c i s a d ' u m c o m b o a 
prat ica de m e r c e a r i a , a q u e m 
s e d a r á o o r d e n a d o c o n f o r m e 
a s s u a s a p t i d õ e s . 

SELLOS 
Co i n p r a m - s e c o l l e c ç õ e s 

c o m p l e t a s d e s e l l o s An-
t o n i n o s . Livraria M o d e r n a . 

VENDA 
t O W c n d e - s e e m COZELHAS 

• u m a l i a d a v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quinta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o p i t lo -
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o loca l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
tada , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , r u a 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

QUINTA 
8 *7ea«de-se a da C o n c h a d a . 

w Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Arrendamento 
7 p r a n c i s c o V. d e Car-

• v a l h o a r r e n d a a loja 
d . ° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fer-
reira B o r g e s (Ca lçada) t e n d o 
u m a b o a s o b r e l o j a p a r a h a b i t a -
ç ã o . 

Governante 
6 p r e c i s a s s e c o m f j o a s r e -

* f e r e n c i a s . 
Para tratar da 1 á s 5 h o r a s 

da t a r d e . Quin ta d o s S a r d õ e s , 
Ce l la s , 

HOTEL PIMENTA 
Rua Serpa P into—Torres Novas 

(Proximo ao Largo de Carlos I, 
em frente da Avenida 

da estacão i» 
do caminho de ferro) 

o o p s t e h o t e l , o m a i s a n t i g o e 
U a c r e d i t a d o d ' e s t a loca l i -

d a d e , c o n s i d e r a v e l m e n t e a u -
g m e n t a d o c o m u m n o v o ed i f í -
c i o , r e c e b e h o s p e d e s cora fa-
m i l i a , para o q u e t e m b o n s 
q u a r t o s e b e m m o b i l a d o s , e u m 
e s m e r a d í s s i m o s e r v i ç o d e m e s a . 

T e m t a m b é m a n n e x o u m e s -
t a b e l e c i m e n t o d e C o n f e i t a r i a 
e P a s t e l a r i a , f o r n e c i d o c o m 
u m b o m s o r t i m e n t o d e d o c e s e 
p a s t e i s , e a s a f a m a d a s b o l a c h a s 
d o s Cucos . 

Os p r e ç o s d o hote l s ã o d e s d e 
8 0 0 a 1)5000 r é i s . 

Cartas e t e l e g r a m m a s d ir ig i -
d o s a 
A n t o n i o d a C r u z P i m e n t a 

T o r r e s V e d r a s . 

Marçano 
5 p r e c i s a - s e c o m u m o u 

I d o i s a n n o s d e p r a t i c a , 
d e m e r c e a r i a . 

FIGUEIRA DA FOZ 

Adriano Dias Barata Salgueiro 

Charutos "Confiam" 
Papelar ia Central 

Arrendam-se 
3 V l o i s a n d a r e s e o s o t ã o d e 

u m a c a s a s i ta na p r a ç a 
d o C o m m e r c i o . T r a t a - s e n o 
m e s m o l o c a l n . o s 3 2 e 3 3 . 

CAVÂLL0S 
2 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
e o m o LINIMENTO ' V1S1CANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m l o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a d a Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s d a S i l v a , rua F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s i a — S o -
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

Loja da Cbina 
F e r r e i r a B o r g e s 

s A c a b a d e c h e g a r u m g r a n -
* » d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n e -
s e s e c h i u ê s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

" B G S 1 S T E N O A , , 

PUBLIC A - S E AOS DOMINGOS 
E Q U I N T A 8 - F E 1 R A 3 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
íignmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j f . f . ir»aça Amadí—COIMBRA 



2.° A N N O 

JOÃO FRANCO 
O sr. João F ranco , vendo que o 

país sua a bom s u a r , — effeilos da 
• ca lma e dos impos tos ,— pensa , ta l -

vez, comsigo,«queaindi f ferença quçe 
a nação lhe vota é uma conniven-
cia tacita com os seus desmandos , 
assim u m a especie de apoiado de 
Barriga de Solar á s m e d i d a s q u e o 
seu cerebro doente del inêa, e a ru -
brica do sr . D. Carlos de Bragança 
sancciona. 

Deve pensa r ass im, e pensa-o , 
com c e r t e z a : a t ravez do chorri lho 
de tolices que jo r ram pelo Diário do 
Governo, é -nos dado a p a n h a r , aqui 
e alli, com b a s t a n t e t raba lho e g r a n -
de dóse de paciência, é certo, a li-
nha mais ou menos confusa e in-
termi t len le da trajectór ia cerebral 
de tão conspícuo d i c t ado r : 

— O país não tem força, nem co-
ragem : pandega e mais pandega , 
p o r t a n t o ! 

Es te pensamento an ima-o e 
dá- lhe força, como a lgumas ga r ra -
fas de vinho dão coragem e energia 
a um pusi l lanime embr iagado . 

E , a s s i m , a p p a r e c e - n o s João F r a n -
co um homem de força: vae s u b i n d o 
pela politica, como Tar ta r in subia 
pelos gelos do Monte Branco. 

E sobe sempre . 
Hon tem, era ministro, apenas . 
Hoje, é dic tador . 
E , dent ro da d ic tadura , p r e p a r a -

se pa ra sub i r toda a escada das vio-
lências I 

Hoje m a n d a - n o s perseguir . 
A m a n h ã , é capaz de nos manda r 

ma la r . Já fez experiencias na índ ia! 
Eis o homem que symbolisa 

os úl t imos extremos d 'um regi-
men nefasto. Ao mesmo tempo que 
é um doido, é um beleguim, 
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Lá , onde subiu , sente as pr imei-
ras ton tu ras , a uma voz in t ima que 
lhe d i z : 

— L o g a r ! 
Os seus olhos, então, têm chis-

pas de fogo, e caem, desap iedados , 
sobre os qne moire jam para a lcan-
çar a vida. Manda perseguir , t r ans -
ferir, demil t i r , c o n d e m n a r ! 

Em nome de quê , por ordem de 
q u e m ? 

Por sua ordem, e em n o m e d ' uma 
desmoral ização inf rene que p re tende 
pro longar -se . 

N e s t e a s s u m p t o , o poder real é 
tudo, o país é cousa n e n h u m a , Não 
ha lei que valha o sab re d 'um 
policia, nem direito que se equi-
pa re a u m a carabina da municipal ! 

João F ranco assim o in tende, o 
rei assim o sancc iona! 

João Franco é o poder legislativo, 
executivo, judic ia l ! Elle é minis t ro , 
legislador, magis t rado e, maior n u -
mero de vezes, pol ic ia! 

E isto, p o r q u e ? 
Po rque ó país. cada vez, se roja 

mais, se havia de levantar -se em 
rasgos de coragem e altivez 
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Ameaças , não as t e m e : elle é 
Tar ta r in . 

Um movimento, porém, sério de 
resistencia havia de at i rá- lo pa ra 
a sombra d 'onde saiu. 

E o país ficava salvo, porque o 
mesmo embate que d e r r u b a s s e João 
F ranco est i lhaçaria o throno. 

Tão unidos elles a n d a m ! . . . 
Unamo-nos , por tanto , e espere -

mos com coragem. João F r a n c o não 
pode abafa r os impulsos vitaes d 'um 
povo cheio de heroicidades. O throno 
não pôde con t inuar pesando , e te rna-
mente , sobre n ó s ! 

Dí-lo a Historia e confirma-o 
nossa esperança . A Pa t r i a não 
a inda uma palavra ' vã. 

P a r a matar o deficit 

O Commercio do Porto t e r m i n a u m 
artigo, em que demons t r a que os 
exercícios de 1 8 9 3 a 1 8 9 4 e 1 8 9 4 
a 1 8 9 5 se f e c h a r a m com deficit, c o m -
mentando : 

«E a s s i m v a m o s indo, d e 3ri i f lc io 
gin artiQcio, de s o r t í t e i i o e m sort i lé -
g io , a té á hora e m q u e a c o n s c i ê n c i a 
publ i ca s e r e v o l t e contra Acções e 
exija q u e a a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a se ja , 
s e não s e n s a t a , pe lo m e n o s s é r i a . » 

E pede esse conceituado jornal 
que se admin is t re com sér iedade , 
ao menos, as finanças do Es tado . 
Para sa t is fazer o seu desejo, o go-
verno t inha ha dois dias decre tado 
uma medida , que é do mais largo 
alcance adminis t ra t ivo e pr incipal-
mente financeiro. 

N o Diário do Governo d e q u i n t a 
feira ul t ima foi publ icado um regu-
lamento para a repressão da emi-
gração c landes t ina em que são c r e a -
dos os seguintes logares, com os 
cor respondentes o r d e n a d o s : 

1 c o m m i s s a r i o 9 0 0 0 0 0 0 
1 a m a n u e n s e 3 0 0 0 0 0 0 
2 c h e f e s a 0 0 0 0 0 0 0 ré is . 1 : 2 0 0 0 0 0 0 
2 0 a g e n t e s a 3 0 0 0 0 0 0 ré is 6 : 0 0 0 0 0 0 0 

Partido republicano 
O nosso prezado correl igionário 

e scint i l lante jornal is ta João Chagas 
vae dirigir um novo jorna l republ i -
cano da tarde, que será publ icado 
em Lisboa . Ainda não foi escolhido 
o titulo. 

N u m a folha m o n a r c h i c a de Lisboa 
l ê - s e a s e g u i n t e g r a v í s s i m a r e v e l a ç ã o : 

«Pe lo q u e r e s p e i t a ao boato do sr . 
Sovera l ter a n d a d o i n v o l v i d o e m ne-
g o c i a ç õ e s d 'uma c o n c e s s ã o d e s t i n a d a 
a c a p i t a l i s t a s i n g l ê s e s l i g a d o s com a 
South Africa, m a n t e m o s o n o s s o dizer , 
s e n d o para notar q u e o principal obs -
táculo n o s d e s e j o s d e s . e x . a foram 
s o l i c i t a ç õ e s a m i g a v e i s da A l l e m a n b a , a 
qual é a b s o l u t a m e n t e e x t r a n h a ao ple i to 
s u s t e n t a d o perante o tribunal de B e r n e . 
As r a z õ e s da Al l emanha e r a m mui to 
o u t r a s . » 

Quando s e l iqu idarão todas e s t a s 
n e g o c i a ç õ e s ? 

i » 

Caminho de ferro de Loureuço Marques 

Do nosso prezado collega O Paiz: 
Calcula-se q u e s e r á dada e m no-

v e m b r o p r o x i m o a s e n t e n ç a do tribu-
nal arbitral de Berne , q u e ha de fixar 
a i n d e m n i s a ç á o q u e Portugal d e v e aos 
h e r d e i r o s de Mac-Murdo p e l a l inha 
ferrea d e Lourenço Marques . 

Não s e s a b e qual Sera a r e s o l u ç ã o 
do tr ibunal , ao qual o s h e r d e i r o s d e 
Mac-Murdo p e d e m q u e Portugal seja 
c o n d e m n a d o a p a g a r - l h e s uma i n d e m -
n i saçáo d e 2 2 : 5 0 0 c o u t o s e m ouro . 
T a m b é m s e n ã o s a b e o n d e s e ha d e 
arranjar d i n h e i r o para p a g a r a quant ia 
q u e a n a ç ã o p o r t u g u ê s a f ô r c o n d e m n a -
da a sa t i s fazer . 

O q u e , p o r é m , s e s a b e é q u e s e r e -
m o s c o n d e m n a d o s a p a g a r uns p o u c o s 
de m i l h a r e s de c o n t o s e q u e não ha 
meio d e arranjar e s s e s mi lhares d e 
contos . 

Ahi temos mais uma despesa de 
8 : 4 0 0 $ 0 0 0 réis, única e exclusiva-
mente des t inada a saciar famintos 
amigos e afi lhados d® governo, que 
não têm competencia nem energia 
pa ra obterem os necessár ios-meios 
de subs is tência por um t raba lho di-
gno e honrado. Que o governo n u n -
ca pensou sequér um momento em 
es tudar as causas da emigração e 
os meios de as a l t enua r ou suppr i -
mir. 

Sobre tão impor tan te a s sumpto 
a única providencia que da t res lou-
cada iniciativa do sr . João F r a n c o 
saiu até hoje, foi a celebre circular 
aos governadores civis para que o r -
denassem aos admin i s t r adores de 
concelho que se tornem agentes da 
emigração. Agora veiu mais este 
decreto. 

As nomeações que j á se fizeram 
para os logares que foram creados 
bem c la ramente revelam qual o in -
tuito que o governo teve. 

Correspondênc ias d % í n d i a para 
dois jo rnaes de Lisboa noticiam as 
gravíss imas occorrencias que ali se 
tem dado e que a inda cont inua em 
vigor a mons t ruosa por tar ia do sr. 
Neves Fer re i ra , que l ambem con-
l inúa a exercer o logar de commis-
sario régio. E ' positivo que se com-
met teu, em execução da nefanda 
portar ia , um vilissimo assass ina to , 
não se dando sequér á victima tem-
po sufficiente pa ra que podesse di-
zer o ult imo adeus a sua fami l ia ! 

Taes são as a t roc idades que na 
índ ia têm sido commet l idas , que 
um jorna l monarchico, que a inda 
não ha muito defendia o governo, 
diz, refer indo-se á nomeação do sr . 
Neves Fer re i ra pa ra commissar io 
régio e ao modo por que tem desem-
penhado o seu l o g a r : 

«Esta n o m e a ç ã o mal fadada , e s t a e s c o -
lha fat ídica, t inha i n e v i t a l m e n t e d e 
surt ir o s s e u s r e s u l t a d o s . F o r a m , infe-
l i z m e n t e , m u i t í s s i m o m a i s s i n i s t r o s e 
g r a v e s do q u e s e podia p r e v e r , m a s 

; a r e s p o n s a b i l i d a d e do g o v e r n o , c o n s e n -
t i n d o na c o n t i n u a ç ã o do c o m m i s s a r i o 
! rég io a fuzilar na índia, e x c e d e todas 
1 a s m e t a s , e a s s o m b r a c o m o , a joujado 

s o b tão g r a n d e p e s o , e l le s e c o n s e r v a 
a inda á frente da a d m i n i s t r a ç ã o do 
E s t a d o . 

Não p o d e m o s acredi tar e m q u e o 
c h e f e do Estado p o s s a cont inuar t a m b é m 
a as sumjr as r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e o 
seu g o v e r n o procura lanhar s o b r e e l l e , 
pois não é p o s s í v e l q u è c o n t i n u e a 
d e i x a r q u e o s d e l e g a d o s d ' e s s e g o v e r n o 
e x e r ç a m na índ ia u m a pol i t ica de 
e x t e r m í n i o , m a n d a n d o fuzilar cidadãos" 
s e m fórma de p r o c e s s o , e s e m p o d e r 
s a b e r - s e s e s ã o c u l p a d o s s e innocen-
tes , po i s q u e Portugal faz parte d a s 
n a ç õ e s cu l tas da Europa e as tradições 
de to lerancia q u e honram as p a g i n a s 
da n o s s a h is tor ia não p o d e m ser obl i te -
radas p e l a s l o u c u r a s e s e l v a g e r i a s d e 
q u a l q u e r do ido d e s h u m a n o , ou pela 
i n c a p a c i d a d e e pela i g n o r a n c i a de qual-
quer g o v e r n o i n s e n s a t o » . 

Nós temos a p rofunda convicção 
de que o sr . D. Carlos con t inuará 
a assumir todas as responsabi l ida-
des dos actos prat icados pelo go-
verno, a quem sempre tem dado o 
mais decidido apoio. E m q u a n t o os 
ministros, para engrandecerem o 
poder real, calcam inauferíveis di-
reitos e prat icam actos da mais re-
quin tada vilania e corrupção, elle 
vae gosando o que o país lhe paga 
em constantes diver t imentos . 

A venda 
de Lourenço Marques 
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O concei tuado jorna l f rancês Le 
Temps diz sobre este a s s u m p t o : 

«A d e s p e i t o d o s d e s m e n t i d o s de 
o r i g e m p o r t u g u e s a o p p o s t o s á not ic ia 
d 'um a c c o r d o colonial da Inglaterra e 
Portuga l , u m a folha a l l e m ã publ i cou , 
h o n t e m * s o b o titulo A bahia de Dela-
goa vendida d Inglaterra, p o r m e n o r e s 
que c o m p l e t a m as i n f o r m a ç õ e s r e c e n t e s 
dos j o r n a e s d e Manchester a e s t e res-
pe i to . 

Lé- se n e s s e jornal q u e as n e g o c i a -
ç õ e s foram c o n d u z i d a s , por parte do 
g o v e r n o de Lisboa, pe io sr. d e S o v e r a l , 
ex m i n i s t r o e m Londres e q u e vae e m 
b r e v e re tomar as s u a s f u n e ç õ e s d iplo-
m á t i c a s . Ao q u e o DaVy News a c c r e s -
c e n t a q u e a Iuglaterra já pagou uma 
parte da s o m m a f ixada pela a c q u i s i ç ã o , 
não d e Delagoa-Bay e m g e r a l , mas d e 
u m a tira d e territorio q u e a s s e g u r a à 
Inglaterra o l ivre percurso e n t r e a 
cos ta e o interior » 

Com certeza vamos ter novos 
desment idos da imprensa governa-
mental . Tudo , porém, se saberá e 
a tempo de se exigirem as devidas 
responsabi l idades a todos os trai-
dores . 

A estatua de Teixeira Lopes 

C u L t o a , 
Te leg rammas de. H a b a n a dizem 

que morrera , victima das fer idas 
recebidas num combate , o notável 
caudi lho da causa de independenc ia 
de Cuba José Maceo, e os jo rnaes 
hespanhoes , not ic iando a conf i rma-
ção da sua morte dizem que os in-
surgentes t ra ta ram de a occullar , 
mas que todas as reservas g u a r d a -
das foram inúteis . 

A morte de Maceo produziu, ao 
que parece, completa desmoral iza-
ção nas fileiras insurrectas , Diz-se 
que será Calixto Garcia quem o 
subs t i tu i rá . 

I I 

San ta Clara — sol de m a n h ã , 
f rescura de convento. Chei ra a flô-
res . 

Acaba de collocar-se a es ta tua 
sobre u m a mêsa , a inda envolta n u m 
panno b ranco de linho fino. 

Teixeira Lopes puxa-o violenta-
mente, e elle desce desenro lando-se 
num movimento em espiral a t re-
mer e a aga r ra r - se á S a n t a , como se 
lhe cus tasse a deixá- la . 

Ella emergiu d 'es ta vibração de 
branco, como as Virgens que nos 
ant igos missaes i l luminados sáem 
do cálice das açucenas , muito pal l i -
da, o olhar baixo, os cabellos a es -
correr d 'ouro fino. 

Parec ia que um resto de vibra-
ção do a r lhe agi tava o véu que lhe 
escondia a cabeça, e o fazia ondu -
lar a inda levemente a descobr i r - lhe 
o rosto. 

Ouviu-se um ah que se pro lon-
gou, d iminu indo ei con t inuando-se 
num echo aba fado ao longe ao fim 
do côro. 

Todos se ca la ram. A lgumas m u -
lheres choravam baixinho. 

Á volta, nas paredes da egreja , fi-
cou mais tr iste o sol nos damascos 
vermelhos de festa. 

E nós tivemos vontade de lhe 
pegar aos hombros , t razê- la pa ra o 
sol em gloria, vir pa ra a c idade cha -
mar as mulheres ás jane l las pa ra 
lhe dei tarem flôres e os homens 
para a rua para gr i larem comnosco 

gloria do ar t is ta , como em R o m a 
em tempos que j á lá vão, se organi -
zavam os cortejos em que Pr inc ipes 
iam a guiar o carro que levava o 
mármore t r i umphan te , a obra glo-
riosa d ' um ar t i s ta ant igo cujo nome 
se perdêra . 

Todos estavam dominados e , D e u s 
me perdoe, mas creio que se est i -
vesse o Senhor exposto, n inguém o 
veria b ranco na sua custodia d 'ou -
ro fino. ' 

Na obra de Teixeira Lopes vê-se 
passar o martyr io de todos os a r -
tistas a sonhar . Gothica pela l inha 
que elle su rp rehendeu na Virgem do 
Pilar, a imagem quer ida da Ra inha 
Santa que hoje se conserva no museu 
episcopal, é renascença pelo perfil 
suave, delicado, amorave lmente aca -
riciado pe los j inhos brancos , rosto de 
mulher que parece sonhado por Do-
natello e ter saído d 'um subti l e 
delicado baixo relevo para tomar 
vulto e se t rans fo rmar em es ta tua , 
conservando a m e s m a del icadeza 
de l inhas , a mesma f inura de mo-
dellação, o mesmo vago d 'aquel les 
maravi lhosos baixo-relêvos que p a -
recem esculpidos n u m a nuvem 
t ransparen te e que a gente tem 
mêdo de vêr desfazer-se , como um 
sonho. 

N a es ta tua de Teixeira L o p e s ha , 
ao l ado do que descobr i ram ar t i s -
tas ant igos a sonhar , a consagração 
de tudo o que ha de mais moderno 
— o amor do symbolo, a reconst i -
tuição histórica, a adoração da fór« 
raaâ o culto da côr, 
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Conhece o valor dos tecidos, a 
sua flacidez, o seu bri lho, como um 
grande esculptor da renascença; co-
nhece a vida e a forma, como o pr i -
meiro dos esculptores modernos . 

Fe i ta com a minúcia paciente, 
demorada e t r aba lhosa que a escul-
p tu r a moderna inventou na mul t i -
plicação dos planos e na sua g ra -
duação complicada ed i f f i c i l ,demodo 
a da r na es ta tua o valor differente 
que têm as carnes e os tecidos, es-
t u d a d a de t a lhadamen te nos mais 
pequenos pormenores de reconst i-
tuição do facto historico da lenda , 
concebida n u m a l inha ant iga , cheia 
de movimento, esta obra d ' a r te de 
um t raba lho difficil e complicado, 
parece s imples e feita sem esforço. 

Não é a San ta de uma pesada 
chronica do século x v n , é a figura 
ingénua e s imples d u m romance 
popu la r ant igo. 

Tão simples, parece sonhada pelo 
povo e concebida por u m a mulher . 

Um homem não far ia aquil lo. 

É u m a San ta a viver a vida an 
t iga d ' u m velho romance . 

«As s u a s fa l ias são d o c e s , 
São c o m o fios d e m e l ; 
Deita e s m o l a s , á s m ã o s c h e i a s , 
A'que! le p o v o fiel, 
E o o u r o não tem m e d i d a , 
E o c o b r e c à e a g r a n e l . 
Já ao c h a g a d o da lepra 
Lhe n ã o q u e i m a tanto a p e l l e ; 
E o s v e l h o s s e c h o r a m i n d a , 
As l a g r i m a s não tem fel 
Porque ab m ç o a m a Santa 
(Gritam todos) Santa , Santa 
Rainha Donna I sabe l . 

Mas e i s El-Rey q u e a p p a r e c e , 
Que v i n h a d e p a s s e i a r , 
Com s u a côr te b r i l h a n t e 
E ei lo a Rainha a s a u d a r : 
— Que faze i s , S e n h o r a m i n h a , 
Com e s s a g e n t e a gr i tar ? 
Porque s a í s t e s s ó s i n h a , 
Que v o s p ó d e m fazer mal ? 
Que e s c o n d i v o s s o r e g a ç o , 
Rainha d e Portugal ? 
E a Rainha q u e n ã o ama 
Sua h u m i l d a d e mostrar 
A El -Rey r e s p o n d e l o g o : 
— Eu ia p e l o s c a m i n h o s , 
Ia s ó a p a s s e i a r ; 
T o l h e u - m e e s t e p o b r e p o v o 
Que m e e s t a v a a f e s t e j a r ; 
E o q u e l e v o no r e g a ç o 
São flores d e b o m che irar . 
L o g o s e abriu o r e g a ç o 
Por m i l a g r e , d e p a s m a r , 
E do o u r o , prata ou c o b r e 
Não hav ia n e m s i g n a l , 
Eram t u d o l indas f l ore s , 
As ma i s l indas do l o g a r , 
Que por mi lagre d iv ino 
Alli v i e r a m brotar . 

Là v a e a Rainha Santa 
Com El-Rey de Portugal» 
Na c a b e ç a da Rainha 
Um resp landor a a l lumiar . 
É fe i to do o u r o e da prata 
Com que e l la a n d a v a a e s m o l a r . 
O r e s p l a n d o r brilha tanto 
Sua luz é d e c e g a r : 
Lembra a ra inha u m a Santa 
Pos t inha agora no altar . 

N ã o é a esculptura complicada 
de Teixeira Lopes a figura s imples 
do antigo romance p o p u l a r ? 

Que s implicidade 1 Nem um bor -
dado no seu chapim de seda , nem 
um brinco, nem um annel . D'ouro 
só a sua coróa, bordado só o seu 
rico man to de ra inha que o co 
tovello esquerdo , fraco, meio levan 
tado, tem diff iculdade em fazer a n -
d a r . 

Que emoção f ranca e s imples que 
ella desper ta e que complicadas 
coisas que se vêem, q u a n d o se es-
tuda de perto a e s t a tua ! 

N o rosto macerado passa a tris 
teza da sua vida triste, sempre no 
meio das luc tas do mar ido e dos fi-
lhos, a nobreza da sua a lma, a sub -
missão ao senhor , a pena de ter 
mentido. 

A al t i tude t r aduz um mundo de 
idêas. Anda-se á volta d'ella e não 
ha a repetição d ' uma l inha , s e m p r e 
effeitos novos conseguidos com uma 
g rande s implicidade. 

De f rente vê-se parada e t r é m u -
a adean tando- se para o rei. O m a n -
to que ella cingiu mal viu o rei, para 
occultar a s flôres, está a inda aga r -
rado ao corpo, deixando vêr a t remer 
o seu seio direito, peito de San ta , 
redondo e duro como o de uma 
Virgem. 

Quando viu El-Rei fechou o re-
gaço, ape r t ando os braços contra o 
corpo. El-Rei fallou e a e l l a c a í r a m -

íe sem força as mãos, toda a t re -
mer, os braços aga r rados ao corpo. 

Passou um vento mais frio que 
he agitou o véu e lhe descobriu o 

rosto. 
Caminhando para o lado esquer -

do d'ella começa a apparecer n u m a 
inha curva desde a cabeça aos pés 

a sua submissão humi l f l eao mar ido. 
No lado direito, u m a l inha go-

thica bem achada , t r aduz a f r aque -
za d 'aque l le corpo que mal pôde a r -
ras tar o manto que desce para traz 
em prégas muilo ricas, manto de 
rainha que enche de nobreza a es -
ta tua . 

Deliciosa a l inha q u e b r a d a que 
'ormam a pe rna e o braço direito, 
inha d 'um g rande sabor ant igo. 

0 corpo está model lado com amor , 
apa lpa - se por baixo dos tecidos, é 
um corpo magro de San ta , muito 
elegante, esguio e fino, levemente 
accen tuado nos seios, em l inhas s im-
) lesem prégas del icadas e sóbr ias no 
Draço esquerdo , na curva da perna 
direita e no pé, pé aris tocrát ico, lon-
go e magro . 

O saber encont ra -se a cada pas -
so, nos tecidos bem apa lpados , bem 
vistos e bem pesados . 

Cor tando em cima rigido n u m a 
inha q u e b r a d a o manto , Teixeira 

Lopes sublinhou a f inura dos l inhos 
que lhe involvem as carnes del ica-
das , accentuou por u m a fórma mui -
to artíst ica a doçura e a del icadeza 
da physionomia. 

As duas prégas do manto que 
descem do hombro direi to -e vem 
perder -se no regaço, modellam e 
affagam o busto da San ta que parece 
ad ian ta r - se num ruído surdo de 
sedas pesadas . 

A l inha que t r aduz o movimento 
do lado direito, serviu t ambém ao 
art ista para descrever a f raqueza 
d 'aquel le corpo de San ta que tanto 
se revela no cotovello saído e le-
vantado a suspender o manto , na 
delicadeza da coxa, na magreza do 
pé longo e fino. 

Teixeira Lopes conhece como n in -
guém a belleza dó corpo feminino; 
vê-se nas mais pequenas coisas a 
sua adoração d a r t i s t a pelo corpo 
da mulher . 

Veja-se o cuidado com que o veu 
lhe cinge a cabeça e lhe acaricia o 
collo. E ' tão delicado que não pare-
ce t rabalho das mãos, lembra que 
fosse model lado pelo vento. 

E como elle comprehende o mo-
vimento, a vida da carne, a vibra-
ção musical das l inhas finas d u m 
aristocrático corpo de mulher . 

L ê - s e a chronica cheia de provas 
e a gente vae sorr indo dos milagres; 
olha-se a s imples es la tua de Tei 
xeira Lopes , e a gente vê que se 
enganara , e crê. Aquilio foi ass im, 
deu-se aquel le milagre , n inguém 
d u v i d a r á ; porque todos o v ê e m ; 
porque o sentem fundo todas as 
a l m a s ; é aquel la a San ta que foi a 
esposa de D. Diniz. 

Apossasse por tal fórma de nós, 
que todos nós acredi tamos que Tei-
xeira L o p e s fez aquel la es ta tua para 
nós e só p a r a nós, e que n inguém 

mais é capaz dc sent i - la , n inguém 
mais capaz de comprehendê - l a . 

Só eu deveria p o s s u i - l a ! . . . 
E u , n ã o ! Minha mãe sim, tão 

b o a ! Ella que cria tanto e me en -
sinou a rezar a m i m . . . 

T. C. 

ALBINO P. RODR. BARBOSA 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 10 de jullio de 1896. 

Se lhes quizer fallar a ve rdade 
eu devo dizer q u e de política a té 
agora só conheço a velha ques tão 
da índ ia . 

No meu proposito, j á t raçado em 
car ta anter ior , lhes direi que não 
me occupo d'ella e como em breve 
espero qué a f i i " m e suppor lem a 
massada d 'uns artigos sobre o cen-
tenário da índia , commenta r ios li-
geiros em s imples t raba lho de com-
paração hei de fazê-las com impar -
cial violência. 

X 

A ques tão das relações do Sove-
ral com os inglêses vae quasi p a s -
sada . Es tas coisas d u r a m tanto como 
a vergonha da sociedade po r tu -
guesa . 

x 
F r a n c a m e n t e lhes digo que não 

sei que mais escreva. Tal a sensa -
)oria se' manifes ta em Lisboa e t an -
.0 o descaramento da politica se 
torna inacessível a todas as refle-
xões que a proposito d ' is lo se fa -
çam. 

x 
Epocha de relativa I ranqui l l ida-

d e , a s g randes quadr i lhas fojem pro-
visoriamente de Lisboa e á par te li-
geiros casos de embr iaguez e maus 
cos tumes , que tanto i l lustram es ta 
cidade, de politica não ha mais n a -
da . Uns insignif icantes roubos de 
car te i ras e disse. 

P a r a não romper a t radição d u -
ran te a epocha dos banhos . 

João de Menezes. 

P. S. — Se eu me lembrasse a 
tempo de que em Co imbra a n d a m 
lodos ent re t idos com as festas da 
Ra inha S a n t a , não t inha escripto. 

Que massada 1 

No côro unan ime de louvores a 
Teixeira Lopes , a p e n a s uma voz 
discordante , a do sr . Luc iano Cor-
deiro, que nos dizem ter aconselha-
do no Por to , que a levassem a Coim-
bra ; mas que se deixassem de a ex-
pôr em Lisboa . 

O successo obtido na capital mos-
tra bem que foi infeliz o critico nas 
suas presumpções . 

Tal qual como San ta Cruz que 
elle achou muito bem, e toda a gen-
te achou muito m á u . . . 

Ao passar n u m grupo Teixeira 
Lopes ouviu d i z e r : — E um dia que 
deve ser ass ignalado, porque não 
torna a ter outro egual. 

E elle, com u m a g rande fé na 
sua arte, contava commov ido : 

Um dia, em Par is , u m a , das mi-
nhas obras teve um grande succes-
so. Os meus professores , homens 
d ' edade , d i z i a m - m e : — V o c ê está 
novo, mas p o d e m o s - l h e a f f i r m a r q u e 
por muito que viva não torna a fa-
zer obra ass im. Garan t imos- lhe com 
a nossa experiencia. 

Pois eu depois d 'esse tenho tido 
outros successos eguaes , e tive ago-
ra este enorme, que eu nunca po* 
deria prevèr , que eu nunca poderia 
imaginar* 

Desde que o vi, fiquei logo a gos-
tar d'elle. 

Ouvi-lhe i s to : 
— Venho do museu do Rispo, do 

Inst i tuto e da Sé Velha, e tenho 
aprendido mui to . 

Eu extranhei que houvesse a l -
guém que ignorasse a lguma coisa 
neste país, em que toda a gente 
sabe tudo. 

Outra vez a lguém deanle d'elle 
disse que t inha tido uns rud imen-
tos de pintura , e elle voltou-se para 
mim admirado a p e r g u n t a r - m e : — 
R u d i m e n t o s ? O que que r dizer ru-
d imentos de p i n t u r a ? H a só p in tura , 
pois não ha ? Quem não faz senão 
o que lhe ens ina ram, pôde fazer 
tudo, mas não faz uma obra d 'ar te . 
Quem não puzer no que fizer a lgu -
ma coisa de seu, coisa que lhe fôr 
própria e que ninguém lhe tenha 
ens inado , não é um ar t is ta , nunca 
fará u m a obra d 'a r te . 

Eu olliava-o, a gostar de o ouvir 
fallar, a vêr i l luminada a sua physio-
nomia doce, a sua cabeça, como a 
das aves de presa, forte, um pouco 
en te r r ada entre os hombros , com 
um olhar preto, muilo intel l igente e 
muilo agudo, olhar de quem vê bem. 

Tem um g r a n d e amor pela àr te , 
gosta das obras ant igas , mas não 
as reproduz, suggerem- lhe ellas 
obras or iginaes e novas. 

Dean te d u m a capa d ' a spe rges 
ant iga , toda bordada de santos co-
loridos sobre um fundo d 'ouro pal-
lido, ficou-se es tá t ico; nunca mais 
a esqueceu, e d i z i a - m e : — T u d o isto 
se faz muito bem, eu é que me não 
t i n h a l embrado nunca . 
! Na p in tura da e s t a t u a — u m a ar te 
muilo Por luguêsa que agora parece 
querer nascer lá fóra, tem feito in-
venções, modificando o modo de 
doura r e de pintar , por fórma a da r 
a i l jusão dos tecidos e bordaduras . 

É um modesto que voluntar ia -
mente se apaga deanle da obra dos 
outros . 

Adora Teixeira Lopes e a m a - l h e 
tanto a sua esculp tura em mármo-
re, q u e na estatua da Ra inha San ta 
pre tendeu dar a i l íusão do m á r m o -
re colorido. 

Conhece a pintura an t iga , os cus-
tosos brocados que vestem as escul-
p tu ra s gothicas, os tecidos suaves 
da renascença que parecem feitos 
por um i l luminador delicado, os d a -
mascos pesados e ricos do século 
x v n , a s sedas finas de q u é os p in-
tores do século x v i i i vestiam os 
corpos das Santas . 

Sabe como tudo isso se faz, mas 
pinta as es ta tuas a seu modo, pela 
manei ra que é sua, que elle inventou. 

A p in tu ra da estatua da Ra inha 
S a n t a diz-nos que no pintor vive 
uma a lma d a r l i s l a vibranle com as 
grandes , obras d 'ar te . 

Comprehendeu a es la tua , pintou 
uma obra original . 

As côres que cobrem a San ta são 
as das sêdas que vestem as flôres 
na pr imavera . Tons claros, vistos 
de manhã , muito frescos, antes do 
sol fazer murchar as flôres. 

Conhece perfe i tamente os tecidos 
que pinta , sabe da r - lhes a côr, a 
espessura , o peso, a t ransparênc ia . 

N a es ta tua de Teixeira Lopes elle 
tem u m a par te própr ia —a luz que 
involve a es ta tua , luz que parece 
vir de dent ro , e que de noite nos 
dá a il lusão de que ella caminha in 
volta em nevoeiro branco, como o 
incenso, e de dia a idêa d ' u m a a u -
reola dou rada . 

Encheu de reflexos dourados o 
setim branco da túnica , a s sêdas 
côr de rosa e lilaz do manto , a s 
carnes d ' a m b a r e cêra, 

Es ta luz ex t ranha parece que lhe 
sáe de dent ro e que lhe pára á vol-
ta , involvendo-a numa auréola . 

Tendo comprehend ido a belleza 
da fórma d 'aquel le corpo, os tons 
que deviam vestí-lo, Albino R a r b o -
sa comprehendeu a emoção que 
creára Teixeira Lopes . 

Quando o Rei fallou, a S a n t a fi-
cou de cêra e quas i desappa receu 
na a lvura do linho bra\ico o seu 
rosto dourado, como o fundo d ' um 
lirio b ranco . Os lábios desma ia ram, 
sumiu- se o olhar , a ca rne impal l i -
deceu como se nas veias corressem 
a cêra , o a m b a r e o ouro. 

A occasião era a do milagre . 
Olhando bem, a inda se conhece que 
as flôres são o u r o ; ha a inda refle-
xos dourados nas pétalas , a lguma 
que vae caindo, e a que um m e n -
digo possa dei tar a mão, vae quas i 
ouro, a que tombou em terra é de 
ouro fino já , já pôde soccorrer um 
desgraçado. 

O violeta do manto e os reflexos 
que sobem d'el le a colorir o véu que 
occulta a cabeça casam-se marav i -
lhosamente com o tom dourado das 
carnes . 

Ha tanto amor pela sua ar te , t a n -
to respeito pela ar te dos oulros n e s -
ta obra de Albino Rarbosa , que ella 
d á -me a expressão ex t ranha d 'um 
soneto d 'um g rande poeta, feito á 
obra d 'um g rande esculptor . 

T. C. 

N e m os seus o poupam 
0 notável a d v o g a d o do Por to sr . 

dr . Pinto de Mesquita, que tem mi -
litado no par t ido regenerador , h a -
vendo j á exercido a lguns cargos im-
portantes , diz na con t ra -minu ta em 
que sus ten ta o despacho do juiz 
que declarou não haver f u n d a m e n -
to para a suspensão do Commercio 
do Porto: 

«Se o g o v e r n o p o r t u g u ê s q u e r pre -
venir e reprimir o s a t t e n t a d o s anar-
[•histas, n ã o s e l imi te a publ icar s ó le i s 
de e x c e p ç ã o contra os s e u s a u c t o r e s ; 
i m p o n h a s e a todos pe lo r e s p e i t o à l e i , 
pela m o r a l i d a d e n o s s e u s a c t o s , por 
m e d i d a s d e largo a l c a n c e e c o n o m i c o e 
pe lo e sp ir i to de p r o t e c ç ã o á s c l a s s e s 
o p e r a r i a s . 

Não é f o m e n t a n d o a a n a r c h i a po l i -
tica p e l o s r e p e t i d o s a t t e n t a d o s contra 
a c o n s t i t u i ç ã o do país , não é to leran-
do a anarch ia moral pe la ind i í f erença 
e to l eranc ia para c o m o s b a n d i d o s q u e 
d i spo*era in do d in h e i ro d i nação , n e m 
r e s t a b e l e c e n d o a c e n s u r a p r é v i a d e 
o m i n o s a m e m o r i a , n ã o é s a c r i f i c a n d o 
o s mais v i t i e s i n t e r e s s e s do país á 
s i m p l e s a m b i ç ã o d e g o v e r n a r , n e m 
d i s p e n d e n d o e m c u s t o s a s e m b a i x a d a s 
e r e n d o s a s c o m m i s s õ e s o d in h e i ro q u e 
s e d e v i a appl irar ao f o m e n t o e c o n o m i -
co , n ã o é p r e p a r a n d o uma terrível cr i -
s e de misér ia c o m as u l t imas r e s e r v a s 
meta l l i cas da n a ç ã o , n e m tão p o u c o 
a g g r a v a n d o c o n t r i b u i ç õ e s d i r e c t a s q u e 
v ã o ferir a s f o n t e s d e r iqueza publ ica 
ou a u g m e n t a n d o os i m p o s t o s ind ire -
c tos q u e v ã o inc id ir s o b r e o s g e n e r o s 
n e c e s s á r i o s â v i d a das c l a s s e s o p e r a -
d a s , não é , finalmente, a n t e p o n d o às 
q u e s t õ e s e c o n o m i c a s e financeiras a s 
e s t e r e i s q u e s t õ e s de g a l o p i n a g e m po-
litica, ou a p r e g o a n d o a e x t i u c c ã o do 
deficit o r ç a m e n t a l no m e s m o dia e m 
q u e s e p e d e m n o v o s sacr i f í c ios ao con-
tr ibuinte e s e preparam n o v o s e o n e -
r o s o s e m p r e s t i m o s , não é por e s s e s 
p r o c e s s o s , s e m d u v i d a , q u e o g o v e r -
no d ' u m a nação ha de p r e v e n i r e e v i -
tar a g r a n d e cr i se de f o m e q u e a m e a -
ça tudo s u b v e r t e r . » 

Coisa notável! Todos pensam a s -
sim, todos censuram aspe ramen te 
o governo e, afinal, todos se s u b -
mettem vergonhosamente pe ran te 
as suas p repo tênc ias ! 

Expl icando caso tão ext ranho , 
diz ia-nos ha dias um a m i g o : n in -
guém tem mêdo, mas todos pensam 
que os outros o têm e, por tan to , 
me t t em-se em casa, 
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AS FESTAS 
Coimbra trans f igurou-se . 
Pelas ruas mui to i l luminadas , mui to 

b r a n c a s , c o m e ç a v a a a g i t a r - s e uma o n d a 
n e g r a de p o v o a l e g r e , c h e i o da a legr ia 
s i m p l e s q u e v e m d'uma vida trabalhosa, 
lá nos c a m p o s , ao so l , com uns v iu-
t e m s i t o s ao fundo da arca, e uma con-
sc i ênc ia tranquil la e b ô a a florescer-
lhe n o s lábios e m vida e c a n ç õ e s . 

Santa g e n t e . Para e l l e s a v ida , para 
e l l e s a a l egr ia . 

A Rainha Santa v inha s o r r i m l o - l h e s 
já de l o n g e , n a s horas em q u e o tra-
ba lho aperta e o sol é de fogo , bafe-
j a n d o - l b e s a phantas ia , e m q u a n l o pen-
s a v a m no prazer c o m q u e v ê m , ago-
ra, sobresa l tar a p a c a t e z d ' e s ta c ida-
d e , o l h o s p r e s o s das i l luminações , na 
c o n t i n u a ç ã o , t a lvez , de idi l l ios que o 
trabalho , tantas v e z e s , i n t e r r o m p e . 

De noite na p r o c i s s ã o , ao a d e a n l a r - s e 
a Santa mui to pal l ida, p a r e c e n d o involta 
em n e v o e i r o , a n i m a n d o - s e ao passar 
nos arcos i l lu in inados , d e i x a n d o cair 
c h e i a d e tristeza a sua b o c c a de l i c iosa 
e d e s m a i a d a de amargura , o u v i a i n - s e 
m u r m u r i o s d e admiração . Mulheres 
a p o n t a v a m - a . . . aos fi lhos e d i z i a m : 
o lha , olha a sant inha , meu filho... 

Ao p a s s a r ao pé de mim, uma mulher 
com mov ida gr i tou : esta sim, que é 
Santa!... 0 p o v o c u r v a v a - s e e admi-
r a v a - s e d e a ter j u l g a d o tanto t e m p o , 
c o m o a fez o Possit lonio e a i m a g i n a 
a inda o sr . Luciano Cordeiro — muito 
alta, muito feia e mui to gorda , g r i t a n d o 
ao rei e m voz g r o s s a : rosas!... 

As f e s t a s , c o m o o p r o g r a m m a as in-
d icava: s e r e n a t a no Mondego, fogo de 
artif icio, f o g u e i r a s e proc i s são . 

Todos s a b e m o q u e é uma serenata 
no Mondego . Este anno, p o r é m , ella 

, não t e v e o e s p l e n d o r que era para de -
sejar: poucos b a r c o s , e a l g u n s mal en-
fe i tados . 

Dois barcos u n i d o s , c o m um pav i -
lhão para dança , e um r a n c h o de 
c r e a n ç a s , produz iam u m a v i s ta muito 
a g r a d a v e l . 

No outro dia, o f o g o d'arlif icio. Vis 
toso , mas c o m g r a n d e s i n t e r v a l l o s . 

Além d ' i s so , h a v e n d o a d e s a s t r a d a 
ide ia de co l locar a banda d e m u s i c a 
m> s m o ao p é da p o n t e , o p o v o q u e 
enchia todo o largo da Portagem nada 
ouvia . 

Nas fogue iras , a a n i m a ç ã o era tam-
b é m g r a n d e . Muita g e n t e c e r c a n d o 
s e m p r e os p a v i l h õ e s c h e i o s d e rapa 
r igas f o r m o s a s , e com m u s i c a b e m afi-
nada. 

De res to , as ruas s e m p r e c h e i a s , 
s e m p r e com uma vida extraordinar ia , 
p o v o a l e g r e cantando , dançando , cor-
r e n d o tudo, aff luindo, porém, e m maior 
q u a n t i d a d e , ás dos Sapate i ros e do Cor-
v o q u e , c o m o de c o s t u m e , e s t a v a m 
magni f i cas . 

Por ul t imo, a proc i ssão . 
As j a n e l l a s c h e i a s , rep le tas de se -

nhoras . N e s t e ponto , foi tudo surpre 
h e n d e n t e : a quant idade e a q u a l i d a d e 

Pelos p a s s e i o s e s t e n d i a m - s e fitas d e 
p o v o áv ido de v ê r a Rainha Santa , q u e 
uma l e n d a tão bel la c i n g e d 'uma nu-
v e m m a g i c a de poes ia . 

C a m p o n e s e s s i m p l e s ! q u a n t o s não 
tinham o s o lhos i l luminados d*um pro 
fundo r e c o n h e c i m e n t o , e os láb ios me-
c h e n d o - s e n u m a p r e c e f ervorosa I 

Muitos anjos, c o m o é c o s t u m e , en-
g r i n a l d a n d o as duas fitas da proc i s são . 

Pela tarde, ao c h e g a r perto do logar 
e m q u e Teixeira Lopes e s p r e i t a v a a 
sua obra e s c o n d i d o na mul t idão , o sr . 
dr. Sousa Gomes , q u e o descubr iu 
c u r v a d o en tre o p o v o , mandou parar 
o andor . Foi um m o m e n t o d e c o m m o ç ã o 
e x t r a n h o , e do meio da mul t idão 
sah iram v i v a s a Teixe ira Lopes q u e 
foram c o r r e s p o n d i d o s s e m n i n g u é m 
achar extraordinár io . É que na admira-
ção pe lo artista, ia a a d o r a ç ã o pela 
Santa que o artista fizera boa e c o m -
p a s s i v a , sorr indo para o s h u m i l d e s 
Mais lorige o sr. Battist ini , pro fes sor 
da Escola Brotero, l e v a n t o u c o m m o v i d o 
outro v iva e o p o v o sorr ia e corres 
pondia c h é i o de a legr ia . 

Te ixe ira Lopes , muito m o d e s t o , a 
e s c o n d e r - s e , e quasi a chorar , r e c u s o u 
o p e d i d o que lhe fazia a m e s a de s e 
encorporar na p r o c i s s ã o ao lado da 
sua obra. 

Foi um dia g r a n d e d e e m o ç ã o e d e 
alegria , dia que s o n h á r a m o s a ler a 
vida ant iga dos art i s tas , dia de g lor ia 
e m q u e todos s e inc l inavam d e a n t e de 
um g r a n d e art is ta , no cu l to da o v a ç ã o 
d 'uma santa boa. 
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Desenha-se a acção 

Fez a c o n t a no seu l ivro d e aponta-
m e n t o s , ver i f i cando e m s e g u i d a o s 
valores e x i s t e n t e s no p e q u e n o cofre 
forte que tinha f e c h a d o n u m a g r a n d e 
malla. 

— A conta e s t á e x a c t a , mui to exa-
cta. v a m o s , por e m q u a n l o t e n h o o 
bastante para fazer face à s d e s p ê s a s . 
Quando concluir o n e g o c i o Koel len e 
que o tio morra, terei o suff ic iente 
para j o g a r 1 É p r e c i s o que a minha 
força de v o n t a d e seja muito forte para 
que eu m e tenha coh ib ido de j o g a r 
Oh! q u a n d o v e j o a lguém com cartas 
na mão, t e n h o v o n t a d e de lhe saltar 
ao p e s c o ç o para m e apoderar do seu 
dinheiro. Oh ! j o g a r ! sent i r na m ã o a 
fortuna e v e r o ouro e as notas de 
banco accumularern-se , c re scer s o b r e 
o tapete , enterrar as m ã o s n e s s e 
dinheiro e ter d e a n t e de si um adver -
s a d o q u e . pa l l ido c o m o a morte , s e 
Suicidará ta lvez á sa ída . O h ! r a i v a ! 
enterrar- lhe o j o g o no coração c o m o 
um punhal , e r e v o l v e - l o d e p o i s na 
chaga i R a i v a ! Paixão do j o g o ! Dai m e 
milhões , m i l h õ e s q u e e u o s j o g a r e i 
d'uma v e z s o b r e o az de p a u s ! 

Uma p a n c a d a na porta c h a m o u o 

Já n e m crit ica m e r e c e e s s a co i sa 
que para ahi s e e x h i b e c o m o g o v e r n o 
do país . Todos o a p e p i n a m . Os propr ios 
a m i g o s (de Peniche) , e x p õ e - n o á ir-
risão pub l i ca ; s e n ã o v e j a m : 

Ha t e m p o s a Tarde, jornal d e levar 
e trazer, dos m e m b r o s do actual gabi -
nete , pôz um rabo- leva no minis tro da 
jus t i ça , que o ha d e a c o m p a n h a r até 
á sepul tura — 0 Kagado . 

Hoje a fatal idade da c o i s a quiz tam-
b é m q u e f ô s s e a m e s m a folha q u e , a 
propos i to d'um c o n c u r s o de be l l e za s ó 
para h o m e n s , d i s s e s s e u m a s graças do 
g o v e r n o que o p ô d e fazer r i r . . . m a s 
com riso amare i lo . 

Já é andar c o m azanga. 

De Bengue l la acabam de part ic ipar 
a tr iste noticia do fa l lec imento do sr . 
Antonio de Sousa Doria, d is t incto phar-
m a c e u t i c o do Ultramar. 

Era nutural d 'es ta c i d a d e e filho do 
dr. João Doria, um dos h o m e n s q u e 
deixou d e si a m a i s quer ida memor ia 
no coração do p o v o de C imbra, pe la 
s u a a b n e g a ç ã o e hones t idade . 

A toda a famil ia do ext incto m o ç o e 
e s p e c i a l m e n t e a seu tio e c u n h a d o o s 
n o s s o s a m i g o s Antonio Doria e dr. J o s é 
Nazareth a e x p r e s s ã o da n o s s a c o n d o 
lenc ia . 

d u q u e d e Vil ledieu á rea l idade . Encer-
rou a p r e s s a d a m e n t e o s e u cofre d e n t r o 
da mal la , e foi ubrir. 

Uma e s p e c i e de notário e n t r o u . De 
rosto r e d o n d o , s u i s s a s b r a n c a s , cor 
a v e r m e l h a d a , p e q u e n a s l u n e t a s d ' a ç o 
num nariz b e m feito, e v e s t i n d o pe la 
ult ima moda . 

— S e não e s t i v e s s e a c o s t u m a d o á s 
v o s s a s t rans formações , s e n h o r Lebigot , 
não v o s r e c o n h e c e r i a , mas c o m o fos te 
v ó s q u e , outr'ora, m e e n s i n a s t e a 
mudar a p h y s i o n o m i a ! . . . 

— Sim, d i s s e Lebigot , tu é s m e u 
disc ípu lo , e sa í s te muito e s p e r t o . Nada 
te e s c a p a . Como m e a c h a e s , s e n h o r 
d u q u e ? Estou s u f i c i e n t e m e n t e cor-
rec to? Nós outros , d e i x a m o s a falta 
d e d i s t incção para e s s e s i n d i v í d u o s que 
faliam a giria e s ã o i n c a p a z e s de operar 
no g r a n d e m u n d o . Nós outros o s nobres 
da ladroeira , v a l e m o s mais q u e e l l e s . 
Tenho p r e c i s a m e n t e no bo l so o s m e u s 
t ítulos. Quereis e x a m i n a - l o s , vós q u e 
so i s c o n h e c e d o r d e p e r g a m m i n h o s ? 
5is aqui as a r m a s dos d 'Espr ignol les . 

" e m a l inha da bastardia mas i s so que 
m p o r t a ! Ha tantos filhos de reis bastar-

dos c o m o n ó s ! Que d ize i s , m e u caro , 
d 'e s ta p a p e l a d a ? 

— Como d e s c o b r i s t e e s t e s p e r g a m -
m i n h o s ? p e r g u n t o u Vi l ledieu. 

— Como o b t i v e s t e tu o s teus , d u q u e ? 
p e r g u n t o u por sua voz Leb igo t . 

— S i l e n c i o ! d i s s e v i v a m e n t e Ville-
dieu , e fa l l emos s e m p r e baixo. As 
p a r e d e s p ó d e m ter o u v i d o s . 

— Eu sou um d'Espr igno l l e s . 

A Pussia e a China contra o Japão 

Car tas recebidas em Vaucouver 
(America Inglêsa) , pelo ult imo cor-
reio do Japão, contam que o gover-
no d 'es ta potencia recebeu do go-
verno russo uma nota em que se 
exige que as t ropas j aponesas a b a n -
donem immedia tamente a ilha F o r -
mosa. 

A Rússia está concen t rando um 
exercito de 1 0 0 : 0 0 0 homens e uma 
poderosa e squad ra em Vladiwos-
toek, para a t t ender a qua lque r even-
tual idade que possa resu l t a r da 
nota . 

T a m b é m entrou nas aguas da Si -
béria uma pequena e squadra inglê-
sa. E de prevêr, por tanto , que es-
teja incubado outro grave confliclo 
no Ext remo Oriente e que a Rússia 
e a Ing la te r ra escolham as aguas do 
Japão para cont inuar a lucta come-
çada n a C r i m ê a ha 4 0 annos , pro-
seguindo depois nos planal tos da 
Asia Central em pequena escala e 
nas chancel lar ias europêas debaixo 
de differentes formas e com os mais 
variados pretextos. 

Um te legramma de S. Pe t e r sbu r 
g o d e 6 d i z que os j o rnaes d a q u e l l a 
capital annunc iam, com auclor iza 
ção para isso, que a Rússia conse 
guiu que lhe seja concedida abso 
luta l iberdade commercial na China 
septent r ional . 

UNIVERSIDADE 

Real izou-se a n t e - h o n t e m o bapt i sado 
d'uma filhinha do n o s s o quer ido a m i g o 
e d i s t inc to professor do l y c e u d 'es ta 
c i d a d e , dr. Francisco F e r n a n d e s Costa. 

Principiaram hontem as formaturas 
do 5 . ° anno de Medicina, q u e , c o m o 
é sabido , l e v a m 2 0 dias a conc lu ir . 

Os e x a m e s d è a d m i s s ã o aps l y c e u s 
pr inc ip iam no pr imeiro dia util d e 
a g o s t o . 

Sr. Redactor: 
Peço- lhe o o b s e q u i o d e publ icar no 

s e u c o n c e i t u a d o jornal a s e g u i n t e 

Declaração 
Tendo d e i x a d o de s e r pro fe s sor d e 

latim no c o l l e g i o d e S. Pedro, d ir ig ido 
p e l o sr . Maximiano A u g u s t o da Cunha, 
c i r c u m s t a n c i a s ha que m e o b r i g a m a 
tornar publ ico q u e d e ha muito t inha 
formado e s s e propos i to e q u e o real i -
zei agora por motu proprio. 

Coimbra, 11 de j u l h o d e 1 8 9 6 . 
Padre José Rodrigues Teixeira 

— Que fim t e n s e m v i s t a ? 
— Viver t ranqu i l l amente dentro da 

minha n o b r é s a , q u a n d o tu me fizeres 
r ico. 

— 0 v e r d a d e i r o fidalgo e r a . . . ? 
— Tu é s mui to cur ioso . Mais tarde, 

s e n h o r d u q u e , mais tarde , v e r e m o s . . . 
Vil ledieu e n c o l h e u o s h o m b r o s : 
— A desconf iança não v e m a propo-

s i to , d i s s e e l le . 
— E se eu quizer ter t a m b é m os 

m e u s s e g r e d o s ! d i s s e Lebigot . 
— Á tua v o n t a d e . F a l l e m o s da du-

q u è s a : e n c o n t r a s - t e - l a ? 
— Sim. 
— A h ! e x c l a m o u o d u q u e , a té q u e 

e m f i m ! 
— Está numa p e q u e n a c a s a i so lada , 

s i tuada na m a r g e m do B ièvre , na corn-
m u n a d e Cachan. Essa casa é proprie-
d a d e de M. Griheauval . 

— Bem, d i s se f r iamente Vi l ledieu. 
— A h ! t i ve muito trabalho para a 

e n c o n t r a r ! Foi muito diflicil s e g u i r a 
pista do j o v e n ! Mas q u e m ser ia capaz 
d e e s c o n d e r - s e da v i s t a d e lyux do 
c a v a l h e i r o d 'Espr igno l l e s ? Em b r e v e 
te mostrare i a casa . A d u q u ê s a nunca 
s a e e nós t e r e m o s a s s i m o c c a s i ã o de 
a apanhar q u a n d o q u i z e r m o s . 

- B r s v o , d i s s e Vi l ledieu, aqui t ens 
1 0 : 0 0 0 f rancos para ti. 

- O b r i g a d o , d i s s e d 'Espr igno l l e s , 
m a s a m i n h a m i s s ã o a inda n ã o e s t á 
t erminada . Ha um signal c o n v e n c i o n a l 
en tre e l l e s , e e u vo l tare i a Cachan para 
o surprehender* 
; — È p r e c i s o andar c o m p r u d ê n c i a , 

Nos d ias 9 e II d e ju lho fizeram 
ac to e ficaram a p p r o v a d o s os s e g u i n -
te s a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 
1.° anno — Joaquim do N a s c i m e n t o 

e Sousa , Antonio José de Pinho Júnior, 
Rodrigo Antonio Leite da Cunha e An-
tonio V i c e n t e Chantre. 

Houve oi to r e p r o v a ç õ e s . 
2 0 anno—Mscario da Si lva, Joaquim 

J o s é Prado, Manuel S i m õ e s Pinto, Joa-
quim Pedro Martins, Manuel de Mello 
Vaz de Sampaio , Joaquim d o s Reis 
Torgal e Alfredo Te l l e s de S a m p a i o 
Rio. 

H o u v e uma reprovação . 
3 0 anno—Manuel A u g u s t o Granjo e 

Azzi Ferreira de Moura Cruz. 
Houve uma r e p r o v a ç ã o . 
4 . ° anno — José S e b a s t i ã o Cardoso 

de Menezes , Julio Maria d 'Andrade e 
Sousa , Luiz Conça lves Forte, Manuel 
Diniz Henriques , Manuel Emygdio Fur-
tado Garcia e Manuel Gomes Cruz. 

5 0 anno — José Augus to Rodr igues 
Ribeiro, José Ferraz de Carvalho Me-
g r e , José Figueira d'Andrade e José 
Maria da Si lva . 

Faculdade de Medicina 

e S idonio Bernardino Cardoso da Si lva 
Paes . 

H o u v e u m a reprovação . 

Cadeira de Hebreu 
J a y m e Alves Machado, João Gomes 

de Carvalho, Luiz d'01iveira A lves Couto, 
Manuel Augus to d'Andrade, José Joaquim 
da Si lva , e Luiz da Cunha Brandão. 

No p r o x i m o dia 15 r e ú n e em Lisboa 
a c o m m i s s ã o para e x a m e d o s l ivros d e 
i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

A fim de pres id ir e s s a c o m m i s s ã o 
já partiu para Lisboa o dr. Antonio d o s 
Santos Viegas , i l lus tre d e c a n o da facu l -
d a d e de Phi losophia . 

1.° anno—Bento R o d r i g u e s Ferreira 
Malva. 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2 . ° anno — José A u g u s t o Te l les , e 

Luiz Augus to Leote d'Ayet du Perier. 
4 . ° anno— J o s é Vicente Costa, 

Antonio A l e j a n d r e Saraiva da Rocha . 

Faculdade de Malhematica 
1.° anno — Tito A u g u s t o de Moraes, 

Luiz da Veiga Ottolini, Abilio Tavares 
Just iça, José Tavares Lebre, A u g u s t o 
de Paiva Rebel lo Motta, Ayres Gouveia 
Alcoforado, Antonio J o s é da Silva Bra-
ga Júnior, J o s é d'Aguilar Te ixe ira Car 
d o s o , e Manuel Quaresma Limpo Pe 
reira d e Lacerda. 

H o u v e três r e p r o v a ç õ e s . 

Faculdade de Philosophia 
2 .a cadeira (Chymica organica e ana 

lyse chymica) — J o s é Collaço A lves de 
Sobral , Rodrigo AfFonso A lves de Sou-
s a , Antonio Augusto Pires, Antonio Car-
d o s o Pinto, Eugén io Augus to S a m p a i o 
Duarte , Eduardo Ferreira d'Ol ive ira , 
Antonio Pereira de S o u s a N e v e s , Adal-
berto N o v a e s d e Carvalho Soares d e 
Medeiros; Alberto A. das N e v e s Rocha 
e Antonio Franc i sco Coelho. 

Desist iu um a l u m n o do acto. 
6 . a cadeira (Zoologia) — Joaquim Her-

mano Mendes d e Carvalho, Julio da 
Si lve ira Brandão Freire T h e m u d o , Ma-
nuel Ferreira da Motta Rosa e Luiz 
Caetano Pereira Guimarães Júnior. 

2 . ° anno—José Collaço A lves Sobral 

d i s s e Vil ledieu, porque não s a b e m o s o 
q u e Gribeauval p o d e r á fazer. Reso lve -
r e m o s a e s s e re spe i to . 

Hermann entrou . 
— Eis aqui o v e n e n o pedido , d i s s e 

e n t r e g a n d o a Vil ledieu um frasco, e 
n e s t e outro frasco o é l ix ir de co lcb ico . 
Emprega - se ás go t tas . O n o s s o h o m e m 
p o d e r á toma-lo c o m o bitter, e garanto- te 
que a d o e c e r á dentro e m tres d ias , e 
pedirá e l le m e s m o para q u e o reco lham 
no hospi ta l . 

—Obrigado . 
— V a m o s , d i s s e Vi l ledieu , v e r o s 

a p o s e n t o s da ruaMazar ine . Ahi e s tare -
m o s mais á v o n t a d e para c o n v e r s a r . 

Chegaram d e p r e s s a ao s e u d e s t i n o 
e o pr imeiro c u i d a d o de Villedieu fai 
sondar as p a r e d e s e c o n v e n c e r - s e d e 
q u e a voz não os a t r a v e s s a v a . 

O a p o s e n t o c o m p u n h a - s e d e três 
p e ç a s , d'uma cos inha e d'um g a b i n e t e 
e s c u r o . As p a r e d e s e s t a v a m c o b e r t a s 
de es to fo , as cort inas eram duplas , e o s 
t a p e t e s a s s e n t e s sobre c a o u t c b o u c . 

D'um c o m p a r t i m e n t o para o s outros 
so l taram gr i tos a g u d o s s e m que f o s s e m 
o u v i d o s r e c i p r o c a m e n t e . 

— A p r e s e n t o - t e os m e u s c u m p r i m e n -
tos, d i s s e Vi l ledieu para Hermann. Isto 
e s t á b e m arranjado. É p r e c i s o p r e v e r 
tudo porque o s p á s s a r o s c a n t a m nas 

iol las . A s s e n t a i - v o s , s e n h o r e s . 
A p h y s i o n o m i a d e Villedieu tor-

nou se r ig ida r e p e n t i n a m e n t e . Colo-
c o u - s e d e a n t e dos dois h o m e n s q u e 
e s t a v a m a s s e n t a d o s e d i s s e - l h e s d 'um 
m o d o bruta l ; 

Bibl iographia 
Revista das Escliolas — Recebe-

mos o n.° 20 d'e$te semanario, que a par de 
outros assumptos interessantes insere o novo 
Regulamento de Instrucção Primaria. 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

II . P a u l i n o tTOl ive lra 
Lente cathedratioo de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

Bibliotheca Popular de Legislação 
L E I DO S E L L O 

Cartas d e lei d e 21 de ju lho d e 1 8 9 3 
e 4 de maio de 1 8 9 6 e tabe l las r e s -
p e c t i v a s , e m fórma d e reportor io al-
p h a b e t i c o e portarias p o s t e r i o r m e n t e 
pub l i cadas r e f e r e n t e s ao m e s m o a s s u m -
pto . 

PREÇO, 2 0 0 RÉIS 
Ped idos a A. José R o d r i g u e s , rua da 

Alalaya, 1 8 3 , l . 9 — L i s b o a . 

. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 $ 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da Univers i -
d a d e . 

— Estaes d i s p o s t o s a o b e d e c e r - m e ? 
— I s s o é c o n f o r m e , d i s s e Hermann . 
— O h ! cada um no l imite das s u a s 

a c u i d a d e s , d i s s e Vi l ledieu, não p e ç o 
a n i n g u é m o i m p o s s í v e l . 

— A h ! d i s s e Lebigot , c o m o tu m e 
dás p r a z e r ! Encontro-te c o m o outr 'ora , 
meu filho. 

— Não e s c a r n e ç o do prazer q u e t e 
p o s s o c a u s a r , r e s p o n d e u Vi l ledieu. 

- É j u s t o . Vamos , v a m o s ao traba-
lho. Falia, m e u filho. 

— H a na v e r d a d e t raba lhos a e x e -
cutar , d i s s e tylledieu. Para ti e m 
primeiro logar , - H e r m a n n . Vaes partir 
para a Bélg ica . Ha e m Bruxe l las u m 
)ando d e h o m e n s de s a c o e corda 

que v i v e m d e o d i o s a s rapinas , e s p e c u -
lando em contrafacções de toda a 
e s p e c i e de q u a d r o s , l ivros , e t c . , e t c . , 
que c o m p r a m m e r c a d o r i a s a prazo e a s 
fazem d e s a p p a r e c e r i m m e d i a t a m e n t e , 
h a v e n d o o u t r o s que s e não a p a n h a m , 
q u e r e c e b e m os roubos c o m m e t t i d o s 
e m França e outros p o n t o s , e que s e 
e n c a r r e g a m d e passar todos os produ-
ctos que se l h e s conf iam. Hermann , 
tu v i s i t avas e s t a s p e s s o a s . R e c o m -
mendar- t e -he i a Hymans , a D i g h e i m , 
Van H u m b e c k , C o t t i e r e , K r o m y e r , e t c . . . 
í n t e n d e r - t e - h a s c o m e l l e s para a co l -
o c a ç ã o de q u a d r o s de m e s t r e , v e r d a -

d e i r o s p e r c e b e s ? Logo que te t e n h a s 
e n t e n d i d o com e l l e s s o b r e as b a z e s d e 
um terço de prejuízo e m e t a d e d e 
l u v a s partirás para A m s t e r d a m . 

( £ o n i i t i u a ) , 
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CALDAS DA FELGBEIRA 
Estabelecimento Tliermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento fhennal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magn i f i cas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 # 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub . 
e t c . Borius p a r a o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento fhennal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e m h a l a ç a o H e ^ ^ X - V a g e m 
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e h o r d o r e m o , m a , s b a r a t o e gr J J » P ' r J ~ ™ e

e
d ^ n B c a i r o s . A 

- F a z - s e toda e m c a m i n h o de f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d ah , 5 k . l o m e t r o s q u e e n t r a m e m 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l inha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r j e « h e s p a e D

 0 2 5 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . - P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : J t a L i r t 0 a - J J a J J A ^ c a M a s 
r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S . Jul ião , 8 0 , 1.», r e f e r e n t e a o G ? ^ 0 * ! ; ~ t r X r m a c i a s e d r o g a r h s e n o 
d a F e l g u e i r a a o g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande H o t e l . - A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e r a - s e n a s p h a r m a c i a s e o i o g a r i 
d e p o s i t o g e r a l , Pharmacia Andrade, rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . . . ficando e m v i g o r o è 

0 h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , h c a n a o v . g 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana taiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva. & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128—RUA FERREIRA BORGES—130 

1 7 M ' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a retalho, todos os productos d ' a -

que l la f ab r i ca , a mais a n t i g a de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

n A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

I I 1 1 Õ A l ] E l i 
Previlegiado em. Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz— lOá 

C O I M B R A 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco Olmedina) 

C O I M B R A 

n 1 TT J „ „ i ; „ „ . G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
C a l H y a r a u l i c a . d e g o . ^ A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

r.1 i • ' J j „ „ „ n < i „ n A g e n c i a da c a s a R a m o s & S i l v a d e 
E l e c t r i c i d a d e e ó p t i c a L * b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

m . , - i Alvaiades,oleos ,agua-raz,crés,gesso 
Tintas para pinturas: v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . . . . 
J L I n g l e z e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

C i m e n t o s , q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ò e s h y d r a u l i c a s . 
r i i irf tnoAft 1 B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , mot -
D l Y e r S O S . n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a ? . - R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f erro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . , . , „ „ „ j „ 

Ferragens para construcçòes: e g u a e s a o s d e 
L i s b o a e P o r t o . 

Dnnrfarfane • D e f e r r 0 e a r a m e P « r a e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s mgageus. d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 
o b r a s . 

n i j l • , Cut i l ar ia n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
l/UUldlld. d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i l ar ia R o d g e r s . 
n • . , Crys to f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
faqueiros, c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
r • x i . „„ f , . « » i E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o Louças mglezas, de ferro: i g a t e , serviço completo P a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
. n n i . t n l , n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
A r m a s d e l U g U . v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . _ _ _ _ _ 

Á venda a 2 . a edição da 

D E S A F F R O N T A 
( H I S T O R I A D ' U M A P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D' A L M E1D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c t o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 8 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo do Príncipe D. Carlo», IO a 85 

C O I M B K A 

Éditos de 30 dias 
2 . a publicação 

0 0 « e l o J u i z o d e d i r e i t o da 
I T c o m a r c a de Co imbra e 

c a r t o r i o do e s c r i v ã o d o 4 . ° of-
Ocio, J o s é L o u r e n ç o da Costa , 
c o r r e m é d i t o s , c i t a n d o q u a e s -
q u e r p e s s o a s i n c e r t a s , para na 
s e g u n d a a u d i ê n c i a d ' e s t e JUÍZO, 
a c o n t a r p a s s a d o s t r in ta d i a s 
d e p o i s da 2 . a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e 
a n n u n c i o no Diário do Governo, 
v i r e m v e r a c c u s a r a c i t a ç ã o e 
ahi s e r - l h e s a s s i g n a d o o p r a s o 
d e t r ê s a u d i ê n c i a s para d e d u -
z i r e m , q u e r e n d o , q u a l q u e r o p -
p o s i ç ã o á h a b i l i t a ç ã o r e q u e r i d a 
por D. Maria El isa da Cruz 
B a n d e i r a , c a s a d a c o m P e d r o 
Ferre i ra Dias Bande ira , d e 
C o i m b r a , e p e l a qua l a re -
q u e r e n t e p r e t e n d e s e r j u l g a d a 
ú n i c a e ] , u n i v e r s a l h e r d e i r a d e 
Arthur A d o l p h o da Cruz Coim-
b r a , q u e f a l l e c e u e m Inhambane . 
(Africa) s e m d e s c e n d e u t e s ou 
a s c e n d e n t e s e m 2 7 d e m a r ç o 
d e 1 8 8 8 , e c o m t e s t a m e n t o 
c e r r a d o , e m q u e i n s t i t u i u her-
de ira d e t o d o s o s s e u s b e n s a 
r e f e r i d a h a b i l i t a n d a , s o b p e n a 
d e r e v e l i a n ã o v i n d o d e d u z i r a 
o p p o s i ç ã o n ' a q u e l l e p r a s o . 

As a u d i ê n c i a s n ' e s t e j u i z o fa-
z e m - s e t o d a s a s s e g u n d a s e 
q u i n t a s fe iras d e c a d a s e m a n a 
n ã o s e n d o d ias f e r i a d o s ou s a n -
t i f i c a d o s , p o r q u e s e n d o s e fa-
z e m n o s d i a s i m m e d i a t o s , s e o 
n ã o f o r e m t a m b é m e s e m p r e 
p e l a s 1 0 h o r a s da m a n h ã , no 

Tr ibuna l do J u s t i ç a q u e é s i t u a -
d o na Praça 8 de Maio. 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
0 j u i z d e Dire i to , 

Neves e Castro. 

H O T E L P I M E N T A 
Rua Serpa P into—Torres Novas 

(Próxima ao Largo de Carlos 1, 
em frente da Avenida 

da estação 
do caminho de ferro) 

OOWIstê h o t e l , o t r a i s a n t i g o e 
U a c r e d i t a d o d ' e s t a loca l i -

d a d e , c o n s i d e r a v e l m e n t e au-
g m e n t a d o c o m u m n o v o ed i f í -
c i o , r e c e b e h o s p e d e s c o m fa-
m i l i a , para o q u e t e m b o n s 
q u a r t o s e b e m m o b i l a d o s , e u m 
e s m e r a d í s s i m o s e r v i ç o d e m e s a . 

T e m t a m b é m a n n e x o u m e s -
t a b e l e c i m e n t o d e C o n f e i t a r i a 
e P a s t e l a r i a , f o r n e c i d o c o m 
u m b o m s o r t i m e n t o d e d o c e s e 
p a s t e i s , e a s a f a m a d a s b o l a c h a s 
d o s Cucos . 

Os p r e ç o s do h o t e l s ã o d e s d e 
8 0 0 a 1 0 0 0 0 r é i s . 

Cartas e t e l o g r a m m a s d ir ig i -
d o s a 
A n t o n i o d a C r u z P i m e n t a 

T o r r e s V e d r a s . 

13 a r r e n d a - s e d o S . J o ã o A" d e 1 8 9 6 e m d e a n t e 
loja c o m o s n . 0 8 6 8 , 7 0 e 7 2 
na rua do V i s c o n d e da L u z . Para 
t r a c t a r c o m J o a q u i m A u g u s t o 
P r e c e s Diniz . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 ~ (Detraz de S. Bartholomeu) 
IS i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

t k j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , rnoiré g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d b l t o s e C r i a n ç a s . 

C o n t i m l a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

Caixeiro 
12 M e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 

1 1 p r e c i s a d ' u m c o m b o a 
p r a t i c a d e m e r c e a r i a , a q u e m 
s e d a r á o o r d e n a d o c o n f o r m e 
as s u a s a p t i d õ e s . 

SELLOS 
11 | 1 o i i i p r a m - s e c o l e c ç õ e s 

V c o m p l e t a s d e s e l l o s An-
t o n i n o s . Livraria M o d e r n a . 

VENDA 
I 0 t f ? e n d e - s e e m COZELHAS 

f u m a l i n d a v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a 
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l i a n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e qu inta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i l o pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s 
trada de m a c a d a m a t é a o loca l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

QUINTA 
8 | T e n d c - s e a da C o n c h a d a . 

V Na m e s m a s e d iz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Marçano 
Pr e c i s a - s e c o m u m o u 

d o i s a n n o s d e p r a t i c a , 
d e m e r c e a r i a . FIGUEIRA DA FOZ 

Adriano Dias Barata Salgueiro 

torutos "Conflanza" 
Papelar ia Central 

Arrendam-se Do i s a n d a r e s e o s o t ã o d e 
u m a c a s a s i ta na praça 

d o C o m m e r c i o . T r a t a - s e n o 
m e s m o l o c a l n . o s 3 2 e 3 3 . 

CAVALLOS 
uares, etc.; esquinencias, 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a u q u e i r a s , f r a q u e -
z a s de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VIS1CANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s ^ — D e p o s i t o s : 
L i sboa : Q u i n t a n s , r u a d a Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C u i m b r a : R o d r i -
g u e s da S i l v a , rua Ferre i ra 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
bra l d e M o n f A g r a ç o . 

Arrendamento 
7 p r a n e i s e o V . d e C a r 

I v a l h o a r r e n d a a lo ja 
n . ° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fer-
reira B o r g e s (Calçada.) t e n d o 
u m a b o a s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

Governante 
0 p r e e t s a - s e c o m b o a s r e -

1 f e r e n c i a s . 
P a r a tratar da 1 á s 5 h o r a s 

da t a r d e . Quinta d o s S a r d õ e s , 
Ce l tas , 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

8 A c a b a d e c h e g a r u m g r a n -
« de s o r t i m e n t o d e i e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n e -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

"££SlSTÊBÍãá7, 
PUBLICÀ-SK AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
AKCO D'ALMEDINA, t> 

E O I X O K 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1&35U 
T r i m e s t r e 681) 

Sem estampilha: 
A n n o 2 6 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 2t) réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V l í O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

t f } , í . Fr»nç* Am»á«—G0IMBR4 
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0 tabelliado 
Acabamos de lêr um erudi to e 

consciencioso t r aba lho do laureado 
a lumno da faculdade de Direito e 
j á bacharel fo rmado em Phi losophia , 
o sr . José Tavares , sobre a Prática 
extra-judicial e o Tabelliado, e m q u e 
c la ramente se evidenceia o estado 
cahotico em que entre nós se en -
contram as mais impor tan tes inst i -
tuições sociaes, mercê da deleteria 
influencia que sobre ellas tem exer-
cido a politica monarchica . 

Versa a par te mais in teressante 
d 'csse t raba lho sobre o tabell iado, 
e s tudando a genese e evolução his-
tórica d 'es ta inst i tuição, expondo os 
pr incípios em que assen ta a sua 
actual organização nos pr incipaes 
Es tados e o es tado em que se en-
contra no nosso país , d e n ^ n s t r a ^ o ^ g e s e ^ p o i à i f í ^ s monarchias . F i -
a necessidade d s s s a fi^ganfeá^ção 
e ap resen tando as bases em que de-
ve f i rmar-se . Nes t a ul t ima par te , da 
comparação do tabel l iado portug^ês^ 
com a organização do tabell iado é x * 
t rangei ro chegou o sr . José Tavares 
á f irme convicção de que Portugal 
«se deixou a t razá r d ' um século no 
desenvolvimento orgânico da evolu-
ção social.» E egual convicção se 
d a r á em todos os que desapa ixona -
damen te lèrem o seu t raba lho . Não 
pode haver a esse respei to duas opi-
niões. 

Das ta rá notar , pa ra que se veja 
quão f u n d a m e n t a d a é aquel la asser -
ção, que en t re nós só se exige para 
o exercício das funcções do tabe l -
liado, cu ja impor tancia e diff iculda-
de escusado é encarecer , que se 
saiba lêr e escrever , e u|Q concurso 
«tão i n su f i c i en t e quan to ext raordi -
na r i amente ridículo », e que se consi-
de ram,excep tuando em Lisboa e Por -
to, os escrivães de direito l ega lmen-
te habi l i tados para o tabell ionato, 
q u a n d o são d 'o rdem muito diversa 
as duas funcções e a té incompat í -
veis. 

Não ha um curso de sciencias j u -
r ídicas appl icadas que habil i te p a r a 
o tabel l iado e, sendo certo que ha 
bacharé i s formados em Direito pa ra 
o preenchimento de todos os loga-
res, elles são quasi sempre provi-
dos em indivíduos que não têm cur -
so a lgum li t terario nem scientifico. 

Comprehende-se bem o motivo 
de ta l procedimento . Não é á com-
petência dos indivíduos pa ra o exer-
cício d 'es ta ou d a q u e l l a funeção so-
cial que a monarch ia a t tende , mas 
só ás conveniências monarch icas e 
par t idar ias , 

Não teria a monarchia tan tos de-
fensores se não fo^se possível aos 
seus ministros nomea r a rb i t r a r i a -
mente , sem se prenderem com h a -
bilitações nem outros quaesque r re -
quisi tos, para os mais rendosos lo-
gares . Certo é que da nomeação de 
indivíduos incompetentes para o 
exercício das mais impor tan tes func-
ções sociaes derivam gravíss imos 
prejuízos d o r d e m individual e col-
lectiva; não o é menos que , dada a 
faculdade ao governo de pôr com-
ple tamente de lado quaesque r habi -
litações, n inguém se entrega a sé-
rios e á rduos es tudos para obter um 
dado logar, porque bem sabe que 
outros são os meios p o r q u e , o pôde 
conquis tar . Mas com isso nada lu-
crava a monarchia . Perder ia até . 

Tudo o que seja promover a in-
strucção e odes involvimento sociaf* 

o- mesmo que. i n m a r ; 

lhas d 'um passado d o d i o s o s privi-
légios, r epresen tando ellas própr ias 
um privilegio indefensável , na tura l 
é».que procurem obs tar ao progres-
so social que cada vez mais as dis-
tanciará dos ominosos tempos em 
que germinaram e f loresceram. 

Não pódt» pois. e spera r - se <Ja 
monarchia a inlroducção de sér ias 
reformas nas nossas instituições so-
ciaes. E o que, relat ivamente ao no -
tariado, aff i rma e com o mais legi-
timo fundamento o sr . José Tavares : 
«A reforma do tabell iado por tuguês , 
p ro funda e radical , impõe-se com a 
maior urgência , mas á semelhança 
do que aconteceu na F r a n ç a , ella 
só resu l ta rá d ' uma t ransformação 
completa das instituições politicas.» 

Da monarchia o que ha a espe-
rar é que a sua politica cor rup tora 
cont inue a augmenta r , a rb i t r a r i a -
mente , como se tem dado nestes úl-
timos t r in ta annos , o numero dos 
officios de escrivão e tabellião. Q u a n -
do se desinvolvem ext raordinar ia -
mente as necess idades da vida so-
cial, a conveniência de dar collo-
cação aos af i lhados vae t i rar a func-
ções, em cujo exercício tanta inde-
pendencia se requer , os meios de 
necessaria sus ten tação a quem nel -
las é investido. 

O que se está dando com a insti-
tuição do tabelliado, verifica-se em 
quasi todas as out ras inst i tuições 
sociaes. 

O modo p o r q u e , e x e m p l i f i c a n d o , 
se está real izando o provimento nos 
logares d 'agentes do ministério p u -
blico, por onde se entra na magis-
t ra tura judicial , é verdade i ramente 
ext raordinár io . 

A este respeito diremos mais de 
espaço» 

A s obras da monarchia 

Ninguém dirá que a penna d 'um 
monarchico escreveu o que em se-
guida t ranscrevemos, tão verdadeiro 
é o quadro que em poucas phrases 
se t raça da deplorável s i tuação a 
que a monarchia nos a r ras tou . 

L ê a m : 

«De m o d o q u e , r e s u m i n d o a s n o s s a s 
c o n s i d e r a ç õ e s , a s i t u a ç ã o d o p a í s é 
e s t a : Ha t r e s para q u a t r o a n n o s , n ã o 
t inha d i n h e i r o , n e m d ' o n d e e l l e lhe 
v i e s s e ; n ã o t inha c r e d i t o ; e s t a v a « m 
plena b a n c a r r o t a , p o i s r e d u z i r a f o r ç a d a -
m e n t e a s u a d i v i d a p u b l i c a , e i s s o e m 
s c i e n c i a f inance ira n ã o t e m . o u t r o n o m e ; 
d u r a n t e e s s e , t e m p o nerii u m a ún ica 
m e d i d a e n c o n t r o u para , n u m a a d m i n i s -
t r a ç ã o o r d e n a d a e e c o n o m j p , a t t e n u a r 
a l g u m a s das s o a s e s s e n c i a è s d i f f iculda-
d e s ; s o b r e v i e r a m - l h e e m b a r a ç o s n o v o s , 
c o m q u e n ã o c o n t a v a , e t j u e lhe a g g r a -
v a r a m p e s a d a m e n t e o s j á f e s a d o s e n c a r -
g o s ; v ê a S]^a i n d u s t r i a * trepei e c e r , a 
sua agr icu l turà"rf ianter -se e s t a g n a d a e o 
s e u c o m m e r c i o para lysado- , n ã o p r o d u z 
a n n u a l m e n t e o p ã o n e c e s s á r i o a o s e u 
s u s t ^ t o e t e m d e c o m p r a - l o no ex tran-
i g £ Í r ^ W ) m o o u r o q u e n ã o p o s s u e , n e m 
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o p e r a r i a ; n ã o p ô d e a l a r g a r n e m m e s m o 
c o n s e r v a r a s u a v i a ç ã c ^ p u b l i c a ; t em 
d e s u s t e n t a r a o u r o e a. f erro as s u a s 
c o l o n i a s ; p r e c i s a d e d o í a r c o m m a t e -
rial e m u n i ç õ e s a s u a a r m g d a e o s e u 
e x e r c i t o , r e d u z i d o s ambor, á u l t ima 
p e n ú r i a ; n ã o s a b e n e m . o p p ô r - s e á 
d e s p o v o s ç ã o d o s s e u s m a i s f e r t e i s 
d i s t r i c t o s , o n d e a s p o p u l a ç õ e s d o c a m p o 
m o r r e m â m i n g u a d e t r a b a l h o ; e , 
t o d a v i a , g a s t a p e r d u l a r i a m e n t e o q u e 
tem e o q u e n ã o t e m , n u m d e s p e r d í -
c i o c r e s c e n t e d e totíf o s d i a s e d e 
t o d a s a s h o r á s , s è m l h e i m p o r t a r e m 
para nada o s e x e m p l o s d e h o n t e m , o s 
a v i s o s de hoje , e o s p e r i g o s d e a m a -
n h ã ! 

Quos Deus vult perdere, príus demen-
tai. O lat im é v e l h o ; m a s v e m a p r o -
p o s i t o » . 

Como commentar io , só diremos 
que são essas as conclusões a que, 
após uma proficiente analyse , chega 
o a u c t o r d a Revista Politica do 
«Commercio do Por to» . 

Quem o quizer verificar, leia o 
numero de terça feira ul t ima. 

Es t iveram hontem nesta c idade , 
onde vieram para assist ir ao acto 
d 'um seu amigo, os nossos preza-
dos amigos e dist inctos collegas da 
Voz Publica, d rs . Bessa de Carva-
lho e Elysio de Castro . 

Cont inua a imprensa de Lisboa 
a occupar-se d a s negociações em 
que o sr . Soveral , nosso represen-
tante em L o n d r e s e ac tua lmente 
ministro dos ext rangeiros , tem es-
tado com o governo por tuguês para 
que este faça concessões á Ing la te r -
ra. As revelações da imprensa ex-
trangeira sobre o caso já têm de r -
ramado mui ta luz sobre o a s s u m -
pto. Parece , porém, que ainda ha 
muito para descobr i r . 

Ora veja-se o que diz um jorna l I 
monarchico de Lisboa , que a inda 
ha pouco defendia o governo: 

Diz a Tarde: 
«Dm j o r n a l q u e s e d i v e r t e a i n v e n -

tar p ê t a s , i n v e n t o u a d e q u e o sr . c o n -
s e l h e i r o S o v e r a l p r o t e g e u n ã o s a b e m o s 
q u e c o n c e s s ã o e m Afr ica . 

A f f i r m a m o s do m o d o m a i s c a t h e g o -
r ico q u e tal n o t i c i a é a b s o l u t a m e n t e 
f a l s a . 

O s r . S o v e r a l n ã o s ó n u n c a pa troc i -
nou q u a l q u e r p e d i d o d e c o n c e s s ã o , 
m a s t e m - s e m a n i f e s t a d o s e m p r e c o n -
tra t a e s p e d i d o s . 

L e r a m b e m ? T e m - s e s e m p r e m a n i -
f e s t a d o c o n t r a t a e s p e d i d o s . 

E a g o r a p ô d e c o n t i n u a r a d a n ç a , 
u m a v e z q u e i s s o o s d i v e r t e . » 

O c o l l e g a q u e s e d i v e r t e a p u b l i c a r 
d e s m e n t i d o s q u e o s f a c t o s d e s m e n t e m , 
p o d i a s e r m a i s m o d e r a d o . 

Pela n o s s a p a r t ê ~e c o m a m a x i m à 
m o d e r a ç ã o c o n t i n u á m o s a f f i r m a n d o d o 
m o d o m a i s c a t h e g o r i c o , q u e a Tarde 
a n d a mal i n f o r m a d a e q u e o sr. S o v e -
ral r e p e t i d a s v e z e s v e i u a L i s b o a para 
p a t r o c i n a r u m c o n t r a c t o r e l a t i v o a Lou-
r e n ç o Marques , no qual figuravam in-
d i v í d u o s , q u e d e p o i s c o l l a b o r a r a m na 
r e d a c ç ã o do c i f r a n t e . 

N ã o s e c o n s e g u i u n a d a , p r i n c i p a l m e n -
te p o r h a v e r o p p o s i ç ã o formal da Al-
l e m a n h a a q u a l q u e r c o n c e s s ã o d e n t r o 
da b a h i a d e L o u r e n ç o M a r q u e s . 

Que o sr . S o v e r a l s e t e n h a m a n i f e s -
t a d o c o n t r a o u t r o s p e d i d o s , n ã o o du-
v i d a m o s e a t é o a c h a m o s n a t u r a l . 

Entre a s n o s s a s i n f o r m a ç õ e s e a s da 
Tarde, e s c o l h a o p u b l i c o a s q u e qui -
z e r » 

As negociações do sr . de Sove-
ral a inda hão de dar muito que fa -
lar. 

Espe remos . 

P a r a que se a g g r a v a 
u m imposto 

Es tão nomeados para a fiscaliza-
ção do imposto do sello os seguin-
tes e m p r e g a d o s : 

3 2 i n s p e c t o r e s , a 540(51000 r é i s ca-
d a ' u m ; 3 8 fiscaes, a 2 5 2 $ 0 0 0 ré i s ; u m 
c h e f e d e c o n t a b i l i d a d e , c o m 1 : 0 9 0 ) 5 0 0 0 
ré i s ; d o i s l . o s o f f i c iaes , c o m 5 0 0 $ 0 0 0 
r é i s ; e a i n d a m a i s q u a t r o 2 . 0 S o f f i c iaes 
e 5 a m a n u e n s e s . 

A u g m e n t a - s e ex t raord ina r iamen-
te um imposto, pa ra se dar logar á 
mêsa do orçamento a 9 2 parasi tas , 
amigos e af i lhados do governo. E m -
bora o regabofe não possa du ra r 
muito, certo é que o país é que tem 
de pagar a s contas . 

Consta que a sr.* D. Maria P ia 
está influindo jun to do governo para 
que sejam concedidas aos mili tares 
que fizeram pa r t e da expedição á 
Índia idênt icas recompensas ás que 
se concederam aos expedicionários 
de Moçambique . 

N ã o temos e lementos sufficientes 
pa ra af í i rmar que jun to do governo 
lenham sido feitas ins tancias nesse 
sent ido, nem tão pouco sabemos 
qual o proposito d 'este, se é que al-
gum tem. 

Os desvar ios que cons tan temen-
te se estão dando levam-nos toda-
via a p resumi r que o boato tem 
fundamen to . 

Será mais um passo no sent ido 
de produzi r a anarch ia em toda a 
parte . Que o exercito não pôde de 
modo a lgum l e v a r a bem que se faça 
tal tolice. 

Augus to Chirac , collectivista, vae 
ap re sen t a r a sua candida tura ao 
logar de Academia F rancêsa que 
ficou vaga pela morte de Lion Lay . 
Succeder - ihe -ha como a Zola, 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 1 4 de julho de 1 8 9 6 . 

Corre ha dias uma noticia de 
sensação pa ra os besbilhoteiros po -
líticos e, pois que ao bom provin-
ciano interessam as p e q u e n a s mi -
sér ias de Lisboa, vou dizer- lhes 
qua lque r coisa a esse respeito. 

Tra ta - se da en t r ada pa ra o p a r -
tido progress is ta ou, pelo menos , do 
apoio do fallecido e s t ad i s t aMar ianno 
de Carvalho a esse par t ido. 

Es ta noticia foi d a d a por um jo r -
nal bem informado e, q u a n d o o u -
tras folhas a reproduzi ram commen-
tando-a , nenhum dos in te ressados 
— os da rua dos Navegan tes ou o 
do largo de S. Roque a desment i -
ram. 

A verdade é que o súbito revira-
m e n t o do Diário Popular, q u e j á d e -
fendeu o governo e agora o a taca 
ferozmente, a lguma coisa significa. 
Accresce que na folha do sr . Ma-
rianno saiu ha dias um art igo que 
foi com razão commentado . E s s e a r -
tigo dizia que o governo deixava 
innumeras d i f i cu ldades aos seus 
successores . 

Mar ianno, tão in teressado com 
as d i f i c u l d a d e s dos successores d ' e s -
te governo, é c a s o ! 

Mais lhes direi — isto é para o 
commentar io final, que Mar ianno 
t ambém escreveu q u e de ixá ra de 
defender este governo, desde q u e 
terminou u m a al ta missão que lhe 
t inha sido confiada. 

Ora bem. Que missão era e s t a ? 
I n f o r m a m - m e — q u e eu quero a n -

dar alheio a essas coisas — que a 
missão de Mar ianno foi pre judicar 
por todas as formas os par t idos d e -
mocráticos. 

P a r a q u ê ? 
Pr imei ro para obedecer á s com-

binações do governo, segundo para 
se fazer valer no paço, terceiro p a r a 
montar a sua machina eleitoral em 
Lisboa . 

E com isto tudo que Mar ianno 
volta a ser homem de peso na po-
litica. 

Ora d 'es tes j á elle teve o que 
quiz e não lhe será negado o resto. 
D o s que vierem, ant igos amigos , 
cúmplices e correl igionários, terá 
não só o que se concede ao filho 
prodigo no seu regresso, m a s o que 
elle quizer desde que se ap re sen t e 
nas condições acima di tas . 

Temos, pois, os regeneradores 
inspirados por Navar ro , e os p ro -
gress is tas insp i rados por Mar ianno 
e defendidos por Navar ro , governa-
mental inamovível . 

Não sei se a lguns ingénuos se 
admi ra rão com isto, nem se a lguns 
mais hábeis do que eu — que em 
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politica estou verde e estarei sem-
p r e — se i r r i tarão com as minhas 
palavras . Mas a verdade é que não 
vejo motivo pa ra espan tos ou irri-
tações. 

Vêm dizer-me que Nava r ro e Ma-
r ianno têm por var ias vezes des -
composto os progress i s tas e que es-
tes lhes hão pago s e m p r e em moe-
da forte ? 

Mas o que disse Mar ianno dos 
regeneradores? E não os defende 
h o j e ? ! 

O que disse João F r a n c o de Ma-
r ianno? E não foi minis t ro com elle?! 

O que disse Marianno do Lopo ? 
E não foi minis t ro com e l l e ? ! 

O que d isseram Mar ianno e N a -
varro de José Luc iano ? E não fo-
ram minis t ros com e l l e ? ! 

O que d isseram os progress is tas 
do rei D. L u i z ? E não foram mi-
nistros d 'el le , dando- lhe o dinheiro 
para o casamen to do pr incipe D. 
C a r l o s ? 

O q u e disseram e asseveraram 
os progress is tas do rei D. C a r l o s — 
cá tenho g u a r d a d o tudo — não foi 
tudo quan to os republ icanos mui tas 
vezes não se a t reveram a d i z e r ? 

E não es tão de joelhos deante do 
throno e não vão á m a n h ã ser mi-
nis t ros do r e i ? ! 

P o r q u e não havia o Mar ianno de 
voltar a ser progress is ta , por can-
sa da out ra m e t a d e ? ! 

Mas no pa r l amen to , de depu t a -
dos e minis t ros progress is tas , eu 
não conheço senão discursos e vo-
tações de fendendo M a r i a n n o ! 

Po rque não ha de voltar, porque 
não ha de a té ser m i n i s t r o ? ! 

Duvida a lguém que todos elles 
se i n t e n d e m ? 

E ass is t i r a uma sessão do pa r -
lamento : 

Accusam-se dos maiores cr imes, 
t r a t am-se de ladrões e cá f ó r a — e s -
bofe te iam-se , ba tem-se , des fo rçam-
s e ? 

Dão o braço e r iem-se dos ingé-
n u o s . 

Dos ingénuos que os tomam a 
sério, dos ingénuos que a inda es-
peram o D. Sebas t ião progress is ta 
montado no caval lo b ranco em de-
m a n d a d o s a r ra iaes r epub l i c anos ! 

E assim se passa a vida. 
Deixemos i s t o . . . 

x 

Cada vez noticias mais graves 
sobre Africa e perspect iva de maio-
res complicações. 

Não ha que v ê r — a cedencia ao 
ultimatum, o t ra tado de 2 0 d 'Agos-
to, a visita do rei a Londres , a vi-
sita da e s q u a d r a inglêsa, Soveral 
minis t ro , que podiam dar senão o 
que se vê que é mau, o que se ad i -
vinha que é terrível ? 

Bem lhes impor ta a elles todos 
— a não ser pa ra estrei tos fins par -
t i d á r i o s — o que nos ha de succeder 
em Afr ica . 

Já viram algum par t ido m o n a r -
chico apresen ta r - se contra a a l l ian-
ça i n g l ê s a ? 

X 

Vamos esperando. 
Emquanto se vae perdendo a ver-

, gonha no cont inente , vae-se per-
t dendo a r iqueza no ul t ramar . 

P a r a os eximios pat r io tas da bis-
bilhotice polit ica, — que tem por 
ideal sup remo ver cair um minis té-
rio e resusc i tar as liberdades da 
Carta, isto é caso de pouca monta . 

O que se quer saber não é se 
nos leva o d iabo . 

No que se pensa é naquel le ma-
roto d 'aquel le recebedor «que em 
vindo os outros, ha de paga- las .» 

No q u e se pensa é nos votos de 
fulano que é um liberal , e nas es-
per tezas de sicrano que é hábil . 

x 
— E a respei to de monarch ia , ó 

m a l u q u i n h o s ? ! 
— Não seja tão exal tado homem. 

Isto ha de ir. 
— P a r a o fundo, creio bem. 

João de Menezes. 

«Mala da Europa» 
O n u m e r o q u e a c a b a m o s de r e c e b e r , 

d ' e s t a e x c e l l e n t e r e v i s t a , i n s e r e na 
p r i m e i r a p a g i n a o r e t r a t o do s e u i l lus -
tre d i r e c t o r po l i t i co e d i s t i n c t o h o m e m 
d e s c i e n c i a , o s r . dr . F r a n c i s c o Ferraz 
d e M a c e d o . 

Foi suspenso por 15 dias o sr. 
Manuel Tavares de Medeiros, chefe 
da 3 . a repar t ição da direcção geral 
das a l fandegas . A portaria de sus -
pensão, que foi publicada an te -hon-
t em n o Diário do Coverno, c a u s o u 
grande sensação em L i s b o a , j u l g a n -
do-se que a suspensão não fôra mo-
tivada pelos factos que nella são 
expostos em arrevesado estylo, e 
que ser iam sufficientes para t r inta 
demissões , mas por esse empregado 
não . se pres tar a proteger os af i lha-
dos do governo. 

E provável é que assim succeda, 
visto que é a firma Bensaude , Mayer 
& C.a quem manda no ministér io da 
fazenda. 

AUenlado contra o presidente 
da republica francêsa 

A agencia Havas t ransmi t t iu em 
te legramma que no dia 14 , no mo-
mento em que o pres idente Felix 
F a u r e entrava no te r reno da revista 
mili tar em Longchamps , um indivi-
duo disparou um tiro de revolver 
na direcção do presidente . Este, 
que não ficou ferido foi calorosa-
mente acclamado. O individuo, que 
foi logo preso, declarou que o tiro 
por elle d i sparado era de polvora 
secca. 

Chama-se Franço is e crê-se que 
está louco. 

O facto não tem importancia 
a lguma . 

Por m o t i v o da fe ira d e M o n t e m ó r - o -
Ve lho a C o m p a n h i a Real d o s C a m i n h o s 
d e F e r r o r e s o l v e u q u e o s c o m b o y o s 
t r a n s w a y s , e n t r e Co imbra e a F i g u e i r a , 
t e n h a m u m a p a r a g e m ás q u a r t a s - f e i r a s , 
d e q u i n z e e m q u i n z e d i a s , na p a s -
s a g e m d e n i v e l j u n t o à p o n t e d e Alfa-
re l l o s . 

A arbitragem internacional 
Telegrammas chegados de Par i s 

dão notícia d 'um facto que tem 
causado g rande sensação nos cen-
tros diplomáticos. 

Segundo esses t e l egrammas d i -
zem,Lord S a l i s b u r y d e u ins t rucções 
ao embaixador da Grã-Bre tannha 
em Washington para se intender 

com o secretar io de estado nor te -
amer icano, mr. Olney, ácerca d ' u m a 
nota que o Foreiyn Office tenciona 
dirigir aos gabinetes europeus . 

O fim d'essa nota é p repa ra r a 
reunião de uma conferencia diplo-
mática para examinar os planos de 
arh i l ragem internacional , que tem 
sido formulada por muitos escri-
ptores e políticos, e que tem g rande 
numero de par t idar ios tanto em 
Ingla te r ra como nos Es lados -Un i -
dos. 

Dizem t ambém esses te legram-
mas que os governo i tal iano e hes-
panhol se acham muito bem dispos-
tos para apoiar a realização da 
primeira conferencia, no fim d e s t e 
anno, em Londres . 

Os jo rnaes ext rangei ros dizem 
qne a recepção affectuosa que foi 
feita em Londres á companhia de 
art i lheria de Boston, faz prever que 
são mais es t re i tas e amis tosas as 
relações ent re a Ingla te r ra e os 
Es tados-Unidos , e que a m b a s es tas 
nações parecem dispos tas a concor-
rerem s imul taneamente p a r a a m a n u -
tenção da paz. 

Dizem também que an tes de se 
realizar a eleição presidencial e no 
caso em qtfe Cleveland não seja 
eleito, se firmará um t ra tado entre 
os Es tados-Unidos e a Gran-Bre ta -
nha. 

Espera - se que em breve &ej£" 
publicada a correspondência lro'cada 
sobre este assumpto . 

A s medalhas da exposição 
de Chicago 

Em Pariz foram u l t i m a m e n t e distr i -
b u í d a s a s m e d a l h a s da e x p o s i ç ã o uni -
v e r s a l d e C h i c a g o , c o r r e s p o n d e n t e s aos 
e x p o s i t o r e s p r e m i a d o s . 

E s t a s m e d a l h a s t é e m um e r r o c u r i o -
so . L ê - s e n 'e l las ' : «A A m e r i c u foi d e s c o -
b e r t a e m 1 8 9 2 . » G r a v a r a m MDCCCXCII 
e m l u g a r d e MCCCCXClt. 

E' m u i t o p o s s í v e l q u e e s t e e r r o s e 
d é nas m e d a l h a s e n v i a d a s para Portu-
ga l e o u t r o s p a í s e s . 

Fal leceu o cardeal Bourre l , bispo 
de Rhodez, que nasce ra em 1 8 2 7 . 
Es te cardeal era um espiri to emi-
nen temente liberal. E m 1 8 5 7 es-
crevia e l le : 

«Por maioria da rasão, n inguém 
é obr igado em these gera l a s u b -
met ter-se a um poder illegitimo na 
sua or igem, a um governo de facto. 
Em principio o s imples facto não 
gosa direi to nem na ordem publica, 
nem na par t icular . O êxito não é 
regra de jus t iça , e n e n h u m acto é 
legitimo só porque deu bom resul-
tado. O poder de facto não obriga, 
tal é o pr incipio». 

Se vivesse em Por tuga l , o cardeal 
Bourre t teria sem duvida soffrido a 
mais cruel perseguição por par te 
do sr. João Franco . Com certeza e ra 
demil t ido. 

Revo l ta em Africa 

S e g u n d o u m d e s p a c h o d e B o u l o u w a y o 
p a r a o Daily Telegraph, foi p u b l i c a d a 
uma p r o c l a m a ç ã o d e c l a r a n d o a m n i s t i a -
d o s t o d o s o s r e b e l d e s q u e s e s u b m e t 
t e r e m a té ao dia 1 0 d e a g o s t o . 

0 jorna l i n g l ê s q u e p u b l i c o u e s t a 
not ic ia , a c c r e s c e n t a q u e a p r o c l a m a ç ã o 
a q u e el la s e r e f e r e p r o d u z i u a m a i o r 
i n d i g n a ç ã o e n t r e o s e u r o p e u s , s e n d o 
c o n s i d e r a d a u m g r a n d e e r r o da adttli* 
n i s t r a ç â o da South-Africa. 

Arton 
Foi condemnado a mais dois a n -

nos de policia correccional e 3 : 0 0 0 
francos de mul ta o celebre Ar ion , 
pelo crime de abuso de confiança. 

Ha dias havia elle sido conde-
mnado a seis annos de t rabalhos 
forçados. 

E assim que a Republ ica f rance-
sa procede. Commet t em-se lá, como 
emjtodos os pa íses ,gravíss imos a b u -
sos, mas ao passo que as mona r -
chias e n c o b r e m - o s g randes cr imi-
nosos, por conveniência própria por -
que nelles têm os seus melhores de -
fensores , a acção dos t r ibunaes 
f rancêses exerce-se d ' u m modo in-
flexível contra todos os prevarica-
dores , a inda que se jam minis t ros 
de Estado. 

C " C L b a , 

B e m n o s quer ia a n ó s p a r e c e r q u e 
a a n n u n c i a d a m o r t e d e J o s é Maceo era 
m a i s u m a d a s mil c a r r a p a t a s q u e 
d i a r i a m e n t e n o s c h e g a m por i n t e r m e d i o 
d a s i n f o r m a ç õ e s o í E c i o s a s , e q u e m o s t r a 
b e m a s i t u a ç ã o p o u c o l i sonje i ra ahi 
d i s f r u c t a d a p e l o s h e s p a n h o e s q u e pre-
c i s a m d e l a n ç a r m ã o de t ã o t r i s t e s 
e x p e d i e n t e s . 

O Intransigeant, r e f e r i n d o - s e á noti-
c i a t r a n s m i t t i d a p e l a Havas da m o r t e do 
i n t r é p i d o c h e f e c u b a n o , diz q u e , a p e s a r 
d e , p e l a s e g u u d a v e z , e s t a a g e n c i a 
• o f f i c i o s a o dar por m o i t o , p ô d e a s s e v e -
rar q u e Maceo p a s s a tan to m e l h o r 
q u a n t o m a i s o s o f f i c iosos s e e n t r e l ê e m 
e m anr iunc iar a s u a m o r t e . 

X 

Na Republica Cabana, s e m a n a r i o 
e s c r i p t o e m h e s p a n h o l e f r a n c ê s e q u e 
s e p u b l i c a e m Paris, l ê - s e o s e g u i n t e : 

«O g e n e r a l W e y l e r , c o m o é s a b i d o , pu-
b l i c o u u m e d i t a l p r o h i b i n d o q u e f o s s e m 
d i s t r i b u í d o s v i v e r e s p e l a s f a m í l i a s d o s 
c u b a n o s q u e s e e n c o n t r a m n o c a m p o 
r e v o l u c i o n á r i o . Foi t a m b é m o r d e n a d o 
q u e a s r e f e r i d a s f a m í l i a s t r a t a s s e m d e 
s e j u n t a r à q u e l l e s q u e luc ta in p e l a 
r e v o l u ç ã o . 

« T a e s m e d i d a s s ã o i n f a m e s . T ê m 
a p e n a s por fim c o n d e m n a r m i l h a r e s d e 
c r e a n ç a s e m u l h e r e s a m o r r e r d e f o m e 
n a s florestas ou a s e r a s s a s s i n a d a s n a s 
e s t r a d a s p e l a s t r o p a s h e s p a u h o l a s . O 
g e n e r a l e m c h e f e do e x e r c i t o c u b a n o 
r e s p o n d e u ao i g n ó b i l e d i t a l d e W e y l e r 
c o m a s e g u i n t e c i r c u l a r : 

«Quartel general do exercito libertador. 
Sanct í Sp ir i tus , 7 d'abri l d e 1 8 9 5 . 

Em v i r t u d e da d e s h u m a n a e crue l 
o r d e m q u e c o l l o c o u as f a m í l i a s c u b a n a s 
e m u m a g r a v e s i t u a ç ã o , d e c r e t o : 

1 . ° N ã o s e i m p e d i r á q u e a s f a m í l i a s 
s e i n s t a l l e m e r e s i d a m o n d e l h e s c o n v e -
n h a . 

2 . ° S e r ã o c o n c e d i d o s s o c c o r r o s e 
p r o t e c ç ã o ás famí l ias c u b a n a s ou e x t r a n -
g e i r a s q u e s e e n c o n t r e m na i lha d e 
Cuba . 

3 . ° P ó d e m t o d o s tratar d o s s e u s 
n e g o c i o s e u n i c a m e n t e l h e s é i n l e r d i -
c t o n e g o c i a r c o m o s a r t i g o s p r o h i b i d o s 
p e l a c i rcu lar d e 10 d e j u l h o . 

Os c h e f e s e o s o f l i c iaes d o e x e r c i t o 
l i b e r t a d o r a s s i m c o m o a s a u c t o r i d a d e s 
c i v i s s ã o e n c a r r e g a d o s d e e x e c u t a r o 
e x a r a d o . 

O g e n e r a l e m c h e f e , 
Máximo Gomez. 

Começaram em terceira finda as 
di l igencias judic iaes nos processos 
do Nyassa , tendo sido já examina-
dos os livros das actas do conselho 
fiscal e assembleia geral dos dois 
g rupos — o da rua do Alecrim e o 
da rua da Pra ta , pelos tabel l iães 
Scola e Bastos Jervis, 

UNIVERSIDADE 

Nos d i a s 13 , l i e 1 5 d e j u l h o fizeram 
a c t o e ficaram a p p r o v a d o s o s s e g u i n -
t e s a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 
1 o anno — Arthur A n s e l m o R i b e i r o 

d e Castro, J u s t i n o A n t u n e s G u i m a r ã e s , 
Manuel Ferre ira D i o g o , A l b e r t o d e 
M a g a l h ã e s B i r r o s J ú d i c e Que iroz , Fran-
c i s c o d e C a r v a l h o Martius , e A l e n c o ã o 
da F o u s e c a Borda l lo . 

H o u v e q u a t o r z e r e p r o v a ç õ e s . 
2 . ° anno—(Economia politica)—An-

tonio P e r e i r a d e S o u s a N e v e s , F r a n c i s c o 
A n t o n i o Honorato d e S o u s a Vaz, Carlos 
de Carva lho B r a g a , A n t o n i o F r a n c i s c o 
Coe lho , Luiz Carlos d ' A l m e i d a C a s a s s a , 
A n t o n i o R o x a n e s d e C a r v a l h o Júnior , 
J o ã o R i b e i r o Braga e A l v a r o Colen Go-
d inho . 

3 . ° anno — A n t o n i o Pe ixo to Corrêa , 
Manuel d e Goveia Osor io , L e o p o l d o d e 
B a r r o s T e i x e i r a d o s R e i s , Manuel Au-
g u s t o Martins, Manuel T e i x e i r a d e 
S a m p a i o Mansi lha , Virg i l io d o s S a n t o s 
Faria, A d o l p h o A l v e s da Motta e Manuel 
Maria T o s c a n o d e F i g u e i r e d o e Albu-
q u e r q u e . 

4 0 anno — Manuel J o a q u i m Corrêa , 
Manuel J o s é Moreira d e Sá Couto , Ma-
nuel P e s s o a Ferreira da F o n s e c a , P e d r o 
d e Barbosa Falcão d e A z e v e d o , Pedro 
de Barros R o d r i g u e s , Quint ino E l y s i o 
A l v e s d e Castro e R i c a r d o P a e s G o m e s . 

5 . ° anno — J o s é P i n h e i r o Mourisca 
Juni r, J o s é T e i x e i r a R e b e l l o , J o s é 
V i c e n t e Madeira , Jul io A r m a n d o d a 
S i l v a Pere ira , L e o p o l d o A u g u s t o C e s a r 
d e Carvalho S a m e í r o , Luiz A u g u s t o 
da F o n s e c a D i n u e , Luiz B e t t e n c o u r t d e 
Medeiros e Camara e Manuel d ' A b r a n t e s 
Moraes . 

' Faculdade de Medicina 

1.° anno — J o s é A n t o n i o S i m õ e s d e 
O l i v e i r a , J o s é B o i e i r a s P r o e n ç a , J o s é 
d e Brito P r e g o Lyra, A l f o n s o Maria d e 
S o u s a T e i x e i r a da Moita, J o s é H o m e m 
Corrêa T e l l e s d 'Araujo e A l b u q u e r q u e 
e Manuel G o m e s F i l i p p e Coe lho 

2 . ° anno—Sebastião Maria d e L e m o s , 
T h o m a z G o d i n h o d e Faria e S i lva , Lino 
Ferre ira , R a y m u n d o da S i l v a M e n d e s , 
A n t o n i o da Si lva Lima e Brito e D u a r t e 
d e Mello P o n c e s d e . C a r v a l h o . 

Faculdade de Jlathematica 

1.° anno—Affonso da S i l v e i r a Bran-
dão Fre ire T h e m u d o , Franc i sco d e Pau-
la de C a r v a l h o P in lo Coe lho Val le e 
V a s c o n c e l l o s , J o ã o Maria D u r ã o , Au-
g u s t o E p i p h a n i o d e S o u s a N e v e s , J o s é 
Duarte Vide ira , João A u g u s t o d a Costa 
Jard im e J o s é N u n e s T ierno da S i l v a . 

Fa l taram d o i s a l u m n o s ao a c t o . 
H o u v e s e t e r e p r o v a ç õ e s . 
3 . ° anno — João A l e x a n d r e L o p e s 

Ga lvão , Franc i sco B a r b o s a F a l c ã o d e 
A z e v e d ò , J o a q u i m da S i l v e i r a Malhei-
ro, J o s é A u g u s t o Lobato Guerra , J o s é 
Luiz d ' A n d r a d e M e n d e s P i n h e i r o e D. 
Domit i l la H o r m i s i n d a Miranda d e Car-
v a l h o . 

Faculdade de Philosophia 

1cadeira (Chymica inorganica)— 
A d e l i n o A u g u s t o F e r n a n d e s . 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 
2 a cadeira (Chymica organica e ana-

lyse chymica)—J-^yme Correia d e S o u s a . 
6 ." cadeira (Zoologia) — A l v a r o d e 

Lima H e n r i q u e s , Manuel F r a n c i s c o Nu-
n e s Jún ior , F o r t u n a t o A l f r e d o Pitta, 
A l v a r o J o s é da S i lva B a s t o . 

H o u v e q u a t r o r e p r o v a ç õ e s . 
Curso especial de analyse chimica— 

Anton io R o x a n e s de C a r v a l h o Jún ior , e 
João R i b e i r o B r a g a . 

Curso de pharmacia 
2 . ° anno— J o s é A d e l i n o d e C a r v a l h o 

S a m e í r o , Jul io Ferrão d e C a r v a l h o , 
E s t a n i s l a u Monte iro d o s S a n t o s e Fran-
c i s c o A n t u n e s . 

* 

C l a s s i f i c a ç õ e s 
A f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a , r e u n i d a 

no d o m i n g o u l t i m o e m c o n g r e g a ç ã o fi-
nal , con fer iu a s s e g u i n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s 
a o s s e u s a l u m n o s q u e m a i s s e d i s t i n -
g u i r a m na f r e q u e n c i a e a c t o s : 

2 . ° anno — A c c e s s i t : J o s é J o a q u i m 
d e Ol ive ira G u i m a r ã e s J ú n i o r ; d i s t i n -
c t o , J o s é J o a q u i m d a S i lva . 
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3 . ° anno—Premio: A u g u s t o Joa-
quim Alves d o s Santos . 

4 . ° anno—Accessit: J o s é A l v e s Cor-
reia da Si lva . 

In formações dos b a c h a r é i s q u e con-
cluíram formatura na f a c u l d a d e di 
Theo log ia no anno l e c t i v o d e 1 8 9 5 ; 
1 8 9 6 : 

Bacharéis formados—Antonio d'Aze-
v e d o Maia, B. , c o m 11 v a l o r e s ; Anto-
nio Mouralo T h e m u d o , B. , 11 valores" 
Antonio N a v e Catalão, B , 11 v a l o r e s 
Manuel d a N o v o a , B , 11 v a l o r e s ; Al 
bino Francisco R a m o s . S . , 8 v a l o r e s 
Manuel Le i te Marinho, B , 11 v a l o r e s 

Diz-se q u e a inda esta semana 
será publ icado o codigo de just iça 
militar. 

Concurso 

Está aber to o c o n c u r s o a té 10 d e 
a g o s t o , para o p r o v i m e n t o d e dois 
l o g a r e s de o l f i c iaes s u b a l t e r n o s da 
Bibl iotheca da U n i v e r s i d a d e , c o m o 
o r d e n a d o de 2 5 0 $ 0 0 0 ré i s c a d a um. 

Os c a n d i d a t o s d e v e m a p r e s e n t a r os 
seus r e q u e r i m e n t o s d e v i d a m e n t e reco -
n h e c i d o s na Reitoria da U n i v e r s i d a d e 
e i n s t r u í d o s c o m o s s e g u i n t e s d o c u m e n -
tos : 

1." Certidão de e d a d e de 2 1 a n n o s 
c o m p l e t o s ; 

2 . ° A lvará de folha c o r r i d a ; 
3 . ° A t t e s t a d o s d e b o m c o m p o r t a -

m e n t o mora l , c ivi l e r e l i g i o s o ; 
4 ° At te s tado d e n ã o p a d e c e r e m 

moiest ia c o n t a g i o s a ou de fe i to q u e inha-
bilite para o e r e r c i c i o do e m p r e g o ; 

5." D o c u m e n t o por o n d e p r o v e m 
terem sa t i s f e i to as d i s p o s i ç õ e s l e g a e s 
do r e c r u t a m e n t o mi l i tar ; d o c u m e n t o s 
c o m p r o v a t i v o s de h a b i l i t a ç õ e s l i ttera-
rias. 

0 historiador allemão Ciirtius 
Annunc iam de Berlim a m o r t e do 

historiador a l l e m ã o Ernesto Curl ius , 
pl i i lologo e a r c h e o l o g o t a m b é m , cujas 
ob as l ê e m s ido t raduz idas e m diver -
sas l í n g u a s , s e n d o c o n h e c i d a s e admi-
radas e m toda a Europa. 

Fôra p r e c e p l ô r do i m p e r a d o r Frede-
rico III, e n a s c e r a e m Lubeck a 2 de 
se tembro d e 1 8 1 4 . 

Fez o s s e u s pr ime iros e s t u d o s na 
sua terra natal e d e p o i s nas Univers i -
dades d e Bonn, Goet t ingen e Berl im. 
Quando o s t e r m i n o u , e m 1 8 3 7 , dir igiu-
se com o p r o f e s s o r Brandis a A t h e n a s , 
dando c o m ê ç o ás s u a s p r e c i o s a s i n v e s -
t igações s o b r e o s m o n u m e n t o s da an-
tiguidade b o h e m i c a . A s s o c i o u - s e c o m 

Oufried Muller para c o m p r e h e n d e r u m a 
v i a g e m d e e x p l o r a ç ã o ao P e l o p o n e s o . 
Com a morte de Muller, d e t e r m i n o u 
vol tar á A l l emanha, p e r c o r r e n d o de -
pois as p r i u c i p a e s p o v o a ç õ e s da Itália. 

Em 1 8 5 0 fixou a sua r e s i d e n c i a e m 
Berl im, s e n d o n o m e a d o m e m b r o da 
A c a d e m i a das S c i e n c i a s p e l o s s e u s tra-
balhos a r c h e o l o g i c o s e l i t terar ios . Em 
1 8 7 5 foi e n v i a d o pe lo g o v e r n o a l l e m ã o 
á Grécia, onde adquiriu para a Alle-
manha o e x c l u s i v o dire i to à s e x p l o r a -
ç õ e s de Olympia. 

A sua obra mais notáve l e p o p u l a r 
é a «Historia da Grécia». 

Camara Municipal de Coimbra 

Bibliographia 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 15 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Eis o summario das matérias contidas nes 
te numero : 

Texto — A capella-mór da Sé de Braga.— 
Descoberta do Brazil (?): João Ramalho (O 
Baebarel).—As grandes aventuras: Sem-Cinco-
Reis. — Monumentos e consagrações : A Col-
legiada de Guimarães. — Contos e lendas do 
Universo: Orpheu e Eurydice.—A Palestina.— 
Dramas do mar : O navio mysterioso. — Pelo 
mundo : «Os portuguéses na Africa do Sul», 
O domingo ein Londres, Lucta d'um homem 
com um leão. 

Gravuras—A capella-mór da Sé de Braga.— 
Barricas arrombadas, cairos quebrados, mate 
rial eseacado. . . — E Mercúrio, galgando os 
espaços com aquelle precioso fardo nos bra-
ç o s . . . — S. Miguel do Castello. — Vi cravar 
na mesa de jogo, com uma faca, a mão de um 
amer icano . . . 

* 

Regulamento geral de lustra 
ccão primaria—Recebemos este Regula 
mento, approvado por decreto de 18 de junho 
ultimo, e editado pela «Bibliotheca Popular de 
Legislação», com séde na rua da Atalaya, 183, 
1.°, Lisboa, contendo a Parte i e a Parte I I , 
os programmas de ensino elementar e eomple 
mentar, habilitações para o magistério, decreto 
de 22 de dezembro de 1894, e as importantes 
rectificações feitas pela direcção geral da tns 
trucçâo Publica ao referido regulamento e pu 
blicadas no Diário do Governo de 10 de julho 
de 1896, sendo, por isso, a unira edição com 
pleta.—Preço (franco de porle) 200 réis. 

Está a c o n c u r s o o logar de a m a n u e n -
se da admin i s t ração do c o n c e l h o de 
Goes, c o m o o r d e n a d o annual de ré is 
8 0 0 0 0 0 . 0 prazo é d e 3 0 d ias , e co-
m e ç o u no dia 8 do c o r r e n t e . 

Foi c r e a d a uma c a d e i r a rnixta d e e n -
s ido pr imário e m Cecarias , c o n c e l h o 
d e Arganil . 
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Traça-se o plano 

Alli procurare i s um j u d e u d e q u e 
eu te direi o n o m e , e a u e s e e n c a r r e -
ga dos d i a m a n t e s pe lo s i m p l e s s i gna l 
da fôrma e do p e s o , e os retalha e re-
vende n a s b a r b a s d o s proprios que os 
reclamam. Entender - te -has c o m e s s e 
homem para o s d i a m a n t e s . Farás ra-
pidamente e s t a v i a g e m e vo l tarás es -
perar-me c m Bruxel las , no hotel da 
Bellevue. Está e n t e n d i d o ? 

í; — E s t á e n t e n d i d o . 
— Agora tu, Leb igot . 

; — C a v a l l e i r o d 'Espr igno l l e s , s e faz 
favor. 

I — C a v a l l e i r o d 'Espr igno l l e s , prec i so 
de três h o m e n s s e g u r o s , a u d a z e s , ba-
beis e jde boa f igura . D i s s e s t e - m e q u e 
os t i n h a s ? 

\ — S i m . 
>— E s s e s t rês h o m e n s , tu e e u , c in-

co, o s do i s c r iados , s e t e . É b a s t a n t e . 
Aqui e s t á a d r o g a q u e M. Hermann m e 
deu. Entrega - la -has ao cr iado q u e te-
mos na praça, q u e a fará tomar rapi-
damente ao q u e d e v e sa ir . Logo q u e 
elle a d o e ç a s e r á p r e c i s o subs t i tu í - lo , é 
um n e g o c i o a arranjar com o mais v e -
Jho dos c r e a d o s , N e s s e m e s m o dia irei 

a c a s a de M. d e Koel len, e , no dia s e -
g u i n t e , vo l tare i c o m u m a p e s a d a caixa 
q u e o s c r e a d o s l e v a r ã o . Entrarás e m 
c a s a d e M. d e Koel len ao m e s m o t e m -
po q u e e u , e os h o m e n s d e v e r ã o c h e -
gar um a um no e s p a ç o d'um quarto 
de hora. Nada s e r á anormal para u m a 
c a s a a o n d e af l luem o s v i s i tan te s . Cara-
c t e r i s a r - v o s - h e i s d e m o d o q u e v o s não 
c e c o n h e ç a m . A s e n h a c o m b i n a d a é a 
s e g u i u t e : Uma m o e d a d e c i n c o fran-
c o s part ida era c i n c o b o c a d o s d e s -
e g u a e s , para o s cr iados não é p r e c i s o . 
A m o e d a será e n t r e g u e a,) cr iado q u e 
tem d e abrir a porta. Cada um de nós 
c h e g a u d o fará e s t a p e r g u n t a : — E s t á 
e m c a s a M. d e k o e l l e n ? — e a p r e s e n -
tará o s e u b o c a d o da m o e d a , 0 cr iado 
d e p o i s de tornar a f e c h a r a porta ve -
rificará s e o b o c a d o s e a d a p t a á m o e -
da, d e p o i s do q u e abrirá e iutroduzir-
nos -ha no s o t ã o . Quando todos t iver -
m o s e n t r a d o , f e c h a d a s as portas , M. 
de Koel len n ã o r e c e b e r á m a i s n i n g u é m . 
Logo q u e e s t e j a m o s r e u n i d o s , o s Un-
g i d o s c r i a d o s a m o r d a ç a r ã o o mordo-
m o . Antes terão trazido para o apo-
s e n t o junto as p i n ç a s , serras e b r o c a s 
q u e eu te he i d e e n t r e g a r . Depo i s , 
m ã o s á o b r a . Ha c o f r e s - f o r t e s para s e 
abrir, e a l ém d ' i s s o , p e r c e b e s , a l ém 
d ' i s so , q u a n d o s a i r m o s d ' e s s a casa , 
d e i x a r e m o s lá dois c a d a v e r e s . 

— Tanto pe ior 1, d i s s e Lebigot . Nes* 
s e m o m e n t o s e r e i a i n d a Leb igo t , m a s 
uma hora d e p o i s , e para o r e s t o d o s 
m e u s d ias , t omare i o n o m e d e cavai* 
l e i ro d 'Espr igno l l e s , e ha d e ter b o m 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 2 de julho de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes :—efifectivos: bacha-

rel José Augusto Gaspar de Mattos, José Anto-
nio dos Santos, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos, Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante 
rior. 

Mandou enviar ao vereador respectivo um 
officio do chefe do districto, com referencia á 
mobilia da escola da freguezia de S. Martinho 
do Bispo, sexo masculino. 

Resolveu fazer-se representar no acto da 
benção da nova imagem da Rainha Santa 
Isabel, agradecendo o convite recebido da 
real confraria e auctorisando a ornamentação 
das ruas do transito da procissão. 

Mandou passar licenças para apascentamento 
de cabras a um proprietário de Taveiro e a 
outro da freguezia de S. Paulo de Frades. 

Auctorisou a presidencia a resolver ácerca 
da culpabilidade de um vigia dos impostos 
pela inutilisação de uma lanterna no respectivo 
pnsto fi?cal. 

Resolveu chamar aa t tençãodo commissario 
de policia para as continuas transgressões da 
postura de 13 d'outubro de 1880, sobre illumi-
naçâo publica, praticadas durante a noite 
pelas ruas da cidade. 

Auctorisou o fornecimento de impressos 
para a nota de fundos da thesouraria ; dois 
crfdigos administrativos para a secretaria da 
municipalidade; um litro de tinta, idem; cern 
enveloppes pequenos, idem; guias para ins 
pecções sanitarias (recrutamento); mil e du 
zentos exemplares relações (njodelo 9) recru-
tamento; encadernação da copia do livro do 
recenseamento militar. 

Auctorisou o vereador Lucas a fazer a 
escolha do local mais apropriado para a col-
locação de um pequeno marco fontenario, que 
aproveite a população entre a praça do Com-
mercio e o largo Oito de Maio. 

Auctorisou o vereador Santos a mandar 
azer urn casaco e chapéu para distinctivo do 

guarda da quinta de Santa Cruz, e a comprar 
on alugar as bandeijas necessarias para as 
janellas do edifício dos paços do concelho. 

Mandou concertar os bancos da praça do 
Commercio. 

Auctorisou a presidencia a dispender até á 
quantia de 40$000 réis em reparos urgentes 
nas calçadas das ruas da cidade. 

Auctorisou os seguintes pagamentos : 
Vencimentos do thesoureiro em junho réis 

34I63C. 
Vencimeníos dos empregados da repartição 

dos impostos, idem, 3.j3^620 réis. 
Vencimentos da companhia de bombeiros 

municipaes no primeiro semestre d'este anno, 
550#300 réis. 

Gratificações e prémios aos bombeiros nos 
termos do regulamento, 44^101) réis. 

Côngrua de 1895-1896 freguezia da Sé Nova 
700 réis. 

Conservação e limpeza do edifício do governo 
civil, em junho, 32#180 réis. 

Renda de casa ao porteiro do cemiterio. 
10,0000 réis. 

Vencimentos do servente da estação (to 
material dos incêndios, em junho, 7$200 réis. 

Custeamerito do asylo de Cellas, em iunho, 
57#070 reis. 

Strviços da iiluminação do logar de Santo 
Antonio dos Oiivaes, idem, 1^500 réis. 

Limpeza do matadouro de janeiro a junho, 
2$ 160 réis. 

Idem da repartição d'obras, em junho, réis 
M000. 

Idem da repartição dos impostos, idem, réis 
750. 

Idem da casa da thesouraria, idem, 500 
réis. 

o l h o q u e m d e s c o b r i r a trans forma-
ç ã o . 

— A o p e r a ç ã o rea l i zar - se -ha e m ple-
no dia . 

— E' para s e v ê r m e l h o r . 
— Os h o m e n s q u e e s t ã o ás n o s s a s 

o r d e n s c o n h e c e m - m e ? 
— Sim. 
— A p e n a s s a i r m o s do domic i l io de 

M. de Koel len, i r e m o s , Leb igo t , a m b o s 
a Cachan e t r a r e m o s a d u q u e s a , o s 
h o m e n s s e g u i r - n o s - h ã o para s e r e m e m 
p r e g a d o s e m c a s o u r g e n t e . 

— E o j o v e n ? 
— Manda-o s e g u i r n e s s e dia por dois 

h o m e n s e s p e r t o s , i n c a p a z e s de o per -
d e r e m de v i s ta . Estou m e s m o , q u e o m e -
lhor é c o m e ç a r a s e g u i lo dois ou t r ê s 
dias a n t e s , po i s t enho r e c e i o de q u e s e 
não e n c o n t r e no dia proprio . Vendo-
s e s e g u i d o , n ã o irá c e r t a m e n t e a Ca-
c h a n e a s s i m nos v e r e m o s l ivre d 'e l l e s 
s e m v i o l ê n c i a a l g u m a . 

— Está c o m b i n a d o . Irei e s ta no i t e a 
Cachan para s u r p r e h e n d e r a s e n h a . 

— Antes d ' i s so v i r á s ao Grande-Ho-
tel . Entregar- te -hai o s p a p e i s e uma 
porção das m i n h a s roupas q u e l e v a r á s 
á rua Mazarine. 

X I I 

Prepara-se o orime 

Cinco dias depois de ter concerta-
do com Lebigot o p lano que seguiriam 
para chegar ao cumprimento da sua 
criminosa emprêsa, cinco dias depois 

Utensílios para o posto vaceinico, 3#R30 
réis. 

Cobrança, aguas, em junho, 4$500 réis. 
Gaz consumido nas estações do maerial dos 

incêndios, de abril a junho, 4#800 réis. 
Canalisação de gaz nos paços do concelho 

(reparos) 9$600 réis. 
Salarios ao pessoal da limpeza na segunda 

quinzena de junho, 153$730 réis. 
Material para serviço da limpeza, idem, réis 

25$740. 
Canalisações d'agua, idem, 52$040 réis. 
Custeio da ofíieina das aguas, idem, 13$800 

réis. 
Limpeza da nascente do asylo de Cellas, 

idem, 880 réis. 
Reparação de calçadas, idem, 14^935 réis. 
Cano d'esgoto ao fundo da rua de S. João 

(reparos) 1$190 réis. 
Conservação d'arvores na segunda quinzena 

de junho, 2£760 réis. 
Cano d'esgoto na rua do Tenente Valadim, 

2$ 105 réis. 
Limpeza do jardim da quinta de Santa Cruz, 

1$320 réis. 
Calçada da serventia entre o rocio de Santa 

Clara e a estrada districtal de Coimbra a 
Penella, 2$210 réis. 

Despachou requerimentos attestando ácerca 
do comportamento de diversos, e auctorisando 
a occupação de terrenos no caes das Ameias 
para divertimentos públicos durante as festas 
da Rainha Santa; pagamento de r. novação de 
taxas de sepulturas no cemiterio da Conchada; 
a exoneração pedida por um bombeiro muni-
cipal ; a construcção de um novo andar em 
uma casa em Monfarroio ; a construcção de 
uma casa terrea na Povoa de S. Martinho do 
Bispo, determinando o alinhamento; e conce-
dendo licença de 15 dias a um zelador, para 
tractar da sua saúde. 

Indeferiu Ires requerimentos: um ácerca do 
pagamento do consumo d'agua para rega de 
um jardim particular; outro relativamente a 
nma indemnisação pedida por motivo de apro-
veitamento de canalisação particular; e o 
terceiro eom referencia ao arrendamento dos 
impostos municipaes sobre as carnes verdes a 
consumir até o fim do anno na freguezia de 
S. Martinho do Bispo. 

l . ° , L isboa , r e c e b e m o s um e x e m p l a r 
d'esta tabe l la , c o o r d e n a d a a l p h a b e t i c a -
m e n t e , m a s c o n f o r m e c o m a e d i ç ã o of-
ficial (.Diário do Governo d e 18 d e 
maio d e 1 8 9 6 ) , e a p p r o v a d a por car-
ta d e le i d e 13 do refer ido m ê s , s e n -
do a única e d i ç ã o a s s i m e l a b o r a d a . — 
Preço, 2 0 0 r é i s . 

J. A. DA SILVA CORDEIRO 

Fez no dia 14 exame de al lemão, 
ficando approvado com dist incção, 
o sr . Alberto Cuper t ino Pessôa , fi-
lho do sr. d r . Alberto Pessôa , d i -
gníss imo director da Escola Aca-
démica. 

A C R I S E 
E m seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

I vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a na l ivraria-edi tora d e Fran-

ça A m a d o . — C o i m b r a . 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

SI. P a u l l u o « r O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i -

d a d e . 

Codigo Administrativo 
A Bibliotheca Popular de Legislação, 

com s é d e na rua da Atalaya, 1 8 3 , 
Lisboa, t e m â v e n d a a 2 . a e d i ç ã o d ' e s -
te c o d i g o , a p p r o v a d o por d e c r e t o di-
ctatorial d e 2 de m a r ç o do a n n o An-
do, s e g u i d o d e repertor io a l p h a b e t i c o , 
e d a s a l t e r a ç õ e s e m o d i f i c a ç õ e s ap-
p r o v a d a s pe lo p a r l a m e n t o , na u l t ima 
l e g i s l a ç ã o e conf i rmadas por carta de 
lei de 4 de maio do c o r r e n t e a n n o , 
p o d e n d o , portanto , c h a m a r - s e a es ta 
e d i ç ã o — N o v o Codigo Administrativo. 
— Preço, 2 0 0 ré is . 

Tabella dos emolumentos c salarios 
judiciaes 

Da Bibliotheca Popular de Legisla-
ção, c o m s é d e na rua da Atalaya, 1 8 3 , 

d e ter e n v i a d o Hermann á Bé lg i ca , M. 
de Vi l ledieu r e c e b e u n o Grand-Hotel , 
o n d e c o n s e r v a v a um quarto , um bi-
' h e t e a s s i m c o n c e b i d o : 

«Tudo p r o m p t o . P o d e m v ir .» 
M. de Vi l ledieu tirou i m m e d i a t a m e n -

te d ' u m a malla um fato c laro e um in-
d i s p e n s á v e l . Vest iu o fato c laro s o b r e 
o fato q u e u s a v a , e m e t t e u o ind i spen 
s á v e l n o b o l s o do pardessus que l e v a 
no braço . 

Foi a s s i m até ao res taurante Helder . 
Pediu um g a b i n e t e e m a n d o u serv ir o 
almoço . Na al tura do café , ped iu a con-
ta, p a g o u , e e s t e n d e u - s e ao ç o m p r i d o 
s o b r e um s o p h à , f u m a n d o o s e u cha-
ruto. 

De r e p e n t e l e v a n t o u - s e , fechou a por-
ta, tirou o i n d i s p e n s á v e l , e sacou d e 
dentro , t inturas , e s c o v a s , lápis , e , e m 
frente d' um e s p e l h o , mudou e m c i n c o 
m i n u t o s a p h y s i o n o m i a ; a barba ficou 
ru iva , o nariz a u g m e n t o u , o ros to tor-
n o u - s e c ó r a d o e as r u g a s d e s a p p a r e -
c e r a m . 

D e s p i u - s e v e s t i u o fato c laro para 
d e b a i x o do fato pre to , e por c ima 
o pardessus, d e p o i s e s p e r o u o m o m e n -
to e m q u e o cr iado não e s t a v a na sa la , 
e saiu s e m q u e a l g u é m r e p a r a s s e 
n e l l e . 

M. de Vi l l ed ieu foi d'alli d ire i to a 
casa d e M. de Koe l len e entrou no seu 
g a b i n e t e . 

— A q u e m t e n h o a honra de fallar?, 
p e i g u n t o u M. d e Koel len . 

— 0 q u ê , não m e c o n h e c e i s , meu 
caro senhor de Koellen ? Não me jui-

Cançõese musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

P E D R O T R A J A N O 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J. LEITE DE YASC0NCELL0S 
Sahirá b r e v e m e n t e e s ta i m p o r t a n t e 

obra , q u e formará um v o l u m e e m 8 . ° , 
de a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o e m typo e l z e v i r e 
o p t i m o pape l , c o m 5 0 p a g i n a s de m u -
s i c a . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; a v u l s o , 
8 0 0 ré is . 

Toda a c o r r e s p o n d e u c i a d e v e s er di-
r ig ida á Imprensa Lusitana, F igue i ra 
da Foz. 

Bibliotheca Popular de Legislação 
L E I DO S E L L O 

Cartas d e lei d e 21 de ju lho d e 1 8 9 3 
e 4 de maio de 1 8 9 6 e tabe l las r e s -
p e c t i v a s , e m fórma d e reportor io al-
p h a b e t i c o e portar ias p o s t e r i o r m e n t e 
pub l i cadas r e f e r e n t e s ao m e s m o a s s u m -
pto. 

PREÇO, 2 0 0 RÉIS 
Ped idos a A. José R o d r i g u e s , rua da 

Atalaya, 1 8 3 , 1 . ° — L i s b o a . 

g a v a tão d i s farçado . Eu s o u o d u q u e 
de V i l l ed i eu . 

— Para que é e s s e d i s f a r c e ? , per-
g u n t o u Koel len, abr indo ao m e s m o 
t e m p o uma g a v e t a e t irando um re -
w o l v e r . 

M. de Vil ledieu fez q u e não p e r c e -
b e u o s e u m o v i m e n t o . 

— Dis farce i -me para apanhar ma i s 
f a c i l m e n t e minha m u l h e r p o r q u e , n ã o 
sei s e s a b e i s , j á lhe d e s c o b r i o para-
de iro . Trata-se agora de a decidir a 
vol tar para a m i n h a c o m p a n h i a e par-
tir e m s e g u i d a para a Ital ia, e m pro-
cura do tio. Preferi tratar e s t e n e g o -
c io eu proprio , s e n h o r d e Koe l l en , por-
q u e a policia nada d e s c o b r i r i a e por-
q u e s e a just iça s e m e t t e s s e no n e g o -
c io , m i n h a m u l h e r c o m c e r t e z a p r o p o -
ria a a c ç ã o d e s e p a r a ç ã o de p e s s o a s 
que eu q u e r o e v i t a r a todo o c u s t o . 

— Ê log ico . S a b e i s p o s i t i v a m e n t e 
o n d e s e e n c o n t r a a d u q u ê s a ? 

— Está c o m M. Luc ien d e Gribeau-
va l , n u m a c a s a i so lada , junto d a s mar-
g e n s do Bièvre , e m Cachan. 

— É n e c e s s á r i o q u e e u c o n h e ç a M. 
d e Gribeauval , p e n s o u M. de Koel len, 
e v o l t a n d o - s e d e p o i s para V i l l e d i e u : 
Foi para m e d a r e s a c o n h e c e r o re fu-
g io da d u q u ê s a q u e aqui v i e s t e s ? 

— Não. T e n h o n e c e s s i d a d e d e di-
nhe iro para tirar a d u q u ê s a e part ir 
Com ella para a Italia: e i s aqui o obje-" 
cto da minha v i s i t a . 

— Já j o g a s t e i s o p r o d u c t o do le i lão? 
— Era v i n t e e quatro h o r a s . 

{Cominúa), 



RESISTENCIA — Segunda feira, 13 de julho de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
' d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub , 
e t c . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e i :
a a 5 . a c l a s s e j d u a s s a l a s 

para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m ga -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— F a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s (Beira Al ta ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e C a n n a s n a l inha f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por Badajoz , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: r u a d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1.° , r e f e r e n t e a o Grande Hotel . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as Caldas 
da F e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a do Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a Andrade , rua do A l e c r i m , 1 2 5 . 

0 hote l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , do R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana damiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ 1 GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

15 M ' E S T E deposi to , r egu la rmen te montado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Gorôas e Flores 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 4 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

B I C O A I E R 
PreYilegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °[0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MUQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
3Sitia Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

T a l U w d t i a n l i n a • G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
L a i I l j U l a U - i i t a . ^ e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

í ^ ° ' ; t r a s ' . s ' l I Electricidade e óptica L i s b o a , c o u s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u i l e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l ç n a r a n i n t l i m - Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,gesso 
l l I i l a S p a l i p i l l U l i a b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s , 
f i m f l n t n c • I n g ( e z e G a b o M ° n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l l l l u l l l U b i q U 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n í t r o r o A C - B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l para f o r r a r c a s a s , m o i -
D l i u i b U b • g f j o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m w h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s - R e d e s ' d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
L i s b o a e Por to . 

P r P d f l t f P M " D e f e r r 0 e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
f l C 5 % l / l l b . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' Mutilaria n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
OUtildlla. c t o r e a . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
P a n i l P l m Q ' C r y s t o f l e ' m e t a l í>""anoo, c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d l | u t i i U b . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro! A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

S r m f l Ç d p f n d n " C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
A l U i d o Uti l U g U , v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFKONTA 
(HISTORIA D'UMA P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c l o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
I^argo «lo Príncipe lí. Carlos. 19 a 35 

C O I M B R A 

J Õ I O Õ D R I G D E S BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
13 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

í » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e co.rôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continiia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

TABOLETA 
1 2 * T e n « l e - s e u m a qup m e d e 

V t r e s m e t r o s de c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 
a v e n d e . 

Aos photographos 
11 c a b a d e c h e g a r á P a p e -

laria Centra l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t á -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e á s e s fils» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a t é 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

Arrendamento 
t o p r a n c i s c o V . d e C a r -

« Talho a r r e n d a a loja 
n . ° 171 a 1 7 3 na rua d e Fer-
re ira B o r g e s (Calçada) t e n d o 
urna boa s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o 

VENDA. 
e a d e - s c e m COZELHAS 

u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e hab i ta -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quinta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io m u i t o pi t lo-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
f icar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o ou p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

8 

Loja da China 
Ferre ira B o r g e s 

Ac a b a d e c h e g a r um g r a n -
d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C M s e c a f é s 

HOTEL PIMENTA 
Rua Serpa Pinto—Torres Novas 

(Proximo ao Largo de Carlos 1, 
em frente da Avenida 

da estação 
do caminho de ferro) 

7 W s t e h o t e l , o m a i s a n t i g o e 
I I a c r e d i t a d o d ' e s t a loca l i -

d a d e , c o n s i d e r a v e l m e n t e au-
g m e n t a d o c o m u m n o v o ed i f í -
c i o , r e c e b e h o s p e d e s c o m fa-
m i l i a , para o q u e t e m b o n s 
q u a r t o s e b e m m o b i l a d o s , e u m 
e s m e r a d í s s i m o s e r v i ç o d e m e s a . 

T e m t a m b é m a n n e x o u m e s -
t a b e l e c i m e n t o d e Confei taria 
e Pas te lar ia , f o r n e c i d o c o m 
u m b o m s o r t i m e n t o d e d o c e s e 
p a s t e i s , e a s a f a m a d a s b o l a c h a s 
d o s Cucos . 

Os p r e ç o s d o hote l s ã o d e s d e 
8 0 0 a 1 0 0 0 0 r é i s . 

Cartas e t e l e g r a m m a s dir ig i* 
d o s a 
A n t o n i o d a C r u z P i m e n t a 

torres Vedras. 

VENDE-SE 
m o r a d a de c a s a s s i t i 

na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da S o p h i a , 
3 5 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carva lho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (CalçadaJ, 174 

C O I M B R A . 
5 í l o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 

v n o v e da m a n h ã á s q u a -
tro da t a r d e . 

" " Q U Í N T Â T " 
4 f f e u d e - s e a da C o n c h a d a . 

• Na m e s m a se. d iz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 j t f e s l e a n t i g o e s t a b e l e c i -
l l m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s ê d a s 
d e fabr ico p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã ã i n h á s f inas 
e o u t r a s f a z e n d a s para c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
s o r t i d o d e sarja d e s ê d a de 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
s o e ? e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

0 q u e ha d e m a i s chio. 

CA7ÃLLÒS 
2 | | | u a r e s , e t c j e s q u i n e n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
z a s de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a nas 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa : Q u i n t a n s , r u a da Prata, 
1 9 4 ; Ferre ira & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C < i m b r a : Rodri-
g u e s da S i l v a , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
bral d e Mont 'Agraço . 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L L E I P . E I E O 

1 Í J r a u d e s o r t i m e n t o d e ca-
" b e l l e i r a s p a r a anjo e 

t h e a t r o , e t c . 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIHHHA 

"HESISTENQA~ 
PUBLICÀ-SE AOS DOMtNGOS 

E QUINTÀS-FEIKAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O » 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s de ass ignatura 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
A n n o 204OO 
S e m e s t r e 102OO 
T r i m e s t r e 600 

A i s r i s r u w c i o s 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

çôes, 20 réis.—Para o s srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fór honrado. 

Typ. F. França Amad«—GQUJBHi 
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0 que fâz cair o soYernoorigem os esbaniament°s de ante-
" " riores adminis t rações . 

Não podendo, porém, existir sem 
corromper , e só podendo cor romper 
á custa dos cofres públicos; neces 
s i tando, por outro lado, de sentai 
á mêsa do orçamento os amigos e 
afi lhados que só para isso os acom 
p a n h a r a m na opposição, os novos 

Próx ima a quéda min i s t e r i a l— 
dizem. 

O governo j á não tem credito, os 
capital is tas fecharam- lhe as por tas 
e o país não pôde, sem a coopera-
ção d 'es tes , sa t is fazer os impor t an -
t íssimos encargos creados pela mo-
n a r c h i a — e x p l i c a m . 

A razão é decisiva. Muito bem 
sabe a monarch ia que a bancar rô ta 
terá , como u m a das pr imeiras con 
sequencias , a collocação de escri 
ptos nas por tas dos paços reaes 
Urge , pois, evitá-la, ir ad iando in 
def in idamente o fatal t e rmo d u m a 
si tuação que ella de ha muito vem 
p repa rando . 

A esta s u p r e m a necess idade s a -
crificará a monarch ia os seus mais 
favori tos servidores . Acima de tudo 
quer viver, e, para prolongar a sua 
e'xistencia, forçoso é que em nome 
do país se contrá iam novos e mais 
onerosos compromissos , solvendo-se 
por meio do credito os j á exis ten-
tes. Gabinete que o .não possa fazer, 
eslá i r remediave lmente perdido. 

Gomo os fallidos, os insolventes, 
não hesi tará a monarch ia um mo-
mento em lançar mão de todos os 
expedientes an tes de dec larar abe r -
tamente as miseráveis condições fi-
nancei ras em que o país se encon-
tra. Organizem-se phantas t icos o r -
çamentos de receitas e despesas , 
viciem-se as contas definit ivas do 
thesouro, paguem-se com receitas de 
exercicios correntes as dividas a t r a -
z a d a s e , q u a n d o isso não seja possí-
vel, peça-se empres tado , dizendo-se 
sempre em pomposos relatorios que 
se equil ibrou a receita com a despesa 
ou que houve saldo favoravel. As -
sim o exige a monarchia ; e , s e é rela-
t ivamente fácil a r r a n j a r um Carr i lho 
para combinar números a rb i t r a r i a -
mente, se não falta quem se preste 
a ment i r desca radamente , o capital 
não raro impõe condições que não 
se l imitam só á taxa do juro , e por 
vezes d e p e n d e da habi l idade dos 
ministros o bom êxito das negocia-
ções. Claudicar ia o governo nesta 
p a r l e ? Talvez. A monarchia é que 
indubi tavelmente necessi ta de con-
trair um avul tado empres t imo. Se 
o governo o não podér efíeiluar, 
está i r remediave lmente perdido. 

Subs t i lu í - io-ha quem possa ven-
cer a s d i f i c u l d a d e s em que elle sos-
sobrou, avolumando, pelo engros-
samento da divida publ ica , os en -
cargos que j á e smagam o país para 
satisfazer dividas q u e t iveram por 

ministros seguirão exactamente os 
mesmos processos que os actuaes , 
vêr-se-hão mais ta rde nas mesmas 
d i f i cu ldades f inanceiras e a mona r -
chia terá então que os despedi r para 
chamar ao governo quem de mo 
mento as possa vencer. 

E assim irá vivendo, a té que se 
torne inadiavel a l iquidação. Obri -
gará esta a sai r o país da cr imino 
sa indifferença em que ha muito 
vive para pedir contas aos que , en-
tão, ha de cons iderar seus infiéis 
mandatar ios . Os que agora tanto 
defendem a monarch ia , po rque paga 
generosamente á custa da nação 
os seus serviços, abandoná - l a -hão ; 
mais do que isso, movêr- lhe-hão a 
mais crua guer ra p rocurando ass im 
il ludir o povo a quem dese jarão ex-
plorar por seu t u r n o / 

Será , pois, t ambém a falta de di-
nheiro que levará o país a des ter -
rar a monarchia . 

A isso estão reduz idos os immor-
,aes princípios. 

Notic ias grav í s s imas 

Diz-se que o governo déra o r -
dem para que se ap romptas sem 
)ara longa commissão de serviço o 

c o u r a ç a d o Vasco da Gama, a corve-
ta Duque da Terceira e a c a n h o n e i -
ra D. Luiz, e que esses vasos de 

uerra irão a Moçambique, d i r ig in-
( o a divisão naval o sr. Augus to de 
Casti lho, commandan te da Duque 
da Terceira. 

Esla expedição é motivada por 
noticias a l a rman tes que se diz o go-
verno recebera e que occulta ao pu -
blico, seguindo o seu louvável cos-
tume. Segundo essas noticias, a in-
surre ição dos negros matabei les e 
machonas t e r - se -ha a las t rado para 
o sul e já se terão ferido combates 
em terri torio por tuguês . 

O seguinte te legramma, expedi-
do de L o n d r e s para Lisboa, em 16 
do corrente , revela que têm f u n d a -
mento as noticias que circulam. 

* Segundo annunc ía um te legram-
ma de Buluwayo para o Daily Te-
legraph, j u n t a r a m - s e aos rebeldes 
mais uns 1 5 : 0 0 0 indígenas , sendo 
gravíssima a s i tuação de For t S a -
lisbury.» 

Quem sabe se esta insurre ição 
a inda da rá como resul tado apode -
ra r -se a Ingla te r ra de mais a lguns 
terri torios no inter ior de Lourenço 
M a r q u e s ? 

Muitas pessoas têm essa convi-
cção, q u e o passado aliás aucto* 
riza, 

Venham mais desmentidos 

Acerca da venda de Lourenço 
Marques lemos no Figaro, que a inda 
não ha muilo pre tendia desment i r 
que enlre o governo por tuguês e o 
inglês houvesse negociações, em 
que figurava como intermediár io o 
sr . de Soveral , pa ra a suje ição de 
aquel la colonia ao domínio da nossa 
fiel a l l iada, a seguin te noticia, cu ja 
g rav idade não é necessár io pôr em 
relevo. 

árboricidio m e i o d e s a l v a r e m o seu c o m m a n d a n t e , 
fazem u m a d e s c a r g a cerrada para o 
g r u p o . O r e b e l d e c à e v a r a d o p e l a s ba -
las e o c a b o fica i l l e so , p o r q u e a s s i m n - , „, . , . 
o quiz a b o n d a d e do Deus o m n i p o t e n t e » Uiz a lgures l a i n e g u e e pela s en -

0 a s s u m p t o do q u a d r o é r e a l m e n t e 1 s i b i l i d a d e a f f e c t u o s a p a r a com os 
c o m m o v e d o r e p i e d o s o . É por i s s o do 
e s p e c i a l a g r a d o d o sr . min i s tro da 
m a r i n h a , r e p r o d u z i n d o j l e mais a mai^ 
a v e r s ã o o f i c i o s a d o a s s a s s i n o d e Raugi 
Rannes . 

« R e c o m e ç a - s e a falar, n o m u n d o 
d ip lomát i co e e n t r e a g e n t e q u e s a b e 
tudo e o res to , d e n e g o c i a ç õ e s e n t a b o -
ladas e n t r e Portuga l e a Inglaterra 
para a c e s s ã o da bahia d e D e l a g o a 
R e c o r d a m - s e q u e ha a l g u n s m é s e s 
b o a t o s s i m i l h a n t e s correram e m Paris 

a té e m Berlim e q u e , p e r a n t e a 
s e n s a ç ã o p r o d u z i d a por e s s a not ic ia , 
os propr ios p o r t u g u é s e s e o s i n g l e s e s 
foram o b r i g a d o s a d e s m e n t i - l a . O d e s -
m e n t i d o era s i n c e r o ? É q u e s t ã o en tre 

c o n s c i ê n c i a d o s min i s t ros e a im-
m a n e n t e v e r d a d e . 

As n o s s a s i n f o r m a ç õ e s par t i cu lares 
p e r m i t t e m - n o s affirmar q u e n e s s a é p o c a 
d i l i g e n c i a s m u i t o s é r i a s h a v i a m s ido 
e n t a b o l a d a s en tre o s g a b i n e t e s d e 
Sa int -James e de Lisboa e q u e s e 
c h e g a r a a té a fixar o valor d e i n d e m 
n i sação ou da c o m p r a . 

O min i s tér io d o s n e g o c i o s e x t r a n -
g e i r o s de França e s t a v a e n t ã o conf lado 
ao sr . Berthelot . O i l lustre s á b i o m o s -
trou-se , nes ta c i r c u m s t a n c i a , tão b o m 
d ip lomata c o m o é e x c e l l e n t e c h i m i c o , 

c o n s e g u i u f i z e r g o r a r o n e g o c i o . 
Este fac to c o n s t i t u e , e o m a c o n v e n ç ã o 
re la t i va á d e l i m i t a ç ã o da fronte ira 
s i a m e z a nas n o s s a s p o s s e s s õ e s da 
Indo-China, o s s e u s g r a n d e s s u c c e s s o s 
d i p l o m á t i c o s . 

Hoje, a I n g l a t e r r a , s o b o d o m í n i o d a s 
v e l l e i d a d e s d ' a g g r e s s ã o q u e o jseu 
t r iumpho p a s s a g e i r o no Egipto l h e 

e u , retoma o projecto d e a n n e x a ç ã o da 
)ah ia d e De lagoa , no ponto e m q u e 
l inha s ido d e i x a d o . S a b e m o s q u e o sr . 
" a n o t a u x s e m o s t r a r á p e l o m e n o s tão 
vig i lante c o m o o s e u p r e d e c e s s o r e , 
d e m a i s , p a r e c e - n o s muito difficil q u e a 
A l l e m a n h a , q u e já i n t e r v e i o e m favor 
do T r a n s w a a l , não a d o p t e a t t i tude 
s i m i l h a n t e na q u e s t ã o d e Delagoa®. 

Vae a caminho do calvario da 
rua dos Navegan tes o ínclito varão 
Marianno. 

Diz-se que leva ás costas a p e n a s 
metade da cruz. Deve ser verdade , 
p o r q u e n a outra metade crucif icou 
elle a honra d 'um par t ido que se 
declarou solidário nas suas aventu-
ras. 

Partiu h o n t e m para Lisboa a c o m p a -
n h a d o d e sua e x . m a e s p o s a , o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o e a n t i g o c o l l e g a de re-
d a c c ã o dr. J o a q u i m Madureira . 

Dr. Nunes da Ponte 

Esteve em Coimbra , de passa -
gem, este nosso prezadíss imo amigo 
e prest igioso correl igionário, que 
ac tua lmente se encont ra em Luso . 

A imprensa conl inúa a occupar -
se do assass ina to de Raugi Rannes , 
facto sobre que dão informações com-
ple tamente inacredi táveis as ul t imas 
cor respondências da índia publ ica-
das em a lguns jo rnaes . 

O nosso p rezado collega A Pro-
vinda, resume e caracter iza muito 
bem no seguinte suel to as noticias 
dadas nessas co r respondênc ias : 

Consta q u e o sr . Jac in tho Candido, 
e m v i s ta d a s not i c ias r e c e b i d a s da 
índia , v a e pôr a c o n c u r s o um q u a d r o 
h i s tor i co , c o m o s e g u i n t e t h e m a : 

«Por uma es trada d a l n d i a p o r t u g u ê s a , 
caminha uma e sco l ta d e s o l d a d o s , com-
m a n d a d a por u m c a b o d e a s p e c t o 
n o b r e , c o m o d e s c e n d e n t e d 'uma fami 
lia ar i s tocrat ica . No centro da e s c o l t a , 
v ê - s e u m rebelde, , d e a r c a b o u ç o her-
c ú l e o . De r e p e n l e o r e b e l d e l a n ç a - s e 
s o b r e o c o m m a n d o d a e s q u a d r a , d a n d o 
um sa l to mortal por c i m a d o s s o l d a -
d o s , q u e o s e p a r a v a m d ' e l l e . 

Trava- se lucta braço a brapo en tre 
os do i s . Os s o l d a d o s , não t e n d o outro 

E m Cintra 
Do nosso prezado collega O Pais, 

de sexta feira u l t ima : \ 

«O a s s u m p t o da no i te a n t e - h o n t e m 
era Cintra foi uma obra q u e o sr . D 
Alfonso ía f azen d o . 

O i rmão d o sr . D. Carlos s e g u i a num 
trem da vi l la para a Es tephan ia , gu ian 
do, e per to da loja d o sr . Barreto, 
junto á praça, . e s t a v a um carro de 
bo i s , parado , c o m o carre iro e n t r e t i d o 
a falar c o m q u a l q u e r i n d i v i d u o . 

O trem ia na d i r e c ç ã o do carro e o 
sr. D. Affonso n ã o s e d i g n o u mai s do 
q u e dar ura berro , s e m coratudo d e s -
v iar o s c a v a l l o s . 

A lança do trem foi por i s s o de 
e n c o n t r o ao carro de bois e teria 
d e i x a d o mal os a n i m a e s , s e o carre iro 
l i g e i r a m e n t e o s não a f a s t a s s e . 

T a m b é m foi mui to c o m m e n t a d o o 
trajo e m q u e o sr. D. Carlos p a s s e o u 
pela v i l la , a Cavallo : — c h a p é u d e s a -
bado, j a q u e t a , p o l a i n a s altas , de c a b e 
dal , e d e v a r a p a u a t r a v e s s a d o nas 
pernas . 

No paço h o u v e um jantar a q u e as -
s i s t i ram a s d u a s ra inhas , o sr. D. Car-
los e o sr . D. Alfonso, e q u e foi d e n o -
minado de r e c o n c i l i a ç ã o . 

As ridículas medidas do governo, 
que outro nome não merecem depois 
da c a m p a n h a dos O e dos A, ácerca 
da imprensa , a té pelas folhas conser-
vadoras da vizinha H e s p a n h a estão 
sendo cri t icadas. Assim, La Época, 
de Madrid, not iciando a resolução 
do governo quan to á t ransmissão 
de t e legrammas que dêem conta dos 
factos a que respei ta a lei de 1 3 
de fevereiro, d i z : 

«Para q u e s e ve jam o s p r o c e s s o s do 
g o v e r n o p o r t u g u ê s , b a s t a d i zer - se que 
h o n t e m não permit t iu q u e p a s s a s s e um 
t e l e g r a m m a q u e s e l imitava a repro 
duzir u m di scurso pronunc iado na ca-
mara dos c o m m u n s e m Londres , pe lo 
min i s tro das c o l o n i a s , s o b r e a q u e s t ã o 
r e f e r e n t e à p a s s a g e m das t ropas i n g l ê -
s a s pe la colonia p o r t u g u ê s a da Be ira .» 

O sr. João F ranco deve es tar sa-
tisfeitíssimo; com certeza que as ne -
vralgias faciaes o não tor turarão 
tão cedo. 

Se a té o orgão do gabinete p re -
sidido por Canovas , chefe do pa r -
tido conservador em Hespanha , 
censura as suas m e d i d a s ! 

Já é, 

arvoredos que se pôde aval iar da 
delicadeza e da doçura dos carac te-
res. 

O preceito deve ser e x a c t o ! 
Quantas vezes nes tes últ imos 

tempos a imprensa de Coimbra tem 
protestado em b rados contra o a b u -
so desat inado do córte de arvores , 
sem necess idade e sem just i f icação. 

No lago de San ta Cruz a c a m a -
ra, p repa rando-se pa ra bem receber 
os forasteiros por occasião das u l -
t imas festas, mandou rolar pela 
mesma bitola todo o reves t imento 
de cedros, como se fosse um muro . 
Agora resta caia- los I 

O sr. director das obras pub l i -
cas, á sua par te , tem feito mais e s -
t ragos no arvoredo da es t rada da 
Beira, que uma lagar ta n u m a hortal 

O odio que este i l lustre enge-
nheiro tem ás a rvores é e n t r a n h a d o 
e invenc íve l ! 

Agora no largo do Museu a p p a -
receram as arvores b rocadas j u n t o 
do sólo e vestígios de acido l ança -
do nesses furos. P re tende-se fazê-
las murcha r pa ra just i f icar o cortei 

Aqui ha, ou u m a exorbi tância de 
auc tor idade , ou um cr ime de p e r -
versidade, que u m a camara s u f i -
c ien temente br iosa não deixaria fi-
car impune , se nesse desafôro não 
é connivente . 

Ao longo dos boulevards, n a s 
grandes c idades , a s arvores c res -
cem l ivremente em frente de g r a n -
des fachadas . Aqui ju lga - se ind is -
pensável dei tar abaixo as arvores 
do Museu, pa ra que não pre jud i -
quem o recente f rontão e os c a m a -
reiros funerár ios do laborator io c h i -
mico, u l t imamente fabr icados se -
gundo os desenhos mais ca rac te r i s -
t icamente imbecis da epocha c ras -
sa do Marquês de Pombal 1 

Cont ra a b ru ta l idade de tal se l -
vageria nós con t inuaremos pro tes -
,ando. 

Torna a funcc ionar á m a n h ã no 
yceu d 'es ta c idade o j u r y dos exa -

mes de latim e la l in idadé, que es-
tiveram suspensos desde o dia 1 3 
em vir tude de haverem saído para 
j i sboa , em commissão de serviço, 

t rês membros do jury , um dos quaes 
accumulava . 

Consta-nos que houve d i f i c u l d a -
de em a r r a n j a r examinador pa ra 
cont inuar o jury . 

O ju ry de introducção, que não 
funccionou a lguns dias , cont inúa e 
com a mesma organização. 

O sr . dr . Joaqu im Olmedilla y 
Pu ig acaba de publicar um folheto 
s o b r e El sábio medico português dei 
siylo XVI, Garcia 4a Orta, 



RESISTENCIA — Domingo, 26 de julho de 1896 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 17 de julho de 1 8 9 6 . 

Noticias d 'Afr ica dão os inglêses 
em perigo no forte de Sal i sbury . 

Es t imo s inceramente . 
M a s . . . 

x 

Mas é na tura l q u e brevemente 
nos ve jamos involvidos na ques tão 
e não a n d a r á muito longe da ver-
dade quem calcular que, de um mo-; 
mento para ou t ro , graves complica-
ções hão de surgi r pa ra nós. 

Lourenço Marques lá es tá e a 
Ing la te r ra ha de encon t ra r pre tex-
tos pa ra por lá p a s s a r . 

Hintze e Soveral , o amigo do sr . 
D . Carlos e do principe de Galles, 
fa rão tudo pelo melhor . 

Ou não fosse a Ing la te r ra a all ia-
da que ma i s nos convém, como d i s -
se alli o outro, man i fes tando o seu 
reconhecimento aos inglêses da es-
q u a d r a em nome d a s regate i ras da 
praça da F igue i ra e das ma t rônas 
da rua do Capel lão . 

Cre iam que as vamos vêr boas . 
P r inc ipa lmen te q u a n d o chegar a 

liquidação do t r ibuna l a rb i t ra l de 
Berne . 

Ainda então es ta rão resolvidos 
os bravos pa t r io tas da legal idade a 
ped i rem que se respe i te a Caria ? 

E possível . 
A es tupidez h u m a n a , e pr inc ipa l -

men te a por tuguêsa , d á p a r a tudo. 

Alguns jo rnaes censu ram que o 
rei andas se em Cintra de j aquê t a , 
chapéu d e s a b a d o e v a r a p a u . 

E s t á i l ludido, gr i ta d'alli o prior 
d a L a p a que se vê proximo do po> 
der . 

De ixem- lhes perder as e s p e r a n 
ças e verão como elle grita que o 
rei é tal e qua l o sr . D. Miguel. 

Mas não a fugen t emos com remo-
q u e s os filhos adopt ivos de Passos . 

É favorecer o governo, d iz-me 
d'all i um homem p r u d e n t e . 

E s t á claro 1 
T ra t emos de favorecer a m o n a r -

chia , admi t t indo que a inda pôde ha -
ver um par t ido monarchico que sal-
ve isto. 

Ai, a falta de memor ia I 
Ai, a falta de v e r g o n h a ! 

x 

N e n h u m minis t ro em Lisboa . 
P a r a onde f o r a m ? 
Á procura da vergonha. 

C u C b a 
As ul t imas noticias de Cuba 

são ve rdade i ramente desan imadoras 
p a r a a Hespanha . Pa rece que os 
insurrec tos , s empre fortes e unidos, 
vendo dia a dia engrossar as suas 
fileiras e recebendo cons tan tes e 
poderósos auxílios, não estão muito 
longe de conquis ta rem para aquel la 
impor tan t í s s ima ilha a ambic ionada 
l ibe rdade . 

É isto, pelo menos , o que nos 
1 eva a su p pô r a seguin te co m m u n i ca-
ção te legraphica do cor responden te 
d 'El Imparcial em Cuba , que causou 
em Hespanha a m a i s p rofunda cons-
t e rnação : 

São a lguns mil contos de inde-
mnização que temos a paga r por 
causa do caminho de ferro de L o u -
renço Marques . 

Que oiro, meus amores . 
Pro tes temos , mas dent ro da lei. 

Saiu um novo livro do sr. Maga-
l h ã e s L i m a — A Obra Internacional. 

In ternacional , na verdade , copia 
auclores de todas as nações . 

« H a v a n a , 1 4 . — A s not ic ias d ivul -
g a d a s pe la i m p r e n s a da Havana, e q u e 
t e l e g r a p h i c a m e n t e c o m m u n i q u e i , s o b r e 
o fac to de Máximo Gomez s e encontrar 
per to d e Santa Clara, foram ratifica-
dps o f f i c ia lmente . 

S a b e - s e agora q u e Máximo Gomez , 
com Calixto Garcia e á frente de n u m e -
r ó s a s forças , s e e n c a m i n h a para o 
Oriente , e m marcha rápida e b e m 
p l a n e a d a , a l a r m a n d o as a u c t o r i d a d e s 
d e S a n t i a g o de Cuba, q u e t e m e m oc-
c o r r e n c i a s m u i t o s é r i a s . 

A s i tuação a g g r a v a - s e b a s t a n t e , com 
a c i r c u m s t a n c i a de s er g r a n d e a falta 
d e t r o p a s no d e p a r t a m e n t o or i eu ta l . 

Em v i r t u d e de s e m e l h a n t e s n o t i c i a s 
e d e t e l e g r a m m a s trocados e n t r e o 
c o m m a n d a n t e g e n e r a l do or i en te e o 
cap i tão g e n e r a l , foi o r d e n a d a por e s t e 
a s a l d a d ' a l g u n s reforços para S a n t i a g o 
de Cuba. 

I n f e l i z m e n t e , as tropas m a n d a d a s 
hoje para a r e g i ã o or ieuta l s ã o p o u c o 
n u m e r o s a s , vi ta a i m p o s s i b i l i d a d e de 
s e s e p a r a r e m das g u a r n i ç õ e s e c o l u m -
nas t o d o s o s c o n t i g e n t e s q u e agora 
s e r i a m n e c e s s á r i o s p a r a o d e s v a n e c i -
m e n t o d o s r e c e i o s q u e e s t á i n s p i r a n d o 
a s i tuação d 'aque l la reg ião . 

D e v e a inda t o m a r - s e e m l inha de 
c o n t a q u e as e n f e r m i d a d e s t ê m d i z i m a d o 
c o n s i d e r a v e l m e n t e o s h o m e n s d i spon í -
v e i s , q u e p o s s u í a m o s . 

As p e s s o a s i n t e n d i d a s e d e b o m 
tonse lho o p i n a m q u e mui to conv ir ia 

c h e g a r e m i m m e d i a t a m e n t e da p e n í n s u l a 
o s b a t a l h õ e s de v o l u n t á r i o s o r g a n i z a d o s 
pe la s p r o v í n c i a s . 

D e s t a m a n e i r a , tornar- se - ía p o s s í -
v e l t irar às g u a r n i ç õ e s das praças e 
fortes a l g u n s b a t a l h õ e s , q u e fazem im 
m e n s a falta e m S a n t i a g o de Cuba. 

T a m b é m 83 v a e tornando u r g e n t e 
r e s o l v e r a q u e s t ã o pecun iar ia . 

D e s d e m a r ç o q u e as tropas não s ã o 
r e m u n e r a d a ? . A m u i t o s vo luntár ios e 
g u e r r i l h a s l o c a e s não tem s ido fe i to 
n e n h u m p a g a m e n t o 

A falta de d inhe iro dif l lculta a c o m p r a 
de v i v e r e s , q u e já não p ô d e real izar s e , 
c o m o e m o u t r o s t e m p o s , a c r e d i t o . 

A misér ia da ilha o b r i g a o g o v e r n o 
a s u s t e n t a r m u i t o s m i l h a r e s de famí-
l ias , q u e p e r d e r a m o s s e u s m e i o s de 
&ubsistencia , q u e r p e l o i n c ê n d i o dos 
e n g e n h o s , q u e r pe la para lyzação do 
traba lho n o s c a m p o s . 

Além d ' i s s o é u r g e n t e subst i tu ir 
m u l a s e c a v a l l o s , e b e m a s s i m fazer 
o s a b a s t e c i m e n t o s i n d i s p e n s á v e i s para 
as o p e r a ç õ e s . 

Se a s i tuação não m e l h o r a r rapida-
m e n t e , p o u c o e f l l cazes p o d e r ã o s er os 
reforços a u e s e e s t ã o p r e p a r a n d o e m 
H e s p a n h a . 

Ta es s ã o as i m p r e s s õ e s e m v o g a . 
Cumprindo a m i n h a o b r i g a ç ã o de dizer 
s e m p r e a v e r d a d e , não vac i l l o e m as 
transmit t i r .» 

Sociedade 
Philantropico - Académica 

No anno econorrico de 1 8 9 5 a 
1 8 9 6 teve esta sociedade de receita 
1 : 2 7 9 $ 3 7 0 réis e de despesa réis 
1 : 0 1 5 $ 3 5 5 , passando por saldo 
para o anno economico de 1 8 9 6 a 
1 8 9 7 a quan l ia de 2 6 4 $ 0 1 5 réis. 

x 

A direcção da mesma sociedade, 
em sessão de quinta feira u l t ima, 
resolveu abr i r concurso pa ra os 
subsídios a conceder aos socios no 
anno lectivo proximo f u t u r o ; e de -
liberou exigir dos ac tuaes subs id ia -
dos cert idão de aprove i tamento e s -
cholar no anno lectivo findo e docu-
mentos que provem que cont inuam 
nas c i rcumstancias de falta de 
meios, indispensáveis pa ra a m a n u -
,enção do subsidio. 

Litteratura e Arte 

JUGULES comeu a compota de ameixas 

João de Menezes, 

V 
\ i> N a Relação do Por to , por cinco 

votos conformes, foi man t ido o ac-
acordão em que aquel le t r ibunal h a -
via pronunciado pelo cr ime de ho-
micídio involuntár io José Luc iano 
de Cast ro P i res Corte Real e des -
)ronunciado Agost inho da Costa 
Allemão, não sendo ass im aca tado 
o accordão do S u p r e m o Tr ibuna l de 

ustiça, que foi aqui objecto de mui 
,os commentar ios . 

Partiu para as Caldas da Rainha com 
s u a e x . m a e s p o s a e o s e u i n t e r e s s a n t e 
filho o n o s s o p r e z a d o a m i g o e conce i 
tuado b a n q u e i r o d'esta c i d a d e , sr 
João Te ixe ira S o a r e s de Brito. 

Começam á m a n h ã o s a c t o s do 5 . ° 
a n n o de. Phi losophia . A d e m o r a q u e 
tem h a v i d o foi m o t i v a d a p e l a s d u v i d a s 
do c o n s e l h o da F a c u l d a d e s o b r e s e e r a 
ou não obr igator io o e x a m e d e g r e g o 
para o s a l u m n o s d ' e s s e an n o . 

O g o v e r n o r e s p o n d e u â c o n s u l t a da 
facu ldade , d i z e u d o q u e não era obri-
ga tor io e s s e e x a m e . 

A H e s p a n h a m a n d a r á mais ho-
mens; gas ta rá a inda muito dinheiro . 

E , a final, ficará sem Cuba . E a 
nossa convicção. 

Foi offerecido hontem no Por to 
um banque t e ao ministro das obras 
publ icas . É assim q u e se pagam os 
serviços impor tan tes que , á custa 
dos cofres públicos, elle tem pres tado 
aos seus amigos e afi lhados d 'aquel la 
cidade. 

O governo aus t r íaco resolveu 
adop ta r para o seu exercito u m a 
nova esp ingarda , em vista do bom 
resul tado que deram as exper ien-
cias que com ella u l t imamente se 
f izeram. 

O sys tema d 'essa a r m a é s u p e -
rior ao da Mauser , sendo mais le-
ves tanto a a r m a como os ca r tu -
chos, de modo que cada soldado 
pôde levar 1 3 0 tiros. 

Partiu para a s u a qu inta d e A m a r e s 
o sr. dr. Porphyrio Anton io da Si lva , 
d i s t incto p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e 
Theo log ia . 

Pediu licença pa ra ir ao ex t r an -
geiro o distincto professor da E s -
cóla Brotero d 'es ta c idade, sr . C h a r -
les Lepier re . Vae assis t i r ao 2.° 
congresso de chymica appl icada que 
se realiza em Par i s no fim do cor-
rente mês. 

Foi apresen tado na egreja da 
Campel lo , o revd.0 Alfredo Ferre i -
ra Lavos, e na de Bobodel la , Oli-
veira do Hospital , o revd.0 Antonio 
Alves Fe r re i r a . 

Consta que entre os papeis do 
fallecido conde de Casal Ribei ro fo-
ram encont rados dois e s tudos polí-
ticos em via de conclusão, sendo 
um sobre D, Pedro V e outro re la -
tivo a Canovas dei Castilho. 

E n t r a n d o de improviso na sala 
de j a n t a r , senti a por ta do a p a r a d o r 
fechar-se b ruscamen te e su rprehend i 
a inda o meu pequeno Jugules l im-
pando os lábios á m a n g a do casaco. 

Ao ver-me, Jugules, impr imiu á 
sua pbysionomia um ar de candura 
inefável, em que os olhos t i nham a 
limpidez do azul dos céos. 

Quando vejo, porém, o meu pe-
queno a p p a r e n t a r t an t a se ren idade , 
tenho logo este p r e s e n t i m e n t o : 
Jugules acaba de fazer a lguma t ra -
vessura . 

Sim, mas que faria e l l e? 
Sem espe rança d ' u m a respos ta 

s incera , in terroguei Jugules: 
— O q u e é que es tavas a f a z e r ? 
— N a d a , papá . 
— Como, n a d a ? 
— N ã o fiz nada , a s s e g u r o - t ' o , 

papá . 
— T i r a s t e a lguma coisa do a p a -

r a d o r ? 
— Não tirei nada , papá , 
— M a s tu fechaste a por ta q u a n d o 

eu entre i . 
— S i m , papá , fechei-a pa ra evi tar 

que o pó en t rasse lá dent ro . 
— E n t ã o s e m p r e o a b r i s t e ? 
— N ã o , papá , j á estava aber to . 
O que mais me incommodava nas 

suas respos tas , não era tan to a 
ment i ra , bem na tu ra l em s u m m a , 
como o seu o lhar zombeteiro . 

Conheço bem o meu Jugules 
quando se ap re sen t a r com esse ar , 
nem o propr io T o r q u e m a d a é capaz 
de lhe a r r a n c a r o segredo . 

Resolvido a fazer um inquér i to , 
examinei o apa rado r por todos os 
lados a ver se encont rava vestígios 
d a p a s s a g e m d e Jugules. 

A minha inves t igaçãodurou pouco 
t empo . 

Uma compotei ra de doce de 
ameixa eslava vazia. 

As ameixas t inham d e s a p p a r e -
cido, mas o molho escorr ia a inda 
pelos bordos. 

Fácil me era, pois, reconst i tu i r o 
delicio. 

—Jugules, tu comeste as ameixas 
que sobe ja ram do almoço? 

— N ã o , p a p á . 
— E eu digo-te , s im! 
— E eu assevero- te que não 
— O n d e estão ellas, en t ão? 
— E posso eu sabê - lo? Por acaso 

m 'as déste a g u a r d a r ? 
Eu amo pe rd idamen te o meu 

Jugules, m a s penso que pa ra as 
cr ianças obs t inadamen te ment i rosas 
é necessário um correctivo. 

Ia, pois, cast igá-lo q u a n d o minha 
mulher , a t t ra ída pelo baru lho , en -
trou na sala do j a n t a r . 

— Q u e é i s to? 
— F o i o Jugules que comeu a 

compota de ameixas e não q u e r 
confessar . 

— Ê v e r d a d e , Jugules? 
— N ã o , mamã , não é verdade 1 

Não fui eu que comi as a m e i x a s : 
que necess idade t inha eu de comê-
las á s e scond idas? 

Brigilte, minha esposa, é d'uma 
fraqueza deplorável na presença do 

filho. Tudo o que elle faz é s e m p r e 
bem feito. 

E , na tu ra lmen te , tomou o par t ido 
de Jugules contra mim. 

— Que molivo, meu amigo, te 
leva a acred i ta r que foi Jugules 
quem comeu a c o m p o t a ? Elle se a 
tivessse comido dizia-o, não é ver-
d a d e , m e u Jugules? 

— S i m , m a m ã . 
P ronunc i ado este sim mamã, o 

t r a t an te o lhava-me d ' u m a mane i r a 
q u e parecia d ize r : «sim, fui eu que 
comi a c o m p o t a ! E logo a inda hei 
de comer mais l Olha, pa ra ti, fi-
gas.» 

U m a d iscussão violenla se travou 
en t re mim e Brigi t te . 

J á viram uma leôa, a cujo filho 
impotassem o cr ime de ter comido 
compota de ameixas sem l icença? 

No decurso d 'es ta tempestuosa 
discussão, u m a idêa luminosa me 
occorreu de r e p e n t e : 

— S i m , e x c l a m e i , foi Jugules q u e 
comeu as ame ixas ! E vou provar -
vá-lo. 

— A h ! meu Deus , exclamou a 
eôa, mas não lhe abr i re i s o ventre , 

para isso! 
— N ã o ! 

Alguns minutos depois d ' e s t a 
scena a sciencia contava mais u m a 
appl icação . 

Graças as tubo de Crookes , que 
nunca me a b a n d o n a , e a um accu-
mulador d ' u m a energia pouco c o m -
mum, photographei Jugules s e g u n -
do o processo de Roentgen pa ra 
pbo tog rapha r os corpos opacos. 

O cliché confirmou as minhas 
provisões. No es tomago de Jugules 
viam-se d is t inc tamente os caroços 
das sete ameixas que elle t i nha en-
gulido. 

Animado com a minha descober -
ta, quiz confundi r o pequeno . 

Mas elle, muilo ao cor ren te dos 
modernos inventos, r e s p o n d e u - m e 
c y n i c a m e n t e : 

— P a r a ou t ra vez, q u a n d o quizer 
comer a l g u m a coisa que esteja nos 
apa radores , hei de faze-lo só de 
subs t anc i a s insensíveis aos raios X. 

Trad. 

Foi ap resen tado na egreja de 
San ta Cruz d 'es ta c idade o revd.0 

Mendes Sara iva , ac tual prior da Sé 
Velha . 

Excursão 

O lente do Inst i tu to indus t r ia l e 
commercial de Lisboa , sr . capitão 
Dias Costa , vem brevemente ao nor-
te com os a lumnos da sua cadeira 
(hydraul ica) em missão de estudo 
ás obras do Mondego, b a r r a do 
Douro, porto de Leixões e doca de 
Vianna . 

A repart ição da indus t r ia officiou 
j á aos respectivos chefes de serviço 
para que prestem os auxílios e es-
clarecimentos que o referido pro' 
fessor e os a lumnos necess i tarem. 

Concluí ram os actos no 1.°, 2.°e 
3.° anno d a faculdade de Direito. 
Os do 4.° e 5.° devem t e rmina r na 
próxima semana , effe i tuando-se a 
congregação final n a sexta feira 01} 
no s abbado , 
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Nos d ias 17 e 18 de ju lho fizeram 
acto e ficaram a p p r o v a d o s o s segu in -
tes a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 
2 . ° anno—(Economia politica)—Ro-

drigo Affonso Alves de Sousa , e Eugénio 
Trajano de Bastos Guedes . 

3 .° anno — Manuel de Lacerda Ara-
nha Mourão e Albuquerque , Arthur 
Ribeiro Lima, Alexandre Braga, Augus-
to Cesar Ferreira Gil, e Fausto Guedes 
Teixeira. 

Houve duas r e p r o v a ç õ e s . 
4 ° anno — S imão de Gusmão Corrêa 

Arouca, D. Vicente de Paula Gonça lves 
Zarco da Camara, Jorge da Si lveira 
Freire T h e m u d o de Vera, Porphirio da 
Costa N o v a e s , Autonio da Cunha Vaz, e 
Bernardo Vellez de Lima. 

5 . ° anno— Manuel Cardoso Baptista, 
Manuel Ferrreiaa da Costa Amador Va-
lente , Manuel Joaquim d'Almeida, Ma-
nuel Joaquim Vieira Júnior, Manuel 
dos Passos de Frei tas , e Manuel Pinto 
P imente l . 

Faculdade de Medicina 
1.° anno—Abel Soares R o d r i g u e s . 
H o u v e uma reprovação . 
2 . ° anno— Oscar Pereira Marinho, e 

José Pereira Barata. 

Faculdade de Mathematica 
1 0 anno — Antonio d'Almeida Aze 

v e d o , Luiz de Brito Monteiro Guimarães , 
Carlos dos Santos Nat iv idade , Alberto 
da Si lve ira Rrandão Freire Themudo , 
Sebas t ião José Marques d 'Almeida , 
José Rodr igues Madeira. 

Houve d u a s r e p r o v a ç õ e s . 
3." anno — José Cordoso de Menezes 

Martins, Jayme Pinto, José Henr iques 
Lebre, e Antonio Vasco de Mello Silva 
Cesar e Menezes . 

Faculdade de Philosophia 
3 a cadeira (Physica, {Aparte} 

Antonio Aurelio da Costa Ferreira, e 
Jo«A Gomes Lopes . 

6 . a cadeira (Zoologia)— Alfredo Au-
g u s t o d'Oliveira Machado e Costa, Ro-
drigo de Barros Te ixe ira dos Reis , An 
tonio Alexandre Ferreira Pinto, e Sido-
nio Bernardino Cardoso da Si lva Paes 

Houve duas r e p r o v a ç õ e s . 

Curso de pharmacia 

2 . ° a n n o — João Augusto Monteiro 
dos Santos Te l l e s , Francisco da Silva 
Amorim, Zeferino Lucas de Moura, e 
José Augus to Serra Campos . 

Fal leceu em Par i s o conhecido 
escriptor E d m u n d o Goncourt . 

Armamento para o Transwaal 

O jornal Globe informa que uma 
casa f rancesa recebera do governo 
do Transwaa l uma e n c o m m e n d a de 
3 0 0 toneladas de munições de guer -
ra e de a rmas diversas, e que d ' e s -
ta encommenda 3 0 0 tone ladas se-
rão expedidas do Havre em agosto 
e se tembro , por via de Lourenço 
Marques, e que as out ras 5 0 0 se-
gui rão em janei ro e fevereiro de 
1 8 9 7 . 

P o r vários amigos de Guerr i ta 
oi offerecido um par de br incos á 

sua esposa , que cus t a ram 7 : 0 0 0 
pesetas. 

Foi fixado em 3 0 o numero de 
zeladores e g u a r d a s campes t res no 
districlo de Coimbra . 

Bibl iograpMa 

K e v l i t a T l i e a t r a l — P u b l i c a ç ã o quin 
zenal de assumptos theatraes, de que são re 
dactores os srs. Coitares Pereira e Augusto 
de Mello. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto—Harry How, (interviw Henri Irvirig 
— J. M., Revista dos thatros.— Correspondên-
cias: de Madrid, E. Alonso Orera; de Paris, 
Xavier de Carvalho; do Porto, João Pimentel. 
— Diderot, Paradoxo. Acerca do comediante 
(cont.) —Lecorne, O thealro na sala, Historia 
d'um crime (cont.)—Necrologia.—Variedades. 
— Gravuras : Henry lrving actor celebre. — 
Bibliotheca dramatica, Aicacer-Kibir. 

tagens votadas para o anno futuro, e de ter 
sido também approvado o primeiro orçamen-
to supplementar ao ordinário do corrente 
anno. 

Auelorisou a acquisição de material diver-
so para o serviço das aguas, torneiras e tuba 
gens; para a secretaria, impressos e papel or-
dinário; para a thesouraria, prégos para pa-
peis; mangueiras para os serviços da limpeza. 

Mandou depositar na caixa geral em confor 
midade das disposições legaes a quantia de 
339$365 réis em conta da viação municipal. 

Mandou pagar ao escrivão de fazenda a 
quantia de 100^000 réis, como gratificação ar-
bitrada pelo governo pelo serviço extraordi 
nario de lançamento dos impostos municipaes 
para o corrente anno. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de cabras a um proprietário do logar dos Pa-
lheiros. 

Auctorisou o concerto de dois caixões per-
tencentes ao carro funerário. 

Attestou acerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Auctorisou os seguintes pagamentos: 
Papel, tinta, etc., para as differentes repar-

tições a cargo da camara no 2.° trimestre do 
corrente anno, 631890 réis. 

Um filtro de pressão para os paços do con-
celho, 160780 réis. 

Transporte de carvão de pedra p i ra as ma-
chinas das aguas de Villa Nova de Gaya a 
Coimbra, 1790130 réis. 

Limpeza da barraca do fiscal do mercado no 
1.° semestre do corrente anno, Í044O. 

Conducção de finados no cemiterio no 2.° 
trimestre de 1896, 400000. 

Despachou requerimentos: passando attes-
tados de comportamento; e auctorisando a 
collocação de lettreiros em estabelecimentos 
de commercio: o rebaixamento de uma pe-
quena parte do muro da quinta de Santa Cruz 
no ponto em que tira as vistas de uma casa 
em Monfarroio; a eollocaçãn d'inscripções em 
jazigos no cemiterio da Conchada; a abertura 
de um talho em uma loja na rua do Pateo da 
Inquisição, observando se as prescripções das 
posturas. 

Informou uma reclamação ao serviço do re-
crutamento, pedindo dispensa segundo o re-
gulamento de 29 d'outubro de 1891. 

Ficou sobre a mesa um requerimento de 
diversos moradores do logar de Celtas, repre-
sentando ácerca da falta d agua que estão sof-
frendo. 

No viu * ima Legislação da Ins-
trucção Primaria — Coordenada por 
Francisco Jo>é Cardoso.—Uni volume contendo 
o decreto n.° t de 22 de dezembro de l b 9 4 ; 
o Regulamento e programmas de 18 de junho 
de 1896; e a s Portarias correlativas ao mesmo 
decreto. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 9 de julho de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes :—effe.-tivos : bacha-

rel José Augusto Gaspar de Mattos, José Anto-
nio dos Santos, Jose Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos, Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho, ba-
charel José Miranda. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Tomando a camara conhecimento pela cor-
respondência recebida, de que foi approvado 
superiormente o pagamento feito dos venci-
mentos das amas dos expostos e das mães 
subsidiadas, relativos ao trimestre de janeiro 
a março: de que foram approvadas as pereen-
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Prepara-se o crime 

— Então não t rapaceaes ao j o g o ? 
— Eu não p o s s o fazer trapaça ao 

jogo; quando a faço, perco todo o in 
t e r e s s e por e l l e . 

— Sois i n c o m p r e h e n s i v e l M. de Vil-
l e d i e u . 

— T e n d e s d inhe iro d i s p o n i v e l ? 
— T e n d e s garant ia para m e d a r ? 
— Sim. 
•—O q u ê ? 
— Dois q u a d r o s : um Hobbema e um 

Rousseau , um m á r m o r e de Pradier, e 
a lguns bijous d e i x a d o s por minha mu-
l h e r . 

— Onde e n c o c t r a s t e i s i s s o ? 
— No quarto de minha mulher . Per-

t e n c e m , c o m o as outras té las q u e v o s 
trouxe já . á herança de Durand. 

M. de Koellen fez um g e s t o que si-
gni f i cava : — Tudo i s so s erá v e r d a d e , 
m a s eu não os conhec ia . 

E a c c r e s c e n t o u : 
— Trazei e s s e s objec tos , eu o s e x a -

minarei , e v e r e m o s . 
— Tenho n e c e s s i d a d e do dinhe iro 

àmanhã. 
— • T r a i e i o s o b j e c t o s â m a n h ã , ao 

meio dia* 

EDITAL 
Luiz da Costa e AÍmeida, 

provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coim-
bra 

Faço saber q u e no dia 13 do pro-
x imo m ê s d 'agos to , pe las d u a s horas 
da tarde, s e ha de p r o c e d e r à arrema-
tação e m bas ta publ ica , por me io de 
lec i tação v e r b a l , do a r r e n d a m e n t o da 
quinta da Conchada, da Casa de Cêbo, 
sita á ribeira de Coselhas , e do aut igo 
Collegio dos o r p h ã o s , s i tuada na rua 
dos Coutinhos, com os n ú m e r o s de 
policia, 2 6 , 2 8 e 3 0 . 

As cond ições da arrematação acham-
s e patentes na secretar ia da Santa 
Casa, o n d e p ó d e m ser e x a m i n a d a s todos 
os dias não sanct i f iuados d e s d e as 10 
horas da manhã até á s 3 da tarde. 

Secretar ia da Misericórdia de Coim-
bra, 18 de ju lho d e 1 8 9 6 . 

O p r o v e d o r , 

Luiz da Costa e Almeida. 

EDITAL 
Sociedade Philantiopico-Acaslemica 

Premio Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto 

O dr. Julio Augusto Henriques, presi-
dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Académica, etc. 

Faço s a b e r o s e g u i n t e : 
Tendo a e x . m a sr . a D. Maria Julia de 

Sousa Pinto, inst i tu ído um premio pe -
cuniário do valor de 4 0 0 0 0 0 ré is , para 
s er c o n f e r i d o por e s ta soc i edade , an-
n u a l m e n t e , durante a v ida da institui-
dora, c o m a d e s i g n a ç ã o de « P r e m i o 
Rodrigo Ribe iro de Sousa Pinto» , a di-
recção d 'es ta s o c i e d a d e , r e s o l v e u , e m 
s e s s ã o d e 16 do corrente e e m harmo-
nia com as cond ições da inst i tuição do 
referido premio , abrir concurso docu-
mental entre o s e s t u d a n t e s das Facul-
d a d e s de Mathematica e de Phi losophia , 
afim de ser conferido o premio re lat ivo 
ao actual anno l ec t ivo ( 1 8 9 5 a 1896) 
d e v e n d o o b s e r v a r - s e o s e g u i n t e : 

1.° — Só poderá ser co ntempl a do o 
a l u m n o q u e provar s e r falto de meios; 
e que t i v f r dado p r o v a s de verdadeira 
applicação ao estudo, nas cade iras q u e 
frequente das Faculdades de Mathema-
tica ou de Phi losophia. 

2 . ° — 0 premio s e r á confer ido e m 
c o n c u r s o documenta l , prefer indo o s 
a l u m n o s de Mathemat ica; a e s t a , s e -
gu ir - se -hão o s das cade i ras de Physica 
(3 . a e 5 . a de Phi losophia); e , na falta 
d e s t e s , os mais d i s t inctos e m qualquer 
das cade i ras de Phi losophia . 

3 .®—Não h a v e n d o , entre o s a l u m n o s 
s u b s i d i a d o s pela s o c i e d a d e , n e n h u m 
q u e esteja nas c o n d i ç õ e s ind i cadas , 
poderá o p r e m i o s e r confer ido a a lgum 
outro q u e tenha as e x i g i d a s falta de 
meios e applicação ao estudo, s e g u i n d o 
s e s e m p r e na pre ferenc ia a o r d e m e s -
tabelec ida no n.° 2.° 

4 .° — Caso a d irecção da Soc iedade 
Phi janlropico-Academica não j u l g u e ne-
nhum dos c o n c o r r e n t e s d igno de lhe 
ser confer ido o premio , s erá a sua im-
portância ( 4 0 0 0 0 0 réis) depos i tada na 
Caixa Economica Portuguesa e serv irá 
para premiar n o s a n n o s l e c t i v o s s e 
g u i n t e s os que forem j u l g a d o s no c a s o 
d ' i s so . 

5 . ° — O s requer imentos , d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , d e v e m ser remet t idos 
ao p r e s i d e n t e da direcção da Soc iedade 
Phi lantropico-Academica, de Coimbra, 
até ao dia 15 de agos to p r o x i m o fu-
turo. 

E para constar s e mandou lavrar o 
p r e s e n t e q u e eu dr. Luiz dos Santos 
Viegas s u b s c r e v i . 

Coimbra, 19 de julho de 1 8 9 6 . 
O presidente, 

Dr. Julio Augusto Henriques. 

Escolas e princípios 
de criminologia moderna 

PELO 

DR. A F F O N S O COSTA 
1 vol . em 8.° de 341 paginas 

P R E Ç O — S O O R É I S 

A' venda em todas as livrarias de Lis 
boa, Porto e Coimbra. 

Koellen a p e n a s ficou s ó , c h a m o u o 
m o r d o m o e d i s s e - l h e : 

— 0 h o m e m q u e acaba d e sair d'a-
qui é o duque de Vil ledieu; volta áma-
uhã ao m e i o dia e traz uma caixa . 
Todo o t e m p o q u e e l l e aqui e s t i v e r , 
c o n s e r v a r - v o s - h e i s a es ta porta d e re-
w o t v e r e m p u n h o . Ao primeiro grito , 
a p p a r e c e r e i s e fareis fogo s o b r e e l l e 
s e m m ê d o . 

— Está b e m , s e n h o r , d i s s e o mor-
d o m o . 

M. de Villedieu tomou um carro e 
dir ig iu-se para o b o u l e v a r d Montpar 
nasse , o n d e e n t r e g o u a Souffrante o 
s e g u i n t e b i l h e t e : 

«L., esta noite às 10 horas , G. H.» 
Quando la no carro, p a s s o u um len-

ço pe lo rosto , q u e tornou a licar na 
sua côr natural . 

0 c o c h e i r o parando na praça Gail-
lon v iu sair do s e u c o u p é um sujeito 
v e s t i d o de preto. 

— O h ! , e x c l a m o u , es tare i e n g a n a 
do ? Volta cocotte. Anda ! Eu es tou lou-
co I O viajante que acaba de sair do 
c o u p é não é o que eu tomei , m e u 
D e u s ! 

M. d e Vil ledieu dera- lhe uma m o e d a 
de dez francos . 

— Por e s t e preço , murmurou o co-
che iro , transportaria de boa v o n t a d e 
c a m a l e õ e s durante todo o dia . 

A's dez horas da noi te M. Lebigot 
e s t a v a no Grand-Hotei. 

M. de Vil ledieu e n t r e g o u - l h e aa bro-
c a s , as torquezas e p e q u e n a s serras 
de aço a d m i r a v e l m e n t e m o n t a d a s e vá-

rios paco tes de serras para as renovar 
à med ida q u e s e i n u t d i s a s s e m : d e s -
t e m p é r a m s e m p r e q u e cortam no ferro. 

— Peço-te q u e c o m p r e s e m qualquer 
parte uma p e q u e n a a l a v a n c a de aço 
q u e e x p e r i m e n t a r á s , a fim de veri f ica-
res q u e não tenha falhas , e e n t r e g a -
rás tudo i s t o aos c r e a d o s . Aqui t e n d e s 
agora quatro b o c a d o s da m o e d a de 
c i n c o francos . Eu guardo o quinto . 
Ainda uma v e z e ult ima, t ens abso lu-
ta conf iança nos t e u s h o m e n s ? 

— Sim. 
— Não o b s t a n t e , dese jo vê - los . Ama-

nhã às o n z e horas e meia no Grand-
Café. Até ámanhã . 

X I I I 

Roubo oom arrombamento 
seguido de assassinato 

Ás o n z e horas e um quarto da ma-
nhã, ura carro de praça c a r r e g a d o cora 
uma larga e c o m p r i d a malla parou 
deante do Grand-Café. 

M. de Vil ledieu, v e s t i d o c o m um fato 
c l a r o , a b s o l u t a m e n t e c a r a c t e r i s a d o 
c o m o na v e s p e r a , d e s c e u . 

A s s e n t o u - s e junto d'uma m e s a no 
terreno o n d e s e juntavam mais quatro 
p e s s o a s , duas das q u a e s p a r e c i a m mui-
to j o v e n s e a l e g r e s e as outras d u a s 
ve lhas e a lquebradas . Ainda q u e na 
v e r d a d e o s v e l h o s f o s s e m o s novo» e 
os n o v o s v e l h o s . 

Beberam juntos absyntho e separa-
r a m - s e . 

DO MESMO AUCT0R: 

.A. Eg-reja 
e a q.\xestã,o social 

1$000 róis 

Os peritos no 
processo criminal 

700 réis 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excedente revista hebdomadaria, prestamos-
lhe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
fio numerosas gravuras da actualidade: retra-

tos, acontecimentos do dia etc. 
Em folhetos publica a Revista dois ro-

mances de um alto interesse emocionante, 
como todos oa que tem publicado a Revista 

que têm sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des Jouranx contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres escriptores, e 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort, Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr . , á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura : — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. A>signa-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Itatia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3." por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs cus-
tam lOOfr,. accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

— Estejam r e u n i d o s do meio d i a . a o 
meio dia e um quarto , d i s s e Vil ledieu 

Ao m e i o dia prec i so M. de Vil ledieu 
entrava e m casa de M. de Koel len. 

— Mandae o s v o s s o s c r e a d o s trazer 
a mal la , d i s s e M. de Vi l ledieu, traz as 
te las e n r o l a d a s e a es ta tua . 

Logo q u e a mal la c h e g o u , M. de Vil-
l ed i eu , que principiava a fallar de coi-
sas ins ign i f i cantes , continuou ainda so-
bre o m e s m o a s s u m p t o durante um 
bom quarto de hora; d e p o i s , cer to de 
e s t a r e m já reunidos o s s e u s c ú m p l i c e s 
abriu a malla e tirou de dentro duas 
té las enro ladas e um p e q u e n o quadro 

— Não se i s e e s t e p e q u e n o quadro 
tem a lgum v a l o r ? , d i s s e , mostrando-o 
a Koel len . 

— Ohl não t e m , d i s s e Koellen q u e , 
até aquel le m o m e n t o , se c o n s e r v a v a 
detraz da sua banca de escr iptor io e 
q u e de ixou e s s a pos ição para vir obser 
var a malla. 

— E e s t e ? , perguntou Vil ledieu des 
v iando a palha que e n c h i a a malla. 

— É uma figura de J e n o l , e x c l a m o u 
M. de Koel len, a fas tando-se para traz 

Mas a mão forte de Vi l ledieu tinha 
a c o m p a n h a d o o usurár io no s e u mo 
v i m e n t o e aper tava- lhe a g a r g a n t a . 

Soltou um fraco gri to a q u e respon 
d e u outro mais forte so l tado pe lo v e 
lho m o r d o m o a q u e m e s t r a n g u l a v a m 
no quarto prox imo . 

M. de Vil ledieu tirou do bo l so o fras-
co que lhe entregàra Hermann e ver -
teu nos lábios d e M. de Koellen m e -
tade do s e u c o n t e n d o . 

— Um h o m e m de m e n o s , d i s s e . 
M. de Villedieu sa iu e encontrou o 

ve lho mordomo s e g u r o por o s s e u s ho-
m e n s . 

Derramou na b o c c a d ' e s t e ded icado 
s e r v i d o r o re s to do frasco. 

0 v e l h o creado e s t i c o u o c o r p o e fi-
cou i m m o v e l . 

— Deitae os dois c a d a v e r e s nos s e u s 
r e s p e c t i v o s l e i tos , d i s se Vi l ledieu, e 
co l locae -os numa pos ição natural e m -
quanto e s t ã o q u e n t e s , d e s p i - o s e de-
pendurae a sua roupa n u m a cade i ra 
junto da cama. 

Os bandidos q u e faziam de c r e a d o s 
de Koel len cumpriram e s t a o r d e m era-
quauto o s outros s e g u i r a m Vil ledieu. 

— Mãos á obra e q u e s e não perca 
um m i n u t o . 

No g a b i n e t e d e M. de Koel len, hav ia 
três g r a n d e s c o f r e s fortes . 

— Que r a i v a ! não t e r m o s n ó s as 
c h a v e s , d i s s e um d o s h o m e n s . 

— As c h a v e s ? imbec i l 1, d i s s e Ville-
d ieu . Para q u e serão n e c e s s a r i a s as 
c h a v e s q u a n d o t e m o s g a z u a s ? Mas aqui 
as g a z u a s ser iam inúte is porque e r a 
prec i so c o n h e c e r a palavra e o s e g r e -
do. A melhor em todas a s c h a v e s é e s t a . 

E p e g a n d o n u m a broca , poz-se e l l e 
proprio a fazer um buraco na p a r e d e 
lateral do cofre forte , de mane ira a 
não encontrar as molas da f e c h a d u r a . 
Feito o buraco , introduziu a serra e 
co i tou largamente a placa . 

— Vôdes c o m o s e f a z ; & obra, ã 
obra, po is , g r a n d e s m a d r a ç o s ! 

[Continua) { 



RESISTENCIA — Domingo, 26 de julho de 1896 

^CALDAS DA FELGDEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s raioeraes 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Cora e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)51200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

TABOLETA 
1 2 I T e n d e - s e u m a q u e m e d e 

w t r ê s m e t r o s d e c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 
a v e n d e . 

VENDE-SE 
6 Â 

11 
Aos photographos 

nara ? ® s < a l > e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e b e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
hinAfA ' u m a . p , a r a s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u i v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a - 1 

« m e i e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
r a z - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas (Beira Al ta ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 

e s i a ç a o a e Cannas n a l inha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
r?(L * , P ° r B a

f
d ? J 0 , z < C a c e r e s Villar F o r m o s o , B a r c a d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 

J „ e a o . e s t a ^ l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para a s Caldas 
a a jj e i g u e i r a a o g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a Andrade, rua do A l e c r i m , 1 2 5 . 1 

O hote l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a l u g a r . 

c a b a de c h e g a r á P a p e -
laria Centra l , rua d o 

V i s c o n d e da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p b o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t á -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e & s e s Ols» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a té 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

10 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ester i i i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

Arrendamento Fr a n c i s c o V. d e Car-
v a l h o a r r e n d a a loja 

n . ° 171 a 1 7 3 na rua d e Fer-
re ira B o r g e s (Ca lçada) t e n d o 
u m a boa s o b r e l o j a para hab i ta -
ç ã o . 

m o r a d a d e c a s a s sit 
na rua do Morêno n. 

7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o c o m p r a 
dor o p a g a m e n t o a p r a s o me 
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da Sophia 
3 5 

Tratamento de moléstias dn 
bocca e operações d 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentistc 

Herculano Carva lho 
Medica 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B R A 

5 f l o n s u l t a s t o d o s o s d ias das 
V n o v e da m a n h ã á s qua-

tro da t a r d e . 

QUINTA 
4 Y 7 e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

» Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

DE 9 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 5 M ' E S T E depos i to , r egu la rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l l a f ab r i ca , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 M S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

João Gomes Moreira 
5), !iiu Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almcdina) 

C O I M B R A 

Tfll Hvdraillira 1 d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
u a t n j u i t t U l i b a . d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
P l p p t r i p i d a d í » o n n t Í M A g e n c i a da c a s a R a m o s & S i l v a d e 
Q i G W l l U U í U i e G U p i i t d L i s b 0 3 ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tinta*! nflTfl TíintllfflQ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i i n a a p a i a p m t u i a a . v e r n j z e S i e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i m P n t f t S ' e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
WlllClllUô. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 0 r l l" i < ! s 0 r l"1 0 q u e v e , l d t 

VENDA Ve n d e - s e e m COZELHAS 
u m a l inda v i v e n d a , q u e 

s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m r n o d a m fami l ia n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e q u i n t a l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e u o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o pit to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o loca l . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a irnpor tanc ia a j u s 
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

L i s b o a e P o r t o . 

BICO AlJER 
PreYilegiado em Portugal pelo a t o a 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MÃHQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

P r p ^ a é p n s ' D e f e r r 0 6 a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i i v g u g w i o . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
filltilaria' C u l i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
v u u i a u a . c l o r e s E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
F f l f l l l P i T f l T C r y s t o f l e ' m e í a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
i a ^ u u i i u a i C o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Lonças inglezas, de ferro: £ 

m e s a , l a v a t o n o e c o z i n h a . 

Ã r m a S (li1 f n é n ' C a r a I ) Í Q a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i ros , r e -
ttiwaa UG í v g u . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 
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s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

s y s t e m a s . 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFRONTA 
(HISTORIA D U M A P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E IDA 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c l o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo do Príncipe D. Carlo*, 1» a 25 

• C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

13 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
« j u n t o e a r e t a l b o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e C r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

-a o K 

aj 
> <0 ® 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 R j e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i -
• • m e n t o c o b r e r n - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s ê d a s 
d e fabr ico p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã s i n h a s finas 
e o u t r a s f a z e n d a s para c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e u m 
s o r t i d o d e sar ja d e s ê d a de 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

O q u e ha d e m a i s chic. 
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2 M u a r e s , e t c j e s q u i n e n c i a s , 
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O centenário da índia 
« 

Agi tam-se em c o m m i s s õ e s e sub -
commissões os fes te i ros , pa ra que 
a solemnização cen tenar ia da des-
cober ta do caminho para a índ ia 
os tente os esp lendores da evocação 
gloriosa d 'essa d e s l u m b r a n t e epo-
peia. 

E , não obs tan te os esforços pa ra 
despe r t a r o en thus i a smo nacional , 
a a lma por tuguesa ficará fria pe-
ran te essa exhibição vanglor iosa e 
fa tua , que para os verdadei ros pa-
tr iotas r ep resen ta s i m p l e s m e n t e u m a 
irr isão e um vexame. 

A nação comprehende rá que a 
recordação d 'essa formidável série 
de feitos sob rehumanos só servirá 
p a r a pôr em doloroso cont ras te a 
l u g u b r e decadencia d ' um povo;que 
de t an t a r iquêsa , de tan ta gloria, 
de tan tos sacrifícios e tan tos heroís-
mos, nada soube aprovei ta r , po rque 
tudo entregou á rapac idade insa-
ciável dos al l iados da dynas t ia . 

Que in teresses de ordem s u p e -
rior pôde t razer ao país esta con-
gra tu lação in ternacional , promovi-^ 
da pela "própria ná:ção, que ,tem rfial-
ba r a l ado em loucuras d ' u m a imbe-
cil idade cega todos os recursos das 
suas conquis tas mar í t imas , que de-
viam ser a garan t ia s egura da sua 
prospe r idade e da sua g r a n d ê s a ! ? 

As r iquêsas da índ ia e todo o pa -
tr imónio colonial por tuguês pa s sa -
ram ás mãos da Ing la te r ra que , des-
de dois séculos e meio, a b r a ç a d a á 
realêsa não pára n a sua obra n e -
fasta de absorpção . 

P a r a que serve, — um país inso-
lúvel em face dos crédores , incapaz 
dos for tes emba tes da existencia, 
a t rophiado, frouxo, bat ido e cas t ra -
do pa ra a civilização, — para que 
serve, d izemos, d i spender sommas 
incalculáveis com este novo rega-
bofe de va idades contempla t ivas , de 
um pla tonismo ridiculo nes te pe-
ríodo de ca lamidades publ icas , que 
vamos a t r a v e s s a n d o ! 

E a r edundanc ia exorb i tan te de 
u m a bana l idade faus tosa , que ul-
t r apassa a esphera das appl icações 
rhetoricas , onde a té ha pouco se 
m a n t i n h a : — a apotheose do nosso 
passado de glorias! 

Ora a esse conceito orator io t em-
se cont rapos to a ficção idiota da 
— aíliança inglêsa, penhor da nossa 
independencia t 

E a Ing la te r ra , senhora do g r a n -
de empor io d a s índ ia s — para ver-
gonha n o s s a ! — fa r - se -ha r ep re sen -
tar , adhe r indo aos en thus iasmos 
portuguêses, 

E a p fesença dos seus couraça-
dos ba louçando-se a l tane i ros nas 
aguas do Tejo será a syn these a f -
frontosa de toda essa festa insen-
sata ! 

Porque se t ra ta d a q u e l l a m e s m a 
Índia que nos foi a r r eba t ada , d ' on -
de a cubiça e a perfídia do leopar -
do br i tannico tem a r r a n c a d o m o n -
t a n h a s de ouro; man tendo a s u p r e -
macia exploradora , exercendo as 
mais inaud i tas c rue ldades , r o u b a n -
do e oppr imindo sem consciência e 
sem lei, como sa l teadores fe rozes ; 
a s sa s s inando r a j a h s e n a b a b o s e 
a m a r r a n d o com garga lhe i ra s de fer -
ro á sua voracidade sem fundo os 
tan tos milhões de súbdi tos da — 
Graciosa Magestadel 

Mas a festa s e g u e ! Os p r o g r a m -
mas serão faustosos, os prepara t i -
vos apropr iados aos altos desígnios 
d 'um povo que celébra a sua inca-
pacidade, ludibrio d ' u m a dynas t ia 
de reis insensa tos e d é s p o t a s ! . . . . 

N a sua proverbia l bonacheir ice , 
a província despe ja rá sobre a capi -
tal a lguns mi lhares de via jantes . 
As folhas farão miudamen te a r e -
por t agem d a s iUumina$ões-> dos lau-
tos1 banque tes , dos bai les da ÍStír-
te, dos vivas combinados , dos d is -
cursos e dos roubos. O thesouro 
publico d i spenderá 1 : 0 0 0 con-
tos, que desappa rece rão nas mãos 
sequiosas dos emprasa r ios insac iá -
veis. Os côches do paço, levando os 
preciosos fardos , reluzirão por en-
tre as bayne ta s das gua rdas reaes!. . . 

E de toda es ta vertigem de folia 
não res ta rá aos olhos dos c i rcums-
pectos mais do que um facto ún i -
co :•*— a conf i rmação implacavel da 
desgraça d 'um povo, sem iniciativa 
e sem a lma, que faci lmente se dei-
xa e m b r i a g a r para não sent i r as dô -
res da sua completa r u i n a ! 

Dr. Guilherme Moreira 

Acompanhado de sua ex.ma fami-
lia par t iu an te -hon tem para o ' B u s -
saco este nosso quer ido amigo e il-
lustre director da Resistencia. 

O ministro das obras publ icas , 
vulgo o Lyrio pendente, profer iu u m 
discurso n u m banque t e politico no 
palacio de crystral . 

Exp lanou o p rog ramma do go-
verno para levar o país á g lor ia ; e 
com o es tomago repleto disse m a r a -
vilhas da nossa s i tuação economica: 
— O país n a d a em Champagne e 
a b a r r o t a d e pigeons au trujfes, fileis 
hors d'oeuvre, e patê de foie gras I 

O único perigo que o ameaça é 
a indiges tão! 

Dizem as folhas que filiou como 
Gladstone!.., 

CONTRA OS HUGUENOTES 

A sr. a D. Amélia de Orleans , 
protectora do movimento de reacção 
religiosa que vai lavrando pelo país, 
n u m a car ta dir igida ao sr . Bispo-
Gonde lembra os ardilosos precei tos 
de cap tação que abaixo t ranscreve-
mos. 

Essa car ta apparece ' pub l icada , 
em completo e inconvenient íss imo 
desproposi to , num livro recente do 
sr. conde de Moucheron ; e o que 
sobre tudo a s sombra é o denodo 
provocante com que uma confiança 
talvez excessiva faz correr inundo 
peças d 'es ta o rdem. 

Eis um f ragmento por amos t r a : 

« — P o r isso mesmo que os tem-
pos são difficeis e perigosos, é ne-
cessário dispor de muita prudência 
e reserva em tudo e para com todos, 
e t i rar ás festas rel igiosas tudo o 
que possa haver nel las de odio e de 
ameaça contra os seus adve r sá -
rios. 

«Combatei as suas dout r inas ; 
os processos dissolventes e a n a r -
c h i c o s ; mas t ra tae de o fazer 
de tal sorte que em lugar de exaspe-
rar e provocar os, s eus f au to re s ; 
possaes apas igua- los e chama- los 
a vófr, conforme o verdadeiro espi-
rito chris tão.» 

Nes ta car ta pastoral a s r . D. 
Amélia falia pela bocca de Loyola 
e até ens ina o padre-nosso ao cu ra ! 

Pa rece incrível que uma princeza 
esteja tão bem iniciada nos artifícios 
d á moni ta secre ta ! 

Ora pois, que se lhe não depa re 
a lgum r e v e z , q u e obste ao fervor da 
sua p ropaganda u l t rmon tana , é o 
que por agora se nos offerece dese-
j a r - lhe . 

Único! 

Os jo rnaes de L i sboa vem tro-
çando um mes t re d ' ob ra s e um com-
positor typographico que por lá a n -
dam, commiss ionados pela i m p r e n -
sa da Unive r s idade , a e s tuda r o 
melhor processo decaval le tes ac tua l -
m e n t e adoptados . 

Se isto não é u m a blague dos 
nossos collegas da capi ta l , ou um 
remoque a um par de nar izes que 
tomaram de a r r e n d a m e n t o um ex-
ministro d 'es tado e um banque i ro 
muito em evidencia, é tudo quan to 
de mais piccaresco conhecemos. 

Uma commissão p a r a es tudar ca -
v a l l e t e s ! . - . . 

A belleza das no tas 

A Gasa da Moeda com os seus 
hábeis ar t i s tas es tá a t i rando á cir-
culação notas , que , como o b r a s de 
ar te , dão vontade d e r i r . 

Nos padrões não ha espiri to; a s 
côres são de s t empe radas e b r i g a n -
les . 

Nas ultimas notas de 10$000 
réis, tão elogiadas, o que ha de sup-

portavel é imitação. "Com a diffe-
rença de q u e a cabeça emblemá t i -
ca da Republ ica , que se vê no meio 
impressa a agua , perdeu o nome ao 
passa r a fronteira e chama-se- lhe 
cá L u s i t a n i a ! 

T a m b é m já havia no tas com a 
cabeça de Mercúrio, em bonra do 
commercio; agora falta a cabeça de 
Medusa , ou antes , a de Midas, em 
honra das ins t i tu ições ! 

Dr. Amândio Gonçalves 
Depois de u m a cur ta visita a esta 

c idade, retirou hontem p a r a o P o r -
to, este nosso par t icular íss imo cor-
rel igionário e dist incto professor da 
Academia Polytechnica . 

P a v o r o s a 

Dizem que falhou a temorosa 
maquinação de g r ande espectáculo, 
que estava p laneada pelo governo 
com o prés t imo do juiz Veiga. 

Mas, pelos modos, nova ca r r apa ta 
se anda archi tec tando que promet te 
ser de maior es t rondo e desviar a 
at tenção publ ica da es l rumei ra go-
vernativa. 

E o sr . João F ranco dei tado sobre 
a pelle do leão de N e m ê a afia o 
al fange para decepar a h y d r a ! . . . . 

Borrasca em Moçambique 

O ministér io vive fa t id icamente 
ape r t ado em conflictos que elle vae 
i l ludindo, cercando-se dos véos es-
pessos de impenet rável sigillo. 

Agora é a desintel l igencia en t re 
Mousinho de Albuque rque e o go-
vernador da Companh ia de Moçam-
bique Joaquim José Machado. E o 
governo vê-se enta lado, sem saber 
que solução adop ta r , po rque os dois 
persis tem ref rac tá r ios a todas as 
tentat ivas de conciliação. 

Ante -hon tem repel i ram-se as con-
ferencias en t re os minis t ros da fa-
zenda e da mar inha , indo aquel le 
depois a Cascaes conferenciar com 
o rei. 

Hontem conselho de minis t ros . 
Chovem te legrammas e off ic ios: 

um aguacei ro de met ter m ê d o ! 

Exposição Universa l 
de 1 9 0 0 

O governo fez a communicação 
official de que Por tuga l tomaria pa r -
te na g rande exposição. 

Cus tou a decidir-se. Mas o que 
é necessár io é que se não repi tam 
os conflictos que em 1 8 8 9 se de-
ram en t re os delegados por luguê-
ses, po rque estas desintel l igencias 
só servem para nos desacredi tar e 
compromel te r a nossa r ep resen ta -
ção. 

Demais foi á ult ima hora que as 
iniciativas accordaram e tudo se 
ressent iu d 'essa precipi tação deplo-
rável, não obs tan te as s o m m a s enor-
mes que foram d ispendidas . 

E isto o que tem acontecido em 
todas as exposições em que Po r tu -
gal se tem feito represen ta r , g raças 
a este desleixo num assumpto de 
tal g rav idade pa ra os in teresses e 
os crédi tos do país! 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
i 

Ouçam vv. ex. i S s e renamente , que 
eu vou fallar ba ix inho, devagar , sem 
me zangar . 

E m Coimbra houve s e m p r e um 
grande amor pelas velhas coisas 
d 'a r te . 

A na tu reza especial d 'es ta popu -
lação de rapazes cheios de vida, 
com a audac ia q u e só dá a moci-
dade , faz com que aqui echoem, p r i -
meiro que em out ra qua lque r pa r te 
do país , a s vozes de F ó r a . Assim, 
Coimbra tem sido sempre o ponto 
de par t ida dos g r a n d e s mov imen-
tos revolucionários da nossa l i t te-
ra tura ; d a q u i tem saído s e m p r e o 
primeiro grito de admiração pela 
obra dos mais novos, dos que ten-
tam q u e b r a r a rot ina e a n d a m pelo 
mundo , n u m desprezo de velhas 
auc lor idades , a p régar em ar te u m a 
nova religião. 

O povo, o operár io de Coimbra 
é mais i l lus t rado que o de qua lque r 
das ou t ras c idades do país . T e m a 
educação fácil nas escholas d ' i n -
strucção pr imar ia , na Associação dos 
Artistas, e recebe na Eschola Bro -
tero a educação art ís t ica que lhe é 
dirigida por Antonio Augus to Gon-
çalves, sem duvida o pr imeiro p ro -
fessor d 'ens ino industr ia l em P o r -
tugal . 

Po r isso o operár io de Coimbra 
se in teressa , mais a té que os nossos 
minis t ros d ' ins t rucção , pelas obras 
mut i ladas que o acaso lhe depa ra . 
E é de vêr a a legr ia com que elles 
in ter rompem o t raba lho pa ra cha -
marem alguém que passa , e elles sa-
bem conhecer de coisas d ' a r l e , p a r a 
lhe most rarem, o capitel , o f r a g m e n -
to de fus te ou d e s t a t u a , a inscr i -
pção mut i lada que o acaso lhe d e -
parou ao abr i rem u m a valia, ou ao 
desfazér uma parede velha. 

J u n t a m - s e todos a pe rgun ta r se 
tem valor, e fal iam d 'ou t ras ped ra s 
assim que elles viram em out ras 
par tes , e talvez se encontrem a inda . 

N u n c a se sabe quem fez o a c h a -
do. F o r a m todos. 

A gente pára , vê e agradece . 
No dia immediato passa a gente 

de novo e pe rgun ta pela pedra . E s t á 
j á em alvenar ia , n a parede . 0 d i -
rector da obra mandou-a par t i r , e 
q u a n d o elles t imidamente lhe d is -
séram que alguém passá ra , a vira e 
af f i rmára que t inha valor e devia 
ser gua rdada , gr i tá ra f u r i o s o : — J á 
disse. D'aqui não sáe nada para fóra! 

Elles queb ram a custo o capitel , 
ou fus te q u e encon t ra ram tão a le-
g r e s , , , 
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Se o director não vê, e scondem-o , surava , d iz iam-lhe que sim que se 
e vêm de noite t razê- lo a nossas 
casas , e ass im salva o ar t i s ta hu -
milde o que o director m a n d á r a des -
t ru i r . 

L á para o Tovim, San to Antonio 
dos Olivaes e out ros logares peque-
nos que sorr iem brancos na verdu-
ra negra dos p inhaes , te r ras em que 
hab i t am p e d r e i r o s , encon t ram-se 
por vezes em casas humi ldes e es-
trei tas , no sitio de mais luz, em 
frente da janel la , f r agmentos d ' an t i -
gos a l ta res da renascença, capiteis 
românicos t r aba lhados , como obra 
de ourives, es ta tuas de santos , coi-
sas que elles encon t ra ram em obras , 
e sa lvaram p iedosamente . 

A custo se desfazem d'el las . 
A m a m - a s , como se lh ' as tivesse 

deixado o pae. 

Nes t e meio excepcional , andava -
se fazendo uma obra excepcional, 
a p r imei ra das res taurações do país, 
a res tauração da Sé Velha , a única 
que em Por tuga l t inha um caracter 
art ís t ico bem accenluado, a única 
em que sempre se via o respeito 
por aquel la ex t raord inar ia obra de 
ar te ; res tauração emprehend ida pelo 
sr . B i spo-Conde , que parece ter 
he rdado com a d ign idade a magn i -
ficência dos ant igos pre lados de 
Co imbra , possuir o mesmo amor 
pelas obras d a r l e e que soube com 
u m a consciência an t iga escolher 
p a r a dir igir a sua obra quer ida , 
Antonio Augus to Gonçalves, um a r -
t is ta modesto , um contempla t ivo , 
um santo da Rel igião san ta da 
Arte. 

E m p e n h a d a na m e s m a r e s t au ra -
ção andava sua mages l ade a ra inha 
sr . a D. Amél ia , e ia tudo bem. Preoc 
cupados pela obra nem se viam. 
Como os operár ios no t raba lho n in -
guém conhecia a mão que a judava 

Andava- se a legre nes te empre-
hendimento , q u a n d o appareceu com 
veleidades de r e s t au rador o s r . dire 
ctor das obras publicas de Coim-
b r a , homem que tóda a gente reco-
nhecia sem saber e sem compe tên-
cia art íst ica. 

E n t r á r a por ser director das obras 
publicas, pa ra admin i s t r a r o dinheiro 
que o governo concedia; viera sem 
amôr , sem conhecer o que ia fazer, 
ás cégas e de má vontade. 

Pouco a pouco foi-se hab i tuando . 
Po r vezes ficava embaraçado , sem 
saber o que havia de responder aos 
pedre i ros que o in ter rogavam, 
a t i rava ao chão o seu o lhar , a mão 
direi ta acar ic iando a ionga guia do 
bigode . 

O pedre i ro cançado lembrava um 
alvitre, e elle, como a Commissão 
de Monumentos Nacionaes, a c h a v a 
muito bem. 

Com isto se iam a n i m a n d o os pe-
dre i ros que começaram a o lhar mal a 
intell igencia do sr. director a quem 
por fim j á nem consul tavam fazendo 
o que lhes lembrava , e que o sr . 
di rec tor , como a Commissão de Monu-
mentos Nacionaes cont inuava a achar 
muito bem, 

Quando A , A , Gonçalves os cen-

ia fazer como elle mandava , e iam 
fazendo como lhes l embra ra e o sr . 
director approvava . 

Se a lguém fallava ao sr . director 
o sr . director repetia s empre o 
mesmo estr ibi lho : — Eu não sei 
nada, quem mandou foi o Gonçalves. 

Se o Gonçalves recusava tomar 
a responsab i l idade do pedre i ro , o 
sr . director èeixava passar a occa-
sião e dizia-nos baixinho, a sós : 
n a d a ! Eu d 'ora ávante vou exigir 
tudo por esc r ip to ; porque estou 
farto de ouvir umas opiniões 
n e g a r e m - m ' a s depois de postas em 
prát ica! 

Já se vê n inguém 
sr. d i rec to r ! 

acredi tava o 

Um dia um pedreiro, não sabendo 
o que re sponder a A. A. Gonçalves, 
que lhe notava o errro d 'uma opi-
nião, desa tou a g r i t a r : hade - se 
fazer ass im, eu não dou sat isfações 
senão ao sr . director . Elle é quem 
manda . 

A. A. Gonçalves abandonou a 
obra . L e v a n t a r a m - s e vozes de toda 
a par te contra o procedimento do 
sr. director das obras publicas e o 
sr. director que é . . . . 

B a s t a ! Que eu ia-me azedando , 
e eu prometti fal lar baixinho, deva-
gar , sem me zangar . 

T. C. 

P a r a conter a s demas ias e os 
en thus iasmos ment i rosos da im-
prensa governamenta l , que não cessa 
de exal tar os prodígios a d m i n i s t r a -
tivos devidos a esta s i tuação, diz 
um nosso collega do n o r t e : 

«As l i t ograph ias a l l e m ã s , f a b r i c a n d o 
s e m conta , pezo ou m e d i d a o d inhe iro 
nac ional , permit t i ram q u e o e s t a d o , 
que ao Banco de Portugal d e v i a a p e n a s 
e m 1 8 9 0 uns 8 : 0 0 0 c o n t o s , e l e v a s s e 
a sua d iv ida u l t i m a m e n t e a u n s 3 8 : 0 0 0 
c o n t o s ; q u e s e arranjaram u n s 7 : 0 0 0 
c o n l o s s u b s t i t u i n d o as o b r i g a ç õ e s d o s 
tabacos , e m p e n h a d a s n o b a n c o e m i s s o r 
e m 1 8 9 1 , p o r t i t u l o s de d iv ida p u b l i c a i » 

E afora out ros recursos , cujas 
or igens são por e m q u a n t o desco-
nhecidas , mas que devem a p p a r e -
cer um dia com bem dolorosa s u r -
preza para o pa í s ! 

Sarah de Mattos 
No p r o x i m o d o m i n g o r e a l i s a - s e 

t ras ladação d o s r e s l o s m o r t a e s do infel iz 
filho do p o v o Sarah de Mattos, para o 
j a z i g o q u e lhe foi feito por s u b s c r i p ç ã o 
p u b l i c a . 

É e s ta a v i c t i m a da c e l e b r e i rmã 
Collecta do c o n v e n t o d a s Tr inas , a 
q u e m o p o v o l iberal de Lisboa vae 
pres tar a derrade ira h o m e n a g e m . 

O ministér io da guer ra expediu 
hontem ordem para todos os corpos 
a de que as praças de pret que f re-
quentem a Univers idade de Coim-
bra , escolas, inst i tutos ou lyceus, 
se apresen ta rem nos seus respect i -
vos regimentos em dois domingos 
de cada mez, seja qual fôr a espe-
cie de licença que estejam gosando. 

Os mesmos a lumnos não poderão 
t r a j a r á pa isana e sendo encon t ra -
dos ass im serão recolhidos nos res -
pectivos corpos e cast igados devi-
damen te . \ 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 21 cie julho de 1 8 9 6 . 

O caso da chacota em Lisboa 
o banque t e do Palacio de Crystal 
Cons ideram-no um acto de pura ga-
lopinagem e houve q u e m se admi -
rasse de no fim não ter havido a 
dis tr ibuição de prémios aos votan 
tes. 

Mas houve melhor s e g u n d o d i -
zem. Foi a reclamação do g u a r d a -
roupa que a lugara as casacas e re 
clama agora indemnisação pelas 
nodoas . Grila o dono dos t r a j es que 
precisava de m a n d a r a lgumas para 
uns creados servirem não sei em 
que festa e assim é impossível a l -
guém vestir as casacas tão cheias 
de nodoas. 

— Duas fa rdas de moços f idal-
gos, diz o homemsinho — estão im 
mundas . Não servem para moços 
de esquina . 

. x 
O discurso do Campos Henr iques 

dizem que esleve á a l tu ra do mi -
nistério. Em estupidez roçava pelo 
Hintze, em ignorancia pelo João 
Franco . Em desca ramento era bem 
de todos. 

Aff i rma-se que foi escripto pelo 
Sergio. 

Um part idar io do governo gr i ta-
va e n t h o s i a s m a d o : — C h a m e m - l h e 
bur ro . C a r a m b a , nem o Glads tone , 
nem o Bourgeo i s ! 

O Sergio confirma que sim — 
que é obra d 'um es tad i s ta . 

P o d é r a ! 
x 

Quem é Campos H e n r i q u e s ? 
Um galopim que depois de ar-

ran ja r votos passou a t rocar prédios 
e a encher a bar r iga aos s a l a m a n -
queiros . 

E um creado de João F r a n c o . 
Es te mesmo diz que o homem 

é ministro porque lhe prestou bas -
tan tes serviços. E o sufficienle. 

Quem é o Campos Henr iques , 
pe rguntam todos ? 

Não se sabe . Idiota aver iguou-se 
que é. Nul lo j á o demons t rou . Es tá 
por tanto á a l tura de r ep re sen t a r 
governo. 

x 
Porque assis t i ram ao b a n q u e t e 

os representantes de dois j o rnaes 
suppr imidos ? 

Não se sabe. 
Que a vergonha falta isso é caso 

sabido. 
Mas os sa lamanque i ros respon-

dem a isto que se o governo dá o 
páu t ambém dá o pão. Quer dizer 
lira O O e A A aos j o rnaes mas dá 
pitança aos syndicatos. 

J. M. 

«Cartilha do Povo» 

Vai começar por es tes dias a 
dis tr ibuição gra tu i ta por todo o 
país, a té ás mais se r t ane jas a ldêas , 
d a Cartilha do povo, r e e d i t a d a p o r 
subscr ipção e iniciativa dos e s tudan -
tes republ icanos de Co imbra . 

Este é decerto o mais a s s igna la -
do esforço de p r o p a g a n d a popu la r 
que o partido tem tentado. 

Expos ição de Call igraphia 

Es ta exposição inaugurada d u -
rante as ul t imas fes tas , e que está 
aber ta ao publico na sala do Athe 
neu Commercial r epresen ta u m a ten-
tativa apreciavel , como o são todos 
os esforços que visam ao aperfe i -
çoamento da educação geral . 

A exposição, assás modesta pe 
las d imensões , tem trabalhos que 
se recommondam e sobre tudo u m a 
vigorosa in tenção de ut i l idade p rá -
tica. A collecção de escr iptas das 
escolas e de t rans formação rapida 
de let tras p r ende a a t tenção. 

E na verdade, sob este ponto de 
vista, tão extraviada a n d a a educa 
ção, que, pa ra se da r ares de ca-
thegoria disl incta e fino t rato, ha 
gente que a la rdêa de mal escrever, 

Contava com graça um alto b u -
rocrata, que a diffusão ora tor ia 
as ca ran tu las indecifráveis , em que 
são escr iptos os documentos que 
ent ram nas repar t ições do Es tado , 
foram os dois motivos que desmo-
ra l i sa ram a gerencia publ ica. Os 
relatorios e al legações dos direitos, 
abso lu tamente illegiveis, d ispozeram 
ao desprezo da jus t iça e das leis 

E vulgar que homens i l lus t rados 
não in tendam a sua própr ia le t t ra , 
e j a c t a m - s e d 'esse desdem, como se 
não saber fazer le t t ras não fosse um 
a t les tado indesculpável de infer io-
r idade ! 

Ao sr . Olympio Lopes da Cruz, 
iniciador d 'esta exposição tão sym 
pathica , dir igimos os nossos louvo-
res e applausos , como quem sabe 
de q u a n t a s diff iculdades e s t a s em-
presas se en redam. 

Durante todo o m ê s de a g o s t o , e s t á 
aberto p e r a n t e a miser i córd ia de Azam-
buja c o n c u r s o para a c o n c e s s ã o d e 
um s u b s i d i o annual de 3 6 0 0 0 0 0 ré i s 
a um e s t u d a n t e q u e que ira s e g u i r e s 
tudos s u p e r i o r e s . 

0 p r e t e n d e n t e s ó p ó l e s e r indivi 
duo nátural de Azambuja e t em q u e 
a p r e s e n t a r , e n t r e outros d o c u m e n t o s , 
c e r t i d õ e s de todos o s e x a m e s d e ins 
t - u c ç ã o s e c u n d a r i a . 

Caso comico 
Quando h o n t e m na e s t a ç ã o d e Cam-

p a n h ã o s Bacellares s e d e s p e d i a m do 
h o m e m dos prédios c o m v i v o r i o ava -
riado, s u r g e - l h e s d ' u m a c a r r u a g e m a 
s o m b r a co lossa l do prior da Lapa 
c h a m a n d o e m al tos berros pe la Carta 
e p e l a L iberdade . 

Os Bacellares c h e i o s d e p a v o r a c o -
Iheram-se a s o m b r a do Lyrio, q u e de 
s u s t o p e n d e u na f l ex íve l h a s t e . 

J u l g a v a m - s e a c o n t a s c o m um n o v o 
Adamastor p r e s t e s a ingu l i - l o s n a s 
p r o f u n d e z a s i n s o n d á v e i s do s eu abdó-
m e n . 

V iram-se p e r d i d o s ; e para o s fazer 
sair de tal quebranto foi n e c e s s á r i o q u e 
a l g u é m c h a m a s s e p e l o rei Era e s t a a 
c h a v e do e n g u i ç o , e c o m e l la , a s o m b r a 
d o prior d e s a p p a r e c e u ! 

Principiou no dia 2 0 em L o n d r e s 
no alto t r ibunal do just iça , pe ran te 
Lord Bussel , juiz supremo, o j u l -
gamento do dr. Jameson e de mais 
cinco companheiros , invasores do 
Transwa l . 

Pe la direcção geral das cont r i -
buições directas foi expedida hon-
tem u m a circular dirigida aos de le-
gados do thesouro do cont inente e 
i lhas, communicando que por des -
)acbo ministerial foi de te rminado 

que es tando publicado no Diário do 
Governo, n.° 1 6 1 do corrente anno 
o q u a d r o do pessoal das repar t ições 
de fazenda distr ictaes, e ficando el-
as d 'es ta sçr te do tadas com os em-

pregados necessár ios pa ra a boa re-

gu la r idade dos serviços da sua com-
petência, cessa, desde o dia 1.° de 
agosto proximo, o abono de quaes -
quer gartificações que , por d e s p a -
chos anter iores , t enham sido conce-
d idas para serviços ex t raord inár ios 
das a l ludidas repar t ições , ou que 
tivessem por f u n d a m e n t o a fal ta d e 
pessoal pa ra a regu la r idade dos res -
pectivos serviços. 

N o v a Assoc iação 
Vai f u n d a r - s e e m S Martinho d<f 

Bispo , aros d e Coimbra, u m a a s s o c i a -
ç ã o de s o c c o r r o s m u t u o s . 

Tem por fim minis trar s o c c o r r o s clí-
n i c o s e p h a r m a c e u t i c o s aos a g g r e m i a -
d o s e e s t a b e l e c e r - l h e u m a p e n s ã o e m -
quanto d o e n t e s . 

Esco la Industrial Brotero 
Nota dos exames ultimamente 

realizados ri esta escola 

D e s e n h o 
j> 

g e r a l » 
Alumnos a p p r o v a d o s 

1.° a n n o — a ) 3 4 
2 . ° a n n o — b ) 2 3 
3 . ° a n n o -

» o r n a m e n t a l t . ° a n n o — c ) 
2 . ° a n n o — d ) 
3 ° a r m o — e ) 
1.° a n n o — a r c h i t e c t o n i c o 

m e c h a n i c o 1 .° a n n o — 
» 3 . ° a n n o — 

Ari thmet ica e g e o m e t r i a e l e m e n -
tar 

Phys ica e m e c h a u i c a 
trial 

» » Chimica industr ia l 
» D 

i n d u s -
1.° a n n o 
2 0 anno 
3 . ° a n n o 
1 ° a n n o 
2 ° a n n o 
3 . ° a n n o 

11 
10 
2 

2 
1 
2 
7 
6 
9 

a) p e r t e n c e m 
b) » 
c) » 
d) » 
e) » 

T o t a l . . . 1 2 5 
ao s e x o f e m i n i n o » » » 
D )) » 

» 

Os embaraços economicos pa ra 
o perseguimento da campanha são 
cada vez mais espinhosos por par te 
da nação visinha. 

A H e s p a n h a não lem dinheiro 
para paga r aos seus generaes e 
s o l d a d o s , — e lucta com diff iculda-
des para cont rahi r um grande em-
prést imo projectado. A Hespanha 
sacrifica as suas t ropas , dez imadas 
mais pelas asperesas do clima e 
das fadigas , que pelas a r m a s dos 
revoltosos, e esgota todos os recur -
sos nes la lucta ant ipa th ica contra 
um povo que proclama os seus d i re i -
tos á emancipação e á l iberdade . 

As noticias do theat ro da guer ra 
são de pouca impor tancia , e, como 
sempre , contradi tór ias e favóraveis 
ás a r m a s hespanholas . 

x 
Como implicado na consp i ra -

ção que se t ramava em Havana , aca -
ba t ambém de ser preso o eminen te 
ca thedrat ico d 'aquel la Univers idade, 
sr . Pa lacose . 

Por toda esta s emana vão ser 
publ icadas as disposições relat ivas 
á organização das novas forças que 
têm de segui r pa ra Cuba . 

O general Azcar raga que r q u e 
ainda an tes do fim do mês se p ro -
ceda ao sorteio das companh ias d e s -
i n a d a s á g rande Ant i lha . 

Callixto Garcia encon t ra - se a c -
ua lmente em Gibora. 

N u m dos úl t imos dias chégou-se , 
alli, ao dono d 'u tna a r r ibana pedindo 
agua pa ra beber . 

O boeiro d i sparou , á má fé, útil 
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rifle contra o valente cobecilba, dei-
xando, incólume quasi por milagre! 

Os guerr i lheiros de Calixto Gar-
cia desforçaram-se então, como era 
natual , do a t tentado, fuzi lando o 
cr iminoso sem demora . 

x 
Deser tou do Camagi iey o tenente 

do exercito hespanhol , D. Salvador 
F e r n a n d e s Barre to , que fazia par te 
de u m a g u e r r i l h a d e Affonso Vlll. 

x 
Um jornal madr i leno declarou 

ha dias, que, para evitar as conti-
nuas ca r r apa ta s das informações 
officiaes sobre a gue r r a de Cuba , 
ia abr i r u m a secção de informações 
part iculares que posessem o publico 
ao corrente dos verdadeiros suc-
cessos que ali occorressem. 

Parece-nos , porém, que pouco se 
melhorou se é que a tal respeito se 
não peorou. 

Ora ve jam: 
« H a v a n a , 2 4 d e j u n h o — N o dia 

16 d e m a r ç o u l t i m o , u m a p e q u e n a 
s e c ç ã o c o m p o s t a d e d e z s o l d a d o s e d e z 
g u a r d a s sa iu d e Y a b u c i t o e m b u s c a 
dos i n s u r r e c t o s . Á f r e n t e d a força 
a n i m o s o e s e r e n o m a r c h a v a o t e n e n t e 
R o d r i g u e z , d i s p o s t o s a luctar c o m 
forças q u e e r a m o tr ip lo d a s s u a s ; e 
c o m c e r t e z a da Victor ia g r i l a v a . — « U m 
s o l d a d o e s p a n h o l v a l e b e m por t r e s 
i n s u r r e c t o s » . 

Meia hora d e p o i s , c a d a u m d ' a q u e l -
les b r a v o s l u c t a v a c o n t r a 1 0 0 i n s u r -
r e c t o s 1 !» 

Querem-nos melhores? 
x 

O que de verdade por lá se passa: 
Dizem da Havana ao New York-

Herald que uma columna hespa -
nliola contando dois mil homens ás 
ordens do general Suarez Inclan foi 
a t t rahido a uma embuscada por An-
tonio Maceo que lhe inflingiu uma 
derrota sangu ino len ta no dia 15 de 
julho p. p. em P ina r dei Rio. 

Os he spanhoes pe rderam qua to r -
ze officiaes e trezentos homens em 
mortos e feridos. Corre a té o boato 
que o general Inclan ficou presi-
oneiro e é g u a r d a d o como refem. 

De Madrid ha um te legramma 
desment indo esta informação. No 
entanto, a edição do New York-He-
rald de Par i s , aff i rma este feito de 
armas dos revolucionários. 

x 

2° Folhetim da RESISTENCIA 

JOÃO DAS GALÉS 
X I I I 

R o u b o c o m a r r o m b a m e n t o 
s e g u i d o d e a s s a s s i n a t o 

A t a c a v a m o s c o f r e s . U n s f u r a v a m e 
os o u t r o s s e r r a v a m . D u r a n t e hora 
e m e i a , e s t e s h o m e n s t r a b a l h a r a m , 
sem p r o n u n c i a r u m a p a l a v r a . 

Q u a n d o p a r a r a m , a s l a m p a s d o s co-
fres f o r t e s t i n h a m b u r a c o s q u e p e r m i t -
tiam tirar d e lá o q u e s e e n c o n t r a v a 
nos d i f f e r e n t e s c o m p a r t i m e n t o s . 

No m o m e n t o e m q u e o s s e u s c o m -
panhe iros c o m e ç a r a m a tirar d o s co -
fres, o s e s t o j o s c o m d i f f e r e n t e s p e ç a s 
de o u r i v e s a r i a V i l l ed i eu so l tou u m gri 
to de r a i v a . 

A c a b a v a d e e n c o n t r a r o u t r o s p e q u e -
nos c o f r e s q u e n ã o c a b i a m por o s bu-
racos f e i t o s . Era p r e c i s o a l a r g a - l o s , p o r -
que V i l l e d i e u t i n h a a c e r t e z a d e q u e as 
pedras m a i s p r e c i o s a s e s l a v a m d e n t r o 
d'elles. 

Foi -os a b r i n d o á m e d i d a q u e iam 
saindo. 

E s t a v a m c o m e f f e i t o c h e i o s d e p e -
drarias. 

Dentro d ' u m d o s c o f r e s e n c o n t r o u 
1 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s e m m o e d a d e o i r o 
que o s l a d r õ e s d i v i d i r a m e n t r e s i im-
mediatamente, 

Segundo noticias officiaes t r ans -
m i t i d a s de Cuba pelo genera l W e y 
ler, houve um feito d ' a r m a s impor-
tante em que o bata lhão de W a l d -
Rás colheu os louros da victoria. 

N ' u m logar denominado Sitios 
Nuevos , Matanzas , foi ba t ida e der -
ro tada a par t ida do cabeci lha V a -
rona, que se compunha , ao que di-
zem as noticias officiaes, de 2 : 0 0 0 
homens . 

Houve de par te a par le e m p e 
nhada lucta, acabando pela re t i rada 
dos rebeldes que deixaram muitos 
mortos e feridos, que fizeram tam 
bem nas t ropas fieis muitos es t ra -
gos. 

O sr . A n t o n i o G o m e s da F o n s e c a 
G o d i n h o , d i g n o e i n t e l l i g e n t e 2 . ° a sp i 
r a n t e da R e p a r t i ç ã o d e f a z e n d a d i s 
r ic ta l , foi p r o m o v i d o por c o n c u r s o a o s 
t o g a r d e 1 . ° a s p i r a n t e . 

Os n o s s o s p a r a b é n s . 

Os o p e r á r i o s da fabr ica d e l a n i f í c i o s 
d o s s r s . P e i g - P l a n a s & C. a , q u e s ã o 
n u m e r o s o s , v ã o o r g a n i s a r u m a phy lar -
m o n i c a . 

Por e n t r e a s l ô a s q u e o sr . m i n i s t r o 
d a s o b r a s p u b l i c a s foi c a n t a r ao Porto 
para a d o r m e n t a r o s i n g é n u o s , c o m o 
g á u d i o dos d i l e c t o s da c o r n u c o p i a o r 
ç a m e n t a l , f i g u r a m o s m i l a g r e s f inan-
c e i r o s do actual m i n i s t é r i o . 

S e g u n d o a c a n t a t a , a t r a v e s s a m o s 
u m a q u a d r a p h e n o m e n a l d e v e n t u r a s 
d i l a t a d a s , s e m u m a n u v e m p e r t u r b a -
d o r a no h o r i s o n t e . 

O c c o r r e n d o a e s t e s d e s v a n e i o s p e r -
g u n t a u m a fo lha d e L i s b o a : 

Com q u e c o n t a o g o v e r n o paro c u s -
tear as d e s p e z a s o r d i n á r i a s , a g g r a v a -
d a s c o m as d e s p e z a s d e v i a g e n s e f e s -
tas d o s m i n i s t r o s , e c o m o a u g m e n t o 
de e m p r e g a d a g e m , i n c l u i n d o o s c o m -
m i s s a r i o s r é g i o s ? 

Com q u e c o n t a para d e s p e z a s d e 
e x p e d i ç õ e s e d e g u e r r a s no u l t r a m a r ? 

Com q u e con ta p a r a a s d e s p e z a s com 
o Centenar io da índ ia , que , bem fei tas , 
se elevarão a milhares de c o n t o s ? 

Com q u e conta para p a g a r a i n d e -
m n i s a ç ã o a o s h e r d e i r o s d e Mac Murd, 
q u e s e e l e v a r á t a l v e z a uma d e z e n a d e 
m i l h a r e s d e c o n t o s , e terá d e s e r p a g a 
n o s p r i m e i r o s m e z e s d e 1 8 9 7 ? 

Com q u e c o n t a para p a g a r o c o u p o n 
d e o u t u b r o d o a n n o c o r r e n t e , e d e j a -
n e i r o do anrio p r o x i m o ? 

N o t e - s e q u e t u d o i s s o s ã o p a g a m e n -
tos e m o i r o , e l e m b r e m - s e q u e a i n d a 
ha p o u c o o g o v e r n o s e v iu e m s é r i o s 
e m b a r a ç o s para p a g a r l e i ras v e n c i d a s 
ern L o n d r e s e p a r a o p a g a m e n t o do 
c o u p o n e x t e r n o . 

UNIVERSIDADE 

D e s p e j a d o s o s c o f r e s t iraram t u d o 
d e d e n t r o d a c a i x a q u e V i l l ed i eu trou-
x e r a , e , e s v a s i a n d o o s e s t o j o s , m e t t e -
ram d e n t r o da c a i x a as j ó i a s e p e d r a s 
d o b r a n d o e a m a s s a n d o t u d o de m o d o 
a c a b e r lá a m a i o r q u a n t i d a d e d e o b -
e c t o s p o s s í v e l . 

V i l l ed ieu p a s s o u e m s e g u i d a a o s a -
lão. T o m o u o s D e l a c r o i x , o I n g r e s e o 
Chiffla, s o b r e o s q u a e s M. d e Koe l l en 
lbe t inha e m p r e s t a d o d i n h e i r o , t irou 
a inda m a i s a l g u m a s t e l a s d e m e s t r e , 
e n r o l o u - a s , m e t t e u - a s na m a l l a , e d i s -
s e a o s s e u s h o m e n s : 

— M a c h u c a e o s o b j e c t o s d e o u r o e 
e n c h e i c o m e l l e s o s e s p e ç o s v a z i o s . 

Um d o s h o m e n s atou u m a c o r d a a 
um c o f r e , e e n r o l a n d o c o m el la o s o b -
, e c t o s d e o u r o , fez u m a e s p e c i e d e 
j a r r a s c o m q u e a c a b o u de e n c h e r a 
mal la . V i l l ed i eu f e c h o u - a c o m c u i d a d o 
e a p e r t o u a s c o r r e i a s . 

— D e p o i s , d i s s e a o s d o i s c r e a d o s : 
— I d e c o i l o c a r e s s a mal la na car-

r u a g e m q u e e s t á lá e m b a i x o . 
"—Pesa b a s t a n t e ! , d i s s é r a m o s d o i s 

c r e a d o s . 
— N a d a r e c e i e i s , a mal la é s ó l i d a . 
E l l e s l e v a r a m a m a l l a e p u z e r a m - n a 

na c a r r u a g e m q u e a t inha t r a z i d o . 
— P a r e c e q u e a u g m e n t o u d e p e s o , 

d i s s e o c o c h e i r o . 
— R e c e b e r e i s a s v o s s a s p a r t e s a n t e s 

d e q u i n z e d i a s , d i s s e V i l l e d i e u d ir ig in -
d o - s e a o s s e u s h o m e n s ; i d e e s p e r a r - m e 
n o a q u e d u c t o d 'Arcue i l c o m u m a boa 
c a r r u a g e m . D e v e m o s sa i r d 'aqui pe la 
m e s m a o r d e m por q u e e n t r a m o s . Quan-

Nos d i t s 2 0 , 2 1 , 2 2 e 2 3 d e j u l h o fize-
ram a c i o e ficaram a p p r o v a d o » o s s e -
g u i n t e s a l u m n o s : 

Faculdade de Direito 
4 0 anno — A n t o n i o L o p e s da Si lva 

Garcez , J o s é A u g u s t o Diniz , T h e o d o r o 
da F o n s e c a Mesqui ta , A u g u s t o Cesar 
d e Moraes S a r m e n t o , e Ju l ião d e S e n -
na S a r m e n t o . 

H o u v e d u a s r e p r o v a ç õ e s e t e r m i n a -
ram o s a c t o s n e s t e a n n o . 

5 . ° anno— Manuel da S i l v a M e n d e s , 
M a x i m i a n o Maria d ' A z e v e d o Faria, Plí-
n i o G o m e s Vianna , Ruf ino Cesar Osor io 
Jún ior , S e b a s t i ã o Ferre ira d e C a r v a l h o , 
V e n â n c i o J a c i n t h o D e s l a n d e s Correia 
Ca lde i ra , A n t o n i o d e Prado d e S o u s a 
L a c e r d a , Miguel Carne iro , e Manuel 
B e n t o d a Rocha P e i x o t o . 

Faculdade de Medicina 
1.° anno — Alb ino J o a q u , m G o m e s , 

F e r n a n d o Pinto d ' A l b u q u e r q u e S t o c k l e r , 
Luiz da Cruz N a v e g a . 

T e r m i n a r a m o s a c t o s n e s t e a n n o . 
H o u v e e x a m e s d e prat i ca . 

Faculdade de Mathematica 
1.® anno—Alberto da S i lve i ra Bran-

d ã o Fre ire T h e m u d o . A p p a r i c i o R e b e l l o 
d o s S a n t o s , F r a n c i s c o Martins Grillo, 
D e l p h i m Miranda. 

H o u v e u m a r e p r o v a ç ã o . 

Faculdade de Philosophia 
6 . a cadeira (Zoologia) — Cami l lo Au-

g u s t o d o s S a n t o s R o d r i g u e s . H o u v e u m a 
d e s i s t e n c i a e t e r m i n a r a m o s a c t o s n ' e s t a 
c a d e i r a . 

5 . ° anno—7." e 8 . a cadeiras (Mine-
ralogia e Anthropologia)—Antonio Maria 
V e l l a d o A l v e s Pere ira da F o n s e c a , Jay-
m e C o n s t a n t i n o F e r n a n d e s Leal e J o s é 
H e n r i q u e s L e b r e , e J o ã o A l e x a n d r e 
L o p e s Ga lvão . 

A f a c u l d a d e de M a t h e m a t i c a r e u n i d a 
e m c o n g r e g a ç ã o final c o n f e r i u a s s e -
g u i n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s a o s s e u s a l u m n o s : 

1.° anno — P r e m i o : A u s e l m o Ferraz 
d e C a r v a l h o . 

1accessit sem gradação—D. Manuel 
d ' A s s i s M a s c a r e n h a s e P o m p e u d e Mey-
r e l l e s Garrido . 

2 . ° accessit — A l e x a n d r e A l b e r t o d e 
S o u s a Pinto. 

Distincto — A n t o n i o T a v e i r a d e Car-
v a l h o . 

2 . ° anno — 1.° accessit: E u j e n o Tra-
j a n o d e B a s t o s G u e d e s . 

2 . ° accessit— P e d r o Paulo Bon d e 
S o u s a . 

Distincto—Rodrigo Affonso A l v e s de 
S o u s a . 

3 . ° anno—1.° accessit: D. Domit l i l l a 
H o r m i s i n d a Miranda d e C a r v a l h o . 

d o o u l t i m o d e n ó s t i v e r d e s a p p a r e c i -
d o , o s c r i a d o s l a r g a r a m a s s u a s l i b r é s 
e p a r t i r ã o t a m b é m . 

M. d e V i l l e d i e u , f e z - s e c o n d u z i r a o 
c a m i n h o de f e r r o d o H a v r e . Col locou a 
m a l l a e n t r e a s b a g a g e n s ; m a s , d e p o i s , 
fingindo n ã o p o d e r p a r t i r a i n d a , fez 
c o n d u z i r n o v a m e n t e a m a l l a para o 
c a r r o q u e o t r a n s p o r t o u á g a r e do 
N o r d . Ahi f ez o m e s m o m a n e j o e par-
tiu para o Grand-Hote t . 

— Eis aqui u m a h i s t o r i a d i v e r t i d a , 
d i s s e o c o c h e i r o para o m o ç o d o ho-
tel q u e v e i u b u s c a r a m a l l a . Carreguei 
um v i a j a n t e b r a n c o e descarrego u m 
n e g r o . 

X I V 

O r a p t o 

M. d e V i l l e d i e u , m e t a m o r p h o s e a n d o -
s e n o v a m e n t e , c h e g o u e m p o u c o t e m -
p o ao a q u e d u c t o d ' A r c u e i l , o n d e e n -
c o n t r o u L e b i g o t e o s s e u s c o m p a n h e i -
r o s . 

— Qual é , p e r g u n t o u e l l e a L e b i g o t , 
a s e n h a d o a m a n t e d e m i n h a m u l h e r ? 

— Elle e n t r a n o j a r d i m , r e s p o n d e u 
L e b i g o t , atira u m a p e d r a á s v i d r a ç a s d o 
p r i m e i r o a n d a r q u e o r d i n a r i a m e n t e e s -
tão e n t r e - a b e r t a s e d i z : 

— Sou e u . — O u v e - s e d e s c e r u m a 
p e s s o a . El le c o l l o c a - s e á pprta . A m u -
l h e r p e r g u n t a a i n d a : — Q u e m e s t á lá? 
— El le r e s p o n d e : — S o u e u , a b r i , — e 
d e p o i s e n t r a . 

— G r i b e a u v a l e s t á l â ? 
— N ã o . Á v i n d a , p a s s e i p o r c a s a da 

2 . ° accessit sem grada cão—João Ale 
x a n d r e L o p e s Galvão e J o s é Luiz d'An-
d r a d e M e n d e s P i n h e i r o 

Distincto—José A u g u s t o Loba lo Guer-
ra. 

4 ° anno—Premio : S i d o n i o Bernar-
d i n o da S i lva Paes . 

5 . ° anno — accessit: P e d r o J o y c e Di-
n iz . 

I n f o r m a ç ã o d o b a c h a r e l q u e c o n c l u i u 
a s u a f o r m a t u r a n e s t a f a c u l d a d e no 
p r a s e n t e a n n o l e c t i v o : — Pedro J o y c e 
Diniz, M. B. c o m 1 6 v a l o r e s . 

A c o n g r e g a ç ã o m i x t a d a s f a c u l d a d e s 
d e M a t h e m a t i c a e P h i l o s o p h i a r e u n i d a 
h o j e , d e l i b e r o u c o i l o c a r n a s s e g u i n t e s 
c l a s s e s ( l . a e 2 . a ) o s a l u m n o s q u e n o s 
a n n o s l e c t i v o s a b a i x o d e s i g n a d o s c o n 
c l u i r a m o s t r e s p r i m e i r o s a n n o s d o 
c u r s o p r e p a r a t ó r i o para a Esco la d o 
E x e r c i t o : 

1 8 9 4 a 1 8 9 5 — l . a classe. — J o r g e 
S o a r e s Pinto M a s c a r e n h a s , Luiz V a s q u e s 
da Cunha B r a a m c a m p d e Mance l lo s . 

2 . a classe.—Alfredo B a l v u i n o d e S e a -
b r a J ú n i o r . 

1 8 9 5 a 1 8 9 6 — t . a classe. — Carlos 
B r a a m c a m p Fre ire , Carlos de Ol ive ira 
B r a n d ã o F r e i r e T h e m u d o , F r a n c i s c o 
B a r b o s a F a l c ã o d ' A z e z e d o , João Ale-
x a n d r e L o p e s G a l v ã o , J o a q u i m da Sil-
v e i r a Malheiro , J o s é A u g u s t o Lobato 
Guerra , J o s é Carlos d e Barros , J o s é 
H e n r i q u e s L e b r e , J o s é Luiz d ' A n d r a d e 
M e n d e s P inhe iro . 

Foi i n a u g u r a d a n o d o m i n g o a l inha 
t e l e g r a p h i c a e n t r e Co imbra e Miranda 
d o Corvo . 

O relogio dos chinas 
O gato é o relogio do a ldeão chi-

nês , chronometro vivo, invariavel , 
que n u n c a necessita de ir ao relo-
joeiro. 

Todo o m u n d o sabe que a pup i -
la das raças felinas se cont rahe d u -
rante o dia e se dilata du ran t e a 
noite; mas parece que as di latações 
e contracções seguem com tal r egu-
lar idade du ran t e as horas do dia, 
que um individuo qua lquer , pôde 
por estes s ignaes conhecê - l a s ; pela 
m a n h ã a pupi la é oval, da m a n h ã 
ao meio dia res t r inge o seu d i âme-
tro até a to rna r - se n u m a s imples 
l inha, e do meio dia á ta rde volta 
a tomar insensivelmente a fórma 
oval, e de noite torna-se redonda . 

O a ldeão chinês regula-se por 
este q u a d r a n t e n a t u r a l ; o olho do 
seu gato. 

A economia d 'es te relogio é in-
contestável . 

Souf frante e ahi r e c e b i e s t e b i l h e t e d e 
Comard e m q u e m e a n n u n c i a q u e o 
s e g u e , e n ã o é o Comard q u e o l a r g a -
rá d e v i s t a , 

— Aque l la c a r r u a g e m q u e e s t á lá 
e m b a i x o é para n ó s ? 

— S i m . 
— Vós , d i s s e d i r i g i n d o s e a o s s e u s 

h o m e n s , s e g u i r - n o s - h e i s , e , e m q u a n -
lo v o s n ã o c h a m a r , c o n s e r v a r - v o s -
h e i s fóra do m u r o d o j a r d i m d e v i g i a . 
Tu, L e b i g o t , a c o m p a n h a r - n o s - h a s d e -
p o i s , s u b i n d o para o l a d o d o c o c h e i r o , 
ao q u a l c o n t a r á s a h i s tor ia d ' u m ra-
pto a m o r o s o e i m p e d í - l o - h a s d e fazer 
q u a l q u e r s i g n a l a o s p o l i c i a s ; s e e l l e 
n ã o fôr b o m b a t e d o r p r o m e t t e r - l h e h a s 
c e m f r a n c o s q u e lhe e n t r e g a r á s prom-
p t a m e n t e . Eu d e s c e r e i na rua G u è n è -
g a n d , tu s e g u i r á s na s u a c o m p a n h i a 
a i n d a p o r u m c e r t o t e m p o . A m a n h ã , 
v i r á s p a s s e i a r d e b a i x o d a s j a n e l l a s d o 
m e u q u a r t o da rua Mazar ine . Eu c h a -
m a r - t e - h e i . 

— É aqui a c a s a , d i s s e L e b i g o t . 
— A f e c h a d u r a é difficil d e f o r ç a r ? 
— N ã o p a r a n ó s , d i s s e L e b i g o t ti-

r a n d o u m a g a z u a do b o l s o . 
— Tu é q u e h a s d e fazer o s i g n a l , 

d i s s e V i l l e d i e u . 
E n t r a r a m n o j a r d i m c o m o s e e s t i -

v e s s e m e m s u a c a s a . 
L e b i g o t fez o s i g n a l d e b a i x o da- j a -

ne l la e v o l t o u para a p o r t a . 
M. d e V i l l e d i e u e n t r e t a n t o s u b i u p e l a 

j a n e l l a . L o g o q u e v i u d e s a p p a r e c e r a 
lufc do q u a r t o , a g a r r a n d o - s e á s t r e p a -
d e i r a s , s u b i u c o m o u m g a t o a t é a o pr i -

Sociedade Philantropico-Academica 

EDITAL 
O dr. Julio Augusto Henriques, presi-

dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica, etc. 

Faço s a b e r o s e g u i n t e : 
1 .° Em h a r m o n i a c o m a d e l i b e r a ç ã o 

da D i r e c ç ã o t o m a d a e m s e s s ã o d e 16 
do c o r r e n t e , o s s o c i o s q u e , d u r a n t e o 
a n n o l e c t i v o c o r r e n t e foram s u b s i d i a -
d o s por e s t a S o c i e d a d e , d e v e m , a t é 
ao d ia 8 d e o u t u b r o , p r o x i m o f u t u r o , 
p r o v a r p e r a n t e e s t a D i r e c ç ã o q u e c o n -
c l u í r a m c o m b o m ê x i t o o s s e u s t raba-
l h o s e s c h o l a r e s ; e q u e c o n t i n u a m n a s 
c o n d i ç õ e s d e falta de meios e bom 
comportamento e x i g i d a s p e l o s e s t a t u -
t o s . 

Q u a l q u e r d o s s u b s i d i a d o s q u e p e r -
d e s s e o a n n o d e v e r á j u s t i f i c a r o s m o t i -
v o s da p e r d a d ' a n n o , j u n c t a n d o e g u a l -
m e n t e d o c u m e n t o s d e p o b r e z a e b o m 
c o m p o r t a m e n t o . 

2 . ° Os s o c i o s , n ã o s u b s i d i a d o s n o 
ac tua l a n n o l e c t i v o , q u e p r e t e n d e r e m 
s ê l - o n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 9 6 - 1 8 9 7 
d e v e m a s s i m r e q u e r e l - o á D i r e c ç ã o a t é 
a o d ia 3 0 de s e t e m b r o p r o r i r a o f u t u r o , 
para s e r e m a t t e n d i d o s c a s o haja l o g a r 
a i s s o . 

Q u a e s q u e r r e q u e r i m e n t o s n e s t e s e n -
t ido d e v e m s e r i n s t r u í d o s c o m 

a) a t t e s t a d o d e p o b r e z a ; 
b) d o c u m e n t o s de b o m c o m p o r t a -

m e n t o ; 
c) d o c u m e n t o s d e b o m a p r o v e i t a -

m e n t o l i t t e r a r i o ; 
d) r e c i b o da u l t ima p r e s t a ç ã o d e 

s o c i o o u d e c l a r a ç ã o d o s e c r e t a r i o q u e 
o s u b s t i t u a . 

3 . ° Os r e q u e r i m e n t o s e d o c u m e n t o s 
a q u e s e r e f e r e m o s n ú m e r o s p r e c e d e n -
t e s d e v e m s e r r e m e t t i d o s , a o s e c r e t a -
rio d a D i r e c c ã o , rua d o s Mil i tares , 2 
C o i m b r a . 

E para c o n s t a r s e m a n d o u l a v r a r o 
p r e s e n t e q u e e u A u g u s t o C y m b r o n 
B o r g e s d e S o u s a , s e r v i n d o d e s e c r e t a -
rio, s u b s c r e v i . 

C o i m b r a , 2 0 d e j u l h o d e 1 8 9 6 . 

0 p r e s i d e n t e da D i r e c ç ã o , 
Dr. Julio Augusto Henriques. 

Declaração 
C o m m i s s ã o p r o m o t o r a d o e n c e r r a -

m e n t o d a s lo jas a o s d o m i n g o s , d e c l a r a , 
para o s d e v i d o s e f f e i t o s , q u e n ã o é a u -
c t o r a d o c o m m u n i c a d o i n s e r t o n o De-
fensor do Povo d e d o m i n g o u l t i m o , e 
d e s c o n h e c e por c o m p l e t o o s e u v e r d a -
d e i r o a u c t o r . 

D e c l i n a por e s t e m e i o a r e s p o n s a b i -
l i d a d e q u e p o d e r i a m a t t r ibu ir - lhe , m a n -
t e n d o - s e e m s i l e n c i o . 

A p r o v e i t a a o c c a s i ã o para a g r a d e c e r 
a o s s r s . c o m m e r c i a n t e s q u e a t t e n -
derarn o s e u p e d i d o , q u e r e n o v a . 

Co imbra 2 3 de j u l h o d e 1 8 9 6 . 
A commissão. 

m e i r o a n d a r . P e n e t r o u n o q u a r t o e 
c o l l o c o u - s e a traz da p o r t a . 

— S o i s v ó s ? , r e p e t i u M . m e d e Vi l le -
d i e u a n t e s d e abr ir a p o r t a da c a s a . 

E q u a s i ao m e s m o t e m p o a c c r e s c e n -
t o u : 

— Oh I n ã o é a s u a v o z I e s e m 
abrir , v o l t o u a o s e u q u a r t o e s c l a m a n -
d o : 

— Q u e m s e r á ? 
— Eu, d i s s e M. d e V i l l e d i e u . 
S u r p r e z a , e s p a n t a d a , a d u q u è s a so l -

tou u m g r i t o t e r r í v e l e c a i u n o c h ã o . 
— P e r f e i t a m e n t e , m u r m u r o u M. d e 

V i l l e d i e u , u m a m u l h e r d e s m a i a d a é 
b e m m a i s fáci l d e t r a n s p o r t a r . 

P a s s o u u m a v i s t a d ' o l h o s s o b r e o 
q u e o c e r c a v a . 

— Não e s t a v a m a l i n s t a l l a d a a q u i . 
D e p o i s p e r g u u t o u a s i p r o p r i o : 
— E s t a r ã o aqui a s s u a s j ó i a s ? 
Em p o u c o s m i n u t o s p e r c o r r e u t o d a 

a c a s a e r e b u s c o u t o d o s o s m o v e i s . 
— N ã o , d i s s e , e l l a t o m o u a s s u a s 

p r e c a u ç õ e s . 
E v o l t o u p a r a j u n t o d e s u a m u l h e r . 
— 0 f r e s c o e o ar l i v r e f a - l a - b ã o 

v o l t a r a s i , é n e c e s s á r i o e v i t a r q u e e l la . 
g r i t e . 

Fez c o m o l e n ç o d e b a t i s t e d a d u -
q u e z a u m a b o l a e m e t t e u - l h ' a n a b o c c a , 

— Ê a m e l h o r d a s m o r d a ç a s , d i â s e 
e l l e . 

E m b r u l h o u c u i d a d o s a m e n t e s u a m u -
l h e r n u m c h a i l e . 

— E i s aqui o m e l h o r d o s l a ç o s . As-
s i m n ã o s e d e b a t e r á n e m g r i t a r á . 

(Continte) < 



RESISTENCIA — Quinta feira 23 de julho de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 $ 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub , 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e i - i n a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i r iha lação , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s p a r a o s m é d i c o s — V i a g e m 
— F a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m » e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e C a n n a s na l iuha f e r r e a da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i gada c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o i a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : r u a d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s 
da Felgueira ao g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

O hote l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o â a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r á n t Club d e L i s b o a , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m e s a e de v iagem. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.s 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 5 M ' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l la f ab r i c a , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

i 4 ( l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
" R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A — 2 0 

João Gomes Moreira 
S i, ilua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

T a l l í v d r a u l i M • G r a o c l e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
ual njflilaLliita. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d , ' o 6 r a s . 
fllpptrindflrip p nníira A?encia da casa Ramos & Silva de 
C i i o i l i i w u a u o 0 u p t i b a L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t n e n a r n n i n t i i r a c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i i l t a a J í a t a p m i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
riiriPT»tn<l • l D S l e z e G a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uiiilcíllOo • q u 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
nívf»r<IfVQ • B a n d e j a á j o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
i / l i u l b u b i n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a r h h a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: ^ ^ « T . T J : 
L i s b o a e P o r t o . 

D r o d a d o n e • f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n c g a g O l i b , d e s C o n t o s . 

o b r a s . 
- A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

rut i lar ia 1 G u t ' ' a r ' a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
O U l l K l i l a , c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
FflÍ111PÍTM" C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r t i q u c i l U a • c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 

s e r v i ç o c o m p l e t o para Louças inglezas, de ferro: f ^ 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

AriIiaS de ÍO^O" C a r a b i n a s
 D E R E P e t i fão d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -

B I C O A U E H 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MÂHQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á venda a 2 . a edição da 

D E S A F F R O N T A 
(HISTORIA D'UMA P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D A L M E I D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c t o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 © 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo do Príncipe ». Carlo*, IO a 95 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

13 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o l r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contintia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Arrematação 
(1 .a publicação) 

1 3 1 « d ia 2 d o p r o x i m o m ê s 
Ai d ' a g o s t o p e l a s 11 h o r a s 

da m a n h ã , á por ta d o Tr ibuna l 
de J u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a , p e l a 
e x e c u ç ã o h y p o t h e c a r i a q u e D. 
Anna F o r t u n a t a Morim S e q u e i r a 
d ' e s t a c i d a d e , m o v e c o n t r a Ma-
nue l Tejo S a l v a d o e m u l h e r , de 
S ã o J o ã o d o C a m p o , e q u e c o r r e 
s e u s t e r m o s p e l o c a r t o r i o do 
e s c r i v ã o d o 4 . ° o f l k i o , J o s é 
L o u r e n ç o da Costa , voltara pe la 
s e g u n d a v e z á praça , e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n ç o 
o f f e r e c e r a l é m d a s q u a n t i a s por 
q u e s ã o p o s t o s e m p r a ç a , q u e 
s ã o m e t a d e d o s v a l o r e s e m q u e 
foram a v a l i a d o s , o s p r é d i o s s e -
g u i n t e s : 

Duas t erças p a r t e s d ' u m a terra 
de s e m e a d u r a c o m t o s t a d a d e 
p i n h a l , n o s i t io da L o m b a , li-
m i t e e f r o g u e z i a d e S ã o J o ã o 
do C a m p o , i n d i v i s a s c o m Maria 
Jul ia P o l o n i a , e v ã o á praça 
pe la q u a n t i a d e 5 ) 5 0 0 0 r é i s . 

U m a t erra de s e m e a d u r a c o m 
a l g u m a s o l i v e i r a s e m a i s arvo-
r e s de fructo n o s i t io d o s Cor-
r a e s , l i m i t e da Cioga f r e g u e z i a 
d e S ã o João d o C a m p o , p a g a o 
fôro a n n u a l d e 12 a l q u e i r e s d e 
m i l h o e 2 g a l l i n h a s a o dr. Joa-
q u i m R o x a n e s d ' e s t a c i d a d e , e 
v a e á p r a ç a p e l a q u a n t i a d e 
2 0 0 2 3 0 r é i s . 

Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
0 j u i z d e Dire i to , 

Neves e Castro. 

12 
TABOLETA Ve n d e - s e u m a q u e m e d e 

t r e s m e t r o s de c o m p r i d o 
por u m . d e l a r g o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 
a v e n d e . 

Aos photographos 
11 Â c a b a d e c h e g a r á Pape-

* » laria C e n i r a l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t á -
l o g o s m a i s c o m r a o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e & s e s fils» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a t é 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

Arrendamento 
l O f j i r a n c i s c o V . d e Car-

« v a l h o a r r e n d a a loja 
n . ° 1 7 1 a 1 7 3 na r u a d e Fer-
re ira B o r g e s ( C a l ç a d a ) t e n d o 
u m a boa s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

VENDA 
9 y c n d e - s e e m C0ZELHAS 

• u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e qu inta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o , p i t to- j 
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao l o c a l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 
do A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

Loja da China 
Ferreira Borges 

8 â c a b a d e c h e g a r ntn g r a n -
ra d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n è -
s e s e c h i u ê s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

CARRO RIPPER 
Iara a s f e s t a s da Mealhada 

a s a h i r da Praça 8 de 
Maio á s 2 h o r a s da t a r d e , e s â e 
da M e a l h a d a á s 8 da t a r d e . 

P r e ç o d e i d a e v o l t a , 4 0 0 
r é i s . 

YENDE-SE 
6 A m o r a d a d e c a s a s s i ta 

na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , f a c u l t a n d o s e ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da S o p b i a , 
3 5 

da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B B A 

5 l i o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 
v n o v e da m a n h ã á s q u a -

tro da t a r d e . 

QUINTA 
4 W c n d e - s e a da C o n c h a d a . 

™ Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 M c s t e a n t i g o e s t a b e l e c i -
« • m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s ê d a s 
d e fabr ico p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 
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Com estampilha: 
A n n o 2 <51700 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

AIV1VTXNCIOS 
Cacia linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 2 0 réis.-~~Para os srs. as-
tigncmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j j . F. Franç» Anud» - CQIIBIU 
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Às pavorosas 
Desde muito se nota que o go-

verno a l imenta in tenções s inis t ras 
de repressão. Os prur idos de despo-
tismo sem mascara e . s em peias 
a lvoroçam-lhe o sangue . 

E nas suas visões de epileptico 
o sr. João F r a n c o exulta nos an lego-
sos de suspensões de garan t ias , 
golpes d 'es tado, chacina das mult i-
dões inermes , proscr ipções aos mi-
lhares e o te r ror do seu nome a 
echoar na historia num clamor de 
imprecações I 

D e s v a i r a , i m a g i n a n d o a sua mão 
pesada de luc tador omnipoten te e 
de g rande es tadis ta a suffocar todas 
as asp i rações revolucionarias e todos 
os ge rmens de resistencia aos exces-
sos d ' essa s i tuação a b s u r d a e bur -
lesca 1 ! . . . 

x 
Muito b e m ! 
Se é certo que vae reabr i r - se o 

periodo das perseguições e decre-
tar-se o extermínio dos sectários das 
doutr inas an t i -monarch icas , curve-
mo-nos submissos , e a g u a r d e m o s 
a invest ida das féras, res ignados 
e fáceis, como outr'ora, os primeiros 
martyres do circo romano. 

Vamos I E n t r e m em scena os 
dictadores, e t raçando a clamyde 
roçagante dos Sylas e dos Marios, 
atulhem as m a s m o r r a s e os presídios 
com essa ralé de díscolos, cujo des-
contentamento possa p e r t u r b a r a 
digestão dos d i r igen tes ! 

Nós só queremos que essa ty ran-
nia sáia uma obra l impa e tragica, 
que nos não envergonha pe ran te 
os vindouros! Uma perseguição ch in-
frim, que não faça j o r r a r o sangue 
pelo tablado dos pa t íbu los ; que não 
ponha a ba louçar ás br isas faguei -
ras da ta rde um bom numero de 
cadaveres pendentes das forças, 
levantadas ás dúz ias ; que não lance 
no exilio tor rentes de proscr iptos , 
será uma tyrannia pel int ra , muito 
abaixo das exigencias da si tuação e 
do pulso energico dos d ic tadores! 

r ia, decepando as cabeças dos cida 
dãos mais dist inctos pela sua pre 
ponderanc ia , s abe r e vir tude. 

F o r a este o conselho que um 
ancião honrado por nome Emygdio 
Navar ro , que vivia re l rahido nas 
solidões de Bussaco, lhes dera , ao 
ser consul tado sobre os desas t res 
públicos. Elle pegára d ' u m a vara e 
em meditação silenciosa cortara as 
papoulas mais a l tas que floriam nos 
seus cante i ros de Luzo. 

Duran te dias e noites, não para 
ram os algozes, a r r e b a n h a d o s na 
imprensa regeneradora e re t r ibuídos 
a tostão por cada cabeça de díscolo 
que rolava pelo chão. 

Den t ro em pouco a t ranqui l idade 
renasc ia ; e o silencio re inava nas 
c i d a d e s ; e o país deu graças aos 
deuses e aos dic tadores , po rque 
t inham espungido do luso torrão a 
praga d a m n i n h a da republ icanagem 
odiada. 

E os governantes coroados de 
pampanos celebravam l ibações ba-
chicas nos lugares públ icos! 

E a paz e a fel icidade eram por 
toda a p a r t e ! 

x 

ja , pela E que a Historia 
bocca dos T. L iv io s : 

— Gemia a Luzi tan ia sob o im-
pério dos déspotas . 

Os ly rannos , a fim de extermi-
nar o monst ro da anarch ia , que 
debaixo da fó rma de p ropaganda 
republicana avassa lava os espíri tos 
e ameaçava a segurança dos syndi -
catciros, e rgueram por toda a par te 
Cadafalsos e faziam jus t iça s u m m a -

A l g u n s j o r n a e s independen tes de 
Lisboa dizem que vae g rande indi-
gnação no paço cont ra os srs. con-
selheiro José Luc iano e Barros Go-
mes por não haverem assist ido ao 
baile que u l t imamente se deu na 
Pena , e que , em vir tude d 'esse facto, 
largos meses se conservará a inda 
no poder o actual governo. 

P a r a que se veja qual o critério 
que or ienta o primeiro magis t rado 
da nação no exercício d 'uma d a s 
suas mais impor tantes funcções, aqui 
regis tamos o facto. 

Sar ah de Mattos 
Foi proh ib ido o cortejo q u e hoje 

d e v i a rea l i sar - s e por m o t i v o da trasla-
d a ç ã o d o s res tos m o r t a e s da infel iz 
Sarah d e Mattos, v ic t ima da irmã Col-
lec ta . 

Ass im dev ia ser , por q u e i s s o iria 
d e s g o s t a r os j e s u í t a s e sua alta e 
d e s v e l a d a p r o t e c t o r a . 

Ora e s s a ! . . . 

Diz u m a folha que o presidente 
de ministros fôra hontem procurado 
por u m a commissão de senhoras 
recolhidas no convento de Santa 
J o a n n a . 

P a r a recolhidas , lá nos parecem 
sab idas de m a i s ! Porque senhoras 
recolhidas não devem f requen ta r os 
alcouces chamados ministérios! 

E depois era escusado o encom-
modo. N inguém se i l l ude : ;p nego-
cio a es tas horas deve esfcr bem 
recommendado e os minis t ros são 
submissos ás ordens que rÈcebem 

• 

o en thus iasmo não deixou ver a essa 
pha lange de bravos a cilada para 
onde os conduzia um impostor de-
sempregado ; nem por isso a gra t idão 
popula r devia deixar de mani fes ta r -
se, para que se saiba que existe, ao 
menos , a jus ta comprehensão da 
legi t ima resistencia a r m a d a ! . . . 

Pedregal 

ínclito Neves Ferreira 

Chega a ser mons t ruosa a defesa 
que as folhas governamentaes estão 
fazendo dos actos de feroz selvage-
ria pra t icados pelo fanfar rão com-
missario régio na índia . 

Quando a parc ia l idade chega a 
excessos d 'um tal impudor , a noção 
da moral e do decoro pode ju lgar -se 
pe rd ida ! 

Defende-se um assass inato , e a 
cobardia d ' um valentaço, que pre-
tende a r rogar - se instinctos faccino-
rar , á Mart inez Campos , e cuja 
b ravura se revelou por esbofetear 
no par lamento um ministro som-
nambu lo ! 

Que despresivel glor ia! 

Noticias recebidas da Índia mos-
t ram não haver sido revogada a 
portar ia por que o sr . Neves F e r -
reira ordenou que, sem processo 
a lgum prévio, fossem fuzi lados os 
revoltosos que apparece rem a r m a -
dos. Fa l s a s foram, pois, as dec lara-
ções que o governo fez pela sua 
imprensa de que havia m a n d a d o 
revogar a mons t ruosa por tar ia , ou, 
se o não foram, o sr. Neves F e r -
reira desacatou a ordens do governo. 

As responsabi l idades do governo 
são as mesmas que r n u m a quer 
noutra hypo lhese : na índia estão-
se commet tendo assass ina tos com 
o seu assent imento . Que este p ro-
venha de ser dotado de tão ferozes 
e deshumanos sen t imentos o seu 
commissar io régio ou do mêdo 
de que este venha tornar conhcidas 
do publico pat i far ias que conhece, 
é indif ferente . 

Mêdo! 

O Popular a n n u n c i o u q u e po r 
vontade expressa do sr . D. Carlos 
vai ser mil i tarada a policia civil de 
Lisboa e annexada á gua rda mun i -
cipal. 

A preoccupação que domina os 
altos personagens , pa ra cons tan te -
mante augmen ta rem as t ropas pre -
tor ianas e tudo conver terem em 
elementos de defesa mater ia l , prova 
bem quan to elles se sentem fracos 
e o pavor que os assa l ta ao sent i -
rem fugi r - lhes o ter reno debaixo 
dos pés. 

Os anniversarios da Carta 

O dia 2 4 de ju lho, anniversar io 
da en t rada do exercito l iber tador 
em Lisboa , passou quasi desaperce-
bido, como convém a um governo 
reaccionário e a um povo submisso 
e sceptico, apto para suppor l a r todas 
as in iquidades e a violação de todas 
as l ibe rdades publ icas . 

E uma ingrat idão o esquecimento 
d 'es ta da ta . 

P o r q u e esses generosos il ludidos, 
que re temperavam as a r m a s nas 
angus t iosas provações d ' uma longa 
guer ra civil; sacrif icados á conquis ta 
d ' um ideal de bem commum, offe-
recem ao povo de hoje, que finge 
não os conhecer , um exemplo sole-
mne de coragem e d ign idade civica. 

Se a má fé d 'um aventure i ro foi 
capaz de converter em proveito pro-
prio tan ta abnegação e tão g randes e 
dolorosos sacrifícios á l ibe rdade ; se 

Fal leceu D. Manuel Pedrega l , o 
jur isconsul to e econámis ta notável , 
que em 1 8 7 3 geriu a pas ta da fa-
zenda ao serviço da republ ica hes-
panhola . 

L igado pr imei ramente a Caste l -
lar em breve discordou do possibi-
lismo emoliente d 'este phi losopho e 
adher iu ao grupo de Sa lmeron . 

A sua mor te é cons iderada u m a 
perda calamitosa. 

Si lvestre Falcão 
Este n o s s o q u e r i d o a m i g o e corre -

l ig ionário acaba d e s e r p r o v i d o no ter-
ce i ro part ido m e d i c o do m u n i c í p i o de 
Loubé . Fe l ic i tamol-o c o r d e a l m e n t e . jfc 

N o v o s desastres na índia 

As ul t imas not icias confi rmam as 
previsões dos que receiavam as 
consequênc ias da exal tação dos ra-
nes pelo assass ina to de Baugi . 

A sublevação ameaça tomar pro-
porções assus tadoras . As pr incipaes 
famílias emigram para a índ ia in-
glêsa. 

A gravidade dos factos é tal que 
u m a folha que tem opinião no a s -
sumpto expr ime-se por esta fórma: 

«Cada vez nos convencemos mais de que 
por pou«> tempo íluctuará ainda a nossa ban-
deira no territorio de Gôal» 

A v i s o aos incautos 

E s t á novamente estabelecida a 
fiscalisação a d u a n e i r a na estação do 
caminho de ferro, d e s t a c idade, e 
isto depois de ter sido ha tempos 
a l tendido o pedido da Associação 
Commercia l pa ra que fôsse d a l i 
re t i rada . Cont inuam, pois, os vexa-
mes para o publico de Coimbra e 
)ara os que a esta cidade vierem 
t rac tar dos seus negocios. 

O facto que se deu ha dias com 
um amigo nosso por causa de tres 
camisas d 'Oxford vindas de L isboa , 
e pelas quaes teve de p a g a r 2 $ 5 0 0 
réis de multa , represen ta quasi uma 
extorsão, pela ignorancia em que 
o publico o rd ina r i amente está das 
al terações e das ordens que se expe-
dem neste genero de serviços. 

E de resto, bem fáceis eram de 
evitar os cont ínuos vexames; bas tava , 
)ara isso, d is t r ibui r pelas f ronte i ras 
e costas do país o fisco accumulado 
nos g randes centros onde, por não 
er que fazer e ter de mos t r a r se r -

viços, se vê obr igado a t r ac ta r das 
j equenas cousas. 

x 

Já depois de composta esta local 
ivemos conhecimento de que a 

Associação Commercia l , na sua r e -
união de hon tem, resolveu ofiiciar 
ao governo pedindo providencias 
sobre es te assumpto , 

As restaurações artísticas 
EM 

O O I U V r i B Z R . A . 
I I 

Quando correu que Antonio Au-
gusto Gonçalves a b a n d o n á r a a d i -
recção art íst ica dás obras da Sé Ve-
lha, mani fes tou-se n a opinião p u -
blica um vivo desconten tamento , 
começando desde então a o lha r - se 
com desconfiança a res tauração que 
fôra tão ausp ic iosamente começada . 

P a r a calar murmurações o sr . d i -
rector das obras publ icas l embrou-
se d a Commissão dos Monumentos 
Nacionaes. 

E a solução sab ida de todas as 
malandrices e m P o r t u g a l . 

Quando um homem perde o c re -
dito, q u a n d o se levantam alto de 
toda a pa r t e censuras ao seu modo 
de proceder , o malandro pede u m a 
syndicancia que o absolve sempre , e 
o deixa s empre de honra i m m a c u -
lada. 

E caso de todos os dias . O expe-
diente é velho e gasto . 

A syndicar vieram os s r s . Mar -
del, Gabriel Pere i ra e Ramalho O r -
tigão. 

Nós j á aqu i d issémos l o n g a m e n -
te a s nossas impressões sobre es ta 
pr imeira depu tação da Commissão 
dos Monumeutos Nacionaes. 

O sr. Gabriel Pe re i ra é um e rud i -
to que , a es tudar his tor ia , se encon-
trou com a ar te . É um homem h o n -
rado, disposto sempre a a j u d a r os 
outros em invest igações históricas, 
ens inando sem rebuço, f r a n c a m e n -
te, tudo o que sabe , tudo o que o 
seu t raba lho pac iente e pers i s ten te 
tem descober to em livros velhos, em 
pergaminhos ignorados ou esquec i -
dos. 

E um his tor iador , não é um cr i -
tico d ' a r le . 

O sr . Mardel é um homem in te l -
ligente, mas que olha a archeologia 
ar t ís t ica, como o resto, a r ir , como 
mais um passa tempo na sua vida 
que é uma successão de anedoc tas , 
que elle conta a r ir e que fazem rir 
a gente . 

O sr . Ramalho Ort igão tem ap t i -
dões crit icas reconhecidas por lo-
dos . 

Ora depois de examinarem a s 
ob ra s de San ta Cruz elles r e spon-
diam a toda a gente que os in ter ro-
g a v a : — O director è um homem 
muito amavel, c o r t a n d o a s s i m c o m 
uma phrase del icada a conversa que 
se pre tendia começar . 

Correndo tudo muito bem, o sr . 
director das ob ras publ icas compro-
met teu-se , não sei porquê nem p a r a 
q u ê , a não fazer obra nova de res-
tauração, sem primeiro ser consultada 
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a Commissão dos Monumentos Na-
cionaes, sem primeiro ella ter aucto-
risado a abra delineada. 

P a r a que tantos cuidados, se tudo 
estava tão bem e o sr. director das 
obras publ icas t inha revellado com-
petência tão ex t r ao rd ina r i a? 

Na tu ra lmen te excessiva modést ia 
do sr . director das obras publ icas . . . 

Devia ser isso. 

Ora toda a gente notou que o sr . 
R a m a l h o Ort igão não dizia franca-
mente & sua opinião, e s e conservava 
prudentemente reservado, sem querer 
comprometter-se. 

P o r q u ê ? 
Eu sei l á ! . . . 

Ora de d u a s u m a : ou o sr . F r a n -
co F razão cumpr iu h o n r a d a m e n t e o 
seu compromisso , e a s obras que d e -
pois se fizeram foram app rovadas 
p e l a Commissão dos Monumentos Na-
cionaes; e então não se comprehen-
de a commissão de syndicancia que 
veiu mais t a rde , e que vinha por 
isso approva r o que j á approvára 
ou o sr . director d a s obras publ i -
cas faltou ao seu compromisso, e 
e n t ã o a Commissão dos Monumentos 
Nacionaes, ha muito que devia ter 
lhe pedido contas do seu procedi-
mento , tanto mais que o sr . F r a n 
co F razão , como mais t a rde mos-
t ra remos , não séguiu as indicações 
que lhe foram dadas pela p r ime i r a 
commissão de syndicancia . 

Demais , a resolução da commis-
são de syndicancia foi pouco pen-
sada . O sr. director das ob ras pu 
blicas não podia consul ta r pa ra nada 
a Commissão dos Monumentos Na-
cionaes, porque o sr. F r a n c o F r a 
zão não sabe escrever , ignora com-
p le tamente a technologia ar t is t ica 
não podia por conseguinte fazer -se 
perceber . 

E r a como se a lguém se l e m b r a s -
se de se dirigir a um medico pedin-
do- lhe remedio para u m a determi 
n a d a doença d iagnos t icada por o 
doente , sem saber medic ina . 

O medico na tu r a lmen te r ia-se . 

O que não riria a Commissão dos 
Monumentos Nacionaes q u e j á o o u -
vira em Lisboa , q u a n d o elle fôra 
in forma- la das obras da Sé V e l h a ? 

D 'essa vez veiu elle de Lisboa 
d i z e r - n o s : o s homens ficaram satis-
feitos, e approvaram tudo. 

Pessoa de toda a auc to r idade que 
assis t i ra a essa reunião disse-nos 
p o r é m : — Se vocês queriam que as 
obras fossem condemnadas, andaram 
bem. Elle fosse tantos disparates, que 
a todos se impunha a obrigação de 
mandar parar as obras. 

E ass im devia s e r ; porque o sr . 
director das obras publ icas não sabe 
nada. E elle mesmo que o diz a todo 
o momento . 

Ou s a b e ? 
Fa l le homem, pôde fallar uma 

vez na vida. 
Ha exemplos h i s t o r i c o s . . . 

Quando foi pa ra en t regar a egre-
j a de S a n t a Cruz o s r . director das 
obras publ icas pediu nova syndi-
cancia. 

Da antiga veiu apenas o sr . Mar-
del, homem muito alegre e que sabe 
fazer, diz elle, pasteis , como n in-
guém. 

Não veiu o sr . Ramalho Ortigão, 
e foi pena . 

O sr . Rama lho Ort igão tem ha 
muito uma auc tor idade incontes tá -
vel. 

O seu ult imo livro, escripto n u m a 
l inguagem admiravel de colorido, e 
de propr iedade , é o maior grito que 
se tem levantado contra todas as 
torpezas que por esse país fóra a n -
dam fazendo Direcções d 'obras p u -
blicas e C a m a r a s munic ipaes , e nós 
esperavamos que o sr. Ramalho Or-
tigão, sabendo que havia um confli-
cto aber to en t re os que em Coim-
bra se ent regam ao es tudo da ar 
cheologia ar t ís t ica, e os que se g a -
bam de tudo fazer bem, sem saber 
de coisa n e n h u m a , viesse generosa 
mente pôr-se ao nosso lado e a j u -
dar -nos com a sua auctor idade , com 
a força da sua penna . 

E não era a primeira vez que 
isso acontecia; t í nhamos o direito 
de o esperar . 

Quando eu no Instituto levantei 
um grito d ' indignação contra as res-
taurações que andavam a fazer -se 
na Rata lha e que toda a gente a d -
mirava, e que toda a gente louvava, 
o sr . R a m a l h o Ortigão delegado da 
Commissão dos Monumentos Nacio-
naes poz-se ao meu lado, condemnan 
do abe r t amen te as obras , não ob 
stante o ter quer ido aba fa r toda a 
discussão, u sando da l inguagem me-
nos cortez na própr ia Commissqo 
dos Monumentos Nacionaes, o s r . L u 
ciano Cordeiro. 

Cus ta -me que o sr. R a m a l h o Or -
tigão não viesse, para ter a alegr ia 
de o ter mais uma vez ao meu lado, 
ou para discutir com elle. Ha ini-
migos que nos honram e se r -me- ia 
mais agradavel discut i r po l idamen-
te com elle do que ter a p e n a s de 
avaliar as opiniões do sr. Luciano 
Cordeiro que pela insolência da l in-
guagem e pela audacia da sua igno-
rância , só deve ser t ra tado a . . . 

O Gonçalves ped iu -me que cor 
tasse o final do periodo e eu cor 
tei-o. 

Mais lhe devo eu . 
Mas fiquei sem saber como aca 

bar . 
Acabem vv. ex. a í como quizerem, 

que no proximo n u m e r o . . . come-
çarei eu. 

T. C. 

I m a g i n e m ! . . . 

Foi hontem demolida u m a la t r ina 
feita de taboas pôdres, que a dire-
cção das obras da Sé Velha fez 
construir a r r imada á parede do 
templo ! ! 

Por occasião das festas da Ra inha 
San ta t ínhamos aqui ins tado por 
que desapparecesse aquel le foco 
immundo , d 'um cheiro pesti lencial . 
E n g e n d r a d a haverá talvez dois a n -
nos, nunca foi l i m p a ! . . . 

Pois só hontem se d e s m a n c h o u ! 
E ass im se mostrou ao mundo , 

que se tem auc tor idade e — não se 
acei tam impos ições! 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 24 de julho de 1896. 

Hoje, 2 4 de ju lho, dia da e n t r a -
da , em Lisboa , do exercito que lu -
ctava i ngenuamen te por uma liber-
dade que julgou d igna e s incera , le -
se nos jo rnaes que a policia de se -
gurança vae ficar annexa á gua rda 
municipal e sob as o rdens do gene -
ral Queiroz. 

Explica o Popidar que isto se faz 
p o r desejo do rei. 

Est imo esta f r anqueza . 
E agora venham dizer-me que o 

rei eslá i l ludido. 
I l ludido anda o povo com a q u e l -

les que em logar de exporem a sua 
vida luctando pela r egeneração n a -
cional andam para ahi a pedir a 
Carta e outras in t ruj ices , seguros 
de que ass im nem perderão as boas 
graças de n inguém e não correrão 
o risco de ir para a cadeia . 

Po rque de levar pancada não 
têm mêdo. 

São avisados para fugir a tempo. 

x 
Debate-se a questão de saber se 

o Vasco da Gama pôde fazer u m a 
viagem até Angola. 

Os competentes dizem que elle 
pôde ficar sem carvão no alto mar . 

Mas quem se impor ta com a |v ida 
dos mar inhei ros em perigo ? 

N ã o fo i o Índia a t é M o ç a m b i q u e ? 
E não se sabia que a cada mo-

mento podia p e r d e r - s e ? 
Não estava elle c o n d e m n a d o ? 
Quem se impor ta com i s s o ? 
Os desejos do rei é que prendem 

a a t tenção dos seus subord inados . 
A vida dos mar inhei ros não é as 

sumpto que interesse a esses cava-
lheiros. 

Elles não dão dinhei ro , nem pré-
dios, nem out ras coisas a inda me -
lhores . . . 

x 

O sr . Horácio Fe r r a r i escreve 
num art igo do Paiz o s e g u i n t e : 

«Não bas tam, porém, desabafos . 
A nação quer que nós, os republ i -
canos, se jamos a lguma coisa mais 
do que vãos dec lamadores , vocife-
rando sempre contra os males e er -
ros do passado e do presente . Quer 
que tenhamos ideias, que lhe d iga -
mos, não palavras , mas coisas, que 
lhe mos t remos que es tudamos as 
causas dos seus soffr imentos e pro-
curamos achar - lhes remedio. Tal é 
a nossa missão neste momento cri 
tico da vida nacional , em que a pró-
pria monarchia se vê sem gente e 
em que a nação pe rgun ta , quaes 
são os homens — venham elles d 'on 
de vierem — capazes de a gover-
nar . 

Tem o nosso par t ido no seu g ré -
mio homens de g rande valor, uns 
que toda a gente conhece como re -
publ icanos, outros que do publico 
se occultam discreta , modes ta ou 
t imidamente . Que esses c idadãos 
appa reçam e digam o que pensam 
sobre os prob lemas da admin i s t ra 
ção do Es tado . Se que rem gua rda r 
o incógnito, appa reçam de dominó, 
ass ignem com p s e u d o n y m o ; mas 
mostrem que sabem, q u e lêem, que 
es tudam, que têm ideias , um plano, 
em s u m m a , or ientem a opinião.» 

Concordo. 
Mas 
? ! 
Torno a repetir que concordo com 

o que diz o dr . Fe r r a r i que eu con-
sidero, apezar de divergir , em mui -
tos pontos, d 'elle, um homem hon-
rado. 

O que é raro. 

x 

Pois é verdade , por desejo do rei, 
policia e munic ipal a m b a s un id i -
nhas ás o rdens de Queiroz para nos 
desancarem. 

Dentro da Carta que é o s u p r e -
mo encanto ali do commendador 
Cetáceo, homem p ruden t e e de mui -
ta finura. 

x 

Negocios d 'Afr ica embru lhados . 
Da índ ia , t a m b é m . 
Inglêses na cosia. 
Tudo se resolve, hão de vêr. 
Sim ! Hão de vêr o que nos le-

vam . . . 
J. M. 

Professor distincto 
Entre o s a l u m n o s q u e n o l y c e u 

d ' e s ta c i d a d e t ê m fe i to e x a m e d e 
lat im d e s t a c a r a m - s e , p e l o c o n h e c i 
m e n t o q u e r e v e l a r a m d e tão difficil l ín-
g u a , o s d i s c í p u l o s d o n o s s o p r e s a d o 
a m i g o r e v d . 0 J o s é R ibe i ro de Liz Tei-
x e i r a . T o d o s o s e s t u d a n t e s q u e l e c c i o -
n o u tanto e m c o l l e g i o s c o m o part i -
c u l a r m e n t e , e q u e d e c l a r o u h a b i l i t a d o s 
p a r a e x a m e , f icaram a p p r o v a d o s , o b -
t e n d o s e i s d ' e l l e s distincçôes. 

Tão l i s o n j e i r o r e s u l t a d o , q u a n d o por 
ahi s e diz q u e o s e x a m e s d e la t im 
t ê m e s t a d o d i í l l c e i s , p r o v a d ' u m m o d o 
e v i d e n t e a g r a n d e d e d i c a ç ã o d ' a q u e l -
l e d i s t i n c t o p r o f e s s o r p e l o a p r o v e i t a -
m e n t o d o s s e u s d i s c í p u l o s . E c o m o o 
m e l h o r p r e m i o d e q u e m tão p r o l k i e n 
t e m e n t e d e s e m p e n h a a a r d u a f u n c ç ã o 
d o m a g i s t é r i o é v ê r c o r o a d o d e b o m 
ê x i t o a s s u a s i n c e s s a n t e s f a d i g a s , fe l i -
c i t a m o s c o r d e a l m e n t e o r e v d . 0 Liz Tei 
x e i r a p e l a s a p p r o v a ç õ e s q u e o s s e u s 
d i s c í p u l o s o b t i v e r a m . 

Bastir promovido nos dias 10, <1 e 12 
de julho de 1896 pelo grupo infan-
til de alumnos do Gymnasio de 
Coimbra. 

R e c e i t a 
i 

V e n d a d e b i l h e t e s n o d ia 10 81.51980 
I d e m , n o d ia 12 6 6 0 6 6 0 
I d e m , n o d ia 11 4 9 0 8 3 0 
D o n a t i v o s d e d i f l e r e n l e c a v a -

l h e i r o s 1 2 0 8 0 0 

Litteratura e Arte 
C A R T A D E NAMORO 

S o m m a . . . 2 1 1 0 2 7 0 

D e s p e z a 

A l u g u e r d e c a d e i r a s 2 4 0 8 0 0 
I l l u m i n a ç ã o nas 3 n o i t e s 5 3 0 2 2 0 
Obra d e c a r p i n t e i r o e p in tor 2 4 0 2 2 0 
D e s p e s a s d i v e r s a s 2 5 0 8 4 0 

S o m m a . . 

S a l d o . . . 

1280080 

8 3 0 1 9 0 

S a l d o e m d i n h e i r o e m p o d ê r do t h e -
s o u r e i r o d o G y m n a s i o : 8 3 0 1 9 0 ré i s . 

A lem d ' e s t e s a l d o ha 1 5 0 p r e n d a s 
n o v a l ô r d e 1 3 0 0 0 0 0 r é i s d e q u e a 
c o m m i s s ã o d e l i b e r o u f a z e r u m a rifa 
c o m t o d o s o s b i l h e t e s p r e m i a d o s , pre-
v e n d o a s s i m o b t e r u m l i s o n g e i r o re-
s u l t a d o , para q fim q u e t e m e m v i s t a . 

Os d o c u m e n t o s da r e c e i t a e d e s p e s a 
p o d e m s e r e x a m i n a d o s p e l o s s o c i o s 
ou p e s s o a s i n t e r e s s a d a s na s e d e do 
G y m n a s i o . 

X 

A D i r e c ç ã o do G y m n a s i o , e m n o m e 
d o s p r o m o t o r e s , a g r a d e c e p e n h o r a d i s -
s i m i a todas a s p e s s o a s q u e s e d i g n a -
ram c o n c o r r e r c o m p r e n d a s , d o n a t i v o s 
o u a i n d a c o m o s e u a u x i l i o e m f a v ô r 
d ' e s t e b a s a r , c u j o p r o d u c t o i n t e g r a l é 
d e s t i n a d o â c o m p r a do a r m a m e n t o p a r a 
o b a t a l h ã o infant iL 

N ã o sei. Não sei se és t u . . . 

A procura r - te corri hoje a f loresta. 
H a tanto tempo que lá não í a ! 

Os fetos, meus amigos , be i j avam-
me os pés, os platanos, m u r m u r a v a m 
em cima, e a a b r a ç a r - m e i a m - m e 
afogando as madres i lvas . 

Acabava o dia. 
O sol vermelho rolava ao fundo 

como um disco de cobre, roendo 
o dorso dos montes , e a te r ra m o r -
dida agi tava-se e tremia na vibração 
da ul l ima caricia vermelha de p ra -
zer. 

No meio d a s arvores o ar era 
todo verde e leite, como o fundo 
da a g u a . . . 

L e m b r o u - m e então o amor que 
eu tive por uma sereia que morava 
num palacio maravi lhoso no f u n d o 
d ' agua assim t r anspa ren te e verde 
e puz-me a pensa r em ti que eu 
não conheço e me dominas . 

Pouco a pouco ia-se sumindo 
o sol. 

Havia um nevoeiro verde a p e n a s 
em baixo, pouco acima dos fetos. 

Ao alto no ceo já b ranco de 
prata insculp ia-se negra a ramar ia 
das arvores . 

Pa rec ia -me que a todo o mo-
mento tu ias a p p a r e c e r . . . . 

Tu , que eu não c o n h e ç o . . . 

N a s c e u - m e este amor , quando 
nasceram as flores, e andei toda a 
pr imavera a procurar- te , a sorr i r a 
todas as flores, sem te encon t ra r . 

As flores começaram a amar -me . . . 
C o m e ç a r a m ; que eu bem pe r -

cebi. 
Um dia encontrei um lyrio a 

chorar , e a s rosas de ixavam-se cahir 
sobre o chão mor tas d a m o r , quando 
eu passada sem as ver, a procu-
rar- te . 

Julguei que tu morresses , quando 
morressem as flores, e andei a 
chorar com ellas, a espre i tar a sua 
agonia. 

Quando morreu a u l t ima flor da 
pr imavera , n u m a agonia que eu 
prolonguei , rodeando-a de cuidados , 
enchendo-a de caricias, ju lguei que 
tu t ivesses morr ido t ambém, tu que 
t inhas nascido com a pr imeira flor 
da pr imavera . 

Como me e n g a n e i ! Encon t ro o 
a roma do teu corpo na carne dos 
fructos maduros , a delicia da tua 
pelle na sua pelle macia e per-
f u m a d a . . . ê 

S o n h o - t e a legre pela manhã 
quando acordo, e q u a n d o chega a 
melanchol ia da ta rde , s in to- te a 
meu lado quasi a adormecer . 

O teu corpo sei-o de cór. 
E magr inho . O pescoço é um 

ninho em que can tam os meus 
beijos. 

O peito é branco e azul , de 
pra ta ba t ida pelo luar . 

O teu corpo é flexível, fino e aca-
riciador como o dos fetos tão bons 
sempre a be i ja rem a gente . 

As mãos fortes e compr idas , os 
dedos de lgados gastos dos meus 
b e i j o s . ' . . 

Quando te encon t ra re i ! ? 
Se eu morresse sem te ver a ti 

que sinto j á tão p e r t o . . . 
Morresse eu, mas visse, um mo* 
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mento, o teu sonhado corpo côr de 
rosa naquel la a tmosphera verde, em 
que hoje ande i na floresta, não sei 
se a procura r - te se a fugir de t i . . . 

UNIVERSIDADE 

Coimbra , 2 2 - V I I - 9 6 . 
T. C. 

Marreiros Net to 
E s t e n o s s o p r e z a d o a m i g o e d i s t i n -

c to c o r r e l i g i o n á r i o , a c a b a d e a s s e n t a r 
b a n c a d e a d v o g a d o e m S i l v e s . 

«Ao pais» 
A população de Cellas sequiosa 

conclama peran te o p a í s , — que a 
camara munic ipal de Coimbra tem 
recusado as providencias , que in-
s tan temente lhe tem dirigido, pa ra 
ser abas tec ida da agua ind i spensá -
vel ,ás suas necess idades . 

É o caso que a única fonte que 
al imentava a população parece ter 
sido desv iada em beneficio d ' u m a 
propr iedade par t icular , diz o man i -
festo ! 

Os senhores vereadores muito 
commodamen te sentados nas suas 
cadeiras , com as faxas a tiracollo, 
en tendem que, por não terem alli á 
mão a vara de Moysés, lhes c u m -
pre fazer ouvidos de mercador 1 . . . 

D 'ah i a jus ta indignação dos 5 3 
signatar ios , que t e rminam a expo-
sição da sua just iça com estas pa-
lavras m e m o r á v e i s : 

«É u m a v e r d a d e i r a s e l v a g e r i a q u e a 
c a m a r a m u n i c i p a l de Co imbra c o n d e -
m n e a m o r r e r á s ê d e o s h a b i t a n t e s de 
Cel las I» 

( 

E tem car radas de razão 1 Mal 
se comprehende este de sp rend imen-
to, com que a camara encara es ta 
questão momentosa para o bem es -
tar e saúde publ ica . 

Assoc iação Commercial 
R e u n i u h o n t e m á n o i t e e s t a A s s o c i a -

ç ã o afim de lhe s e r p r e s e n t e o of f ic io 
da d i r e c ç ã o d o c a m i n h o de ferro da 
Be ira -Al ta , e m r e s p o s t a a o q u e lhe 
h a v i a s i d o d i r i g i d o ha m ê s e s p e d i n d o 
o e s t a b e l e c i m e n t o d ' u m c o m b o i o t rans -
w a y e n t r e a P a m p i l h o s a e Luso . 

A c o m p a n h i a da Beira p r o m p t i f i c a - s e 
a e s t a b e l e c e l - o á s q u i n t a s e d o m i n g o s 
d e s d e q u e a C o m p a n h i a Real a c c o r d e 
t a m b é m n i s s o . 0 q u e c r e m o s s e dará , 
p o i s e r a e s t a a única d i f í i c u l d a d e q u e 
e l l a apresentava". 
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Faculdade de Direito 
A f a c u l d a d e d e Direi to r e u n i d a hon-

t e m e m c o n g r e g a ç ã o final c o n f e r i u a s 
s e g u i n t e s c l a s s i f i c a ç õ e s a o s s e u s a lu-
m n o s : 

1 A N N O — 1 d i s t i n c t o — A n t o n i o 
H e n r i q u e s G o m e s . 

2 . ° distincto — Manuel I sa ías A b ú n -
d i o da S i l v a . 

Distinctos sem gradação—Alberto Pi-
n h e i r o T o r r e s , A u g u s t o Cesar Corre ia 
d ' A g u i a r , J o s é F e r r e i r a da S i lva e S á , 
e Arthur A n s e l m o Ribe iro de C a s t r o . 

2 . ° ANNO — Accessit — Anton io Luiz 
Net to , J o a q u i m Pedro Martins. 

Distinctos — A l f r e d o d ' A l m e i d a , Ber-
n a r d o Ferre ira G o m e s d e P inho , J o s é 
Antonio A l v e s Ferre i ra d e L e m o s Jú-
nior , J o s é Maria V i l h e n a B a r b o s a d e 
Maga lhães , J o s é Marques , Luiz A n t o n i o 
Vieira d e S o u s a L e m o s , Patrício E u g é -
nio M a s c a r e n h a s J ú d i c e , e Macario da 
S i l v a . 

3 . ° ANNO—1.° distincto—Carlos 
F u z z e t t a . 

Distinctos sem gradação — A u g u s t o 
A n g e l o Villela P a s s o s , Manuel A u g u s t o 
Granjo, e A n t o n i o Pe ixo to Correia . 

4 . ° ANNO — Premio—José Maria Joa-
q u i m T a v a r e s . 

Accessit — J o s é A l b e r t o d o s R e i s . 
1.° distincto — E d u a r d o d ' A l m e i d a 

S a l d a n h a . 
2 . ° distincto—Antonio Corrêa Te i -

x e i r a d e V a s c o n c e l l o s P o r t o c a r r e r o . 
3 . " d i s t i n c t o — A c c a c i o M e n d e s d e 

M a g a l h ã e s R a m a l h o . 
4 . ° distincto — J o a q u i m F e s t a s Pi-

c a n ç o . 
5 . ° ANNO — Accessit—Abel Pere ira 

d ' A n d r a d e . 

H O rapto 
T o m o u - a n o s b r a ç o s e d e s c e u as e s -

c a d a s . 
Abriu a porta e f e c h o u - a c o m c u i d a -

d o e c a m i n h o u a c o m p a n h a d o por Le-
b i g o t , e m q u a n t o q u e o s o u t r o s h o m e n s 
s e d i s p e r s a v a m . 

— T i v e s t e u m a fel iz i d ê a e m s u b i r 
p e l a j a n e l l a , d i s s e L e b i g o t , a s s i m e v i -
t a s t e b a r u l h o s . 

C h e g a r a m j u n t o da c a r r u a g e m . 
L e b i g o t s u b i u para j u n t o d o c o c h e i r o . 
— Á P o n t N e u f , d i s s e . 
V i l l e d i e u c o l l o c o u s u a m u l h e r ao s e u 

l a d o e t i r o u - l h e o l e n ç o . 
— Não ha n e c e s s i d a d e d e q u e mor-

ra a b a f a d a . 
M . m e d e Vi l l ed ieu n ã o d e s p e r t o u du-

r a n t e o tra jec to . 
C b e g a n d p á e s q u i n a da rua Monnaie , 

M. d e Vi l l ed ieu d e s c e u , e p e g a n d o e m 
s u a m u l h e r , c o m o s s e u s b r a ç o s r o b u s -
t o s t r a n s p o r t o u - a para sua- c a s a . Era 
Uma h o r a da m a n h ã e M. d e V i l l e d i e u 
e n c o n t r o u a p e n a s u m par m u i t o o c c u -
p a d o d e s i p r o p r i o para s e o c c u p a r 
d o s o u t r o s . 

U m a v e z n o s s e u s a p o s e n t o s , M. d e 
V i l l e d i e u c o r r e u o s f e c h o s d e s e g u r a n -
ça que tinha mandado coilocar e des-

Relação dos doutorandos que fizeram 
acto de licenciatura e dos bacharéis 
que concluíram a sua formatura na 
faculdade de Direito, no anno lecti-
vo de 1 8 9 5 a 1 8 9 6 . 

LICENCIADOS 

F r a n c i s c o J o a q u i m F e r n a n d e s , M. B. , 
1 6 v a l o r e s . 

J o s é Ferre ira M a r n o c o e S o u s a , M. 
B., 1 6 v a l o r e s . 

A l v a r o da Costa Machado Vi l l e la , M. 
B., 16 v a l o r e s . 

BACHARÉIS FORMADOS 

A u g u s t o F r a n c i s c o d e A s s i s , B. 1 1 . 
Abil io Duarte Dias d ' A n d r a d e , B. 1 1 . 
A d e l i n o Julio M e n d e s d 'Abreu , B. 1 1 . 
A l b e r t o A u g u s t o Leite Ribe iro . S. 1 0 
A l b e r t o Ferre ira Vidal , B. 11 . 
Alberto T e i x e i r a d e S a m p a i o . S. 9 . 
Alb ino A l v e s d ' 0 1 i v e i r a , S 9 . 
Alb ino A n t o n i o d 'A lme ida Mattos , B. 

1 1 -

A l f r e d o Martins F e r n a n d e s N o g u e i r a , 
B. 14 . 

Al ipio A l b a n o Camel lo , B. 1 3 . 

A m a d e u d e Castro Pere ira e So l la , 
B 12 . 

A m a d e u F e r n a n d o da Si lva P into e 
Abreu . S . 1 0 . 

A m a d e u G o n ç a l v e s G u i m a r ã e s , B. 
11. 

A n d r é J o ã o d o s R e i s , B. 1 1 . 
A n d r é L o p e s da Motta C a p i t ã o , S. 8 . 
Antão J o s é d ' O l i v e i r a , B . 1 1 . 
A n t o n i o d ' A l m e i d a D i a s , B 1 2 . 
A n t o n i o Carlos A l v e s , B I I . 
Manuel Le i te Marinho, S . 1 0 . 
A n t o n i o J o a q u i m S i m õ e s , S . 1 0 . 
A n t o n i o N i c o l a u C a r n e i r o , B. t l . 
Danie l da S i l v a , B. 1 1. 
A n t o n i o R o d r i g u e s M e n d e s Moreira, 

S . 1 0 . 
Arnaldo A u g u s t o d ' A l m e i d a B igo t t e 

d e C a r v a l h o , B. 1 1 . 
Arthur de Mesqu i ta G u i m a r ã e s , B. 

1 1 . 
A u g u s t o B o r g e s d 'Ol ive i ra , B. 1 1 . 
Ausrusto Carlos Vie ira d e V a s c o n c e l -

o s , S 9 . 
A u g u s t o Cesar R i b e i r o L i m a , S . , 8 . 
A u g u s t o F e r n a n d e s Corre ia , B , 1 1 . 
Abel Pere ira d ' A n d r a d e , M. B. , 1 6 . 
A u g u s t o L o p e s Mendes e S i l v a , S . 

11 . 

A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a Co imbra , B. 1 1 . 
B e n j a m i n Pere ira d 'Amaral N e t t o , B. 

11. 
B e r n a r d i n o J o s é L e i t e d ' A l m e i d a , B. 

11. 
Carlos M e s q u i t a , B. 11 . 
Cesar A u g u s t o d o s S a n t o s , S . , 10 . 
Anton io Osor io da F o n s e c a , B . , 1 1 . 
D i o g o J o ã o M a s c a r e n h a s Marreiros 

Net to , B. 1 2 . 
E d u a r d o da S i l v a , S. 1 0 
Emil io Pere ira d e Sá Sot to Maior, 

S. 9 . 
F e r n a n d o Maria d e S o u s a , S . 9 . 
For tunato d ' A l m e i d a P e r e i r a d'An-

d r a d e , B 1 1 . 
F r a n c i s c o J o s é d 'Ol ive ira Val le , S. 8 . 
F r a n c i s c o Marques , B 1 1 . 
F r a n c i s c o R a m o s da Cruz, S 1 0 . 
G e r m a n o L o p e s Martin, S. 1 0 . 
J a y m e R e b e l l o d a Costa A r n a u d , S . , 

1 0 . 
J o ã o de B e t t e n c o u r t B a r c e l l o s Ma-

c h a d o , S . , 9 . 
J o ã o Cae tano da F o n s e c a Lima, B . , 

t l . 
J o ã o J o s é B r a g a n ç a d e Miranda, B. , 

1 1 . 
João Maria d e A l b u q u e r q u e d e Aze -

v e d o C o u t i n h o , B. , 1 1 . 
J o ã o d e P a s s o s d e S o u s a C a n a v a r r o , 

B. , 1 1 . 
J o ã o d e S a m p a i o F r e i r e d ' A n d r a d e 

d e S o u s a Cyrne , S . , 9 . 
F r a n c i s c o A n t o n i o Bayão T a q u e n h o , 

B . , 1 1 . 
J o a q u i m M e n d e s , B. , 1 1 . 
J o a q u i m N u n e s B o r g e s Madure ira d e 

C a r v a l h o , S . , 1 0 . 
J o a q u i m T e l l e s d e M e n e z e s Vie ira d e 

M e y r e l l e s , S . , 1 1 . 
J o s é A g o s t i n h o d e F i g u e i r e d o P a c h e -

c o T e l l e s , S . , 9 . 
J o s é A l v e s P e r e i r a , S . , 9 . 

c e r r o u o s r e p o s t e i r o s e c o r t i n a s , t irou o 
d i s f a r c e , r e t o m a n d o o a s p e c t o d e d u q u e 
d e V i l l ed i eu e o c c t i p o u - s e da d u q u ê s a 

T e n d o a p e n a s á s u a d i s p o s i ç ã o a g u a 
f r e s c a , e c o m o o d e s m a i o da d u q u è s a 
s e p r o l o n g a s s e , foi difflcil f a z ê la v o l 
tar a s i , o q u e lhe c a u s a v a u m a c e r t a 
i n q u i e t a ç ã o , q u a n d o , f i n a l m e n t e , e l la 
abr iu o s o l h o s . 

— Vós f, d i s s e e l l a c o m v o z d é b i l , 
q u a n d o r e c u p e r o u o s s e n t i d o s . 

— Eu, s i m , d i s s e o d u q u e d e Ville-
d i e u . A c h a e s i s s o e x t r a o r d i n á r i o ? 
L e v a n t a e - v o s um p o u c o . Não ha mot i -
v o para d e s m a i o s por u m a a p p a r i ç ã o 
tão n a t u r a l . 

A d u q u è s a n ã o t inha a i n d a f o r ç a s 
p a r a s e l e v a n t a r . 

— A f a s t a e - v o s d e m i m , d i s s e . 
— E para q u e q u e r e s q u e m e a f a s t e 

de t i , H e l e n e ? Tu é s m i n h a e s p o s a , o 
m e u b e m , o m e u tudo . P o s s o fazer d e 
ti t u d o o q u e q u i z e r . D i s p o n h o d e t i á 
m i n h a v o n t a d e . E d e m a i s , ha t a n t o 
t e m p o q u e te n ã o v i a , q u e e s t o u apa i -
x o n a d o por ti , d u q u è s a . 

M. m e d e V i l l e d i e u fez um e s f o r ç o para 
s e a fa s tar d e s e u m a r i d o . 

— Ah I, d i s s e e l l a , j u l g a v a - v o s cu -
r a d o de v o s s a falsa p a i x ã o , s e n h o r . Se 
m e e n g a n e i , a c r e d i t a e q u e t o m a r e i u m a 
r e s o l u ç ã o d e l i b e r a d a m a d u r a m e n t e . 
Não so f f rere i j á m a i s q u e a v o s s a m ã o 
s e l e v a n t e c o n t r a m i m . S a b e i s b e m 
q u a n t o v o s o d e i o . Para q u ê , p o i s , fo s -
te p r o c u r a r - m e n o v a m e n t e ? 

— P o r q u e t e anao. 
— É inút i l a z o m b a r i a , d i s s e a du* 

q u è s a . 

— Z o m b o tão p o u c o , d i s s e o d u q u e , 
q u e q u e r o p r o v a r - t e o p o d e r d a s mi 
n h ã s p a l a v r a s . 

— S e v o s a p p r o x i m a e s , s e n h o r , g r i -
to por s o c c o r r o . 

— O h ! p o d e i s g r i t a r , s e n h o r a , t a n t o 
q u a n t o q u i z e r d e s , p o r q u e n i n g u é m v o s 
o u v i r á , e s t e s c o m p a r t i m e n t o s foram ar-
ranjados a p r o p o s i t o . 

— O n d e e s t o u e u , p o i s ? , p e r g u n t o u 
M. m e d e Vi l l ed i eu p a s s a n d o u m a v i s t a 
d ' o l h o s p e l o s o b j e c t o s q u e a c e r c a v a m . 

— Fistás e m tua c a s a . 
— Eu n ã o e s t o u e m m i n h a c a s a p e l o 

f a c t o d e v ó s h a b i t a r e s aqu i . 
— Ah ! é s m u i t o c r u e l d u q u e z a , d i s 

s e o d u q u e a p o d e r a n d o - s e d e s u a mu 
lher . 

Esta g r i t a v a e d e b a t i a - s e . Mas n ã o 
podia r e t i r a r - s e d o s s e u s b r a ç o s q u e a 
a p e r t a v a m c o m o n u m t o r n o . Lançou 
lhe a s m ã o s â g a r g a n t a e e n t e r r o u - l h e 
as u n h a s na p e l l e . 

— S e j a , d i s s e V i l l e d i e u , l a r g a n d o - a , 
e u n ã o q u e r o m a i s q u e i s t o : O q u e e u 
d e s e j o , d u q u ê s a , é c o n s e r v a r - v o s a q u i , 
a fim d e q u e , l o g o q u e e s t e j a d e vo l -
ta d ' u m a p e q u e n a v i a g e m q u e v o u fa-
zer , p o s s a m o s ir j u n t o s e m p r o c u r a d e 
v o s s o t io . 

— Eu n ã o q u e r o ficar a q u i , s e n h o r . 
— Q u e r e i s v o l t a r p a r a j u n t o d e v o s -

s o a m a n t e ? 
- — E u n ã o t e n h o a m a n t e , s e n h o r . 
— P e r d ã o , M. G r i b e a u v a í . . . 
—• É u m a m i g o . 
— O h ! o s a m i g o s ! Ê e l l e q u e t e m 

a s v o s s a s j ó i a s ? 

J o s é A u g u s t o R o d r i g u e s R i b e i r o , S , 
1 0 . 

J o s é Ferraz d e C a r v a l h o Megre , B , 
1 1 . 

J o s é F i g u e i r a d ' A n d r a d e , B , 11. 
J o s é Maria da S i l v a , S. 1 0 . 
J o s é P i n h e i r o Mour i sca Jún ior , B. , 

11. 
J o s é T e i x e i r a R e b e l l o , S . , 8 . 
J o s é V i c e n t e Madeira, B . , 11 . 
Jul io A r m a n d o da S i lva P e r e i r a , S . , 9 . 
L e o p o l d o A u g u s t o Cesar d e C a r v a l h o 

S a m e i r o , B., 1 1 . 
Luiz A u g u s t o da F o n s e c a D i n n e , S . , 

10. 
Luiz B e t t e n c o u r t de Mede iros e Ca-

m a r a , B . , 1 1 . 
Manuel d ' A b r a n t e s Moraes , B. , 1 1 . 
Manuel C a r d o s o Bapt i s ta , B. , 1 1 . 
Manuel Ferre i ra da Costa A m a d o r 

V a l e n t e , S . , 10 . 
Manuel Joaqui-m d ' A l m e i d a , S , 8 . 
Manuel J o a q u i m Vieira Jún ior , B . , 1 1 . 
Manuel d o s P a s s o s d e F r e i t a s , S . , 

10. 
Manuel Pinto P i m e n t e l , S . , 9 . 
Manuel da Si lva M e n d e s , B . , 1 1 . 
M a x i m i a n o Maria d ' A z e v e d o Faria , 

S , 1 0 . 
Pl inio G o m e s V i a n n a , S , 1 0 . 
Ruf ino Cesar Osorio Júnior , B . , 1 1 . 
S e b a s t i ã o Ferre ira d e C a r v a l h o , S . , 

10. 
V e n â n c i o J a c i n t h o D e s l a n d e s Corrêa 

Calde ira , S . , 9 . 
Viriato d e Sá F r a g o s o , S . , 1 0 . 
S e b a s t i ã o d'Avi la F u r t a d o , S . , 7 . 
Manuel A l b e r t o Vie ira Monteiro , S . , 8 . 
A n t o n i o d o P r a d o d e S o u s a L a c e r -

d a , S . , 1 0 . 
Miguel Corrêa Carne iro , S . , 9 . 
Manuel B e n t o da R o c h a P e i x o t o , S . , 

10. 

Foi n o m e a d o fiscal do i m p o s t o d o 
s e l l o para Co imbra o sr . Manuel Al-
m e i d a C a r d o s o , 

Par t iu para as Caldas da Ra inha 
o nosso estimável amigo e concei-
tuado negociante d ' es ta praça , o sr . 
Antonio Franc i sco do Valle . 

No districto de Bragança foram 
descober tas as pr imei ras manchas 
do mildiw, em Mirandel la , n u m a 
propr iedade do conde de Vinhaes 
e n u m a s videiras jun to á estação 
sericola. 

Festa do Senhor do Calvario em Gouveia 
N o s d i a s 6 , 8 , 9 e 1 0 d o p r o x i m o 

m e z de a g o s t o t êm l o g a r a s f e s t a s ao 
p a d r o e i r o d e G o u v e i a , q u e e s t e a n n o 
c o m o s e v é p e l o s p r o g r a m m a s pro fu -

s a m e n t e d i s t r i b u í d o s , d e v e m s e r i m -
p o n e n t e s . 

P r é g a a r e v d . 0 C o n e g o A l v e s M e n d e s . 
• Ha b i l h e t e s d e ida e v o l t a , a p r e ç o 
r e d u z i d o s n a l inha da Beira-Alta , e 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e c a r r o s p a r a c o n -
d u ç õ e s d o s r o m e i r o s da e s t a ç ã o d e 
G o u v e i a para a Villa. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e d o 5 . ° a n n o de Dire i to , c o n -
t ini ia a l e c c i o n a r H i s t o r i a , G e o g r a p h i a 
e P h i l o s o p h i a . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

J. A. DA SILVA CORDEIRO 

A C R I S E 
E m seus aspectos moraes 

(Psychologia individual e collectiva) 

I vol. de 429 pag., 600 reis 
A' v e n d a n a l i v r a r i a - e d i t o r a d e Fran-

ç a A m a d o . — C o i m b r a . 

Reptis e ampMMos da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

I I . P a u l i n o d ' O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

Canções e musica popular da Beira 
COLLIGIDAS POR 

P E D R O T R A J A N O 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 

J . L E I T E D E V A S C O N C E L L O S 
S a h i r á b r e v e m e n t e e s t a i m p o r t a n t e 

o b r a , q u e f o r m a r á u m v o l u m e e m 8 . ° , 
d e a p p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a g i n a s , n i -
t i d a m e n t e i m p r e s s o e m t y p o e l z e v i r e 
o p t i m o p a p e l , c o m 5 0 p a g i n a s d e m u -
s i c a . 

P r e ç o por a s s i g n a t u r a , 6 0 0 ; a v u l s o , 
8 0 0 r é i s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r di-
r ig ida á Imprensa Lusitana, F i g u e i r a 
da Foz. 

— As m i n h a s j ó i a s e s t ã o e m s e g u -
r a n ç a . 

— V e r e m o s i s s o q u a n d o e u v o l t a r . 
— N ã o v e r e i s n a d a . 
— P o d e i s c o n f e s s a r q u e e l l e é v o s 

s o a m a n t e , q n e i s s o m e é i n d i f e r e n t e . 
— Se i i s s o b e m , p o d e i s a c r e d i t a r o 

q u e q u i z e r d e s q u e n a d a m e i n c o m m o -
da . 

— T a m b é m m e n ã o c a n ç a r e i a u s a r 
d o s d i r e i t o s q u e a le i m e c o n f e r e p e -
r a n t e v ó s . 

— A le i d á - m e t a m b é m d i r e i t o s d e 
q u e e u u s a r e i ; s e n h o r . 

— A j u s t i ç a e s t a r á m a i s p e l o m e u 
l a d o do q u e p e l o v o s s o , d i s s e Vil le-
d i e u , e é a e l l a para c o m e ç a r , q u e e u 
d e v o o p o s s u i r - v o s h o j e ; o u p e l o m e 
n o s é á p e r f e i t u r a da p o l i c i a q u e s e 
e n c a r r e g o u d e p r o c u r a r - v o s , q u e e u 
d e v o o c o n h e c i m e n t o d o v o s s o r e f u g i o . 

— A h ! é á p o l i c i a q u e . . . Ah ! . . . . 
Mas d i s s e s t e á po l ic ia a s tor turas q u e 
m e i n f l i g í e i s , q u e m e a r r a s t a v a s p e l o s 
c a b e l l o s , q u e m e c a l c a v a s o p e i t o c o m 
o s a l t o da b o t a ? 

^Não . 
— Eis ab i , p o i s , o q u e e u v o u d izer 

à j u s t i ç a . 
— H e l e n e , s e e u m e a r r e p e n d e s s e 

d e t u d o o q u e te t e n h o f e i t o ? 
— O h ! s e n h o r , n ã o f a l l e m o s n i s s o , 

r o g o v o - l o . 
— Na v e r d a d e , d i s s e V i l l e d i e u , t e n -

d e s r a z ã o , n ã o v a l e a p e n a p e n s a r e m 
tal . D u q u ê s a , a t t e n d e i n o q u e v o u di-
z e r - v o s : V e n d i toda a v o s s a m o b i l i a e , 
g r a ç a s a o v o s s o e n c a r r e g a d o d e n e g o -
c i o s , a p u r e i a p e n a s o s u í f l c i e n t e p a r a 

e s p e r a r m o d e s t a m e n t e a m o r t e d e v o s -
so t io . V i n d e c o m m i g o , p r o c u r a r e s s e 
t io à Ital ia, e , q u a n d o a m o r t e o l e v a r 
n ó s n o s a r r a n j a r e m o s , d a r - v o s - h e i i n -
te ira l i b e r d a d e ; v ó s f i c a r e i s c o m t o d o s 
o s G r i b e a u v a l s d o m u n d o , e e u , g u a r -
d a r e i o s m i l h õ e s . 

— N ã o s e r e i e u q u e v o s a c o m p a n h e 
á Ital ia . 

— S e e u v o s n ã o o b r i g a r a o b e d e -
c e r e s - m e . 

— De n a d a v o s s e r v i r i a a v o s s a for-
ç a . 

— S e n h o r a , d i s s e V i l l e d i e u , p e n s a e 
b e m q u e e u q u e v o s p r o c u r e i é p o r 
q u e t e n h o a l e u n fim e m v i s t a . P o s s u o -
v o s , e s e r v i - m e - h e i d e v ó s . Em q u a n t o 
n ã o rea l i sar o s m e u s p l a n o s n ã o v o s 
l a r g a r e i . Quero a h e r a n ç a d e v o s s o t i o . 
Aqui s o i s m i n h a p r i s i o n e i r a . As m i -
n h a s p r e c a u ç õ e s e s t ã o t o m a d a s . N ã o 
v o s l a r g a r e i . D i g o - v o s i s t o p o r q u e n ã o 
s e r e i o v o s s o c a r c e r e i r o . É n e c e s s á r i o 
q u e e u parta á m a n h ã d e m a n h ã , m a s 
e n t r e g o - v o s n a s m ã o s d ' u m v e l h o v a -
l e n t e e fiel, q u e t e r á t o d a s a s a t t e n ç õ e s 
para c o m v o s c o , m a s e x e r c e r á c o m a u -
c t o r i d a d e o c a r g o d e c a r c e r e i r o , q u e 
e u lhe c o n f i o , j u n t o d e v ó s . Q u a n d o 
t e r m i n a r o s n e g o c i o s q u e r e c l a m a m 
a m i n h a p r e s e n ç a , v o l t a r e i , e e n t ã o i r e -
m o s c h o r a n d o l a g r i m a s d e s a n g u e , p r o -
c u r a r v o s s o t io na í ta l i a . D e v e i s c o -
n h e c e r - m e j á s u f l i c i e n t e m e n t e p a r a s a -
b e r d e s q u e o q u e e u d e l i b e r o cura-
pro-o . 



RESISTENCIA — Domingo, 26 de julho de 1896 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e d e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGDEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub . 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s . — V i a g e m 
- F a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç a o d e C a n n a s n a l inha f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s 
da F e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

O hote l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e p o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros d e m ê s a e de v iagem. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 3 A T E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quella f ab r i ca , a ma i s an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da f ab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 / 1 A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O DE O I M A — 2 0 

B I C O A l i E R 
Previlegiado em Portugal pelo a t a r á 1:127 

5 0 ° [o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÉ MASQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, 52 ( E m frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l J í v d r í l l l l i r a • ® r a n ( ^ e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
ut t t n j U l a u l i l r d . . d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWtri/Mdado o nntina A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CdCWIiUUdUC t) UpiM L i s b o a ? c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflC nara ninfiirflc A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
limaò pata piuiltiaa. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
f i l í l P l l t f l r ç ' e Gabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
Ui l l lGl i lUOi q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
D i V P Í ^ n i " b a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
1 / i i C i ú U O • nhQg e t orradopgg p a r a c a f é , r n a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f erro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: X e ^ i i r . ^ 
L i s b o a e P o r t o . 

p r o r i a r t o n a • D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
IÍÎ UÕIJUI). d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
P i l l t i l a r i a ' G u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
u u u i u u u , c t o r e s E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

FflflllPirOT C r y s t o f l e > raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
A U 1 u u o " c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Longas inglezas, de ferro: K H ^ t o t t 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Â r m a s ílP f o ^ n " C a r a t ) i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
l u o u ' v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFRONTA 
(HISTORIA D'UMA P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D A L M E I D A 
1 v o l . i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c l o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo do Príncipe D. Carlos, IO a 85 

C O I M B R A 

Arrematação 
13 

13 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . - ^ - F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i tas d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i m í a a e n c a r r e g a s s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

(2.a publicação) 

No d ia 2 d o p r o x i m o m ê s 
d ' a g o s t o p e l a s 11 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a d o Tr ibuna l 
de J u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a , p e l a 
e x e c u ç ã o h y p o t h e c a r i a q u e D. 
Anna F o r t u n a t a Morim S e q u e i r a 
d ' e s ta c i d a d e , m o v e c o n t r a Ma-
nue l Tejo S a l v a d o e m u l h e r , de 
S ã o J o ã o d o C a m p o , e q u e c o r r e 
s e u s t e r m o s p e l o c a r t o f i o d o 
e s c r i v ã o d o 4 ." o f f l i o , J o s é 
L o u r e n ç o d a Costa , v o l t a m p e l a 
s e g u n d a v e z á p r a ç a , e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n ç o 
o f f e r e c e r a l é m d a s q u a n t i a s por 
q u e s ã o p o s t o s e m p r a ç a , q u e 
s ã o m e t a d e d o s v a l o r e s e m q u e 
foram a v a l i a d o s , o s p r é d i o s s e -
g u i n t e s : 

Duas t e r ç a s p a r t e s d ' u m a terra 
de s e m e a d u r a c o m t e s t a d a d e 
p i n h a l , n o s i t i o da L o m b a l i -
m i t e e f r e g u e z i a d e S ã o J o ã o 
d o C a m p o , i n d i v i s a s c o m Maria 
Jul ia Po lon ia , e v ã o á praça 
pe la q u a n t i a d e 5 $ 0 0 0 r é i s . 

Uma terra de s e m e a d u r a c o m 
a l g u m a s o l i v e i r a s e m a i s arvo -
r e s d e fructo n o s i t i o d o s Cor-
r a c s , l i m i t e da Cioga f r e g u e z i a 
d e S ã o João d o C a m p o , p a g a o 
fòro a n n u a l d e 12 a l q u e i r e s d e 
m i l h o e 2 g a l l i n h a s a o dr. Joa-
q u i m R o x a n e s d ' e s t a c i d a d e , e 
v a e á p r a ç a p e l a q u a n t i a d e 
2 0 ) 5 2 3 0 r é i s . 

Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O j u i z d e D i r e i t o , 

Neves e Castro. 

TABOLETA 
I 2 * 7 e n d e - s e u m a q u e m e d e 

w t r e s m e t r o s de c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz q u e m 
a v e n d e . 

Aos photographos 
11 A c a b a d e c h e g a r á P a p e -

* * l a n a C e n l r a l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t a -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e d- s e s l i ls» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a té 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

Arrendamento 
l O P r a n c i s c o V . d e Car-

• v a l h o a r r e n d a a loja 
n . ° 171 a 1 7 3 na rua d e Fer-
re ira B o r g e s (Ca lçada) t e n d o 
u m a boa s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

VENDA Ve n d e - s e e m COZELHAS 
u m a l i n d a v i v e n d a , q u e 

s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e qu inta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io m u i t o pit to-
r e s c o e a p r a z i v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o l o c a l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d l c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
do A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

Loja da Cbina 
Ferreira Borges 

8 â c a b a d e c h e g a r u m gran» 
» d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Chás e cafés 

CARRO RIPPER 
7 P a r a as f e s t a s da Mealhada 

® a s a h i r da Praça 8 d e 
Maio á s 2 h o r a s da t a r d e , e s á e 
da Mea lhada á s 8 da t a r d e . 

P r e ç o d e i d a e v o l t a , 4 0 0 
r é i s . 

VENDE-SE 
6 A m o r a d a d e c a s a s s i ta 

» na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , f á c u l t a n d o s e ao c o m p r a -
d o r o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e n a rua da S o p h i a , 
3 5 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano C ar v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
C O I M B B A 

5 f l o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 
v n o v e da m a n h ã á s q u a -

tro da t a r d e . 

QUINTA 
4 f f e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

• Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Julião A. dl lmeida & C.T 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 I J e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i -
« m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s ê d a s 
d e fabr ico p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã s i n h a s finas 
e o u t r a s f a z e n d a s para c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e u m 
s o r t i d o d e sar ja d e s e d a d e 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s d e s e n h o r a s . 

O q u e ha d e m a i s chic. 

CAVALL0S 
2 M u a r e s , e t c ; e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
e o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , rua d a Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a S i l v a , rua Ferre i ra 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

"RESISTENCIA,, 
f B B L I C A - S E À 0 8 DOMINGOS 

K Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOB 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s de a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ) 5 7 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 

Sem estampilha: 
A n n o 

680 

2)^400 
S e m e s t r e l ) j (200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—-Repeti 

pões, 2 0 réis,—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T/p . F. França Amai»—COIMBRA 



RODRIGUES DE FREITAS 

• 

De novo a Democracia por tuguê-
sa se veste de crepes pela morte 
d 'um dos seus mais gloriosos e au-
steros apostolos! 

Rodrigues de Frei tas desde an te -
hontem que pertence á posteridade; 
e esta noticia levada a todos os can-
tos do país deverá fazer meditar, 
sob que fatídicos presagios se ente-
nebrece o futuro da nação, que por 
tal fórma vae perdendo tantos dos 
mais puros e energicos ba ta lhado-
res, dos mais aptos para o impul-
so das ideias, a agitação dos espí-
ritos è o ressurgimento nacional!.. . 

Na galeria das poderosas perso-
nalidades da actualidade por tuguê-
sa o vulto valetudinário d'este emi-
nente cidadão resplandecerá, admi-
rado pela vasta i l lustração do seu 
saber como professor e publicista, 
e pela prudência e firmeza do seu 
procedimento e do seu conselho 
como politico. 

Caudilho republicano, a elle per-
tence um dos mais distinctos luga-
res pela auctoridade da sua pala-
vra e do seu talento, pela popula-
ridade do seu nome e pelo exemplo 
d 'uma vida immaculada de dedica-
ção e constancia aos sentimentos 
sagrados da justiça e da Patr ia . 

O seu nome ficará sendo como 
um symbolo de purêsa de creança, 
de abnegação e de honestidade; um 
protesto contra essa onda dissolven-
te de perversão moral, que de cima 
se precipita e arras ta os ambiciosos 
venaes, lançando a desanimação e 
a descrença na alma dos ingénuos 
e dos timidos. 

Neste periodo de decadencia, em 
que a sociedade portuguêsa se pro-
stitue numa almosphera de dupli-
cidades vis, de ambições illicitas e 
de intrigas ignóbeis, a morte dos 
homens de tal estatura não repre-
senta sómente uma catastrophe 
part idaria: é mais do que isso, por-
que elles são como que os regula-
dores na exaltação tumultuosa das 
ideias e das aspirações. 

Rodrigues de Frei tas, intelligen-
cia adestrada no profundo estudo 
dos mais pondorosos problemas de 
administração, d ispunha d 'uma dia-
léctica inquebrantável, revestida de 
uma fórma at t rahente e d 'uma ener-
gia colorida e sóbria. 

Na imprensa a vehemencia per-
suasiva e lúcida das suas opiniões 
e da sua palavra desnorteava os 
adversarios e vencia pela persuasão 
imponente. Na t r ibuna parlamentar 
e nos cbmicios accudiu sempre em 
defêsa dos interesses do país e do 
respeito á l iberdade; e no calor dos 
debates a sua palavra mantinha-se 
sonora e severa, com desassombro e 
audacia, por sobre as borrascas e os 
alaridos dos facciosos. 

Pe sde muito tempo que o desen-

lace fúnebre era previsto; os estra-
gos progressivos da lesão cardíaca 
que lhe dif icul tavam a acção dire-
cta nos combates do partido, ao 
mesmo tempo lhe esgotavam as for-
ças e minavam a existencia. 

Agora a sua memoria consagrada 
pelo respeito e pelo amor, que as 
suas virtudes inspiram, sobreviverá 
luminosa e inextinguível no reco-
nhecimento das gerações. 

A imprensa do Porto tem dedi-
cado a este acontecimento artigos 
que são o mais solemne reconheci-
mento e consagração dos brilhantes 
méritos, virtudes cívicas, simplici-
dade moral e elevação de caracter 
do illustre finado; e os seus fune-
raes foram cuidadosamente descri-
ptos, com uma minuciosidade cari-
nhosa. 

Por sua vontade expressa, não 
teve as honras ostentosas do elogio 
e das pompas materiaes de conven-
ção. Nem discursos, nem corôas. 
Quiz que a modéstia adoravel dos 
seus costumes e a simplicidade da 
sua vida o acompanhassem até á 
derradeira jornada . As flôres que 
lhe eram destinadas não figuraram 
no cortejo. 

Desde que o cadaver saiu da ca-
mara mortuaria, o préstito fúnebre 
foi augmentando constantemente, 
até que no cemiterio a agglomera-
ção de pessoas foi computada em 
numero superior a trinta mil. 

Todas as classes sociaes se acha-
vam largamente representadas: ho-
mens de lettras, associações popu-
lares e agremiações politicas, etc. 

A impressão que o cemiterio of-
ferecia ao descer o ferelro á cova é 
tocantemente descripto em quasi to-
dos os jornaes. 

A concentração piedosa d 'um sen-
timento profundo que invadia todos 
os espíritos deu á cerimonia a im-
ponência excepcional e melancho-
lica d 'uma profunda desolação pu-
blica. 

O Porto, obedecendo ao impul-
so espontâneo da sua magua, sou-
be prestar as mais solemnés hon-
ras fúnebres ao mais dilecto dos 
seus filhos, ao insigne cidadão que 
deixa no mundo pela actividade in-
tellectual do seu espirito e pela pu-
reza moral da sua honestidade uma 
lição salutar para o eterno aper-
feiçoamento dos seus semelhantes. 

x 

A imprensa avançada é unanime 
em prestar ao illustre morto a mais 
eloquente homenagem; e o que é 
mais, na imprensa monarchica, sem 
distincção de côres, são-lhe dedica-
das palavras justas , dicladas pela 

sinceridade que a parcialidade par-
tidaria não foi capaz de suffocar, e 
que provam quanto é funda e sen-
tida a sympathia immensa e o pres-
tigio do seu nome. 

Transcrevemos, inteiramente ao 
acaso, de varias folhas alguns perío-
dos palpitantes, escriptos sob a im-
pressão do acontecimento. 

x 
D a Voz Publica: 

«É morto R o d r i g u e s d e Fre i tas I 
Tão n o b r e e i m m a c u l a d a foi a s u a 

vida; tão alto e puro o s e u e x e m p l o , 
tão funda a sua fé , t ã o p r o v e i t o s a a 
sua doutr inação , q u e pronunc iar o no-
m e d ' e s l e c i d a d ã o b e n e m e r i t o e p r e s -
tant i s s imo á c a u s a r e p u b l i c a n a , o m e s -
mo é q u e fazer- lhe a h is tor ia , o p a n e -
g y r i c o , a c o n s a g r a ç ã o . 

Está n i s to a razão" e a immorta l ida -
de da n o s s a c a u s a . Os n o s s o s mor tos 
l e v a n t a m - s e na u n a n i m i d a d e ritual de 
u m a a p o t h e o s e d e a m o r , d e respe i to , 
de e n t h u s i a s m o : o s p i s o s , s e p u l t a m -
s e c o m o e n t u l h o . Para o s n o s s o s , é a 
Historia um n o v o reabrir d a s n o s s a s 
m a g u a s , u m accordar d a s n o s s a s sau-
d a d e s , uma c o n f i r m a ç ã o do n o s s o cu l -
to: para o s v o s s o s , o maior favor da 
Pos ter idade e o e s q u e c i m e n t o . 

Portanto, e n t e r r á m o s o s n o s s o s mor-
tos, m a s c a m i n h ê m o s s e m p r e , s e m p r e , 
na s e g u r a n ç a de u m a c a u s a santa , q u e 
não e m n e n h u m p a c t o , e m n e n h u m 
c o n l u i o s e c r e t o , e m n e n h u m a c o n v e n -
ç ã o , m a s s i m na própr ia a lma h u m a n a 
tem f u n d a m e n t o . 

Como a luz do sol n ã o s e a p a g a r i a , 
a inda q u a n d o toda a H u m a n i d a d e fos-
s e c e g a , a s s i m a razão e t e r n a da Cau-
sa Republ i cana s o b r e v i v e e s o b r e v i v e -
rá s e m p r e a todos os d e s a s t r e s e a to-
d o s o s c a t a c l y s m o s . » 

D e O Paiz: 

« C a m i n h á m o s para u m a s i tuação e m 
q u e s e r á n e c e s s á r i o e x p ê r a própria 
v i d o para s a l v a r a L i b e r d a d e e p r e p a -
rar n o v o s d ias d e fe l i c idade para a na-
ç ã o p o r t u g u ê s a . 

Pois b e m : c a m i n h ê m o s para e s s e s 
g r a n d e s d ias c o m os o l h o s n o s e x e m -
p los q u e o s g r a n d e s r e p u b l i c a n o s n o s 
d e i x a r a m , c o m o s s e u s n o m e s no co-
r a ç ã o e p r o c u r a n d o i m i t á - l o s pe lo e s -
tudo, p e l o trabalho , pe la f é n o s prin-
c í p i o s , pe la c o b e r e n c i a e p e l a d e v o ç ã o 
c i v i c a . » 

D a Vanguarda: 

«A morte de R o d r i g u e s d e Freitas è 
u m a d a s m a i o r e s d e s g r a ç a s q u e t è e m 
ferido o part ido r e p u b l i c a n o . 

Com el le s e a p a g o u u m a d a s l u z e s 
mais br i lhantes e firmes q u e n o s era 
g u i a no c a m i n h o s o m b r i o da pol i t ica 
p o r t u g u ê s a , e q u e , e m s e g r e d o s d o s 
mais d i s c r e t o s , n o r t e a v a n o v o s e v e -
lhos no c a m i n h o m a i s cur to e mais 
s u a v e . Nas r u m a s d ' a q u e l l e c o r p o e s -
p l e n d i a o m e l h o r e s p i r i t o , d ' a q u e l l e s 
q u e são luz e ca lor , para o s q u e a im-
p a c i ê n c i a c e g a , e para o s q u e as des-
i l l u s õ e s d e s a l e n t a m . » 

D o Primeiro de Janeiro: 

«A sua v ida d e h o m e m p u b l i c o , 
c o m o d e p u t a d o q u e foi e m var ias l e -

g i s la turas , c o m o p r o f e s s o r e c o m o jor-
nal i s ta , foi um prote s to v i v o c o n t r a 
e s t a d e l i q u e s c e n c i a g a n g r e n o s a e m q u e 
caiu a n o s s a s o c i e d a d e . » 

D o Correio da Noite: 

«D ef en d ia c o m v i g o r as s u a s i d e i a s 
p o l i t i c a s , e m q u e s e m p r e foi intrans i -
g e n t e , m a s sab ia m a n t e r - s e â al tura 
do s e u n o m e e da sua p o s i ç ã o . Como 
d e p u t a d o r e p u b l i c a n o e m var ias l eg i s -
a turas , h o n r o u o part ido q u e repre-

s e n t a v a . » 

D o Repórter: 

« J o s é Joaquim R o d r i g u e s d e Freitas 
era , s e m c o n t e s t a ç ã o , uma d a s pr imei -
ras i n t e l l i g e n c i a s do país . Militava na 
v a n g u a r d a do part ido r e p u b l i c a n o , q u e 
n e l l e p e r d e u m d o s s e u s m e m b r o s 
ma i s h o n r a d o s e d i g n o s . Mas a sua 
acção n e s s e c a m p o po l i t i co m a n i f e s t á -
ra-se s e m p r e p e i a d i s c u s s ã o d a s q u e s -
t õ e s d o u t r i n a r i a s » . 

D a Nação: 

«Ainda q u e mui to a fa s tados e m dou-
trinas r e l i g i o s a s e pol i t icas do finado, 
a d m i r á m o s - l h e s e u f e c u n d o ta lento e 
faz íamos jus t i ça á s i n c e r i d a d e d a s 
s u a s c r e n ç a s » . 

D a Tarde: 

« N ó s , q u e p o l i t i c a m e n t e s e m p r e mi-
l i támos e m t e r r e n o o p p o s t o , n ã o p o d e -
m o s d e i x a r d e curvar a c a b e ç a perante 
o f ere t ro do i l l u s t r e ' m o r t o , r e c o n h e -
c e n d o c o m s i n c e r o e leal s e n t i m e n t o 
q u e c o m R o d r i g u e s d e Freitas d e s a p -
p a r e c e u u m d o s h o m e n s d e i n t e l l i g e n -
c i a e d e honra d o n o s s o p a í s » . 

D o Diário de Noticias: 

«A not i c ia da s u a morte , q u e foi 
a s s á s d o l o r o s a para n ó s , ha de s e r 
v e r d a d e i r a m e n t e c r u e l para o Porto, 
o n d e e l l e t inha b o m n u m e r o d e a m i g o s 
e a d m i r a d o r e s ; e o n d e e l l e , d e s d e a 
j u v e n t u d e , f izera bri lhar c o m g r a n d e 
e s p l e n d o r o s e u be l lo t a l e n t o . Era u m 
o r n a m e n t o na a c a d e m i a p o l y t e c h n i c a , 
c o m o o fôra na i m p r e n s a e na tribuna 
p a r l a m e n t a r . 

D o Diário lllustrado: 

«Com a morte do sr. dr. R o d r i g u e s 
de Fre i tas , d e s a p p a r e c e não s ó um d o s 
vu l to s m a i s n o t á v e i s do part ido r e p u -
b l i cano , m a s t a m b é m um filho i l lus tre 
de Portugal , um filho q u e o s o u b e 
honrar s e m p r e , p e l a e l e v a ç ã o do s e u 
ta lento , p e l a n o b r e z a do s e u caracter 
e p e l o s p r i m o r e s da s u a fidalga e d u c a -
ç ã o » . 

X 

A Resistencia solicitou do sr . d r . 
Nunes da Ponte e Jayme Filinto 
que a representassem no sahimento 
fúnebre. 

A commissão municipal republi-
cana de Coimbra foi representada 
pelos srs. dr . Duar te Leite e F o r -
bes Bessa. 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
I I I 

Ora, não vá esquecer o sr . L u -
ciano C o r d e i r o . . . 

Não conheço pessoalmente o sr . 
Luciano Cordei ro ; mas, desde mui-
to novo, estou habituado a r i r -me 
d'elle, mesmo sem o conhecer. 

A convivência com a familia 
Quental iniciára-me, ha muito, na 
pathologia d 'aquelle espirito, e fi-
zera-me conhecer a troça que lhe 
fizera o bom Ànthero, castigando 
fundo as suas p retenções de critico 
e de erudito, cobrindo-o d 'um ridí-
culo que ainda dura hoje. 

Nos ateliers por onde ando, p in-
tores e esculptores nunca fallaram 
diante de mim no sr. Luciano Cor-
deiro que não fosse para se rirem 
das suas opiniões, j)ara contarem 
casos sempre novos, e sempre di-
vertidos, em que o tem mettido a 
pretensão de conhecer tudo e de 
tudo saber. 

Nunca fallei do sr. Luciano Cor-
deiro a , u m poeta, a um romancista 
ou a um critico, que não começas-
se logo a ouvir uma série intermi-
nável d 'anedoctas, coisas que s. ex.1 

fez a sério, e fazem rir a gente. 

Ha muito que eu me rio do sr . 
Luciano Cordeiro sem o conhecer. 

Num d'estes dias vi-o; e reconhe-
ci-o d 'uma caricatura do Antonio 
Maria em que o Bordallo Pinheiro 
me fizera rir da sua figura, como os 
outros me haviam habituado a rir 
do seu espirito. 

Neste furor de troça, com que se 
tem corrido Luciano Cordeiro, nada 
se tem poupado. 

O seu nome tem-se or thographa-
do Luciasno; tem-se encontrado ex-
plicações as mais extravagantes para 
o genese do seu queixo que alguém 
comparou já á queixada com que 
Samsão matou os phylisteus. 

São coisas de máu gosto, e que 
trazemos apenas para fazer vêr que 
não somos o primeiro a achar o sr. 
Luciano Cordeiro falto de compe-
tência para a alta missão que lhe foi 
confiada. Deixaremos todo o passa-
do de s. ex.a, que não conhecemos 
senão por ouvir dizer, para mostrar 
a sua incompetência apenas com 
casos dos nossos dias, coisas d 'hon-
tem. 

0 sr. Luciano Cordeiro é inca-
paz de comprehender uma obra de 
arte, 
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Mostra-o bem, o que elle disse 
da es ta tua de Teixeira Lopes que o 
país inteiro a inda ha pouco admirou . 

Quando a viu pela pr imeira vez, 
não teve uma pa lavra d'elogio, e 
aconse lhou que a não levassem a Lis-
boa, que a mandassem logo para 
Coimbra. 

Diante da obra ex t raord inar ia de 
Teixeira Lopes , v ibrante da vida 
toda de San ta Isabel , vida de to r -
m e n t o p a s s a d a na tor tura , s empre 
a pacificar os outros, d ian te d 'essa 
e s t a tua que , como todas as g randes 
ob ra s d ' a r te , impress iona tan to a 
a lma ingénua dos s imples , como a 
dos a r t i s tas que passam a sonhar o 
mesmo sonho d a r t e , o sr . Luc iano 
Cordeiro ficou sem emoção, d i scu 
t indo a frio, sem enthus iasmo. 

E elle o único. Os g randes criti 
cos do nosso país Joaquim de Vas 
conceitos, A. Arroyo e F ia lho d'Al 
meida não t iveram senão pa lavras 
d 'elogio, n e n h u m levantou u m a cen-
sura-; só o sr . Luciano Cordeiro se 
lembrou , no meio do côro de lou-
vores que em Lisboa se levantavam 
á obra do esculptor , de achar que 
a imagem da Ra inha San ta era fa l -
ta de ve rdade histórica, e de ext ra-
n h a r que o esculptor r epu tasse 
sem a au then t ic idade d 'um retrato, 
a es ta tua j acen te do tumulo que a 
ra inha m a n d á r a fazer em vida, e se 
não tivesse servido do re t ra to pu 
blicado por o sr . Benevides ou mes-
mo do quad ro existente na Sé Ve-
lha. 

Analysemos este caso que vale 
a pena . 

Cus ta a comprehende r que um 
homem só seja capaz d ' accumula r 
tantos er ros na apreciação do mes 
mo facto historico. 

r 

E necessár io desconhecer com-
ple tamente á historia d ' a r te no nos-
so país pa ra d a r o valor d ' u m re-
trato a u m a es tá tua j acen te d 'um 
tumulo do século x i v . 

O ar t is ta d ' en tão não se preoc-
cupava com a physionomia do per-
sonagem que t inha d 'ésculpi r , ten 
t a v a a p e n a s r e p r e s e n t a r a d ign idade 
q u e o invest ia , dando á physiono-
mia as caracter ís t icas do ideal da 
belleza do seu tempo. 

Po r isso todas as phys ionomias 
gothicas se parecem, todas tem 
mesma fronte g rande e proeminente , 
o mesmo lábio g r ande e vincado, a 
mesma boca pequena , o mesmo 
collo, o mesmo seio a mesma es ta-
tu ra . 

Bas ta compara r duas es ta tuas da 
mesma epocha, a de D. Vetaça e a 
da Ra inha San ta , r ep resen tando 
pessoas de países tão differentes, 
a p e n a s eguaes no berço, pa ra se 
ficar convencido da verdade d 'es te 
acerto. As representações iconicas 
dos ant igos pe r sonagens são a p e n a s 
um elemento valioso p a r a a historia 
do costume. 

Quem j á t enha assist ido á abe r -
t u r a d 'um tumulo, e t enha podido 
es tudar o cadaver , e compara l -o 
Com a es ta tua jacente que o repre-
senta , t em-se conf i rmado cada vez 
ma i s nes ta opinião. 

Ao re t ra to do sr . Benevides 
n inguém tem até hoje reconhecido 
a au then t ic idade d 'um documento 
comtemporaneo de San ta Isabel . 

O a r g u m e n t o de mais força que 
se tem apresen tado é a sua seme-
lhança com a esta tua do tumulo . 

Ora esta semelhança n a d a prova; 
porque a es ta tua jacente não pode 
ser um re t ra to , como j á d issemos . 

Res ta o quadro da Sé Velha . 
O quad ro da Sé Velha é uma 

pintura do século X V I I em que a 
Ra inha San ta está vestida á moda 
do século X V I I I . . . 

Ora o século X V I I fica um pouco 
longe do século X I V em que viveu 
a S a n t a . . . 

O sr. Luc iano Cordeiro que foi o 
único critico q u e se reve l lou s em 
emoção pe ran te a bella obra d ' a r te 
de Teixeira Lopes , provou t ambém 
que não tem a erudição bas t an te 
pa ra comprehender uma obra his-
tórica. 

Um facto recente prova que o 
sr. Luc iano Cordeiro é incapaz de 
aval iar bem u m a res tauração ar t í s -
tica. 

N u m t raba lho meu publ icado no 
Instituto, eu most rava a necess idade 
de es torvar as obras de res tauração 
que se andavam fazendo na B a -
talha . 

A Commissão dos monumentos na-
cionaes resolveu por proposta de não 
sei quem, m a n d a r examinar as obras 
Foi nomeado o sr . Ramalho Orti-
gão. 

O sr . Luc iano Cordeiro que não 
assis t iu á sessão, af f i rmou depois 
que as obras se es tavam fazendo 
muito bem, e q u e o seu d i rec to r t i -
nha muita competencia , que elle 
votava contra tal exame. 

Ora o sr. Rama lho Ort igão con-
demnou comnosco as obras da Ba-
talha em plena sessão da Commis-
são conservadora dos monumentos na-
cionaes, e a inda , u l t imamente , nt) seu 
l i v ro — O cidto d'arte em Portugal, 
voltou a t ra tar minuc iosamente o 
assumpto , denunc iando os erros que 
lá se tem commett ido. 

Vê-se pois que o sr . Luc iano 
Cordeiro como critico, está mui tas 
vezes s ó . . . 

E m Coimbra está sò com o sr . 
Director das obras p u b l i c a s . . . 

Já cá fal tava o sr . director das 
obras p u b l i c a s . . . 

Hoje é tarde, não pode ser , fica 
para outra v e z . . . 

E não perde por esperar , sr . Di -
rector das obras p u b l i c a s . . . 

T. C. 

Centenario da índia 

As festas commemora t ivas da 
descober ta d ' aque l la mesma índ ia , 
onde um Affonso de A l b u q u e r q u e 
de mont ra de algibebe, com o a p 
plauso do actual governo, está, ne s -
te momento , fuzi lando descripcio 
na r i amente súbdi tos por tugueses 
para , pelo terror, fazer calar recla 
maçães e protestos, vão de mal 
pe io r ! 

E a genuína lev iandade por tu 
gueza em acção! 

Gizou-se obra a capr icho e a es 
mo; e immedia tamen te se a n n u n 
ciou ao mundo um projecto de fes 
tas phantas t icas , tudo que occorreu 
á imaginação dos visionários. Nin 
guem se preoccupou com as despe 
zas loucas que essa faustosa exhi 
bição exigia. 

N inguém es tudou, nem calculou 
orçamentos , nem determinou limi-
tes á folia. 

E a repetição do que inal teravel 
mente tem succedido. Quando vêm 
a Lisboa o rei de H e s p a n h a , a ex-
posição d 'a r te o rnamenta l , que cus -
tou 5 0 0 contos, es tava orçada em 
5 0 . E tudo ass im! 

Agora começam a appa rece r vo-
zes prudentes , a t e m p e r a r a fúr ia 
vert iginosa da pandega patriótica 

I^este sent ido u m a car ta do sr 
Thomaz Ribeiro publ icada no Fo-
pular é louvável de bom senso. 

Propõe o ad iamento das festas, e 
a reducção d 'e l las á proporções le 
gi t imas e modestas d ' u m a s imples 
comroemoração nacional . 

Ápar t e o fiasco, a propos ta é ac-
ceitavel. Mas, por isso mesmo, o 
governo ha de resolver-se a exce-
der as verbas vo tadas ! 

E, em vez das miseráveis deze -
nas de contos que foram auc lor i sa -
das , ha de a nação la rgar 2 : 0 0 ( 
contos , que não ó para menos 
vasto plano da f e s t a n ç a ! 

Olaré I I . . . 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 28 de julho de 1896. 

«A Republica» 

É o titulo d 'uma folha de com-
ba te que sob a direcção de João 
Chagas , a par t i r do 1.° de agosto 
vem engrossa r a pha lange dos mais 
energicos luc tadores da imprensa 
democra t ica . 

Agua rdamos com impaciência a 
appar ição do novo legionár io . 

Depois d 'u tna pro longada doen-
ça, succumbiu o sr . José Franc isco 
da Cruz , activo e honrado i n d u s -
r ia l -d 'es ta c idade. 

Ao seu consocio e genro, o sr. 
Manuel José Telles enviamos o mais 
sentido pezame. 

Sarah de Mattos 
A m a n i f e s t a ç ã o rea l i sada n o d o m i n g o 

no c e m i t e r i o Occidental de Lisboa, na 
trans ladação d o s o s s o s da d e s v e n t u r a d a 
cr iança v ic t ima da p e r v e r s i d a d e j e s u í -
t ica, n u m co io de v í b o r a s , t e v e 
a l t í s s ima s ign i f i cação d e p r o t e s t o co l -
l ec t i vo e v i b r a n t e d ' u m a popu lação 
inteira revo l tada contra e s s a o n d a d e 
fanat i smo , q u e a m e a ç a asf ixiar a s o c i e -
d a d e p o r t u g u ê s a . 

0 g o v e r n o , por bajular a r e a c ç ã o do 
paço , prohib iu o c o r t e j o ; m a s a mani -
f e s tação m a n t e v e - s e tão i m p o n e n t e e 
s o l e m n e , c o m o era n e c e s s á r i o para 
d e s a g g r a v o d o s s e n t i m e n t o s l i b e r a e s 
da nação . 

O fac to , p e l a e n o r m e mul t idão q u e 
s a n c c i o n o u e pe la c o n v i c ç ã o q u e o 

d i r i g i u , — c o n f e s s a n d o - o t o d o s o s im-
p a r c i a e s , — d e v e r i a p r e s t a r - s e a med i -
tações d e p r u d ê n c i a por parte d o s q u e 
i m p e l l e m e s s a i n v a s ã o u l t r a m o n t a n a , 
s e p r u d ê n c i a p o d e s s e e n c o n t r a r - s e nos 
a m b i c i o s o s e m e d í o c r e s q u e j u l g a m 
d o m i n a r as i d è a s c o m o s s a b r e s da 
m u n i c i p a l ! 

Hontem c o n s o r c i a r a m - s e e m S. João 
d 'Almedína o sr . A u g u s t o Raphae l 
Garcia d'Araujo e a e x . m a s r . a D. Etel-
v i n a de Oliveira, Diba do c o n c e i t u a d o 
industr ia l , d e s t a c i d a d e , s r . Raphae l 
R o d r i g u e s d e Olive ira . 

Comprehendem que hoje nao 
posso fa l lar- lhes senão da morte de 
Rodrigues de Fre i t a s . 

Não foi uma surp reza como 
de José Fa lcão . 

Sabia-se que es lava pe rd ido ha 
muito tempo e todos se admi ravam 
de que vivesse a inda . 

Por isso eu não começo a sentir 
a falta de Rodr igues de Fre i t a s 
desde hoje. Sinto-a desde que élle 
foi considerado perdido para nós, 
ha dois annos . 

Eu não o conheci pessoa lmente 
o que não impediu de saber por 
um dos seus Í n t i m o s — J o s é Falcão 
— q u a n t o valia o seu espiri to e o 
seu caracter . 

O seu caracter . Eis aqui um caso 
para cons iderar : Rodr igues de F r e i -
tas era um professor br i lhante . Na 
sua especial idade, um erudi to . P a r -
lamenta r d 'um alto valor, sem ar 
remet l idas fáceis que se t rans for -
mam, como as que sabemos , em 
cobardíss imo re t rah imento , nem ha 
bi l idades saloias de cynico e de 
corrupto . 

E ra correcto n a expressão , ao 
rpesmo tempo nobre e s imples 
— o que é d ' u m a diff iculdade ex-
t raord inar ia , q u a n d o não está no 
temperamento do individuo. Mas a 
sua correcção, exac tamente porque 
der ivava da del icadeza e da digni-
dade de pensamento , era de rara 
energia em todos os actos da sua 
vida. De fórma que este homem, 
inte l lectualmente superior , domina -
va an tes de tudo pela sua auctor i -
dade moral . D ' ah i r v inhaa sua força, 
o seu prest igio. E logico. N a crise 
por tuguêsa fal tam os homens hon-
rados . O prestigio da d ignidade , 
a f f i rmando-se em actos, sem os ten-
tação e sem réclames ridículos, 
domina acima de tudo. 

Rodr igues de Fre i t as além d'isto 
merece as minhas sympa th ia s e 
meu respeito, porque desde que foi 
depu tado republ icano integrou as 
suas idêas politicas num principio 
definido e combateu com dout r ina , 
com a rgumentos , com factos, op-
pondo á monarchia a Republ ica . 
Discut iu , aff i rmou-se, estabeleceu 
uma l inha de proceder e desenvol-
ver um critério. Assim não foi um 
chicaneiro, um in t ru jão de accordos, 
um homem dos corredores . Foi um 
depu tado r e p u b l i c a n o — c o m b a t e n -
do a monarchia e de fendendo a 
republ ica . 

E porque era intel l igente e por -
que não fora cúmplice de facto ou 
de direito de q u a n t a s in famias se 
prat icam tornou-se temido o que 
é muito, respei tado o que é mais . 

Com es tas qua l idades venceu 
def ini t ivamente . 

Porque as victorias d 'occasião 
'aceis de conquis tar essas n a d a 
valem. Servem aos cynicos, aos 
nullos; mas passam depressa . 

Rodr igues de Fre i t as não fez 
ass im. Seguiu o seu caminho a 
direito; de forma que , sendo intel -
i g e n t e , homem de sciencia e homem 
de bem fixou-se e d a h i nunca foi 
jossivel desvial-o, nem ahi foi pos-

sível a t tacal-o . 
Aos espíri tos medíocres , aos va-

dios da galeria talvez nem sempre 
ag radem. 

N a verdade, pa ra essa gente 
elle não deixa u m a figura de re tho-
rica, nem a memoria de certo con-
vívio fácil dos que buscam a popu-
lar idade. 

Mas deixou um nome seu, o que 
é diíficil. 

P o r q u e muitos indivíduos que 
usam certo nome não se confundem 
com elle. Passa-lhe.s como u m a 
a lcunha . 

E esta a differença entre o c h a r -
la tanismo e a d ign idade . 

x 
Uma accusação dirigiam a Rodr i -

gues de F r e i t a s : — A de não ser 
revolucionário. E m que termos en -
tendiam esses accusadores ignorados 
a pa lavra revolução? Eu expl ico: 
d izerem-se revolucionários é u m a 
desculpa com que encobrem a sua 
inut i l idade para o estudo, pa ra o 
saber , para o sacrifício obscuro, 
pa ra as responsabi l idades de cada 
dia. 

Claro que nes tas pa lavras defino 
os revolucionários que se dizem e 
não o são. 

Não fallo dos que , tendo a mais 
nob re concepção da revolta, compre -
hendem a necess idade de homens 
como Rodr igues de Fre i t a s . 

Porque elle não seria um revolu-
cionário no sent ido a rden t e da pa l a -
vra. Mas era u m a ga ran t i a pa ra a 
obra da Revolução. . 

x 
Agora uma palavra s incera . Sem-

pre que nos mor re um g rande chefe 
como succede agora , o desan imo 
aba te os mais s inceros e os mais 
convictos. 

É uma doença nacional que der iva 
do nosso mess ian ismo. 

Admiremos os g randes homens 
como exemplos e façamos o que 
devemos: — imitemo-los . 

Chora- los , só para usar d 'e l les 
como o rnamen to oratorio, para espe-
culação, para a r g u m e n t o em ques -
t iunculas , é ridículo e despresivel . 

E necessário respei tar os mortos . 
Recordemo-los só, procedendo como 
elles procederam. D 'ou t ra forma 
não os profanemos ci tando os seus 
nomes . 

João de Menezes. 

Partiu para a F igue ira da Foz o n o s -
so p r e z a d o a m i g o , dr. Franc i sco Man-
so Preto, d i s t inc to pro fe s sor do l y c e u 
d e Coimbra . 

A sessão so lemne para a en t rega 
da espada oíferecida ao valoroso co-
ronel Galhardo pela colonia por tu -
guêsa res idente no Amparo , Brazi l , 
foi ce lebrada nas sa las do Grémio 
de Mallosinhos! 

Es ta não lembra ao d i a b o ! 
Alguns jo rnaes a té occultam o 

logar da en t rega . 
Não havia no Porto: na casa d a 

camara , no Palacio de Crystal , n a 
Bolsa, na Associação Commercia l , 
ou em qua lque r out ra , um salão d is -
ponível ? 

A par te oratoria correu s u p e r -
a b u n d a n t e e até o auctor da espa -
da intendeu intervir com o descôco 
de bana l idades e vivorio á familia 
r ea l l 

E eis aqui como um alto pensa -
mento de galardão patriotico é pre -
d i c a d o pela incomprehensão do 
appa ra to que ex ige ! 

Consta-nos q u e n o s d ias 14 e 15 do 
p r o x i m o m e z d ' a g o s t o ha no Theatro 
Príncipe D. Carlos, da Figueira da Foz, 
2 e s p e c t á c u l o s d ' a s s i g n a t u r a p e l a trou-
pe do theatro de D. Maria, d e Lisboa , 
q u e anda e m d i g r e s s ã o pe lo pa iz . 

A e m p r e z a d ' e s t e s e s p e c t á c u l o s é d o 
sr . F. d o s S a n t o s Lucas , actual a r r e n -
datar io do T h e a t r o Pr ínc ipe Real , d e 
Coimbra. 

A c h a - s e na Figueira da Foz a b a n h o s 
o n o s s o a m i g o João G o m e s Moreira, 
c o n c e i t u a d o c o m m e r c i a n t e d 'e s ta praça , 
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5 . a CADEIRA—Accessit: J o s é A u g u s -
to L o b a t o G u e r r a . 

l . o s distinctos: J o s é J. Pere ira d o s 
S a n t o s Motta, J a y m e Pinto; 2 . 0 S , Alva-
ro de Lima H e n r i q u e s , A n t o n i o J o s é de 
S o u s a , Joaquina H e r m a n o d e Carva lho . 

6 a CADEIRA — Prémios: A l v a r o da 
S i l v o B a s t o s , S i d o n i o B e r n a r d i n o Car-
d o s o d a S i l v a P a e s . 

Distinctos: A lvaro d e Lima H e n r i q u e s , 
J o s é J. Pere ira d o s S a n t o s Motta, Ar-
m a n d o A. Leal G o n ç a l v e s , A u r e l i a n o 
X a v i e r d e S o u s a Maia, A n t o n i o Alexan-
d r e F. F o n t e s . 

7 . a CADEIRA —Accessits: J o s é A. Lo-
b a t o Guerra , J o s é Carlos d e Barros . 

8 . 1 CADEIRA—Premio: A l v a r o d a 
S i l v a B a s t o s . 

7 . a E 8 . a CADEIRA — Premio: Anto-
n io Affonso V e l l a d o A l v e s Pere ira da 
F o n s e c a . 

Accessit: J o ã o A l e x a n d r e L o p e s Gal-
v ã o . 

I o distincto: J o s é H e n r i q u e s L e b r e ; 
2 . ° , Manuel d e Mello N u n e s G i r a l d e s . 

B a c h a r é i s f o r m a d o s 

Relação dos bacharéis que concluíram 
a sua formatura na faculdade de 
Philosophia no anno lectivo de 18Ç 5 
a 1 8 9 6 . 

A n t o n i o Affonso Maria V e l l a d o A l v e s 
Pere ira da F o n s e c a , M. B. 2 0 ; J a y m e 
C o n s t a n t i n o F e r n a n d e s Leal , B. 1 1 ; 
J o s é H e n r i q u e s L e b r e , B. 14 ; J o ã o 
A l e x a n d r e L o p e s G a l v ã o , B. 15 ; Joa-
q u i m J o s é C e r q u e i r a d a R o c h a , S. 10; 
A m é r i c o Manuel da C o n c e i ç ã o Mattos 
d o s S a n t o s , B. 1 2 ; Manuel d e Mello 
N u n e s Gira ldes , B. 13 ; J o s é Araujo 
d e S o u á a N a s a r e t h , S . 10 ; A l v a r o J o s é 
da S i l v a B a s t o , M. B. 2 0 . 

Faculdade de Medicina 
Esta f a c u l d a d e r e u n i d a ho je e m c o n -

g r e g a ç ã o final c o n f e r i u a s s e g u i n t e s 
c l a s s i f i c a ç õ e s a o s s e u s a l u m n o s . 

C l a s s i f i c a ç õ e s 

1 . ° ANNO — Premio: J o s e d e Mattos 
S o b r a l Cid. 

1.° accessit: J o ã o E v a n g e l i s t a L o p e s 
Manita; 2 . ° , Manuel G o m e s F i l ippe 
C o e l h o ; 3 . ° , A n t o n i o da Gama Rodri -
g u e s ; 4 . ° , Elysio d ' A z e v e d o e Moura. 

I.05 distinctos: A n g e l o R o d r i g u e s da 
F o n s e c a , J o a q u i m J o s é d ' A b r e u ; 2 . 0 i , 
A m â n d i o G o n ç a l v e s Patil, Manuel de 
L u c e n a , Manuel X a v i e r R i b e i r o Vaz d e 
C a r v a l h o . 

Premio Rarão Castello de Paiva: João 
E v a n g e l i s t a L o p e s Manita . 

2 . ° ANNO — Premio: A lb ino A u g u s t o 
P a c h e c o ; 2 . ° , Luiz A u g u s t o L e o t t e 
A y e r du P e r i e r . 

1."' accessit: A l f redo M a c h a d o , An-
t o n i o C a e t a n o d ' A b r e u F r e i r e E g a s 
Moniz; 2 . ° , E r n e s t o R o d o l p h o A l v e s (Te 
Castro. 

Distinctos: A u g u s t o d e S o u s a R o s a , 
João E v a n g e l i s t a S o a r e s da Cunha e 
Costa . 

3 ° ANNO — Premio: Luiz d o s S a n t o s 
V i e g a s . 

Accessit: F r a n c i s c o C a r d o s o de L e m o s . 
4 ° A N N O — 1 .° premio: A n t o n i o de 

Padua; 2 . ° , A n t o n i o O l y m p i o Cag iga l . 
l . ° accessit: J o s é R o d r i g u e s d '0 ! i -

v e i r a ; 2 . ° , Manuel Vie ira d e C a r v a l h o ; 
3 . ° , J o ã o d o s S a n t o s J a c o b ; 4 . ° , Carlos 
A lber to L o p e s d 'Alrae ida . 

l . o s distinctos: J o a q u i m Luiz Martha, 
B e n j a m i n d e S o u s a T e i x e i r a , D iogo 
Barata C o r t e z ; 2 . s s , J o s é Victor ino da 
Motta, Luiz A n t o n i o T r i n c ã o , Guald im 
Anton io d e Q u e i r o z e Mello, e J o a q u i m 
Sa l inas A n t u n e s . 

5 . ° ANNO — Premio: J o ã o S e r r a s e 
S i l va . 

Accessit: A r t h u r d ' A z e v e d o Le i tão . 
Distinctos: 1 . ° G u i l h e r m e H e n r i q u e 

de Moura N e v e s ; 2 . ° João A v e l i n o Pe-
reira d a R o c h a ; 3 . ° Manuel A n t o n i o 
Martins P e r e i r a ; 4 . ° Al fredo L o p e s ; 
5.® F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s P e r e i r a 
d e Moraes . 

Relação dos doutorandos que fizeram 
acto de licenciatura e dos bacharéis 
que concluíram^ a sua formatura na 
faculdade de Medicina no anno le-
ctivo de 1 8 9 5 a 1 8 9 6 . 

L i c e n c i a d o 
A d e l i n o Vie ira d e C a m p o s d e Carva-

lho , M. B. 1 6 . 

B a c h a r é i s f o r m a d o s 

A d r i a n o Luiz d '01 ive i ra P e s s a , B. 1 3 . 
A n t o n i o A g o s t i n h o Morão d e Cam-

p o s , B. 1 3 . 
F r e d e r i c o A u g u s t o S a n c h e s P e r e i r a 

d e Moraes , B. 1 4 . 
J o ã o A v e l i n o P e r e i r a da R o c h a , B. 1 4 . 
Al fredo L o p e s , B. 1 4 . 
A n t o n i o d o s S a n t o s T o v i m , B. 1 2 . 
A n t o n i o F r a n c i s c o d e Paula , B. 1 3 . 
Arthur d ' A z e v e d o L e i t ã o , B. 1 5 . 
R i c a r d o J o s é d ' A l m e i d a e S o u s a , B. 1 3 . 
A c c a c i o Jul io Ferre i ra , B. 1 2 . 
G u i l h e r m e H e n r i q u e s d e Moura N e -

v e s , B. 1 4 . 
J o ã o S e r r a s e S i l v a , M. B , 1 6 . 
Manuel A n t o n i o Martins P e r e i r a , B. 1 4 . 
J o s é Maria Cardoso , B. 1 3 . 
J o s é Maria d a S i l v e i r a Montene -

ro , B. 1 2 . 
# 

T e r m i n o u o s e r v i ç o n a U n i v e r s i d a d e . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 16 de julho de 
1 8 9 6 . 

Presidência do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : —effectivos: arce-

diago José Simões Dias, José Antonio dos 
Santos, José Antonio Lucas, Albano Gomes 
Paes. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Tomando a camara conhecimento de um of-
ficio do chefe dos serviços da caixa geral dos 
depositos, dando conhecimento de que todos 

O u L b a , 

Um art igo do Temps, folha a u -
ctorisada pelas especiaes condições 
de informação, publicou um art igo 
que produziu u m a impressão for-
midável no animo dos hespanhoes . 

A H e s p a n b a esgota-se nes ta lu-
cta, e tudo leva a crêr que gravís-
simos desas t res lhe estão reserva-
dos, se persis t i r na politica o rgu-
lhosa, que lhe não deixa tentar medi-
das de conciliação, por meio de re-
formas l ibcraes. 

x 

Cont inuam na Havana as prisões 
de pessoas suspe i tas de cumplic i -
de com os insurgen les . 

F o r a m presos o dr . Zer tucha , ex-
alcaide de B e j u c a l ; um tenente de 
voluntários, chamado Garcia, e ou-
tros indivíduos. 

A columna Fondevic la teve um 
encontro, cujos pormenores são des-
conhecidos, porque no ministério 
da guer ra , em Madrid , não facul ta-
ram á imprensa o te legramma offi-
cial respectivo. 

Isto parece indicar que o resul -
tado não foi favoravel ás a r m a s hes-
panholas . 

x 
Em Caraba t a s foi morto o cabe-

cilha mula to Venâncio Micado, de -
pois de u m a lucta corpo a corpo, 
com o tenente de voluntários R a -
mon Garcia. 

x 

O lnlransigeant met te a ridículo 
as r e fo rmas de Canovas , d izendo 
que se resumirão no seguinte : de-
portação, garrote v i l e fu-
zi lamento para os cuba-
nos. 

x 
O Herdldo de Madrid, d iz q u e 

duran te o anno corrente j á se tem 
gasto com a c a m p a n h a de Cuba 
3 6 0 milhões de pesetas 1 

x 
Par t iu de Barcelona para Cuba o 

vapor Antonio Lopez, conduzindo 2 1 
officiaes e 2 3 5 voluntár ios. 

A c h a - s e q u a s i r e s t a b e l e c i d o , o q u e 
s i n c e r a m e n t e e s t i m a m o s , o sr . A d e l i n o 
Vieira, d i g n o s e c r e t a r i o da c a m a r a m u -
nic ipa l . 
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I0Ã0 DAS GALÉS 
X I V 

O r a p t o 

M. m e d e Vi l l ed i eu d e i x o u p e n d e r a 
c a b e ç a s o b r e o p e i t o . S a b i a , na v e r d a -
de , q u e a v o n t a d e de s e u m a r i d o era 
i n f l e x í v e l . 

V i l l e d i e u abr iu a j a n e l l a e f ez u m 
s igna l a L e b i g o t , q u e p a s s e i a v a n o lo-
gar c o n v e n c i o n a d o . 

M . m e de V i l l e d i e u , v e n d o a j a n e l l a 
aberta p r e c í p i t o u - s e para d i a n t e , gr i -
t a n d o : 

— S o c c o r r o I s o c c o r r o I 
M. d e V i l l e d i e u i m p e l l i u - a r u d e m e n -

te para o m e i o do q u a r t o . 
— V a m o s , p o i s l , d i s s e e l l e . Vão ju l -

gar q u e e s t ã o aqu i e s t u d a n t e s b a n q u e -
t e a n d o s e . A c o m p a n h a e - m e . V ê d e s e s t e 
g a b i n e t e e s c u r o o n d e m a n d e i co i l ocar 
um g r a n d e fauteuill P e ç o - v o s p e r d ã o , 
m a s é l à q u e o m e u a m i g o d ' E s p r i g n o -
les t e m o r d e m d e e n c e r r a r - v o s , s e não 
e s t i v e r d e s s o c e g a d a . Ê lá t a m b é m q u e 
t e n d e s d e ficar q u a n d o e l l e q u i z e r sa ir , 
a fim d e n ã o q u e b r a r e s a s v i d r a ç a s . 

Metteu-a n o g a b i n e t e , f e c h o u a p o r -
ta e foi e s p e r a r L e b i g o t . 

— Meu c a r o d ' E s p r i g n o l l e s , d i s s e 
pile de modo a ser ouvido por sua mu-

Dr. Affonso Costa 
Coru s u a e x . m a fami l ia par t iu para a 

F i g u e i r a da Foz e s t e n o s s o m u i t o p r e -
s a d o a m i g o e d i s t i n c t o c o r r e l i g i o n á -
rio. 

As al terações que a Companh ia 
dos Caminhos de Fer ro Por tuguê-
ses faz nos seus horários só por de -
ferencia e formal idade cos tumam 
ser apresen tados á sancção do mi -
nistro. 

Mas o sr. Hinlze que quer ia um 
apeade i ro á porta, marcou a l te ra-
ção para a paragem em Algés do 
rápido de Cascaes . Em vista do 
que a companhia prescindiu da re-
forma do horário. 

Po r es tas n inha r i a s reveladoras 
de desmedida ambição se pôde ava-
liar da força absorvente da ca ran -
guejola ! . . . 

UNIVERSIDADE 

Faculdade de Philosophia 
Esta f a c u l d a d e r e u n i d a h o n t e m e m 

c o n g r e g a ç ã o final c o n f e r i u a s s e g u i n t e s 
c l a s s i f i c a ç õ e s a o s s e u s a l u m n o s : 

C l a s s i f l c a ç õ e s 

1.A CADEIRA — Accessit: J o ã o Sa l e -
m a d e S o u s a Abreu G o v e i a , A n s e l m o 
Ferraz d e C a r v a l h o , D. Manuel d ' A s s i s 
M a s c a r e n h a s , P o m p e u de Meire l l e s Gar-
r ido . 

Distinctos: A n t o n i o T. d e C a r v a l h o , 
A l e x a n d r e S o u s a P in to , E d u a r d o No-
g u e i r a L e m o s , A y r e s A l c o f o r a d o . 

2 . a CADEIRA — Partidos: A lvaro da 
Si lva Basto , S i d o n i o B e r n a r d i n o Cardo-
s o da S i l v a P a e s , E u g é n i o Trajano d e 
B a s t o s G u e d e s . 

Accessit: A n t o n i o F r a n c i s c o d e S o u s a . 
Distinctos: J o s é d o s S a n t o s A l v e s , 

Anton io A u r e l i o da Costa Ferre i ra , Adal-
b e r t o N o v a e s d e Carva lho . 

ANALYSE CHYMICA — Distincto: Car-
los B r a a m c a m p Fre i re . 

3 . a C A D E I R A — 1 . ° accessit: A n t o n i o 
F r a n c i s c o d e S o u s a ; 2 . ° , J o s é d o s San-
tos A l v e s ; 3 . ° , R o d r i g o Af fonso A l v e s 
de S o u s a . 

1.° distincto, E u g é n i o Trajano de 
B a s t o s G u e d e s ; 2 . ° , Pedro Bon d e Sou-
sa; 3 . ° , Camil lo C. G u i m a r ã e s . 

4 . a CADEIRA — Premio: S i d o n i o Ber -
n a r d i n o C a r d o s o da S i lva P a e s . 

Accessit: J o s é J o a q u i m Pere ira d o s 
S a n t o s . 

Distinctos: A r m a n d o A u g u s t o Leal 
G o n ç a l v e s , A r s ê n i o B o t e l h o de S o u s a , 
J o s é Carlos d e Barros , Al fredo Macha-
d o e Costa , A n t o n i o A l e x a n d r e F. Fon-
t e s , A u r e l i a n o X a v i e r de S o u s a Maia, 
J o s é B e r n a r d i n o de Carva lho , Manuel 
F r a n c i s c o N e v e s J ú n i o r . 

l h e r , c o m o e u o t inha p r e v i s t o , a d u -
q u e z a n ã o q u i z s e r r a s o a v e l , e , c o m o 
n e c e s s i t o a u s e n t a r - m e conf io á tua 
g u a r d a , na f o r m a por q u e c o m b i n a m o s . 
Se i q u e é s u m c a v a l h e i r o i n c a p a z d e 
a b u z a r e s da m i n h a c o n f i a n ç a p a r t e , 
p o i s , s e g u r o d e q u e c u m p r i r á s c o m o s 
t e u s d e v e r e s . A d u q u e z a t em c o m p l e t a 
l i b e r d a d e n o s s e u s a p o s e n t o s , m a s es -
tará s e m p r e d e b a i x o da tua v i g i l a c c i a . 
S e e l la s e l imi tar a p a l a v r i a d o , d e i x a - a , 
m a s s e q u i z e r e scapar -r , e o u s e gr i tar 
de m a i s , e n c e r r a - a no g a b i n e t e e s c u r o . 
Tu farás a s c o m p r a s n e c e s s a r i a s para 
as r e f e i ç õ e s ; e t a m b é m é s tu q u e a s 
h a s d e c o s i n h a r , n ã o s e r ã o p r i m o r o s o s 
o s m a n j a r e s , m a s a m i n h a a u s ê n c i a é 
c u r t a ! Q u a n d o t i v e r e s d e a b a n d o n a r 
um m o m e n t o q u e s e j a , é a i n d a n o g a -
b i n e t e q u e t e n s d e e n c e r r a - l a . Entre-
m o s na s a l a , t e n h o c o u s a s a d i z e r te 
a g o r a q u e a d u q u e z a n ã o d e v e o u v i r . 

— T e n s c o m t i g o , p r e g u n t o u Vil le-
d i e u , a p e n a s e n t r a r a m , t o d o s o s do-
c u m e n t o s p a r a p r o v a r q u e é s o c a v a -
l h e i r o d ' E s p r i g n o l l e s ? 

— A c o m p a n h a - m e s e m p r e . 
— E m p r e s t a m o s p a r a fazer a m i n h a 

v i a g e m na B é l g i c a e na H o l l a n d a . — T o -
d a s a s p r e c a u ç õ e s s ã o p o u c a s . — Vou 
m a n d a r u m b i l h e t e a C a m a r d , para e l l e 
e s t a r a q d i a n t e s d ' u m a hora , c o m o 
s e u f a c t o d e c a r r e g a d o r , para q u e , se -
g u n d o o q u e e s t á c o m b i n a d o , tu l h e 
e n d i q u e s o u t r o b i l h e t e q u e e s c r e v e r e i 
t a m b é m . 

— - B e m . 
— 0 numero que elle tem ê, se bem 

m e r e c o r d o 3 1 2 ? , p e r g u n t o u V i l l e d i e u 
p e g a n d o na p e n n a . 

— S i m . 
— Aqui e s t á , d i s s e V i l l ed i eu , m o s -

t r a n d o - l h e o b i l h e t e : 

« R o g o ao p r o p r i e t á r i o d o Grand Ho-
tel o f a v o r d e e n t r e g a r a s m i n h a s m a -
las a o c a r r e g a d o r , n . ° 3 1 2 , p o r t a d o r 
d ' e s t e b i l h e t e . 

Duque de Villedieu. t 

— S e r ã o t a l v e z u m p o u c o p e s a d a s . 
São o s m o v e i s q u e m e r e s t a m , e q u e 
e u n ã o l e v a r e i c o m m i g o , d i s s e Vi l le-
d i e u , m a s tu a s a l l i v i a r á s d e t o d o s o s 
p a p e i s , c o m q u e f a r á s t r ê s o u q u a t r o 
p a c o t e s q u e d e i t a r á s n o c o r r e i o , diri-
g i d o s a o c o n d e d e C l a i r e m o n t , p o s t a 
r e s t a n t e , R o m a . Os p a p e i s e s p e r a r ã o là 
t o d o o t e m p o q u e e u q u i z e r e n i n g u é m 
irá alli p r o c u r a - l o s . É u m a s y l o s e g u -
ro. Q u e i m a r á s e m s e g u i d a a m a l a q u e 
n o s a c o m p a n h o u a c a s a d e Koe l l en e 
l a n ç a r á s o s f e c h o s n o s e s g o t o s . Entre-
g a r á s c e m f r a n c o s a C a m a r d , e m p a g a 
da c o r r i d a e d e ter i m p e d i d o q u e M. 
G r i b e a u v a l v i e s s e p e r t u r b a r - n o s du-
r a n t e a n o s s a o p e r a ç ã o d e h o n t e m . 

Vi l l ed ieu a b r i u a p o r t a d o s a p o s e n -
tos d e s u a m u l h e r . 

— S e n h o r a , a p r e s e n t o - v o s o c a v a -
l h e i r o d ' E s p r i g n o l l e s , v o s s o c a r c e r e i r o . 

0 c a v a l h e i r o s a u d o u - a . 
- — S i n g u l a r c a v a l h e i r o q u e a c c e i t a 

u m tal p a p e l , d i s s e a d u q u ê s a . 
Esp i ignot le i i f ez u m c u m p r i m e n t o 

m a i s r a s g a d o a i n d a . 

— C o n s e n t i s q u e v o s a b r a c e , Hè lè -
n e ? , p e r g u n t o u o d u q u e s o l t a n d o u m a 
g a r g a l h a d a , e u p a r t o c o m d e m o r a d e 
a l g u n s d i a s . 

A d u q u è s a r e c u o u . 
— Oh I, d i s s e e l l e , e u n ã o i n s i s t o . 
Girou s o b r e o s c a l c a n h a r e s e s a i u . 
N o p a l a c i o Saint-Michel , e s c r e v e u e 

e x p e d i u u m t e l e g r a m m a a C a m a r d . De-
p o i s t o m o u u m fiacre q u e p a s s a v a n o 
Caes e f e z - s e c o n d u z i r ao Grand-Hote l . 

P e d i u a s u a c o n t a . 
— D e i x a e s d e f i n i t i v a m e n t e a Fran-

ç a , s e n h o r d u q u e ?, p e r g u n t o u o c a i -
x e i r o . 

— S i m , r e s p o n d e u V i l l e d i e u , m a s 
n ã o p a r a s e m p r e . 

— 0 b o u l e v a r d v a e s e n t i r a v o s s a 
fa l ta . 

O d u q u e s u b i u a o s e u a p o s e n t o . 
E r a m o i t o h o r a s da m a n h ã . 

E m a l g u n s s e g u n d o s m e t t e u o s o b -
j e c t o s q u e , na v e s p e r a , t i n h a m s i d o 
r o u b a d o s e m c a s a d e M. d e K o e l l e n , 
e m d u a s m a l a s de p a n n o . 

F e c h o u a s s u a s r o u p a s e o s s e u s pa-
p e i s e m t r ê s o u t r a s m a l a s e c h a m o u o 
r a p a z . 

— R a p a z , c o n d u z e s t a s m a i a s . Es-
tou a r r e p e n d i d o d e ter d e s p e d i d o o 
fiacre q u e m e t r o u x e . V a e - m e b u s c a r 
u m a c a r r u a g e m d e p r e s s a . As t r ê s m a -
l a s q u e a q u i ficam, e n t r e g a - l a s - h a s ao 
c a r r e g a d o r , n . ° 3 1 2 , q u e ba d e v i r 
a q u i p r o c u r a - l a s . 

M. d e V i l l e d i e u poz ao t i r a c o l l o o s e u 
s a c c o d e v i a g e m e u m f r a s c o d e CQ-

os precatorios para levantamento de impor-
tâncias pertencentes ao fundo de viação mu-
nicipal, devem ser passados em papel sellado 
de taxa de 100 réis e ter pago o sello de um 
por milhar relativo á importancia deprecada; 
e de um outro officio do zelador chefe dos 
serviços da limpeza da cidade, participando 
diversas irregularidades que não permittem 
que o serviço da limpeza da cidade, se faça 
conforme os desejos da repartição. 

Auctorisou a acquisição de duas agulhetas 
tercidas e emplastos para concertos das man-
gueiras e reparos nas mesmas, e bem assim 
no carro do serviço dos incêndios; limpeza 
de um cano ao porto dos Bentos que recebe 
as aguas da rua da alegria; noventa e tres 
avenças para o pagamento de impostos indire-
ctos do trimestre de julho a setembro do cor-
rente anno; auctorisou o pagamento da côngrua 
parochial de Santa Cruz— 2$850 réis; salarios 
ao pessoal da limpeza da cidade 155^040 réis; 
material para o serviço da limpeza da cidade 
45$928 réis; execução de eanalisações d'aguas 
28#460 réis ; reparos da canalisaçSo em gerai 
e conservação de reservatórios 21 £073; lim-
peza da valia do nascente de agua no cerco do 
asylo dos Cegos em Cellas o£550 réis; repa-
ração de bancos na Praça do Commercio réis 
8#705 ; reparação de calçadas e syphões nas 
ruas da cidade 5«8970 réis; conservação d'ar-
vores 3#360 réis; limpeza de ruas do jardim 
de Santa Cruz 3^000 réis; reparação de calçada 
na ladeira de Santa Isabel em Santa Clara 
33$510 rés.i 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Encarregou o vereador do pelouro respe-
ctivo de dar o seu parecer ácerca de uma pro-
posta para o fornecimento de pão para o 
asylo dos Cegos om Cellas por preço mais 
baixo e de qualidade superior ao que actual-
mente é fornecido para o mesmo asylo. 

Mandou eliminar em virtude de reclamação 
do rol de imposto directo para 1897 o nome 
de um contribuinte. 

Despacoou requerimentos:—passando attes-
tados de comportamento; auctorisando a eol-
locação de letreiros e tôldos em estabeleeimen-
tos de commercio ; licenças a empregados da 
Camara ; alinhamento sein occupação de ter-
reno publico ; formação de andaimes para a 
pintura de uma casa; eollocação de signaes 
funerários no cemiterio da Conchada; abertura 
de boracos para postes em Santo Antonio dos 
Olivaes. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e d o 5 . ° a n n o d e Dire i to , c o n -
t inua a l e c c i o n a r H i s t o r i a , G e o g r a p h i a 
e P h i l o s o p h i a . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a d a U n i v e r s i -
d a d e . 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50] 

g n a c . Mandou m e t t e r a s d u a s m a l a s 
d e n t r o d o c a r r o , e d i s s e para o r a p a z : 

— Gare d o N o r t e . 
— Gare d o N o r t e , r e p e t i u e l l e p a r a 

o c o c h e i r o . 
A p e n a s a c a r r u a g e m s e poz e m m o -

v i m e n t o , M. d e Vi l l ed ieu c o r t o u c o m 
u m a faca o p a n n o d a s m a l a s e d e s c o -
lou-o . D e p o i s p e g o u n u m a e s p o n j a , l a -
v o u ao d e l e v e a cot ia q u e a d h e r i a 
aqu i e alli e a p p a r e c e r a m d u a s l i n d a s 
m a l a s d e c o u r o . Atirou o p a n n o f ó r a , 
e s p r e m e u a e s p o n j a , e a c c e n d e u u m 
c i g a r r o . 

C h e g a n d o á g a r e d o N o r t e , d e u c in -
co f r a c o s a o c o c h e i r o , e e n t r o u p a r a 
u m g a b i n e t e de toilette. 

Alli , abr iu o s e u s a c c o d e v i a g e m , 
s u s p e n d e u d a p a r e d e u m p e q u e n o e s -
p e l h o , c o r t o u a s s u i s s a s , p i n t o u o r o s -
to, p a s s o u p e l o s c a b e l l o s u m a a g u a 
q u e o s t o r n o u n e g r o s , poz u m fino b i -
g o d e e u m a p e q u e n a p e r a , m u i t o n e -
g r a , e a r t i s t i c a m e n t e f e i t a , e c o m p l e -
tou o s e u d i s f a r c e p o n d o n a b o t o n i c r e 
o l a ç o e n c a r n a d o da L e g i ã o d 'Honra . 

— Aqui e s t á c o m o s e d e s n o r t e i a m 
a s r a p o z a s . . . n a d a t e m o a g o r a . 

— Ora e s t á , e u n ã o v i e n t r a r a q u e l -
le c a v a l h e i r o , d i s s e a v e l h a q u e g u a r -
d a v a o s g a b i n e t e s . 

M. d e V i l l e d i e u foi ao guichet e c o m -
prou u m b i l h e t e p a r a L i l l e . 

[Continua), 



RESISTENCIA - Quinta feira 30 de julho de 1896 

CALDAS DA FELGUEIRA [ 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m í n e r a e s 
para d o e n ç a d e p e l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub , 
e t c . B ó n u s p a r a - o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m ga -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e C a n n a s n a l inha f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1.% r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s 
da F e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a do Grande H o t e l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

0 h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana damiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128—RUA TERREIRA BORGES—130 

15JJ E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la f ab r i c a , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O DE C I M A — 2 0 

B I C O A L I E I ! 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5,0 °{o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMÀS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Sil, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
fllMtri/Mdfldp p nnf ina A g e n c i à d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CilCWiiWUaUC C uyiiba [ j ^ o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a e n a r a n i n t n r a c • Á l v a i a d e s , ó l e o s , a g g a - r a z , c r é s , g e s s o 
liutao |»aia yuiiuiao. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
C i m C H t O S " e M o n d e g ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

Diversos: 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ô e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
n h o s e b o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i o a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pira construcçôes: J S - J ^ M * 
L i s b o a e P o r t o . 

Prpdatípne1 D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
f i c g a g o u D . d e s c o n t o s — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e i n a r G m , 
c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f ™e
Uada e e s t a n h a d a - f e r r o 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e i 5 t i r o s , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Armas de fogo: 

e 
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F I D E L I D A D E 
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Kundo de r e s e r v a . . . 211:000,8000 

S E D E E M L I S B O A 
4 P s t â c o m p a n h i a a m a i s po-

l i d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
ros c o n t r a f o g o o u ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e B i s i l i ò ."Au-
tíusto X a v i e r d ' A í i d r a d e , iua 
Martins d e C a r v a l h o , u . ° 4 5 . 

c m m m 

Fernão Pinto da Conceição 
GAEELLEimKO 
. r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -

b e l l e i r a s p a r a a n j o e 
t h e a t r o , e t c . 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Gr 

TABOLETA 
l S t T e n d e - s e u m a q u e m e d e 

¥ t r e s m e t r o s d e c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz q u e m 
a v e n d e . 

Aos photographos 
A c a b a d e c h e g a r á P a p e -

» laria C e n i r a l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz , u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t a -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e á s e s fils» 
e p a p e l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a t é 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r á t i s . 

Arrendamento 
t o n r a n c i s c o V . d e Car-

• v a l h o a r r e n d a a loja 
n . ° 171 a 1 7 3 na r u a d e Fer-
reira B o r g e s (Ca lçada) t e n d o 
u m a boa s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

VENDA 
9 I T e n d c - s e e m COZELHAS 

" u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l i a n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quinta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o pit to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o l o c a l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
f icar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o ou p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a , 

Loja da China 
Ferre ira B o r g e s 

8 A c a b a d e c h e g a r u m g r a n -
» d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

K l * 

Vã, 
o a 

Chás e cafós 

Casa em bom local 
7 f T e n d e - s e u m a , d e 4 a n d a -

» r e s e m a g n i f i c a s l o j a s , 
na Couraça d o s A p o s t o l o s , n . ° 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e c o m 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

VENDE-SB 
m o r a d a d e c a s a s s i ta 

na rua do Moreno n . o s 

7 e 9 , facultHndo s e a o c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e juro r a z o a v . e r 

T r a t l a - s e na rua da S o p b i ' , 
3 5 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carva lho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 
3 f l o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 

v n o v e da m a n h ã á s q u a -
tro da t a r d e . 

QUINTA 
4 1 7 e u d e - s e a da C o n c b a d a . 

• N a m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

Julião A. d'Almeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

3 f t t e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i -
« m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s ê d a s 
d e fabr ico p o r t u g u ê s . P r e ç o s o s 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã s i n h a s finas 
e o u t r a s f a z e n d a s para c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e u m 
s o r t i d o d e s a r j a d e s ê d a d e 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

0 q u e ha d e m a i s chic. 

CAVALLOS 
' u a r e s , e t c ; e s q u i u e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO ' V1S1CANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a á F e r r e i r a , , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s da S i l v a , rua F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — J D e p o s i t o g e -
r a i : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e M o n f A g r a ç o . 

" B E s m m i A , , 
PUBLICA-8E AOS DOMINGOS 
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Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 
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'João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

LIYIIOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. França Amadt — COIMBRA 
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Verdade i r amen je a s sombroso o. 
que se está dando ent re nós com a 
nomeação dos agentes do minis té-
rio publ ico, d 'onde sáem por pro-
moção, em que nem sempre e só 
por conveniências politicas se obser-
va o principio da an t igu idade , os 
magis t r ados judic iaes . Até no re-
cru tamento dos membros do poder 
judicial , de cu ja i l lustração e cara 
cter d e p e n d e a existencia e o des -
involvimento de qua lque r Es t ado 
po rque são elles que dão vida á lei, 
se está no tando que, ao lado d ' uma 
legislação ex t remamente defeituosa 
ha o mais escandaloso favoritismo. 
A politica monarchica n a d a respei 
ta , su je i t ando tudo ás suas conve-
niências . Vendo-se i r remediável 
mente perd ida , parece apos tada a 
a r r a s t a r comsigo na q u é d a uma na -
ção que tanto tem avil tado. E con-
seguí- lo-ha , se por mais a lguns an -
nos podér^ desorgan izar e cor rom-
per todas as ins t i tu ições . 

No poder judicial j á se estão sen-
t indo, em par te , os effeitos da de -
leleria influencia do actual regi-
men pol i t ico; e o modo por que se 
faz o rec ru tamento dos seus mem-
bros leva ao espiri to de quem pen-
sa no fu turo do país as mais graves 
apprehensões . A mui tas pessoas te-
mos ouvido dizer que, se se man t i -
ver o es tado de coisas por a lguns 
annos , o poder judicial virá a não 
offerecer ga ran t i a s a l gumas aos ci-
dadãos . E fundamen to existe pa ra 
tão tr is te previsão. 

Vejamos. 
Como habil i tação especial para o 

exercício das funcções do minis té-
rio publico, e por tan to da mag i s t r a -
tura judicial , exige-se a fo rma tu ra 
em direito e a approvação num con-
curso, cu jas provas são tão r idicu-

I las como pasmosos os resul tados , e 
que parece a té especia lmente des t i -
nado a annu l l a r as informações que 
sobre o méri to l i t terar io dos a lu-
mnos são dadas pela facu ldade de 
direito. E na verdade , quem con-
frontar as classiflcações obt idas nos 
concursos com essas informações, 
verá que r a r a s vezes succede haver 
correspondência en t re ellas, d a n -
do-se até por vezes o ex t ranho caso 
de serem os que a facu ldade collo-
cou em ul t imo logar os que no con-rcurso obtêm o primeiro. 

Taes divergências d e p r e c i a ç ã o não podem de modo a lgum at t r i -jauir-se a es tudos que os concor ren-

j ma tu ra , -porque insignif icante çv em 
gemi,*o l a p s o de* tempo qu£ medeia 
ènt ré esta "e 3 concurso 

Out ra é a causa . 
Suppondo que o ju ry dos con-

cursos seja comple tamente i m p a r -
cial na apreciação dos candida tos , 
certo é que elle não pode formar 
juizo seguro ácerca do seu mereci 
mento com as provas que a lei exi-
ge. D 'ah i as mais f lagrantes in jus -
tiças, a s mais ex t raord inar ias cias 
sificações, que te r iam, como pr imei-
ro resul tado, despres t ig ia r a facul-
dade de direito, na lguma conside-
ração se lhes l igasse . 

A verdade, porém, é que nem o 
publico lhes liga impor tanc ia nem 
o governo faz obra por ellas, no 
meando d 'en t re os candida tos a p -
provados os "que têm melhores pro-
tecções. O juizo que ácerca d 'el les 
tenha formado a facu ldade de Direi-
to, que é sus t en t ada á custa do E s -
tado, e as classiflcações que tenham 
obtido nos concursos , tudo isso lhes 
é comple tamente indifferente 

Não,se nomeiam pa ra agentes do 
ministér io publico os individuos que 
melhores ga ran t i as offereçam de 
)em exercerem tão elevadas f u n c -

ções, mas os que , pelos suas idêas 
politicas e relações de parentesco 
ou de amizade com influentes polí-
ticos, melhor s i rvam os interesses 
d 'um part ido. E esse o único cri té-
rio por que os governos se dir i -
gem. 

Não ha par t ido a lgum que não 
considere as nomeações para os lo-
gares de agen tes do ministério pu -
blico como um dos meios mais effi 
cazes de conquis tar ou conservar 
correl igionários . Só a isso se a t t en -
de . 

Assim vão en t rando no poder j u -
dicial, pela porta do minis tér io p u 
blico, individuos que só por exces-
siva benevolencia consegui ram uma 
fo rmatu ra em Direito com R R em 
quasi todos os annos e baixíss imas 
informações . E serão elles que á m a -
nhã se sen ta rão n u m a cadei ra de 
juiz , de desembargador da Relação 
indo a lguns a té ao S u p r e m o Tr i -
bunal de Just iça 

Assim se vae desacred i tando a 
insti tuição social de que mais dire 
c tamente dependem os direitos dos 
c idadãos I 

E tudo se faz d ' an imo leve, pen -
sando só no dia d ' h o j e ! 

31 de julho de 1896 

Morre de morte macaca , ás mãos 
do dic tador de triste figura, a velha 
car ta const i tucional . 

Que s u s t o ! 
Na ult ima qu in ta feira, de ta rde 

e á noite, esteve vigiado pela poli-
cia o collegio de Campol ide , a fim 
de se evitar qua lque r conflicto a pro-
posito do anniversar io da m e m o r a n -
da procissão antonina . 

Seria melhor que a polieia vi 
giasse os cofres públicos e gazofi-
lasse os ga tunos que lá mettem as 
maos. 

Diz o Tempo q u e «a policiar de i -
xou fugir um caro amigo do corre-
gedor , que accumulava , com as 
funcções de corretor e espião, as 
qua l idades de escroc e de mais 
a lguma cousa» . 

Não é para ex t r anha r que a po-
licia assim procedesse pa ra com um 
caro amigo do s r . c o r r e g e d o r . 

P a r a os ma land r in s ao serviço 
da corregedoria toda a protecçãol 

Incrível! • w- - - - "O* 

Chegaram a Lisboa nove c rean-
ças, o rphãs de funccionarios e mi-
li tares, que es tavam na escola de 
ar tes e oíiicios em Moçambique . 

Foi o governador d 'essa provín-
cia o ma jo r Mousinho que, condoído 
do seu es tado, e não j u lgando con-
veniente a sua pe rmanenc ia alli as 
repat r iou . 

Pois querem saber o que o 
governo pensa fazer d e s t a s infelizes 
c r i anças? ! h 

Manda- la s pa ra a colonia agrícola 
de Villa F e r n a n d o que é des t inada 
aos incorrigíveis. 

Pa smoso ! 

Carta Const i tucional e s e u s Ac tos addi-
c i o n a e s , o u q u e inc i t e á in fracção das 
l e i s ou r e g u l a m e n t o s , o u se ja o f f e n s i v o 
d e a l g u m dos p o d e r e s po l í t i cos , d e 
q u a l q u e r c o r p o r a ç ã o ou c o r p o c o l l e c t i v o 
q u e e x e r ç a f u n c ç õ e s pub l i cas , da moral 
pub l i ca , do d e c o r o e h o n r a d o s func-
c i o n a r i o s e d o s p a r t i c u l a r e s , ou q u e 
p r o v o q u e m a n i f e s t a ç õ e s contrar ias á 
o r d e m p u b l i c a , p ô d e s e r a p r e g o a d o nas 
ruas e l o g a r e s p ú b l i c o s » . 

Sahi rá , porém, no dia competente 
com um dos dez tí tulos que tem 
habil i tados, t a l v e z : ^ Marselhesa. A 
não ser que a Par re i r inha tenha 
ordes do dictador da triste figura, 
pa ra ir aff ixando successivos editaes 
a proposi to de cada um dos dez 
tí tulos. 

Assim deve ser, pois é essa a 
opinião que Cergio ha dias vem 
e x p o n d o na s u a mangedoura. 

As restaurações artísticas 

Ministro á lébre 
Ainda mal apagados os fumos do 

c h a m p a g n e com q u e os amigos do 
Porto b r inda ram pelo Lyrio penden-
te, filho dado á luz dent ro d ' um fol-
ie, j á nos chega a noticia de que 
outros amigos de Paço d 'Arcos, se 
p r e p a r a m ' p a r a nova paparóca , em 
honra do mesmo s u p r a . 

E m vista de tal affluencia, consta 
que s. ex.a vae suppr imi r , por inú -
til, a cozinheira . 

EM 

C O I M B R A 
IV 

Apezar do g r ande numero de r e s -
taurações emprehend idas nes te sé -
culo em toda a Eu ropa , não ha un i -
formidade d 'opiniões sobre a o r ien-
tação ar t ís t ica a que devem s u b o r -
d ina r - se . 

Consta a uma folha da capital 
que o sr . conde de Burnay offere-
ceu os seus serviços incondicional-
mente á commissão encar regada da 
exposição industr ia l por occasião 
do Centenario da índ ia . 

Vamos ter exposição de virgens 
da Madragoa e annexos . 

Refere um p e r i o d i c o q u e a pol ic ia 
de e m i g r a ç ã o continua f a z e n d o e x c e l -
l en te s e r v i ç o no P o r t o ! 

Esta noticia faz-nos lembrar o caso 
da que antes de o ser jd o era. 

João trata de t i ! . . . 
Pelo ministér io da fazenda foi 

declarado que os pre lados d iocesa-
nos estão isentos de contr ibuição 
indust r ia l pelos emolumentos a que 
têm direi to. 

Venha de lá mais i s s o ! 

Part ido republicano 

Já não sáe com o titulo com que 
foi annunc iado A Republica o novo 
jo rna l de combate do nosso prezado 
collega João Chagas , 

Obsta a isso o recente Ukasse , 
do sr . Segurado In ter ino , que no § 
I o , do art igo 2.°, reza a s s im: 

«Nenhum titulo contrario ao systema 
monarchico-representatlvo fundado na 

Sar ah de Mattos 

Tem cont inuado a g r a n d e man i -
'estação j u n t o do tumulo da infeliz 
Sa rab de Mattos , a victima dos 
esui tas , a q u e m a celebre i rmã Col-
ecta envenenou no convento das 

Tr inas . 
Desde domingo que homens , m u -

lheres e c reanças vão ao cemiterio 
levar flores á pobre S a r a h , tão cedo 
roubada á vida. 

Es t e protes to unan ime do povo 
de Lisboa mos t r a que todos os que 
são honrados e d ignos r epud iam a 
protecção que os al tos poderes do 
estado es tão d i spensando aos j e -
suí tas . 

Cont inue o povo a mos t ra r - se 
energico, que o fu turo per tence- lhe . 

A a t t i tude sympath ica com que 
os socialistas defendem a creança 
a t acada pelos abu t r e s tem merecido 
o respei to de todos. 

Cont inuem ass im, e em pouco 
tempo o seu par t ido ha de impôr -
se, e t em de ser a t tendido . 

O caso de «escroquerie» 

Consta que está afinal aver iguado, 
pelas invest igações a que o chefe 
Aguia r da policia de L i sboa tem 
procedido, e especia lmente pelo de-
poimento do sr. A n a h o j r , que 
Seg i smundo do Carmo e E d u a r d o 
Ignacio da Costa Almada , bu r l a r am 
a sr . a D. Maria Levy de Carvalho, 
sendo o pr inc ipa l auctor o Segis-
mundo . 

Os outros, diz-se que parece não 
es ta rem impl i cados ; pelo menos é 
esta a opinião do seu amigo do co-
ração — Corregedor. 

Ha quem seja abso lu tamen te con -
trario a qua lque r obra de r e s t a u r a -
ção que vá des t ru i r t r aba lho a r t í s -
tico existente no edifício q u e p r e -
tende res taura r - se , embora esse t r a -
ba lho d 'or igem mais m o d e r n a es te-
ja encobr indo a obra primit iva. 

N ã o se j u l g a m , os que seguem 
esta dou t r ina , com direi to de re t i -
r a r d a s pa redes do templo os t r a -
ba lhos de gerações d ' escu lp tores 
que a n d a r a m p iedosamente a o r n a -
men ta r a casa do Senhor . 

Respe i tam esses t raba lhos , como 
os ex-voto que a p iedade dos fieis 
pendurou per to das imagens que r i -
das que nos a l ta res sorr iem, cheias 
tie ca r idade , ás suas suppl icas . 

Es te modo de vêr é a i n d a abo -
nado por um motivo de mais valia 
— o respeito por todo o t r aba lho 
art íst ico. 

Se u m a res tauração é de te rmina -
da por o respei to pela obra d ' a r t e 
do architecto que pr imeiro conce-
beu e del ineou o edifício, por que é 
que se não deve ter o mesmo res -
peito pela obra dos a r t i s tas que a n -
da ram d u r a n t e séculos a decorá- la , 
abr indo capel las novas e o r n a m e n -
tando-as do seu capricho, invoiven-
do a creação do pr imeiro archi tecto 
n u m novo sonho d ' a r t e ? 

P o r q u e se ha de respei tar a a r t e 
na ob ra do archi tecto e se não h a 
de respe i ta r n a obra do decorador? 

Tan to vale um bello baixo relevo 
em que agonize tr is te o Chris to, a 
cabeça dobrada a consolar os q u e 
c h o r a m ' e m baixo ao pé da cruz , 
obra que um esculptor concebeu 
num momento d ' inspi ração , real i -
zou em poucos dias de t raba lho e 
se foi occul tar t r i s temente n a p a r e -
de escura , no silencio tr is te d ' u m a 
capel la pequen ina ; como vale u m a 
ca thedra l das que levaram séculos 
a fazer e se l evan tam t r iumphan te s 
ao sol no meio das g r andes c idades 
e nos fazem calar , q u a n d o á volta 
tudo se agi ta em movimento, e gr i ta 
em gri tos de vida. 

A decoração feita po r um ar t i s ta 
pa ra a pa rede d ' u m templo an t igo 
deve ser respe i tada como a obra do 
archi tecto primitivo, e pelo m e s m o 
mot ivo—o respei to pela a r te . 

P a r a os que assim p e n s a m , a 
res tauração d 'ura m o n u m e n t o é 
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a p e n a s um t raba lho d 'erudição, é 
u m a lição d ' a r t e e faz-se num livro 
ou levanta-se n u m modelo. 

No livro descreve-se o es tado do 
edifício, ana lysa-se h is tor icamente 
toda a obra , ma rcam-se as superfe-
tações e t raça-se em desenhos a 
reconst i tuição, como a mostrou o 
t raba lho do his tor iador e do archeo-
logo. 

N o u t r a s par tes l evan ta - se em 
gesso ou em made i ra um modelo 
que mostre r a p i d a m e n t e o aspecto 
primit ivo do templo, como o revelou 
o t r a b a l h o do critico e do an t iquar io . 

A lgumas vezes, o modelo é feito 
em metaes preciosos, lavrado em 
ouro ou pra ta e serve de relicário á 
rel íquia do santo que fez levantar 
a n t i g a m e n t e aquel le templo, a que 
vinham de tão longe ca ravanas de 
peregr inos a agradecer ou implora r 
o mi lagre ; e lá se conserva no the-
souro a preciosa reconst i tu ição; 
m a s o templo fica na mesma, como 
o fez a p iedade dos fieis. 

É respeitável este modo de ver 

P a r a out ros a res tauração dos 
velhos monumen tos é cousa per -
mit t ida . 

Deve-se p rocura r l ivrar os tem-
plos de tudo o que encubra a con-
cepção do architecto primitivo. 

Mas a inda aqui se dividem a s 
opiniões . 

Uns querem que se refaça por 
comple to a obra an t iga , creando de 
novo decorações nos si tios d 'onde 
desappa rece ram as an t igas , t en tan 
do dar ao baixo relevo, ao friso, ao 
capitel , o sabor archaico da obra 
pr imit iva . 

P a r a estes, o ideal da res tauração 
seria o não poder n inguém reconhe-
cer onde houvesse obra nova, con-
seguir insuff lar o mesmo sent imento 
que palp i ta nos restos em que tocou 
a p e n a s o cinzel dos primitivos es-
culptores , em tudo o que teve de 
fazer -se de novo. 

sa, t ivesse acompanhado sempre os 
ar t i s tas de todas as epochas . 

Se este principio é respeitável 
em qua lque r par te , no nosso país 
é u m a necess idade fazê-lo accei tar . 

Se en t re nós se admit t i sse princi-
pio tão sa lu tar , não ter íamos de la -
men ta r as obras vergonhosas de 
,orpe res tauração que se tem feito 
)or esse país fóra. 

Conviria que se l imitassem as 
obras á s imples conservação dos 
edifícios, até que em Por tuga l hou 
vesse a lguém competente e respe i -
tador da ar te e da opinião publ ica , 
a quem podesse en t regar -se o cui -
dado das ru inas do nosso passado 
artístico. 

O segundo modo de vêr cujo ideal 
ser ia uma res tauração em que nin 
guem dif ferençasse o antigo do que 
se fez de novo, cor responde para 
nós a uma mystificação, é censurá -
vel como a res tauração d 'um perga 
minho, cr iminoso como a falsifica 
ção d 'uma escr ip tura . 

Com um critério assim acaba - se 
na peni tenciar ia . 

Carta de Lisboa 
Lisboa , 31 de julho de 1896. 

Dia da outhorga da Car la C o n -
sti tucional o de hoje, convinha ce-
lebrá- lo por mane i ra a demons t r a r 
mais u m a vez que a Carta é u m a 
intruj ice, a coberto da qua l o rei faz 
o que quer . 

E assim o nosso D. Car los , f u -
rioso porque nas paredes lia a p a -
lavra Republica, t i tulo do novo jo r -
nal de João Chagas , chamou o João 
F r a n c o e deu- lhe o rdens . 

Quaes ellas foram vê-se do edi -
tal hoje affixado em var ias paredes 
de L isboa , não esquecendo a do p r é -
dio do jorna l do Chagas . 

Nesse edital se diz o que ve-
rão pelos jornaes , embora eu não 
me dispense de t ranscrever d'e)fe a 
preciosidade que s e g u e : 

Não se está disposto a a l u r a r -
Ihes as imper t inências indel icadas . 

De resto Veiga melhor fará pen-
sando que não se pôde ter relações 
com elle desde que escreve a escrocs 
t r a taqdo-os por «amigos do cora-
ção» . 

João de Menezes. 

Litteratura e Arte 

A caçada aos padres 

A Nação e a Palavra, r e f e r i n d o -
se ao anniversar io da selvagem ca-
çada aos padres , effectuada em 3 0 
de julho do anno passado , a f i r m a m , 
o que de resto j á era ha mui to sa -
bido, que essa caçada foi p laneada 
pelo fallecido Carlos Lobo d 'Avila 
e executada pelos agentes do go-
verno com o auxilio de certos per-
digões ao serviço da corregedoria . 

É bom que isto se sa iba . 

Respe i t ámos t a m b é m a opinião 
dos que l imitam a res tauração á evo 
cação do sonho ant igo do esculp tor , 
de ixando bem a claro a obra nova 
de modo a excluir toda a idêa da 
falsificação de toda a obra empre -
hend ida . 

É como se n u m velho pe rgami -
nho roído pelo tempo, a lguém pie-
dosamente t apasse os buracos , es-
crevendo as palavras que o es tudo 
lhes indicasse lerem desapparec ido , 
na sua cal l igraphia , sem pre tensões 
a quere r engana r n inguém. 

Mas te remos tempo de fal lar nisto 
mais devagar . 

V. e x . " devem es tar cançados j á . 

Outros , f ina lmente nas , r e s t au ra -
ções reproduzem a p e n a s as l inhas 
geraes . As molduras , os capiteis , 
os fr isos , toda a obra que d e s a p p a -
receu, fica a p e n a s esboçada . 

Nós respe i tamos a pr imeira opi-
nião. ! 

Somos contra as res taurações . 
Se o edificio civil ou o templo 

são um documento , se são uma 
lição d 'h is tor ia , essa lição lê-se 
n u m a monograph ia , ou vê-se bem 
n u m modelo. 

P a r a da r a um templo a sua 
feição ant iga a l te rada pelo t raba lho 
de mui tas gerações, eu não preciso 
des t ru i r a s obras mais modernas , 
vejo-a bem sem fechar os olhos, 
o lhando b e m os restos do edificio. 

Demais o es tado em que se acha 
o templo é u m a lição d 'out ra espe-
cie, ensina o respeito que se deve 
ter pela obra dos outros, mostra 
como ter ia s ido útil , que este pr in 
cipio do respei to pela ar te , que é 
de hoje, que ó u m a conquis ta nos< 

Li tudo out ra vez. 
Não é tão bom escrever tanto 

tempo d ' a r te sem ter de fal lar em.. . 
Não! Hoje ha de ser completo o 

prazer . Nem o n o m e d ' e l l e s escreve-
rei. 

T. C 

Congresso internacional de chimica 
I n a u g u r o u - s e em Paris, no dia 2 7 , 

o Congres so Internacional q u e ha de 
es tudar as app l i cações da chimica . 

Pres idiu á s e s s ã o o i l lustre c h i m i c o 
Berthelot , q u e pronunciou um i n t e r e s -
s a n t í s s i m o d i s curso , e n u m e r a n d o e 
e l o g i a n d o o s p r o g r e s s o s a l cançados 
pela c h i m i c a nos ú l t imos annos . 

Até hoje adheriram ao c o n g r e s s o 
1 : 5 9 7 c h i m i c o s , s e n d o 6 0 2 e x t r a n g e i -
ros . 

O c o n g r e s s o r e s e r v o u 11 v i c e - p r e s i -
d e n c i a s para os ex trange iros . 

Nas s e s s õ e s , tanto g e r a e s c o m o de 
s e c ç ã o , tratarão os c o n g r e s s i s t a s de 
e x a m i n a r os p r o g r e s s o s rea l i sados p e l a s 
industr ias d e s d e 1 8 9 4 , e* e s p e c i a l -
m e n t e pela de fabricação d e assucar . 

Também parece q u e , por dese jo 
e x p r e s s o d o s g o v e r n o s , s e occuparão 
em fixar o s m e t h o d o s de a n a l y s e s q u e 
se d e v e m adoptar nas futuras leg is la-
ç õ e s indus tr iaes . 

«Art. 4 É p r o h i f o i d o e x p o r 
ao p u b l i c o ou affixar n o s logares 
púb l i cos , car tazes , a n n u n c i o s , d í s t i cos , 
lot tre iros , figuras, q u a d r o s , e s t a m p a s , 
i m a g e n s ou p u b l i c a ç õ e s o f f e n s i v a s de 
a lguns dos p o d e r e s pol í t icos ou de qual-
quer corporação ou corpo c o l l e c t i v o 
que e x e r ç a funcções p u b l i c a s , da mo-
ral publ ica, do decoro e honra dos func-
c ionar ios e dos part iculares , ou q u e 
provoquem m a n i f e s t a ç õ e s contrar ias á 
ordem publ ica .» 

L e r a m b e m : expor ao publico ? 
Por este processo simplif ica-se 

toda a complicada pat i far ia da obra 
de Lopo Vaz. 

Expôr ao publico, pôde ser ven 
der ao publico, most rar ao publico 
para que compre . 

Por t an to a policia lê o jorna l , 
não lhe a g r a d a ? Jornal a p p r e h e n -
dido e mais penas da lei segu ida -
mente . 

É nes tas a l turas que os pa t r io tas 
gr i tam pela Carta, pedem a l iber-
dade e esperam que os filhos de 
Passos nos deixem á vontade . 

É nes tas a l tu ras que os cynicos 
e cobardes se lembram de accusar 
as impaciências da gente nova e lhe 
r ecommendam — que não cáia no 
desagrado dos adversar ios . 

Como se os que fal iam claro e 
verdadeiro, es tejam dispostos a es-
perar pela q u é d a do minis tér io pa ra 
dizerem o que sentem ou fazerem o 
que que rem. 

Posi t ivamente a ba ixêsa do go-
verno explica-se: — E que desce a 
procurar a baixêsa dos cobardes . 

No jantar dado ao ar l ivre com gui 
tarrada, pe la sr.* D Maria Pia, na 
quinta de Monserrate , d e s a p p a r e c e r a m 
uns s e i s t a l h e r e s de metal branco 
Não admira. 

Têm d ' e s t e s i n c o n v e n i e n t e s as pandi-
g a s nas hortas. 

Condemnação de Jameson 
i 

0 jury do alto tribunal d e Londres 
proferiu n o dia 2 8 o seu veredictum, 
c o n d e m n a n d o o f a m i g e r a d o dr. Jame-
son , o invasor do T r a n s w a a l , a 15 
m è s e s de prisão, e o s s e u s s e q u a z e s 
o major White a 7 m&-es ; Coveritry 
Grey e o corone l White a 5 m ê s e s 
e Wi l loughby a 10 m ê s e s . 

Como d e v e estar tr iste o sr . du So 
veral l 

E s p e r a - s e q u e o Tramway-Coim-
bra-Luso comece a funccionar no 
meiado d 'es le mês. 

BALLADA 

Ohl Se a lguém te visse o corpo 
vestido do meu d e s e j o . . . 

D a estr iga dos teus cabellos lou-
ros, que eu ando , ha tanto tempo, 
a fiar com meus bei jos , far ia o veu 
)ara te envolver a cabeça. 

E anda r i a s empre a tua cabeça 
envolta do murmur io dos meus 
jei jos. 

O teu vestido seria t r a n s p a r e n -
e, côr do luar quando nasce , e é 

a inda dourado do ultimo raio de 
sol. 

E seria leve e acar ic iador como 
a ponta dos meus dedos . 

Mal te tocaria os quadr i s , r edon-
dos, como os sonham meus olhos, 
e cahiria sobre o chão, sempre a 
ondula r ao vento, a en ruga r - se e a 
íe i jar - te os pés dourados , como a 
renda d ' e spuma que o m a r faz 
quando mordo a areia loura da praia . 

E seria como o vestido da lua , 
que dizem que mata quem o olha. 

E seria como o nevoeiro que 
morre quando aquece o sol, tecido 
que se desfar ia ao calor dos meus 
beijos. 

Se a lgum dia o meu desejo ves-
t isse o teu c o r p o . . . 

Assis te a e s t e c o n g r e s s o c o m o re 
p r e s e n t a n t e do g o v e r n o p o r t u g u ê s o 
sr . Charles Lepierre , dist incto profes-
sor da Escola Industrial Brotero, d 'es ta 
c idade . 

Não l e v o u ajudas de c u s t o n e m re-
c e b e por portas t r a v e s s a s , porque se 
tracta d 'uma co i sa sér ia . Se f ô s s e para 
uma pand iga a Buda-Pesth, despeja v a m -
s e a s arcas do thesouro . 

Mestre Veiga , esse pequenino 
juiz e mais pequeno policia m a n -
dou dizer por um criado ao João 
Chagas que fosse fal lar- lhe. 

O Chagas respondeu o qub devia 
e pa ra que não houvesse duvidas 
chamou um amigo para o u v i r : 

— Diga ao sr. Veiga que o não 
conheço pessoalmente . Por conse-
quência não tenho n a d a que fazer 
no governo civil onde não posso ser 
chamado senão por dois mot ivos : 
Ou para negocios par t iculares ou 
para negocios officiaes. Negocios 
par t iculares , como n ã o conheço o 
sr. Veiga elle se quizer que os ve-
nha t ra ta r aqui , onde o espero a té 
ás 6 horas da ta rde , recebendo-o 
como recebo toda a gente que me 
procura . Negocios officiaes não se 
t ra tam por convites. 0 sr . Veiga 
que me int ime e então irei. 

Veiga embatucou , mas o Edi ta l 
vingou-o. 

N ã o s á e a Republica, s á e a Mar-
selheM. 

Veiga emba tuca rá s e m p r e que 
pre tender sair da lei, 

Diz O Popular q u e o facto de o rei 
se fazer acompanhar , na sua próx ima 
v i a g e m ás Caldas, pe lo sr. du Soveral 
é «por ter c o m p r e h e n d i d o q u e , de 
pois de factos r e c e n t e s , o sr . S o v e -
ral c a r e c e de ser c o b e r t o ! » 

Querem ver que dentro e m p o u c o 
t e m p o ternos a veri f icar um n o v o 
aCds de Mr. Guerin/» Se o diabo já 
disparou uma t r a n c a i 

Tourada na Figueira 

Com uma br i lhant i ss ima tou rada 
inaugura no proximo dia 9 o Coly-
seu Figuei rense a sua epocha t au -
romachica . 

De crer é que es ta festa seja 
enormemente concorr ida, a t t enden -
do aos esforços que a digna d i r e -
cção da companhia do Colyseu em 
prega pa ra tornar este espectáculo 
e os da presente epocha o mais 
a t t r ahen tes possível, j á e smerando -
se na escolha do gado, j á chamando 
os mais a famados ar t i s tas por tuguê-
ses e bespanhoes . 

E nem lhes fa l tará a vida e ani-
mação que só lhes sabem impr imir 
as filhas de H e s p a n h a , que nes ta 
q u a d r a afí luem a essa bella c idade, 
e este anno mais do que nunca , 
seduzidas pelos encantos da mais 
formosa e pit toresca p ra ia de P o r -
tugal . 

A los toros t 
Eis a lista completa dos ar t is tas 

para esta corr ida: 
Cava l le i ros—Os dist inctos ar t i s -

tas F e r n a n d o d'01iveira e Gomes 
Duque . 

E s p a d a — E l Quinite, o celebre 
ma tado r de novilhos e sua cuadri-
Iha. 

Bandar i lhe i ros—- Os es t imados 
ar t i s tas do Campo Pequeno ; Theo* 
doro. Cadete e Salgado. 

Director da corrida o sr. Jayme 
Henrique. 

E u andar ia s empre de ras tos a 
.estender as mãos pa ra tu pôres os 
pés, sent indo no hombro nu a ca-
ricia das tuas unhas , o calor da 
ponta dos teus dedos. 

Toda a vida anda r i a de rastos, 
pa rando onde pa ra s se o teu capr i -
cho. 

E nunca levantar ia a cabeça! 

Pôde lá mais na vida l evan ta r a 
cabeça quem tenha o lhado u m a vez 
os teus p é s . . . 

Frescos , como u m a flôr. 
Parece que nunca foram calça-

dos, e que nunca a n d a r a m descal-
ços; pés sonhados que tivessem ca-
minhado sempre sobre beijos. 

Os dedos parecem os das mãos 
e pedem a caricia do ouro e das 
pedras preciosas . 

São^ fortes, longos, du ros e flexí-
veis, como o aço, p e r f u m a d o s , como 
um lyrio côr de rosa . 

Mal se apoiam sobre o chão. 
A p lanta do teu pé é cavada, 

n u m a cova pequen ina , em que ca-
bem a custo meus l á b i o s . . . 

Pôde lá mais levanta r cabeça 
q u e m um dia t enha bei jado os teus 
p é s . . . 

Coimbra, 31-YII-96. 

T. C. 

0 sr. Leopoldo Battist ini , professor 
de d e s e n h o e l e m e n t a r da e s c o l a Indus-
trial d 'e s ta c i d a d e , o b t e v e l icença para 
lr passar as feria» ao e x t r a n g e i r o i 
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C - c O o a , 

Não ha noticias da guerra . 
T a m b é m se não desment iu a inda 

a noticia da derrota do coronel S u a -
rez Inclan, que se julga prisioneiro 
de Antonio Maceo. 

1 0 2 0 0 r é i s d iár ios , q u a n d o e s s e s e r v i ç o 
é fe i lo fóra da su< r e s i d e n c i a . Aos 
p r o f e s s o r e s de e n s i n o pr imário e ou-
tros f u n c c i o n a r i o s , q u e façam p a r t e 
d o s jurys e r e s i d a m fóra da loca l idade , 
o s e x a m e s s e i e a l i z a r e m , é c o n c e d i d a 
igual gra t i f i cação de 1 0 2 0 0 r é i s por 
cada dia d e s e r v i ç o e v i a g e m . 

Par t iu hontem pa ra a Figue i ra 
da Foz , com sua ex.ma familia, o 
nosso prezado amigo dr . Antonio 
José Teixeira d 'Abreu , distincto len-
te da faculdade de Direito. 

Acompanhado de sua ex.raa es -
iosa e interessante filhinha, par te 
>or estes dias para a F igue i ra da 
?uz o nosso estimável amigo sr . d r . 
Francisco da Costa Pessoa Cabra l , 
islincto professor do lyceu d 'es ta 

c idade. 
Encommendas pos taes 

A contar de hontem, é elevado a 
5 k i log rammas por cada volume, o 
peso máximo, das encommendas 
postaes pe rmutadas ent re o conti 
nente, i lhas, Gran-Bretanha e colo 
nias br i tannicas , sendo t ambém ad 
mittidas encommendas postaes com 
valor declarado a té á quan t ia de 

réis em cada volume. 

Terminou hontem o curso das 
acluaes le t ras de cambio, que podem 
ser t rocadas pelas do novo modelo, 
durante todo o mês de agosto. 

Diz u m c o r r e s p o n d e n t e d 'es ta c i d a d e 
que s e e s p e r a q u e o logar d e admi-
nistrador da I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e , 
cujo c o n c u r s o s e e n c e r r o u ha quatro 
m e s e s , s e r á p r o v i d o por e s t e s d ias . 

Muito t e m c u s t a d o ao dic tador da 
triste figura, a pôr e s t e o v o . 

Pr inc ip ia ram hontem, como ha 
dias noticiámos, os exames de in-
strueção pr imar ia no lyceu d 'esta 
cidade. 

E s t á aber to concurso para provi 
mento do par t ido medico-veter ina-
rio do Car taxo, com o ordenado a n -
nual de 3 6 0 $ 0 0 0 réis. 

h o m e m da g a l l i n h a » , u m a g r a n d e ti-
g e l a d e a g u a q u e n t e . 

— Q u e é isto? d i s s e e l l e para a cria-
da do cura. 

— É , s enhor , o p a r e n t e do pr imo do 
n e t o do irmão mai s v e l h o do c a l d o da 
g a l l i n h a ! 

Collegio Mondego 

O intell igente director d 'es ta con-
cei tuada casa de educação e ensino, 
sr. Diamant ino Diniz Fe r re i r a , que 
todos nós conhecemos como t r a b a -
hador iucansavel e educador de 
jr imeira ordem, teve o prazer de 

ver todos os seus a lumnos approva-
dos na presente epocha de exames, 
tanto no lyceu, como no seminário. 

Es te facto excepcional, num anno 
em que a benevolencia dos exami-
nadores do lyceu de Coimbra se 
manifesta por 2 2 5 reprovações , 
prova exhube ran t emen te o cuidado 
que nes ta casa de ensino se tem 
com a habi l i tação l i t teraria dos 
seus a lumnos , e na escolha do seu 
pessoal docente. 

Congra tu lámos-nos com o sr. 
Diamant ino Fe r r e i r a por vêr assim 
coroados do melhor êxito os seus 
intel l igentes esforços, e fazemos 
votos pela crescente prosper idade 
do seu collegio. 

Bibliograpli ia 

Rpcebemos o Relatorio e Contas Ha Asso-
ciação de Soccorros Mutuos dos Artistas^ de 
Coimbra, relativos ao anno de 1894 e 1893. 

Agradecemos o exemplar que nos foi en-
viado. 

Gazeta das Aldêas— Importante se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publíca'no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Lsboratorio Chimico-Aericola do Porto. 

O n.° 30 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

Regresso aos campos (VIII), F. Simões Mar-
giochi- Rudimentos de agricultura, dr. Anto-
nio de Magalhães—Agricultura colonial portu-
guêsa, Mello de Mattos—Sericullura (VIII, con-
tinuação), F. M. da S. Póssas — A industria 
dos lacticínios (V), dr. Antonio de Magalhães 
— Os animaes domestieos (IX;, Trigueiros 
Martel — Cultura do Topinambo (com gravu-
ra), A. M. Lopes d? Carvalho—Economia do-
mestica (VI), D. Maria M. d'01iveira Pinto.— 
Conselhos de vetennaria, Osvaldo Eletti. — O 
Abysmo (folhetim) — Secções e artigos diver-
sos. 

escolas publicas e particulares. Instrucções a 
que a mesma portaria se refere. Decretos de 
16 de julho, determinando que s-jam aber-
tos no ministério da fazenda a favor^do do 
reino, os seguintes créditos especiae*: "âSSJíOOO 
réis para pagamento de gratificações ao vice-
presidente e vogaes do conselhe superior da 
instrueção publica, e 458#805 réis para paga-
mento do ordenado do professor e das demais 
despezas da escola «Manuel Antonio de Sei-
xas», em Moncorvo. Despachos pela direcção 
geral de instrueção publica. Programma para 
o concurso da cadeira de pintura histórica da 
escola de Bellas-Artes de Lisboa. —Noticias 
escolares.—Noticias diversas.—Secção littera-
ria : Os bons pastores, poesia, A. Moreira 
Bello. — Bibliographia. 

N a diocese de Coimbra es tá vaga 
a egreja de Alfarel los. 

Vae s e r e x p e d i d a u m a circular aos 
rei tores dos l y c e u s s o b r e a fórma de 
o r g a n i z a r e m as fo lhas dos v e n c i m e n t o s 
dos p r o f e s s o r e s do l y c e u q u e p r e s i d e m 
aos e x a m e s d e a d m i s s ã o , q u e s e r ã o 
a b a n d o n a d o s q u a n d o f a ç a m s e r v i ç o na 
s é d e da sua r e s i d e n c i a c o m a gratif i-
c a ç ã o d e e x e r c í c i o , a c r e s c e n d o a e s t a 

Desforra d'um cura 

Um c a m p o n e z l e v o u certo dia u m a 
gal l inha de p r e z e n t e ao s e u c u r a . 0 
cura , a g r a d e c i d o , c o n v i d o u - o para o 
jantar . 

Oito dias d e p o i s , a p r e s e n t a - s e e m 
c a s a do cura outro c a m p o n e z , m a s 
d 'es ta v e z c o m as m ã o s vaz ias . 

—Quem so i s e o q u e quere i s? 
—Senhor c u r a , eu sou irmão do ho-

m e m q u e v o s t r o u x e uma ga l l inha . 
— S e n t a e - v o s . 
E as s im a p p a r e c e u u m a ladainha: de 

p r i m o s , v i z i n h o s , e t c q u e todos 
o s dias v i n h a m c o m e r o jantar ao 
presbyter io , a t é q u e por fim o c u r a , 
arre l iado, fez serv i r por a sua criada, 
ao u l t imo v i s i t a n t e , a u e era nem m ai s 
n e m m e n o s d o q u e « u m p a r e n t e do 
primo do neto do irmão mais v e l h o do 
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A s v i c t i m a s 

Pouc o i l luminado pe la luz dos can-
d ie i ros do b o u l e v a r d , o a p o s e n t o de 
M. de Koel len a p r e s e n t a v a um a s p e c t o 
l ú g u b r e . 

No g a b i n e t e , o s co fres fortes arrom-
b a d o s , o s m o v e i s e m d e s o r d e m ; e , n o s 
l e i tos , do i s c a d a v e r e s . 

M. de Koe l len e u m cr iado alli e s t * 
v a m e s t e u d i d o s . 

Entre tanto , s e s e o b s e r v a s s e at ten-
t a m e n t e M. de Koel len , v ê r - s e - h i a o 
seu pei to l e v a n t a r - s e c o m interva l los 
r e g u l a r e s . 

De i n s t a n t e a i n s t a n t e , a v ida vo l 
tava m a i s i n t e n s a , e , à s c i n c o horas 
da m a n h ã , sa ia do s o m n o l e t h a r g i c o 
e m q u e o h a v i a a p e n a s m e r g u l h a d o 
aque l l e q u e ju lgou tê- lo e n v e n e n a d o . 

i s s e t e horas e r g u e u - s e no le i to 
m a s tornou a ca ir . 

S ó a p e n a s às dez horas é q u e p ô d e 
c o n s e g u i r l e v a n t a r - s e . 

— Que dôr de c a b e ç a l , e x c l a m o u 
D e p o i s , r e p e n t i n a m e n t e : 
— Os l a d r õ e s I Os l a d r õ e s ! 
E correu ao seu gabinete. 
ficou atterrado, 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Reeebemos o n.° 16 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Eis ó summario das matérias contidas nes-
te numero : 

Texto: — Educação dos Betchuana—O pro 
ximo Centenario —As grandes aventuras: Sem 
Cinco-Reis, —Os Magyares e a exposição do 
millenario da Hungria.— índia (narrativa fla-
menga de 1504). — A instrueção nacional: O 
ensino da iingua pelo alphabelo natural—Ca-
çadas ao leão.—Descoberta do Brazil (?): João 
R a m a l h o . —Dramas do mar : O navio myste-
r i o s o — O nosso dominio em Africa — Pelas 
colonias. 

Gravuras ."—Um dos degraçados, succum-
bindo á dôr. — Entrada principal da secção 
histórica, na exposição de Buda-Peslh. — Ca-
çada ao leão. — O pobre diabo sobrevivente 
procurou em torno de si um refugio. —De pé 
junto ao balcão. d,e copos nas mãos. 

Preço da assignatura : trimestre, 750 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua das Taypas, n.° 29, 
ou á typographia Occidental, rua da Fabrica, 
Porto. 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1$000 
réis 

Aviso aos devotos da Rainha 
Santa Isabel 

A m e s a da real confrar ia da Rainha 
Santa I sab e l , r e c o n h e c e n d o q u e a con-
t inuação da e x p o s i ç ã o da v e n e r a n d a 
i m a g e m da Rainha Santa na sua e g r e -
ja e m Santa Clara, s e m as p r e c a u ç õ e s 
d e v i d a s , e s t a v a s e n d o pre jud icada com 
o c o n t i n u o pó e sujei ta a m u i t o s ou-
tros e s t r o g o s , r e s o l v e u e m sua ul t ima 
s e s s ã o q u e e m q u a n t o não t i v e s s e uma 
vi tr ine própria a p o d e r s er v i s ta e s ta 
va l iosa d a d i v a de s u a m a g e s t a d e a 
rainha s r . a D. Amél ia , f o s s e e n c e r r a d a 
no logar e m q u e e s t a v a e x p o s t a , c o n -
v e n i e n t e m e n t e e n v o l t a e m p a n n o s e 
fechada no s eu doce l . 

Mais r e s o l v e u q u e o s p h o t o g r a p h i a s 
da m e s m a i m a g e m f o s s e m m a r c a d a s 
com a c h a n c e l l a da real confrar ia e q u e 
s e e x p o z e s s e m á v e n d a na e g r e j a do 
m o s t e i r o de Santa Clara e n o s e s t a b e -
l e c i m e n t o s dos s r s . Miguel J o s é da Cos-
ta Braga , rua do V i sconde da Luz, Fran-
c i sco Maria de S o u s a Nazareth Júnior 
e Franc i sco José da Costa, na rua de 
Ferreira B o r g e s . 

As p e s s o a s de fóra da c i d a d e q u e 
d e s e j e m adquir ir a s p h o t o g r a p h i a s da 
v e n e r a n d a i m a g e m , p o d e m dirigir o s 
s e u s p e d i d o s ao procurador da real 
confraria o sr . Franc i sco Maria d e Sou-
sa Nazareth Júnior, n a rua de Ferreira 
Borges , n.° 2 2 , e m Coimbra , q u e prom-
p t a m e n t e s e r ã o sa t i s f e i to s c o m p o r t e s 
g r á t i s . 

Os p r e ç o s das p h o t o g r a p h i a s s ã o o s 
s e g u i n t e s : 

Photograph ia , n . ° 1, coro 0 , 3 0 por 
0 , 2 8 , 5 0 0 r é i s . 

Dita, n .° 2 , com 0 , 2 1 por 0 , 1 6 , 3 0 0 
ré i s . 

Dita, n . ° 3 , c o m 0 , 1 4 por 0 , 1 0 , 1 4 0 
r é i s . 

O s e c r e t a r i o , 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Revista das Escltolas — Recebe-
mos o n.° 22 d'este semanario, que a par de 
outros assumptos interessantes insere o novo 
Regulamento de Instrueção Primaria. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

A instrueção christã, Padre João Vieira 
Neves Castro da Cruz.—As rendas de casa aos 
professores do Porto, A. F. —O regulamento, 
A.— O promettido é devido, A. C.—A aucto-
ridade administraliva de Ceia, A. C. — Legis-
lação escolar : Portaria de 20 de setembro de 
1882, approvando as instrucçOes que devem 
ser observadas pelos inspectores e sub-inspe-
ctores de instrueção primaria nas visitas ás 

José Ferreira Barbedo Vieira. 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da Univers i -
d a d e . 

Cogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 do maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis 

Á v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5.® a n n o de Direito, con-
tinua a l e c c i o n a r His tor ia , Geograpb ia 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Reptis e amphibios da Peninsnla 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

IH. P a u l i n o «TOlive lra 

Lente cathedratico de Zoologia e dire-
ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
I d a d e . 

- R o u b a r a m - m e m ai s de t r ê s mi-
l h õ e s , m u r m u r o u . 

E ca iu s o b r e uma cade ira . 
Pouco a pouco foi vo l tando a s i . 
— Vejamos , l e v a r a m - m e os bri lban 

tes e o ouro . O va lor do q u e e l l e s me 
l e v a r a m é de três m i l h õ e s , pe lo m e n o s , 
m a s para m i m o prejuízo é a p e n a s de 
mil e q u i n h e n t o s f rancos , uma perda 
r e p a r a v e l . Não l evar iam m ai s nada? 

P a s s o u ao sa lão . 
— Ah ! Elle l e v o u as s u a s t e la s c o m 

u s u r a . S u p p o n h a m o s q u e perdi d o i s 
m i l h õ e s . É prec i so trabalhar mui to para 
cobrir e s t e pre ju ízo , m a s , e m f i m , n ã o 
e s t o u arru inado . É o terce iro roubo de 
q u e sou v i c t i m a , roas e s t e é mui to im-
portante para que eu o d e i x e passar 
ass im. A minha pos i ção é s e m d u v i d a 
muito de l i cada , po i s q u e , p e n s a n d o 
b e m , e u não sou m ai s do q u e um usurá-
rio, um penhor i s ta , m a s c o m o tenho 
na m ã o , m u i t o s m a g i s t r a d o s , mi l i tares 
e d i p l o m a t a s , nada tenho a receiar da 
j u s t i ç a n u m n e g o c i o d'esta e s p e c i e . 
Mas p o r q u e m o t i v o os m e u s cr iados 
me não a c c u d i r a m ? Tocou a c a m p a i -
n h a . N i n g u é m r e s p o n d e u . 

— Cer tamente , d i s s e e l l e , abr indo 
uma g a v ê t a e p e g a n d o e m dois r e w o l -
v e r e s , o s m e u s cr iados t i v e r a m a m e s -
m a sorte q u e e u . M. de Vil ledieu não 
podia fazer s ó e s t a be l la obra . No e m -
tanto o s m e u s cr iados eram três . 

Entrou no quarto o n d e dormia o seu 
m o r d o m o e e n c o n t r o u - o e s t e n d i d o s e m 
m o v i m e n t o s o b r e o l e i to . 

— Mataram-no, murmurou, 

iF. Fernandes Costa 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Lnz, 50 

Procurou os o u t r o s . 
— Não e s t a r ã o e l l e s no m e s m o e s -

t a d o ? , e es tar iam e l l e s c á q u a n d o M. 
de Vi l ledieu e n t r o u ? Ser iam s e u s c ú m -
p l i c e s o s dois cr iados n o v o s ? 

Tentou fazer vol tar a si o s e u mor-
d o m o , m a s o s s e u s e s f o r ç o s foram bal-
d a d o s . 

— Estará m o r t o ? , ou e s t á e m es ta -
do c a t a l é p t i c o ? O v e n e n o ser ia para 
e l l e e m maior d ó s e do q u e para m i m , 
porque c e r t a m e n t e e s s e b a n d i d o m e 
queria matar . Tinha a c e r t e z a d e q u e 
os mor tos não fa l iam. E se e l l e s d e s -
c o b r e m q u e e u não e s t o u morto ? Te-
nho tudo a rece iar d 'e l l e s . O h ! v o u 
i m m e d i a t a m e n t e á pol ic ia , e v e r e -
m o s . . . Os m e u s do i s r e w o l v e r e s e m 
todo o c a s o a c o m p a n h a r - m e - b à o . 

M. d e Koel len abr iu um dos armar ios 
da s u a e s c r i v a n i n h a e tirou um p a p e l . 

— Este pape l é - m e n e c e s s á r i o , a fim 
de q u e a jus t i ça s e c o n v e n ç a de q u e 
eu a p e n a s c o n h e c i a e x i s t e n c i a d 'um 
tal c r i m i n o s o lh'o v i m a n n u n c i a r , e d e 
q u e eu n u n c a t i v e n e g o c i o s s e n ã o c o m 
o d u q u e d e Vi l l ed ieu . 

XVI 
O P r o c u r a d o r d a R e p u b l i o a 

0 procurador da R e p u b l i c a j u n t o do 
tribunal do S e n a a c a b a v a d e s e n t a r - s e 
á s u a m ê s a , q u a n d o l h e e n t r e g a r a m 
u m bi lhete e m q u e se lia o s e g u i n t e : 

« P e ç o o favor d 'uma a u d i ê n c i a . » 
Este b i lhe te era a s s i g n a d o por Lu 

cien Gribeauval. 

— Mandae entrar , d i s s e o m a g i s -
trado . 

Gribeauval e s t a v a pa l l ido e des f igu 
rado. 

— S e n h o r , eu m o r o no b o u l e v a r d 
M a l e s h e r b e s , n." 1 0 2 . 

— 1 0 2 ? , repet iu o m a g i s t r a d o e v o -
c a n d o as s u a s r e c o r d a ç õ e s . 

— Habi tava lá t a m b é m , c o n t i n u o u 
Luc ien , ha p o u c o s .dias, o d u q u e de 
Vi l l ed ieu . 

— Sei i s s o , d i s s e o m a g i s t r a d o , re -
c o r d a n d o s e da q u e i x a feita pe lo d u q u e 
d e Vi l l ed ieu contra sua m u l h e r . E co-
m e ç o u a pres tar mais a t t e n ç ã o ao q u e 
lhe la d i z e n d o Gribeauval . 

- E todos o s dias , d e s d e p e l a ma-
n h ã a t é à no i fb , c o n t i n u o u , a s s i s t ia a 
s c e n a s v i o l e n t a s e n t r e Vi l l ed ieu e s u a 
m u l h e r . C u s t a v a - m e a c o m p r e h e n d e r 
c o m o e l la podia v i v e r com u m h o m e m 
q u e l h e batia e a c a l c a v a aos p é s . Um 
dia s u r p r e h e n d i a - a a fazer p e q u e n o s 
e m b r u l h o s . A d i v i n h e i os s e u s p r o j e c t o s . 
Não t e n d o v i s t o n u n c a junto d'e l la q u e m 
a d e f e n d e s s e , o f ferec i - lhe o m e u apo io , 
ainda q u e fraco e u m asy lo q u e eu jul-
g a v a s e g u r o . Leve i -a para a m i n h a p e -
q u e n a p r o p r i e d a d e de Cachan. Dias de -
pois p e r c e b i q u e era s e g u i d o e e s p i o -
nado , o q u e m e obr igou a usar das 
maiores p r e c a u ç õ e s q u a n d o quer ia le-
var - lhe o q u e l h e era n e c e s s á r i o . Hon-
t e m , d e s d e p e l a m a n h ã até à noi te , u m 
d e s c o n h e c i d o s e g u i u - m e c o m o s e f o s s e 
a m i n h a s o m b r a , de maneira q u e s ó 
pela m a n h ã p u d e entrar e m Cachan. 
E esta manhã, senhor, encontrei as 

portas da minha c a s a a r r o m b a d a s e 
M. m e de Vi l ledieu t inha d e s a p p a r e c i d o . 

— P r o v a v e l m e n t e o m a r i d o q u e foi 
procurar a sua b e m a m a d a , d i s s e s o r -
rindo o m a g i s t r a d o . 

— E é i s s o o q u e e u l a m e n t o , s e -
nhor , d i s s e Gr ibeauva l , p o r q u e s e M. 
d e Vi l ledieu a l e v o u , mata - la -ha c o m 
c e r t e z a . 

Um ofl icial de jus t iça a p r e s e n t o u a o 
m a g i s t r a d o u m a folha de pape l na qual 
h a v i a m e s c r i p t o : 

«Eu v i a carta d e M. Gribeauval q u a n -
d o e l l e a e n t r e g o u ao ofl ic ial , d e s e j a v a 
s er in troduz ido e m q u a n t o e l l e e s t á c o m -
v o s c o . Creio q u e o m e s m o a s s u m p t o 
nos traz p m u t e v ó s . » 

— Julgo q u e e s t á alli M. d e M o n s i e u r 
d e Vi l l ed ieu , d i s s e o m a g i s t r a d o . 

Gribeauval franziu as s o b r a n c e l h a s 
e o lhou para a por ta . 

Não e r a M. d e Vi l ledieu q u e m e n -
trava . 

— S e n h o r , d i s s e o r e c e m - c h e g a d o , 
p e n s o q u e e s t a v a m a fallar d e M. m e d e 
Vi l l ed ieu ? . . . 

— S im, s e n h o r , d i s s e Gribeauval . 
— Vou d izer qual o Gm da m i n h a 

v i s i ta , d i s s e o r e c e m - c h e g a d o s e n t a n -
d o - s e . S e n h o r e s , eu s o u Koel len , b a n -
que iro , m o r a d o r no b o u l e v a r d da Ma-
g d a l e n a , n .° 19 . M. d e Vi l l ed ieu é q u e m 
m e e n s i n o u o v o s s o n o m e , s e n h o r Gri-
b e a u v a l , foi e l l e q u e m e d i s s e q u e M.™ 
d e Vi l ledieu e s t a v a n a v o s s a c a s a d e 
Cachan. F e z - m e e s t a s c o n f i d e n c i a s n o 
m o m e n t o e m q u e rae p e d i u d i n h e i r o . 

{Continuais 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i o e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 

es tômago, gargaDta, e t c . 

CALDAS DA FELGDEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e t $ 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b . 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

COMPANHIA DE SEGUROS | Casa em bom local 
^ c r í d e - s e u m a , d e 4 and FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva. . . 241:000^000 

S E D E EM L I S B O A 

Es t a c o m p a n h i a a m a i s p o -
d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 

i n t e r v e n ç ã o d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
ros c o n t r a f o g o ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , rua 
Martins d e C a r v a l h o , n . ° 4 5 . 

r e s e m a g n i f i c a s loja 
na Couraça d o s A p o s t o l o s , n . ° 3 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e cot 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , n 
m e s m a c a s a 

YENDE-SE 
A m o r a d a d e c a s a s sit 

na rua d o M o r e n o n.° 
7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o compra 
dor o p a g a m e n t o a p r a s o me 
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e n a rua da Sophia 
3 5 . 

Dara ? n . S h í í ? t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1.» a 5 . 1 c l a s s e ; d u a s s a l a s 
hinP»P« s „ ! 1 • s e , G h o r a s e o u t r a P a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -

J . « h I n d e . P e ° d e n t e s P*ra t o i l e t t e . E s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e e r a t i s para o s m é d i c o s - V i a g e m 
M t l S Ô V J t "1 f e r r ° a l é C a D D a s ( B e i r a A l t a ) e d ' a h i > 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
P m S l n n í p / • í f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
r e f r r p n i G a c e r , e \ ™ l a r Arnoso, B a r c a d'Alva e T u y . - P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 

ue r u a d e S - J u l i ã 0 ' 8 0 ' J - 0 ' a f e r e n t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
rtfniSfSSf g • d a

A
C o ^ P a D h , a d 0 G r a o d e H o t e l . - A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 

d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 
antifrna n í ™ . 1 0 n®8,*® a n n o a d j u d Í C a d o á a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , do R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 1 

i r 

de porcellana d'amiantho 
Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i i t r o s d e m e s a e de viagem. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Hercu lano Carva lho 
Medico 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO ^ f ^ 
DE 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
4 f j j o n s u l t a s t o d o s o s d i a s das 

V n o v e d a m a n h ã á s qua-
tro da t a r d e . 

Depos i to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & G. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 8 J J ' E S T E depos i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l la f ab r i c a , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a f ab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 4 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
w R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E CIMA—20 

João Gomes Moreira 
Sí), Sua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

fin] H v d r a n l í r a * G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
U t u fljuiauiiui. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s è m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica S r — o ^ J . E S , £ 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pintaras: í S ^ X T ^ f l S " 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

C i m e n t O S ' I n g l e z e G a b 0 M o u d e & ° ) a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

1 2 M a ( l u ' D t a d e Santa Cruz, 
li Praça d e D. Luiz, ha 

d o i s a n d a r e s ; t e m a g u a e q u i n -
tal . Tractar c o m A l b e r t o Carlos 

d e Moura, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 
n . ° 6 . 

QUINTA 
W e i i a e - . s e a d a C o n c h a d a . 
• Ma m e s m a s e d i z q u e m 

e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

TABOLETA 
^ c u d e - s e u m a q u e m e d e 

D i V P r W b a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i 
1 / l i C i ò u o • jjhQg e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 6 r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

L i s b o a e P o r t o . 
p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

P r e á R ^ e n S • ^ e r r 0 6 a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
6 0 0 , 1 d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de o b r a s . 

B I C O A L I E R 
Preíilegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 % D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis ' 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÊ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

Cintilaria • G u t l l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u u i u u i i u • c t o r e s E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
FflflllPilW Crystofle) raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

1 c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: f r a a l t a d a e. estanhada, ferro 
V t) /íuu, uv luiiu. A g a t 6 i s e m p o c o m p | e t o p a r a n_o i 7 i a 1 7 3 na r u a d e Fer-
m e s a , t a v a t o n o _ e c o z i n h a . | r e i r a B o r g e s ( G a l c a d a ) t e u d o 

u m a b o a s o b r e l o j a para h a b i t a -
ç ã o . 

11 
t r e s m e t r o s d e c o m p r i d o 

por u m d e l a r g o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz q u e m 

a v e n d e . 

Aos photographos 
1° A c a b a d e c i i e g a r à P a p e -

i a l a n a C e u i r a l , rua d o 
V i s c o n d e da Luz , u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e a p p a r e l h o s p a r a 
p h o t o g r a p h i a q u e v e n d e d ' a g o r a 
e m d i a n t e p e l o p r e ç o d o s c a t a -
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s . 

A c h a p a « L u m i e r e á s e s í i l s» 
e p a p e l ê o q u e s e e s t a u z a n d o 
m e l h o r e q u e p ô d e v e n d e r c o m 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s q u a n t i d a -
d e s 

E n c o m m e n d a s p e l o c o r r e i o 
a té 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
g r a u s . 

Arrendamento 
i r a u c l s c o V. d e Car-

v a l h o a r r e n d a a loja 

Armas de fogo: C a í " a b i n a s d e . r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFRONTA 
(HISTORIA D'UMA P E R S E G U I Ç Ã O ) 

POR 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A 
1 v o l i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c t o r 

P r e ç o S O O r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
Largo do Príncipe o. Carlos, l » a t 5 

C O I M B R A 

8 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
13 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 

® j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . - — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contimla a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

VENDA 
Ve n d e - s e e m COZELHAS 

u m a l i n d a v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u i d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l i a n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e q u i n t a l d e 
e x c e d e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t i o m u i t o p i t to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao l o c a l . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
f icar c o m a i m p o r t â n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 
do A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

Loja da China 
Ferre ira B o r g e s 

7 A c a b a de c h e g a r u m g r a n -
ia d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n e -
s e s e c h i n e s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

2 & | e s í e a n t i g o e s t a b e l e c i -
I m e n t o c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b ô a s s e d a s 
d e fabr i co p o r t u g u ê s . P r e ç o s os 
m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t ê m l ã s i n h a s finas 
e o u t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u -
ras b a r a t a s . 

H e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
s o r t i d o d e s a r j a d e s è d a de 
v a r i a d a s c ô r e s , p a r a g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

0 q u e ha d e m a i s chic. 

CÂVÃLLÕS 
* ® 4 u a i ' e s , e i c . ; e s q u i u e n c i a s , 

« s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v ò e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r u a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO V1S1CANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . A v e n d a n a s 
p r i u c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a S i l v a , rua Ferre i ra 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOB 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o 2(51700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 20400 
S e m e s t r e 1)5(200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNIJNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

pões, 2 0 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa' 
<501.0 finfr/yinl fAv lnrvmvmlr. 

or 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Franca A m a d « — Ç 9 I M P 

ara 



N." 153 COIMBRA—Quinta feira, 6 de agosto de 1896 2.° A N N O 

BANCO DE PORTUGAL 
O conselho d ' admin is t ração d 'es te 

Banco não accedeu aò pedido da 
direcção da Associação Commercial 
pa ra que fosse reduzida nes ta c ida-
de a taxa de desconto das le t ras a 
5 •/« % , ficando sujei ta ao mesmo 
regimen que Lisboa e Por to . 

F u n d a m e n t a n d o a sua recusa, 
declara em officio esse conselho 
que o regu lamento do Banco aucto-
riza a elevação da taxa do juro nas 
suas agencias a mais 2 % do que 
na séde e caixa filial do Por to e 
que , se fizesse em Coimbra a r edu -
cção pedida , as demais t e r ras do 
reino rec lamar iam a mesma con-
cessão. 

Mostram estas razões que o con -
selho d ' admin is t ração do Banco de 
Por tuga l não teve o desejo de sa -
t isfazer o pedido que a direcção da 
Associação Commercia l lhe fez em 
nome do commercio d 'es ta cidade, 
como aliás declara no officio em 
que diz ser - lhe penosa a recusa, 
po rque n e n h u m a d'el!as é proce-
dente . 

Conhecida era a disposição do 
regu lamen to do Banco ci tada no 
officio como tão bem é sab ida a 
razão que a legitima. Não são de 
egual impor tanc ia as operações das 
agencias do Banco nas diversas 
local idades do país, havendo ass im 
em a lgumas despesas d a d m i n i s t r a -
ção e expediente super iores ao re-
sul tado d ' essas operações . Justo 
era, pois, que , nes tas condições, se 
mant ivesse uma taxa elevada de 
desconto, se por esse meio podes -
sem evi tar-se os prejuízos . 

N ã o se d á , porém, em Coimbra 
esse facto. 

E impor tan t í s s imo o movimento 
de desconto de letras nesta cidade, 
tendo o Banco aufer ido nos últ imos 
annos avul tados lucros. Não devia, 
por tanto , o conselho d a d m i n i s t r a -
çâo invocar u m a disposição do re-
gulamento, que const i tue para elle 
uma faculdade de que deve usar 
p ruden temen te em harmonia com 
as c i rcumstancias , desde que a 
applicação d 'el la represen te u m a 
verdadei ra a rb i t ra r iedade , uma in-
questionável exploração. 

Se porven tura qua lquer outra lo-
cal idade pedisse a mesma reducção 
de ju ro que se tivesse auctor izado 
para Coimbra , bem podia o conse-
lho de adminis t ração responder - lhe 
que só os lucros l íquidos da agen-
cia do Banco em Coimbra eram 

guaes aos de todas as outras reu-
das e assim mostraria que sabia 

ser jus ta . E era e s t a a c o n d u c t a que 
esse conselho devia s e g u i r : su je i tar 
ao mesmo regimen todas as locali-
dades em que se dérem as mesmas 
condições. 

Qua lquer outra é arb i t ra r ia e, 
portanto, condemnavel . Nem o re 
gulamento a pode just i f icar , porque 
elle não obriga o conselho d ' a d m i -
nis t ração a appl icar a mesma taxa 
de ju ro em todas as local idades. 

A excepção a que Coimbra fica 
suje i ta representa u m a excepção 
odiosa rela t ivamente a L i sboa e Po r -
to e a f igura - se -nos que o conselho 
d a d m i n i s t r a ç ã o nem sequér os in-
teresses do Banco soube zelar de-
vidamente . 

O tempo o dirá . -

Lá vae mais uni á . . . Builapesth 
Agora é o sr . L a g o s ç a q u e v a e , 

obrigado, r e p r e s e n t a r a camara d o s pa-
res no c o n g r e s s o in ternac iona l da paz . 

Diz-se q u e e s t e d e s t e r r o , para tão 
l o n g e , é d e v i d o a o p p o s i ç ã o sér ia q u e 
sua e x a fez na c a m a r a ao actua l g o -
v e r n o . 

P r o t e s t a m o s contra tão crue l v i o l ê n -
cia ! 

O s p e r f i d p s ! . . . . 

A gréve dos operários do gaz em 
Lisboa e a a l t i tude do governo pe-
rante os prejuízos incalculáveis que 
essa crise está cus tando á cidade 
mostra a p rofunda ana rch ia da ad-
ministração publica, ads l i ic ta aos 
lucros e ás prepotências das g r a n -
des companhias . 

Po rque essas companh ia s têm ao 
seu serviço todos os figurantes da 
politica, innumerave i s admin i s t r a -
dores , l a rgamente retr ibuídos, pa ra 
lhes comprar o silencio, a conni-
vencia e a defêsa incondicional de 
todos os abusos e traficancias. 

Assim os in teresses do publico 
são sacrificados ás especulações dos 
aventure i ros insaciaveis de todos os 
syndicatos e de todas as quadr i -
lhas! 

Ha quan tos d ias d u r a a gréve, 
causando d a m n o s de toda a ordem 
e o governo, em vez de intervir 
para que cesse este es tado de cou-
sas, provocado pelo despot i smo de 
um aventure i ro f rancês sobre os 
operár ios por tuguéses , no intuito 
de os subst i tu i r por operár ios es-
trangeiros , o governo gas ta -se em 
evasivas, ao mesmo tempo que a 
policia e o corregedor em campo 
procura a lemor i sa r os grévis tas e 
desacred i ta r o movimento. 

A indignação é ge ra l ; e toda a 
imprensa , á excepção dos marian-
nos e barjonas, de sobejo conhe-
cidos, é unan ime em condemnar 
esses escandalos apo iando os que i -
xosos e pro tes tando contra a iné r -
cia do governo e da camara . 

Mas o feroz e ridículo João F r a n -
co a estas horas quer uma pavoro-
sa, para most ra r a força do seu b r a -
ço e l isonjear o rei com os despo-
tismos impunes , á Marquez de P o m -
bal 1 

MELHORAMENTOS 

N u m a folha da terra um c i rcum-
specto patr iota espreguiça-se em 
bocejos laudator ios , pelo motivo de 
que a camara , pres idente na d i an -
teira, vai enr iquecer a c idade com 
u m — p l a n o geral.de melhoramentos! 

Segundo o discreto pensar do 
art icul is ta , Coimbra pode dormir 
socegada porque n a d a mais é p re -
ciso para o aformoseamento , a hy-
giene e a ventura da população. 
Porque , como muito bem diz, em 
linguagem beliscada pela convicção: 
—«se a maior parte da população 
soubesse o perigo que corre vivendo 
em casas infectas, fugia sem dilação!» 

C e r t a m e n t e : fugia, ou habi tava 
bons palacios l . . . 

E num momento , sempre c i rcum-
speclo, medindo a fundo a p ro fun -
deza do abysmo, exclama em ancias 
de dôr que a perspectiva lugubre 
do quadro justif ica: «E q u a n t a s la-
gr imas? Quantos d issabores? Quan-
tas vidas preciosas roubadas ás 
let tras, á s ar tes e aos ofíiciosl» 

Effec t ivamente! quando a gente 
pensa que é a falta d 'um plano que 
tem dis tendido a asa negra da tu-
berculose e da morte por sobre a 
população; que até hoje n e n h u m a 
camara foi assaz previdente e sabia 
para engrandecer a cidade com um 
plano de melhoramentos em tres 
melros de pane i tela, não podemos 
reprimir um brado de maldição so-
bre todas as vereações que não 
souberam fazer planos! 

Somente uma duvida assa l ta a 
mente do pres tante pensador , que 
cabisbaixo e sceplico exclama: Oxalá 
as camaras vindouras não desp re -
zem o plano de melhoramentos , que 
se vae e laborar , e l e . ! 

D a c c ô r d o ! . . . mas n ã o ! senti-
mos necessidade de acredi ta r , para 
bem da especie que , feito o dese-
nho, n inguém se a t reverá a despre -
za-lol 

Nós teremos por refece e v i l lãqual -
quer camara fu tura que despreze o 
plano e o não es tenda immedia ta -
mente por o b r a ! 

Depois Dameial, que subscreve 
essa longa par landa , espra ia -se em 
considerações persuas ivas , d 'um al-
cance e d 'uma larguêsa de v is tas ; 
d ' uma firmeza de raciocínio e de 
deducção, tão competen te e com-
pleta ácerca do mercado, que n a d a 
se nos offerece objectar 1 . . . 

Sim, s e n h o r ! 
Que venha o plano! eis a recla-

mação impreter ível que desde este 
momento, n u m a séde de melhor fu-
turo, toda Coimbra deve levantar 
— para interesse do planêta e glo-
ria de todos os pianistas!.. . 

O fisco 

As duas noticias q u e em seguida 
publ icámos, t r ansc r ip tas d 'um jornal 
do Porto, vêm conf i rmar o que hã 
dias aqui dissémos sobre a neces-
s idade de ser m a n d a d a para a f ron-
teira a fiscalização accumulada nos 
g randes centros, como único meio 
de evitar os cont ínuos vexames que 
o publico soffre, com a execução de 

ordens s.upériores sem critério, t r a n -
s fo rmadas errt leis do p a í s : 

* 4 
«Contrabando — Escrevem-nos de 

Valença do M i n h o : 
Cons ta que, um negociante de 

Melgaço aprovei tando a ausênc ia do 
chefe da secção fiscal, in t roduziu 
uma g rande q u a n t i d a d e de fazen-
das de con t r abando , pas sando-as 
nas proximidades d e c e r t o posto fis-
cal. 

A ser verdade, com o que n in -
guém se su rp rehende , r ecommendá-
mos o assumpto ao nobre conse-
lheiro admin i s t r ador geral das a l -
fandegas , e ao sr . c o m m a n d a n l e do 
bata lhão n.° 3 da guarda fiscal, que , 
sem duvida, não deixarão de m a n -
dar invest igar do delicto que se diz 
commett ido.» 

As restaurações artísticas 
EM 

«0 fisco — Procedente de C u b a , 
aonde fôra es tudar de visu os acon-
tecimentos d 'aquel la ilha, chegou 
t razantontem a Lisboa o i l lustre re-
dactor de El Imparcial, de Madrid , 
sr. D. José R. Gimeno Yisa r ra . 

Veio por Vigo e, ao chegar á 
estação de Valença , deu ao man i -
festo u n s charu tos q u e t razia , que 
pesavam 4 0 0 g rammas e pelos quaes 
pagou 2 4 7 réis; g u a r d a d o o respe-
ctivo recibo, chegou ao Por to , onde, 
pa ra poder fumar os charu tos , os 
mostrou ao respectivo gua rda fiscal; 
este notou tudo em ordem, deu um 
córte no recibo, e disse que não era 
preciso mais nada . Agora é que é 
a su rp reza . 

O nosso dist incto collega chega 
a L i sboa , dá de novo os cha ru tos 
ao manifesto, ap resen ta o mesmo 
rec ibo; o esper to gua rda ri-se da 
ingenuidade do jornal is ta , diz-lhe 
que o despacho ap resen tado de 
nada serve e app rehende - lhe os 
charu tos todos!» 

E assim a fiscalisação em P o r t u -
gal!!! 

«A Marselhesa» 

Appareceu a folha de combate 
de João Chagas . 

Tal como a esperava a anc ieda-
de publica, que só em Lisboa con-
sumiu 1 5 : 0 0 0 exemplares em venda 
avulso; e como o temiam os servos 
da realeza, é um jorna l br i lhante e 
denodado, feito com ar te e com in-
trepidez. 

— Seja bem vindo! 

Dizem que por estes dias vai ser 
ass ignado o decreto concedendo 
aos expedicionários da índ ia a me-
dalha D. Amélia. 

Medalha D. Amélia!... 
A ba ju lação cortezã, na ancia de 

ras te ja r cada vez mais servil , tem 
aber rações miseráveis! 

Vão ser expostos, por estes dias 
os projectos apresen tados no con-
curso para a conclusão do edifício 
dos Je ronymos e annexos, des t ina-
dos a museu colonial . 

C O I M B R A 

v 

Conhecendo a incompetência do 
sr. director das obras publ icas , i n -
competência e falta de saber que s. 
ex.a tem confessado mais d ' u m a vez 
deanle de nós e deante de toda a 
gente , nós nunca esperamos que as 
res taurações dos velhos m o n u m e n -
tos de Coimbra fossem coisa tole-
rável. 

Não ex t r anhâmos por isso, q u a n -
do vimos appa rece r os pr imeiros 
erros e q u a n d o os vimos crescer e 
mul t ip l icar-se . 

Conhecendo a compelencia e o 
zelo da Commissão dos Monumentos 
Nacionaes, não ex t ranhâmos l a m -
bem q u a n d o soubemos que os de -
legados d'ella t inham achado tudo 
muito bem. 

P a r a aval iar d ' u m a res t au ração 
é necessár io seguí- la de perto, é n e -
cessário a n d a r a o lhar minuc iosa -
mente , d e m o r a d a m e n t e , lodosos ves-
tígios que as demolições vão pondo 
a descober to , e que indicam a exis-
tência d 'obras anter iores , lhe defi-
nem o carac ter e lhe marcam a épo -
ca. E necessário in tegrar na con-
s t rucção ant iga os restos qtoe o a c a -
so conservou; é necessár io e s t u d á -
los com vagar e vêr se o que se e n -
contra não será an tes o vestígio de 
consl rucções anter iores á do edifí-
cio que se p re tende res taura r ; é ne -
cessário sondar e sc rupu losamen te 
as pa redes e o sólo n u m traba lho 
minucioso e pers is tente e procura r 
pelo es tudo dos vestígios das mut i -
lações fei tas du ran t e séculos, r econ-
st i tuir a physionomia primit iva da 
const rucção. 

O r a a Commissão dos Monumen-
tos Nacionaes dorme soccegadamen-
le em Lisboa , e a obra correu a b a n -
donada , n inguém a seguiu de pe r -
to, a Commissão não sabe o que se 
descobriu , viu a p e n a s a obra feita, 
não pôde dizer se a res tauração é 
boa. 

Quando muito podia aff i rmar , s e 
t ivesse compelencia para isso, que 
era provável que o edifício tivesse sido 
primitivamente assim. 

Affirmar, porém, que a r e s t au ra -
ção estava bem feita, nunca o pode-
ria; porque ha muitos modos de re -
solver um problema architectonico 
em qua lque r dos estylos conheci-
dos. 

A Commissão não es tudou a obra 
an t iga , não assist iu ás demolições, 
não viu as paredes a nú; encontrou 
co lumnas e capiteis res taurados , os 
vestígios da ant iga construcção es-

tia 
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condidos e a p a g a d o s n u m reboco 
novo, a Commissão não podia por 
isso a f f i rmar que a re s t au ração se-
guira de per to as indicações que 
lhe iam d a n d o as obras de demol i -
ção. 

Mas a Commissão a p p r o v o u e fez 
bem. Pelo m e n o s não nos tirou o 
prazer de m u d a r d ' u m a opinião já 
mui to v e l h a — a Commissão dos Mo-
numentos Nacionaes é inú t i l , e t em 
sido a té pre judic ia l á conservação 
dos restos do nosso pa t r imonio a r -
tístico. 

Vão vv. e x . " vêr o museu do C a r -
mo e ahi encon t ra rão a apodrece r e a 
desfazer -se no mais completo a b a n -
dono, ob ras d ' a r te que a Commis-
são dos Monumentos Nacionaes a n -
dou colhendo por todo o país, e que 
lhe foram en t regues , imag inando 
toda a gente que fossem conserva-
dos com car inho e amor . 

O museu do Carmo é u m a das 
maiores ve rgonhas do nosso país , e 
mos t ra bem a fal ta de competencia , 
a fa l ta d 'ac t iv idade, a falta d ' amor 
pe las coisas d ' a r te , de quem o or-
ganizou e de quem o dir ige . 

Deixemos, porém, coisas velhas 
e j á muito di tas e examinemos as 
res taurações de Coimbra . 

O paço do Bispo. E r a u m be l lo 
palacio a cair em ru inas . Andava a 
gente por lá , e sen t ia - se viver em 
t empos mui to ant igos . 

E n t r a - s e por u m a bella porta 
renascença , enc imada pelos brazões 
de D. Jorge d 'Almeida e de D. João 
Soares , os b i spos magníf icos que 
povoaram Coimbra d 'ob ras d 'a r te , 
e t r a n s f o r m a r a m esta te r ra n u m 
logar encan tador cheio d a s a u d a d e 
dos t empos que pas sa r am. 

Os fr isos e os orna tos estão 
roidos pelo tempo, e são d 'um t ra -
ba lho fino e de l i cado ; os capi teis 
parecem de bronze , r endados e 
for tes . 

Abre o por tão pa ra um corredor 
largo; o tecto de made i ra . Ao fundo 
encont ra -se o pateo e pá ra - se com-
movido. E que at velha residencia 
episcopal nos t r anspo r t a de repente 
a p lena renascença . E uma cons-
t rucção s imples e nobre , cheia de 
grav idade e de belleza. 

P a r a o velho palacio sobe-se por 
u m a escada larga , o corr imão e 
ba laus t r e s de ferro. Ao cimo da 
escada , u m pequeno a lpendre res-
g u a r d a n d o a por ta que é toda la-
vrada, muito o r n a m e n t a d a de pre-
gos e masca ras de bronze dourado . 

A consl rucção é muito s imples , 
as j ane l las pouco decoradas , em 
cima uma s imalha s imples de pedra 
que corôa todo o edifício. 

A par te que olha pa ra o Mondego 
ab r iu -a um archi tecto intel l igente 
n u m a v a r a n d a de dup la a rcar ia de 
pedra , deixando ver a doce pa isagem 
dos campos de Coimbra . 

Pa rece esta v a r a n d a a decoração 
d ' u m quadro go lh ico : no arco do 
centro estaria n u m a cadei ra Nossa 
Senhora , aos lados an jos a offerecer 
fructos ao Menino, e em cima a n d a -
r iam graves os San tos e as San ta s . 

A pa i sagem parece feita p a r a o 

quadro imaginado. O ceu é azul e 
doce, ao fundo os salgueiros verde-
tenros , em que se some o areal , 
sulcado de fios d ' agua , de l icados e 
azues, como as veias das mulheres 
oiras . 

Ao fundo da escada , enc imada 
)or um an imal heráldico, s u s t e n t a n -
co um brazão, vê-se a casa do por-
teiro com uma janel la pequen ina , o 
relogio e a s ineta do serviço. 

N a d a mais fácil de re s t au ra r , 
íastaria abr i r as an t igas jane l las , 
' uma construcção muito s imples , 

sem diff iculdades de o rnamentação , 
coilocar as gelosias de made i ra na 
galeria super ior da va randa , para 
da r ao velho pateo a sua sympatb ica 
phys ionomia an t iga . 

Querem vv. ex.a s s abe r o que fez 
a ob ra p u b l i c a ? 

Um mes t r e d 'ob ras ant igo, cujo 
nome nem que remos saber , enca r -
regado de valer ao es tado de ru ina 
em que se achava o lanço do norte , 
modificou a a l tura dos pavimentos , 
fazendo as cons t rucções novas mais 
baixas que as j á exis tentes . Assim 
a v a r a n d a ficou mais al ta que os 
pavimentos cons t ru ídos de novo, e 
t iveram de[se fazer na ex t remidade 
dá v a r a n d a deg raus por onde se 
subisse para o seu pavimento antigo 
que está ao mesmo nivel que os dos 
outros lanços do paço. 

Foi um erro que era necessár io 
remedia r . 

O que fez agora o sr . director 
dos obras publ icas? 

Enca r r egado de fazer o projecto 
de res tauração do lanço do norte 
do paço, teve s. ex.a u m a occasião 
única de e m e n d a r o erro que fizera 
o seu antecessor , r egu la r i sando os 
pavimentos , inut i l i sando a escada 
do fundo da va randa , d a n d o ao 
edifício a sua appa renc ia an t iga . 

Pois não fez nada d ' is to , e em 
vez de emenda r o erro do seu an te -
cessor, o sr . F r a n c o F r a z ã o tornou 
quasi irrealisavel a res tauração do 
paço episcopal , fazendo o pav imen-
to da sala de j a n t a r t mais ba ixo 
que o da galer ia super io r da va-
randa , accei tando, pa ra se guiar , 
as indicações que lhe dava a obra 
res taurada pelo seu antecessor , não 
vendo que essa obra represen tava 
um erro que era necessár io e m e n -
dar . 

A impor tanc ia das novas cons-
t rucções torna quasi impossível 
e m e n d a r o erro ant igo e rest i tuir ao 
pateo o seu aspecto primitivo. 

Mas não pa ram aqui os erros . 
Não pa ram, não. Dão até para 

outro ar t igo. 
Até ao proximo numero . 

T. C. 

Colyseu Figueirense 
Para a p r ó x i m a corr ida d o dia 9 , 

pr imeira da p r e s e n t e e p o c h a , as c o m -
panhias Nacional e da Beira Alta, e s -
t a b e l e c e m c o m b o y o s e s p e c i a e s d e i d a 
e volta a preços reduzidos. 

C h j C b a , 

O cônsul de H e s p a n h a em F i l a -
delphia D. José Congosto, dirigiu 
ao capi tão do vapor Laureada uma 
car ta , em que , p romet tendo- lhe com-
pleta impun idade , lhe offerece dez 
mil duros se lhe facili tar o a p r e s a -
mento em aguas he spanho la s de 
a lguma expedição. 

O capi tão do Laureada, cons ide-
rando este offerecimento como um 
soborno, pôs a car ta á disposição 
do advogado da companh ia naval 
Hast and Company, a q u e p e r t e n c e 
o navio. 

O advogado, achando inaudi to o 
acto do referido cônsul vae formu-
lar uma energica reclamação. 

E é por esta fórma que o heroe 
Weyle r que r sus ten ta r o prest igio 
da Hespanha em C u b a ! 

Dr. Danie l de Mattos 

E m companh ia de sua ex.ma f a -
milia par t iu para a Gran ja este 
nosso prezadíssimo amigo e dis t in-
cto professor da faculdade de Me-
dic ina . 

Pa rece que está u l t imado o regu-
lamento para os toques de sinos, 
redigido de accordo en t re o sr . 
Bispo-Conde, parochos e governa-
dor civil. E este congresso respei tá-
vel resolveu que cada s ignal , ou 
rep ique não dure mais de cinco 
minutos . 

Somente não sabemos se es t ipu-
ou o numero de s ignaes e repiques 

que cabe a cada um dos actos, a 
que se appl icam. 

Ditosa cidade, onde todas as 
pos turas de sanidade , l impeza e 
decencia são u m a execravel bur la 
e cu jas auc tor idades se sentem com 
vagar para as fut i l idades dos s inosl 

Encommendas postaes para o ultramar 
A começar em se tembro , poderão 

expedir -se encommendas postaes , 
sem valor declarado, para as se-
guintes localidades das províncias 
u l t r amar ina s por tuguêsas da costa 
da Africa Occ iden ta l : S . Vicente , 
S. Thiago, Bolama, S. Thomé , C a -
binda , Ambriz , Loanda , Benguel la 
e Massamedes . 

As encommendas não deverão 
exceder , por cada volume, o peso 
de 5 k i log rammas , nem a d imensão 
de 6 0 cent ímetros, em q u a l q u e r das 
duas faces, nem a capac idade de 
2 0 decimetros cúbicos. 

As encommendas des t inadas a 
Cabo Verde e Guiné estão su je i t as 
ao porte de 5 0 0 réis; as des t inadas 
ás províncias de S. T h o m é e Angola , 
de 7 0 0 réis. 

A expedição das m e s m a s faz-se 
pelos paque tes da E m p r e z a Nacio-
nal de Navegação que partem de 
Lisboa nos dias 6 e 2 3 de cada 
mês ; e a en t rega aos des t inatár ios 
effectua-se por en te rmedio das agen -
cias da Companh ia . 

Por motivo do qu inquages imo a n 
niversar io da creação dos sellos do 
correio, os col leccionadores cujo 
nutaero a u g m e n t a dia a dia, t r a t am 
de organizar em Bruxe l las no anno 
proximo u m a exposição de sellos 
de lodos os países . 

E m goso de ferias, regressou a 
Coimbra o dist incto a lumno de enge-
nher ia , sr. Carlos Bas tos , filho do 
nosso prezado amigo dr . Antonio 
Maria de Sousa Bas tos , advogado 
nos audi tor ios d 'es ta c idade, 

Uma imagem da Rainha Santa 
N a pequen ina sachris l ia da Ca-

pella de Santo Antonio dos Olivaes, 
omos encon t ra r muito escondido e 

gua rdado como coisa preciosa, um 
r uadrito quinhent i s ta delicioso, re-
>resentando a Ra inha San ta Isabel . 

Foi para lá levado pelo sr. Cone-
xo Prudencio Garcia, que o salvou 
c e ser roubado do convento de Cel-
as por a lgum devoto que o des-

truísse a l impa-lo o a a res taura- lo . 
É uma p in tura encan tadora de 

ingenuidade 
A ra inha tem vestida uma túnica 

vermelha, aos hombros um manto 
azul bordado, a cabeça involla num 
véo branco, cingido pela corôa de 
ra inha , corôa d 'ouro e pedras pre-
ciosas. 

A al t i tude é d ' u m a g rande inge-
nu idade , o corpo n u m a l inha cur -
va, as mãos caídas, sus ten tando uma 
a b a d a de rosas . 

Ao fundo vê-se o convento velho, 
a ponte, e Coimbra sobre um mon-
te cheio de tons azues de i l lumi-
n u r a . 

A cidade parece p in tada de me-
moria, ou por apon tamento t i rado 
rap idamente . Do lado e sque rdo da 
San ta levanta-se um palacio renas -
cença ( 1 ) , em cu jas va r andas se vê 
muita gente a olhar u m a outra ra i -
nha que pára em baixo e a quem 
um D. Diniz, t rágico, met te as mãos 
no r egaço , furioso, imag inando d i -
nheiro, e encont rando flores. 

Mais adean te um adro com um 
degrau á volta em que estão pobres 
sentados a vêr uma outra ra inha de 
corôa na cabeça, lavando os pés a 
uma pobre . 

A pequen ina taboa p in tada es tá 
emoldurada por um portico doura -
do em cujo t ímpano e base se l ê : 

Lux orta est in nostro Regno quum 
talem obtinuit reginam quce vocata 
volis adest numine prcesentissimum, 
palavras do officio da Ra inha S a n -
ta feito em 1 5 5 1 por A n d ré de Re-
zende. 

Á volta do quadro a n d a m j á vá-
rios amadores , d 'es tes a m a d o r e s de 
compra r e vender, dos que vão a r -
r a n j a n d o a sua vida a compra r em 
Coimbra como amadores , pa ra ven-
der em Braga como negociantes . 

Dizem-me que en t re elles figura 
o que , em San ta Clara , comprou ás 
freiras , a vida da R a i n h a San ta , a 
preciosa lenda do século XIV, para 
a vender no Porlo ao sr . Graça . 

Custou- lhe meia libra e vendeu-a 
por a l g u m a s dezenas de mil réis. 

N ã o foi mau o negocio, o do 
amadôr . 

Nou t ros tem sido mais infeliz! 
É bom, porém, que se lhe não 

deixe levar mais nada . 
T. C. 

De v i s i ta , e s t e v e n e s t a c i d a d e , o 
n o s s o e s t i m á v e l a m i g o sr. Albino Igna-
c i o Rosa , i m p o r t a n t e indus tr ia l e m Cas-
tanhe ira d e Pera. 

Cóm o maior prazer publr a m o s a 
re lação d o s a l u m n o s q u e no a n n o lec t ivo 
f iudo foram habi l i tados para e x a m e d e 
lat im, p e l o n o s s o a m i g o r e v . ° J o s é 
R o d r i g u e s Liz Te ixe i ra , e q u e Ocaram 
a p p r o v a d o s , s e n d o a l g u n s c o m dis t in-
c ç ã o , o q u e m a i s u m a v e z v e m conf ir-
mar o s c r é d i t o s d e q u e g o s a e s t e d i s -
tincto p r o f e s s o r . 

1 .» PARTE 

F e r n a n d o Paulino de Ol ive ira Albu-
q u e r q u e , distincto. 

Vasco Freire T h e m u d o , distincto. 
N u n o Freire T h e m u d o , distincto. 
Antonio Maria d 'Andrade e S o u s a , 

distincto. 

J a y m e Zuzarte Cortezão, distincto. 
Carlos A u g u s t o das N e v e s Rocha . 
Henr ique Luiz Doria H o m e m Corte-

R e a l . 
José Máximo de Mello e C i s t r o Ri-

b e i r o . 
J a y m e Hercu lano da Costa S i r m e n t o . 
Alvaro G u e d e s Faro Ferraz. 
Fortunato G o m e s S e i ç a . 
Joaquim Augus to Gabriel d 'A!me ida . 
Jorge Paiva Bubel la da Motta. 
Julio Machado Fe l i c iano . 
Mário Barroso H e n r i q u e s da S i l v a . 
Arthur Vie ira d e Carvalho. 
João Vianna d e Lemos da Costa 

S a l e m a . 
Jorge Pere ira d e A z e v e d o . 

2 . a PAUTE 

5 . ° anno—Alvaro d ' A l m e i d a Mattos, 
distincto. 

João Eduardo de V a s c o n c e l l o s Rebel -
lo . 

2 . a PARTE 

6 . ° anno—Alvaro d'Almeida Mattos, 
distincto. 

Manuel Luiz Ferreira T a v a r e s . 
Luiz Franc i sco Beato . 

Assoc iação de ladrões 

D e s c o b r i u - s e u m a a s s o c i a ç ã o de la 
d r õ e s nos c o r r e i o s h e s p a n h o e s , d e q u e 
têm s ido v i c t i m a s var ias c o m p a n h i a s 
m i n e i r a s d e Andaluz ia . 

A pol ic ia h e s p a n h o l a , pos ta e m carn-
30, v e i u a s a b e r q u e o c e n t r o da la-
droeira era no c o r r e i o geral de Madrid. 
Ahi p r e n d e u logo um e m p r e g a d o , q u e 
subtrahia as car tas p r o c e d e n t e s de An-
daluz ia c o m d e s t i n o ao e s t r a n g e i r o . 

A' pr i são d ' e s t e e m p r e g a d o s e g u i -
ram-se as d e mai s c i n c o i n d i v i d u o s , 
q u e p o z e r a m a po l i c ia ao c o r r e n t e de 
q u e e s t a quadri lha tinha rami f i cações 
e m Valenc ia , San S e b a s t i a n , Paris e 
outras c i d a d e s . 

O Herald r e f e r i n d o - s e a e s t e c a s o 
diz, q u e en tre o s i m p l i c a d o s , s e con-
tam p e s s o a s a l t a m e n t e c n l l o c a d a s : o 
s e c r e t a r i o part icular d 'um e x - m i n i s t r o , 
um a d v o g a d o , um procurador e ou-
tros e m p r e g a d o s e m t r i b u n a e s e re-
part ições p u b l i c a s . 

U m a das v i c t i m a s foi a casa Noel a 
q u e m roubaram 2 5 : 0 0 0 f r a n c o s . 

Os r o u b o s m o n t a m já a 2 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
ré i s . 

A c h a - s e e m Luso c o m sua e x . m l e s -
posa o sr. A u g u s t o Raphae l Garcia de 
Araujo, d i s t inc to a l u m n o da f a c u l d a d e 
de Medicina. 

Seminário de Coimbra 

Já s e v ã o f a z e n d o sent ir o s i n c o n v e -
n i e n t e s da n o v a re forma de ins trucção 
s ecundar ia . 

O sr . v i c e - r e i t o r d o s e m i n á r i o a c a b a 
de publ icar no n o s s o p r e z a d o c o l l e g a 
o Conimbricense uma e x t e n s a carta e m 
q u e , d e p o i s de m o s t r a r a s p o u c a s v a n -
t a g e n s q u e os a l u m n o s de e n s i n o part i -
cular t em c o m p a r a d a s c o m as do l y c e u , 
nos a n n u n c i a q u e , para o p r o x i m o an-
no l e c t i v o e e m q u a n t o s u b s i s t i r e m os 
a c t u a e s m o t i v o s , o sr . Bispo-Conde or-
d e n o u q u e s e a b r i s s e m a p e n a s as ca-
d e i r a s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a q u e 
habi l i tam para a m a t r i c u l a no c u r s o 
s u p e r i o r do s e m i u a r i o . 

Contini la , no e n t r e t a n t o , o in ternato 
para os a l u m n o s q u e s e d e s t i n a m á 
vida c iv i l e p r e t e n d a m frequentar 
a l g u m a s d a s aulas alli e s t a b e l e c i d a s 
ou i rem f r e q u e n t a r as do lyceu e m 
q u e s e t e n h a m m a t r i c u l a d o , s e n d o n e s -
te c a s o a c o m p a n h a d o s , q u e r à ida q u e r 
á vo l ta , por um e m p r e g a d o do s e m i -
nário . 

Na re fer ida carta , a v i s a m - s e as fa-
míl ias d o s a l u m n o s q u e q u e i r a m fre-
q u e n t a r as aulas n e s t a s c o n d i ç õ e s de 
q u e n e c e s s i t a m ter n e s t a c i d a d e p e s -
s o a i d ó n e a c o m o r e p r e s e n t a n t e de 
p a e ou tutor , para tomar c o n t a do alu-
m n o d e s d e q u e a d i s c ip l ina d ' e s t e e s -
t a b e l e c i m e n t o não p e r m i t t a q u e e l l e alli 
c o n t i n u e . 

Não p ô d e s e r r e p r e s e n t a n t e para 
e s t e c a s o q u a l q u e r e s t u d a n t e , m e s m o 
q u e seja da U n i v e r s i d a d e . 

Ainda q u e não t e m o s g r a n d e s s y m -
patj i ias pe lo e n s i n o d o s s e m i n á r i o s não 
p o d e m o s d e i x a r de sent i r e s t a resolu» 
pão q u e as c i r c u m s t a n c i a s o b r i g a r a m 
a tomar ao s r . Bispo Gonde. 
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E m ferro frio 

Em quan to os alvasís da cidade 
andam a ent re ter os ocios com vãos 
regulamentos sobre bada los e si-
neiros, c lamam de balde a lguns 
jornaes contra a s c rue ldades que 
por essas ruas se pra t icam sobre 
os an imaes . 

Todas as reclamações são inú-
teis 1 

A policia que en tende ler sido in-
ventada só para prender , nem som-
bras de vigilancia exerce sobre tal 
serviço; e são f requentes os confli-
ctos ent re os carroceiros e os c ida-
dãos que pro tes tam cont ra as bes-
t ial idades cruéis que por ahi se pre-
senceiam. 

Es t amos como no tempo dos an -
tigos zeladores m u n i c i p a e s ! 

d a d o s A torneira de.ve ser d e pau para 
não s er a tacada pe lo s ác idos , e o ba-
t o q u e d e v e e s tar s e m p r e d e s t a p a d o 
para l h e entrar o ar, n e c e s s á r i o á v i d a 
do mycodermn. 

Nunca s e d e v e e u c h e r c o m p l e t a m e n -
te o barril , e é m e s m o c o n v e n i e n t e 
q u e s e lhe faça ura furo na parte su 
perior d 'um dos tampos para o ar cir-
cu lar l i v r e m e n t e . T o m b e m o funil q u e 
h o u v e r de serv i r para o a r c r e s c e n t a r , 
d e v e ter o b i co bas tante c o m p r i d o , de 
m a n e i r a a mergu l har o mais p o s s í v e l 
no barri l . Com es ta p r e c a u ç ã o s e e v i t a r á 
a a g i t a ç ã o b r u s c a do v i n a g r e , e portan-
to a d e s t r u i ç ã o da pe l l i cu la f e r m e n t o 
q u e cobre a su * s u p e r f í c i e . 

Para l impeza , c o m o tem de c o n s e r -
var o b a t o q u e d e s t a p a d o , c o b r e - s e c o m 
uma r e d e miúda d e a r a m e , ou m e s m o 
t a l a g a r s a . 

A v i n a g r e i r a d e v e c o n s e r v a r - s e e m 
sit io e m q u e a t e m p e r a t u r a n ã o seja 
alta. 

Partiu para a es tanc ia d ' a g u a s do 
Gerez o n o s s o p r e z a d o a m i g o sr . Fran-
c i s c o d o s Santos Almeida , d i g n o guar-
da- l ivros da c a m a r a munic ipa l d'esta 
c i d a d e . 

Modo de fazer v inagre 
Para e v i t a r as m i x o r d i a s , quas i s e m -

pre p r e j u d i c i a e s à s a ú d e , q u e n o s e m -
p i n g e m ' e m v e z de v i n a g r e , v a m o s 
apresentar aos n o s s o s l e i t o r e s , q u e 
ainda d ' i s so não t inham c o n h e c i m e n t o , 
o m e i o fácil de fazer u m a b o a v i n a -
gre ira 

Para s e arranjar o f e r m e n t o , l ança 
se um p o u c o de v i n h o (o b r a n c o é pre-
fer íve l ) de g r a d u a ç ã o a lcoo l ica fraca, 
8 o a 9 o n u m a t r a v é s s a , d e i x a n d o - s e fi 
car e m r e p o u s o e m sitio b e m arejado, 
e o n d e a t e m p e r a t u r a não seja infe-
rior a 25° n e m s u p r r i o r a 3 0 ° . 

Em p o u c o s d ias a super f í c i e do vi-
nho, q u e s e de i tou na t r a v é s s a , c o b r e 
se d ' u m a pe l l i cu la m a i s ou m e n o s es-
p e s s a . Essa pel l icula é f o r m a d a por 
uma s é r i e d e c o l o n i a s do mycoderma 
aceati, q u e s e d e s i n v o l v e u e m conta-
cto c o m o ar, c o n s u m i n d o t o d o o ál-
cool e t r a n s f o r m a n d o o e m ac ido a c é -
tico v i n o s o . 

Obtido i s to , res ta s i m p l e s m e n t e apar-
tar c o m c u i d a d o e s s a pe l l i cu la por 
meio d 'uma espar lu la o u c o l h e r , e lan-
çá-la no barri l , d e s t i n a d o á v i n a g r e i r a , 
no qual s e dei tou d ' a n t e m ã o uma pe-
q u e n a p o r ç ã o d e v i n h o da m e s m a qua-
l idade . O f e r m e n t o d e s i n v o l v e - s e nes -
se n o v o c a m p o , que s e v a e a c c r e s c n-
tando com outras p o r ç õ e s de v i n h o , 
até o barril ficar quas i c h e i o . 

Para a c c e l e r a r a f e r m e n t a ç ã o v a e - s e 
fabricando ma i s f e r m e n t o n^s través -
sas e l a n ç a d o dentro do barril . Em 
pouco t e m p o e s tará o v i n a g r e f^ito e a 
v inagre ira c o m p l e t a . 

O barril n e c e s s i t a de u n s cer tos cui-

Claustro de Cellas 

A secção de archeologia do In -
stituto dirigiu aos poderes públicos 
uma representação , em que, ponde-
rando o estado de completa ru ina 
d 'esse primoroso claustro , um dos 
mais preciosos e suggestivos monu-
mentos do país, solicitava as neces-
sár ias providencias no sent ido da 
sensa ta e escrupulosa consolidação 
d 'essa an t iqua lha tão digna de ser 
es t imada, para a educação do sen-
t imento publico e para a historia da 
ar te . 

Consta que a represen tação foi 
bem aceite e parece haver e spe ran -
ças de que se consiga essa inad ia-
vel obra , sem os perigos de inter-
venções desas t radas . 

Bibl iographia 

Perfis Contemporâneos — Acaba 
de publicar-se o n.° 22 d'esta curiosa revista 
quinzenal, de Lisboa. 

Traz o retrato do distincto maestro brazi-
leiro, Carlos Gomes, biograpliado por Luiz 
Guimarães. 

Revista Theatral—Publicação quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são di-
rectores os srs. Coitares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

O presente numero insere um explendido 
artigo sobre o estado do the.itro português 
— Revistas do brilhante eseriptor Fialho d'AI 
meida. 

Recebemos — Embargos á execução com 
murn que José Alves d Oliveira, da Uedinha, 
promove do juízo de Direito da comarca de 
Soure, contra Francisco Lourenço Tavares 
Ornellas, advogado em Condeixa. 

Jornal de Viagens e aventuras de 
leria e mar. — Recebemos n n.° 18 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Este numero publica o retrato de José Joa-
quim Rodrigues de Freitas, acompanhado d'um 
artigo, em que Joaquim de Vasconcellos com-
memora o passamento d'aquelle grande espi-
rito. 

Boletim do Syndicato Agrícola 
d e S í o n t e m ó r - o - V e l I i o — R cebemos 
mais um numero d'esta excellente revista agrí-
cola, cujo summario é o seguinte: 

Parecer da commissão de agricultura.—Syn-
dicato agrícola de Felgueiras. — Preparativos 
para a vindima—Syndicato agrícola de Santo 
Thyrso—O esbandeiramento do milho.—Bom-
bas centrífugas. — Syndicato agrícola de Re-
guengos.—Noticias agrícolas. — Boletim com-
mercial. 

Gazeta das Aldêas—Importante se-
mariario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboralorio Chimico-Agrícola do Porto. 

Agradecemos o n.° 32 d'esta revista? que 
traz artigos interessantíssimos. 

Preço da assignatura : trimestre, 750 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua das Taypas, n.° 29, 
ou á typographia Occidental, rua da Fabrica, 
Porto. 

Sr. redactor da Resistencia. 

Rogo a v . a fineza da p u b l i c a ç ã o da 
inc lusa cop ia d u m a carta q u e n e s t a 
data e n v i o ao Defensor do Povo. 

Pelo que mui to a g r a d e c i d o lhe fica o 

De v . , e t c . , 

Coimbra, 3 - 8 - 9 6 . 

José Maria dos Santos Nazareth 
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O Procurador da Republ ica 

— Como, d i s s e o m a g i s t r a d o , M. de 
Vil ledieu n ã o é m i l l i o n a r i o ? 

— Está arru inado ha m u i l o t e m p o . 
Vendeu a mobi l ia , e v i v e em apuros 
Hoje t em d inhe iro às m ã o s c h e i a s , por 
que m e roubou , e m p l e n o dia, perto 
de quatro m i l h õ e s , e m jó ias , d inheiro 
e q u a d r o s . 

— Que d ize i s v ó s ? , e x c l a m o u o ma-
g i s t rado , um roubo d ' e s s a i m p o r t a n c i a , 
c o m m e t t i d o h o n t e m ? 

— Em p l e n o dia, e m p l e n o boule -
vard , roubo s e g u i d o de a s s a s s i n a t o ou 
de t e n t a l i v a de a s s a s s i n a t o , roubo com 
a r r o m b a m e n t o . Fazei c o m p a r e c e r o 
v o s s o e s c r i v ã o , s e u h o r , para e s c r e v e r 
o m e u d e p o i m e n t o . 

M. de Koe l l en re latou a a v e n t u r a d e 
que havia s ido t e s t e m u n h a e v i c t i m a , 
e não t e v e g r a n d e trabalho para r e s -
t a b e l e c e r o s fac tos c o m o e l l e s s e te-
riam p a s s a d o , d e s d e o m o m e n t o e m 
que tpntaram a s s a s s i n á - l o até á parti 
da d o s l a d r o e s 

Quando o e s c r i v ã o a c a b o u d e e s c r e 
Ver M. d e Koe l len tirou u m p a p e l do 
bo l so e c o n t i n u o u : 

p-tfm facto sobre o qual eu tinha 

p r e s u m p ç õ e s , m a s não a inda tão for-
t e s para q u e p o d e s s e part ic ipa- lo á jus -
tiça, fo i -me conf i rmado esta m a n h ã por 
e s t e papel i m m u n d o , g o r d u r e n t o , amar-
rotado, ca ído ta lvez do b o l s o do che fe 
d o s ladrões no m o m e n t o e m q u e saía 
dó m e u quarto , porque o e n c o n t r e i no 
patamar da e s c a d a . Ouvi b e m , s enho-
res . Ha t r e z e a n n o s , foi c o m m e t t i d o 
um roubo c o m a r r o m b a m e n t o na rua 
P a g e v i n por um habituée d o s t r i b u n a e s , 
q u e foi c o n d e m n a d o a trabalhos força-
d o s p e r p e t u o s : e s t e h o m e m , é hoje o 
d u q u e de Vi l l ed ieu . Três a n n o s d e p o i s , 
o c o n d e m n a d o , e s c a p á r a - s e do pres i -
dio de Tdulon. Dm anno mais tarde , o 
v e l h o d u q u e de Vi l ledieu morreu as-
s a s s i n a d o , e todas as p e s q u i z a s para 
encontrar o a s s a s s i n o foram infruct i fe -
ras: o a s s a s s i n o t rans formára- se e m 
d u q u e de Vi l l ed ieu . 0 q u e a just iça 
n u n c a s o u b e , é q u e d e p o i s da morte 
do v e l h o d u q u e , s e u filho, q u e h a v i a 
h e r d a d o o titulo, f o i e g u a l m e n t e assas -
s i n a d o por o forçado e v a d i d o , q u e , 
graças a u m a s e m e l h a n ç a n o t á v e l e á 
arte q u e cer tos i n d i v í d u o s têm e m ca-
rac ter i sar - se , p o u d e fazer s e passar por 
d u q u e d e Vi l ledieu . 0 v e l h o d u q u e dei-
xara cerca d e 2 0 0 : 0 0 0 f r a n c o s e m di-
nhe iro . 0 forçado fe i to d u q u e d e Ville-
d i e u , s o u b e c o n s e r v a r g a s t a n d o c o m 
parc imouia e s t a quant ia a t é q u e che -
gou a d e s p o s a r u m a m e n i n a , três v e -
z e s mi l l iouaria , cujo p a e , M. Durand, 
s e de ixara s e d u z i r p e l o brazão d o s Vil-
l e d i e u . M. de Vi l l ed ieu d e v o r o u a for» 
tuna d e sua m u l h e r até ao dia e m q u e 

Communicado 

se e n c o n t r a v a m e m Coimbra — ju lgue i 
q u e praticaria uma fl g r a n t e injust iça 
ao carac ter dos r e s t a n t e s a c a d é m i c o s 
s e f ô s s e ' e n t r e g a r ás palma< de um 
martyrio de 5 a ordem e s s e s s ignatá-
r ios . 

Por i s so aos a g e n t e s d 'e l -re i dec la -
rei q u e na p r e s e n t e o c c a s i ã o não p o d i a 
dar e s c l a r e c i m e n t o s r e l a t i v a m e n t e ao 
facto, v i s t o q u e s e e n c o n t r a v a m fóra 
de Coimbra os r e d a c t o r e s do jornal . 

Ora v . e x . a v iu , na s i n g e l ê s a d 'e s ta 
d e c l a r a ç ã o de q u e sou ú n i c o r e s p o n s á -
v e l , u m a d e b a n d a d a t r e m e n d a e co-
b a r d e . 

Golpes d e vis ta d 'um puri tano e 
martyr d e 15 dias d e c a d e i a r e m í v e i s 
a t o s t ã o ! (E martyrio... que n e m é 
de 5 a ordem). 

Dizem lá na g a z e t a q u e «á s o m b r a 
d ' e s s e d e s g r a ç a d o (isto é c o m m i g o ) s e 
p o d e m atirar todas as p e d r a s » . 

D e v o l v o - l h e o adjec t ivo e as p e d r a s 
porque v . e x . a p a r e c e t e r - m e j u l g a d o 
por si no p a p e l q u e c e r t a m e n t e lhe 
é d e s t i n a d o q u a n d o habi l i ta j o r n a e s . 
Quanto a mim, s e é cer to q u e a p p l a u d o 
r a s g a d a m e n t e a at t i tude do Portugal, 
não é m e n o s v e r d a d e q u e fui s e m p r e 
c o n s u l t a d o na p u b l i c a ç ã o d o s s e u s 
ar t igos t e n d o por v a r i a s v e z e s n o t a d o 
falta d e e n e r g i a . 

O res to é uma p a r t e c a n t a n t e q u e 
c o n h e ç o , c r e i a v . e x . a , e a responder -
l h e . . . ah I l e m b r o - m e agora q u e v . 
e x . a é o p r o p r i e t á r i o da Typograph ia 
O p e r a r i a . . . 

Espero q u e v . e x . a fará publ i car 
e s t a i:arta n o p r o x i m o n u m e r o do 
Defensor do Povo. 

Coimbra, 3 - 8 - 9 6 . 

De v . e x . a at t .° v e n . o r 

José Maria dos Santos Nazareth, 
operário typographico. 

(Segue o reconhecimento) 

SENHORA 
O f f e r e c e - s e para d a m a d e c o m p a n h i a . 
Para tractar , rua d e J o a q u i m Anto-

nio d 'Aguiar , n . ° 9 . 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidad8 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&OQO 
réis 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

l l l . m o e e x . m o s r . Pedro Cardoso . 

0 n.° 1 3 0 do Defensor do Povo, jor-
nal q u e v . e x . a s u p e r i o r m e n t e r e d i g e , 
i n s e r e um p e d a ç o de boa prosa e sã 
doutrina, ao qual t enho d e , e m n u m e 
da v e r d a d e , fazer a l g u n s r e p a r o s . 

Diz v . e x . a na local «No campo das 
responsabilidades» q u e os e s t u d a n t e s 
r e p u b l i c a n o s d e b a n d a r a m do c a m p o ao 
bater - lhes á porta a móca das j u s t i ç a s 
d ' e l - r e i ; e da quere l l a ao Portugal 
ficara s ó m e n l e no campo da responsa 
bilidade o — d e s g r a ç a d o — e d i t o r . 

E fa l s í s s ima e s s a a f f l rmação . 
Se não a p r e s e n t e i o o r i g i n a l do art igo 

i n c r i m i n a d o , q u e p o s s u o d e s d e a sua 
p u b l i c a ç ã o , foi p o r q u e n ã o q u i z ; p o i s , 
p e r t e n c e n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e d ' e s s e 
p r e g ã o r e v o l u c i o n á r i o a tudos os es tu-
d a n t e s do g r u p o repub l i cano e a c h a n d o -
s e o or ig ina l a s s i g u a d o s ó m e n t e por 
um l i m i t a d í s s i m o n u m e r o d e e s t u d a n -
t e s — t o d a v i a , todos o s q u e n e s s a data 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito , c o n - | 
t inúa a l e c c i o n a r Historia , G e o g r a p h i a | 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Cogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis * 

Á v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e | 

F. Fernandes Gosta 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 00 

el la s e subtrahiu à s u a a c ç ã o e e m que 
as h e r a n ç a s l h e e s c a p a r a m . Vendeu 
toda a mobi l ia , m a s c o m o n e c e s s i t a v a 
de u m mi lhão , foi p e d i r - m ' o . E s e , ago-
ra, s e n h o r , d e s e j a e s s a b e r o n o m e do 
h o m e m a u d a c i o s o c a p a z de l e v a r a 
cabo t a e s e m p r é s a s , s e q u e r e i s s a b e r 
o n o m e do forçado, é — João d a s Ga-
l é s . 

X V I I 

J o ã o d a s G a l é s 

— G u e r i n l , e x c l a m o u o magi s trado . 
— Vi l ledieu I, e x c l a m o u por s u a v e z 

Gr ibeauva l . 
João das Galés I o n o m e d ' e s t e sa l 

teador audaz cuja fama s e e s p a l h o u 
p e l o s a u a t r o v e n t o s , q u e era c o n h e c i -
do pe la s u a força ex traord inar ia , de 
q u e os j o r n a e s e os a n n a e s de c a u s a s 
c e l e b r e s tanto s e o c c u p a r a m , e s t e no-
me atterrou o s dois p e r s o n a g e n s q u e 
o t inham o u v i d o p r o n u n c i a r . 

Gribeauval fui q u e m pr ime iro falou. 
— E é n a s m ã o s d e s e m e l h a n t e b a n -

d ido q u e e s s a d e s g r a ç a d a m u l h e r se 
e n c o n t r a I 

— Não e s t á já na v o s s a c a s a d e Ca-
c h a n ? , p e r g u n t o u M. de Koe l len . 

— N ã o , foi raptada e s t a n o i t e . 
— Então fizeram i s s o d e p o i s q u e saí-

ram d e minha c a s a , d i s s e M. d e Koel-
len; m a s nada t u n a e s , e l la não d e v e 
e s tar j u n t o d'e l ia . 

— Oudtj e s l â e n t ã o í 
— Iguoro-o , m a s e i l e , ( , e u c o n h e -

ço as s u a s c o m p a u h i a g , 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Piano vertical 
V e n d e - s e u m na rua d e J o a q u i m 

Antonio d'Aguiar , n 0 9 . 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

9 1 . P a u l i n o d ' O l i v e i r a 

Lente cathedratico de Zoologia e dire-
ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . ' 

Bibliotheca Popular de Legislação 
L E I DO S E L L O 

Cartas d e le i d e 21 de j u l h o d e 1 8 9 3 
e 4 d e maio de 1 8 9 6 e tabe l la s r e s -
p e c t i v a s , e m fórma d e repor tor io al-
p h a b e t i c o e portar ias p o s t e r i o r m e n t e 
pub l i cadas r e f e r e n t e s ao m e s m o a s s u m -
pto . 

PREÇO, 2 0 0 RÉIS 

P e d i d o s a A. J ò s é R o d r i g u e s , rua da 
Atalaya, 1 8 3 , 1 . ° — Lisboa. 

— Se o c o n h e c e i s t ã o b e m , d i s s e o 
m a g i s t r a d o , c o m o h a v e i s podido ad-
quirir r e l a ç õ e s c o m um f o r ç a d o ? 

— Já t ive a honra d e v o s d izer , ha 
pouco , s e n h o r , q u e s ó d e s d e ha p o u -
p o u c o s d ias é q u e s o u b e s er v e r d a d e o 
q u e s e diz ia , e s ó d e p o i s d ' i s so é q u e e n -
trei e m i n v e s t i g a ç õ e s , d e p o i s d a s q u a e s , 
e s e e l l a s c o n f i r m a s s e m as m i n h a s sus -
pe i tas , o teria c e r t a m e n t e d e n u n c i a d o 
â j u s t i ç a . Mas, s e n h o r , foi só e s t a ma-
nhã, a o e n c o n t r a r e s t e pape l é q u e eu 
t ive a c o m p l e t a cer teza do q u e havia 
s u s p e i t a d o . Ponho nas v o s s a s m ã o s , 
s e n h o r , e s t e e x t r a c t o da s e n t e n ç a q u e 
c o n d e m n o u João Guerin a trabalhos 
forçados p e r p e t u o s . 

— T e n d e s m a i s a l g u m e s c l a r e c i m e n 
to a dar -nos q u a n t o ao logar o n d e o 
c h a m a d o Guerin haja pod ido r e f u g i a r 
s e ? 

— Estou i n t e i r a m e n t e c o n v e n c i d o , 
d i s s e M. d e Koel len , q u e e l l e v a e n e s -
te m o m e n t o a c a m i n h o da fronte ira 
B e l g a . 

— Porque o nâo d i s s e s t e ha mai s 
t e m p o ?, e x c l a m o u o m a g i s t r a d o to-
c a n d o u m a c a m p a i n h a . 

— Para q u e h a v i a de d izê - lo ? 
— Para o fazer d e t e r no c a m i n h o . 
— Estou c o n v e n c i d o q u e a s s i m não 

o a p a n h a r e i s . 
— Ê b o m s e m p r e e x p e r i m e n t a r . Que 

s i g n a e s t em ? 
— N a d a lucraps e m s a b ê - l o s ; porque 

eu e s t o u c e r t o q u e e l l e s e hav ia d e 
disfarçar p e r f e i t a m e n t e , d e m o d o a n ã o 
s e r r e c o n h e c i d o . 

— Q u e r a z õ e s t e n d e s p a r a s u p p ô r 
q u e e l l e v á á Bélg ica ? 

— Porque s ô na Bé lg ica ou na Hol-
landa é q u e e l l e p ô d e v e n d e r c o m s e -
g u r a n ç a o q u e m e roubou . E s p e r a e . . . 
Poderia dar-se o c a s o de n ã o s e t er 
l e m b r a d o d e tudo . Mandae ao Grand-
Hotel o n d e e l l e e s t a v a h o s p e d a d o , sa -
ber o formato das m a l a s q u e l e v o u e 
e n v i a e o s s e u s s i g n a e s c o m o r d e m d e 
de ter Q s e u p o s s u i d o r . Quanto a o s s i -
g n a e s d o h o m e m , no s e u e s t a d o natu-
ral, Jean Guerin é córado , nariz fino, 
o l h o s c a s t a n h o s v i v o s , m u i t o v i v o s ; o s 
do d u q u e de Vi l ledieu s ã o . . . 

— Eu c o n h e ç o - o s . 
— A es tatura não t e m n a d a d e e x -

traordinár io , i n f e l i z m e n t e . 
O m a g i s t r a d o e s c r e v e u e d i s s e a u m 

g u a r d a r e p u b l i c a n o . 
— Este ao per fe i to d e p o l i c i a , e s t e 

ao t e l e g r a p h o , corre i . 
— Se f o s s e d e v o s s o a g r a d o i r i a m o s 

agora ao m e u d o m i c i l i o , d i s s e M. d e 
Koe l l en . 

— Vou i n t e n d e r - m e c o m o juiz d e 
i n s t r u e ç ã o , d i s s e o m a g i s t r a d o . 

— E M. m e d e V i l l e d i e u ? M.e l l e Du-
r a n d ? , e x c l a m o u Gribeauval . 

— Oh I e s s e a s s u m p t o n ã o é tão u r -
g e n t e , d i s s e o m a g i s t r a d o , ha d e e n -
c o n t r a r - s e . O rnais i m p o r t a n t e a g o r a ó 
p r e n d e r o b a n d i d o . 

— É a v ó s q u e p e r t e n c e p r o c u r a r 
M. m e de Vi l l ed ieu , d i s s e K o e l l e n , e s e 
v ó s a não e n c o n t r a r d e s n i n g u é m a e n -
contrará . 

{Continte) x 



RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de setembro de 1896 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i o e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré i s 

c o m p r e b e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . ® c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m ga -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s . — V i a g e m 
— b a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç a o d e L a n n a s n a l i n h a f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
r o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e t e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a s C a l d a s 
a a i e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — A s a g u a s engarra fada ' s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

O h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Ester i l i sação abso lu ta da a g u a . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C. 

Deposito da Fabrica Nacional 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
St), Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon 

A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

1 5 M ' E S T E depos i to , r egu la rmen te montado , se acham á 
v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l l a f a b r i c a , a ma i s an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fab r i ca . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 M S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

B I C O A U G f t 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °[o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: d e g 0 . 
d ' o b r a s . 

Rlpfttriridfldp P ftlifinfl A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e DiettíIWUdUtl tJ OpiiOd L i s b o a ? c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r a n i n f l i m ' A ' v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o r a i a F i u w i a a . v e r a i z e S ) e m u i U s o u t r a s t i n t a s e 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

C i m e n t o s * I n g l e z e G a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v m q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
D i v e r s o s * B a n d e J a s > o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
u m " 3 ' o h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r l i d o <Jue v e n d e 
, . n

 Y p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 
L i s b o a e P o r t o . 

P r e & i á e n s ' f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 5 0 d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 
o b r a s . 

C u t i l a r i a * G u t i l a r i a n a c i o n a I e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au 
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

F a o u e i r o s * C r y s t o í l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a u o e m a r f i m , 
H ;; c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louas inglezas, de ferro: f r n a l t a d a e. estanhada, f e r r o 
o , ÍWXIV. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
A r m a s dfi f o é n * G a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFROIVTA 
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A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A 
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P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
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C O I M B R A 

Arrematação 
1.® publicação 

1 1 c ' r r e n , e P ° r 
A" 11 h o r a s da m a n h ã á 

porta do t r ibuna l d e j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a de Coimbra , e 
p e l o c a r t o r i o d o e s c r i v ã o d o 4 . ° 
off ic io J o s é L o u r e n ç o da Costa , 
v o l t a m pela 3.® v e z á praça s e m 
d e s i g n a ç ã o a l g u m a d e v a l o r o s 
p r é d i o s a b a i x o d e s i g n a d o s p e -
n h o r a d o s p e l a e x e c u ç ã o h y p o -
Ihecar ia q u e D. Anna Fortunata 
Morim S e q u e i r a , v i u v a , d ' e s t a 
c i d a d e , m o v e c o n t r a Manue 
Tejo S a l v a d o e m u l h e r , da Cioga , 
f r e g u e z i a d e S. J o ã o do C a m p o . 

D u a s t e r ç a s p a r t e s d'u5na 
terra d e s e m e a d u r a c o m t e s t a d a 
d e p inhal n o s i t i o da L o m b a , 
f r e g u e z i a d e S. João do C a m p o . 

U m a terra de s e m e a d u r a c o m 
o l i v e i r a s e m a i s a r v o r e s d e 
f r u c t o no s i í i o d o s Curraes , 
d i ta f r e g u e z i a . 

É fore i ro e m 1 2 a l q u e i r e s d e 
m i l h o e 2 g a l l i n h a s ao dr. R o x a -
n e s d e C a r v a l h o . 

Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
0 j u i z d e Dire i to , 
Neves e Castro. 

Arrematação 
10 

(1 .® publicação) 

No d ia 16 d o c o r r e n t e m ê s 
d ' a g o s t o , p e l a s 11 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a d o t r i b u n a l 
d e j u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a , i 
p e l a e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a c o m 
m e r c i a l q u e a firma S a n t o s á 
Brito, d ' e s t a c i d a d e , m o v e contra 
a C o r p o r a ç ã o de S a l v a ç ã o Pu-
bl ica , t a m b é m d ' e s t a c i d a d e , e 
q u e c o r r e s e u s t e r m o s p e i o car to -
rio d o e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o 
da Costa , v ã o á p r a ç a e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n ç o 
c f f e r e c e r , a l é m das q u a n t i a s e m 
q u e foram a v a l i a d o s , o s o b j e c t o s 
s e g u i n t e s : 

Dm c a r r o d e m a t e r i a l d ' in-
c e n d i o s , a v a l i a d o e m 1 8 0 $ 0 0 0 
r é i s . 

Uma b o m b a p a r a i n c ê n d i o s , 
a v a l i a d a e m 2 5 ' $ 0 0 0 r é i s . 

Uma c a r r e t a d e m a n g u e i r a s , 
a v a l i a d a e m 9 0 $ 0 0 0 r é i s . 

N o v e m a c h a d o s , a v a l i a d o s e m 
13(51500 r é i s 

U m a b o m b a d e j a r d i m , a v a -
l iada e m 3($000 r é i s . 

P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz d e D i r e i t o , 

Neves e Castro 

Aos bohemios 
p h o t o g r a p h i a s d o bo-
* h e m i o A u g u s t o Hylar io , 

v e n d e m - s e n a loja do V i a n n a , 
L a r g o da S é V e l h a . — C o i m b r a . 

CAVALL0S 

12 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continila a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

' u a r e s , e t c . ; e s q u i o e n c i a s , 
s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -

p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s , 
'rasco 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 

p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
' i s b o a : Q u i n t a n s , rua da Prata, 
1 9 4 ; F e r r e i r a á F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s d a S i l v a , rua Ferre ira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a . ia C o s t a — So-
bral d e M o n t ' A g r a ç o . 

QUINTA 
7 W e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

» Na m e s m a s e d iz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

TABOLETA 
6 f f e m l e - s e u m a q u e m e d e 

» t r e s m e t r o s d e c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

Nesta redacção se diz quem 
a vende» 

Casa em bom local 
3 J T e n t l e - s e u m a , d e 4 anda-

» r e s e m a g n i f i c a s lojas, 
na Couraça d o s A p o s t ó l o s , n . ° 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e com 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

PIANO Ve n d e - s e u m e m b o m uso 
Praça do Commercio, 5 4 . 

Aviso aos devotos da Rainha 
Santa Isabel 

3 k m e s a da rea l confrar ia 
» da R a i n h a S a n t a I s a b e l , 

r e c o n h e c e n d o q u e a c o n t i n u a ç ã o 
da e x p o s i ç ã o da v e n e r a n d a ima-
g e m da R a i n h a S a n t a na sua 
e g r e j a e m S a n t a Clara, s e m as 
p r e c a u ç õ e s d e v i d a s , e s l a v a s e n -
d o p r e j u d i c a d a c o m o c o n t i n u o 
pó e s u j e i t a a m u i t o s o u t r o s e s -
t r a g o s , r e s o l v e u e m s u a u l t i m a 
s e s s ã o q u e e m q u a n to n ã o t i v e s s e 
v i t r i n e própr ia a p o d e r s e r v i s ta 
e s t a v a l i o s a d a d i v a d e s u a m a g e s -
tade a rainha sr.® D. A m é l i a , 
f o s s e e n c e r r a d a n o l o g a r e m 
q u e e s t a v a e x p o s t a , c o n v e n i e n -
t e m e n t e e n v o l t a e m p a n n o s e 
f e c h a d a n o s e u d o c e l . 

M a i s r e s o l v e u q u e a s p h o t o g r a -
p h i a s da m e s m a i m a g e m f o s s e m 
m a r c a d a s c o m a c b a n c e l l a da 
rea l c o n f r a r i a e q u e s e e x p o z e s -
s e m á v e n d a na e g r e j a d o m o s -
te iro de Santa Clara e n o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s d o s s r s . M i g u e l J o s é 
da Costa B r a g a , rua d o V i s c o n d e 
da Luz, F r a u c i s c o Maria d e S o u s a 
N a z a r e t h Jún ior e F r a n c i s c o J o s é 
da Costa , na rua d e Ferre ira 
B o r g e s . 

As p e s s o a s de fóra da c i d a d e 
q u e d e s e j e m a d q u i r i r a s photo -
g r a p h i a s da v e n e r a n d a i m a g e m , 
p o d e m d ir ig ir o s s e u s p e d i d o s 
a o p r o c u r a d o r da real confrar ia 
o sr . F r a n c i s c o Maria d e S o u s a 
N a z a r e t h Jún ior , n a rua de Fer-
reira B o r g e s , n . ° 2 2 , e m Coim-
bra , q u e p r o m p t a m e n l e s e r ã o 
s a t i s f e i t o s c o m p o r t e s g r á t i s . 

Os p r e ç o s d a s p h o l o g r a p h i a s 
s ã o o s s e g u i n t e s : 

P h o t o g r a p h i a , n . ° i , c o m 0 , 3 0 
por 0 , 2 8 , 5 0 0 r é i s . 

Dita, n . ° 2 , c o m 0 , 2 1 p o r 0 , 1 6 , 
3 0 0 ré i s . 

Dita, n . ° 3 , c o m 0 , 1 4 p o r 0 , 1 0 , 
1 4 0 r é i s . 

O s e c r e t a r i o , 
José Ferreira Barbeda Vieira. 

Pharmacia 
Co u i p r a - s e o u a r r e n d a - s e 

no d i s t r i c t o d e C o i m b r a . 
E s c l a r e c i m e n t o s a o s r . A d e -

l ino S a r a i v a , Phar ac ia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

Casa para arrendar 
Na q u i n t a d e S a n t a Cruz, 

Praça d e D. Luiz , ha 
d o i s a n d a r e s ; t e m a g u a e q u i n -
tal . Tractar c o m A l b e r t o Carlos 
d e Moura, rua F e r r e i r a B o r g e s , 
n . ° 6 . 
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Arrogantes e máus! 
A gréve dos operár ios do gaz na 

capi ta l cont inua nos mesmos ter-
mos , l ançando no an imo dos que 
olham com sympa th ia a causa dos 
queixosos , a suspei ta de que a 
solução da pendencia lhes não seja 
favoravel . 

Uma machinação de in teresses 
escandalosos e r epugnan tes p re ten-
de explorar a s i tuação. O governo, 
protector de todos os syndicatos , 
colloca-se impud icamen te ao lado 
da companh ia ; e a c a m a r a munic i -
pal , que t inha obr igação de intervir 
ze losamente , pa ra que a c idade não 
soffresse os graves prejuízos que tem 
suppor t ado , abs t em-se com . u m a 
perf ídia revol tante de cumpr i r o seu 
dever . 

A direcção da companh ia cobre 
com a sua so l idar iedade as p repo-
tências d 'um es t rangeiro , p rompta 
a explorar os lucros que a in te rven-
ção dos poderes públ icos podesse 
depa ra r - lhe . Dizem que a compa-
nh ia a r ru inada , como todas as e m -
prezas onde se an icham as firmas 
dos políticos mais desacredi tados , 
dese jar ia esse procedimento , para 
ter pretexto a exigir indemnisações 
a b s u r d a s , que a puzesse a coberto 
de desas t res que se e spe ram. 

É um espectáculo vergonhoso 
este que se está desenvolvendo aos 
olhos da nação, pela insensa tez des-
pótica dos que governam e pela 
connivencia nos processos mais vis 
de exploração endurec ida e cegai 

E nes te conluio in fame de b a n d a -
lhei ras e de especulações, setecen-
tos operár ios , que r ep resen tam al-
gumas mil pessoas , estão á mercê 
de cont ingências deploráveis , em 
perigo de serem lançados na mi-
sér ia . 

Uma folha notava com razão que 
todas as g randes companhias actual 
men te em Por tuga l são admin i s t r a -
d a s exclus ivamente por es t range i -
ros e políticos corruptos , que s im-
p lesmente obedecem ás suggestões 
ferozes do seu egoísmo, sem consi-
deração pelo t raba lho nacional e 
pelos in teresses da população . 

Tudo isto caminha para um cata-
clismo pavoroso, que um governo 
de larvados auctor i ta r ios e dissolu-
tos ju lga poder dominar com as es-
p i n g a r d a s da m u n i c i p a l ! 

O procedimento dos grévis tas 
tem sido d ' u m a moderação i r r ep re -
hensivel , d ' u m a c i rcumspecção toda 
de p rudênc ia . Quem pôde porém 
garan t i r que cont ingências i m p r e -
vistas , d 'um momento pa ra o outro, 

não dêem á questão uma nova face, 
p r e p a r a n d o acontecimentos lasti-
mosos 1 

O governo conta com as pr i sões 
em massa e os porões dos navios. 
Os factos an tecedentes an ima-o 

I > 

a novas e levianas a r remet idas pa ra 
suffocar o protesto dos que t r aba-
lham. 

Pois bem, que a pervers idade 
dos seus inst inctos o não i l luda l 

o rque é inadmissível e revol tante 
que no dia de boje se p re tenda con-
duzir a golpes de azor rague um 
povo civilisado e l i v r e ! . . . 

Tentativas revolucionarias 
Turvam-se os a res em Hespanha . 

Os ânimos ag i tados mani fes tam-se 
se em host i l idade a r m a d a s . 

Exac tamen te como em 1 8 6 6 , com 
a guer ra na America começam a 
rebentar os p ronunc iamentos no 
continente. E como então, não dei-
xarão de segui r - se as perseguições, 
os des terros e os fus i lamentos . 

No dia 4 nos a r redores de Va-
encia appa rece ram grupos a rmados 
evantando vivas á republ ica . Em 

diversos pontos houve lucta. 
Os mani fes tan tes foram bat idos 

e tem sido real isadas mui tas prisões. 
O minis tro do interior declarou 

que se organisavam rebelliões em 
Saragoça , Geromo e outros lugares . 

E m Madrid t ambém têm sido 
presos por conspi radores vários in-
divíduos. 

O governo toma precauções e as 
t ropas estão de prevenção. 

O que sah i rá de tudo i s t o ! . . . 

N a folha do conspícuo sr . Ma-
r ianno lê-se esta cha laça : 

«Todos o s e s t a b e l e c i m e n t o s das ruas 
do Ouro, A u g u s t a e da Prata t iveram 
h o n t e m explendida illuminação. O 
m e s m o a c o n t e c e u aos e s t a b e l e c i m e n -
tos da rua da Palma.» 

D ' o n d e se conclue que para a 
i l luminação publ ica ser boa devem 
es tar os gazometros vazios. 

E eis ahi es tá como o que nunca 
chegou sequer a ser râzoavel em 
tempos normaes , se torna agora 
explendido á simples voz do illumi-
nado Mar ianno . 

Vão ver, ou nós muito nos en-
ganamos , o D. Xarope e o intelli 
gente sr . Hintze, acredi tar nes te 
s o r t i l é g i o ! Abrenuníio! 

Parodias 

O sr . ministro da guerra ap raz -
se em aca lentar a s t inêtas bellicas 
do seu antecessor . 

Fo ram c h a m a d a s as reservas para 
tomarem par te em próximas mano-
bras ! 

Toda a gente pergunta para que 
servirá desperd iça r sommas enor-
mes com estes espectáculos abso lu-
tamente inúteis, que não têm uma 
única explicação p laus íve l ! 

Mas el-rei gosta d 'es tes folgue-
dos marciaes ; e tanto bas ta a j u s -
tificar mais este desperdício louco I 

A visão dos melhoramentos 
Está aver iguado que Coimbra não 

pôde viver sem um Messias, ou um 
D. Sebas t i ão ! 

Seja qual fôr; tudo s e r v e ! 
Vem de longa da ta esta a sp i r a -

ção lyrica ao sobrena tura l . E os des-
enganos não a c o r r i g e m ! 

Se não tem u m a mystificação de -
vota, a enlreter-l-he os ocios e a f in-
gida credul idade , um embus te a 
af fagar- lhe os sonhos, anda biliosa 
e t r i s í e ! 

Tal qual como aquel la dama ro-
mant ica , que ia para toda a par te , 
com tan to que a r a p t a s s e m ! . . . 

Até ha pouco era o devaneio do 
e l e v a d o r ; a g o r a é o plano dos melho-
ramentos, que a camara vai elabo-
rar por ent re app lausos e reclames, 
e o concomitante mercado, que volta 
a incender - lhe a facúndia dos alvi-
tres. 

E nos centros da pales t ra d iscu-
te-se o local mais apropr iado e gi-
za-se á la rga a os tentação das or -
namentações archi lectonicas . 

A escolha do local está p rodu-
zindo as mais jucosas opiniões. Cada 
cidadão o tolera onde quizerem, com 
a condição de que fique á sua porta. 

Os da P raça 8 de Maio que rem-o 
pelas a l tu ras do Terre i ro de Santo 
Antonio; a rua dos Sapate i ros no 
largo da Fo rna lh inha ; a Por tagem 
na Avenida, á margem do r io ; a 
Sophia alli por S. Domingos ; e os 
de F ó r a de Por t a s n a s proximida-
des dos Lazaros . 

Os moradores da rua Fer re i r a 
Borges, muito condescendentes , sa 
crif icam-se a admit t i - lo nas ampl i -
dões do Paço do Conde, com um 
grande boulevard que par ta de S. 
Thiago em cominunicação directa . 

Espe ra - se que a c idade al ta , por 
emquan to remett ida a um discreto 
silencio, se p ronunc ie por estes d ias . 

O p lano está á b i c a : é só pedir 
por bocca. E estão s e rv idos ! 

O homem do gaz 

Foi publ icada no jo rnaes de L i s -
boa a seguinte car ta : 

«Sr. Redactor. — Tenho a honra de 
participar a v . para o s e f fe i tos q u e 
julgar c o n v e n i e n t e s : 

1.° Que os f o g u e i r o s e c o n t r a - m e s -
tre m a n d a d o s v ir de Bruxe l las c h e g a m 
no pr imeiro Sud-express, por s er o 
meio mai s rápido; 

2 . ° Que já part iram para Lisboa 
mai s a l g u n s de N á p o l e s ; 

3 .° Que hoje e m b a r c a m 8 e m Bor-
d é u s no p a q u e t e das .Messageries; 

4 0 Que já hoje s e a p r e s e n t a r a m ao 
s e r v i ç o 4 h o m e n s d o s q u e s e pozeram 
e m g r é v e e foram r e c e b i d o s ; 

5 .° Que hoje ás 10 horas da m a n h ã 
t ínhamos j á a m e s m a q u a n t i d a d e de 
gaz q u e h o n t e m às 3 horas da tarde 
( 1 3 mil m e t r o s ) ; 

6 . ° Que a producção por hora é 
superior a 1 : 0 0 0 metros , e q u e s erá 
mais á m a n h ã e já e s t a noi te ; 

7 .° Que ás 3 horas da tarde se abrem 

as torneiras e va lvu las , aQm de c o m e -
çar a h a v e r gaz para motores . 

Sou c o m a maior c o n s i d e r a ç ã o , 
De v . , e tc . 

Marianno de Carvalho » 

L e r a m ? 
Pois querem saber no que deu 

es ta f an fa r ronada? É o proprio pa r -
lapa tão s ignatar io que no-lo d i z : — 
«Realizou-se tudo quanto nella se 
a/firma, excepto o que se menciona 
no n.° 7.°». Isto é, L i sboa cont inuou 
ás escuras! 

O que se cumpr i r á talvez são as a f -
i rmações i . a , 2 . a e 3 . a , porque fácil 
é fazer vir ao país os lazzaroni 
napol i tanos e meia dúzia de desoc-
cupados be lgas e f rancêses . 

E ass im, com este laço a r m a d o 
á proverbial es tup idez do chefe de 

a b i n e t e e a o agudo engenho d e D . 
Xarope , salvou o sr . Mar ianno a 
companh ia do gaz do castigo que 
lie é imposto para es tes casos nas 

c lausulas do respect ivo contracto. 

A s obras de B e l e m 

Foram classificados os projectos 
ap resen tados a concurso p a r a a 
conclusão do monumen to dos Jerò-
nymos e edifício annexo des t inado 
á exposição nacional . 

Os concorrentes foram q u a t r o ; e 
os projectos escolhidos pelo ju ry 
oram dois, cabendo o primeiro pre-

mio do m o n u m e n t o ao sr . Adães 
B e r m u d e s e o segundo ao sr . Do-
mingos Pa ren te . 

P a r a o edifício annexo a pr imeira 
recompensa foi d a d a ao sr. Pa ren t e 
e a s e g u n d a ao sr . Bermudes . 

Como sempre acontece em con-
cursos por tuguéses , j á se levantam 
p ro t e s to s : — que esse resul tado j á 
era sabido an tes da apreciação dos 
t r aba lhos ; e que o p rogramma foi 
a l terado em favor dos prefer idos. 

Temos out ra ce leuma como a do 
Infante D. Henr ique . Vamos ouvi-
las boni tas! 

Univers idade 
O Diário já publ icou o a v i s e da 

abertura d 'e s te e s t a b e l e c i m e n t o no pro-
x i m o outubro . 

A matricula geral tem logar nos dias 
2 , 3 e 4 d e outubro . E os r e q u e r i m e n 
tos para e s ta matricula d e v e m ser e n 
t r e g u e s na secretar ia ; para o s primei 
ros annos até ao dia 2 0 de s e t e m b r o 
e para o s d e m a i s a tè 2 5 . 

Á bicada! 

Já t ínhamos o bico de gaz Auer , 
o bico invencivel, e o bico electrico; 
agora temos um novo bico de pro 
testo contra a s gar ras a d u n c a s do 
fisco e dos syndicateiros- dos pbos-
phoros e da isca. 

Alguns benemer i tos commerc ian -
tes da baixa offerecem nos seus es 
tabelecimentos aos fumadore s um 
bico microscopico e p e r m a n e n t e 
pa ra accenderem os seus cigarros. 

Aprovei tando es ta generos idade 
patr iót ica, muita gente que se préza 
eliminou no seu orçamento a caixa 
de 10 réis . 

Se o odioso monopolio dos phos-
phoros d 'esta vez não reben ta na 
allencia, é por que o diabo o p ro -

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
v i 

O paço do Bispo. A par te exter -
na do edifício é sem va lo r : mut i l a -
ções successivas, ab r indo por tas e 
subs t i tu indo janel las , t i r a ram- lhe o 
caracter , se a lguma vez o teve. 

Cheio de caracter havia a p e n a s 
o pateo, um bello exemplar que 
nos fazia imaginar toda a velha re -
sidencia senhoria l do século x v i , 
g rande e nobre capr icho da renas -
cença. 

Po r den t ro do edifício encon t r a -
vam-se a cada passo vestígios de 
épocas mais ant igas , ao lado de 
const rucções impor tan tes fe i tas no 
século x v m a caírem em ruinas . 

E r a m , porém, f ragmentos d i s -
persos, documentos de valor re la t i -
vamente insignif icante pa ra pode-
rem de te rminar a direcção a da r 
a uma obra de res tauração . P o -
der-se- íam conservar como cur iosi -
dade no edifício r e s t au rado ou em 
um m u s e u . 

O que dava càraclei* âo edifício 
era o pateo, que deveria ser reli-
g iosamente conservado, e m e n d a n d o 
o erro da res tauração con temporâ -
nea, bana l e sem valor ar t ís t ico. 

O pateo é de estylo renascença . 

O sr. director das obras pub l i -
cas, encar regado de res taura r o paço, 
não soube vêr o valor archi tec toni -
co e documenta l do pateo, que é 
bem conhecido e tem sido mui tas 
vezes reproduzido por desenhos em 
livros nac ionaes e ex t rangei ros . 

Em livros por tuguéses ha pag i -
nas ded icadas áquel la bella ob ra 
que não é obra desconhecida , que 
é ob ra e s tudada . 

O sr . director das ob ra s pub l i -
cas não poderia ignorar - lhe o valor, 
excepto se s. ex." não sabe lêr . 

E n c a r r e g a d o de re s t au ra r o pa£o 
episcopal , o sr . director d a s obras 
publicas, não o es tudou, não p ro -
curou sugges t ionar - se pelos restos 
das construcções ant igas ; tendo de 
res t au ra r um palacio de estylo re-
nascença, apresen tou um plano de 
r e s t a u r a ç ã o em estylo manoelino. 

E n c a r r e g a d o de r e s t au ra r um pa -
lácio em que havia u m a obra do 
valor do pateo, o sr . director pa s -
sou ao lado sem a vêr, e tentou a l -
te ra r - lhe a physionomia, t r ans fo r -
mando o velho pateo, cheio de n o -
breza e de carac ter , n u m a cons t ru -
cção de estylo manoel ino, o m a n o e -
lino dos jazigos e dos palacios q u e 
no Minho m a n d a m agora fazer ca r -
regadores enr iquecidos no Brazil , 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

T e n d o de rest i tuir a um edifício 
a sua phys ionomia an t iga , o sr . d i -
rector das ob ras publ icas tentou a l -
t e r a r o aspec to grandioso do que 
a inda res tava e lhe devia ter servi-
do de guia. O paço devia ser res 
t a u r a d o em estylo renascença , n u n 
ca em estylo manoel ino. 

E o sr . director das obras"publi-
cas quiz m a n d a r abr i r j ane l las ma-
noel inas na par te do edifício que 
fecha o pateo, j ane l l as condemna-
d a s pe la magnif ica va randa r enas -
cença . 

E o sr . director das obras publi 
cas quiz subs t i tu i r a por ta d ' e n t r a -
da de bello estylo renascença por 
u m a por t a em estylo manoel ino, 
q u a n d o o res to do edifício pedia uma 
por t a em estylo r enascença , e q u a n -
do o respei to pelos que nes te m u n -
do h o n r a r a m o seu nome com obras 
boas , exigia a conservação e res tau-
ração da velha por ta renascença 
q u e lá está , enc imada pelos brazões 
de D. Jorge d 'Almeida e D. João 
Soares , os magníf icos Bispos de 
Coimbra que encheram esta bella 
c idade de const rucções e m o n u m e n -
tos que gr i tam os seus nomes , i m -
pondo-os ao nosso respei to. 

O sr . director das obras pub l i -
cas , tendo um edifício de estylo do 
renasc imento a res taura r , ju lgou que 
cumpr ia o seu dever des t ru indo tudo 
o q u e a inda res tava das ant igas 
const rucções renascença por con-
strucções mode rnas de estylo m a -
noel ino ! . . . 

O manoe l ino do sr . di rector das 
ob ra s p u b l i c a s ! . . . 

É um manoel ino sem graça e sem 
proporções , um manoel ino sem for-
ça, esguio , doente , monotono, sem 
bel leza e sem var iedade. 

O desenho das j ane l las que dei-
t am para o Salvador , é secco e mau . 
As j ane l las são excess ivamente es -
guias , a sua decoração é d u r a e 
m e s q u i n h a . 

As ga rgu las foram mal escolhi-
das , são feias, h i r tas , de bronze, com 
u n s argol lões detes táveis caídos ao 
lado . 

As j ane l l a s geminadas que dei-
tam p a r a o rio, são de melhor dese -
nho, mas são manoel inas , apenas 
por a lguns de ta lhes de decoração e 
por mais n a d a . 

Todavia , o sr . director das obras 
publ icas diz que essas j ane l las são 
a reproducção fiel d ' u m a jane l la a n -
t iga, j ane l la manoe l ina , existente j á 
no ant igo edifício. 

t 
E falso 1 N ã o ha no paço episco-

pal u m a j ane l l a m a n o e l i n a ; porque 
as ún icas que havia foram mut i la -
das pelo sr . d i rector das obras pu -
b l i c a s , que lhes mandou augmentar o 
comprimento dos fustes p a r a a s t o r -
n a r ma i s e legantes e p a r a que ellas 
podéssem deixar en t ra r mais luz. 

E incrível, pois não é ? E n c a r -
rega-se um homem de re s t au ra r um 
edifício e elle tenta t i ra r - lhe toda a 
feição an t iga , e m p r e h e n d e n d o a res -

t au ração nout ro estylo, e su je i tando 
a nova reforma a u m a janella an t iga , 
a l t e rando- lhe pr imeiro as propor 
ções. 

Ora no estylo manoel ino, como 
em todos os estylos, ha sempre rela 
ções estabelecidas ent re os fustes , 
as bases* e os^capiteis. Uma co lum-
na manoel ina a que se modif iquem 
as d imensões do fuste, da base , ou 
do capitel deixa de ser uma co lum-
na manoel ina , pa ra ser uma coisa 
sem nome. 

As j ane l las manoel inas , são j a n e l -
las fortes, pesadas , d 'umajdecoração 
muito v a r i a d a ; as jane l las do paço 
episcopal , são excess ivamente es-
guias e monotonas , sem var iedade 
de l inhas , nem de decoração. 

As únicas jane l las manoel inas que 
havia no paço, deu c a b o d ' e l l a s o sr. 
director das obras publicas, a l te-
rando- lhes as proporções . 

Hoje no paço episcopal não ha 
uma jane l la manoe l ina . 

E deu-se a té nm caso extranho. 
As duas jane l las manoe l inas não 
t inham a mesma a l tura , e por isso 

mais baixa era mais estrei ta . O 
que faz o sr . d i r ec to r? Corta a dif-
ficuldade, m a n d a n d o que se aug-
mentem os fus tes das columnas , 
por forma a q u e as duas janel las 
geminadas t enham a mesma al-
tura! . . . 

E lá ficou no meio uma janel la 
muilo estrei t inha, doente, thysica 
Parece a té que a tossir perdeu o 
columnel lofdo meio. 

E ahi es tá , [como o s r . director 
das obras publ icas , querendoVes tau-
rar um edifício renascença , ap re -
sentou um plano em estylo manoe-
l ino; e que rendo fazer um plano 
manoel ino se foi d e t e r m i n a r por 
um motivo decorativo, a l t e rando a 
feição manoel ina a uma jane l la , 
su je i tando toda a decoração d ' u m a 
fachada a um erro propos i tado . 

O habi to de e r ra r . 

N a par te que o s r . director das 
obras publicas res taurou t a m b é m , 
e que dá para um pequeno j a rd im, 
sem impor tanc ia , o sr . d i rec tor das 
obras publ icas qu iz -se mos t ra r m a -
gnifico, mas , que rendo ser g r ande , 
mostrou-se insignificante, ape r t an -
do o já pequeno quin la l em duas 
galerias, de jane l las largas , de mau 
desenho, as paredes sus t en tadas por 
uns gigantes ridiculos, como dese-
nho, e como proporções . 

Ora, se o sr . di rector das obras 
publicas soubesse , t inha feito me-
lhor obra e gasto menos dinheiro . 

P a r a este pateo de i tam as cosi-
nhas . L e m b r a v a por isso logo or -
n a m e n t a r a parede , cons t ru indo 
u m a chaminé monumenta l , das que 
são tão f requen tes no nosso país , e 
são d ' um effeito tão elegante, e tão 
decorativo, N o estylo manoel ino, 
encont rar ia faci lmente o sr. director 
das obras publ icas mais de um 
exemplar , e s tudando o que resta 
das moradas senhor iaes do século 
XVI. 

Mas não, o sr. director das ob ras 
publicas, em vez da chaminé mo-
numen ta l , pôz uma chaminé r id i -
cula. 

E m compensação , lá estão as 
bellas galer ias de b ranca cantar ia , 
não se sabe para quê, n a t u r a l m e n t e 
para ga l l inhas e patos, que é o que 
cos tuma haver nos paleos das cosi-
nhas . 

Mas ha mais a i n d a : pa r te d a s 
can ta r ias l av radas aprovei tadas na 
res tauração do paço episcopal , vie-
ram do theatro académico e t inham 
sido feitas sob a direcção de Nicola 
Bigagl ia . 

Ora o thea l ro académico era 
planeado em estylo n e o - g r e g o . . . 

E lá ficaram as decorações neo-
gregas na res tauração manoel ina! 

Ora, pa ra se desculpar , diz o sr. 
director d a s obras p u b l i c a s : foi o 
Gonçalves que aconselhou a restaura-
ção em estylo manoelino. 

Pois não foi, não senhor . 

O sr. A. A. Gonçalves, vendo 
que as janel las manoel inas iam 
desapparecer , e vendo a falta de 
respei to com que ellas a n d a v a m 
pelo chão, sempre a m e a ç a d a s de 
serem des t ru ídas , disse: O sr., que 
é um homem de gosto, não deve dei-
xar perder as janellas, aproveite-as 
em qualquer parte. 

Ora aprovei tar u m a jane l la ma-
noel ina pode fazer-se num palacio 
renascença , mas deve ver-se bem 
que o que de te rminou a sua con-
servação foi o respeito pela ar te . É 
um objecto que se conserva como 
rel íquia. Tem-se feito isso muita 
vez em res taurações con temporâ -
neas . Ha exemplos vulgar iss imos 
em Ital ia . 

Demais , o sr. Gonçalves aconse-
lhou que se conservasse a poria 
golhica que existia no palacio; e o 
sr. director das obras publ icas m a n -
dou-a , dizem, para a es t rada de P e -
nacova, t r ans fo rmando-a em fonte. 

Toda a gente sabe o respei to q u e 
o sr . director das ob ra s publ icas 
tem pelas opiniões de A. A. Gon-
çalves . . . 

P a r a se descu lpar diz a inda o 
sr. d i r e c t o r . . . 

Não! 0 resto fica pa ra o proximo 
numero , que j á me doem os braços. 

T. C. 

Carta de Lisboa 

Tem e s t a d o e m p e r i g o d e v i d a o sr. 
José Maria Rosa d e Carvalho , o a m i g o 
d a s a n d o r i n h a s . 

Par t iu para o Bussaco, onde vae 
passa r a lgum tempo com sua ex.ma 

familia, o sr . dr . José Naza re th , cli-
nico ju s t amen te respei tado e es t i -
mado nesta c idade. 

Boa viagem e res tabelec imento 
prompto , 

Lisboa, 7 de agosto de 1896 

Á hora em que lhes escrevo ain 
da não está reso lv ida , a gréve do 
gaz. 

Todavia, dois factos são verda-
dei ros e c e r t o s : Que vão ficar sem 
pão a lgumas dezenas de t r aba lha -
dores e que, Centeno, Bar jona , Ar -
royo, e Mar ianno j u n t a m e n t e com 
um extrangeiro têm o governo e a 
camara de Lisboa ás suas o rdens . 

x 
Continua a especular -se na im-

prensa com o caso da ilha da Tr in -
dade . 

T raba lho escusado. 
Todos sabem que Soveral n a d a 

mais fez do que o b e d e c e r a uma or -
dem da Ing la te r ra para fingir de a r -
bitro. 
, A Ingla te r ra a tomar a sério So-

veral ! 
Alguém acredita nisso? 

x 
Todavia este acontec imento deu 

logar a um balão de ensaio. Beno-
vam a all iança inglêsa em toda 
sua vilania. 

E assim num periodico, cujo no-
me não pronunciaremos , um art igo 
concluía por estas pa l av ras :—Viva 
a Ingla ter ra ! 

L e r a m b e m ? 

x 
Acaba de en t ra r na cadeia o sr . 

Faus t i no da Fonseca , director do 
jornal A Vanguarda. 

Como fui seu advogado não que -
ro agora exp lana r -me sobre o as-
sumpto , pois a lguém o poderia in 
l e rp re t a r como eu não quero que 
in te rpre tem nunca os meus actos e 
as minhas palavras . 

L imi to-me a recordar que vae 
preso por ter dito da c a m a r a mu 
nicipal a lgumas pa lavras a m a r g a s 
e verdadei ras . 

A camara municipal de Lisboa , 
sabem o que ella é, não é verdade? 
Bem, adiante . 

Pro tes to contra esta pr isão, como 
protesto contra todos os a t t en tados 
aos princípios que defendo como 
sei, como posso e como quero, 

x 
Calor insuppor tavel . 
Tudo foge para as praias. 
A politica, soccegada, sem um 

protesto. 
E o que resulta da sem vergo-

nha em que se vae vivendo. 
Vamos com Deus. 

João de Menezes. 

Dr. Sousa Refoios 
Em c o m p a n h i a de sua e x . m a e s p o s a 

e f i lhos partiu para a praia d e Esp inho 
e s t e u o s s o e s t i m á v e l a m i g o e d i s t incto 
l e n t e da f a c u l d a d e de Medicina. 

A latrofolia! 

Foi descober to no Por to um novo 
crime de violação de car tas e valo-
res sub t r ah idos pelo 2 . 3 a sp i ran te 
dos correios Albano de Mattos, em-aregado na ambulanc ia da l inha do 

linho e Douro . 
Ha seis mêses que se ent rega a 

esta f r aude , segundo as própr ias 
declarações do prêso. 

Pa ra se desembaraça r de provas 
compromet tedoras , quando ha dias 
o comboyo a t ravessava a ponte de 
D. Luiz, a r remessou ao rio Douro 
um maço de car tas , que foram de* 

pois encon t radas e en t regues á po-
licia. 

r 

E o contagio do exemplo e da 
impun idade , que subver te a socie-
dade por tuguêsa n u m a onda in fa -
mante de traições e de la t rocínios! 

Par t iu para a Fe lgue i ra o nosso 
amigo Miguel Bara ta , concei tuado 
industr ia l d 'esta c idade. 

Â próxima exposição de Paris 

As construcções , t r aba lhos de de-
coração e instal lação eslão o rçadas 
em 1 8 mil contos . 

Os dois palacios, pa ra os quaes 
foi aber to concurso, cus lam 3 : 6 0 0 
contos. 

A exposição de 1 8 8 9 lançou n a 
g rande capi tal uma somma calcula-
da em 1 0 0 mil contos, sendo 6 0 
mil gastos alli por ext rangeiros . 

E tudo leva a crêr que em 1 9 0 0 
a affluencia de ext rangei ros se ja 
muito maior . 

P a r l e na próxima terça feira p a r a 
o extrangeiro em viagem de recreio 
o sr . dr. H e n r i q u e de Figue i redo . 

0 que convém á monarchia! 

Corre mundo uma estat ís t ica, r e -
cen temente publ icada, da percen ta -
gem dos ana lphabe tos nas d iversas 
nações da E u r o p a . 

Por tuga l tem o logar d ' hon ra , é 
da cabeça do rol, f igura nel la 

com a percentagem de 6 7 , 3 5 por 
cento, eslá mesmo mui to ac ima da 
Turquia , que a p e n a s nos appa rece 
alli com 1 4 , 7 9 . 

Eis a estat ís t ica: 

ANALPHABETOS 

p . C. 

Portugal 6 7 , 3 5 
l lal ia 5 2 , 9 3 
Bolonha 3 9 , 8 2 
Hungr ia 3 7 , 6 9 
Rúss ia 3 6 , 4 2 
Áustria 3 6 , 7 0 
Grécia 2 5 , 1 8 
Roumania 1 7 , 7 5 
Bélg ica 1 5 , 2 2 
Turquia da Europa . 1 4 , 7 9 
B o h e m i a e Moravia . 8 , 9 8 
H e s p a n h a 8 , 7 1 
Irlanda 
França 

7 , 2 7 
3 , 5 0 

Inglaterra 3 , 4 9 
H o l l a n d a 3 , 3 8 
E s c o s s i a 2 , 8 3 
Al lemanha 2 , 4 9 
N o r u e g a 1 , 0 2 
S u é c i a 0 , 7 4 
S u i s s a 0 , 6 0 
Dinamarca 0 , 4 9 

N ã o é r isonho este quad ro? 
E no entanto , é crente na i m m u -

ab i l idaded ' e s t e numero , que a todo 
o custo t ra ta de manter , que a m o -
narchia vae vivendo no nosso país : 
— á sombra do torpe indifferent is-
mo d 'uns , explorando a ignoranc ia 
da maior pa r t e . 

Acha-se na F igue i ra da Foz com 
sua ex.ma familia o capital is ta d ' e s t a 
c idade e nosso amigo sr . José F e r -
reira Ba rbedo Vieira. 

P e r e c e u a f o g a d o . n a qu inta fe ira , p e -
las 2 horas da t a r d e , no rio Tejo , o 
jedre iro Ignac io Marques. 

O infel iz o p e r á r i o c o n t a v a a p e n a s 19 
a n n o s , era so l t e i ro e natural d e S. Mar-
t inho do Bispo, d ' e s t e c o n c e l h o . Era 

lho d e Antonio. Marques e de Emil la 
Cardoso , r e s i d e n t e s e m Lisboa. 

Foi m u i t o s e n t i d a a sua m o r t e e n t r e 
os s e u s c o m p a n h e i r o s d e traba lho , por -
q u e e l l e e r a d o t a d o d 'um b o n d o s o co^ 
ração . 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

Curiosidade archeologica 

Presume-se com bons f u n d a m e n -
tos que no interior d ' u m a s casas, 
nas proximidades e um pouco ao 
norte da Sé Velha, sob o revesti 
mento d ' u m a parede inter ior existe 
parte da fachada d ' u m a hab i tação 
romanica. 

Ten tam-se dil igencias para que 
em breve possa verif icar-se a té que 
ponto é exacta esta conjectura . 

Se o facto se confirma, será i 
segundo exemplar , posto que incom 
pleto, de construcção civil do sé-
culo XI I que resta no país. O pri 
rneiro é a ant iga casa da camara 
de Bragança , que se conserva quasi 
inteira, com o simples enxerto de 
duas j ane l las que lhe inc rus ta ram 
no século XYIÍ . 

Itetirou para a Figueira da Foz com 
sua e x . m a familia o sr . Antonio M*ria 
'imenta, muito d igno director dos cor 
reios e te l egraphos de Coimbra. 

Prisão do director da VANGUARDA 

Deu entrada ante -hontem na cade ia 
do Limoeiro o sr. Faust ino da Fonseca 
lara cumprir a iniqua e brutal pena 
le três m ê s e s de prisão q u e o s tribu 
laes lhe impozeram sob pre tex to de 
abuso de l iberdade de i m p r e n s a . 
[ E c o m o s e fôra pouco a condemna-
ão od iosa d'um jornal i s ta , quandt 
« d a s a s e s p e c i e s d e altos bandidos , de 
grandes e c o n f e s s o s l adrões se exhi -
iem por e s s e país i m p u n e s e l ivres , a 
ilpada das jus t i ças quiz tornar mais 
•epugnante a v i o l ê n c i a ; e e m v e z de 
communicar-lhe a int imação a apre 
sentar-se, mandou prendê- lo por um 
agente de policia, de surpreza, em 
plena rua e em p leno dia, c o m o s e st 
ratasse d'um faquista , ou d'um lara-
pio ! 

Toda a imprensa sér ia protesta in-
dignada contra e s t e s i gnóbe i s proces -
sos d'um d e s p o t i s m o in fame, q u e só 
em a sus tentá - lo a indif ferença pu-
ilica! 

Tourada na Figueira 
Sóbe a mi lhares o n u m e r o de p e s 

soas que de Coimbra partiram para 
iquella c i d a d e , a d e s e n f a d a r - s e na ber 
rala do ajuntamento . 

Que é , afinal, o único a t t rac t ivo : a 
iberdade â a r r u a ç a ! 

Regressou das t h e r m a s dos Cucos o 
DOSSO r e s p e i t á v e l a m i g o sr. Joaquim 
iugusto de Carvalho Santos , d i g n o 
gente do Banco de Portugal . 

Folhetim da RESISTENCIA 

JOÃO DAS GALÉS 
X V I I 

João das Galés 

Gribeauval saiu furioso contra e s s e s 
lomens q u e não s e i n t e r e s s a v a m pe la 
única p e s s o a d igna d e i n t e r e s s e n e s t e 
oegocio. 

>1. de Koellen entrou , a l g u n s instan-
es depois , para uma carruagem com 
os magis trados . Apenas c h e g a d o s ao 
loulevard de Magdale ine , v iram um 
çraDde a j u n U m e n t o e m frente da casa 
Era o v e l h o criado, t a m b é m resusc i ta -
o, que tinha g r i l a d o e q u e c h a m a v a 
Ulicto pe lo s e u a m o . 

Apenas o avis tou, , prec ip i tou - se nos 
b á braços , e x c l a m a n d o : 

- M e u s e n h o r ! meu caro s e n h o r ! 
li! eu não p u d e s o c c o r r e r - v o s , porque 
me agarraram ao m e s m o tempo q u e a 
vós e m e a m o r d a ç a r a m . 

X V I I I 

A Odyssea de João das Galés 

João da? Galés, t rans formou-se de 
uque de Vil ledieu e m cava lhe i ro d'Es-
irignolles. 

iQstallou secommodamentenumcou-
>6 com as suas duas mallas ao lado. 

C - c L b a , 

Aper tado dent ro cia província da 
Habana , como num becco sem saída, 
o exercito hespanhol , pela bocca do 
seu chefe, declára-se impotente para 
dominar a insurreição de Cuba . 

E esta o conclusão a t irar do 
c é l e b r e bando do suborno, q u e W e y -
ler dirigiu aos capi tães da mar inha 
mercante , promet tendo- lhes d inhei -
ro e isenção de responsabi l idade , 
caso se prestassem a uma traição 
contra os que defendem a sua inde-
pendencia . 

A nobrêsa com que foi repell ido 
este convite é prat ica d ' u m a infa-
mia pelos que têm em conta os 
seus compromissos d 'honra , mais 
pôz em evidencia a vilêsa do expe 
cliente de que um chefe sem prestigio, 
se queria valer p a r a encobr i r a in-
competência do commando supe -
rior, do numeroso exercito que lhe 
foi confiado. 

Correm assim, por lá, as coisas 
de Hespanha , perdendo homens e 
consumindo milhões n u m a lucta que 
nenhuma gloria lhe t ra rá se sair 
vencedora, nem sympath ia q u a n d o 
vencida. 

x 
N a d a nos dizem os te legrammas 

e correspondências officiaes d o t h e a -
tro da guerra , dão até a en tender 
que hespanhoes e cubanos se en-
tregam ás delicias de Capua . 

P rocurando , porém, as in fo rma-
ções extra-officiaes, depa ramos com 
o s egu in t e no Temps: 

«Um despacho de Havana , rece-
bido em K e y - W e s t , diz que ha pou-
cos dias se deu um renhido e san -
grento encontro, em Sauth iago de 
Cuba, ent re 3 : 0 0 0 insurgenles com-
mandados pelo cabeci lha R a b b a e 
egual numero de soldados hespa -
nhoes, tendo estes sido comple ta -
mente bat idos e obrigados a re t i rar 
depois de soffrerem enormes p e r -
das. 

Pela sua parte , os insui gentes fi-
caram tão fat igados, que não pode-
ram perseguir as t ropas h e s p a n h o -
l a s .» 

A respeito da si tuação d a - H e s -
panha em Cuba , aff i rma O ISoleil a 
necessidade imper iosa que ha em 
terminar a guer ra an tes de março 
do proximo anno , po rque ha tudo a 

— O u t r o qualquer , p e n s a v a e l l e , con-
fundir-se- ía c o m a turba dos v ia jantes , 
mas , eu , o c c u p o um c o u p é porque sou 
rico, e as p e s s o a s que viajam c o m e s t e 
predicado s ã o m e n o s i u c o m m o d a d a s 
q u e as outras . 

Para junto d'el le entrou uma senho-
ra de i d a d e e um v e l h o . 

— l n c o m m o d a - a , s e n h o r a , o fumo 
do c h a r u t o ? , p e r g u n t o u d 'Espriguol les . 

— Não, s e n h o r . 
D'Esprignol les a c c e n d e u um charu-

to, e n c o s t o u - s e a um cauto c o n t e m -
plando absorto as e sp iraes de fumo. 

iEm Arras, abr iram-se s u b i t a m e n t e 
as portas e o s e m p r e g a d o s e n t r a r a m : 

— Os s e n h o r e s l e v a m a l g u m a s mai-
las ahi ?, p e r g u n t a r a m . 

— Sim, d i s s e o ve lho , l e v a m o s e s t a s . 
— E eu e s t a s d u a s , d i s s e d'Espri-

g n o l i e s . 
Os e m p r e g a d o s e x a m i n a r a m as ma-

as e os rostos d o s v iajantes e rel ira-
ram-se . 

— Parece q u e procuravam a 'gum 
bancarrote iro ?, d i s s e e m voz alta d'Es-
) iguo l les . 

— A h ! por c e r t o , q u e nem e u nem 
o meu marido nos p a r e c e m o s c o m e l l e , 
e x c l a m o u a senhora de idade . 

D'Esprignol les en tre tanto p e r g u n t a v a 
para si s e es ta s ingu lar visita ser ia 
para e l le . 

— Elles c e r t a m e n t e rev i s tarão com 
maior a t tenção na fronteira, m a s nãu 
sou eu q u e a v á p a s s a r com malas 
carregadas de jó ias . 

M. ú 'Espr ignol les d e s c e u e m Lil le , e 

receiar do novo e provável pres i -
dente da republica nor te -amer ica -
na, que, sem duvida, se rá favoravel 
ás resoluções do congresso na ques -
tão cubana . 

Es teve de passagem nes ta c idade 
o esculptor Teixeira Lopes , que se 
acha em Luso , fazendo o bus to do 
filhinho mais novo do sr . Ayres de 
Campos . 

Já regressou das Caldas da R a i n h a 
com sua ex,ma familia o nosso amigo 
sr . João Teixeira Soares de Brito, 
concei tuado banque i ro nes ta cidade. 

Seguiu an te -hontem para o In -
stituto bactereologico uma creança , 
de 3 annos , que no logar do Co-
brai, freguezia de Carap inhe i ra do 
Campo, foi mordida por um cão hy-
drophobo. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão or dinar ia de 2 3 de julho de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : -—effectivos: arce-

diago José Simões Dias, bacharel José Au-
gusto Gaspar de Mattos, José Antonio dos 
Santos, e José Marques Pinto. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, tomando a camara conhecimento pela 
correspondência recebida do escrivão de fazen-
da communicando que em cumprimento d'or-
dens superiores foi resolvido que, tanto nas 
concessões de terreno para" construcções de 
jazigos no cemiterio como pela alienação entre 
particulares d'esses terrenos e eontrucções é 
devida contribuição de registro e com relação 
aos contractos anteriores que ficam validos 
poslo que não tenham pago aquella contri-
buição; da companhia do gaz declarando que 
começa o trabalho para o levantamento e 
reparação do tubo geral da canalisação do 
gaz na rua de Sargento Mór; do governo civil 
consultando acamara ácerca de um artigo de 
um edital que vae publicar regulando os 
toques de sinos nesta cidade por occasião de 
incêndios. 

Auctorisou 23 avenças para consumo de 
agua relativas ao 2.° semestre do corrente 
anno e 3 para o pagamento de impostos indi-
rectos no trimestre de julho a setembro. 

Resolveu mandar proceder aos concertos 
necessários na ponte de Coenços; votou a 
verba de 50$000 réis para ser despendida na 
reparação de calçadas e syptiões da cidade ; 
mandou abonar ao solicitador Mósca a quantia 
de lòíOOO para despegas judiciaes; auctorisou 
o lornecimento de diversos impressos para o 
serviço do expediente da repartição dos im-
postos; dispensou um bombeiro de 1." classe 
de continuar a exercer as funcções de chefe 
interino da 5.* esquadra por motivo de irregu-
laridades praticadas num incêndio que ha 
tempo houve nesta cidade, ficando na primitiva 
situação de bombeiro de 1." classe; resolveu 
mandar proceder á limpeza da runa da rua 

p e g a n d o e l l e proprio n a s s u a s b a g a -
g e n s , foi direito ao n.° 7 da rua Es-
quermoi se , c a s a d'um d o s joa lhe i ros 
mai s a f reguezados da c idade . 

— Queria faltar ao patrão, p a i a um 
negoc io importante . 

— Eu vou procura- lo , s e n h o r , d i s s e 
uma j o v e n c a i x e i r a . ( 

Appareceu um h o m e m d ' idade . 
— Em que p o s s o s e r v i r - v o s , senhor? 
M. d 'Esprignol les repe l iu a s s u a s 

pr imeiras p a l a v r a s : 
— Eu dese jo fallar ao patrão sobre 

um n e g o c i o importaute . 
M. Hignard, o joa lhe iro , o lhou fixa-

m e n t e para o r e c e m - c h e g a d o . 
— Eslá b e m , s e n h o r , u i s se e l l e , fa-

zei o favor de entrar n o m e u g a b i n e t e . 
Apenas entraram, d 'Espr igno l l e s l e -

vou o seu d e d o méd io á e s p a d u a di-
reita , p a s s o u - o r a p i d a m e n t e ao lado 
e s q u e r d o e a p r e s e u t o u - l h e a m ã o aber-
ta . M. l i ignard fez o g e s t o contrario e 
apresentou- ihe a sua f echada . D'Espri-
gno l l e s abriu-lhe a m ã o e traçou u m a 
lettra na pa lma . M. Hignard d e s e n h o u 
uma outra lettra n o s d e d o s reunidos 
d 'Espr ignol les . 

— Podeis fallar, d i s s e Hignard. 
— Estas duas m a l a s e s t ã o c h e i a s 

de jó ias , tenho t a m b é m a l g u m a s te* 
las de m e s t r e e n t r e o forro do m e u 
pardessus, d i s s e d 'Espr ignol les , e ne -
cess i to q u e tudo i s so p a s s e a fronteira 
dentro ue 2 4 h o r a s ; a m a n h ã d e v o 
estar na Bélgica . 

—• Os br i lhantes são de boa a g u a ? 
— Soberbos. Vèin de casa de M. 

da Moeda, na parte qne fica junto ao passo de 
nivel dos Oleiros. 

Despachou requerimeníos pedind•>: annula-
ção de contribuição direeta municipal lançada 
no corrente anno a um contribuinte que fal-
leceu; lii-ença a um empregado da camara; 
collocação de um lettreiro num estabeleci-
mento d'esta eidade; alinhamento sem occupa-
ção de terreno publico; attestados de compor-
tamento e restituição de um deposito a uma 
proprietária que não chegou a fazer uma obra 
para o que tinha pedindo licença. 

Por,ultimo o vereador José' Antonio dos 
Santos, communicou á camara que o nivel da 
agua na nascente do asylo de Cellas, baixou 
proximamente 30 centimetros não tendo sa-
bida pela actual bica, e que só poderia reme-
diar-se este facto rebaixando na penha do de-
posito o canal por onoe a agua tinha escoan-
te na altura egual a esse abaixamento -de ni-
vel. 

Communicou mais que para remediar com 
urgência a falta d'agua que d'ahi resultava 
para fornecer aos habitantes de Cellas, andava 
em negociações com o sr. conselheiro José 
Maria d'Andrade, a fim de remediar esta falta. 

O presidente propoz á camara que ficava 
anctorisado o sr. José Antonio dos Santos de 
activar as negociações ou trabalhos necessá-
rios, para que os habitantes de Cellas não 
soffressem falta d'agua e estudasse se era pos-
sível derivar por meio de canalisação, a 
porção d'agua que podesse dispensar se no 
asylo para um local conveniente onde se 
abrisse uma fonte permanente ao pnblico. 

Na c lass i f i cação dos d e s e n h a d o r e s 
d'obras publ icas q u e traz o Diário che -
g a d o hoje, f icaram em l . a c l a s s e , o sr. 
Sebas t ião Soriano, e e m 2 . a , o s s r s . 
José Maria de Lacerda e Alberto d o s 
Prazeres Sa lgue iro . 

As n o s s a s f e l i c i tações . 

Açaimo aos s inos 
Pelo pre lado d i o c e s a n o já foi distri-

buída aos parochos da c i d a d e a circu-
lar e m que é r e g u l a m e n t a d o o toque 
dos s inos , s e n d o c o m m i n a d a s aos si-
neiros t r a n s g r e s s o r e s p e n a s d e s c o n h e -
c i d a s . 

Os s e n h o r e s artistas s ine iros ficam 
sabendo: q u e não poderão tocar mais 
de c inco m i n u t o s s e g u i d o s ; e nunca 
haverá m e n o s d e 5 minutos de inter-
vallo e n t r e dois toques . 

Em todo o caso , poderão dar s e i s 
r e p i q u e s ou dobres numa hora ! 

A mania de tudo pol ic iar dá resul ta-
dos c o m o e s t e ! 

Ora nós s o m o s pela suppress .ão com-
pleta , ou pela ampla l iberdade do s ino! 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

Gogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis 
Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

Koel len, e vós sabe i s q u e e l l e só e m -
presta s o b r e bons o b j e c t o s . 

— Estão e n g a s t a d o s ? 
— A maior parte . Se não fos se ass im 

não e r a m p r e c i s a s e s t a s malas . 
— Talvez e s c o l h a a l g u n s . E dQS 

outros faremos p a c o t e s s e l l a d o s para 
e n t r e g a r aos contraband i s ta s . Pela pas-
s a g e m r e s p o n d o e u , a q u e s t ã o é pa-
g a r - l h e s b e m 

— Eu grat i f icar- los-hei b e m , m a s 
n e c e s s i t o q u e i s to e s te ja a m a n h ã e m 
Bruxel las . 

— É p o s s í v e l . 
— Esco lhe i o q u e v o s conv ier , d i s s e 

d 'E«prignol les , abrindo as malas e pa-
c o t e s . 

Os dois h o m e m c o m e ç a r a m a tarefa. 
0 joalheiro comprou uma dúzia de 

pedras por 1 1 0 : 0 0 0 francos. Depois 
propoz- lhe a compra do ouro a p ê s o , 
a Um de diminuir o v o l u m e do contra-
bando . D'Esprignol les c o n v e i o n i s so e 
as pedras foram d e s e n g a s t a d a s e met -
t idas e m p e q u e n a s c a i x a s de aço , le -
v e s , só l idas , c e r c a d a s por u m a g r o s s a 
capa de couro e e n v o l v i d a s e m coout 
c h o u c . 

Terminada esta operação , M. Hignard 
d i s s e para d ' E s p r i g n o l l e s : 

— Quereis passar j u n t a m e n t e c o m 
os c o n t r a b a n d i s t a s ? 

— Sim. 
—-So i s d e x t r o e agil ? 
— Conheço b e m o offlcio, nada re-

c e e i s , d i s s e d 'Espr igno l l e s . 
0 joa lhe iro c u m p r i m e n t o u - o , c o m o a 

um mestre, 

Agradecimento 
Marianna de Jesus Costa Cruz, Maria 

Arnalia da Cruz, Olympia da Cruz Tel-
les e Manuel José Te l l e s , não p o d e n d o , 
ind iv idua lmente , a g r a d e c e r a todas as 
p e s s o a s q u e o s d i s t ingu iram, honran-
do-os c o m a sua p r e s e n ç a no cortejo , 
e ofí icios re l ig iosos c e l e b r a d o s á m e -
moria de s e u a m a d o e s p o s o , pae e so-
gro , de i n d e l e v e l saudade , v ê e m , n e s -
te logar, a g r a d e c e r p e n h o r a d i s s i m o s a 
todos . 

Egua lmente s e c o n f e s s a m , e x t r e m a -
m e n t e penhorados para c o m aque l l e s 
que , com di sve l l o e carinho, tantos 
auxí l ios pres taram, n o s úl t imos mo-
mentos de v ida , áque l l e q u e foi e s p o -
so , pae e s o g r o amant í s s imo . 

A' i l lustrada imprensa periódica, q u e 
lhe dirigiu tão e x p o n t a n e a s pa lavras d e 
condo lênc ia , e n a l t e c e n d o , ao m e s m o 
t e m p o , as qua l idades m o r a e s , v i r t u d e s 
q u e e n o b r e c e r a m o s a u d o s í s s i m o mor-
to, e n v i a m , r e c o n h e c i d í s s i m o s , o tes -
t e m u n h o do m a i s s i n c e r o agradec i -
mento . 

Outrosim é d e v e r tornar b e m publi-
c a m e n t e , a n o s s a grat idão por tudo 
quanto d e v e m o s , e m car inho e ded i -
c a ç ã o , ao ex m o sr . dr. João Jac intho , 
m e d i c o a s s i s t e n t e do s a u d o s o fa l lec i -
do, que , e m p r e g o u todo o s eu g r a n d e 
ta lento m e d i c o e todos o s s e u s cu ida-
dos para a s a l v a ç ã o do d o e n t e , q u e s e 
debat ia do lorosamente no le i to , v ic t i -
ma de uma e n f e r m i d a d e i n c u r á v e l . 

As faltas q u e p o s s a m ter c o m m e t t i -
do, s ão involuntárias; por i s so , na g e -
nera l idade , aqui s e c o n s a g r a inf indo 
a g r a d e c i m e n t o . 

Coimbra, 7 de a g o s t o de 1 8 9 6 . 

Piano vertical 
V e n d e - s e u m na rua de Joaquim 

Antonio d'Aguiar, n .° 9 . 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito, con-
tinúa a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia . 

Rua do Yisconde da Luz, 4 a 6 

SENHORA 
Offerece-se para dama de c o m p a n h i a . 
Para tractar, rua de Joaquim Anto-

nio d'Aguiar, n .° 9 . 

Lições de hygiene publica 
P E L O 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 

— Jantare is c o m n o s c o , d i s s e o joa-
lheiro. Depois c o n d u z i r - v o s - h e i a c a s a 
do h o m e m . 

M. Hignard fechou o s p e q u e n o s c o -
fres num armario , e sub iram para a 
sala de jantar. 

D Espr ignol les e n c o n t r o u - s e .no m e i o 
d 'uma familia adorave l . A dona da c a s a , 
duas f i lhas j o v e n s , f re scas , rosadas e 
um p e q u e n i t o q u e principiou l o g o a 
tratar s e m c e r i m o n i a d 'Espr igno l l e s , 
eram todos a l e g r e s e fe l i zes , p o r q u e 
n e n h u m dos m e m b r o s d 'es ta famil ia 
sab ia q u e o seu c h e f e era um a b o m i -
náve l usurário , o receptador da alta 
l adroagem p a r i s i e n s e , o cúmpl i ce de 
um b a n d o de contraband i s ta s , e , o q u e 
era mai s n e m por s o n h o s lhe p a s s a v a 
q u e t inham ao s e u lado um ladrão e 
a s s a s s i n o . 

— Se eu a m a s s e as m u l h e r e s , mur-
murou d'Esprignol les , vo l tar ia aqui , 
m a s as m u l h e r e s não são o m e u forte . 

Depois d e jantar o joalhe iro d i s s e ao 
seu h o s p e d e : 

— Q u e r vir provar a cerve ja do pais? 
— E um p o u c o a m a r g a , s e g u n d o m e 

têm dito, r e s p o n d e u d 'Espr ignol les , m a s 
não s erá i s s o mot ivo para que e u a 
não p r o v e . 

Saíram e d ir ig iram-se para o l a d o 
da Grand Place o n d e e s t á a c o l u m n a 
c o m m e m o r a t i v a do cerco d e 1 7 9 2 , e 
entraram numa casa e m q u e hab i tava 
u m a mulher i d o s a . 

— M. Clary e s t á e m c a s a ? , p e r g u n -
tou o joa lhe iro , 

(Continte), 
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CALDAS DA FELGUEISA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e d e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1(51200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b , 
e t c . B ó n u s p a r a o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r i n a i foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s . — V i a g e m 
— F a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e C a n n a s n a l i n h a f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : r u a d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 . ° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para a s C a l d a s 
da F e l g u e i r a a o g e r e n t e da* C o m p a n h i a d o G r a n d e Hote l . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a Andrade , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

O h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t r o s de m ê s a e de v iagem. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
128 —RDA FERREIRA BORGES — 130 

i 5 M ' E S T E depos i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
v e n d a po r j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

que l la f ab r i ca , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a f a b r i c a . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . 0 E L P 0 R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 4 r i A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE 0 I M A - 2 0 

B I C O A l l E R 
PreYilegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °[0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 

João Gomes Moreira 
S»}, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 

P f l l H v d r f l l l l i r a ' G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon 
lidl fljUlaUIlba. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
fllprtriririíirip p n n t i r a A e e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CiieWUWUítUO G Vpiiba L i s b 0 a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l c n a r a n i n t i i m - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i i l i a a p a t a p i u t u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
P i m P n t n Ç " I n S l e z e G a l : ) 0 M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vllilclltub • q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P m < T b a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
UlYOlSUb. n t j 0 S e t 0 r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i u a s p a r a m o e r 

cartne, b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
L i s b o a e P o r t o . 

P r e g a ^ G U S ' D e f e r r ° e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

rutilaria' C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
UtUlHLlMU c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
Famipirw Crystofle> m e t a ' b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r a n u c i i u a . C O m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de fo^o* G a r a l ) i n a s d e r e P e t i c a ° d e 12 e 15 tiros,re-

Louas inglezas, de ferro: 

s y s t e m a s . 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á venda a 2 . a edição da 

DESAFFRONTA 
(HISTORIA D'UMA PERSEGUIÇÃO) 

POR 

A N T O N I O J O S É D A L M E I D A 
1 v o l i n - 8 . ° c o m o r e t r a t o d o a u c t o r 

P r e ç o 3 0 0 r é i s — P e l o c o r r e i o 3 3 0 
PEDIDOS Á 

LIVRARIA MODERNA 
JLargo do Príncipe O. Cariou, l O a t á 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRÂ6À 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
12 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continila a encarregar-se de funeraes completos, armaçõeâ 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

Arrematação 
2.3 publicação 

1 1 M o dia 1 6 d o c o r r e n t e por 
i i 11 ,horas d a m a n h ã á 

porta do t r ibuna l d e j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a de Coimbra , e 
p e l o c a r t o r i o d o e s c r i v ã o d o 4 . ° 
off ic io J o s é L o u r e n ç o da Cos ta , 
v o l t a m pe la 3 . a v e z à praça s e m 
d e s i g n a ç ã o a l g u m a d e v a l o r o s 
p r é d i o s a b a i x o d e s i g n a d o s p e -
n h o r a d o s p e l a e x e c u ç ã o h y p o -
t h e c a r i a q u e D. A n n a For tunata 
Morim S e q u e i r a , v i u v a , d ' e s t a 
c i d a d e , m o v e c o n t r a Manuel 
T e j o S a l v a d o e m u l h e r , da C iogâ , 
f r e g u e z i a d e S. J o ã o d o C a m p o . 

D u a s t e r ç a s , p a r t e s d'u5na 
terra d e s e m e a d u r a c o m t e s t a d a 
d e p inha l n o s i t io d a L o m b a , 
f r e g u e z i a d e S. João d o C a m p o . 

U m a t erra de s e m e a d u r a c o m 
o l i v e i r a s e m a i s a r v o r e s d e 
f r u c t o n o s i t i o d o s C u r r a e s , 
d i ta f r e g u e z i a . 

É fore iro e m 1 2 a l q u e i r e s d e 
m i l h o e 2 g a l l i n h a s ao dr . R o x a -
n e s d e C a r v a l h o . 

Pe lo p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O j u i z de D i r e i t o , 

Neves e Castro. 

Arrematação 
(2.a publicação) 

10 BTo d ia 1G d o c o r r e n t e m ê s 
i l d ' a g o s t o , p e l a s 11 h o r a s 

da m a n h ã , á p o r t a d o t r i b u n a l 
d e j u s t i ç a d ' e s t a c o m a r c a , e 
p e l a e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a c o m -
m e r c i a l q u e a firma S a n t o s & 
Brito , d ' e s t a c i d a d e , m o v e c o n t r a 
a C o r p o r a ç ã o de S a l v a ç ã o Pu-
bl ica , t a m b é m d ' e s t a c i d a d e , e 
q u e c o r r e s e u s t e r m o s p e l o car to -
rio d o e s c r i v ã o J o s é L o u r e n ç o 
da Costa , v ã o á p r a ç a e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n ç o 
o f f e r e c e r , a l é m d a s q u a n t i a s e m 
q u e foram a v a l i a d o s , o s o b j e c t o s 
s e g u i n t e s : 

Dm c a r r o d e m a t e r i a l d ' in-
c e n d i o s , a v a l i a d o e m 1 8 0 ) 5 0 0 0 
r é i s . 

Dma b o m b a p a r a i n c ê n d i o s , 
a v a l i a d a e m 25* $ 0 0 0 r é i s . 

Dma c a r r e t a de m a n g u e i r a s , 
a v a l i a d a e m 9 0 0 0 0 0 ré i s . 

N o v e m a c h a d o s , a v a l i a d o s e m 
1 3 0 5 0 0 ré i s , 

D m a b o m b a d e j a r d i m , a v a -
l iada e m 3)51000 r é i s . 

P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o 
O Juiz d e D i r e i t o , 

Neves e Castro. 

Aos bohemios 
9 p h o t o g r a p h i a s d o bo-

1 h e m i o A u g u s t o Hylar io , 
v e n d e m - s e n a loja d o V i a n n a , 
L a r g o da S é V e l h a . — C o i m b r a . 

C A V A L L 0 S 
8 M u a r e s > e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 r é i s . Á v e n H a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s d a S i l v a , rua Ferre ira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
bral d e M o n t ' A g r a ç o , 

QUÍNTA 
7 Y 7 e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

" Na m e s m a s e d iz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

TABOLETA 
6 tfende-se u m a q u e m e d e 

• t r e s m e t r o s d e c o m p r i d o 
por u m d e l a r g o . 

Nesta redacção se diz quem 
a vende. 

Casa em bom local 
5 f T e n d e - s e u m a , d e 4 anda 

» r e s e m a g n i f i c a s lojas, 
na Couraça d o s A p o s t o l o s , n . ° 35 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e cora 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , m 
m e s m a c a s a . 

PIANO 
4 I T e n d e - s e u m e m b o m uso 

• Praça do Commercio, 54, 

Aviso aos devotos da Rainh 
Santa Isabel 

3 A m e s a da r e a l confraria 
A da R a i n h a S a n t a Isabel, 

r e c o n h e c e n d o q u e a cont inuação 
d a e x p o s i ç ã o da v e n e r a n d a ima 
g e m da R a i n h a S a n t a na sua 
e g r e j a e m S a n t a Clara, s e m as 
p r e c a u ç õ e s d e v i d a s , e s l a v a sen-
d o p r e j u d i c a d a c o m o continuo tJ 
p ó e s u j e i t a a m u i t o s o u t r o s es 
t r a g o s , r e s o l v e u e m s u a ultima 
s e s s ã o q u e e m q u a n t o n ã o tivesse 
v i t r i n e própr ia a p o d e r s e r vista 
e s t a v a l i o s a d a d i v a d e s u a mages-
t a d e a ra inha s r . a D. Amélia, 
f o s s e e n c e r r a d a n o l o g a r em 
q u e e s t a v a e x p o s t a , conven ien-
t e m e n t e e n v o l t a e m p a n n o s 
f e c h a d a n o s e u d o c e l . 

M a i s r e s o l v e u q u e a s p h o t o g r a -
p h i a s da m e s m a i m a g e m fossem 
m a r c a d a s c o m a c h a n c e l l a da 
rea l c o n f r a r i a e q u e s e expozes-
s e m á v e n d a n a e g r e j a d o mos 
te iro d e S a n t a Clara e n o s esta-
b e l e c i m e n t o s d o s s r s . Miguel Josí 
da Costa B r a g a , rua do Visconde 
da Luz , F r a u c i s c o Maria de Sousa 
N a z a r e t h Jún ior e F r a n c i s c o José 
da Costa , na rua d e Ferreira 
B o r g e s . 

As p e s s o a s d e fóra da cidade 
q u e d e s e j e m a d q u i r i r a s photo 
g r a p h i a s da v e n e r a n d a imagem, 
p o d e m d ir ig i r o s s e u s pedidos 
a o p r o c u r a d o r da real confraria 
o s r . F r a n c i s c o Maria d e Sousa 
N a z a r e t h J ú n i o r , n a rua d e Fer 
reira B o r g e s , n . ° 2 2 , e m Coira 
bra , q u e p r o m p t a m e n t e serão 
s a t i s f e i t o s c o m p o r t e s g r á t i s . 

Os p r e ç o s d a s photographias 
s ã o o s s e g u i n t e s : 

P h o t o g r a p h i a , n . ° l , c o r o 0,30 
por 0 , 2 8 , 5 0 0 r é i s . 

Dita, n . ° 2 , c o m 0 , 2 1 p o r 0,16, 
3 0 0 r é i s . 

Dita, n . ° 3 , c o m 0 , 1 4 p o r 0,10, 
1 4 0 r é i s . 

0 s e c r e t a r i o , 
José Ferreira Barbedo Vieira. 

2 

Pharmacia 
Go u i p r a - s e o u arrenda-se 

n o d i s t r i c t o d e Coimbra, 
E s c l a r e c i m e n t o s a o s r . Ada 

l i n o S a r a i v a , Phar ec ia da Mise 
r icordia — C o i m b r a . 

Casa para arrendar 
1 M a q u i n t a d e S a n t a Cruz, 

l i Praça d e D. Luiz , ha 
d o i s a n d a r e s ; t e m a g u a e quin-
ta l . T r a c t s r c o m A l b e r t o Carlos 
d e Moura, rua F e r r e i r a Borges, 
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Ao lêr n a s pag inas hor rorosas da 
his toria a s a t roc idades penaes dos 
tempos do absolut ismo, — de ha 
1 0 0 a n n o s , — u m a consideração es-

c a p a do peito oppresso : — Como é 
^què para as a lçadas do implacavel 

Marquez de Pomba l se encont ravam 
juizes, que servissem de ins t rumen-
tos dóceis aos decretos excepcio-
naes e faccinorosos, que em nome 
da just iça feriam horr ivelmente cul-
pados e i n n o c e n t e s ? . . . 

Gomo é que esse homem, mon 
struoso nos accessos da sua ira, en 
contrava um José de Masca renhas 
e tantos, tantos out ros , pa ra afogar 
em sangue o motim dos tabernei ros , 
no Por to , com a mais in famante 
c r u e l d a d e ? 

Uma imprudênc ia execravelmen 
te cas t igada com os açoutes , o de 
gredo, o confisco e a pena de mor-
te, ás dezenas e indis t inc tamente 
Uma fúr ia l ugubre e t ragica , que 
liorrorisa a consc iência! 

Gomo é que encontrava juizes e 
desembargadores obedientes e des -
humanos , á laia de Marques Baca-
lhau, para torcerem a vara da j u s -
tiça ao sabor do orgulho, dos odios 
par t iculares , do capr icho e da ini-
quidade do déspo ta feroz e sangu i -
nário, pa ra a formação do lugubre 
processo e medonha execução dos 
Tavoras, no pat ibulo de Belem ? 

E com lai convicção que mui tos 
se desd isseram na rehabi l i tação pos-
ter iormente i n i c i a d a ! . . . 

Tan tos col laboradores dedicados, 
— juizes e car rascos , — t r a b a l h a n -
do nos enrêdos mysteriosos d ' uma 
politica sombr ia 1 

Como é que a toga luminosa da 
Justiça podia ser t rans formada em 
libré de serviçaes e de esbir ros dos 
desmandos do p o d e r ? ! . . . . 
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Dada a differença dos tempos , os 
factos que es tamos presenceando 
lançam-nos n u m a desolação pro-
funda. 

Foi a n a z a d o o forte da Junque i -
ra; e não se encont ram nos e rgás -
tulos in s t rumen t s s de t o r t u r a ; nem 
se esquar te jam membros pa lp i tan-
tes. Mas nem por isso o retrocesso 
e a decadência é menos evidente e 
deplorável! 

Exemplos da ac tua l idade estão 
mostrando como é ignóbil a cubiça 
humana; e como são f rágeis as con-
quistas dos direi tos públicos t 

Se fosse possível a ressurreição 
g e s s e s tempos ominosos não seria 

por falta de executores que a vio 
lação de todas as l iberdades dei 
xaria de ser c o n s u m a d a ! 

Não fal tam no pa r l amen to ho-
mens liberaes a sancc ionar leis op 
pressoras; nem magis t rados para as 
executar ; nem milicia pa ra apon ta r 
as a r m a s ao pei to dos ~qííe protes-* 
t e m ! 

Nem na imprensa fal tam j o r n a -
listas que inci tem á perseguição 
ba ju ladores que incensem as a u d a -
c i a sdos tyrannetes , offensivas da ci-
vilização e dos direi tos conquis ta 
dos á custa de lodos os sacrifícios 
e de todas as d ô r e s ! 

E esse opprobr io da lei de i m -
prensa tem cumpr idores zelosos; ao 
mesmo tempo que se t r ancam, ou 
se sustém processos escandalosos 
de concussão, de de f raudação da 
fazenda publica, de companh ias , ou 
de es tabelecimento de c r ed i t o ! . 

Pavorosa anarch ia moral , em que 
por lai fórma se desaca tam os di-
ctames sagrados da Suprema Jus t i -
ça, da L ibe rdade e da h o n r a ! 

Taes são os desvios, a que a a m -
bição c o n d u z ! 

Taes são os es t ragos d 'essa sy-
philis contagiosa dos prnt ibulos da 
politica, em que os homens se a b a n -
da lham e vendem como meretr izes! 

A lei de Lopo Ladrão 

Acaba de ser in t imada a s u s p e n -
são da sua publicação por 3 0 dias 
ao nosso prezado collega a Vanguar-
da. 

Nem outra coisa era de esperar 
d 'um regimen que l iquida. 

Reforma no exercito 

Diz-se que o ministro da guer ra 
vae pedir auclor isação ao sr . Cardeal 
Pa t r ia rcha para os corpos da guarn i -
ção de Lisboa poderem levantar 
a l tares na pa rada dos quar té i s e 
ahi os reg imentos poderem ouvir 
missa e fazerem as respect ivas nove-
nas e ladainhas . 

Aqui está uma idêa que leva um 
homem á poster idade. 

Muito feliz 

Annunc iam os jo rnaes a chegada 
Par is , do sr. Madeira Pinto, 

vindo de Budapes lh e que em breve 
o teremos en t re nós. 

Ainda bem. 
M a i s n o s d i z e m que á s u a chegada 

ali, encontrou logo ensejo para se 
demora r u n s dias a desopi lar o 
igado e a descançar dos incommo-
dos da viagem. 

P a r a b é n s . 
Que s. ex.a gose por lá á farta o 

nosso rico d inhei r inho, é esse o 
nosso maior desejo, 

De resto, não se incommode, 
venha quando quizer , 

D E V A G A R ! 

A camara pediu auclor isação para 
vender no caes — faxas de terreno 
para edificações, acima e abaixo da 
ponte. 

Ngsles te rmos vagos não sabe -
mos o que a c a m a r a projecta . T o -
davia em a s sumptos d 'uma tal g r a -
vidade, que a l te ram o aspecto e o 
plano da cidade baixa, parece-nos 
audacioso, q u e três ou qua t ro se-
nhores commerciantes e indust r iaes , 
salvo o devido respeito! abancados 
em volta d ' u m a mesa, como para 
p a r t i d a d e burro, ou d e bisca lam-
bida, a s sumam a responsabi l idade 
d ' u m a tal del iberação. 

Fa l ta - lhes abso lu tamente a illus-
tração do gosto e as apt idões do 
senso es the t i co! 

S u a s excellencias e senhor ias fo-
ram empolei rados nas cadei ras se-
naloriaes pelo suffragio l ibérr imo e 
esclarecido da cidade para as func-
ções da adminis t ração normal; mas 
de certo exorbi tam, se, levados pelas 
exigencias economicas de a r r an j a r 
)roventos, in tenderem obst ru i r p ra -

ças e largos. 
O a formoseamento das c idades 

mpor lan tes é uma ques tão consi-
de rada da mais al ta t r anscendên-
cia, e confiado a commissões techni-
cas e deba tes públ icos. 

Em todas as g randes c idades ha 
commissões especiaes sobre as quaes 
mpendem exclus ivamente os a s -

sumptos da archi tec tura , a r r u a m e n -
tos, passeios, squares, p lantações, e 
até as s imples concessões sobre a 
via publ ica pa ra k iosques , e todo o 
^enero de pavilhões e a inda a s sen -
amento de annunc ios e reclames, 

etc. 
E em Pa r i s desde a ul t ima expo-

sição ha uma delegação para as so-
emnizações pub l i cas ! 

Repet imos , que desconhecemos 
as intenções da camara , que pode-
rão ser luminosas . Mas o que des-

e já condemnamos em these é o 
acto de suas excellencias e senho-
rias se a r rogarem compelencia para , 
jelo seu alvedrio gizarem no chão, 
)or bambur r io e a capricho, como 
uem risca a l inhamentos de b a r r a -

cas de feira, a cordel e es tacas , o 
)e jamento eterno d 'um largo e a 
ransformação d 'um dos mais be l -
os panoramas da c idade . 

F icamos e spe rando . 

A ruina 

Consta que o governo se vê afíli-
cto para a r r a n j a r recursos necessá -
rios para solver o coupon de ou tubro , 
e não vê outro expediente q u e 
não seja recorrer ao credito. 

Ora credito não ha, mas como ha 
colonias e conluios é possível que 

por myster iosos processos a tem 
pes tade se conjure . 

E a inda ha de chegar pa ra ma 
n o b r a s mili tares, e essa formidave 
diss ipação do centenár io da í n d i a 
dois mil contos! 

E eis aqui no que deram essas 
torpes ment i rolas do sr . Hintze 
quando affirmou s o l e m n e m e n t e q ú e 
os novos sacrifícios que exigia não 
só salvavam as finanças equ i l ib ran-
do a recei ta com a despeza , mas 
davam um saldo positivo, ga ran t ido 
nas t ibornas orçamentologicas . 

Chega a ser asqueroso este im-
pudor com que esses embus te i ros 
mentem ao p a í s ! 

A gréve em Lisboa 

Pelas revelações que tem vindo 
a lume, pôde af f i rmar-se que a 
gréve contra a companhia do gaz 
foi mot ivada pela conspi ração do 
grupo dos admin i s t r adores por tu-
g u ê s e s , — Centeno, Mar ianno, Ar-
royo e B a r j o n a , — contra o repre-
sen tan te belga Fave t te . 

E en t re os rumores que correm 
não é difficil conjec turar qual o 
objectivo da in t r iga : os episodios 
infames do costume. 

Fa l l a - se de alcances e t ramóias , 
as f açanhas e traficancias dos cyni 
cos incorrigíveis, que se acham 
colligados para levar de assal to com 
gazuas e chaves falsas todas as 
e m p r e s a s e companh ias onde ha ja 
receitas e capi taes . 

S e m p r e os mesmos s inis t ros per -
sonagens , as mesmas f raudes , i 
r ap inagem insaciavel que é a des 
honra do país, porque o país ; 
tolera . 

F a l l a - s e em syndicancia , exigida 
por Fave t te , aos livros da escr ip tu-
r ação ; e mysterios sujos d 'um im-
pudor atrevido. 

A fiscalisação precavida dos ad -
min is t radores es t rangei ros tentou 
con t ra r i a r os planos da q u a d r i l h a ; 
d 'ahi a série de intr igas, a fomenta r 
o descon ten tamento dos operár ios 
e o abandono do t raba lho , que t an -
tos e g randes prejuízos causou á 
capi ta l . 

Fe l izmente está te rminada a gré-
ve e os perigos e ameaças d ' u m a 
s i tuação excitada e violenta. 

Foi a Associação dos logistas que 
com uma honrosa iniciativa tomou 
sobre si a missão t raba lhosa de 
a p l a n a r a s d i f i c u l d a d e s en t re a 
adminis t ração e os grévis tas pa ra 
u m a conciliação jus t a . Depois dos 
pre l iminares , em que , como é na tu -
ral, houve re luctancias , foram a t -
tendidas as reclamações dos operá-
rios e cessou o conflicto com a a d m i s -
são ao t raba lho de todos os grévis-
tas . 

O governo, a tu rd ido e descon -
fiado, du ran te 1 1 dias que d u r o u 
este pleito, não teve uma única idêa 
para a solução da s i tuação anormal 
que de tal fórma compromet t ia a 
t ranqui l idade e os in teresses d ' u m a 
g rande c idade. 

Sempre bru ta l e inepto reduziu 
o seu papel a pôr a municipal de 
prevenção e p repa ra r ci ladas para 
o abuso da fo rça ! 

I m b e c i s ! 

As restaurações artísticas 
EM 
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O paço do Bispo. Quando censu-
rado pelas ba rba r idades que se 
têm prat icado na res tauração do 
paço episcopal, o sr. director das 
obras publicas ou a t t r ibue a res-
ponsabi l idade a Antonio Augus to 
Gonçalves, ou allega o ler de sa t i s -
fazer os desejos do sr . Bispo Conde . 

Já demons t r amos a fa ls idade da 
primeira a t t r ibuição, que, a ser feita 
de boa fé, confirma mais uma vez a 
incompetência do sr. director das 
obras publ icas que não soube com-
prehende r o que lhe d i s sé ram. 

A at t r ibuição da responsab i l ida-
de dos erros pra t icados ao sr. Bis-
po Conde, essa nem na ignoranc ia 
do sr . director das obras publ icas 
pôde achar desculpa . 

O sr. director das obras publicas 
tem sempre desprezado as indica-
ções do sr. Bispo-Conde, escolhen-
do as occasiões em que s . ex.a se 
retira de Coimbra, para levar a cabo 
ob fa s que tornem impossível a rea-
ização dos jus tos desejos de s. ex. a 

Expl iquemo-nos . 
O sr. B ispo-Conde quiz conser-

var os azulejos que no paço episco-
)al contavam a historia de um seu 

antecessor , e descreviam toda a re-
orma do marquez de Pombal . 

Havia n u m a sala do paço, feitos 
em azulejos todos os planos de to-
dos os edifícios que mandou edifi-
car em Coimbra pa ra a Univers ida-
de o marquez de Pombal , e c u j a con-
strucção fôra dir igida pelo Bispo re -
ormador . Es tes azulejos , obra por -

tuguêsa , ob ra das olarias de Coim-
jra valiam para a historia da a r t e 

em Por tuga l , e ram um documento 
i i s to r i cod 'uma g rande reforma, um 
jadrão de gloria pa ra o episcopado 

conimbricense . 
Estes azulejos deviam ser con-

servados, em sitio bem evidente , 
em logar d ' honra , mandava -o o in-
eresse da historia, exigia-o o res -

peito que em toda a par te se tem, 
selos que em sua vida honra ram o 
seu nome t r aba lhando em bem da 
satria, em bem da eciencia. 

Sa indo do paço, só os podia con-
servar a Univers idade , a cu ja his-
toria per tencem. 

O sr. director das obras publ icas 
mandou a r r anca r os azulejos. 

P o r q u ê ? Porque ficavam mal n u m 
palacio manoel ino os azulejos do 
século x v i u ? 

Esta razão era attendivel, mas 
não a pôde apresentar o sr, dire-
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ctor das ob ras publ icas que na en- j 
irada da parte restaurada em estylo • 
manoelino mandou collocar azulejos, 
que trouxe da imprensa da Universi-
dade e que são do século XVIll, o b r a 
q u e ficou má e cara . 

P o r q u e se a r r a n c a r a m os azule-
jos q u e e ram um documento tão va -
lioso dos serviços feitos á Sciencia 
pelos Bispos de Coimbra , e porque 
se t rouxeram out ros de as sumptos 
mylhologicos que n a d a significam e 
cu ja res tauração ficou tão cara ? 

P ô d e lá n inguém saber 1 Coisas 
d ' e l l e . . . 

Mas ha mais e melhor . 
N a Sé Velha havia um tecto mu-

degar, coisa preciosa e ra ra em Por -
tugal que foi cu idadosamen te reco-
lhido pelo sr . B ispo-Conde . 

O sr. Bispo-Conde quer ia -o col-
locar na sua sala de j a n t a r , e Anto -
nio Augus to Gonçalves offerecera-se 
pa ra lhe desenha r uma moldura 
s imples , sem pre tensões a querer 
i l ludir n inguém, moldura que indi-
cava a p e n a s o respei to pela velha 
obra . 

O sr . director das ob ras publ icas 
deixou sair o sr . Bispo-Conde, e fez 
á pressa um tecto, t o rnando impos -
sivel a collocação do velho tecto 
mudegar. 

In te r rogado pelo sr . Bispo-Conde , 
disse que faria um tecto de e s tuque 
a fingir made i ra , tecto manoel ino 
mais d 'ha rmonia com o estylo do 
edificio. 

De es tuque a fingir m a d e i r a . . . 

O tecto mudegar podia conser -
var-se , mesmo admi t t indo que a 
res tauração do paço episcopal fosse 
do mais puro estylo manoelino; por -
que em palacios do tempo de D. 
Manoel se encont ram tectos mude-
gares. 

Demais , n inguém pre tend ia con-
servar o tecto como feito para o 
palacio, pelo contrar io, a obra pro-
jec tada aff i rmava bem claramente 
que o tecto não fóra feito para alli, 
e se conservava a p e n a s como obje-
cto precioso que era necessár io 
respe i ta r . 

Ahi têem vv. ex. a ' o caso que o 
sr . director das obras publ icas faz 
dos desejos do sr . Bispo-Conde, a 
fórma como elle a t l ende os jus tos 
conselhos de s. ex.* 

O sr . director das obras publ icas 
p a r a se just i f icar ap resen ta a inda 
este mot ivo : o paço do Bispo foi 
feito em diversas épocas, a parte que 
eu restaurei era manoelina; por isso 
estava auctorisada a restauração 
neste estylo. 

Não, meu senhor 1 A par te que 
v. ex." res taurou não era contempo-
rânea de D. Manoel . D 'esse tempo 
podiam apenas s e r á s duas janel las . 
Ora d u a s jane l las ab rem-se em 
qua lque r edificio, e Coimbra es tá 

cheia de casas de estylo renascença 
em que por tas e janel las são do 
século x i x . 

Não é um accidente decorat ivo 
que marca a época e o carac te r de 
uma construcção, mas sim as l i nhas 
geraes, as par t icular idades da or-
ganização do edifício. 

N a Sé Velha ha gu i r l andas e 
gargulas gothicas, ha portas e va -
randas renascença, e todavia o edi -
fício é românico. 

N a par te res taurada havia vestí-
gios de construcções do século x v 
a caírem em ruina . O velho edifí-
cio é anter ior ao gotbico que res -
taurou a phantas ia do sr. d i rector 
das obras publicas. 

E um edifício em que se abr iu 
uma janel la no tempo de D. Manoel, 
mas não é um edifício manoel ino. 

P a r a a c a b a r ! 
O sr. director das obras publ icas , 

que desprezou sempre as indicações 
do sr . Bispo Conde e do sr . A. A. 
Gonçalves, leve pa lavras d ' u m a 
grosser ia revoltante para a i m p r e n -
sa , q u a n d o esta levantou a voz pe-
dindo que se explorassem os sub -
te r râneos que a res tauração poz a 
descoberto , obra de importancia e 
de valor que era necessár io e s tuda r . 

O sr . director das obras publ icas 
insul tou os jo rnaes e mandou en-
tulhar os s u b t e r r â n e o s ! 

D a r a n t e a res tauração apeou-se 
um velho tecto de made i ra , a p a i n e -
lado, que lá está a desfazer -se e a 
apodrecer . E s t á condemnado a des -
apparece r como o que se apeou em 
San ta Cruz . 

Duran t e os t raba lhos da res tau-
ração appa rece ram co lumnas e capi-
teis românicos, que se pe rde ram, 
apenas se conserva a inda intacta, 
por milagre, u m a pequen ina a rcada 
romanica . 

Quando a lguém falia em que se 
não deixe perder a pequena a rcada , 
respondem inva r i ave lmen te : o sr. 
director já a mandou photographar. 

Por entre o entulho lá a n d a m a 
perder -se preciosos lavores manoe-
linos, curiosos capiteis românicos , 
que o sr. director não deixa te imo-
samen te ir para o museu do Ins t i -
tuto, onde ser iam conservados . 

R e s u m i n d o : o sr . director das 
obras publicas, encar regado de res -
t au ra r um palacio, quiz t r a n s f o r m a r 
o trecho capital , o pateo de estylo 
renascença , n u m pateo de estylo 
manoel ino; tendo de aprovei tar d u a s 
janel las manoel inas , deu cabo d e l -
i a s , augmen tando - lheo compr imento 
dos fustes, sem respeito pelo ar t i s ta 
que as desenhára e as f i ze ra ; o sr . 
director das obras publ icas , tem 
desprezado sys temat icamente as in-
dicações do sr . B i spo-Conde e de 
Antonio Augusto Gonçalves, insu l -
tando a imprensa quando esta lhe 
pediu que es tudasse e resolvesse um 
problema que apparecera d u r a n t e 
a res tauração , m a n d a n d o en tu lha r 
os sub te r râneos que se haviam posto 
a descoberto. 

Enca r regado de r e s t au ra r o paço, 
tornou a res tauração impossível , 
guiando-se nas obras impor tan tes 
que emprehendeu por uma re s t au -
ração moderna que d e t u r p á r a o 
aspecto primitivo do palacio, de i -
xando perder os vestígios de con-
strucções an t igas de alto in teresse 
historico. 

Tendo apparec ido d u r a n t e a r e s -
tauração sub te r râneos impor tan tes , 
que era necessário explorar e es tu-
dar , tomou o es tudo e a exploração 
impossíveis, mandando-os en tu lha r . 

Depois d'isto tudo, eu não posso 
deixar de reconhecer, como o sr . 
Luc iano Cordeiro, que a re s t au ração 
do paço ep i scopa l—es tá bem feita. 

E vv. e x . a s ? . . . 
— T a m b é m ! 
Pois j á se vê 1 . . . 

T. C. 

U m a ninharia 

O Paiz lança a noticia de que 
quas i todos os admin i s t r adores da 
Companh ia do Gaz de Lisboa estão 
pagos até ao anno de 1 9 0 0 e que 
existe um desfa lque que monta a 
dois mil con tos ! 

F o r a m hoje ce lebradas na egreja 
de S. João d 'Almedina exequias so-
lemnes para suf f ragar a a lma do 
sr. José Francisco da Cruz . 

Ora, adeus! 

A imprensa , em altos b rados , dá 
a a l a rman te noticia de que a pedi-
do da Companh ia de Rhodes ia , ia 
ser desviado o caminho de ferro de 
P u n g u e do seu primit ivo t raçado, 
a fas tando-se de Massequece, a fim 
de servir uma zona inglesa . 

Deba lde g r i t a r á ! 
O dest ino das colonias está nas 

mãos do impávido sr. Soveral . 
Assim o querem el-rei e a Ing la -

te r ra . 
E o país encolhe os h o m b r o s ! 

Não vale ra lar os tr is tes dias da 
v i d a ! 

Ha de ser o que Deus q u i z e r , — 
segundo o velho proloquio lusi ta-
no ! 

O ju ry encar regado da selecção 
do melhor projecto para a conclu-
são do edifício dos Je ronymos era 
composta de 2 archi lectos , 1 capi-
tão e 2 g e n e r a e s ! 

As academias e corporações de 
architeclos e a própr ia commissão 
dos monumentos ficaram na rua 
para dar lugar ao es tado-maior . 

Intolerância 

O parocho de Pampi lhosa da Se r -
ra recusou sepu l tu ra a uma das 
suas ovelhas, pelo motivo de não 
ser pontual na desobr iga . 

Dois dias esteve insepu l ta essa 
a l imaria vil; e afinal foi en te r rada 
á porta do cemi te r io! 

N ã o achamos motivo para es-
pantos . E um servo do Senhor , com 
comichões no corpo, a pedir a pal-
ma do martyr io sob a fórma ma te -
rial d 'um marmelei ro . 

Dêam- lh ' a os povos de Pampi lho -
sa da Ser ra , — por ca r idade evan-
gélica I 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 11 de agosto de 1896. 

Acaba hoje a gréve. 
Acaba a gréve mas começa o 

escandalo. Agora mesmo um jornal 
recebeu de Fave l te communicações 
prec iosas : 

Que a gréve foi inven tada por 
Centeno e Marianno. 

Que um director recebeu réis 
2 : 5 0 0 $ 0 0 0 para cont rac tar dez 
fogueiros. 

E até agora nem fogueiros nem 
dinheiro . 

Que na admin i s t ração da compa-
nhia ha graves i r regular idades . 

Em resumo, F a v e t l e acabou por 
fallar em bandidos e ladrões . 

Aqui têm os meus amigos o que 
diz Favet le . 

Agora o que eu ouvi com a lgu-
ma coisa que sei. 

x 

Marianno, ha tempos , no Diário 
Popular, declarou que t inha deixa-
do de es tar ao lado do governo logo 
que se desempenhou d ' uma missão 
de que estava incumbido . 

Essa missão ad iv inham qual é, 
desde que eu lhes fal lar no que 
segue. 

Não bas tava a Mar ianno pre judi -
car o part ido republ icano. Era ne-
cessár io mais para seu governo. De 
manei ra que foi lançando as suas 
vistas para os social is tas. Desorga -
niza-los quan to podesse e aprovei-
tar o que lhe conviesse cont ra os 
republ icanos . 

Centeno col laborava. 
Sabem o que se tem passado 

para que eu me cance a massa- los . 
O caso é que , a gréve do gaz 

pres tava-se expler ididamente a uma 
alta manobra . 

Por um lado esse gentil g rupo 
Ba i jona , Arroyo, Centeno, Mar ian-
no, l ivrava-se de Fave l t e que é 
vigilante. 

Por outro l a d o — C e n t e n o e Ma-
r ianno jogavam com os operár ios , 
in t r igavam, i l ludiam eao fim surg iam 
como seus protectores. 

Fe i to islo o golpe estava dado e 
Mar ianno e Centeno m a n o b r a n d o 
com algumas cen tenas de t r aba lha -
dores , para o que désse e viésse. 

Assim era a manobra . 
Assim virão ou t ras . 

João de Menezes. 

Alguns amigos nossos d ' es ta ci-
d a d e iniciam por estes dias uma 
série de passeios a varias local ida-
des ant igas , a colher apon tamenlos 
de cur ios idades ar t ís t icas que nel-
las exis tam. 

A pr imeira excursão será a Mon-
temór-o-Velho. 

A exposição internacional de Paris 

O governo aprovei tando a pas sa -
gem do sr. Madeira P in to por 
Par is encarregou-o da escolha do 
ter reno para a secção por tuguêsa . 

Veremos se d 'es ta vez se resol-
vem a t ra ta r a sério d 'es ta momen-
tosa ques tão , para evitar os factos 
vergonhosos que se de ram em 1 8 8 9 , 
em que a nação d i spendeu sommas 
fabulosas com as precipi tações da 
ult ima hora . 

Os de legados por tuguéses a n d a -
ram em rixa e ás c a b e ç a d a s ; e 
pouco faltou para se engul i rem u n s 
aos outros . Foi um escandalo. 

A collocação do pavilhão foi desas-
trada » a um canto, escondida por 

d e t r a z do Palacio da Alimentação, 
com os alicerces mergulhados no 
Sena , em risco de ser i nnundado , 
se as chuvas engrossassem o rio. 

Um chronis ta , todo nosso affei-
çoado e louvaminhos, não pode 
conter -se que não diga i s to : 

«Par m a l h e u r il fant. pour te trou-
v e r y met t re autant de c o n s t a n c e q u ' o u 
a mis de soin à le d i s s i m u l e r » . 

Quanto á representação do t r aba -
lho nacional , havia vinhos e fa ianças 
das Caldas . 

O que salvou a p p a r e n t e m e n t e a 
s i tuação foram os in te ressan tes p ro -
ductos das colonias. Sem isso a 
exposição seria um fiasco vexatorio. 

Em bel las-ar tes , por exemplo, 
em pintura , a H e s p a n h a r e p r e s e n t o u -
se por 5 5 a r t i s t a s : 1 1 6 télas, a lgu-
mas de ext raordinár io folego, — O 
Sino de Huesca, a Rendição de Gra-
nada, a Expulsão dos Judeus, a Con-
versão do Duque de Gandia, etc., etc. 

A fóra outros generos de p in tura . 
Por tugal evidenciou-se, na secção 

internacional , pelo sr . Brito, de 
Vianna do Castello, com um re t ra io 
( ! . . . ) e o sr . Sousa Pin to com 
três quadros anedoct icos! 

Mais nada . O resto em proporção! 
E tudo aquil lo custou rios de 

d inhe i ro ! Foi ás c e g a s ! . . . 

Par t iu para as Caldas da Ra inha 
com sua famil ia o tabellião pr iva-
tivo nesta c idade sr . Antonio F r a n -
cisco da Cruz . 

Duran l e a sua ausência fica a 
subst i tu í - lo o nosso prezado amigo 
sr . José da Costa Braga . 

Tezura 

O sr. l o ã o F r a n c o declara não 
estar disposto a consent i r exames 
em outubro , nem a a t l ender a q u a e s -
quer influencias por mais fortes que 
se jam, as quaes (diz elle) j á en t r a -
ram em exercício. 

Muito nos havemos de rir . 

Pa r t i r am para o Gerez os nossos 
prezados amigos srs. Manuel Anto-
nio da Cosia e Vicente José de 
Seiça. 

Acha-se ins la l lada na rua Martins 
de Carvalho , (ant iga rua d a s Figueiri-
nhas) , a n o v a r e p a r t i ç ã o de i n s p e c ç ã o 
do sê i lo . 

«A Montanha» 

Completou mais um anno este 
nosso valente collega de Trancoso . 

As nossas felicitações. 

Foi posta a concurso por provas 
publ icas a egreja do SS. Salvador , 
do concelho de Leir ia . 

O ministério das obras publicas 
auctor isou a expropr iação de 5 0 
metros cúbicos de madei ra do Chou-
pal pa ra as obras do lyceu d 'esta 
c idade. 

Foi a p p r o v a d o o projecto e r e s p e c t i v o 
o r ç a m e n t o , de 2 6 d e março u l t i m o , 
para c o n s e r v a ç ã o d a s m a r g e n s do rio 
Mondego , e n t r e o s c a m a l h ô e s da m a r g e m 
e s q u e r d a , a m o u t a n t e da ponte de 
Coimbra e a Ladroe ira , s e n d o au c t o -
r i z a d o o d irector da 2 a c i r c u m s c r i p ç ã o 
h y d r a u l i c a a d i s p e n d e r a q u a n t i a de 
8 : 5 0 0 0 0 0 0 ré i s , i m p o r t a n c i a do m e s m o 
o r ç a m e n t o . 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de setembro de 1896 

C - v i f o a , 

W e y l e r que desde a sua chegada 
a Cuba está haciendo muertos y co-
giendo caballos y mulos al enemigo, 
vê-se sé r iamente embaraçado para 
en ter rar uns e cuidar dos o u t r o s ! 

Até se lembrou j á d 'um armis t í -
cio. 

No emtanto vae m a n d a n d o para 
cá noticias de sensação como esta, 
a proposito da morte dos Maceos: 

«Af l i ima-se que Antonio Maceo, ir-
mão de J o s é Maceo, foi morto no re-
contro de R e y e s . Alguma coisa d e v e 
haver de v e r d a d e sobre es ta morte , 
quando s e sabe q u e a J u n t a revo luc io -
naria de New-York de l iberou , em uma 
das suas s e s s õ e s , mandar matar o s ca-
bec i lhas pre lo s , e subst i tu i - los por ou-
Iros brancos . 

«Parece q u e esta re so lução lhe foi 
imposta por um syndicato amer i cano e 
indicada pelo g o v e r n o da Republica dos 
príncipes do toucinho, (é. ass im q u e 
elle chama aos Estados-Onidos) , por 
julgar e s s e o m e i o mai s fácil de con-
seguir a a n n e x a ç ã o de Cuba. 

Á morte dos Maceos ha de seguir se 
a de Banderas , Cobreros e outros de 
côr q u e t êm c o m m a n d o e n t r e as for-
ças dos i n s u r g e n t e s . » 

Como se vê, W e y l e r é prolífico 
em expedientes . Tendo fa lhado o 
do suborno, ensaia agora o da in-
triga e da ca lumnia . 

Da guerra não ha noticias de im-
portância , a não ser as declarações 
de Canovas de que ella custa 
ao thesouro da melropole 1 4 0 mi-
lhões de reales por mez, e que os 
novos reforços a m a n d a r , farão su-
bir essa somma a 4 0 0 milhões. 

Mas não tem duvida, porque W e y -
ler c o n t i n ú a a hacer muertos y a co-

tjer caballos y mulos al enemigo. 

Ficam á m a n h ã concluídos os t ra-
balhos da commissão de apreciação 
dos compêndios para a ins t rucção 
secundar ia . Dizem que a escolha 
foi rigorosa e as approvações rar ís-
s imas. 

F o r a m concedidas l i cenças : de 
3 0 dias ao sr . Antonio M. Lei te 
d 'Albuquerque , gua rda do lyceu de 
C o i m b r a ; e de 6 0 dias ao sr . R i -
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A Odyssea de João das Galés 

— ' A h i so i s v ó s , M. HignardI s im 
sim, entrae . 

Entraram para u m a sala muito s im-
p l e s m e n t e guarnec ida , o n d e um ho-
m e m , alto, s e c c o , n e r v o s o , c o m uma 
testa curta e os o lhos c a v a d o s , o s re-
c e b e u . 

— A p r e s e n t o - v o s um a m i g o que tem 
n e c e s s i d a d e dos v o s s o s s e r v i ç o s , d i s se 
iM. Hignard. 

— De q u e s e t r a t a ? , d i s s e Clary. 
— Ê p r e c i s o passar jó ias n o s co fres 

que eu tenho para e s s e fim, d i s s e Hi-
gnard. 

^ - Q u a n t o s são o s c o f r e s ? 
— Dois. 
— Isso não é nada . 
— E n c a r r e g a e s - v o s d ' i s so ? 
— Eu não, m a s o s m e u s c ã e s . 
— E m p r e g a e s o s c ã e s ? 
— Sim, a fronteira é muito v ig iada 

nes t e m o m e n t o . 
— R e s p o n d e i s pe los c ã e s ? 
— Eu não re spondo por nada. 
— Notae q u e o q u e s e v o s p e d e para 

p a s s a r d e s tem um valor e n o r m e . 
— Eu farei todo o p o s s í v e l , m a s não 

p r a n t o nada. 

cardo Diniz de Carvalho, porteiro 
do mesmo lyceu. 

A c lass i f i cação dos c o n c e l h o s nes t e 
d is tr ic to , ficou ass im c o n s t i t u í d a : 

O i m h r a , 1 a c l a s s e ; Cantanhede e 
Figueira , 2 . a ; Arganil, Comie ixa , Louzã, 
Monte mór, Oliveira do Hospital , Soure 
e Tabua, 3 . a ; Goes, Miranda, Pampi-
lhosa e Penacova , 4 . \ 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 3 0 de julho de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes:—effe<-tivos: bacha-

rel Jo.-é Augusto Gaspar de M.iltos. José An-
tonio dos Santos, Antonio José de Moura Bas-
los, José Antonio Lucas, José Marques Pinto 
e Albano Gomes Paes. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

O vereador José Antonio dos Santos, prin-
cipiou por declarar á camara qual o resultado 
das negociações em que anilava com o sr. juiz 
José Maria d'Andrade que era a troca de 24 
horas de agua que a camara lhe dava de noite 
e por egual quantidade de que a camara rece-
besse de dia; e que tinha o prazer de commu-
nicar aos seus collegas da vereação que esta 
troca foi acceite—que os habitantes de Cellas 
se estSo utilisando desde o dia 26 do corrente 
mez de t"da a agua da fonte do extincto eon 
vento a que esta camara tem direito. E que 
efnquanto á nascente do cerco do asylo se an-
da procedendo aos trabalhos indispensáveis 
do rebaixamento da caleira. Que tinha mais 
ainda o prazer de levar ao conhecimento de 
seus coliegas o zelo e boa vontade com que 
foi coadjuvado pelo mordomo do asylo de Cel-
las, o sr. dr. José Maria d'Almeida; e con 
cluiu por propôr á camara que na acta da sua 
sessão do dia de hoje ficasse lançado um voto 
de agradecimento ao sr. dr. juiz José Maria de 
Andrade, dando-se conhecimento d'esta deli-
beração a s. ex". 

A camara ficando inteirada da declaração 
do vereador Santos, approvou por unanimida-
de a proposta por elle apresentada. 

Tomou conhecimento da correspondência 
apresentada do governo civil d'este districto, 
chamando a attençào da camara para o decre-
to de 26 de julho ultimo, ácerca da organiza-
ção do seu orçamento ordinário para 1897; do 
director dobras publicas, declarando á cama-
ra não haver inconveniente em que os pro-
prietários de casas da rua do Sá da Bandeira, 
canalizem as aguas para o colieclor geral que 
alli passa, respeitando-se o art. 43.° do códi-
go de posturas d'este município; da commissão 
distrietai enviando a folha dos vencimentos 
das amas subsidiadas do trimestre de abril a 
junho lindo para que se effectue o pagamento. 

Auctorisou 7 avenças para consumo d'a tua; 
deliberou mandar avisar o proprietário Anto-
nio Maria Antunes para mandar proceder a 
reparos de uma casa que possue na rua do Sá 
da Bandeira que ameaça ruína. 

Auctorisou os seguinles pagamentos:—ven-
cimentos dos empregados da camara e admi-
nistração do concelho, relativos ao corrente 
mez; 7$740 réis ao servente das bombas dos 
salarios do referido mez; 1#550 ao encarre-
gado da illummação de Santo Antonio dos 
Olivaes e 4$5U0 ao servente da camara pelo 
serviço da cobrança das aguas. 

Auctorisou a acquisição e collocajão duma 
pedra de mármore para a inspecção de carnes 
e peixe no mercado de D. Pedro V, e cons-

M. Hignard c o n s u l t o u com um olhar 
M. d'Esprignol les . 

— E' forçoso que os objec tos e s t e -
jam ámanhã de m a n h ã na Bé lg i ca , dis-
s e aquel le . 

— Ámanhã e s tarão e m Courtrey, sal-
vo a lgum a c c i d e n t e , d i s s e Clary. 

— Onde terei alli de o s r e c e b e r ? , 
perguntou d 'Espr igno l l e s . 

— Entrega- los-hão no hotel do Da-
mier na Grand-Place, não q u e r e n d o ou-
tro local . 

— Hotel D a m i e r ? , p e r g u n t o u n o v a -
m e n t e o cava lhe i ro . 

— Sim. 
— Este s enhor dese java passar jun-

tamente c o m v o s c o . 
— É difflcil. E q u e n e c e s s i d a d e ha 

d' i sso ? Por a c a s o v o s p e r s e g u e m ? 
— O h ! n ã o t e n h o rece io de que m e 

r e c o n h e ç a m , d i s s e d'E^prignol les . 
— Então, p a s s a e t r a n q u i l a m e n t e , fu-

mando o v o s s o charuto , é o melhor 
meio . Ide a té Roubaix em carruagem, 
s e g u i ao longo do canal do Escaut c o m o 
quem dá o s eu passe io . 

— Este s e n h o r tem no pardessus, 
repl icou Hignard, a l g u m a s te las pinta-
das q u e d e s e j a v a também coní iar-vos . 

— No pardessus ? Junto do forro? 
Sendo ass im p a s s a e c o m el le no braço. 
Se t eme i s a lguma co isa , tomae o ca-
minho de ferro de Mèzieres a Dinant e 
d e s c e i e n t r e Fumay e Mireux. 0 cami-
nho de ferro s e g u e ao l o n g o da fron-
teira; e n t r e as duas g a r e s , não t e n d e s 
mais q u e d e s c e r e e s t a r e i s na Bé l -
gica, 

trurção de uma cancella para a vedação do 
ire«mo mercado, tudo na importancia de réis 
I8$900. 

Mandou organizar o orçamento da despeza 
a fazer com a cobertura ne uma fonte no lo-
gar da Palheira, freguezia d'Assafarge; nomeou 
uma commissão composta dos ver°adores Mou-
ra Bastos, José Antonio dos Santos e Gomes 
Paes, para designarem os logares onde devem 
ser feitas as barracas para a próxima feira de 
S. Bartholomen; resolveu ouvira junta de pa-
rochia d'Eiras. ácerca dc um requerimento em 
que Manuel Maria Carvalho pede lhe seja ce-
dido de venda uma parcella de terreno no lo-
gar de Gardileu. 

Despachou requerimentos: passando attes-
tados de comportamento; auctorisando o alar-
gamento de um portal na rua da Nogueira e 
auctorisando a canalisação d'aguas de uma 
casa na rua do Sá da Bandeira, para o colle-
ctor que alli passa. 

Bibliographia 

A infaneia deitou revista litteraria e scien-
tifica :—A P r i m a v e r a , que despontou 
no Becco do Fanado I 

Caldas da Felgueira— R> eebemos 
e muito agradecemos o consciencioso relatorio 
elaborado pelo medico da Companhia d'este 
estabelecimento thermal, o sr. dr. João Felício 
Paes do Amaral. 

Do valor therapeutico d'estas aguas diz o 
illustre clinico dr. Manuel Bento de Sousa: 

« . . . por tapada que seja a rhinite, por mais 
rouca que seja a laryngite, porlmais dyspnei 
ca que seja a bronchite a Felgueira dá melho-
ras cerlas e curas tão admiraveis como as 
mais famosas de Cauterets.. .» 

Recebemos de Ancião—A magistratura por-
tuguêsa e a todos os que se interessam pela boa 
administração da justiça. Manifesto a proposi-
to do processo de syndicancia aos actos do 
juiz d'esta eomarca, o sr. dr. Al< xandrino 
Mendes da Costa Fragoso. 

Jornal de Viagens e avenluras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 19 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto — Contos e lendas do Universo: Gus-
tavo, o Clarim.—O eentenario da índia.—As-
sumptos coloniaes: A borracha. — Os Magya-
res e a exposição do millenario da Hungria— 
Dramas do mar: O navio mysterioso.—O Cas-
tello da Feira.—Caçadas ao leão.—Descoberta 
do Brazil (?): João Ramalho (O Bacharel).— 
No coração da Africa: No p ís dos elephantes 
—Pelas eolonias.—Peio mundo: O dr. Barbo-
sa Rodrigues, 50:000 escravos emancipados, 
Arribação das Ibis, A. E. 1. O. U. 

Gravnras — Está bem, disse elle, vi<ando 
um preto...—Pavilhão da marinha de guerra, 
m exposição de Buda-Peslh. — O Castello da 
Feira.—É um parente da victima quem se sa-
crifica. 

G a z e t a d a s Aldêas—Impor t an te se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos uteís que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboratorio Chimico-Aiiricola do Porto. 

— Adeus , meu caro s e n h o r Clary, 
d i s se Hignard, v o u e n v i a r - v o s os pa-
c o t e s . 

— Até á m a n h ã e d e p o i s no hotel Da-
mier , d i s s e Clary. Quem m e p a g a ? 

— Eu, r e s p o n d e u d 'Espr ignol les . 
— Bom, d i s se Clary. Quanto? 
— Fazei o preço . 
— Mil francos por co fre . 
— Dar-vos-hei dois mil . 
— Até á m a n h ã . 
— Até á m a n h ã , porque eu passarei 

em Roubaix . 
No dia s e g u i n t e , c o m effeito, d'Es-

prignol les , p a s s a v a muito s o c c e g a d a -
m e n t e a f onte ira , tomava o caminho 
de ferro e m Nechin e c h e g a v a a Cour-
tray. 

Duas horas depo i s , recebia , no ho-
tel Damier, o s c o f r e s conf iados a M. 
Clary. 

— Esperae , l e v a r e i s o s c o f r e s a M 
Hignard. 

Pegou nos p a c o t e s q u e cont inham 
os bri lhantes , ver i f i cou-os , e co l lócou-os 
entre a sua roupa na única mala q u e 
tinha trazido. 

— Tive muito trabalho, d i s s e Clary, 
só pude passar por Quesnoy- sur -Deu le 
e Commines . T e m o s , nas m a r g e n s do 
canal , a casa d'um guarda do d ique 
q u e nos é muito ded icado . P e r d e m o s 
muitos c ã e s ades trados nos t e m p o s q u e 
vão correndo . 

— Dois cofres a dois mil f rancos , 
d i s se d Esprignol les , faz a s o m m a de 
quatro mil f rancos . 

— Obrigado, s e n h o r , d i s s e o contra* 

O n.° 32 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

Regresso aos campos <X), F. Simões Mar-
giochi.— Práticas vinícolas — Paslorisação do 
vinho. dr. Antonio de Magalhães.—Os ariimaes 
domésticos (X;, Trigueiros Martel. — Cultura 
do Topinambo (II), A. M. Lopes de Carvalho. 
— Rudimentos de agricultura, dr. Antonio de 
Magalhães. — Real Casa Pia de Lisboa, F. M. 
da L. Possas.—A industria dos lacticínios—A 
manteiga (com gravuras), dr. Antonio de Ma-
galhães. — Conselhos de veterinaria, Osvaldo 
Eletti.— Folhetim: O abysmo, Carlos Deslys, 
traducção de Julio Gama. — Secções e artigos 
diversos: A vida agrícola; Reconstituição das 
vinhas; O lar domestico (Palestra semanal)— 
Consultas.—Chronica dos acontecimentos. 

Xovissima Reforma Eleitoral 
— Conforme foi approvada pelas Camaras na 
ultima legislatura e convertida em lei por 
Carta de 21 de maio de 1896, tendo reportorio 
alphabetico e formulário para redigir actas 
exigidas pela mesma lei, etc. — Preço 160 
réis. 

R e g u l a m e n t o d e d e c i m a d e J u -
r o s — Approvado por Carta de Lei de 3 de 
julho de 1896, contendo também uni repertorio 
alphabetico largamente desenvolvido e toda a 
legislação que vem incidentemente citada no 
mesmo regulamento. — Preço 120 réis. 

Itiplomas legislativos (com appli-
cação ao exercido do poder judicial). — Appro-
vados na ultima legislatura, sendo o seu sum-
mario: 

Reppressão do anarchismo.-—Rehabilitações 
dos réus.— Reincidências.—Alienados.— Con-
tribuição de Registo. — Bancos e sociedades 
bancarias. — Contribuição Industrial (lei). — 
Syndicatos agrícolas. — Corpos de delicto. — 
Distribuição de inventários. — Processo de 
despejo. — Venda de leile. - - Lei do recruta-
mento militar (13 de maio de 1896). — Emo-
lumentos do ministério publico nas execuções 
fiscaes.—Emigração clandestina.—Passaportes 
(lei e regulamento), etc, etc. — Preço 200 
réis. 

Regulamento da Contribuição 
Industrial—Necessário a todas as pessoas 
sujeitas a esta contribuição.—Preço 200 réis. 

Pedidos á Bibliotheca Popular de Legislação, 
rua da Atalaya, 183,1.°, Lisboa.—Ern Coim-
bra, vende-se nos estabelecimentos dos srs. 
Francisco França Amado e A. d'01iveira. 

Piano vertical 
V e n d e - s e um na rua de Joaquim 

Antonio d'Aguiar, n 0 9 . 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

91. P a u l i n o d ' O l l v e i r a 

Lente cathedratico de Zoologia e dire-
ctor do Museu zoologico da Universi 
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 

bandis ta p e g a n d o no dinheiro , e até 
outra v e z . 

M. d'Esprignol les partiu immedia ta -
m e n t e para Bruxel las . 

Na gare , o s e u pr imeiro c u i d a d o foi 
comprar o s j o r n a e s . 

— Eis aqui o melhor me io de ev i tar 
a prisão dos l a d i ô e s , s a b e m ass im que 
os prbcuram. 

Apenas lançou o s o lhos para um d o s 
j o r n a e s leu o s e g u i n t e : 

«Um roubo d'uma audacia incr íve l 
acaba de s er c o m m e t t i d o em pleno bou-
levard da Magdaleine, n 0 19 , e m c a s a 
do rico banqueiro M. de Koellen. Este 
honrado c idadão foi surprehend ido no 
seu g a b i n e t e , e a d o r m e c i d o por um 
narcot ico , ass im c o m o o s e u m o r d o m o 
um v e l h o e fiel serv idor; o s s e u s co 
fres foram serrados e f o r ç a d o s ; rou-
bando os l adrões va lores e n o r m e s . Este 
roubo inaudi to , s e m p r e c e d e n t e s , foi 
l evado a effei to sob a direcção d 'um 
temivel b a n d i d o q u e se fez passar du-
rante muito t e m p o c o m o d e s c e n d e n t e 
d'uma das mais n o b r e s famíl ias da 
França e a q u e m os h o m e n s m a i s con-
s iderados apertavam a mão n o s cercles. 
Não ad iantamos mais a f i m de não pre-
judicar a ação da jus t i ça . Accrescenta-
mos no e n t r e t a n t o q u e e s t e roubo foi 
l evado a effeito c o m a c u m p l i c i d a d e de 
dois c reados e q u e a just iça e s t á na 
pista dos c r i m i n o s o s . » 

M. d 'Espr igno l l e s olhou para traz de 
si r i n d o : 

— Não ve jo a jus t i ça , murmurou . 
E n c o s t o u a c a b e ç a á mão e d i s s e t 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

k minha administração 
dos Hospitaes da Universidada 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Construcções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

A v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito, con-
timla a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Philosophia. 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Cogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis * 
Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

SENHORA 
0 f f e r e c e - s e para dama de c o m p a n h i a . 
Para traclar , rua de Joaquim Anto-

nio d'Aguiar, n.° 9 . 

Lições de hygiene publica 
PELO 

UR. A. X. LOPES VIEIRi 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 

— A h ! a h ! . . . Então n e m M. d e 
Koel len, n e m o s e u m o r d o m o morre-
r a m ! O h ! o h ! , s e n h o r Hermann. 

Um outro jornal conf irmava o s fa-
ctos . 

— Foi M. d e Koel len q u e m r e v e l o u 
tudo, p e n s o u d ^ s p i g n o l l e s . Vamos di 
vert ir -nos um pouco, agora . Ah! aca 
bou o d u q u e de Vil ledieu, a h ! c o n h e 
c e m o João das G a l é s . . . Veremos i s s o 
Estou inquie to . Não d e v o e spantar m e 
era de e sperar i s to d e s d e q u e , Her-
mann forneceu o v e n e n o ; m a s s e é e l l e 
a causa da minha d e s g r a ç a , eu lhe pa-
garei a conta com u s u r a . 

Cerrou o s p u n h o s . 
— Estou i m p a c i e n t e por saber o q u e 

me dirá o s e n h o r doutor. 
Chegando a Bruxel las d ir ig iu- se para 

o hotel de Bellevue, q u e e s t á s i tuado 
e n t r e o Pare e a Place Royale j u n t o do 
pa lac io rea l . 

Perguntou s e M. Hermann e s t a v a no 
hotel e , o b t e n d o respos ta aff irmativa, 
m a n d o u preven i - lo q u e o cava lhe i ro 
d 'Espr ignol les o procurava . 

Hermann a p p a r e c e u logo . 
— Fizeste boa v i a g e m ? , p e r g u n t o u 

d 'Espr ignol les . 
— S im. E tu também ? 
— Sim. S e m p r e de boa s a u d e i 
— E x c e l l e n t e . E a tua ? 
— Tão boa c o m o a de M. d e Koel-

l e n e do s e u m o r d o m o , 

(Continua), 

é 
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Casa em bom local 
15 Y7ende-se uma , de 4 anda-

" res e magni f i cas lojas, 
na Couraçados Apos lo los , n.° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fale com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

14 
PIANO Ve n d e - s e um e m bom uso 
Praça do Commercio, 5 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

COIMBRA 
De 15 d 'agos to a 15 d'outu-

bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde, na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do ex m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s consu l tas ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

13 

Casa para arrendar 
Na a quinta de Santa Cruz, 

Praça de D. Luiz, ha 
doi s andares ; t e m agua e quin-
tal. Tractar c o m Alberto Carlos 
de Moura, rua Ferreira Borges , 
n . ° 6 . 

CAVALLOS 
1 2 I W u a r e s > e t c ' e s q u i n e n c i a s , 

M l s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , manque iras , fraque-
zas de p e r u a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 réis . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t e s : 
Lisboa : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia Costa—-So-
bral d e Mont'Agraço. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

t l A c a b a de c h e g a r um gran-
de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n e s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e c a f é s 

Pharmacia 
10 f l o m p r a - s c ou arrenda-se 

v no dis tr ic to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar.racia da Mise-
r i c ó r d i a — Coimbra. 

Julião A. d'Almeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pjiz 
E x c e d e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e íecha em 30 de noyembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , pharmac ia 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)5200 ré is 

c o m p r e h e n d e n d o serv i ço , c lub 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e íecha em 30 de noyembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banheiras de 1 .a a 5 . a c l a s se ; duas sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e i n h a U ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m duvida o melhor do re ino , mais barato e grát i s para os m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro até Cannas (Beira Alta) e d'ahi, 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m , e m bons carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s tá d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s que entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua do Alecrim, n . ° 1 2 5 , 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — Correspondênc ia para as Caldas 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel. — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
depos i to gera l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . 

0 hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma Si lva & Ferre ira , do Res laurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos preços Ha t a m b é m b o a s c a s a s mobi ladas para a lugar. 

VENDA 
7 TTcnde-se e m COZELHAS 

• uma linda v i v e n d a , q u e 
s e compõe, de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e cons tru ídas , 
que a c c o m m o d a m familia n u m e -
rosa; c a s a s para case iro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e terreno c o m muita 
a g u í , arvores de fructo , v ide i -
ras , e tc . É e m sit io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 comprador pôde , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marque^ Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
1 0 0 R S . 

cada n.° 

Os leitores da R E V I S - U M A F O L H A , de 
T A , além do texto, compre- /^l 4 " ! rt U l " a Pet'a original portuguêsa, 
hendendo o original de perto | y | ) V I T 1 C paginada separadamente, de ma 
de 90 paginas em 8.°, têm tam- V J I 1 I L L i O " B i r a a formar um elegante vo-
bem lume. 

Sae nos dias 
1 E 1 5 

de cada mez 
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A 1 C A C E R - E 1 B I R 
de D João da ' amar* 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R . N o v a d o C a r m o , 7 6 , 2 . ° — L I S I I 0 1 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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Aos photographos 
3 A c a b a de c h e g a r á Pape-

* * laria Ceniral , rua do 
Visconde da Luz, u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o de a p p a r e l h o s para 
photographia q u e v e n d e d'agora 
e m diante pe lo preço dos catá-
l o g o s m a i s c o m m o d o s , p o r q u e 
s e f o r n e c e d i r e c t a m e n t e dos 
fabr icantes . 

A chapa « L u m i e r e á s e s fils» 
e pape l é o q u e s e e s t á u z a n d o 
me lhor e q u e p ô d e v e n d e r com 
d e s c o n t o , e m g r a n d e s quant ida-
d e s . 

E n c o m m e n d a s p e l o corre io 
até 2 5 0 g r a m m a s , r e m e t t e m - s e 
grá t i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
' A n n o 2(5700 

S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1)5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O 8 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis —Para os srs. us-
signcmtes, desconto de 50 p c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

lodos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Franca A h H « — 00IM8R * 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

9 Ne s t e ant igo e s t a b e l e c i -
m e n t o c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s , com b ô a s s ê d a s 
de fabrico p o r t u g u ê s . Preços o s 
m a i s baratos . 

T a m b é m t êm l ã s i n h a s finas 
e outras fazendas para cober tu-
ras baratas . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
sort ido de sarja de s è d a de 
var iadas c ô r e s , para guarda-
s o e s e sombr inhas de s e n h o r a s . 

0 q u e ha de m a i s chic. 

YENDE-SE 
8 i m o r a d a de c a s a s sita 

* » na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , facultando áe ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a praso m e -
diante juro razoave l . 

Tracta-se na rua da Sopbia , 
3 5 . 

Cal fiydraulica: 
d'obras . 

flWtrifidfld» o n n t i n a A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de uiCullluludUu e upilld L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflC nara nintiirac A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lllliaa paia Jjmtuiab. v e r n i z e s , e m u i t a s outras t intas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
C i n i e n t O S ' * D g l e z e M o n d e 8 ° ' 3 8 m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

AGUIA D'0UR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 D o u p a s c o m p l e t a s para ho 

« m e m , d e 5)5000 ré is 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e , 

QUINTA 
3 V7ende-se a da Conchada . 

» Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

Diversos: 

e Caco Mondego , a s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
n h o s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m folha , ferro z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Grande sor t ido q u e v e n d e 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

Lisboa e Porto. 
De ferro e a r a m e pr ime ira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s de 

Ferragens para construcções: 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cutilaria nac ional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
c o m p l e t o sort ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louas mglezas, de ferro: j f t J ^ t S f c 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Carabinas de r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t iros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para caça,os m e l h o r e s Armas de fogo: 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000*000 
Fundo de reserva. . . 241:000*000 

S E D E E M L I S B O A 
4 l i s t a c o m p a n h i a a mais po-

U derosa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobi l ias e e s ta be l ec i * 
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au* 
g u s t o Xav ier d ' A n d i a d e , rua 
Martins de Garvalho, n .° 4 . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absoluta da agua. , 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mesa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
« j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 

Fitas de fai l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

" B I C O A l í E I t 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° | o DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
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A SITUAÇÃO 
Nos períodos de descon ten tamen-

to e gestação renovadora , que pre-
cedem as g randes convulsões so-
ciaes, ha sSmprê noâ "sectários das 
idêas avançadas a predisposição á 
desconfiança mutua e as recr imina 
ções de indecisão e de cobardia . 

Nes t a effervescencia dos espir i -
tos impacientes , se manifes ta o eri-
thus iasmo da convicção e da inicia-
tiva. O conflicto das suspeições é o 
indicio da energia comprimida 

A acção t ransformadora das idêas 
politicas tem de ser ent re nós n e -
cessar iamente lenta e cor tada de 
accidentes pelas condições espe-
ciacs da educação e dos in teresses . 

Mas nem por isso o t r iumpho de 
finilivo da causa democrat ica ha de 
ser menos dominador e infallivel 

Po rque , dizem, o país caiu na 
indolência e na a p a t h i a ! Não é ver 
dade: nunca o impeto da revolta foi 
tão fundo no seio do povo! 

Somente as revoluções não obe- „ . , , 
, , , , Es te projecto collossal de des -decem a p r o g r a m a s d a b o r ^ , i a r , M d a c í v j | i z a ç t o 

n i i / t i T i n r v \ A I I I A n A n u K / \ H I r , A >-v\ . .-. préviameMe ao sabor das commis 
sõ"s, nem têm dia marcado á mar -
gem do knlendario das festas mo-
veis. 

A luz está feita em todos os es-
espiritos, e a p ropaganda cont inua 
activa e des t ru idora , não j á pelas 
palavras demagógicas dos exal ta-
dos, mas pelas obras dos proprios 
realistas a turd idos pela inefficacia 
dos seus Ímpetos autocrát icos na 
resistencia passiva do país. 

Todos os homens, os mais p r u -
dentes e tolerantes , comprehendem 
que a t ravessámos um momento pe-
rigoso de t ransição, in te i ramente 
insustentável . 

E a nação parece deixar-se con-
duzir aos desas t res da sua ruina 
fazendo visagens t r u a n e s c a s ! 

O que se passa é rea lmente in-
comprehensivel e começa a to rna r -
nos burlescos e las t imosos! 

T rê s ou quat ro individuos, no tá -
veis apenas porque são med íoc res ; 
que se alteiam na governação fa-
zendo gala da immora l idade e des-
prezo absoluto pela opinião; sobre-
pondo-se ao país e rasgando as leis; 
ludibriando todas as n o r m a s da ho-
nestidade e da j u s t i ç a ; ment indo 
sempre; locuple tando as quadr i lhas 
de traf icantes; pro tegendo os la-
drões; a l a rdeando pulso e força e 
expluindo ameaças t rans ido de pa -
vor; um desnor teamento de loucu-
ra, um es t rebuchamento de epile-

Isto pôde lá cont inuar I 
A si tuação misér r ima e desespe-

rada do thesouro e do cont r ibuin te , 
cada vez mais implacavel; o dia de 
á m a n h ã mais sombrio e i n c e r t o ! . . . 

E nes te t u r p ô r a p p a r e n t e d o s ani 
mos assombrados por tan tas s u r -
presas pre tende-se nada menos do 
que ampl ia r a auc tor idade das cas 
tas, e m p u r r a n d o a nação condes -
cendente, para as enxovias l a t r ina-
iias do direito d iv ino! 

Pre tendem fazer resusci tar os 
processos do velho regimen enter 
rado ha cem annos e apodrecido nas 
sepul tu ras da H i s t o r i a ! 

Pre tendem apoiar sobre a mi -
lícia adiposa e tôsca dos mosteiros, 
sobre a ignorancia das massas e o 
fanat ismo religioso, essa o rdem de 
coisas, suscitada pela ambição exor-
bi tante e inepta dos altos pat i fes 
con lu iados ! 

E para a realização material d ' es -
ta vasta obra contam a p e n a s com o 
apoio da força a r m a d a e a vozeria 
esdruxula dos ene rgúmenos a luga -
dos e em completo desc red i to ! 

tido tortuoso d 'uma conspiração i n -
fame, é tão pueril e monst ruoso, 
como se pre tendessem s u s t a r a tor-
rente do Niaga ra com canal izações 
de l a t a ! 

Do excesso do mal b ro ta rá o re-
medio. 

Os acontecimentos de 2 8 deviam 
estar diante dos olhos d 'essa gente! 

D. Miguel beatif icado pela su -
perstição popu la r ; com estadis tas 
da envergadura do Alcaide, pela 
intel lectualidade e pela philosophia 
da eschola; com o prest igio dos f ra -
des em cóleras inf renes contra os 
sectários da L ibe rdade ; a repressão 
e a violência levada á ferocidade: o 
cacête, o cárcere e a forca num de-
irio de t e r r o r ! . . . 

E tudo isso foi a r ras tado pela 
vassoura revoluc ionar ia ! 

Agora, não obs tante os esforços 
e os desafôros d 'uns pygmeus a t re -
vidos, não se torcem as leis un iver -
saes da evolução h u m a n a ! 

Esperêmos com resolução e se -
ren idade ! Mas e s p e r ê m o s . . . e sai-
)amos e s p e r a r ! 

No concurso para os logares de 
officiaes suba l t e rnos da bibl iotheca 
da Univers idade são 15 os cand i -
datos . 

Seria melhor que a formal idade 
ivesse sido d i spensada pela jus ta 
promoção dos dois empregados in-
terinos, que mos t ram folha de bons 

serviços du ran t e tantos annos . 

0. CENTENARIO DA ÍNDIA 
£ 

O ministério cont inua em a n g u s -
tias para a r r a n j a r dinheiro pa ra a 
celebração do centenár io . 

O banco de Por tugal levanta em-
baraços a novos empres t imos por 
falta de garan t ia . 

Os prepara t ivos para essa e s tu -
penda fantas ia desl izam no meio da 
indifferença geral . 

Deba lde se esforçam os iniciado-
res por encont ra r o apoio na im-
prensa e na opinião publ ica , in-
cluindo nas innumerave i s commis-
sões escr iptores e jornal is tas . O 
divorcio ent re a nação e os gover-
nan tes é tão fundo, que o caracter 
official, que impr imiram ás festas, 
basta para a fugen ta r todas as co-
operações e sympath ias n u m a so-
lemnidade que devia ser p ro funda -
mente nacional . 

Não obstante , o governo vai por 
diante . As sommas necessar ias hão 
de apparecer . Dois mil contos l an-
çados á voragem d 'uma ostentação 
tr is temente signif icat iva! 

No ultimo conselho de ministros , 
diz a indescripção das chronicas , 
que o sr . Soveral tivera esta phrase 
sa rcas t ica : 

— Do que eu tenho medo é que 
afinal isso não venha a passar de 
um arra ia l no Alcaide, menos pitto-
ces.co e mais comico.. 

A dicacidade tem todos os visos 
de pouco verídica, mas expr ime a 
previsão gera l . 

a exigir passapor tes aos po r tugue -
s e s ! Os est rangeiros , esses podem 
l ivremente en t rar e sair , por m a r e 
por t e r r a ! 

E incr íve l ! 
Res ta saber por quaes myster io-

sos dist inctivos o sr . João F r a n c o 
que r que á - s imples vista a sua po-
licia reconheça os es t rangei ros , sem 
discussões e sem v e x a m e s ! 

Expos ição 

No p rog ramma muito var iado das 
festas da Agonia em Vianna do 
Castello, apparece u m a exposição 
de ar te o rnamenta l . 

A f requenc ia notável com que a 
iniciativa das diversas local idades 
promove espectáculos d 'es ta ordem 
representa uma tendencia feliz, que 
os governos deveriam solici tamente 
a c o m p a n h a r e dirigir para u m a 
acção commum. 
• Todos estes esforços isolados 
podiam ser convert idos n u m a forte 
corrente de educação. 

Mas . . . nem vale a pena fal lar 
em ta l ! 

Dr. Guilherme Moreira 

Depois de a lguns dias passados 
no Bussaco regressou a Coimbra , 
com sua ex.ma familia, este nosso 
quer ido amigo e illustre director da 
Resistencia. 

Fac-totum 

Foi nomeada uma commissão da 
qual faz par te o sr. Luc iano Cor-
deiro para emitt ir o seu parecer 
ácerca d 'uma grammat ica da l ingua 
francêsa, e laborada pelo sr. Fa l cão 
de L ima. 

O sr . Luciano Cordeiro approvou 
as obras da Bata lha; approvou S a n -
ta Cruz de C o i m b r a ; approvou o 
Paço episcopal ; e, por coherencia , 
approvou a g r a m m a t i c a ! 

T ragam cá o Pégaso, o cavallo 
aguia , para sua excellencia r emon-
tar ás a l tu ra s ! 

A o s trambulhões 

Aquelle regedor do Alcaide é 
phan tas t i co! 

L e m b r a m - s e da ce leuma e oppo-
sição levantada á exigencia louca 
dos passapor tes a todos os v ia jan-
tes, a pretexto de evi tar a emig ra -
ção c l andes t i na? 

A imprensa b r amou contra o in-
signe d ispara te , que fechava o país, 
a fas tando os es t rangei ros e d i f i c u l -
tando as communicações . 

O inquebrantável não cedeu. 
Agora, depois de longo ma tu t a r , 

sáe-se com esta correcção ao sone-
t o : — A policia da f ronte i ra só tem 

A ponte 

A imprensa de Coimbra cons tan -
temente está rec lamando, e com ra -
zão, reparações na ponte de San ta 
Clara; e afeia os perigos que o ma-
de i ramento desfeito e solto offerece 
aos t ranseuntes . 

Tudo isso é verdade. 
Essa ponto é um dos maiores 

des temperos que Coimbra deve á 
e n g e n h a r i a ! 

N u m a região que é toda u m a pe-
dreira de boa qual idade, a b u n d a n -
te e bara ta , a ponte foi m a n d a d a vir 
do es t rangeiro , feita de ferro e ma-
deira ! 

N ã o se percebe facilmente por 
que raciocínios capciosos, o pedan-
tismo chegou a encont ra r motivos 
de preferencia para esse viaducto 
es túpido e feio, rogado pelos mer -
cados, como obra rejei tada e gra t i -
ficação de venda aos c o r r e t o r e s ! . . . 
Foi um labéo o que então se 
disse, sem desmentido e sem de-
fêsa ! 

Argumentá ra - se que a obra de 
ferro era mais b a r a t a ; e na pobre 
ar te n inguém fal lou! 

O que essa razão de economia 
significava tem-se visto, pela expe-
riencia. 

A ponte de pedra que poderia 
ser d igna da cidade, formosa, am-
pla e sólida, foi subst i tu ída por 
essa detestável gaiola, á qual add i -
cionaram os dois miseráveis passa -
diços la teraes , para a t t enuar o lô-
gro. 

A ponte de pedra que seria d is -
pendida d ' u m a só vez, de duração 
de muitos séculos, foi t rocada por 
essa vil passagem feita de sol ipas 
sempre descon junc tadas e pôdres , 
sempre a exigir reparações e refor-
mas. 

Uma perfeita e spa r r e l l a ! Po rque 
de ferro, se faziam lá fóra t 

L á fóra, onde escasseia a pedra 
e o ferro a b u n d a ! . . . Que mar io-
las ! 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
v r r i 

A Sé Velha. P r ' á Sê Velha, pa ra 
i rmos depressa , e não que tenham 
acabado os erros no paço episco-
pal; mas eu não posso seguir e a n a -
lysar tudo o que inventou em m á 
hora o cerebro do sr . director d a s 
obras publicas, abrazado em febre 
de archeologo. 

Se vv. ex.as t iverem tempo, vão 
por lá, e vejam a porta manoe l ina 
que deita pa ra a varanda , u m a por -
ta muito esguia , com u m a base r i-
dícula. 

VV. ex.as verão em obra de m a r -
ceneria coisas manoel inas , que es-
pantar iam o propr io senhor D. Ma-
nuel, o venturoso; por tas muito bem 
imaginadas , com a sua bande i ra 
guarnec ida d 'um cordão torcido mui -
to manoel ino, e vidraças do seu cai-
xilho de madeira t ambém muito m a -
noelino. 

Coisas que , se as visse, a u g m e n -
tariam a ventura do propr io senhor 
D. Manuel , o venturoso. 

É ext ravagante que o sr . director 
das obras publ icas , que é do maxi-
ximo rigor historico, s e j a t ã o d e s -
prendido, q u a n d o se t ra ta das g u a r -
nições das jane l las que lá estão de 
madei ra , em vez de chumbo, de vi-
dros muito largos, vidros d ' agora , 
em vez dos pequenos caixilhos de 
pequenos vidros. 

Elle que é tão rigoroso com os 
tectos, lá a n d a a fazer um sobrado 
moderno, muito bem imaginado, que 
vae ficar num dinheirão. 

P a r a o paço t ranspor tou o dese -
nho das amei ras com que elle tem 
decorado os chafar izes por essas es -
t radas fóra. 

Lá estão muito ridículas, muito 
pequeninas . Os passaros já levaram 
a lgumas . 

Mas vamos, vamos para a Sé V e -
lha. 

O sr. B ispo-Conde emprehendeu 
uma vez a res tauração da Sé Ve-
lha. 

Foi isto depois da ul t ima viagem 
de SS. MM. a Coimbra. 

No p rogramma 8as festas esca-
pára , como mui tas coisas mais , a 
visita á Sé Velha. Po r denunc ia de 
Antonio Angusto Gonçalves sua ma-
jes tade a rainha soube da existen-
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cia do velho monumen to , e quiz 
vê-lo. 

Ficou extas iada , e mandou b u s -
car ao ja rd im botânico o pequen ino 
pr íncipe que por lá andava a pas -
seiar . Os minis t ros bocejavam e sua 
ma je s t ade ia-se d e m o r a n d o , ex t ra -
n h a n d o as de tu rpações que t inham 
al terado a phys ionomia do velho 
edificio. 

Pouco depois começava a obra da 
res tauração , iniciada pelo sr . Bispo 
Conde, pa t roc inado por sua majes -
t ade a ra inha , dir igida por Antonio 
Augus to Gonçalves. 

Adminis t rava os d inhei ros p ú -
blicos o sr . F r a n c o Frazão , director 
d a s ob ras publ icas de Coimbra . 

E r a esse o seu papel , e nem po-
dia ser o u t r o . . , 

El le mesmo aff i rmava alto a sua 
incompetência , a sua falta de saber . 

Antonio Augus to Gonçalves pro-
poz u m a obra l a rga de exploração, 
sondagens no solo e nas paredes , 
por fórma a poder fazer-se um pla-
no geral da obra a executar . 

A obra era difficil. O publico ha-
b i tuá ra - se ao aspecto do velho mo-
numento , e ju lgava vir tudes o que 
e ram defeitos e al terações p roduz i -
das por obras feitas d u r a n t e sécu-
los ,-na melhor das intenções, por 
pessoas sem sabe r . 

Sem s a b e r . . . . Como poderiam 
usa r do nosso critério, do critério 
d 'hoje , os nossos an tepassados de 
ha tantos séculos ? . . . 

Ass im, andava por livros em a r -
t igos de muita erudição, que o es-
pirito se sen t ia a lquebrado e cheio 
de Ímpetos mysticos, mal se en t ra -
va, ao megu lha r na luz suave e ve-
lada do velho templo. 

E a luz era suave e velada, por -
q u e o côro tapava ao fundo da egre-
ja a galeria do triforio; porque os 
a l ta res levantados no século x v n 
t inham obst ru ído as frestas das n a -
ves l a t e r a e s ; porque as obras da 
imprensa da Univers idade t inham 
t i rado a luz á galeria do triforio do 
lado da epistola. 

E todavia os en tendidos extas ia-
vam-se com a falta de luz; tão cara-
cterística da architectura do velho 
monumento, commentavam socios do 
Instituto e m e m b r o s d a Commissão 
dos Monumentos Nacionaes.. . 

Dos azulejos então corr iam coi-
sas d ' e span t a r . 

E r a m a rabes , af f i rmava a lguém 
de fóra. E não a d m i r a v a ; porque 
toda a gente sabia q u e a S é d e C o i m -
bra t inha sido mesqui ta de moiros. 

Quando se fez o horror da torre 
de sinos que agora lá está, a lguém 
muito considerado e s c r e v e u : e j á o 
som.dos sinos cbr is tãos revôa d o n -
d e a v o z d o muezin g r i l a v a a o s fi-
lhos do lslam que eram horas da ora-
ção, . 

Muito escreviam d 'an tes a rcheo-
logos . . . por bapt izar . 

Es t a s coisas, porém, eram cor-
rentes , j á n inguém as discut ia , e, 
q u a n d o começou a demolição, não 
se ouviam senão vozes, p ro tes tando 
contra a obra que n inguém com-
prehendia , e que todos a lcunhavam 
de p rofanação . 

O sr. director das obras publ icas 
conserva-se p ruden temen te de lado, 
e ia dizendo: Eu não sei nada , ellas 
é que lá se e n t e n d e m . . . . 

O sr . Bispo-Conde saiu então 
com um folheto, dizendo que aque l -
la obra es tava sendo censu rada 
como out ras que elle emprehende ra ; 
mas que havia de levar-se a cabo, 
como as out ras . 

O publico, que conhece a força 
de vontade do sr. Bispo-Conde , viu 
que a ob ra era inevitável. 

O sr . director das obras publ icas 
viu que a res tauração seria levada 
a cabo. E r a obra de vulto, devia lá 
deixar o seu nome , como em todos 
os chafar izes que tem res t au rado 
por essas es t radas fóra, muito lirós, 
de suas ameias , um ar muito fidal-
g o . . . 

De fidalgo do F u n d ã o . . . 
T. C. 

O proprietár io da folha o Meri-
dional, de Montemór-o-Novo, foi 
processado por falta de habi l i tação. 

E de notar que este jo rna l , com 
o mesmo editor, se publ ica ha seis 
a n n o s ! 

No incêndio de R o e d a , Hespanha , 
que devorou 5 0 0 c a s a s , o por tuguês 
Mannel Medo, palhapo de prof issão , pra-
ticou taes actos de c o r a g e m , q u e o g o -
verno hespanhol v a e c o n d e c o r á - l o com 
a gran-cruz de Benef i cenc ia . 

Concurso dos compêndios 

A commissão enca r r egada da es-
côlha dos compêndios para a in-
strucção secundar ia concluiu os seus 
t rabalhos . 

Da l . a secção ( l inguas e his to-
ria) foram approvados os seguin tes 
com al terações e observações que 
são cons ignadas nos respectivos pa-
receres e com as quaes têm de se 
conformar seus auctores , sob pena 
de lhes não serem acceitos os livros. 

P a r a a l . 1 c lasse Biographias de 
Arsênio de Mascarenhas ; 2 . a classe 
Historia, de auctor desconhecido, 
de que é editor Alexandre Magno 
de Cast i lho. 

L ingua p o r t u g u ê s a : provisoria-
mente , a morphologia da g r a m m a -
tica, de Ulysses Machado ; selecta 
de Adolpho Goelho. 

L ingua lat ina: g rammat ica , mas 
provisor iamente , de Moreira e Cor-
reia, e selecta dos mesmos auctores . 

L ingua f r a n c ê s a : grammat ica de 
Jacob B e n s a b a t e selecta de Domin-
gos de Azevedo. 

N a 2 . a secção, de sciencias, foram 
todos rejei tados, á excepção da Bo•* 
tanica do sr . Pere i ra Cout inho e, 
provisor iamente , o de desenho de 
José Miguel, 

Àcabe-se com o resto 
O governo está deduz indo as 

ul t imás consequências do principio 
que es tabeleceu como no rma de 
p r o c e d e r — o arbí t r io em tudo e por 
tudo, sem respei to a lgum pela lei. 

Cabe agora a vez ao poder j u d i -
cial que a inda const i tuía , dent ro de 
restr icta esphera , uma garan t i a con-
t ra a corrupção e a ana rch ia que 
por ahi lavram. Não es tando esse 
poder, pela sua organização defei-
tuosa, comple tamente exempto de 
influencias politicas, certo era que 
nunca pre tendeu annu l l a r - s e uma 
sentença passada em ju lgado por 
um acto do poder executivo. Profe -
rida ell i, quaesque r que fossem os 
interesses offendidos, era respe i ta -
da, executava-se . Considera va-se in-
dependen te o poder judicial . 

P a r a o actual governo era esta 
prát ica um grave obstáculo á inte-
gral real ização do seu p l a n o — c o n -
cent rar em si lodos os poderes do 
Es tado , suppr imindo q u a e s q u e r ga-
rant ias de independenc ia dos c ida-
dãos . Exigências de in te resses mo-
narchicos e par t idar ios , que const i-
tuem a s u p r e m a razão do Es tado . 
Tra te-se , pois, de remover esse obs-
táculo, publ icando-se avisos, decre-
t o s o u p o r t a r i a s n o Diário do Go-
verno em que se proclame doutr ina 
contrar ia á seguida num caso j u l -
gado. 

E j á o governo encetou o cami-
nho. O sr. dr . Campos Henr iques , 
que sendo juiz de direito foi c h a m a -
do para ministro das obras publ i -
cas, acaba de publicar um aviso no 
Diário em que sentenceia não ser 
susceptivel de a r res to uma patente , 
que pelo t r ibunal do commercio do 
Porto, pela Relação e S u p r e m o Tr i -
buna l foi cons iderada como suje i ta 
a elle. Desacatou assim o veredictum 
dos t r ibunaes , diz-se que para se r -
vir um amigo que lhe tem pres tado 
serviços. 

P ro tes ta a imprensa i n d e p e n d e n -
te contra tão inaudi to a l t e n t a d o ; 
protestam a lguns membros do poder 
judic ia l , que vêm offendida a sua 
dign idade . Mas tudo será inútil , 
convictamente o dizemos. 

Os protestos dent ro da ordem e 
da legal idade contra os desvar ios e 
cr imes do actual governo só têm 
dado como resul tado fazê-lo mais 
a fou tamente progredir no caminho 
e m q u e u m a v e z s e l a n ç o u . U m a s ó 
cousa o d e t e m — a espada . Peran te 
ella curva-se , recurva-se , fazendo 
tudo o que exigem. Lei , direitos, 
garant ias , d ignidade, de nada ser -
vem, para n a d a valem. 

Não deixam a este respei to a 
minima duvida os processos que o 
actual governo tem seguido e só é 
de admi ra r que , depois de provas 
tão decisivas, a inda ha ja .quem se 
en t re tenha com banaes dec lama-
ções, em vez de pensar a sério nos 
meios prát icos de acaba r de vez 
com uma s i tuação que é pa ra o país 
u m a vergonha sem precedentes . 

Vae s er n o m e a d o p r o f e s s o r do pri-
meiro g r u p o do l y c e u de Coimbra o sr. 
Carlos de Lemos» 

0 fisco em Portugal 
Vergonhosos expedientes 

Con tam-nos : 
Hoje de m a n h ã , um empregado 

da C o m p a n h i a dos Phosphoros en -
trou n u m a loja do largo do Chafar iz 
de Dentro , e pediu ao dono da casa 
que lhe gua rdas se uma lala. Como 
se faz f r equen temen te , o propr ie tá -
rio do es tabelec imento não poz 
embaraços em sat isfazer- lhe o pe-
dido. 

Deixar objectos a g u a r d a r em 
l o j a s — i s l o é vulgar . 

Não se t inha, porém, passado i 
hora, q u a n d o a p p a r e c e r a m dois 
gua rdas fiscaes, de aspecto r eba r -
balivo, exigindo uma busca á loja. 

Descobrem a lala, a b r e m - n a e 
encontram-na cheia d ' i s c a — a isca 
prohibida no vigente regimem de 
monopolio. O dono da casa é preso, 
levado para a a l fandega , mul tado , 
vexado, ele. 

Que significa i s t o ? 
U m a comedia — dizem. 
P u r o b a n d o l e i r i s m o — a f f i r m a m . 
Tres individuos concer lam-se , 

como para um cr ime. Um d'el les é 
o agente compromet tedor , anonyrno, 
c landest ino, — o que deposi ta a cai-
xa, a lata, o bar r i l . Os oulros são 
o fisco, a pos tura , a l e i : dois sol-
dados . 

Represen la - se a farça, t r ama-se 
o complot e cabem um, dois, três 
pobres diabos na cilada es túpida. 

Vem a multa e a mul ta é divi-
d ida . 

Çomprehende o pub l ico? 
E o g rande exemplo de cima 

lavrando em b a i x o — o g u a r d a fiscal 
á compita com o homem d 'Es l ado . 

Grandes companh ias . Pequenos 
bandos . 

F ina lmen te — contagio. 
(Da Marselhesa.) 

Não haverá este anno tramway 
ent re Coimbra e Luso . Em ofiieio á 
direcção da Associação Commercia l 
declarou a companh ia real dos ca 
minhos de ferro de nor te e leste 
que não lhe era possível es tabele-
cê-lo por não possuir para a sua 
formação o necessário mater ia l . 

F icam assim sem exilo os esfor-
ços envidados pela i l lus t rada d i re-
cção da Associação Commercia l , a 
fim de obter para Coimbra tão i m -
por tan te melhoramento . Bom será , 
porém, que ella não desis ta do seu 
empenho . 

T a m b é m levou muito tempo o 
es tabelecimento do tramivny en t re 
Co imbra e a Figuei ra e elle ahi está 
funcc ionando com grande commo-
d idade do publico. 

No dia 6 morreu a fogado , no rio Gua-
diana, no baixo da Ribeira de Alcou-
tim, Anthero Saraiva , e s t u d a n t e do 2 . ° 
anno de Direito d'esta Un ivers idade . 

Colysi 11 Figueirense — I a corrida 
da epocha 

No proximo dia 2 3 tem logar 
nesta elegante praça a 2 . a corr ida 
da epocha, com touros das m a n a -
das do distincto ganadero Faus t i no 
da Gama. 

Isto ba s t a r á para a r ecommen-
dar ; mas a emprêsa sempre solicita 
cm tornar a l t rahenle o mais possí-
vel as corr idas no seu Colyseu, 
quer da r -nos d 'esla vez o ex t ranho 
espectáculo das corr idas á vara la r -
ga ao uso de hespanhol , para o que 
contrac lou j á t rês dos melhores p i -
cadores . 

Que Dios lhe depare melhor dia 
do que o da corr ida pa s sada . 

C - c i b a , 

Correm de mal a peior as coisas 
de H e s p a n h a na g r ande Ant i lha . 

O memorandum enviado ás po ten-
cias, pedindo liberdade efaefão, mos -
tra c la ramente o valor das d i f i c u l -
dades que se lhe d e p a r a m para le-
var a cabo a pacificação de Cuba . 

E a dar credi to ás not ic ias ex-
tra-officiaes que nos fal iam do thoa-
tro da gue r r a , não pôde ser mais 
pericl i tante odomin io da H e s p a n h a , 
se dominio se pôde a inda chamar á 
sua s i tuação alli, l imitada a duas 
ou Irês c idades , impor t an te s é cer-
to, q u a n d o todo o resto da i lha está 
sob a mão dos insurrectos . 

Ass im, na província da Habana 
m a n d a Aguir re ; Lecrot occupa^l ia -
tanza?; em Las Villas domina Maya 
R o d r i g u e z ; Camaguez é o quar te l 
general de Máximo Gomez; Santia-
go de Cuba es tá á mercê de Call ix-
to Garcia; e Maceo cont inua na de 
Pinar dei Rio, s e m q u e a s c o l u m n a s 
hespanho las t enham podido desa lo-
já- lo d 'al l i . 

E não têm sido pequenos os es -
forços empregados para o conse-
guirem, pois, a inda ha pouco t e m -
po, as t ropas que m a n o b r a v a m ás 
ordens do general Munoz, o a t aca -
ram na sua posição de Rub i , mas 
foi tal o desas t re que obr igou W e y -
ler a dest i tuí- lo do c o m m a n d o e 
a repat r iá- lo . 

Vae, por tanto , como se vê, g a -
nhando te r reno a causa dos cubanos 
que, além do seu valor e co ragem 
quas i selvagens, têm por outro lado, 
como auxi l iar poderoso, a es tação 
das chuvas , com o seu cortejo t e r -
rível: da febre amare l la , lypho, 
vomito negro, dysen t r i as e tétano, 
quasi s empre fataes, e de que ac tua l -
mente in fe rmam mais de 1 5 : 0 0 0 
soldados hesparihoes. 

E nes tas c i rcumstancias , bem 
crít icas na verdade, é q u e o tyran-
nete em chefe e x p l o r a a b o a f é d a 
metrópole, com a estat ís t ica de los 
presentados que, j u n t a m e n t e com os 
muertos e cogidos, fo rmam para el le 
a par te opima dos despojos da 
guer ra . 

Ve jam e p a s m e m ! 

«Mas p r e s e n t a d o s : — E m Nuev i tas s e 
ham p r e s e n t a d o á indtilto, um s ú b d i t o 
i n g l ê s y dos norte a m e r i c a n o s , q u e 
es taban entre los e n e m i g o s de Espana. 

Los três han a n n u n c i a d o n u e v a s 
p r e s e n t a c i o n e s » . 

r 

E para não d iminui r um ápice 
de impor tancia a este mi rabo lan te 
successo de los presentados, que elle 
se abs tém, p ruden temen te , de lhes 
f a l l a r d e los abalados, d o s q u e d i a -
r iamente deser tam das suas fileiras 
com a fé e confiança perdidas , pa ra 
o ar ra ia l cubano , ou para a valia 
do cemiter io depois de apodrec idos 
num hospi ta l , pelas febres do país . 

Es tes são aos mi lhares ! 

x 

l u i a d e s p e d i d a a m á v e l 

Merece registo a car ta que J a -
mes Cree lman , co r responden te em 
Cuba, do World, de New-York e da 
Estrella do Panamá, d i r i g i u a o g e -
neral W e y l e r , por causa da sua e x -
pulsão de Cuba . 

El la ahi vae, e sem c o m m e n t a -
ios, que d 'el les não necess i t a . 

r 
«Excellencia.— Acabo de s a b e r q u e 

a v o s s a r e s p o s t a aos m e u s t e l e g r a m -
m a s p u b l i c a d o s no World, nos q u a e s 
d e s c r e v o m i n u c i o s a m e n t e o s a s s a s s í -
n ios dos c u b a n o s pací f icos , p e l a s t ropas 
h e s p a n h o l a s nes ta i lha , não é u m a 
synd icauc ia s i n c e r a e rapida á c e r c a 
dos r e f e r i d o s f a c t o s ; m a s a p e n a s u m 
d e c r e t o e X p u l s a n d o - m e de Cuba, Esta 
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expulsão prova q u e v . e x . a c o n h e c e a 
verdade, e que não quer q u e o m u n d o 
civil izado a c o n h e ç a , p r o v a n d o ass im 
que as a c c u s a ç õ e s são v e r d a d e i r a s . 

A oito milhas do seu p a l a c i o — a um 
dia de jornada — p e r m a n e c e m ainda 
l ibados pe los braços , uma c e n t e n a de 
cadaveres . Já dei o s s e u s n o m e s a v 
ex \ a e d a d e e a prof issão da maio 
ria d'e l les , o s v o s s o s regis tros também 
provam que o as sas s ín io d ' e s s a s infeli 
zes e pacif icas creaturas , foi annun 
ciado p e l o s off ic iaes h e s p a n h o e s , como 
sendo o resu l tado de um c o m b a t e tra 
vado com o e x e r c i t o da republ i ca de 
Cuba. 

Os v iz inhos e o s parentes d > s s a s 
v ic t imas e s l ã o promptas para v o s decla 
rar a maneira p o r q u e as fizeram sair 
das s u a s re s idenc ia s , ou dos s e u s 
campos, ísfim de s e r e m fuzi lados pe los 
vossos so ldados , e m plena es trada 
real, s em a c c u s a ç ã o nem j u l g a m e n t o 
prévio. 

Conheceis perfe i tamente o facto d o s 
imf fens ivos e m p r e g a d o s do dr. Del-
gado e de Pedro Casanova, a m b o s 
cidadãos a m e r i c a n o s , que foram mas 
sacrados s e m fó ma a lguma de julga-
mento nes sa m e s m a jur i sd icção , por 
ordem dos c o m m a n d a n t e s h e s p a n h o e s 
Existem no v o s s o palacio provas ev i -
dentes d 'e s te c r i m e , e b e m ass im n o s 
archivos de chance l lar ia do c o n s u l a d o 
geral dos E s U d o s U n i d o s . 

Estes c r i m e s contra a c iv i l i zação e 
a humanidade , são c o m m e t t i d o s diaria 
i r r i t e , quasi a cada hora, e m differen 
tes pontos da ilha, s e n d o depo i s publi 
cados c o m o v ic tor ias mi l i tares . 

É ass im que v . e x . a c o m p r e h e n d e a 
guerra? Se o é , porque quer impedir 
que o m u n d o sa iba c o m o o s s e n h o r e s 
oblêm os s e u s t r i u m p h o s ? Um so ldado 
nunca d e v e e n v e r g o n h a r - s e das suas 
victorias. 

A maior offensa q u e prat iquei , como 
correspondente do World, foi ter recu-
sado acce i tar . para as publ icar , not ic ias 
falsas fornec idas pelo e s tado maior do 
exercito hespanho l e m Cuba. occul 
laudo o s h o m e n s , e as derrotas das 
referidas tropas . Apenas d i s s e a v e r 
dade, v . e x . a d e v e ler a consc iênc ia 
d isso . 

Cuba e s l á i r r e m e d i a v e l m e n t e perdida 
para a H e s p a n h a ; m a s para v . e x . a é 
inconven iente e humi lhante c o n f e s s a r 
o verdadeiro e s t a d o da s i tuação . 

Acceitando o v o s s o decre to , q u e é 
rii^no de v . e x . a , e não q u e r e n d o 
voltar ao v o s s o palac io , na occas ião 
da minha partida, aprove i to e s t a oc-
casião para lhe fazer as minhas d e s p e -
didas. 

Os es tudan tes de prepara tór ios 
de Coimbra promoveram u m a re-
presentação, na qual pedem que se-
jam decretados exames em outubro 
que, pelo menos , aproveitem áque l -
les, a quem falte um ou dois exa-

27 Folhetim da RESISTENCIA 

I 0 Ã 0 DAS G A L É S 
X V I I I 

A Odyssea de João das Galés 

— Ah ! tu d e v e s c o m p r e h e n d e r , meu 
caro, d i s se Hermann, que obter a di-
gitalis, o v e n e n o , depo i s do c a s o da 
Pommercie, é difflcil imo. É n e c e s s á r i o 
fazer uma rece i ta a s s ignada , e m o s -
trar a carta s e nao s e é c o n h e c i d o do 
pharmaceulico, emf im, é muito com-
promettedor. 

— C o m p r e h e n d o . . . . um narcot ico 
bastava. 

— Sem duvida. T i v e s t e t e m p o suffl-
ciente para a o p e r a ç ã o , e hoje aquel -
les que tu j u l g a v a s mortos pas sam bem 
e assim te v ê s al l iv iado de dois cri-
mes. D e v e s , pois , a g r a d e c e r m e . 

— No emtanto s e m p r e te direi q u e 
M. de Koellen m e conhec ia perfe i ta 
mente e que , n e s t e m o m e n t o , s e sabe 
quem eu s o u , todo o m u n d o c o n h e c e 
o João das Galés. 

M. d'E<prignolles approximou^se de 
Hermann e tomando- lhe o braço , d i s s e 
em voz b a i x a : 

— Sabem q u e eu sou o João das Ga-
léí, o u v i s t e ? 

Hermann t r e m e u . 
D'Esprignolles c o n t i n u o u : 

Mas deixemos esse assumpto. Tu 

mes para o ingresso aos cursos su -
per iores . 

0 documento é subscr ip to por 
1 3 1 a lumnos do lyceu de Coimbra , 
2 1 7 do de Lisboa , 6 4 do de S a n -
tarém, 2 6 do da Guarda , 4 8 do de 
Leir ia , 6 6 do de A m a r a n t e , 8 1 do 
de Aveiro, 4 7 do de Évora , 4 9 do 
de Castel lo Branco, 7 2 do de F u n -
chal , 45 do de Por ta legre , 5 9 do 
de Boja e 2 5 do de Angra do He-
roísmo. 

Total , 9 3 0 . 
Diz-se que o sr. João F r a n c o se 

obstina na recusa. E sempre ass im; 
mas com um pouco de perseveran-
ça acaba por amollecer e dobra r . 

Descancem os pre tenden tes I 

Es tá - se e laborando um regula-
mento para o serviço dos t rens de 
praça nes ta c idade. 

A agricultura no Brazil 
No Es tado de Minas Geraes foi 

fundada uma eschola de ensino 
agrícola, de que é director o f r a n -
cês Henri Gorceix, ant igo director 
do ensino de Ouro Preto , que aca-
ba de part i r para o Brazil , havendo 
comprado no Leimonin e no Au-
vergue an imaes da raça bovina e 
e caval lar . 

Succumbiu na qua r t a feira ulti 
t ima a uma meningi te chronica, o 
sr . Cypr iano Leal , es t imado ar t is ta 
nesta cidade. 

O seu funera l foi concorr idiss imo 
por operár ios e indus t r iaes , r ep re -
s e n l a n d o - s e o Monte-Pio Conimbri 
cense Martins de Carvalho e ca ixa 
economica União Operaria, q u e l e -
vavam os seus lábaros envoltos em 
crepes. 

O desven tu rado artista deixa na 
o r p h a n d a d e oito creanças . 

Paz á sua a lma. 

Assas s ina to em scena 

E m Londres , especia lmente en -
tre a gente do theatro, produziu a 
maior emoção um d r a m a singular 
occorrido no palco do thea t ro das 
Novidades . 

Hepresentava-se o me lod rama Os 
crimes da noite, em q u e u m h e s p a -
nhol terrível se apode ra ne u m a jo -

é s um h o m e m p r u d e n t e , a just iça nun-
ca te i n c o m m o d a r à . Vamos ao q u e im-
porta. Es t ives te em Amsterdam ? 

— Sim. 
— Está tudo arranjado para o s bri-

lhantes ? 
— Sim. 
— Visitaste já o s n e g o c i a n t e s de 

q u a d r o s ? . 
— Van Humbeck toma, pe lo m e n o s , 

1 0 0 : 0 0 0 francos da mercador ia . 
— Bem Esse n e g o c i o ficará conc lu í -

do e s ta tarde. 
M. d'Esprignol les tocou a campainha . 
— Rapaz, i r a z e - m e o guia dos cami-

nhos de ferro para a Hol landa. 
— P e d e - s e o guia dos caminhos de 

ferro, d i s se d 'Espr ignol les , m a s toma-
r e m o s o paquete q u e h z s e r v i ç o en-
tre Anvers e Rotterdam. 

— E eu a c o m p a n h o - t e ?, perguntou 
t e r m a n n . 

— Certamente . Ês -me i n d i s p e n s á v e l . 
— Estou á tua dispos ição . 
— Quem v i s i t a s t e em A m s t e r d a m ? 
— Samuel Merghack. 
— Em San Anthonie Bree Straet ? 
— Sim. 
S d r a m juntos e d ir ig iram-se para 

uma casa da rua Persi l , na porta da 
qual se lia o s e g u i n t e : 

«P. Van Humbeck» 
Era uma c a s a be lga c o m p o s t a d'um 

corredor e s tre i to , d 'uma e s c a d a pela 
qual s e p a s s a a cus to , e de dois com» 
part imentos e m cada andar, c o m m u -
n icando e n t r e si por uma porta de dois 

ven e termina por a a s sass ina r pa ra 
a punir de ter repellido o seu amor . 
O hespanho l é no fim apunha l ado 
por um i rmão da victima, que assim 
a vinga da ma ldade do feroz algoz 

O papel do hespanho l e ra feito 
por um actor chamado Crozier, e o 
do irmão da joven pelo actor Moritz 
F r a u k s . 

A represen tação do melodrama 
decorreu a té á ult ima scena sem in 
cidente. Mas q u a n d o t ra ta de vin-
gar a irmã, Moritz desemba inha um 
punha l e crava-o no peito do feroz 
hespanhol . Crozier cáe como fulmi 
nado . Os espectadores a p p l a u d e m . 
O panno cáe, mas de novo é levan 
tado ante a s pa lmas repel idas do 
publico. Os actores vêem á bocca 
da scena s auda r os espectadores ; o 
hespanhol , porém, a inda não se ti-
nha levantado. 

Quando o p a n n o volta a cair de-
finitivamente, um dos actores ap -
proxima-se d e Crozier e d iz- lhe : 

— E n t ã o não te levantas ? 
O infeliz não respondeu . O p u -

nhal havia pene t rado no peito até 
ao cabo. Todos os soccorros foram 
inúteis. Crozier falleceu dez minu -
tos depois sem pronuncia r uma p a -
lavra. 

Prevenida a policia, es ta p r e n d e u 
Moritz que se deixou levar sem a 
menor resistencia, dizendo a p e n a s : 

— Pois eu m a t e i ? Será possível? 
Desde o primeiro interrogator io, 

o juiz fez pôr em l iberdade , sob 
fiança o infor tunado comico, deses 
pe rado pela morte do collega. Mo-
ritz terá a p e n a s que re sponder po r 
homicídio por imprudência . 

Foi creada uma estação postal 
de 2 . a classe, gratui ta , no logar da 
Ponte do^Solão, freguezia e concelho 
de Goes, d 'es te districto. 

Um barquei ro de Penacova tentou 
violentar uma rapar iga de dezasete 
annos que conduzia no seu barco. 

Foi preso o biltre. 

battentes . No rez-do-chão o n d e primei-
ro entraram, havia a d e s o r d e m d'uma 
casa de bric-à-brac o n d e , a par de coi-
sas v e r d a d e i r a m e n t e prec iosas , s e viam 
objectos do peor mau gos to . No meio 
d 'essa d e s o r d e m viram um h o m e m 
alentado, quasi branco que f u m a v a no 
seu c a c h i m b o , e que lhes of fereceu 
logo um c o p o de Hasselt , e s p e c i e de 
a g u a r d e n t e de c e r e a e s , fabricada na 
c idade be lga , de q u e t o m o u o n o m e . 

Assentou- se junto da mêsa e ficaram 
um m o m e n t o sem pronunc iar palavra 

— Venho por causa dos quadros de 
que v o s fallou M Hermann, d i s s e d'Es-
pr ignol les , ao m e s m o t e m p o q u e o s ia 
tirando do forro do pardessus para 
lb'os mostrar. 

— Ah! , fez Van Humbeck cont inuan-
do a lançar o fumo do c a c h i m b o para 
as l ampadas or ientaes p e n d u r a d a s no 
tecto . 

— Convem-vos a m e r c a d o r i a ?, per-
guntou d 'Espr igno l l e s . 

Van Humbeck r e s p o n d e u a p e n a s pas-
s a d o s dois ou três minutos : 

— T a l v e z . . . 
D'Esprignol les d e s e n r o l o u as t e la s . 
— Vêde , d i s s e e l l e . 
Van Humbeck não s e m o v e u . 
— E x a m i n a e a s ao m e n o s ? , d i s s e 

d 'Espr igno l l e s . 
Van Humbeck arrastou-se no seu fau-

teuil. 
— P r e v i n o - v o s , d i s s e d 'Esp igno l l e s , 

q u e parto esta t a r d e ; e por i s s o pre-
c i so de t e m p o para m e ir e n t e n d e r 
c o m outros m e r c a d o r e s . 

O czar em Par i s 

Es tá officialmente annunc iada a 
visita do czar a Pa r i s , no mês de 
outubro . Se rá alojado no palacio do 
ministério dos es t rangei ros , s i tuado 
no caes d 'Orsay . 

Um dos motivos da preferencia 
d 'es te palacio é o acha r - se comple-
tamente isolado, sendo assim mui -
to fácil policia-lo. 

De resto tem magníficos salões, 
luxuosamente mobilados, e uma es-
cadar ia monumenta l de mármore 
branco, que conduz ao primeiro a n -
dar , onde são os aposentos do mi 
nistro. 

Na nova c lass i f i cação d o s c o n c e l h o s 
publ icado no Diário do Governo o qua-
dro do dis tr ic to de Coimbra é d 'es ta 
fórma d i s t r i b u í d o : 

1 a , Coimbra; 2 . a , Crntanhede e Fi-
gue ira da Foz; 3 . a , Arganil , Condeixa-
a-Nova, Montemór-o-Velho, Oliveira do 
Hospital , Soure e Taboa; 4 . \ Goes , Mi-
randa do Corvo, Pampi lhosa e Pena-
c o v a . 

Saiu de Coimbra para Vizella o 
distincto professor da faculdade de 
Direito, sr. dr . Manuel Dias da Silva. 

Passa muito i n c o m m o d a d o de s a ú d e 
o sr . A u g u s t o Costa, c o n s i d e r a d o in-
dustrial nes ta c i d a d e . 

Es t imamos as s u a s m e l h o r a s . 

Consta que o sr. Bispo-Conde 
aprove i ta rá a sua ida a Boma para 
aíli es tudar o melhor meio de se 
uti l isar o Beal Ins t i tu to de Santo 
Antonio dos Por tuguéses , para ne l -
e se ins ta l larem os es tudan tes que 

desejem segui r em Roma o curso 
heologico. 

Chegaram hontem a Coimbra dois 
a g e n t e s da policia r e p r e s s i v a da e m i -
g r a ç ã o c landes t ina e boje c h e g a o c o m -
missar io . 

Agora é q u e c e s s a de v e z a e m i g r a -
ç ã o para o Brazil. Os proprios e d i t a e s 
e m q u e o g o v e r n o ha t e m p o s ordena-
va as prov idenc ia s q u e as auc tor idades 
adminis trat ivas d e v i a m tomar, no s e n -
tido d e e s c l a r e c e r e m os e m i g r a n t e s 
sobre a melhor epocha de saírem do 
reino, de ixarão agora de produzir ef -
feito . 

Vão v ê r . 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Constrncpões hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas - Preço 1&000 
réis 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physíologia dos mnscnlos 

C o n d e i x a , 1 8 . — F o i n o m e a d o 
r e c e b e d o r d'esta c o m a r c a o e x m o sr 
dr. Manuel Lopes Quaresma, um d o s 
filhos mais quer idos d'esta terra. 

Com o maior prazer lhe e n v i a m o s 
os n o s s o s c o r d e a e s parabéns . 

—Veiu aqui passar a lgum tempo e m 
sua t:asa, o sr . c o m m e n d a d o r José Li-
bertador Magalhães Ferraz. 

— R e a l i z a - s e no d o m i n g o prox imo a 
festa da S e n h o r a do Amparo, q u e cos -
tuma s er mui lo concorr ida de romei -
ros . 

— O h ! e s t a e s tão a p r e s s a d o c o m o 
i s s o ? 

— P o r q u e e s t a e s . p o i s , tão apressado? 
d i s s e Van H u m b e c k . 

Examinou a t t e n t a m e n t e e durante 
muito t e m p o as t e la s . 

—Parece verdade ira ; s e o não é , é 
urna b^lla reproducçâo . 

— N ã o são r e p r o d u c ç õ e s , d i s s e d'Fs-
pr igno l l e s . 

- O h ! i s so para mim é i n d i f e r e n t e , 
g o s t o tanto d 'uma bel la copia, c o m o 
d'um original . E de re s to , c o m o nas 
c o n d i ç õ e s e m que e u faço os m e u s 
n e g o c i o s , não p o s s o entregar os cert i -
1 c a d o s d 'or igem, o s i n g l ê s e s não m e 
darão p o r i s s o mais um c e n t o de f rancos , 

ó s bem o s a b e i s ? 
— Perdão, e u tenho cert i f icados de 

o r i g e m para o Chiff lmt, d 'Ingres e os 
Delacroix. 

— T a n t o melhor, d i s se Van Humbeck 
Encostou-se no seu fauteuil e d e s a p -

pareceu numa n u v e m de fumo. 
— Quanto pedis v ó s por i s s o ? 
— Por tudo? 3 0 0 : 0 0 0 francos . 
— Ê mui lo caro. 
— Quanto o f l e r e c e i s ? 
— 3 0 : 0 0 0 francos . 
— Podeis pagar p r o m p t a m e n t e ? 
— N ã o . Ê n e c e s s á r i o preven ir o meu 

janqueiro . Mas dentro de tres dias , 
ou o mais tardar quatro , Sereis pago. 

— Em m e n o s t e m p o ! e x c l a m o u d'Es-
pr igno l l e s v o s lançaria e s t e Delft á 
c a b e ç a . 

E saiu s e g u i d o por Hermann. 
Dirigiram-se â rua Neuve, a casa 

Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito, c o n -
tinha a l ecc ionar Historia, G e o g r a p b i a 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Cogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis 

Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

d'um negoc iante^de quadros , c h a m a d o 
Dighe im. 

— Eu c o n h e ç o e s t a s te las , d i s s e o 
n e g o c i a n t e , m a s , a p e s a r d o s cert i f ica-
dos de p r o v e n i ê n c i a e c o m p r a e m 
nome de M. Durand, e u não p o s s o 
v e n d ê - l o s s e n ã o á s e s c o n d i d a s , e p o d e r e i 
m e s m o te l -os mui to t e m p o e fazer 
varias v i a g e n s a Londres s e m e n c o n -
trar comprador . Quereis 8 0 : 0 0 0 fran-
c o s ? e s t ã o aqui . 

— N ã o , d i s s e d 'Espr ignol les . 
Quest ionaram por a lgum t e m p o o 

preço até que M. Dighe im, a u g m e n t o u 
mais 4 0 : 0 0 0 francos á quant ia q u e offe-
recera , e d 'Espr ignol les a c c e i t o u . 

Partiram para A n v e r s l ogo q u e ef fe-
c tuaram o n e g o c i o ; h o s p e d a r a m - s e no 
hotel Sa inte-Antoine , e no dia s e g u i n t e , 
às s e i s horas , e m b a r c a r a m no p a q u e t e 
Telegraph q u e o s havia de transportar 
a Rot terdam. 

Quando en traram no g r a n d e Escaut , 
d 'Espr ignol les d i s s e para H e r m a n n : 

— Q u e bella t r a v e s s i a a nado s e fazia 
aqui , n ã o a c h a s ? 

— T u ta lvez , d i s s e Hermann, m a s 
eu q u e nado c o m o um p r é g o , iria l o g o 
para o fundo e o rio p a r e c e p r o f u n d o . 

A travpss ia era má . As a g u a s d e 
Escaut e de Meuse corr iam amare l la -
das , c h e i a s de v a s a , e as v a g a s f a z i a m 
saltar a p e q u e n a e m b a r c a ç ã o . 

A l g u m a s horas d e p o i s , v iram dese» 
nhar - se no hor i sonte a g r a n d e ponte 
de Moerdyk. 

[Continte), 



R E S I S T E N C I A - Domingo, 20 de setembro de 1 8 9 6 

Casa em bom local 
lã Y7ende-se urna, de 4 anda-

w res e magni f i cas lojas, 
n a C o u r a ç a d o s Aposto los , n . ° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a casa . 

PIANO 
14 Y7ende-se um e m bom uso 

W Praça do Commercio, 5 4 . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

CALDAS DA FELGUEIRA I 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l le , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m é d i o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré i s 

e o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA. 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figueira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do ex m o sr . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Casa para arrendar 
13 M a quinta de Santa Cruz, 

* « Praça de D. Luiz, ha 
doi s andares ; tem agua e quin-
tal. Tractar c o m Alberto Carlos 
d e Moura, rua Ferreira B o r g e s , 
n . ° 6 . 

CAVALLOS 
12 Sffuares, e tc . ; e s q u i n e u c i a s , 

« 1 s o b r e c a n u a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a u q u e i r a s , fraque-
zas de p e r u a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VIS1CANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira d Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

11 Acaba de c h e g a r um gran-
de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n e s e s . 

Especialidades da casa 
Chás e cafés 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de 1 .a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala d e ioha laçào , pu lver i sapão e aspirapào. com ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i let te . É s e m duvida o m e l h o r do re ino , mais barato e gr-uis para os m é d i c o s — V i a g e m 
- F a z - s e toda e m c a m i n h o de ferro a l é Cannas (Beira Alta) e d'ahi, 5 k i l o m e t r o s de es trada de m a c a d a m , e m bons carros . A 
es tapão de Cannas na linha ferrea da Beira Alta e s tá d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas f erreas h e s p a n h o l a s que entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca rí'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua do Alecr im, n .° 1 2 5 , 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — Correspondênc ia para as Caldas 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Ilotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o gera l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . 

0 hotel foi e s t e anno a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & Ferre ira , do Restaurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos prepos Ha t a m b é m boas c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

VENDA 
7 W e s s d e - s e e m COZELHAS 

» uma linda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r ecenU-mente c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para case iro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e d e n t e t erreno c o m muita 
a g u í , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras, e tc . É e m sit io mui to pitto-
resco e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m seu 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Por tagem, 
Coimbra. 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
A s s i n a t u r a 
100 RS. 
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Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compiv-
heridendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguêsa 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo 
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76 , 2 °—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abe l R ' telho 

Â L G Á G E R - E X B X R 
de D João da i amara 

PAHAISO C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CP S P 

c? 

C/i 

33 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR ( ^ j f c ^ r g g 

25:0001000 
A. H E N R I Q U E S 

1 6 2 , Rua Ferreira Borges, 1 6 4 
3 fforte g r a n d e v e n d i d a nes -

M ta casa na loteria de 12 
do corrente , em d é c i m o s , cau-
te l las de 2 4 0 e 6 0 ré is . 

4138 
Aos bohemios 

1 p h o t o g r a p l i i a s do bo-
* h e m i o Augus to Hylario, 

v e n d e m - s e na loja do Vianna, 
Largo da Sé V e l h a . — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
PCBMCA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOK 

João Maria da Fonseca Fr ias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ($1700 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

AIS IV U N CIO N 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para. os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

toclos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tvp. A. íVame» Am«l« — flOlMB» ' 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 1 , Rua F e r r e i r a B o r g e s , 5 2 ( E m f r e n t e ao Arco d 'A lmed ina ) 

C O I M B R A 

Pharmacia 
10f fo inpra- se ou arrenda- se 

w no dis tr ic to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar rac ia da Mise-
r i c ó r d i a — Coimbra. 

Julião A. (TAlmeida & C.a 

2 0 — R u a de Sargento Mór—24 
COIMBRA 

9 j f l es te ant igo e s l a b e l e c i -
« m e n t o c o b r e m - s e de novo 

g u a r d a - s o e s , com b ô a s s ê d a s 
d e fabrico p o r t u g u ê s . Preços o s 
m a i s baratos . 

Também t êm lãs inhas finas 
e outras fazendas para cober tu-
ras bara tas . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
sort ido de sarja de s e d a de 
v a r i a d a s c ô r e s , para guarda-
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

0 q u e ha de m a i s chic. 

V E N D E - S E 

A m o r a d a de c a s a s sita 
na rua do Morèno n . 0 8 

7 e 9 , ' f acu l tando- se ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a praso m e -
diante juro razoave l . 

Tracta-se na rua da Sopbia, 
3 5 . 

8 

Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 
tfWtriíMflflílli o nntira ASencia da casa R a m o s & Si lva de 
DlCblllLIUdUC C UJJllta L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s maií-
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l Ç n a r a n i n t l i m ' A l v a í a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lliitaa paia pimuiao. v e r n i z e s , e mui tas outras t intas e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
P i m P n f M ' l n ? ' e z e Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
w w e u w s . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n í y p n q A n - Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
1 / l i O l o U o . QtjQg e t orradores para c a f é , m a c h i n a s para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

De ferro e a r a m e pr ime ira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s de 

AGUIA Q ' 0 U R 0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
<j Q o u p a s c o m p l e t a s para ho 

I I m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré is 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

QUiNTA 
o TTende-se a da Conchada . 

w Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

o b r a s . 

Cutilaria: Cutilaria nac ional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s 

í f O T C r y s t o f l e > m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
1 c o m p l e t o sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
e e s t a n h a d a , f e r r o 

A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para Louas inglezas, de ferro: ^ t
a

e
U a f e 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
Armas dp foáfi' Carabinas d e repetição de 12 e 15 tiros, re-
M i u a o uo iugu i voivers, espingardas para caça,os melhores 

systemas 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F IDEL IDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000*000 
Fundo de reserva. . . 241:000*000 

S E D E E M L I S B O A 
4 A s t a c o m p a n h i a a mais po-

l i derosa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

Correspondente Basilio Au-
gusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

2 â r m a z e r n d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
fia junto e a re ta lho , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o u t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sort ido de c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas de fai l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças dourarias para adu l tos e c r i a n ç a s . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

I M Í O T Í E Í t 
PreYilegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de V I N T E R É I S P O R DIA, l a r -
gamente garant idos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a I0SÊ MARQUES LADEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 
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Pela Hespanha 
Não se occultam já , nem por par te 

dos que mais opt imis tas se a p r e s e n -
tavam até ha pouco, as a p p r e h e n -
sões sombr ias que estão en tenebre -
cendo a opinião publica na vizinha 
Hespanha ácerca do resu l tado da 
revolução cubana . E , o que mais 
p r e o c c u p a o s espíri tos peninsu lares , 
não é precisamente se a Hespanha 
consegue sub juga r Cuba revol tada, 
nem se a preciosa ilha consegue fu r -
t a r - se ao domínio hespanhol : — n o 
que pr inc ipa lmente se está pensan-
do é nas consequências políticas que 
resu l ta rão da victoria cubana , que , 
tudo o leva a crer , é j á agora uma 
ques tão de pouco tempo. 

As consequências económicas o 
f inanceiras do es tado de guer -
ra em que a H e s p a n h a , por culpa 
própr ia , se encont ra involvida, são 
conhecidas e desas t rosas . As con-
sequências polí t icas são um pro 
b lema cuja solução a quasi todos 
se antolha fácil. 

Reflectindo um pouco se r enamen-
te e de animo despreaccí ipado so-
b r e a si tuação politica da Hespa -
nha , e, concomitantemente , pelas af-
f inidades n a t u r a i s e lógicas que li-
g.im entre si os dest inos das duas mo-
narch ias peninsulares , se conside-
ra rmos t ambém a phase politica do 
nosso país no actual momento his-
tórico, poderemos talvez prevêr o 
que para a m b a s as monarch ias de 
r ivará da guerra de Cuba . 

Até hoje tudo tem conspi rado 
contra a Hespanha , apesa r do no-
bilíssimo exforço que a este país 
tem cus tado a guerra , exforço tena-
cissimo e digno de admiração pelo 
sent imento patriotico que o tem im-
puls ionado, denodadamen te , i n t r a n -
s igentemente , n u m a lucta c ruenta 
e ru inosa . 

A alma hespanhola , generosa e 
dedicada até ao sacrifício mais ex-
t raordinár io , tem vibrado unisona, 
n u m inc i tamento cons tante aos po-
deres públicos para que a insurre i -
ção seja dominada . 

Tem cus tado rios de sangue a 
revolução, está cheia de luto a Hes-
p a n h a . E, comtudo, as expedições 
de muitos milhares de homens con-
t inuam para C u b a . . . 

Mas vencerá a H e s p a n h a ? Os 
acontecimentos a té hoje levam á 
convicção de que em breve Cuba li-
vre será um facto. 

Qual será o fu turo da H e s p a u h a ? 
Que t ransformação politica se da rá , 

fa ta lmente , inevi tavelmente, na mo-
narch ia v iz inha? 

Não é só pela conservação de 
Cuba que lucta a monarch ia hespa -
nhola; é a sua conservação própr ia 
que ella defende. P resen te que o 
throno, abalado e pericl i lanle, a m e a -
ça ruir num momento . 

A monarchia em Hespanha , como 
em Por tugal , não tem a sus tentá- la 
a esl ima pública; não se c imenta na 
a lma dos povos, onde o affeclo por 
ella se não radicou. Sob o governo 
monárchico chegaram os dois povos 
da península á s i tuação ex t rema em 
que se encontra a sua economia in-
terna e o seu crédito externo. Um 
desas t re em Cuba t raduzi r -se-ha 
em Hespanha p e l a q u é d a da mona r -
chia. 

É esta a solução que aos espír i -
tos, a inda os mais opt imistas , se 
apresen ta . Homens de estado, affe-
ctos ao regimen actual , não occul-
tam em H e s p a n h a o seu modo de 
vêr. P resen tem-se , além d'isto, uns 
movimentos de agi tação que pre-
nunciam que este ha de ser o re-
sul tado. 

São poucas j á as esperanças em 
H e s p a n h a de se recuperar o dominio 
de Cuba , E , par, isso, o governo 
hespanhe l , que j ã não espera sub-
juga r a revolução cubana , exforça-
se por obstar á revolução in te rna 
que se manifes ta e se prevê. 

É a monarchia a de fender - se . E 
d'este movimento de luctas, la tente, 
constante , que se agi ta no seio da 
Hespanha , r e s u l t a r á , — e a inda bem 
— a l ibertação de dois povos para 
uma vida nova n u m regimen novo. 

Cuba l i v r e , — H e s p a n h a livre. 
E , consequência na tu ra l , Po r tu -

gal l iber lar -se-ha t ambém. 
Por g rande que seja o affecto que 

nos liga á H e s p a n h a , e o nosso 
desejo das suas glórias, não deve-
mos occultar que a nossa sympa 
thia eslá com os insurrec tos de Cu 
ba. É sympathia e é e g o í s m o : — é 
de Cuba , independente , que par t i -
rá para a península ibérica o mo-
vimento da sua regeneração. 

represen tação dirigida ao impera -
dor do Japão , em que se lhe pede 
— «que se digne conquis tar aque l -
les terr i lor ios para os encorporar na 
sua corôa, l iber tando ao mesmo 
tempo os seus pacíficos habi tan tes 
do tyrannico jugo do dominio hes-
panhol» . Consta que o tal agente 
colheu perto de 2 0 : 0 0 0 a s s igna tu -
ras. 

De modo que a Hespanha eslá 
em risco de vêr fugi r - lhe mais 
aquella rica possessão, o que não 
pôde at t r ibuir senão aos processos 
adminis t ra t ivos que já a levaram á 
guerra de Cuba . 

E se o Japão quizer , en tendido , 
como es tará com os hab i tan tes d a s 
Phi l ippinas , que assim lh 'o pedem, 
não te rá mui tos receios de se vêr 
vencido. 

, Já não per tence ao dominio dos 
de. E ahi divide-se. A Zambeze di- k o a t o s a n o l j c j a q u e damos . É um 
rige-se a Moçambique ; a Duque ' M f a c t o confirmado, ao qual al ludiu 
Terceira e o Vasco da Gama chega- | ) 0 s e n a d o hespanhol o ministro do 
rão a Angola . u l t ramar , an te -hon tem, dec la rando 

Não têm força para m a i s . . . que se descobrira nas Ph i l ipp inas 
Uma divisão naval I . u m a v a s l a conspiração com idêas 
Mas apos ta ram então to rna r -nos separa t i s tas , apoiada por sociedades 

ridículos de todo aos olhos dos ex- s e c r e i a s 
t r a n g e i r o s ? Soff rerá mais este desas t re 

Um pouco de pudôr , ao menos. H e s p a n h a ? 
Não os obr iguem a rir-se da nossa 
misér ia . 

Sulcando os mares 

Parece, f inalmente , que voltou de 
novo a época das nossas gloriosas 
aven tu ras mar í t imas . Já nas aguas 
t ranqui l las do Tejo se ap res t am es-
quadras , já t remulam outra vez so-
bre as vergas dos navios, bafe jados 
pelas br isas do mar , os nossos pa-
vilhões de guerra , - • •. 

Mar em tóra, acaba d#Targ&r do 
Tejo u m a divisão naval por tuguesa 
— três nav ios : uma canhone i ra , 
uma corvêta, e um couraçado — a 
Zambeze, a Duque da Terceira e o 
Vasco da Gama — 5 4 1 h o m e n s ao 
t odo ! 

Mas para onde se dir igirá a di-
visão naval? E m q u e p l a g a s l o n -
gínquas irão espa lhar a morle os 
seus canhões de g u e r r a ? 

A divisão vae a t é . . . Cabo Ver -

Porque foi para Angola o YASCO DA GAMA 

D. Leoil V e g a I Toda a gente pergunta que u r -
, , , . L e n t e commissão de serviço obrigou 

b e r n f o r m a de p r o c e s s o a c a b a d e * fazer par t . r para An-J 
ser prBlõ e en t regue ao foro rrníi- f a o r o ^ ^ ^ t ó & T 
lar, o il lustre d , r e d o r pol.lico do J - y j r e p r e s e n t a m sempre 
nosso prezado collega La Justtcía, v e

J
r d a d e i l | s t emer idades , pelo pe-

de Madrid, pelo motivo de ler ver - 1 

A s m a s s a d a s 
estão prohibidas 

Carta de Lisboa 

berado desas sombradamen te o acto 
adminis t ra t ivo do recru tamento do 
ul t ramar . 

Ê facto único este, de o foro mi-
litar intervir , subs l i tu indo-se ao fôro 

rigo imminente que offerecem 
Essa explicação d á - a o Diário 

Popular:—Vae para Angola o cou-
raçado, porque o governo, ou an tes , 
o i l lustre sr . Soveral , pe r suad indo-
se de que os al lemães p r e p a r a m . . . . I o u U V U U U w u « 1 1 1 . I I J I A K W M • " ' * * 

c m l no ju lgamento dos processos I , ^ ê s a c o n l r / n ó s e m 
de l iberdade de imprensa , mór .nen- p ^ Â l e x a n

K
d r e o u n a , ) a h i a ( | o 8 

te quando , como neste caso, o ar t i - T | r e s o W e u ô r _ , h e s a q u e , | a 
go incr iminado cri t icava actos ^ n o

S
s s a f o r m i d a v e i m i c h i n a d e guer ra 

pura adminis t raçao . Q S C 0 | ) l e r e m i l o j 
Represen ta , por tanto , esta exce- c 

pção para com o dist incto publicis-1 t a r C a n l e 1 • • • 
la sr . Leon Vega, um at ten tado á 
consti tuição do Es t ado , que assim 
fica d 'hoje para o futuro á mercê da 
má vontade e capricho de qua lque* 
tyrannete odiento. 

Associando-nos aos seus amigos 
nas manifes tações de pezar por este 
acto inqualif icável, felicitámo-lo ao 

Lisboa, 21 de agosto de 1896. 

Devem es tar apprehens ivos sobre 
o alarido que o governo faz nos seus 
jo rnaes com a saída da divisão 
naval . 

Ahi pela província talvez exis ta 
a opinião de que nós temos navios. 

E o primeiro êrro. 
Temos s implesmente caixões f lu-

c tuantes , sem para nada se fv i rem. 
Pois por saírem a ba r ra ao mesmo 

tempo, t rês d 'es les caixões, a n d a 
tudo a lvoraçado como se tivesse 
pa r t i do a Invencível Armada. 

E todavia o facto de saí rem três 
navios em logar d ' um é na tu ra l í s -
s imo. 

E s t a é a epocha de sa í rem navios 
para as estações. 

O que se fez? 
A Zambeze estava para sair . A 

Duque da Terceira vol tava de v iagem 
que in te r rompeu e es tava em con-
dicções de cont inuar . E s p e r o u - s e 
que o couraçado estivesse p rompto 
e ahi vão os navios todos j un tos 
q u a n d o um d'el les podia t e r saído 
ha muito, outro podia cont inuar lá 
fóra e o terceiro, o couraçado podia 
sair q u a n d o saiu sem a t raza r os 
outsos. 

Ahi têm a par lapat ice que t raz 
maluqu inhos os jornal i s tas do go-
verno e outros idiotas que es t iveram 
no alto de San ta Ca tha r ina a ver 
partir os navios. 

Devem concordar q u e mes t r e 
Marianno tem razão q u a n d o aff i rma 
que augmenta a impor tação de b u r -
ros hespanhoes . 

X 

A Allemanha e a França 

altiva com que tem cast igado todos 
os abusos do poder . 

A noticia da visita do imperador 
Gui lherme á F rança , por occasião 
da exposição de 1 9 0 0 , tem feito 
pensar uma approx imação de relação 

i fx „ i entre os dois paizes, e talvez n u m a mesmo tempo pela torma severa e r " v ... _ ^ ' 
altiva m m n n / t p m r a s t e i o tndns | reconciliação. E que o aconteci-

mento era tão inesperado e ate não 
inacreditável , que a resolução do 
imperador da Al lemanha ap resen -

i m desastre p » a « ^ Z T ^ ^ 
Parece que o dominio hespanhol Se até havia ingénuos que acre-

no archipelago d a s Ph i l ipp inas cor- di tavam n u m a resti tuição da Alsacia 
re perigo imminente . Ha mui to j á e-da L o r e n a . . . 

Ass im o entende o n o s s o b o m J o ã o I que se notavam, por par te da c o l o - Mas o jornal de Bismarck Noti-
Fianco que não esteve para aturar a ; nia ph . l ippina estabelecida no J apão , \ c i a s de Hambcrgo, diz ser impossi-
estopada de pres id ir até ao fim á re- ™ n e j o s tendentes a collocar sob a vel que a Al lemanha se reconcilie 

. / J 1U . . , protecção d esta potencia or iental o com a F r a n ç a , e que q u a e s q u e r união do conselho superior de instru- ^ c h i p
V

e | a g 0 d a ^ ^ ^ „ t e n t a l i v a s n e s t e 8 e n t i d o s ã o p r e j u d i . 
cção publica. g s l e g j 3 0 a l 0 S ) q u e c o r r i a I I 1 ) aca- c i a e s á d ign idade a l lemã. E lamenta 

bam de ter plena confirmação com o mesmo jo rna l que o imperador 
o seguinte f a c t o : acceitasse o convite para visitar a 

— Um enviado dos colonos hes - exposição, tanto mais que a próxima 
panhoes domicil iados no Japão , an- visita do czar a Par i s faz que todos 
dou em Manilla e nou t ros pontos os f ranceses , a inda os mais modera -
colhendo ass igna tu ras pa ra uma dos, e spe rem uma revanche. 

A p a g i n a s t a n t a s , v e n d o q u e s e ap-
p r o x i m a v a a hora da part ida d o c o m -
boio para as Caldas , e n t r e g o u a pre-
s idenc ia ao v o g a l Te ixe i ra e fo i - se . 

É q u e s . e x . a p a d e c e agora da mo-
lés t ia d o s bichos carpinteiros. 

Além dos navios, o que mais 
interessa á Lisbôa que não saiu , 
ou por ter juízo ou não ter que pôr 
no prégo, é a colhida do rei nas 
Caldas . 

A colhida não. O risco em q u e 
elle esteve de ser fu rado por um 
toiro. 

Tal facto, nos jo rnaes , ou não é 
noticiado ou commentado em ar de 
troça. 

Ass im u m O Jornal do Commer-
cio, diz que o rei melhor far ia 
pegando de cara os minis t ros . 

L á vem, l e i am! 
Esta nossa vida por tuguesa vae 

assumindo proporções phan tas t i cas . 
Fa l l a - se dos negocios públ icos 

como se se estivesse no sol d ' u m a 
praça de toiros. 

O rei é ci tado como Guerr i ta e 
Mazzantini . 

Os jo rnaes d i r ã o : 
— G u e r r i t a foi colhido. 
— O u t r o dia em Badajoz , Faico 

ía soflrendo umaco lh ida .Fe l i zmen te , 
como succedeu com o rei D. Car los , 
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um cavalleiro interpoz-se entre elle MELHORAMENTOS MUNICIPÀES 
e o espada. 

Por este caminho le r -se-ha tam-
b é m : 

— H i n t z e esteve oppor tuno nos 
qui tes . 

— S o v e r a l emborcou-se . 
Es ta s i tuação exige pois um par 

d e bandar i lhas . 
J. M. 

O Centenario da índia 
Annunc iou-se ao mundo , ao uni 

verso inteiro, que o Por tuga l d 'ho 
je , abat ido, decadente , mizerr imo 
ia ce lebrar para o anno em festas 
pomposas d ' um povo feliz, épocas 
de glória, da t a s épicas de feitos im 
mor taes do Por tuga l ant igo. 

P r o g r a m m a s a l t i sonantes de fes 
t as nunca vistas, foram espa lhados 
em diversas l inguas , pelo mundo . . 

J 8 9 7 , o 4.° centenár io da aven 
turosa expedição de Vasco da Ga 
ma. — 1 4 9 7 , a da ta gloriosa do 
mais audaz feito mar í t imo que tem 
espan tado o m u n d o . . . 

Celebração ex t ranba , em festas 
s ingulares , da maior glória por tu -
guêsa . . . . e tudo seria pequeno 
mesqu inho para a g randêza herói-
ca do acontec imento . 

Annunc iou-se a commemoração 
p r e p a r a r a m - s e os p rogrammas ; con-
s t i tu i ram-se as commi s s ões ; dei i -
n e a r a m - s e os projectos, com g ran -
dêza e mages tade ; a n n u n c i a r a m - s e 
officialmente aos ext rangei ros as 
festas que se p repa ravam. O gover-
no animou, aconselhou, tomou par 
te directa e activa na apotheose em 
p r e p a r a ç ã o . . . 

A' ult ima h o r a : — N ã o ha dinhei 
ro; não pôde haver commemorações ; 
vão ser ad i adas para mais t a r d e . . . 
a inda se não sabe q u a n d o ! 

Riem-se os ex t rangei ros dos nos-
sos ridículos; mas esf regam as mãos 
de contentes os nossos credôres . 

Dr. Rodrigues de Fre i tas 

Á viuva d 'es te i l lustre homem de 
sciencia e saudoso republ icano, di-
rigiu a Associação dos Logis tas de 
Lisbôa a seguinte mensagem, tão 
singella como n o b r e : 

«Á e x . m a v i u v a de José Joaquim Ro-
d r i g u e s de Fre i tas :—A c o m m i s s ã o ins -
ta l ladora da Assoc iação Commercia l d o s 
l o g i s t a s de L i s b ô a , c o m p e n e t r a d a do 
p r o f u n d o s e n t i m e n t o q u e i n v a d e 
coração de t o d o s o s p o r t u g u é s e s , o n d e 
o r e s p e i t o p e l o s ta lentos , p e l a hones t i -
d a d e e pe la c o m p r e h e n s ã o dos d e v e r e s 
c i v i c o s s e a s s e n t u a da m a n e i r a ma i s 
g l o r i o s a e m honra da s y m p a t h i c a me-
m o r i a de R o d r i g u e s de Fre i tas , v e m 
pres tar a h o m e n a g e m , d e v i d a ao il lus-
tre e x t i n c t o , m a n i f e s t a n d o a v . e x . a o 
i m m e n s o pezar q u e o s eu p a s s a m e n t o 
c a u s o u a e s t a c o n e c t i v i d a d e , acostu-
m a d a d e s d e mui to a admirar a rija 
t e m p e r a das suas p u r i s s i m a s c o n v i c ç õ e s 
d e m o c r á t i c a s e o e s t u d o p e r s e v e r a n t e 
na i n v e s t i g a ç ã o d o s mai s a p u r a d o s 
m e t h o d o s sc i ent iOcos . 

Esta c o m m i s s ã o , ao lançar na acta 
da sua s e s s ã o o v o t o u n a n i m e de con 
do lênc ia por tão i r r e p a r a v e l p e r d a 
n a c i o n a l , r e s o l v e u q u e e l l e f ô s s e c o m -
m u n i c a d o a v . e x . a , c o m o d e m o n s t r a -
ç ã o d e s a u d a d e pe lo g r a n d e vulto que a 
morte arrebatou á e s t i m a de t o d o s n ó s , 
e d e r e s p e i t o a v . ex .* q u e foi d i g n í s -
s i m a c o m p a n h e i r a d e um h o m e m q u e 
de ixa um n o m e tão h o n r a d o nas pag i -
n a s da historia d ' e s t a n a ç ã o . — L i s b ô a , 
18 de a g o s t o de 1 8 9 6 . — P e l a c o m m i s -
s ã o , o p r e s i d e n t e José Pinheiro d e 
Mello e o secre tar io José R o m ã o de 
Mattos .» 

Um dos mais u rgentes melhora-
mentos de tantos que a cidade está 
rec lamando, é a reforma d 'essas cal-
çadas da alta e da baixa. 

Todos os r emendos com que des-
de longe as solicitudes camara r i a s 
vão ad iando essa urgência , têm sido 
expedientes illusorios e nada mais. 

A forma com que o e m p e d r a -
menlo é feito, o maedam de massas 
de entulho levemente bat ido em 
ruas de g rande declive, etc., tudo 
isso são diss imulações t rans i tór ias 
e evasivas de adminis t ração li-
geira. 

O estado em que se encont ram 
os passeios la teraes das ruas F e r 
reira Borges e Visconde da Luz é 
a prova vergonhosa da incúria das 
vereações e da excessiva tolerancia 
do commercio. No inverno é impos-
sível o transi to pelas ruas cent raes 
de maior movimento. 

A rua de Quebra -Cos tas , a prin 
cipal via de communicação entre os 
dois bai r ros da cidade, na occasião 
das chuvas offerece aos t r anseun tes 
uma ca tadupa nos lanços de degraus 
e um lago em cada pa t amar . 

Ha annos a iniciativa municipal 
pareceu d e s p e r t a r : p rocederam a 
estudos, medições e orçamentos 
houve deba te acceso e medi tação 
longa. 

Afinal a annunc i ada reforma não 
passou d'isto: en ruga r a picão a su-
perfície dos degraus e t apa r a ci-
mento todos os orifícios e fendas . 
I s toé , calafetar todos os sumidouros , 
pa ra que a enxur rada corra mais 
volumosa e pi t toresca! 

Quanto pode o génio do homem! 
E ' certo que os der rade i ros r e -

cursos das receitas munic ipaes fo-
ram obs t inadamente l ançados no 
trafico chinfr im da politica em par-
tidos médicos, para prestigio e gloria 
da caranguejola inepta , que ahi es-
teve em gáudio a riscar e levadores , 
em sortes de sa l t imbanco para en-
treter a pasmaceira . 

Mas a actual vereação, pelas 
sympathicas aff in idades de crenças 

communhão de artifícios de fé 
patriótica, tendo acei tado e s p o n t a -
neamente em herança o encargo de 
beneficiar a cidade, soube bem o 
que fez. 

E d e certo tem inscripto no seu 
p rogramma mais a lguma coisa do 
que desenhar no papel vastos pla-
nos de melhoramentos , para uso 
dos v indouros ! 

P lano de melhoramentos , que 
nos palpita, deverão lembrar os p la-
nos estratégicos do general Fritz!. 

Emfim, a camara reconhece com-
nosco a necessidade impreterível 
d 'esse serviço, e vai r e m e n d a n d o . 

Somente é necessário reunir em 
uma só essas parcel las de esforço. 

Como na conhecida anedoc ta . 
0 pintor Per rau l l era desde 

muito solicitado para a lmoçar com 
um amigo de infancia, que hab i tava 
nos a r redores de Par i s . Um dia pés 
a caminho. 

Foi recebido com effusão. S ó m e n -
te o apregoado almoço constou d 'um 
pão e um ô v o ! . . . 

Á despedida novas ins tancias e 
que fosse repet idas vezes. 

E Per rau l t commovido pedia ao 
amigo, se era possível ali reunir 
num só os vinte ou tr inta almoços 
seguin tes ! 

Á espera dos touros 
Um rei toureiro, um rei folião, 

um rei rapaz — é o nosso rei, o 
chefe do Es tado por tuguês , o pr i -
meiro magis t rado do nosso país. 

Chapéu á Mazzantini , g ravata ver-
melha, j aquê ta á hespanho la , faxa 
e varapau , calça de picador e botas 
de salto de prateleira , eí-lo ahi vae, 
r isonho, feliz, e spe ra r os touros . A 
desannuv ia r o seu espir i to dos g ra -
ves cuidados da admin i s t r ação p u -
b l i ca . . . 

Um louro fino, de sangue a r d e n -
t e , — um revoltado, t r e s m a l h a - s e ; 
investe contra o re i ; depois de es-
canga lha r um trem, p ropõe-se es-
f r anga lha r um homem. Mais um mo-
mento, e o pur-sang do rei a r r a s t a -
ria pelo chão as t r ipas r a s g a d a s ; 
mais um momento e o chefe do Es-
tado rolaria pelo chão, escornado, 
pisado, em s a n g u e . . . O que valeu 
ao r e i ? — U m rapaz, r a r amen te ge-
neroso, que se atirou e ao seu Ca-
vallo ás hastes da féra. O sacrifício 
cego d 'um rapaz do povo p a r » sa l -
var um homem, salvou da ult ima 
humilhação a d ign idade real . E o 
rapaz ficou ferido e pros t rado , sem 
sent idos; o Cavallo, rasgado o ven-
tre, foi morto a t i ro . . . E o rei, ge-
nerosamente salvo, voltou r i sonho 
a fumar o seu charu to . 

Livrou-se de b o a . . . . Que mais 
queria elle ? . . . 

Es tá cada vez mais rad icado 
mais firme o prestigio real. 

Fal leceu hontem a ul t ima freira 
do convento de S.pmide. 

Ahi fica mais outro edifício vago 
para a absorpção jesuí t ica . 

Vá, senhores , isto é a maré do 
carvoeiro! 

Velocípedes em P o r t u g a l 
Já no nosso país se fabricam es-

tas commodas e e legantes machi-
nas , que estão produz indo uma re-
volução nos meios de t ranspor te 
Por prazer e por necess idade, o des-
involvimento d e s t e ramo do sport 
está a t t ing indo em Por tuga l p ro-
porções notáveis , sem comtudo po-
der compara r - se com o que se dá 
noutros países, onde, do ministro 
ao amanuense , do general ao sol-
dado, do embaixador ao bolel inei-
ro, médicos, negociantes , caixeiros, 
a ar is tocracia, os burgueses , os bu-
rocratas, todos se en t r egam aos pra -
zeres e ás commodidades da velo-
cipedia. 

Mas em Por tugal não t a rda rá que 
t ambém todos, preconceitos fóra, de 
camisola e calção, curvados sobre a 
machina , levem a correr esta vida, 
porque hoje, em toda a par le , a Vi-
ctoria cabe ao mais veloz. 

Já se fabr icam velocípedes em 
P o r t u g a l ; — é a pr imeira condição 
para en t re nós se vulgar izar o seu 
uso. 

CARTA DA FIGUEIRA 
F i g u e i r a , 22 —VIII — 9 6 . 

Contribuição annullada 
• Como fieis c h r o n i s t a s q u e t e m o s s ido 
da v i a g e m tr iumphal do sr. Madeira 
Pinto a B u d a p e s t h , e a inda n o d e s e m -
p e n h o d ' e s s a m i s s ã o g r a t í s s i m a ao 
n o s s o c o r a ç ã o , t e m o s a h o n r a de par-
ticipar ao r e s p e i t á v e l publ ico q u e s« 
ex ." ja r e g r e s s o u a penates. 

Não s e flíeram c o n v i t e s e s p e c i a e s 
para o bota -dentro , por e x p r e s s a re -
c o m m e n d a ç ã o do r e c e m v i n d o . 

Escrevo-lhes, meus amigos, nma 
carta ligeira, ao correr da pena, umas 
s imples impressões de banhista, que 
vem a esta formosíss ima praia , in 
n u n d a d a de luz e bat ida de sol, lor-
rificar os musculos e desannuv ia r 
o espirito. E que, na verdade, a F i -
gueira é uma encan tadora es tancia 
de verão, tão própr ia para da r vi-
gor e energia ao organismo cança -
do, como para insuflar no nosso, es-
pirito momentos d 'um delicioso en-
canto. 

E enorme e an imada a concorrên-
cia, cheia de alegria e cheia de vi-
da. Como é differente o aspecto 
d e s t a praia no mês d 'agosto do que 
ella ap re sen t a no mês s e g u i n t e . . . 

E bem differente a população. 
Agora p redomina a colonia hes-

panhola , 'notável un icamente pela 
foi ' tnosura e gracios idade das mu-
lheres; porque elles, os machos , de 
rostos esquál idos , amarel lecidos , de 
cabello empas tado , e olhos mortos 
de bebedores de capilé são s imples -
mente detes táveis — nos modos, no 
ar , naquel le todo, que faz f renez im 
e arr ip ia os nervos. 

Mas ellas, as mulheres hespanho-
las, que sen t imento d e s p e r t a m . . . 
Não é o enlêvo, que nos faz para r 
extát icos ao vêr passa r um typo de 
madona , d i áphano e gracil, de ca-
bellos loiros e olhos de turquêza , 
br i lhando, dôces, n u m a pallidêz de 
camél ia . 

E um encanto que não se expri-
me, mixlo de a rdôr e de timidez, 
de audacia e de receio, que nos im-
pulsiona e nos a fas ta , que nos a r -
rasta e nos repelle. Po rque é domi-
nador e irresistível o typo de for-
mosura he spanho la .—Mulhe re s es-
culp turaes , de l inhas nobres e se-
veras, ao mesmo tempo que a t t r a -
hentes e suaves, feitas de rigidez 
severa e que se curvam em ondu la -
ções felinas; de olhos negros t ene -
brosos, ora jparados n u m a indiíFe-
rença gélida, ora acar ic iadores e 
dolentes , cheios de morbidezza a re-
ç u m a r d a m o r ; de cabellos opu len-
tos, onde a tentação se an inha , co-
roando t r iumphan lemen te a obra 
pr ima da carne , onde a seducção 
se acoita; a formosura das mulhe-
res hespanholas , que por toda a 
par le dominam e t r i umpham, im-
prime a este canto perdido no ex-
tremo occidente da penínsu la , um 
encanto irresistível. 

E eu, desprezando os homens e 
ado rando as mulheres , vou a l imen-
tando na minha a lma esta admiração 
profunda que liga á H e s p a n h a o meu 
affecto. 

Claro é que não sou eu o único. 
Serei uma nota que vibra forte na 
orches t ração d ' amor que é formada 
por todas as a lmas a rden tes da mo-
cidade por tuguêsa . E , como eu, 
amigos nossos e muito meus dile-
ctos, que nes ta praia vão aca lmar 
nas ondas a ardência do sangue a 
es tuar , embora que i ram a p p a r e n -
ar o cont rar io , em obediencia 

absu rda ás conveniências sociaes, 

se quizerom ser s inceros dirão t a m -
b é m — que as mulheres he spanho -
las são as únicas mulheres do m u n -
do. Que eu bem os vejo borbole tean-
do incessantes em volta da c h a m -
ma incend iá r i a . . . 

Talvez que na próxima car ta me 
resolva a ser mais claro. 

* 

Toiros no domingo. O en thus i a s -
mo pela corr ida é grande , embora 
a an ter ior fosse detestável . E , digo 
mais , a inda que se soubesse que 
esta corrida d a g o r a seria como a 
anter ior , a inda assim o en lhus i a s -
mo seria o mesmo. 

Po rque a nós, por tuguéses , d ê e m -
nos toiros e mulheres f o r m o s a s . . . 

Fernão Silvestre. 

O e s t a d o d a s n o s s a s r e l a ç õ e s c o m a 
França não é n e s t e m o m e n t o abso lu ia -
m e n t e c o r d e a l . A própria r e c u s a da 
c o t a ç ã o das o b r i g a ç õ e s da Companhia 
Real , q u e p r o v é m da o p p o s i ç ã o do 
g a b i n e t e de Paris, d e m o n s t r a e s t a s i -
t u a ç ã o pouco a g r a d a v e l . Com a Alle-
rnanhi t a m b é m não s e p o d e dizer q u e 
e s t e j a m o s e m g r a n d e c o r d e a l i d a d e de 
r e l a ç õ e s . Ahi, a l ém de m u i t o m a i s , é 
p r o v a o off ic io i n s o l e n t e q u e a Darms-
tadt Banque nos e n v i o u ácerca d o 
e m p r é s t i m o munic ipa l e que o sr . Hin-
Ize Ribeiro h u m i l d e m e n t e m a n d o u in-
formar á c a m a r a de Lisboa . Aque l l e 
banco n u n c a proceder ia a s s i m s e m 
b e n e p l á c i t o do g o v e r n o de Berl im. 

M is o sr . Sovera l usa as mai s de -
le i tosas toilettes d ' e s t e pais e conta a 
e l -re i o s ma i s f a m i g e r a d o s c a r a p e l õ u s 
á c e r c a do pr ínc ipe de Galles . Grande 
h o m e m é a q u i l l o ! 

Na a l f a n d e g a d e Lisboa furam d e s -
p a c h a d a s l ivres d e d ire i tos trinta e seis 
caixas c o m t e c i d o s de s e d a s , s e t i n s , 
q u i u q u i l h e r i a s , m a d e i r a e m o b r a , l ou-
ça , e t c . , para o sr. Horta e Costa, g o -
v e r n a d o r de Macau, e e m b a i x a d o r 
ex traord inár io e m S'ão, e a c l u a l m e n t e 
de l i cença no r e i n o . 

Não s a b e m o s s e e s t e c a s o e x t r a n h o 
e s i á p r e v i s t o nas le i s , s e o e s t á , é um 
p r i v i l e g i o inqual i f i cáve l c o m q u e s e 
d e v e a c a b a r . 

Colyseu Figueirense 

Em beneficio da San ta Casa da 
Misericórdia de Buarcos , real iza-se 
hoje nesta impor tante praça a 2 . a 

corrida da presente época. 
Serão l idados pelos mais dis t in-

ctos ar t is tas nacionaes e ex t range i -
ros 10 bravíss imos louros das m a n a -
d a s do a c r e d i t a d o ganadero d a s 
Caldas da Ra inha o sr . Faus t ino da 
Gama. 

E cavalleiro nes ta corr ida o pr i -
moroso ar t is ta F e r n a n d o d 'Oliveira. 

S imula rá a morte do touro o 
celebre matador de novilhos J u a n 
Ripoll (Orazes) que vem acompa-
nhado de dois picadores de vara 
larga, que exhibirão nesta corr ida 
os seus t rabalhos, a inda pouco vistos 
em Por tuga l . 

Nova Urina commercial 

Por escr ip lura par t icular , reco-
nhecida pelo tabe lhão d ' es ta c idade 
José Lourenço da Costa, e reg is tada 
no t r ibuna l do commercio, associou 
o sr . Antonio Augus to da Silva a 
sua casa commercial de calçado e 
cabedaes , da rua dos Sapate i ros , seu 
filho e nosso pres t imoso amigo o 
sr. Manuel Augus to da Silva, que 
j á ha muitos annos geria este impor -
tante es tabelecimento. 

A nova firma g i ra rá de hoje em 
dian te sob a razão social de Silva 
& Filho. 

Dese jamos- lhe todas as prospe* 
r idades , 
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Prevenção 
C o m m u n i c a m - n o s q u e foi prorogado 

até ao dia 31 do corrente o prazo para 
os d o n o s dos e s t a b e l e c i m e n t o s c o n s i d e -
rados insa lubres , i n c o m m o d o s ou peri-
g o s o s s e m u n i r e m da r e s p e c t i v a li-
cença, s e , é claro, a não t i verem a inda . 
Passado e s t e prazo , serão obr igados ao 
p a g a m e n t o da multa q u e a lei l b e s 
impõe o s q u e forem e n c o n t r a d o s s em 
licença. 

São c o n s i d e r a d o s i n s a l u b r e s , incom-
modos ou p e r i g o s o s o s e s t a b e l e c i m e n -
tos s e g u i n t e s : 

Caldeire iros , d e p o s i t o s de carvão , 
depos i tos de lenba , d e p o s i t o s de petro-
leo, d e p o s i t o s de made iras , d e p o s i t o s 
de palha, d e p o s i t o s de trapos , e s t a l a g e m 
para guarda d ' a n i m a e s , fabricas de 
cortumes , fabricas de po lvora , fabricas 
de t ec idos , fogos de artificio ( foguete i -
ros) , fornos de c o s e r pão , latoeiros , 
ref inações de a s s u c a r , serra lhe iros ou 
ferreiros , tanoe iros , fabricas de fun-
dição de ferro, e t c . . . 

Foi par t ic ipado para juizo, que 
duas mulheres de Castello Viegas , 
mãe e filha, in ju r ia ram ha dias o 
parocho da freguezia, q u a n d o este 
ao Lavabo da missa, agradecia aos 
seus freguezes a sua eleição para 
juiz d ' uma confrar ia ali erecta . 

Desabafos eleitoraes. 

P e l o amor 
Um moço oflicial d 'hussards . d e s c e n -

dente d'uma ar is tocrát ica familia hún-
gara, o c o n d e A> thur Csalsy Pal lavicini , 
su ic idou-se ha p o u c o s d ias por amor. 
Conheceram as c e l e b r e s i rmãs Harris 
son, que o anno p a s s a d o , nos c ircos , 
faziam a alegr ia dos n o v o s e ainda 
mais a dos v e l h o s com urnas c a n ç o n e t a s 
gaiatas? S o b e r b a s raparigas de trages 
l igeiros e o lhos de t e n t a ç ã o . . . Pois 
por u m a d 'es tas , en tão de p a s s a g e m 
em Budapes th , a p a i x o n o u - s e doida-
mente o pobre oflicial d ' h u s s a r d s , que 
morreu por não p o ^ r casar com el la. 

A sua ultima r e c o m m e n d a ç ã o fo i :— 
«IVço a miss Etel Harrisson q u e acom-
panhe o meu ca ixão á c o v a , e que de 
ponha ne l le um bei jo !» 

E ella foi, e beijou o ca ixão , debu-
lharia em lágr imas , e d e p ô s s o b r e e l le 
um ramo de flôres de larangeira . 

Symbol izou a s s i m , s e m dúvida , a 
candida i n g e n u i d a d e do p o b r e moço. 

Ima receita ulil e simples 
Todos s a b e m c o m o os a n i m a e s são 

persegu idos pe las m o s c a s e outros in 
sectos nos dias de calor, p e r s e g u i ç ã o 
por v e z e s tão i n s i s t e n t e e tenaz que 
chega a d e s e s p e r a r o s an imaes p e r s e -
guidos. 
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O que havia feito Gribeauval 

Dirigiu-se ao hotel Mangelle e tomou 
ahi um quarto que pagou adiantada-
mente porque não l e v a v a b a g a g e n s . 

Em cada um dos hoté i s Bellevue, 
Britannique e Europa a lugou quar-
tos nas m e s m a s cond ições . Depois co-
meçou e m idas e v i n d a s entre e s t e s 
boteis, f azendo- se serv ir ora num ora 
noutro, e x p i a n d o , e disfarçando s e o 
mais p o s s í v e l . 

Uma tarde, quando sala do hotel 
Bellevue viu des tacar se na porta u m a fi-
gura q u e o i m p r e s s i o n o u . 

— 0 h o m e m que m e s e g u i u no dia 
do le i lão, murmurou . 

Dirigiu-se ao p o r t e i r o : 
—• Aquelle sujeito que e s t á acolá não 

é M. Cornier? 
— Não, é um medico francês , M. 

Hermann. 
— A h ! 
Lucien sabia lhe o n o m e , 
— Entre Hermann e Vil ledieu, d i s se 

para si, ha pontos de contac to . Hei de 
encontrar Vil ledieu aqui . 

Pol ao hotel de France buscar "os 
Seus fatos , pediu um quarto na parte 
tia frente do hotel de Bellevue, e não 

Pois é fací l imo obstar a e s t e incon 
v e n i e n t e que tanto prejudica e fatiga 
o g a d o . 

Basta fazer ferver d u r a n t e c inco mi 
nutos um bom punhado de folhas de 
louro num ki logramma de m a n t e i g a de 
porco, e d e p o i s untar com el la , no sen 
l ido do pêl lo , o corpo do an imal . 

Quando s e atrella um cava l lo ao car-
ro d e v e - s e e s f r e g a r mui to b e m , an 
tes de appare lhado , com esta banha 
ass im preparada Ha a cer teza de q u e 
n e n h u m a e s p e c i e de m o s c a lhe tocará 

Em França ha muito t e m p o q u e s e 
faz u s o d 'es l e processo , de q u e s e tem 
tirado e n o r m e s v a n t a g e n s , e conta-se 
que e m Strasburgo os m a r c h a n t e s en-
gorduram todas as m a n h ã s as p a r e d e s 
dos a ç o u g u e s junto das portas e j a n e l -
las , e q u e c o n s e g u e m as s im q u e não 
haja nem u m a só m o s c a sobre as car-
nes . 

Como v ê e m , o p r o c e s s o é s i m p l e s e 
barato , e va l e a p e n a e x p e r i m e n t á - l o . 

Retira hoje e m companhia de sua e s 
posa e i n t e r e s s a n t e filhinho, para Vien 
na d'Austria, o n d e v a e fixar res iden-
c ia , o sr. Emilio Iock, q u e foi durante 
a lguns annos professor d i s t inc t i s s imo 
da cadeira de Mechanica na Eschola 
Industrial Brotero. 

Admiradores do seu be l lo caracter 
s e n t i m o s e s ta r e s o l u ç ã o d e s . e x . a e 
d'aqui lhe e n v i a m o s a s n o s s a s d e s p e -
didas , fazendo v o t o s pela sua felici 
dade. 

Collegio Aeademieo 
Tendo a l g u m a s famíl ias ped ido que 

haja aulas de e n s i n o primário durante 
o m ê s de s e t e m b r o , m a s s e n d o indis-
p e n s á v e l dar a lgum d e s e a n ç o ao pes-
soal d o c e n t e , e x t e n u a d o de um anno 
inteiro de trabalho, f e cham as aulas 
de e n s i n o pr imário d'estp e s tabe lec i -
mento durante a feira de S. B^rtholo-
meu , de 2 0 a 3 0 do corrente , para 
abrirem n o v a m e n t e na 2 . a feira de 3 1 
de agosto . 

0 m g m e n t o de frequencia e o dese jo 
de dotar es ta c i d a d e com um e s t a b e l e -
c i m e n t o que sat isfaça por c o m p l e t o a 
todas as e x i g e n c i a s do e n s i n o moderno 
l e v a m - n o s a e s t a b e l e c e r já d e s d e o 
principio de outubro a div i são dos 
a l u m n o s de ins trueção primaria em 
c l a s s e s tendo cada classe.' um profes-
sor e spec ia l e aula i n d e p e n d e n t e das 
das outras c l a s s e s . 

Dos m e t h o d o s e material de ens ino , 
c u i d a d o s a m e n t e o r g a n i s a d o s , poderão 
a.i p e s s o a s i n t e r e s s a d a s tomar c o n h e c i -
m e n t o v i s i tando es ta c a s a . 

0 co l l eg io Académico lem durante 
as ferias professores l e g a l m e n t e habi 
l i tados para l e cc ionar as dif ferentes 
disc ipl inas do ant igo c u r s o dos lyceus , 
e s tando já a funcc ionar a l g u m a s aulas. 

Brevemente p u b l i c a r e m o s a re lação 
do pessoal d o c e n t e para o ensino pri-

abandonou m a i s a janel la . Não tardou 
a vêr sair Hermann com outro indivi-
duo, m a s e s s e outro não s e parecia 
nada c i m Vil ledieu. 

Lucien desceu a consul tar o quadro 
dos v ia jantes . Hav ia ali um n o m e de 
novo. 

— 0 cava lhe iro d 'Espr ignol les , leu 
Gribeauval . 

Dirigiu s e ao porteiro : 
— Dizei-me, quem é e s t e cava lhe iro 

d 'Esprignol les ? 
— Dm a m i g o de M. Hermann, um 

francês , s e n h o r , q u e . a p e n a s c h e g o u 
perguntou pelo doutor, 

— É Vil ledieu, d i s se para si Lucien. 
Dirigiu-se i m m e d i a l a m e n t e ao te 'e-

grapho e exped iu o s e g u i n t e te legram-
ma : 

«Ao procurador da R e p u b l i c a . — P a -
ris . 

«Enviae i m m e d i a t a m e n t e , h o m e n s e 
o r d e n s , ache i o cr iminoso » 

Duas horas depo i s recebia e s ta res-
posta : 

« 0 procurador da Republ ica em Pa-
ris á M. Lucien Gribeauval , hotel Bel-
levue, Bruxel las . 

«Ponho ás v o s s a s o r d e n s S imien , 
Ducrot e Mahon. Chegarão á m a n h ã de 
manhã hote l .» 

— Por c e r t o q u e c h e g a r ã o tarde, 
d i s s e Gribeauval . Ê p r e c i s o prendé- lo 
a todo o cus to para l ibertar a mulher . 

mario, secundário e commercial no 
prox imo futuro anno lec t ivo , b e m c o m o 
o relatorio dos trabalhos do corrente 
anno e dos bons resu l tados co lh idos 
na finda e p o c h a de e x a m e s . 

Coimbra, 1 9 - 8 - 9 6 . 
O director do Collegio Académico. 

José Falcão Ribeiro. 

Declaração 
Os signatar ios , lendo no ult imo 

n u m e r o d a Correspondência de Coim-
bra uma por tar ia do sr . Rei tor da 
Univers idade qué os declara demi t -
tidos do quadro do pessoal da im-
prensa annexa a este estabeleci-
mento scientifico, vêm publ icamente 
declarar o s e g u i n t e : 

1.° Que não é exacto (como ahi 
se p re tende explicar essa a rb i t r a -
riedade), que se t ivessem «recusa-
do a re tomar o serviço do es tabe-
lecimento depois de competen temen-
te rec lamados pela adminis t ração 

2.° Que e fec t ivamen te terminou 
o prazo das l icenças, para es tarem 
ausen tes d 'essa officina, em confor 
midade com o art igo 116.° do re-
gulamento , mas que antes d 'essa 
data pediram a prorogaçâo d 'essas 
licenças ao sr. admin i s t rador e ao 
sr. Reitor , petição essa que contra 
a. let tra do mesmo art igo regula-
menta r lhes foi indefer ida . 

3.° Que, não concordando com 
essa in jus ta negat iva , de l iberaram 
recorrer ás estações super iores para 
lhes serem garant idos os seus di-
reitos. 

Nes ta si tuação, cons iderando-se 
a inda como empregados da mesma 
imprensa e por tanto suba l te rnos do 
sr. Reitor , abs têem-se por discipli-
na e respeito de fazer commentar ios 
á referida portar ia . 

Coimbra , 2 2 de agosto de 1 8 9 6 . 

Joaquim Maria Ferreira 
Joaquim Teixeira de Sá 
Adolfo Ferreira. 

Bibl iographia 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recehemos o n.° 20 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Textn — Inglêses e negros : A guerra dos 
matabelles.—Historia da Geographia: Origem 
do Canal de Suez.—O Castello da Feira. — O 
perigo amarello. — Thermas e praias: Caldel-
las. — Colon-s em Moçambique.—Caçadas ao 

De tarde, Lucien viu partir Hermann 
e d 'Espr ignol les . 

A' pres sa , e s c r e v e u numa das fo-
lhas da sua c a r t e i r a : «Parti forçada-
m e n t e . Enviarei t e l e g r a m m a . » 

— Entregare i s i s to , á s p e s s o a s que 
v i e r e m á m a n h ã de manhã procurar-me. 

De Anvers mandou- lhe o te legram-
ma s e g u i n t e : 

«Homens vão para a Hollanda. Parti. 
Que um de vós fique na linha, o n d e o 
encontrarão indo de gare em gare , 
S imien. Que Mahon vá para Rotterdam, 
lotei Lejgraaf, e Ducrot para o hotel 

da Europe, na Haye; eu s igo -o ; ( t e l e -
graphare i para e s t e s pontos . Aloja»--
me-he i hotel Pays-Bas, s e el le m e le-
var até Amsterdam. Parti logo . Têm 
e s t e s s i g n a e s : Fato preto , pardessus 
pardo, uma p e q u e n a mala côr d e cas -
tanho, f e c h o s de cobre ; c a b e ç a redon-
da, o lhos pardos v i v o s , cahe l lo s e bar-
n e g r o s . Altura l m , 7 0 c e n t í m e t r o s . » 

Em Anvers , Gribeauval e s p e r o u Vil-
e d i e u no c a m i n h o de ferro, e m q u a n t o 

q u e Hermann e elle partiam pelo va -
por, e os perdia a s s im de v is ta e m 
Rotterdam. Percorreu s u c c e s s i v a m e n t e 
a Haye e Amsterdam, e , d e r e p e n t e , 
e n c o n t r o u aque l l e s que procurava no 
hotel dos Pays-Bas. 

Telegraphou i m m e d i a t a m e n t e para o 
hotel Lejgranf e para o hotel Europe 
a Mahon e Ducrot a fim de s e g u i r e m 
para A m s t e r d a m . 

leão—As grandes aventuras: Sem-Cinco-Reis. 
— Moçambique. — A instrueção nacional: O 
ensino da lingua pelo alphabéto natural.—No 
coração da Africa: No país dos elephantes. — 
Pelas colonias. — Pelo mundo : Novos jazigos 
de enxofre, O botânico padre Delavay, Restau-
rantes vegetareanos.—A Inglaterra ameaçada, 
Polo nnrte, Menelick e Leão XI ti, O con-
sumo do vinho, Na nossa Africa: A rebellião 
dos Bangalas, Pequenas noticias. 

Gravuras—O algoz segurando para traz com 
a mão esquerda a testa da victima.. . — A 
vegetação em Caldellas. — Ponte romana do 
Homem. — Egreja do Coucieiro. — Leão da 
Argélia. — Mistress Claudia, com os dilatados 
pelo espanto. . . —Um bando de elephantes 
desceu até á pra ia . . . 

Preço da assignatura : trimestre, 730 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua das Taypas, n.° 29, 
ou á typographia Occidental, rua da Fabrica, 
Porto. 

Revue des Journaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos 
lhe com certeza uma indicação importantissi 
ma, porque esta puhlicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece diiamte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de smsnção, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc.. etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos. acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que tám sido acolhidos pato publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des .fonrnax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores. 
romances compMos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rorhefort. Octare Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallnt, Gvy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A colle.-ção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes « — Um retrato a oleo do assi-
gnante. e nm outro em carta-alhum. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 80., e um 
de 2 fr., para os assignanles de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

.Assignatura s — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Acsigna-se:— 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca., Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2." nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs cu*-
tam 1 Ott fr., accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Cogido do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 

Preço 2 0 0 réis 

Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 
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Continuação da Odyssea 
de João das Galés 

T e n d o encontrado o q u e procurava , 
Gribeauval p ê z - s e em o b s e r v a ç ã o . 

M. de Vil ledieu saiu do hotel . 
Elie s e g u i u - o . 
D E s p r i g n o l l e s , ref lect indo, d i s séra : 
— Esta cara é a de Lucien Gribeau-

val. Pois s e ju lgas apanhar-me, tu, meu 
p e q u e n o , não sejas mau, e , s e quize-
r e s sê - lo , acaute la - te , ha mui tos ca-
n a e s aqui e por a mais e s tre i ta aber-
tura dos p a r a p e i t o s . . . far-te-hei mer-
gulhar no Rokin. 

Quando s e viu s e g u i d o , c o m o co-
nhec ia per fe i tamente Amsterdam, o n d e 
tinha v i n d o varias v e z e s para v e n d e r 
jóias; e c o m o Amsterdam é u m a cida-
de o n d e é facll esconder-se , qualquer 
j e s s o a , d e s n o r t e o u fac i lmente Luc ien , 

e c h e g o u só a San Anthonie . 
Samuel Mergbach perguntou- lhe por-

q u e é q u e t inha vo l tado tão c e d o . 
— Preciso receber o m e u dinhe iro 

antes da partida do ultimo t rem, d i s s e 
d 'Esprignol les . 

— Ê i m p o s s í v e l . 
— Preciso a b s o l u t a m e n t e d 'e l l e . Ide, 

eu e s p e r o - v o s aqui . Fazei o s e s forços 
n e c e s s á r i o s para i s so , e , s e m e uão 
pode i s pagar , partirei com os brilhan-
tes para outra parte . Aqui não e s t o u 
s e g u r o . 

Samue l Mergbach saiu e voltou pas-
ado u m a hora, 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1$000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

F. Fernandes Gosta 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

M. P a u l i n o d ' O l l v e i r a 
Lente cathelralico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 0 anno de Direito, con-
tinúa a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia. 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Universr 
ade . 

Contou a d'Espr ignol les 100:000 
r a n ç o s em notas de banco hol landê-
sas e e n t r e g o u lhe um c h e q u e de um 
milhão pagave l á v i s ta na casa Rotts-
chi ld, e m Paris. 

— Nós v a m o s p r e v e n i r a casa Rot-
tschi ld , d i s s e Samuel Mergbach, q u e 
v o s pagará logo q u e c h e g u e i s a Paris. 
Vamos env iar - lhe i m m e d i a t a m e n t e o 
talão do c h e q u e dentro da carta d e 
aviso . Não t e n d e s i n c o n v e n i e n t e e m 
r e c e b e r d ' e s t e modo o v o s s o dinheiro? 

— Não, r e s p o n d e u d 'Espr ignol les . 
Pegou nos va lores e voltou por um 

p e q u e n o canal , o Raam, q u e v a e de 
O w a n e n B u r g w a l a Klovev iers Burgwal . 
^o c a m i n h o a p p a r e c e u - l h e Griheauval . 

— O h ! d ' e s t a v e z , p e n s o u , tanto peor 
para e l le . 

Começou a andar muito d e v a g a r 
atraz de Gribeauval q u e , t e n d o - s e vo l -
tado e não o r e c o n h e c e n d o cont inuou 
o s eu caminho . 

D E s p r i g n o l l e s , c o m uma pancada 
nas pernas e um e n c o n t r ã o , at irou o 
ao canal . 

— Chafurda para ahi. 
Dirigiu-se a p r e s s a d a m e n t e para o ho-

tel , p a g o u a sua conta e saiu logo , le-
vando uma p e q u e n a mala de mão q u e 
havia c o m p r a d o durante a v i a g e m . 

Gribeauval en tre tanto e s t a v a m e i o 
enterrado na lama i m m u n d a e mal chei -
rosa q u e cobria o fundo do canal . Feliz-
m e n t e era e x c e l l e n t e n a d a d o r . Voltou á 
superf í c i e e dir ig iu-se para o lado de 
Rloven ier s . 

( C o n t i n t e / , 
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Arrematação 
(2 .a publicação) 

13 M o dia 3 0 do corrente m ê s , 
l l de agos to , pe las 11 horas 

da manhã , á porta do Tribunal 
de Just iça d'esta comarca , e 
pela e x e c u ç ã o de s en tença c o m -
merc ia l q u e a firma Santos & 
Brito d 'es ta c idade m o v e contra 
a Corporação de Salvação Pu-
bl i ca , t a m b é m d'esta c i d a d e e 
q u e c o r r e s e u s t e r m o s pe lo 
cartorio do e s c r i v ã o José Lou-
r e n ç o da Costa, vo l tam pe la 
s e g u n d a v e z á praça e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m maior lanço 
o f f erecer , a l é m de metade do 
va lor e m que foram ava l iados , 
o s o b j e c t o s s e g u i n t e s : 

Um carro de material d'in-
c e n d i o s , ava l iado e m 1 8 0 0 0 0 0 
ré i s , v a e á praça e m 9 0 0 0 0 0 
ré i s . 

Uma b o m b a para i n c ê n d i o s , 
aval iada e m 2 5 0 0 0 0 0 ré is , v a e 
á praça e m 1 2 5 0 0 0 0 ré i s . 

Uma carreta de m a n g u e i r a s , 
aval iada e m 9 0 0 0 0 0 ré is , v a e 
á praça e m 45)51000 réis . 

Pelo p r e s e n t e s ão c i tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incertos . 

Verif iquei a e x a c t i d ã o 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Casa em bom local 
14 Y T e n d e - s e u m a , de 4 anda-

I res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Aposto ios , n . ° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fale com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
10 H a loja de A l v e s B o r g e s , 

• l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Casa para arrendar 
11 M a quinta de Santa Cruz, 

W Praça d e D. Luiz, ha 
u m andar; t em agua e quin-
tal. Tractar c o m Alberto Carlos 
de Moura, rua Ferreira Borges , 
n.° 6 . 

Bom emprego de capital 
1 0 T T e n d e - s e uma casa sita 

f ao s Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora fundos para Santa 
Cruz. 

0 mot ivo da v e n d a é o ter 
d e ret irar-se d 'es ta c i d a d e o 
seu proprietário . 

Para i n f or maç ões , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
B o r g e s , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite de Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

Ò 4 c a b a de c h e g a r um gran-
ia de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
Ckás e cafés 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l le , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré is 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i n i e u t o t h e r n a a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de 1; :a 5 . c l a s s e (luas sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala' de m h a U ç a o , p u l v e n s a ç a o e aspiraçiao, c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para toi lette . É s e m duv ida o melhor do re ino , ma . s barato e g r á t i s para os « e d m o s . - V i a g e m 
- F a z - s e toda em c a m i n h o de ferro até Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de e s t rada de m a c a d a r j e m b o o s ca rOs A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s tá d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas férreas h e s p a n h o a q u e en t am e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca <i'Alva e T u y . - P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : tu do Alecr im, n. U b 
referente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Jubão, 8 0 , 1.», r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . - C o r r e s p o n d i a p a r a . a s C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande H o t e l . - A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
depos i to gera l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 1 2 5 . fií,5 . m v i a n p n t t 

0 hotel foi e s t e anno a d j u d i c a d o â acred i tada firma Si lva d Ferre i ra , do R e s t a u r a m Club de Lisboa, ficando e m v . g o r o s 
ant igos preços Ha t a m b é m boas casas mobi ladas para a lugar. 

V E N D A 
Ve u d e - s e e m COZELHAS 

u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m família n u m e -
rosa; c a s a s para case iro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e u t e t erreno c o m muita 
a g u í , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Por tagem, 
Coimbra. 

P E D I R ' O S 
«í? 7Z 1777 77 . » i , - v >«»;_ U M A F O L H A de s 9 í nn5 dias k S 

Ass igna tu ra 
100 RS 

c a d a n . ° 

0 
H cn Q g 

w o H O Í3 < 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

unia peça original portuguása, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

l\. Nova do Carmo, 76, 2 o—LISB0V 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de A b e l B telho 

á L G A S E E - K X B I R 
de D Joáo da t amar.» 

PAKAISO C O N Q U I S U D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae DOS dias 
I E 15 

de c a d a mez 

i cp 

^ ¥ rç 
- S M 
2 S 8 
O o T 

& «< t f l » y 
s 5 

OO P 

S i Q 
- I s =o o . 
3S* U 

>pc 

\ M Z Z M S ENVIÃ-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Julião A. d'Almeida & C.a 

20 — Rua de Sargento Mór—24 
C O I M B R A 

3 f t f e s t e ant igo e s i a b e l e c i -
m e n t o c o b r e m - s e de n o v o 

g u a r d a - s o e s , com b ô a s s ê d a s 
de fabrico p o r t u g u ê s . Preços o s 
mais baratos . 

Também t êm lãs inhas finas 
e outras fazendas para cobertu-
ras bara tas . 

R e c e b e r a m u l t i m a m e n t e um 
sort ido de sarja de s è d a de 
v a r i a d a s c ô r e s , para g u a r d a -
s o e s e s o m b r i n h a s de s e n h o r a s . 

O q u e ha de m a i s chic. 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEtRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDIN'A, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 
C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno " 2)51700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e COO 

A N I S T U I V C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tvp. F. (fraue* Am»<í«— tfllJIRK» 
• 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
51, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almeáina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

fllnrt+nimda/ln a n n t i n a A g e n c i a da casa R a m o s á S i l v a de 
CiieCiriClflttQe e OpilGd. L,jsboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p t r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r a n i n t l i m " A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o llflias p a i a p i l l l U l d a . v e r n i z e s , e m u i t a s outras t intas e 
a r t i g o s para p i n t o r e s . 

+ n n , Ing lez e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U m e n i O S . q u e 3 e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n ; ™ ™ . Bandejas , o l e a d o s , papel para forrar c a s a s , moi-
U l Y e r S O S . o h 0 s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . - R e d e s Ae a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pari construcções: 
Lisboa e Porto. 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s de 

ÁGUIA D0UB0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 f j o u p a s c o m p l e t a s para ho 

l i m e m , d e 5 0 0 0 0 ré is 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e 1 

QUiNTA 
5 Y f e n d e - s e a da Conchada . 

¥ Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C O E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

1 k r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
H junto e a re ta lho , Graude d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sort ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala 

Fitas de fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e larguras 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i a u ç a s . 

Continrla a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , armações 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fôra. 

o b r a s . 

Cutilaria: Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cuti laria R o d g e r s . 

fla a l u n o , Crystofle , metal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r a q u e i i o s . c o m p l e t o sort ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
r ínrfl nrinfl /ín f AiiriA • Esmal tada e , e s t a n h a d a , ferro Louças inglezas, de terro. A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o P a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
I v m a o Ha fftrtn > Carabinas de r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
A M d b UC i U g U . v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva. . . 241:000^000 

SEDE EM LISBOA 
4 H s t a c o m p a n h i a a mais po-

U derosa d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i ' 
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basil io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n .° 4 . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÊ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 



Grupo republicano 
de estados sociaes 

Acaba de const i tu i r -se em L i s -
boa, devido á iniciativa de a lguns 
correl igionários nossos, este grupo, 
cujo fim é n i t idamente de te rminado 
na circular que em seguida pub l i -
camos . 

Merece a nossa inteira adhesão e 
os mais vivos app lausos o pensa -
mento que presidiu á sua consti tui-
ção. S e m p r e reconhecemos a neces -
s idade de que o par t ido republ ica-
no sé organize de' modo que nelle 
se man tenha a devida un idade de 
acção, e de que trace p r o g r a m m a s 
definidos de reformas sociaes que 
possam ser aprec iados pelo país . E 
impor tan tes serviços pode pres tar , 
sob este duplo ponto de vista, o 
«Grupo republ icano de es tudos so-
ciaes ». 

A Resistencia, den t ro da sua l imi-
tada esphera d 'acção, p res ta r - lhe-
ha todo o seu apoio, no c u m p r i m e n -
to de tão elevada missão. 

CIRCULAR 
Illustre correligionário: — A monar-

cliia r e p r e s e n t a t i v a , s y s t e m a pol i t ico 
Hransitorio, tem por des t ino his tor ico 
p••(•parar o p o v o para o r e g i m e n repu-
b l i cano . 

Esta preparação e s tá feita, e o as -
s e n t i m e n t o nacional c o m p r o v a a op-
portunidade do n o v o r e g i m e n . Em cum 
pr imento das le i s in f l ex íve i s da histó 
ria, a Republ i ca implantar-se ha no 
pais , o n d e o principio monarchico mor 
reu ba muito nas c o n s c i ê n c i a s . 

Já s e d i s s e , e é cer to , que actual 
mente , e m Portugal, Patria é s y n o n i m o 
de Republica: e s t a s d u a s n o ç õ e s har-
monizaram-se por tal fórma que s e con-
fundiram numa só. 

É infallivel o a d v e n t o da Republ ica . 
Pensam-no , s e n t e m - n o o s proprios mo-
narchicos , posto que e m v ã o procurem 
nega- lo . 

Fez o s e u tempo e s s a i m p u d e n t e 
ment ira , de que a monarch ia a s s e g u -
ra a i n d e p e n d e n c i a e integr idade na-
cional . A monarchia! Ella, que misera-
v e l m e n t e nos a b a n d o n o u e m 1 8 0 7 , e 
que, d e s d e Bombaim até Keònga , tem 
ido a l i enando a retalhos o territorio 
português , arras tando perante ò mun 
do a d i g n i d a d e da n a ç à o ! • 

Não m e n o s r e p u g n a n t e é o e m b u s t e 
. de q u e a fórma monarch ica e as liga-

ções dynas t i cas a t trahem a Portugal o 
respei to e a amizade das nações . Isto 
diz-se d'um reg imen q u e c o n s e g u e rom-
per quasi s i m u l t a n e a m e n t e as re lações 
diplomáticas com o Brazil, c o m a Fran-
ça e c o m a Italia, d e i x a n d o a inda, s e m 
combate , nas m ã o s da Al lemanha, a 
bandeira por tuguêsa q u e tremulava em 
Keonga! Isto d iz - se d'uma monarch ia , 
cujo s o b e r a n o , indo viajar, para es tre i 
tar re lações com as potenc ias , r e g r e s -
sa ao re ino tendo p r o v o c a d o um con-
dido, aber to a inda , c o m uma "nação re-
presentada pe lo proprio irmão de sua 
m ã e ! 

A implantação do s y s t e m a republ ica-
no nâo p ô d e a l ienar de Portugal as 
sympathias das potenciag , q u e e m to-
dos os p o v o s i n d e p e n d e n t e s e l ivres 
respeitam o direito de soberania . Foi 
o czar da Rúss ia , a l l iada da c o n f e d e -
ração norte -amer icana , quem e m 1 8 7 0 
obteve do rei Gui lherme um sa lvo-con-
ducto para Thiers , e n c a r r e g a d o d e ne-
gocios da Republ ica Francêsa . Foi a 
Rússia que , de accôrdo cora as monar-

ch ias i n g l é s a , austr íaca e ital iana, to-
mou na m e s m a é p o c h a a iniciativa d 'uma 
propos i ção de armist íc io para s e e l e -
g e r a a s s e m b l ê a nacional em França. 

| Foi a Europa inteira q u e , ainda antes 
! de votada a RepuMi<-a n e s t e p?ls. im-
pl ic i tamente a r e c o n h e c e u , c o n v i d a n d o 
O minis tro dos n e g o c i o s extrange iro» 
do g o v e r n o prnvísorio para . lom»r par-
te na conferenc ia de Londres . E é boje 
a m e s m a Russia absolut is ta , a mais de-
d i cada , a mai s e n t h u s i a s t i c i , a princi-
pal a m i g a da França repub l i cana . 

Se esta potenc ia de primeira o r d e m , 
q u e já pusera e m c h e q u e a Europa, 
não encontrou d i f i c u l d a d e s no reco-
n h e c i m e n t o da fórma de g o v p r n o que 
l i v r e m e n t e adoptou — porque h a v e m o s 
de recea - las para Portugal , cuja in-
fluencia politica os s e u s c r i m i n o s o s go-
vernos quasi t o ta lmente annul laram ? 

O que o e x t r a n g e i r o e x i g e de nós 
não é. a c o n s e r v a ç ã o da monarchia É 
um g o v e r n o e c o n o m i c o , moral izador e 
e n e r g i c o , pronípto a punir i n e x o r a v e l -
m e n t e as co t lo s saes d e p r e d a ç õ e s q u e 
M a l m e n t e acabaram por n o s levar á 
bancarota. E a monarch ia já demnn 
strnu quQ não tem força, nem a u t o -
r idade , n e m s e q u e r dese jo de cas t igar 
o s cr iminosos , que são hoje o s s e u s 
mais c o n s p í c u o s , os s e u s i m p r e s c i n d í -
v e i s sus ten tácu los . 

Como já n e n h u m p o r t u g u ê s s incero 
acredi ta q n e a monarchia nossa garan-
tir a i n t e g r i d a d e e facilitar as al l ianças 
da nação , l e m b r a r a m - s e os n o s s o s ad-
v e r s á r i o s de apodar ns republ i canos de 
turha-multa de d e c l a m a d o r e s e rheto 
r icos b a n a e s , s e m idéas e s e m planos , 
por q u e m o pais n ã o c o n s e n t i r i a e m 
s e r g o v e r n a d o . 

Os s ignatar ios procuram inuti l izar 
e s ta arma e x t r e m a q u e — forçoso é 
confessá - lo — cnm a l g u m a habi l idade 
tem s ido vibrada contra o s republ i ca 
n o s p o r t u g u é s e s . Não p e n s a m , c o m o 
um historiador da França, que o s ma-
l e s d 'e s te pais . n p s s e anno terrível d e 
1 8 7 0 7 1 , p r o v i e s s e m , e m parte, do de-
plorável dom da facilidade ria palavra, 
tão contrario d nitidez e profundeza 
do pensamento. M^s c r ê e m que , poden-
do cousjdprar-se fechados , para o s re-
publ icanos , os comicins , os c í u h s e a 
tribuna parlamentar , a acção ahi exer -
cida e s t á anninui lada pe|» força brut.»l 
dos g o v e r n o s de r e p r e s s ã o . Sobre a 
imprensa p p n o d i c a , pesa t a m b é m 
inepta mãn que foi arrancar ao t u m u l o 
ns c o r r e g e d o r e s , p«ra v irem muti lar os 
art igos , dir igindo, estólida e p r e p o t e n -
t e m e n t e , a penna do jornal ista 

Nes tas c o n d i ç õ e s , c u m p r e qi ie aos 
meios de propaganda, q u e nos l imi tam, 
j u n t e m o s outros , in tang íve i s para o pró-
prio poder . Seja a acção, q u e por um 
lado nos r e s t r i n g e m , reforçada com a 
inic iat iva , que d'outro ladn surja. 

Ê por is«o que o s s igna tá r ios , cuja 
vida tem s ido repart ida pe las inves t i -
g a ç õ e s d e s i n t e r e s s a d a s e pelo culto da 
Republ ica , tomaram a iniciat iva de 
n r o m o v e r a formação d'um grupo de 
h o m e n s , d i spos tos a intpgrar as suas 
v i s t a s part iculares de remode lação PCO-
nomica , politica e moral num conjira-
cto coherente, d e re formas , que façam 
do futuro r e g i m e n não um» obra e p h e -
mera de d e c l a m a d o r e s i n s c i e n t e s , mas 
uma perdurável rea l idade soc ia l . 

Em r e s u m o , o intuito dos s ignata-
rios c o n s i s t e no s e g u i n t e : transformar 
quanto p o s s í v e l e m trabalho co l l ec t ivo 
q u a e s q u e r s u g g e s t õ e s , p lanos ou e s t u -
dos a té agora conf inados na esphera 
indiv idual . Não é n o s s a a i d é a q u e nos 
reúne Quando o s e g u n d o impér io ago-
nizava, r e u n i a m - s e e m Paris, periodi-
c a m e n t e , o s mai s s i n c e r o s e d e d i c a d o s 
partidarios das Idéas d e m o c r á t i c a s , 
para e s tudar as re formas a e s t s b e l e 
cer , l ogo que s e p r o c l a m a s s e a Repu-
bl ica. 

Depois do seu a d v e n t o , q u a n d o Gam-
betta c h e g o u a Tours, ura dos primei-
ros c u i d a d o s q u e t e v e foi fundar o Bo-
letim da Republica, o n d e , s o b o titulo 
g e n e r i c o de Manual Republicano, s e 
publ icavam art igos doutr inár ios , d e p o i s 
colligidos em volume pelo velho de-

mocrata Jules Barni. E, finalmente, 
reunida a a s s e m b l ê a nacional francêsa , 
a opinião publ i ca não c e s s o u de rec la-
mar «o estudo de todas as questões que 
devem constituir as instituições d'um 
estado democrático.» 

S e g u i n d o o e x e m p l o d o s g r a n d e s pá-
tria rchas da R e p u b l i c a m França, pro-
c u r a r e m o s e s c ! S f e % tf, país e inspi -
rar-lhe confiança L^to, r e g i m e n , cujos 
part idarios s e m ^ a | ' g a s s im dec id i -
dos a trabalhar ^teressadamente 
em pról da c a u s ? ! f j d o s . A i d é a r e - | 
publ icana, já o d i s s è ^ s , tem o a s s e n -
t imento da nação p o r t u g u ê s a , ha muito 
disposta a dar- lhe «çorpo e e f e c t i v i -
dade: m a s é necessár io def ini- la e pre-
cisá- la nas suas i n s t i t u i ç õ - s fundamen-
taes , a p r e s e n t a n d o c o m o rea l idade pal-
pitante e viva o que para m u i t o s não 
passa da v a g a e i n d e t e r m i n a d a aspira-
ção. 

Se não fôra impreter íve l d e v e r pedir-
m o s o v o s s o c o n c u r s o v a l i o s í s s i m o para 
o fim a que v i s a m o s , s e r i a m o s obr iga-
dos , pe la r e s p o n s a b i l i d a d e do e m p r e 
h e n d i m e n t o tão d e s p r o p o r c i o n a d o ás 
n o s s a s forças, a c h a m a r e m n o s s o au-
xilio todos os h o m e n s de p e n s a m e n t o 
que e m Portugal pro fe s sam o p i n i õ e s 
republ icanas . Por a m b o s o s m o t i v o s o 
fazemos . 

Não nos cumpre indicar vos , i l lustre 
corre l ig ionário , a s q u e s t õ e s que á Re-
publica mai s in teres sa re so lver , d e s d e 
logo. Essa ind icação p e r t e n c e a todos 
que q u i s e r e m reunir -se para o fim ex 
posto , e não a nós que , por e m q u a n t o , 
u n i c a m e n t e nos propomos concentrar 
e harmonizar as forças in te l l ec luaes da 
democrac ia p o r t u g u e s a . 

0 n o s s o proposito fica mani fes tado 
d'um m o d o g e r a l : a todos o s q u e s e 
agruparem para o levar á practiea é que 
c u m p r e formar o e l e n c o d ' e s s a s q u e s -
tões , distribuir o seu e x a m e c o n f o r m e 
as re spec t ivas pred i l ecções e espec ia -
l idades , discuti las depois e m c o m m u m 
e assentar finalmente as b a s e s que 
mais jus tas p a r e c e r e m . 

Nesta obra, q u e s e nos affigura ca-
pital para a causa republ i cana , não po-
d e m o s d i spensar o c o n c u r s o de v. Qx.a 

e, certos de que não dec l inará o nosso 
conv i te , e s p e r a m o s c o m a p o s s í v e l bre-
vidade a s u a r e s p o s t a . 

A. de Guerra l u n q u e i r o , h o m e m de 
ttras — P o r t o . 
Alfonso Cordeiro, m e d i c o — M a t t o s i -

hos . 
Affonso Costa, l e n t e de Direito na 

n i v e r s i d a d f — C o i m b r a . 
A ff raso d e Lemos , m e d i c o — Lisboa 
Antão de Carvalho, a d v o g a d o — R e -

goa . 
Antonio Aresta Branco,, m e d i c o — 

Beja. 
Antonio Augus to Cerqueira Coimbra, 

a d v o g a d o — Cóimbra. 
Antonio Corrêa de Leme s m e d i c o — 

Viseu. jjf 
Antonio Firmo d'Azeredo Antas, me-

d i c o — V i l l a Real . 
"Antonio Florido da Cunha Toscano, 

med ico — V i l l a Nova de Ga.ya. 
Antonio José Pereira da Si lva, advo-

g a d o — C h a v e s 
Antonio Ladislau Piçarra, m e d i c o — 

Serpa. 
Antonio Martins de Sousa Lima, m e -

d i c o — Barce l los . 
Antonio Olympio Cajjgal, bacharel 

ra Philosophia — Coimbra, 
inf Antonio Pires de C a r v l b o , m e d i c o 
— Villa Nova de Gaya. 

Arnaldo Bigotte , a d v o g a d o — S a b u -
g a l . 

Arthur Leão de Meyrel les , m e d i c o 
— Paços de Ferre ira . 

Augusto Barreto, m e d i c o — C u b a » 
Augusto Cymbron B o r g e s de S o u s a , 

bacharel e m Phi losophia — C o i m b r a . 
Augus to Henr iques d'Almeida Bran-

dão, l e n t e da escho la m e d i c a — P o r t o . 
Augus to Lopes da Costa Pereira, 

bachare l e m Phi losophia —Coimbra . V 
Celest ino d 'Almeida , m e d i c o — Alco-

c h e t e . 
Diogo Marreiros Ne tio, a d v o g a d o — 

Silves. 

Duarte Leite Pereira da Si lva, l e n t e 
da a c a d e m i a p o l y t e c b n i c a — P o r t o . 

Eduardo Augus to David e Cunha, 
m e d i c o e professor do l y c e u — V i z e u . 

Eduardo da Si lva Vieira, a d v o g a d o 
— Coimbra. 

Elysio de Castro, a d v o g a d o — Villa 
da Feira. 

Ernesto A u g u s t o Cabrita e Si lva , 
med ico — Port imão. 

Es tevão de V a s c o n c e l l o s , m e d i c o — 
Lisboa. 

! Evaristo Cutileiro, m e d i c o — É v o r a . 
F. J. Teixeira Bastos , publ ic is ta e 

d i p l o m a d o do c u r s o super ior de let-
tras — Lisboa. 

Francisco de Magalhães , a d v o g a d o 
— A l e m q u e r . 

Franc i sco Reis Santos , med ico — 
Torci fal. 

Francisco Vieira, m e d i c o — S i l v e s . 
Francisco Xavier Es teves , e n g e n h e i r o 

e l en te do Inst i tuto — Porto. 
Gui lherme Alves Moreira, l ente de 

Direito na Univers idade ^ - C o i m b r a . 
Hygino de Sousa , medico — L i s b o a . 
Jeronymo Pereira da Si lva , m e d i c o 

— Poyares . 
João José de Freitas , a d v o g a d o — 

Porto. 
João de Menezes , a d v o g a d o — Lis-

boa. 
João Pedro Sousa Campos, m e d i c o 

— P o v o a de Varzim. 
Joaquim Madureira, a d v o g a d o — L i s -

boa . 
Joaquim Manuel Corrêa, a d v o g a d o 

— S a b u g a l . 
Joaquim Martins Teixeira de Carva-

lho, doutor e m Medic ina—Coimbra . 
Jorquim da Si lva Cortezão^ m e d i c o 

— F i g u e i r a da Foz 
J o s é Antunes da Silva e Castro, 

m e d i c o — M o i m e n t a da Beira. 
; José B e n e v i d e s , a d v o g a d o — L i s b o a . 

José Bessa de Carvalho, a d v o g a d o 
— Porto. 

José Bruno de Cabedo e Lencas tre , 
l e n t e de Mathematica na Univers idade 
— Coimbra. 

J. F. A z e v e d o e Si lva, a d v o g a d o — 
Lisboa . 

J o s é Joaouim Cerqueira da Rocha, 
bachare l e m P h i l o s o p h i a — F i g u e i r a da 
Foz. 

José Maria Joaquim Tavares , bacha-
rel e m Phi losophia e D i r e i t o — C o i m -
bra. 

J o s é Maria Marreiros, m e d i c o — 
Castro Verde. 

J o s é N u n e s da Ponte, medico-—Porto. 
J. V. Fialho d'Almeida, medico—-

Cuba. 
Julio Eugénio Roseira, m e d i c o — L i s -

boa. 
Luiz d o s Santos V iegas , doutor e m 

Philosophia — Coimbra. 
Manuel Amândio Gonça lves , lente da 

a c a d e m i a p o l y t h e c h n i c a — P o r t o . 
Manuel d'Arriaga, a d v o g a d o — Lis-

boa. 
Manuel de Brito Camacho, m e d i c o — 

Évora. 
Manuel Forbes Bessa , a d v o g a d o — 

Porto. 
Manuel Guerreiro Vaz P o n t e s , me-

d i c o — G r a n d o l a . ' 
Manuel Joaquim Brando, m e d i c o — 

Aljustrel. 
Paulo Falcão, a d v o g a d o — P o r t o . 
Pedro Bet tencourt Raposo , l e n t e da 

esco la m e d i c a — L i s b o a . 
Ramiro Guedes , m e d i c o — A b r a n t e s . 
S i lves tre Falcão, m e d i c o — L o u l é . 
Theophi lo Braga, l ente do curso 

superior de l e t t r a s — L i s b o a . 

2.° ANNO 

4.® 0 fim do «Grupo» é a s s e n t a 
naS r e f o r m a s , d e ordem e c o n ó m i c a , 
po l i t ica e moral , s u s c e p t í v e i s de s e r e m 
appl icadas á nação portuguêsa, quando 
implantada a Republ ica . 

5 a Em reunião ge^al do «Grupo» 
formar-se-ha u m e l e n c o das 'ques tões 
ju lgadas de mais u r g e n t e s o l u ç ã o , 
e l e g e n d o - s e para o e x a m e de cada 
uma d'e l las uma c o m m i s s ã o e s p e c i a l , 
que n o m e a r á o seu relator, e n c a r r e g a d o 
de expôr a q u e s t ã o , conc lu indo por 
propor as b a s e s da r e s p e c t i v a reforma. 

6 a S e m p r e q u e fôr p o s s í v e l , a s c o m -
m i s s õ e s e s p e c i a e s s erão organ izadas 
de m o d o q u e todos o s s e u s v o g a e s 
re s idam na m e s m a loca l idade . 

7 . a Cada c o m m i s s ã o e l e g e r á , a lém 
do relator, um p r e s i d e n t e para dir igir 
o s trabalhos e um secre tar io para redi-
gir as ac tas . 

8 . a Cada c o m m i s s ã o p ô d e a g g r e g a r 
a si q u a e s q u e r p e s s o a s de reconhec ida 
apt idão , para o trabalho de q u e e s t á 
encarregada , p r e c e d e n d o proposta e m 
reunião gera l , para o effeito da b a s e 
3 . a 

9 . a Depois de discut idas e adoptadas 
as b a s e s d'uma reforma pela c o m m i s -
são e s p e c i a l d'el!a incumbida , s erão 
a p r e s e n t a d a s e m reunião gera l do 
«Grupo», que d e f i n i t i v a m e n t e a s apre-
c iará . 

1 0 . a 0 p r e s i d e n t e e o secretar io das 
reuniões g e r a e s s erão os m e s m o s da 
c o m m i s s ã o cujo trabalho s e d i s c u t i r ; 
e , não s e d i scut indo a s s u m p t o a lgum 
suje i to ao e x a m e prév io de qua lquer 
c o m m i s s ã o , s erão as r e u n i õ e s g e r a e s 
pres id idas pe lo mais v e l h o dos p r e s e n -
tes , s e n d o o s e c r e t a r i o o mais n o v o . 

11 .a Logo q u e as c i rcumstanc ias o 
permi t iam, publ icar-se-ha um «Bole-
tim» para inser ir as actas e q u a e s q u e r 
trabalhos re lat ivos ás q u e s t õ e s trata-
das . 

1 2 . a Cada um concorrerá , para as 
d e s p e s a s c o m m u n s , c o m a quota s e m e s -
tral de 3 ^ 0 0 0 réis , cobrada por q u e m 
o «Grupo» des ignar . 

Bftse» nara a constituição de um 
Grupo republicano d'estudos 
« o c i a e » 

1 É cons t i tu ído um «Grupo repu-
b l i cano de e s t u d o s s o c i a e s » , cora 8 
s é d e e m Lisboa . 

2 . 4 O «Grupo» s erá c o m p o s t o de 
republ icanos p o r t u g u é s e s que , por 
n e c e s s i d a d e prof iss ional , por t e n d e n c i a s 
e hábitos de espir i to , sejam legi t ima-
mente c o n s i d e r a d o s h o m e n s de e s tudo . 

3 . 4 A a d m i s s ã o terá logar em reu-
nião do « G r u p o s , na s é d e , por maioria 
dos preseotea, em escrutínio. 

Sobre o modo por que o governo 
obteve dinheiro pa ra o coupon de 
outubro , conta o seguinte O Popu-
lar, d ' h o n t e m : 

«Toda a s e m a n a e ainda no s a b b a d o 
cont inuou na bo l sa por conta d ' u m 
banco de Lisboa a c o m p r a de c a m b i a e s 
para o g o v e r n o fazer p a g a m e n t o do 
c o u p o n de outubro . É s a b i d o q u e para 
realizar e s ta compra, o g o v e r n o v e n -
deu ao m e s m o b a n c o letras do thesou-
ro, q u e e l l e foi na tura lmente r e d e s e n n -
tar no banco de Portugal , g a n h a n d o a 
d i f e r e n ç a do juro , a lém do lucro l i s 
c a m b i a è s . E difficil de expl icar o re tor-
c ido d 'es ta o p e r a ç ã o financeira. 

Mercê d'ella g a b a - s e o g o v e r n o d e 
não andar afflicto c o m o coupon d e 
outubro . 

Pediu e m m á s c o n d i ç õ e s d i n h e i r o 
e m p r e s t a d o para o pagar, e depo i s de -
clarou não e s tar affiicto. Qualquer pes -
soa , . .que p e d e dinheiro e m p r e s t a d o 
para pagar a renda da casa , t a m b é m 
não fica alflicta por c a u s a do p a g a m e n -
to da renda , m a s não manda a p r e g o a r 
a façanha nos j o r n a e s . » 

Afinal n e n h u m a razão tem o Po-
pular para taes considerações . O 
que o governo quer é sus ten ta r - se 
pa ra t ra tar dos seus in teresses e de 
valer aos amigos. Os encargos d a s 
ru inosas operações que faça não é 
elle que os ba de sat isfazer mas o 
país. 

Os srs . João Arroyo e Centeno 
promoveram três quere l las contra o 
nosso valente collega O Paiz por 
causa de ar t igos que publicou a pro-
pósito da grève dos gazomis las . 

Hão de lucrar muito com isso, 
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A Sé Velha. A res tauração da Sé 
Velha é um facto único pelo in te -
resse que despe r tou em todo o país. 

A volta d 'el la a n d a v a m archi te -
ctos, l i t teratos, e archeologos. 0 ve-
lho m o n u m e n t o era desenhado e 
descr ipto e pela pr imei ra vez a p p a -
reciam documentos d ' um alto valor 
historico, p rocurados com muito t r a -
ba lho e discutidos se renamente , ho-
nes t amen te . 

Começou dir igindo a res tauração 
o sr . Estevão P a r a d a , homem t r a -
ba lhador e honesto, com vontade de 
fazer uma obra boa, sem e r ra r . 

Conhecendo bem o nosso ca ra -
cter, como um grande prát ico do 
serviço d o b r a s publ icas , e m p r e h e n -
deu a res tauração muito devagar , 
por fórma a que no velho m o n u m e n -
to se não in te r rompesse o culto. 

Um dia que elle foi p a r a o Por to , 
Antonio Augus to Gonçalves, dr . José 
Naza re th , conego P rudenc io Garcia , 
e eu en t r ámos na Sé Velha , corre-
mos e sondamos tudo, e de repente 
surgiu a necess idade d ' u m a g rande 
obra , emprehend ida s e r enamen te e 
q u e levaria annos a t e rminar . 

O sr . B ispo-Conde visi tando a Sé 
Velha e vendo o que nós fizéramos, 
sorr iu e disse na sua voz forte e 
b o a : — «Andam cá tan tos caçado-
r e s ! Caça ram m u i t o ? » 

E sorr ia , pa ra os velhos tumulos 
que o nosso cu idado puzera a des -
cober to . 

O sr . Es tevão P a r a d a r iu-se do 
que nós fizéramos, e cont inuou a res-
t au ração com mais a rdo r , com mais 
amor . 

Foi então que o sr . director das 
obras publ icas fez re t i ra r de Coim-
b r a o sr. Es tevão P a r a d a . 

0 motivo era v e l h o . . . 

Mas que se impor tam vv. e x . " 
com mexericos das ob ras publ icas ? 

Deixemos o a s sumpto ás nossas 
se rven tes . 

Só, o sr . director das ob ras pu-
blicas começou a hostil izar Antonio 
A. Gonçalves. 

E r ro que apparecesse — era 
d'elle, dizia baixinho o sr . director; 
coisa censu rada , nunca se discutia , 
o sr . director l imilava-se a sorr i r e 
a dizer: eu não sei nada , elle é quem 
m a n d a . 

E o sr . Antonio Augus to Gon-
çalves ia ficando com as responsa-
bi l idades dos er ros do sr . director 
d a s obras publ icas que, q u a n d o a p -
parecia coisa que a opinião publica 
louvasse, tomava generosamente a 
pa te rn idade da opinião. 

Examinemos , porém, o plano e as 
idéas que sobre a res tauração ex-
pendia A, A. Gonçalves, 

A. A. Gonçalves acha que o res-
peito pela Ar te obriga o ar t is ta a 
dar aos velhos monumen tos a sua 
feição ant iga . 

D 'um monumento deve re t i rar -se 
tudo o que não deixe vêr r ap ida -
mente as l inhas geraes da cons t ruc-
ção, tudo o que p re jud ique o effeito 
que o ar t i s ta sonhou e que realizou. 

Obra de decoração posterior ao 
acabamento d ' u m edificio é obra 
c o n d e m n a d a . . 

O respeito pela Arte impõe a to-
dos o l imparem os velhos m o n u m e n -
tos de todas as obras que a pieda-
de e o culto dos mortos fizeram le 
vantar , p e r t u r b a n d o a ha rmonia da 
const rucção primit iva. 

As paredes , que foram feitas para 
serem p in tadas , não podem ser co-
ber tas d 'azulejos , e m b o r a o valor 
artíst ico dos azulejos seja grande. 

O que pr imi t ivamente era s im-
ples, não pôde decorar -se , embora 
a decoração seja sumptuosa e de 
alto valor art íst ico. 

A p iedade que hoje não faz ca-
thedraes , nao pode abr i r capel las e 
nichos nos templos an t igos feitos 
num grande amor d a r t e , n u m a g r a n -
de adoração, n u m a crença funda . 

Dos templos românicos devem 
bani r -se a s decorações golhicas j 
como dos templos gothicos se devem 
ret irar as obras da renascença . 

P a r a conservar essas obras , di-
gnas de vêr-se, e que é necessário 
es tudar , ha os museus , onde el-
las são prec iosamente conservadas , 
escrevendo-se a sua b iographia , 
ana lysândo-as , marcando- lhe o va-
lor, as^ igna lando- lhe o logar na evo-
lução artíst ica de cada país. 

Es ta opinião é um pouco diffe-
rente da minha . 

Eu acho que o respei to da Arte 
impõe a conservação em qua lque r 
monumento de q u a l q u e r obra de 
caracter art íst ico, e m b o r a posterior 
á edificação do edificio. 

A obra gothica feita pa ra deco-
rar u m a pa rede romanica , o nicho 
renascença aber to n u m templo go-
thico são, quando obras d 'a r te , coi-
sas respeitáveis , indicam problemas 
postos e resolvidos. 

E esta a nossa opinião, todavia . . . 

Todavia a corrente m o d e r n a que 
vem atraz dos t raba lhos dos g r a n -
des críticos inglêses é a da opinião 
de A. A. Gonçalves. 

Wi l l iam Morris ap resen ta como 
um g rande sonho do fu turo re t i rar 
da ca thedra l de Wes tmins t e r , o 
grande pan theon inglês, lodos os 
monumentos funerár ios levantados 
á memoria dos grandes reis, dos 
g r a n d e s heroes , dos g randes pen -
sadores, dos g randes poetas e dos 
grandes ar t i s tas . 

VV. e x . " comprehendem esta 
enormidade? Um inglês a pedir pelo 
respei to da Ar te que se ret i rem do 
pantheon os tumulos das glor ias da 
patria po rque não deixam vêr em 
toda a sua purêza o sonho d*um a r -
tista a n t i g o ! 

É este t ambém o modo de vêr do 
sr. Antonio A. Gonçalves como o 
indicam os t rabalhos encetados que 
nós seguíamos , app laud indo . 

N u n c a se viu u m a coisa ass im. 
Os jo rnaes não fal lavam senão do 
que se encont rava na Sé Velha . 

De fóra vinham ar t is tas vêr e e s -
tuda i , faziam-se desenhos , p in t a -
vam-se quadros . 

O sr . conego Prudenc io revolvia 
os archivos da Sé e ía publ icando 
documentos sobre documentos que 
iam elucidando as obras que d u r a n -
te séculos emprehende ram Bispos, 
decorando J C í j a do Senhor . 

A. Ribeiroatneu.iVasconcellos a n -
dava colliging® ! u s c r i p ç õ e s t umula -
res e publica Os seus t raba lhos 
n o Instituto. 

Um dia todo o alto funccional is -
mo de Coimbra foi assist ir á abe r -
tura dos tumulos de dois b ispos . 

A gloria para os e m p r e h e n d e d o -
res da res tauração era c l amada por 
todos; a té a Coimbra Medica fallava 
mal, e eu r i a - m e . . . 

De q u ê ? De qua lque r coisa, eu 
rio-me muito f a c i l m e n t e . . 

Pois com a en t rada do sr . d i re-
ctor das obras publicas, o sr . cone-
go Prudenc io deixou de escrever, o 
sr . A. Ribeiro de Vasconcellos lar-
gou o Instituto e veiu para o Tribu-
no Popular gr i tar contra a re s t au -
ração, o sr . dr. J o s é N a z a r e l h c a n ç o u -
se de aconselhar e calou-se, Anto-
nio Augusto Gonçalves abandonou 
a direcção art ís t ica da res tauração , 
o sr. B ispo-Conde ficou... a ra lhar . 

O sr . director das obras publ i -
cas descons iderára toda a gente que 
se afas tou das obras de re s t au ra -
ção, 

A todos, menos a mim. O sr. d i -
rector t ra lou-me sempre com toda 
a consideração. Levou-me um dia 
a Santa Cruz a vêr a s obras , m a n -
dou que na direcção das ob ras p u -
blicas me most rassem todos os p la -
nos de res tauração , ~convidou-me 
para fazer par te d 'uma commissão. . . 

E por isso q u e estes^art igos são 
obra da ma» ' ' fe ia ingra t idão . 

I O' . T. C. 

CARTA DA FIGUEIRA 

Sempre ó muito modes to ! 

Diz o nosso prezado collega O 
Paiz: 

«O sr . C a m p o s H e n r i q u e s , q u e ba 
p o u c o d e c l a r o u á c o m m i s s ã o do c e n -
t e n á r i o da í n d i a q u e o g o v e r n o n ã o 
podia f a z e r a A v e n i d a d o Aterro a o s 
J e r o n y m o s , m a n d o u c o n s t r u i r e m Gui-
m a r ã e s a Avenida Campos Henriques, 
q u e c u s t a m a i s d o q u e a q u a n t i a q u e 
a q u e l l e m e l h o r a m e n t o i n d i s p e n s á v e l á 
c i d a d e d e L i s b o a c u s t a r i a ! » 

Ê que á avenida de Lisboa , por 
certo, não poriam a a l c u n h a que 
pozeram á de Guimarães . 

Foi exonerado o sub-de lpgado 
d e s t a comarca , sr . Abílio Duar te 
Dias d 'Andrade , e nomeado para 
esse logar o sr . José Maria de Ma* 
galhães Pimentel Cochofel 

Se in in tu i to d e l e v a n t a r c o n t e n d a , 
m a s c o m o fim ú n i c o d e n ã o c o a r c t a r 
a l i b e r d a d e d e o p i n i õ e s na q u e s t ã o 
s u j e i t a , a c c e d e m o s , g o s t o s a m e n t e , a o 
p e d i d o q u e u m c a v a l h e i r o , a c t u a l 
m e n t e a b a n h o s na F i g u e i r a , n o s faz , 
da p u b l i c a ç ã o de a l g u n s r e p a r o s q u e 
l h e s u g g e r i u a l e i t u r a da car ta q u e 
d 'aque l la pra ia n o s e n v i o u o n o s s o 
p r e z a d o c o r r e s p o n d e n t e F e r n ã o S i l v e s -
tre , e q u e foi p u b l i c a d a n o n u m e r o 
p a s s a d o da Resistencia. 

Figueira , 25 —VIII —96. 

... Sr. redactor: — E m incont i 
nencias de en lhus iasmo, a l t en la to -
rio das g raves cogitações da socie-
d a d e Primeiro de Dezembro, o c o r -
responden te da Resistencia nesta ci-
dade, rendido á descrição, procla-
ma vehemenle de fecundia !iitera-
ria os explendores da formosura 
hespanhola , que « impr imem a este 
canto perdido no extremo O c c i d e n -
tal da peninsula (F iguei ra da Foz) 
um encanto irresistível.» 

Nada teria que vêr com estas la-
ba rêdas d 'um coração de isca a lca-
t roada, sub t rah ido á vigilancia po-
liciai do fisco,—não sendo bombei -
ro, nem accionista de emprêsa s de 
seguro sobre vidas, — s e esta pecha 
de exotismo ibérico não ferisse os 
mel indres da independenc ia nacio-
nal, tanto quan to a parc ia l idade do 
dictame offende o sent imento es the-
tico da jus t i ça . 

F e r n ã o Silvestre na febre erótica 
de aven tu ras sensuaes tudo quan to 
vê são general izações d ' u m a ima-
gem fixa. 

S a b e - s e l . . . 
E nessa es tacada da P raça Nova 

não surgem um Magriço e os onze 
companhei ros , que lancem pregão e 
repto, não em offensa ás d a m a s hes-
panholas , mas em pról das lus i t a -
nas, depr imidas pelas imprudênc ias 
si lvestres de Fe rnão I. . . 

Pois q u ê ! Silvestre r endendo á 
belleza um culto des in te ressado e 
leal, não encontra na Figue i ra mu-
lheres formosíss imas, mais que as 
patr íc ias dei C i d ? ! . . . 

Pár i s de chapéu de pa lha , en-
leiado nas ci ladas, que em certa 
noite de luar , ao rumor longinquo e 
melancholico das ondas , amor ar-
mou brandamente, ha d e e n t r e g a r o 
pômo ás filhas de Caslel la , sem que 
vozes de protesto exijam a revisão 
da s e n t e n ç a ! ? . . . 

Ha palavras suaves, que têm a 
repercussão dos aggravos . E este é 
o caso. 

P ô d e Fe rnão com o seu tempe-
ramento aventuroso, de flôramarella 
ao peito, con t inuar a consumir - se 
nas salas do Casino, s eg redando e 
rindo, despe r t ando reparos de des -
peito e ciúmes mordazes , e quiçá 
merecidos ( ? ) . . , . O que não póde ! 

é esquecer o que deve á patria a té 
a in iquidade de d e s d e n h a r em pu -
blico as suas con te r râneas , num 
cer tamen gratui to, onde a imparc ia -
l idade não achou logar. 

O chronis ta F e r n ã o Si lvestre é 
bem menos integro, que o seu a n -
tecessor Fe rnão L o p e s ! 

E recordarei a Fe rnão , — por-
que s e m p r e a energia das impres -
sões novas desper ta exemplos ve-
l h o s , — que por des ígnios menos 
audaciosos e palavras de menor te -
mer idade , a lguns mancebos mal 
contidos morderam o pó em campo 
aber to , d iante do es toque vingador 
da cavalheirosa M a u p i n l . . . 

Out ros tempos, em que a flôr da 
gentileza era cult ivada com esme-
r o ! . . . 

mordedu ra s do a r repend imen to , se 
hontem na praia, q u a n d o o disco 
coruscante do sol tombava no hor i -
sonte de p u r p u r a , ouvisse a indu l -
gência generosa com que e ram p e r -
doados os exaggeros da sua culpa 
pela mais encan tadora , a mais a n -
gelical e doce c rea tura que se tem 
abr igado sob este ceu de P o r t u g a l ! 

E porque ha de desfazer-se a mi-
ragem dos seus enganos , deixo-o 
en t regue ao remorso , sob o peso 
d 'es ta sen tença de C h a m f l e u r y : 

«L ' amour est un commerce o ra -
geux, qui finit tou jours pa r une b a n -
queroute .» 

W. 

Providencias! 

N a terça feira deu-se na l inha 
de Cin t ra , em Chellas, um l amen tá -
vel desas t re , sendo horr ivelmente 
mut i lado pelo comboio e morrendo 
ins t an taneamen te , um rapaz de 19 
annos , que foi a p a n h a d o pela m"a-
china do t ramway, n.° 2 7 7 ; q u a -
renta horas an tes era e s m a g a d a 
t ambém pelo comboio, n a l inha de 
Cascaes , em f ren te do Aterro, u m a 
pobre mulher . 

A repetição d 'es tes factos revela 
c la ramente quan to eslá sendo des -
curado o serviço de fiscalização das 
linhas. Bom será que o governo 
tome as devidas providencias , se os 
syndicatos e diver t imentos pa ra isso 
lhe deixem tempo. 

A expedição á Lunda 

Foi o rdenado pelo ministério da 
mar inha que se procedesse cr imi-
na lmente contra o major Henr ique 
de Carvalho e contra todos os com-
merciantes que cooperaram com elle 
nos g randes escândalos da expedi-
ção á L u n d a . A syndicancia que se 
fez em Lisboa e Angola descobriu 
os mais ext raordinár ios furtos. N ã o 
nos s u r p r e h e n d e que elles se dés -
sem; o que nos s u r p r e h e n d e é que 
a syndicancia os revelasse e que o 
governo m a n d e proceder cont ra os 
seus auctores . Es te procedimento é 
comple tamente excepcional . 

Acerca d 'es le a s sumpto conta um 
jornal de Lisboa que o es tandar te 
para a pxpedição, que se disse ter 
sido bordado e offerecido por u m a 
commissão de damas , apparece com-
prado por 1 7 0 $ 0 0 0 réis, e que n u m a 
casa commercial de Lisboa se fize-
ram os seguintes fo rnec imentos : 

1 piano melodico e accessorios, 
4 1 5 $ 0 0 0 réis; 4 caixas de per fu-
marias , 6 2 $ 0 0 0 ; 2 relogios de pa -
rede, 79$>000; 7 peças de tecidos 
para reposteiros e accessorios, réis 
6 5 0 1 0 0 0 ; 4 rewolvers, 3 7 3 $ 0 0 0 ; 
4 e sp ingardas e accessorios, 7 5 0 $ ; 
8 : 0 0 0 car tuchos , 7 4 5 $ 0 0 0 ; 4 ca r -
tucheiras , 6 8 $ 0 0 0 ; 8 4 3 melros de 
setim, 8 4 3 $ 0 0 0 ; i chronomet ro de 
algibeira , 4 1 5 $ 0 0 0 ; 3 6 colheres, 
4 8 $ 0 0 0 ; 3 caixas de gôrros de lã, 
4 0 5 $ 0 0 0 ; u m a bicycleta, 1 9 2 $ 0 0 0 ; 
6 peças de b re tanha , 3 0 5 $ 0 0 0 ; 2 
canôas de desa rmar , 3 9 6 $ 0 0 0 ; 6 
c a m p a i n h a s electricas, 4 3 $ 0 0 0 ; f a -
zendas diversas , 2 4 9 $ 0 0 0 ; s e m e n -
tes diversas , i 2 7 $ 0 0 0 . 

Accrescenta o mesmo jo rna l que 
só á firma Bensaude , Bacel lar e 
Fre i tas ficou o governo devedor de 
5 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis, sendo 3 2 contos 
de car regadores . 

E tão inaudi tas roubalhe i ras não 
constituem um caso esporádico; ca-

Agora saiba Fernão Silvestre que sos d'estes todos os dias se estão 
a estas horas sentiria as primeiras dando, 
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R E C O N C I L I A Ç Ã O 

—Viver, sempre mentir.. . 

O ceo muito pallido, quasi verde. 
No horisonte escoa-se, cor de rosa; o 
sangue do poente. Tudo morre, des-
maia a Tarde. 

— F u g i s t e - m e ! Has de levar com-
tigo o meu ult imo aríior. 

N u n c a mais o ruido do teu Ca-
bello, cahindo a desa t a r - s e pesado 
sobre o chão, encobr i rá o voar do 
meu pr imeiro bei jo . 

Vou levantar um palacio e lá 
andare i a a m a r a Il lusão. 

Delicioso o corpo d 'El la , feito 
das perfeições que os meus dedos 
a sonhar modela ram nos corpos que 
eu amei . 

A n d a r á , s empre vestido da minha 
carne, aquel le corpo macio e fresco 
como a relva nova. 

Quasi n e n h u m a s jóias . 
Brincos, os dois pr imeiros beijos 

que eu dei. 
Nos pu lsos e nos dedos os a n -

neis das minhas m ã o s . . . 

A espreitar, devagar, vem a chegar 
a Noute. Nem se sente andar. 

Ao longe as arvores »garram-se 
umas ás outras, muito calailas, e 
apertam-se numa ma^a muito neyra. 

Nâo se ouve murmurio de folha. 
O ar caher pesado, molle e quente 

sobre a terra. 

— f u g i s t e . Melhor foi i s s o . . . 
Onde nos levaria aquel le g r ande 

amor. 
Depressa , muito depressa , che-

garíamos a país agres te , á te r ra da 
Desillusão. 

E os nossos corpos, desp idos do 
encanto do Desejo, magros , nodosos 
e seccos, como as arvores velhas a 
morrer, ir iam a penar naquel le país 
tão áspero , sem uma a r v o r e . . . 

L á anda r í amos sós, sem ver n i n -
guém, naquel la te r ra tão g rande e 
tão cheia da gente ; que a D,ôr é 
como o sol forte, não deixa vêr 
nada: onde d á enche tudo de luz 
que fere como lume, e faz a sombra 
pesada e muito negra . 

A Dôr é como o sol forte: mal se 

3 0 Folhetim da RESISTENCIA 

I0Ã0 DAS GALÉS 
X X 

C o n t i n i í a ç â o d a O d y s s e a 
d e J o ã o d a s G a l é s 

Procurou u m a e s c a d a ou u m a c o r d a 
por o n d e p o d e s s e s u b i r para o c a e s . 
Chamou, m a s n i n g u é m o o u v i u . 

— N a d e m o s , d i s s e , e u he i d e e n c o n -
trar a l g u m b a r c o ou e s c a d a . 

P a s s o u p o r d e b a i x o d ' u m a d a s n u -
merósas p o n t e s l e v a d i ç a s q u e s e r v e m 
de e o m m u u i c a ç ã o e n t r e o s c a e s . 

E n c o n t r a v a - s e n a q u e l l e m o m e n t o 
num d o s l o g a r e s m a i s p i t t o r e s c o s d e 
Amsterdam, c o m p a r a v e l s ó a V e n e z a , 
nesse t r i a n g u l o f o r m a d o p e l o s K l o v e -
niers B u r g w e l , B i n n e u , S i n g e l e Nukin , 
os m a i s b e l l o s c a n a e s d e A m s t e r d a m . 

Via-se p e r d i d o n o m e i o d ' u m e s -
paço s o m b r i o . A a g u a e s t a v a q u e n t e , 
elle p o d i a n a d a r d u r a n t e m u i t o t e m p o 
sem s e c a n ç a r , m a s p e n s a n d o q u e o 
ieu i n i m i g o lhe p o d e r i a e s c a p a r , e n -
cheu-se de r a i v a a p o n t o d e n ã o d e s -
cobrir u m l o g a r a o n d e a b o r d a s s e . 

— A h i o s j a r d i n s , d i s s e e l l e . 
— H a , na v e r d a d e , n e s t e s i t i o , c a s a s 

cujos p e q u e n o s j a r d i n s s ã o b a n h a d o s 
pelas a g u a s . Viu, d i r i g i n d o - s e p a r s 
elles, ^uma rampa por a qual podia 

levanta um Grito, fecha tudo os 
olhos para não ve r . . . 

Até os cardos a morrer de sede 
fugir iam de fer i r -nos os pés, para 
os não que imar o nosso sangue a 
arder . 

Em cima, o ceo azul a escaldar , 
sem uma nuvem de que podesse 
fazer-se a f rescura d 'uma illusão 
que imar- te - ia o corpo que eu co 
nheci macio e fresco, como a te r ra 
q u a n d o a Pr imavera a cobre da ca 
ricia fresca da pr imeira relva. E 
ficaria o teu corpo secco e duro 
como as arvores mor tas a que se 
agar ra a ar idez dos musgos . 

E anda r í amos assim muito tempo 
mortos por morrer , os olhos quei 
mados do sol, fechados, sem ver 
os corpos curvados muito cançados 
a a r r a s t a r penosamente a sombra 
aos saltos no chão áspero e secco 

No ceo anda o luar leitoso, como 
luz da lampada em quarto onde se 
ame. 

O ar, caricia molle de leque, agi 
ta-se lúbrico, como o lialito da mu 
lher, sobre o pescoço nú. 

— É s t u ? ! . . . 

Caminha a sua sombra, como 
sombra d'uma nau balouçando-se a 
brincar sobre o mar socegido. 

Á volta anda a caricia do luar. 
fazpr mais negros os seus olho-. 

Os lábios vermelhos e durosabrem-
se num sorriso em que assoma a al 
vura dos seus dentes. 

— E s t u ? ! . . . 

Detraz do seu olhar espreita o seu 
desejo. 

Quieto o corpo, ouvem-se tremer 
os musculos, parados com vontade 
de saltar, cheios de força. 

— É s t u ! S e m p r e v i e s t e ? ! . . . 

Abrem-se os seus lábios duros num 
riso que deixa v e r a l v e j a r os seus 
dentes, como se florescessem tyrios 
num ramo de cora). 

— M a i s uma noute d ' amor e eu 
por fa r ta r de beijos. Á m a n h ã . . . 

— Á m a n h ã ? . . . 

— V i v e r , amar , s empre m e n t i r . . . 

Coimbra—Um dia d'estes. 

T. C. 

s u b i r , d i r i g i u - s e para e l l a e a p r e s s o u - s e 
a e n t r a r no hote l . 

D e s p i u - s e á p r e s s a , o r d e n a n d o q u e 
lhe e n x u g a s s e m o fato . 

E m q u a n t o p r o c e d i a á s u a toillete, u m 
alto e r o b u s t o h o m e m , c o m s u i s s e s 
b r a n c a s e u m a cara paterna l b a t e u á 
porta d o s e u q u a r t o , e e n t r o u 

— E u s o u D u c r o t , d i s s e o r e c e m -
c b e g a d o . 

— Ah I s e n h o r ? l h e d i s s e Luc i en 
J o ã o d a s G a l é s e s t á n e s t a c a s a c o m M. 
H e r m a n n . 

— N ã o , s e n h o r , d i s s e D u c r o t , n ã o 
e s t á j á aqu i . 

— Q u e d i z e i s ? 
— Part iu . 
— P a r t i u I 
— A e s t a s h o r a s v a e 

d e f e r r o ; n o e m t a n t o , 
e s t a v a c o m m i g o , s e g u e - o 

— A h ! e x c l a m o u L u c i e n , e n t ã o h a v e -
m o s d e a g a r r a - l o I 

Contou a o a g e n t e o q u e l h e a c a b a v a 
d e s u c c e d e r . 

— A q u i , d i s s e Ducrot , é fáci l c o s t e a r 
a s c a s a s . 

— Eu n ã o q u e r o p e r d e r - l h e a p i s t a , 
d i s s e L u c i e n , p o d e m o s a i n d a part i r , 
p a r t a m o s . 0 m e u fato j á e s t á l i m p o . 

D i r i g i r a m - s e p a r a a H a y e . 
A p e n a s c h e g a v a m á g a r e d ' e s ta 

c i d a d e , a p r i m e i r a p e s s o a q u e D u c r o t 
a v i s t o u , foi o a g e n t e S i m i e n . 

— E s c a p o u - m e , d i s s e e s t e u l t i m o . 
Com c e r t e z a n ã o d e s c e u e m n e n h u m a 
g a r e . Eu o c c u p a v a o c o m p a r t i m e n t o ao 
l a d o d o s e u . 0 t r e m n ã o a t r a v e s s o u a 

e m c a m i n h o 
S i m i e n , q u e 

«D. Quicliote» 

Publ icação qu inzena l com i l lus-
t rações e car ica turas de Leal da 
C a m a r a . 

Traz ar t igos de l i t t e ra tura , phi 
losophia e critica, e não faz pro 
g r a m m a . 

Ao que parece, gente moça em 
lancha de recreio por sobre as aguas 
da publ icidade. 

Espi r i to a legre , pulso firme e ala 
p ' r a f r en t e ! 

Nós app laud i remos . 

Noticiam as folhas q u e o sr . João 
F r a n c o persis te no firme proposito 
de não conceder exames em outu-
bro, e que sobre "o n vss5mpto nem 
sequér consul tá ra o n o i s e l h o supe 
rior de i n s t r u e ç ã o ; i a ' ' e ' c a e os rei 
tores dos lyceus. ^ ^ s ^ e - n o s , po 
lém, que os p r e t e n d & i e s a inda se 
não convenceram da in t rans igência 
do g rande dictador. 

No porto de Trieste estão proce-
dendo por meio de mergu lhadore s 
á extracção do cofre forte da f ragata 
Danac, ha 8 5 annos submerg ida no 
dito porto, que deve conter 8 milhões 
de francos. 

Diversas tentat ivas se têm empe-
nhado já , mas inut i lmente , es tando 
e spe rançados a g o r a u s i rmãos Ama 
deu em poder levar a cabo a sua 
tarefa. 

O sr. B i spo-Conde acaba de p u -
blicar em folheto uma car ta que d i -
rigiu ao sr . ministro da gue r ra . 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido. 

Um thesouro enterrado 
O pedre i ro Tiburcio F e r n a n d e s 

Areca, de 4 2 annos , morador no 
logar de Chavelho, freguezia e con 
celho de Figueiró dos Vinhos, en-
controu um d e s t e s dias um cofrt 
de téca, j á meio pôdre , en te r rado 
n u m a pobre casi ta em ruínas , que 
comprou para reedificar. 

Par t indo-o , encontrou nelle nada 
menos de 5 : 7 5 0 peças de ouro de 
8 $ 0 0 0 réis! 

Pôde imag ina r - se bem a alegria 
do pobre homem ao vêr-se assim 

H a y e . O q u e é c e r t o é q u e a o c h e g a r 
a q u i , n ã o o a v i s t e i m a i s . 

— N ã o s a h i r i a a l g u m a p e s s o a q u e 
tu n ã o t i v e s s e s v i s t o e n t r a r ? , p e r g u n 
tou Ducro t a o s e u c o l l e g á . 

— S i m . U m v e l b o d e b a i b a b r a n c a . 
— V e s t i d o ? 
— D e p a n n o g r o s s o azuJ> c 

— H u m ! d e v i a s e r e l l u i n t e 
— J u l g a s i s s o ? 
— S i m . 
— Mas a s u a mala e r a tão p e q u e n a 

q u e n ã o p o d i a c o n t e r u m fato c o m -
p l e t o . 

— P ó d e - s e f a c i l m e n t e t r a z e r d o i s 
'atos, ura s o b r e o o u t r o . 

— Ê v e r d a d e . 
— E a l é m ' d ' i s s o ha f a t o s d e dupla -

f a c e . 
O a g e n t e Durot , m a i s e x p e r i m e n t a d o 

q u e S i m i e n , t inha r a z ã o n a s s u a s s u p -
p o s i ç õ e s . 

D ' E s p r i g n o l l e s n ã o d e s c e r a era n e -
n h u m a g a r e , m a s e m q u a n t o o c o m b o i o 
m a r c h a e m g r a n d e v e l o c i d a d e e n t r e 
^eyde e a H a y e , e l l e a g a r r a n d o á s u a 

m a l a n o s d e n t e s , a b e r t a e f e c h a d a s e m 
'azer b a i u l h o a porta d o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p r o c u r a r a u m c o m p a r t i m e n t o 
v a z i o , e , e m a l g u n s m i n u t o s , s e h a v i a 
m e t a m o r p h o s e a d o . Os s e u s c a b e l l o s 
n e g r o s p a s s a v a m a s e r g r i s a l h a s , e a 
s u a b a r b a n e g r a t o r n o u * s e b r a n c a . 
Mudou d e c a l ç a s e v o l t o u d o a v ê s s o o 
s e u pardessus q u e f i cou s e n d o a z u l . 
Koi a s s i m , q u e e l l e p a s s o u na H a y e 
á v i s t a d e S e m i e n q u e n ã o o r e c o n h e -

r epen t inamen te rico. Uma das suas 
pr imei ras resoluções foidei lar abaixo 
a par te que j á t inha reedificado 
para cons t ru i r o prédio lodo de 
novo, á sua vontade. 

S e g u n d o se diz em Figue i ró , a 
casa onde foi encont rado o impor 
tan te thesouro, foi em tempos solar 
d 'um rico fidalgo. 

«Jornal de mathematica» 

Consta que vae funda r - s e , em 
Lisboa , um jornal de mathemat ica 
que publ icará t rabalhos or iginaes 
ques tões propos tas e uma desenvol -
vida revista bibl iographica. P a r a a 
redacção effectiva foram convidados 
os srs. Schiappa Monteiro, Marrecas 
Fer re i ra , Jorge de Avilez e Anlonio 
Cabre i ra . 

Consorcio 

Celebrou-se hoje pelas 8 horas 
da m a n h ã , na egreja de S. Thiago, 
o casamento da ex. raa sr . a D. L a u r a 
Marques Manso, filha do antigo e 
honrado negociante d e s t a p raça o 
sr. José Marques Manso, com o sr 
Anlonio da Cunha Vaz, bachare l em 
Direito, na tura l do F u n d ã o . 

F o r a m p a r a n y m p h o s a mãe da 
noiva a ex.ma s r . a D. Maria José de 
Miranda Manso, e s u a tia a sr 
D. Maria das Dores Marques Manso; 
o pae do noivo, sr . Sebas t ião da 
Cunha Vaz e o tio da noiva o acre-
di tado indust r ia l d 'es ta cidade, sr . 
José Viclorino de Miranda . 

Aos noivos dese jámos u m a pe -
renne lua de mel. 

Tem es tado gravemente doente 
mas fel izmente j á se acha com 
a lgumas melhoras , o sr . F ranc i sco 
Ribeiro , distincto impressor da Im-
prensa Académica, 

Despedida 
Emil Ioch , a o re t i rar - se d ' e s t a c i d a d e , 

a p r e s e n t a p o r e s t a f ó r m a o s s e u s c u m -
p r i m e n t o s á q u e i l a s p e s s o a s , d e q u e m 
n ã o p o u d e p e s s o a l m e n t e d e s p e d i r - s e . 

c e u , n e m o s d o i s v i a j a n t e s q u e c o m 
e l l e v i n h a m n o c o m p a r t i m e n t o q u e e l l e 
tão i m p r u d e n t e m e m e d e i x á r a . 

D ' E s p r i g n o l l e s , r e c o n h e c e u p e r f e i t a -
m e n t e o s a g e n t e s . 

— A h ! a c a n a l h a v e m no m e u 
a l c a n c e , d i s s e e l l e , n ó s v» r e m o s . 

A l g u n s d i a s d e p o i s , G r i b e a u v a l e o s 
a g e n t e s v o l t a r a m para Paris , s a b e n d o 
d u r a n t e a v i a g e m q u e a m a r é l a n ç á r a 
s o b r e o s d i q u e s da i lha Put teu o c o r -
p o d 'um m e d i c o f r a n c ê s , c h a m a d o Her-
m a n n , t o m o i n d i c a v a m o s p a p e i s q u e 
s e l h e e n c o n t r a r a m , e q u e o s p e s c a -
d o r e s g u a r d a r a m . 

G r i b e a u v a l foi , a p e n a s c h e g o u , v i z i -
tar o p r o c u r a d o r da R e p u b l i c a . 

— E s t a e s c e r t o d e q u e e l l e e r a 
, o ã o d a s G a l é s ? p e r g u n t o u o p r o c u r a -
dor a G r i b e a u v a l . 

— S i m , J o ã o Guer in , J o ã o d o s G a l é s , 
V i l l e d i e u e d ' E s p r i g n o l l e s , p o r q u e e l l e 
v i a j a v a c o m e s t e u l t i m o n o m e . 

— T a l v e z v o s t e n h a e s e n g a n a d o , 
d i s s e o p r o c u r a d o r t o m a n d o n o t a d o 
n o m e d e d ' E s p r i g n o l l e s . 

— V i - o c o m o s m e u s p r o p r i o s o l h o s , 
d i s s e G r i b e a u v a l . 

— O h ! q u a n d o s e n ã o é d o o f f i c i o ! 
L u c i e n fez u m m o v i m e n t o d e h o m -

b r o s e sa iu . 
Quanto a J o ã o d a s G a l é s , a t r a v e s s o u 

a H a y e s e m parar , e d i r i g i u - s e a S c h e -
v e n i u g u e , e ah i , a l u g o u um b a r c o o n d e 
foi a t é p r o x i m o d e L o o s d u i n e n . N e s t a 
l o c a l i d a d e , a l u g o u u m a c a r r u a g e m q u e 
o l e v o u a R y s W y k , d 'aqu i foi a Dalft e 
d e De l f l a G o u d a , fim Gouda t o m o u o 

EDITAL 
D i s t r i b u i ç ã o d o s d i a s e m q u e t e m 

l o g a r a i n s p e c ç ã o s a n i t a r i a d o s m a n c e -
b o s r e c e n s e a d o s n o c o r r e n t e a n n o p e l o 
c o n c e l h o d e Coimbra : 

No mês de setembro 
Dia 1 6 , Alraa laguez ( 2 ) . Dia 1 7 , Al-

m a l a g u e z ( 2 2 ) , A m e a l , A n t a n h o l , An-
t u z e d e e Arzil la. Dia 1 8 , A s s a f a r g e , 
Botão , B r a s f e m e s , C a s t e l l o V i e g a s , Cei-
ra ( 1 1 ) . Dia 1 9 , Ceira ( 5 ) , E iras , La-
m a r o s a , Ribe ira d e F r a d e s ( 1 0 ) . Dia 
2 1 , R ibe ira d e F r a d e s ( 3 ) , S a n t a Clara 
e S a n t a Cruz ( 2 6 ) . Dia 2 2 , Santa Cruz 
( 3 9 ) e S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a e s ( 6 ) . 
Dia 2 3 , S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a e s ( 4 5 ) . 
Dia 2 4 , S a n t o A n t o n i o d o s O l i v a e s ( 2 ) , 
S. B a r t h o l o m e u e S . C h r i s t o v ã o ( 1 ) . 
Dia 2 5 , S. C h r i s t o v ã o ( 3 5 ) , S. J o ã o do 
C a m p o ( 1 0 ) . Dia 2 6 , S. J o ã o d o Cam-
po (4) . S . Mart inho d ' A r v o r e e S. Mar-
t inho d o B i s p o ( 3 2 ) . Dia 2 9 , S. Marti-
nho d o B i s p o ( 1 2 ) , S. Paulo d e F r a d e s , 
S. S i l v e s t r e , S é N o v a (4 ) . Dia 3 0 , S é 
N o v a ( 3 2 ) , S e r n a c h e ( 1 3 ) . 

No mês de outubro 
Dia 1, S e r n a c h e ( 1 6 ) , S o u z e l l a s , Ta-

v e i r o , T o r r e d e Vi l le la , T r o u x e m i l . Dia 
2 , Vil d e Mattos . 

Observação:—As f r e g u e z i a s q u e n ã o 
l e v a m a l g a r i s m o , e n t r a m t o d a s n o m e s -
m o d ia d e i n s p e c ç ã o . 

Quarte l e m Coimbra , 2 2 d ' a g o s t o d e 
1 8 9 6 . 

O c o m m a n d a n t e , 
José Ignacio Teixeira Bello, 

Ten. coronel d'infanteria 23 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e d o 5 . ° a n n o d e Dire i to , c o n -
t inua a l e c c i o n a r H i s t o r i a , G e o g r a p h i a 
e P h i l o s o p h i a . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

F. Fernandes Costa 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 50 
• * 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

91. P a u l i n o d ' O l l v e i r a 

Lente cathedratiço de Zoologia e dire-
ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 

A' v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

c a m i n h o d e ferro p a r a U t r e c b t e A r n e m 
e e n t r o u e m França p e l o l a d o d a 
p r u s s i a . 

Dois d i a s d e p o i s , r e c e b i e m c a s a d e 
t o t t s c h i l d u m m i l h ã o e m o u r o e n o t a s 

de b a n c o q u e o s h o m e n s á s o r d e n s d e 
Comard t r a n s p o r t a r a m , e a s s i m s e 
d i r i g i u para o s s e u s a p o s e n t o s d a rua 
Mazar ine . 

Na rua a v i s t o u um g r a n d e a junta -
m e n t o . M e t t e u - s e p o r e n t r e e s s e s g r u -
p o s . Era a c a s a , e r a m o s a p o s e n t o s 
e m q u e e l l e d e i x á r a a d u q u ê s a q u e e l -
l e s a p o n t a v a m , d i z e n d o : 

« A c a b a m d e d e t e r u m a ladra f a m o s a 
e p r o c u r a m ura l a d r ã o a u d a c i o s o » . 

X X I 

O porteiro do a.° 53 

O p o r t e i r o d o n .* 5 3 da rua Mazar ine , 
ficára a d m i r a d o , q u a n d o v i u t a p e t a r e 
m o b i l a r r i c a m e n t e o q u e e l l e c h a m a v a 
« o s e u p a i o l » . ~ 

— Q u e m s e r ã o o s i n q u i l i n i o s q u e 
v ê m hab i tar a q u i ? , p e r g u n t a v a e l l e 
para s i . 

Q u a n d o o s v i u , Dcou na m e s m a 
i n c e r t e z a . 

— Q u e m s e r ã o e s t e s b u r g u ê s e s ? 
r e p e t i a e l l e . 

Fare java a l g u m m y s t e r i o . 

{Continua), 
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CAVÂLLOS 
16 Muares, etc.; esquinencias, 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
F r a s c o 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a é s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , rua da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & Ferre i ra , rua 
da J u n q u è i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s da S i l v a , rua Ferre ira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e Mont 'Agraço . 

VENDE-SE 
15 A m o r a d a d e c a s a s s i ta k na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o c o m p r a -
d o r o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da S o p h i a , 
3 5 . 

1 1 CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h s r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magni f i cas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , Club, 
e t c B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

PIANO 
1 4 f T e n d e - s e u m e m b o m u s o 

w Praça do Commercio, 5 4 . 

Gasa em bom local 
13 V f e n d e - s e u m a , d e 4 anda-

» r e s e m a g n i f i c a s lo jas , 
na Couraça d o s A p o s t o l o s , n . ° 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e c o m 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

12 
Liquidação Na loja d e A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
o u t r o s o b j e c t o s a l iqu idar , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s d e ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Herculano Carva lho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d ' a g o s t o a 15 d ' o u t u -
b r o , c o n s u l t a s l o d o s o s d i a s d a s 
9 d a m a n h ã á s 4 da t a r d e , na 
F i g u e i r a da Foz . 

Rua F r e s c a , 4 3 , ( e m f r e n t e a o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . dr . 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , a o s 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
h o r a s e m C o i m b r a . 

Casa para arrendar 
11 H a q u i n t a d e S a n t a Cruz, 

A l Praça d e D. Luiz, ha 
u m a n d a r ; t e m a g u a e q u i n -
ta l . Tractar c o m Alber to Carlos 
d e Moura, rua Ferre i ra B o r g e s , 
n . ° 6 . 

Bom emprego de capital 
1 0 W e u d e - s e u m a c a s a s i ta 

w a o s A r c o s d o J a r d i m , n . ° 
4 1 , cora f u n d o s p a r a S a n t a 
Cruz . 

0 m o t i v o da v e n d a é o t e r 
d e r e t i r a r - s e d ' e s t a c i d a d e o 
s e u p r o p r i e t á r i o . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja d o 
s r . Castro L e ã o , rua Ferre ira 
B o r g e s , o u c o m o sr . Anton io 
Maria L e i t e d e A l b u q u e r q u e , 
e m p r e g a d o n o L y c e u . 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

9 A caba de c h e g a r um g r a n -
« d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
CMs e cafés 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 

Grátis 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s » ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -

® a n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i u o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
b a z - s e t o d a e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a ' l l t f c ) 9 d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 

e s t a ç a o d e Cannas n a l inha f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i rec ta ) j e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
Portuga l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , Barca ii'Al«a.eHTUy.—Para e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e r e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Jul ião , e T u i . » , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
cia i e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a do Grande IlotdO, v As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do A l e c r i m , — 5 

O h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o à a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

V E N D A 
7 W e n d e - s e e m COZELHAS 

" u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e -
rosa ; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quinta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u i , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io m u i t o p i t to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, coinpiv-
hendendo o original efe perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

U M A F O L H A de 
unia peça original portuguêsa 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

K.Nova do Carmo, 76, 2.°—LíSBO' 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
df Antonio Knn»s 

J U C U N D A 
de Ab '̂1 B telho 

A I C A C E R - K X E I E 
de D João da 1 amara 

PAHAISO CONQUISUUO 
de Lopps de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

tp a p 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Fernão Pinto da Conceiçâ 
G A B E L L E I E E X E O ; 

3 g r a n d e s o r t i m e n t o d e ca 
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

Pharmacia 
2 f l o m p r a - s e o u arrenda-se 

V n o d i s t r i c t o d e Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s a o s r . Ade-

l i n o S a r a i v a , Phar r a c i a d a M i s e 
r icordia — C o i m b r a . 

" RESISTENCIA 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

» 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Harla da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p c. 

LIVROS 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Fr»um Amido — f j m i a u t 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco tTAIoiediíia) 

, C O I M B R A 

C a l H i d r á u l i c a • 6 r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
J d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s í r e s 

d ' p b r a s . 
E l f i r t t r i r i r i a r i p P n n t í r a A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si vai d e u f t u i u u d u e e o p u c a L i s b o a 5 c o n 8 t r u c t o r e 8 d e p 4 r % . i a i j 0 8 t 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s c a b a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 0 

T i n t a s n a r a n i n t l i m " A l v a i a d e s , Ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g - s s o 
l u u a a p a i a p m i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
C i m e n t o s " I u g l e z e G a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u i W G i H u a . q u e s e e m p r e g a m e r n c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
DiVCrSOS" B a n d e - i a s ' o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
U I I O I O U O . n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c c õ e s : G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
r „ T p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

L i s b o a e Por to . 
De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . « 

Cutilaria" G u t i l a r i a nacional e estrangeira dos melhores au-
v u u u u m . c t o r e s > Especialidade em cutilaria R o d g e r s . 
F a n n e i r o s " G r y s t o f l e ' m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 

H complfe to s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: $ E 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a S d e fO^O" G a r a l ) i n a s de. repetição de 1 2 e 1 5 tiros, re» 

éÈ^M 
mmflk 

ftGUIA COURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 I l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

H m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

QUINTA 
5 y e u d e - s e a da C o n c h a d a . 

w Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

s y s t e m a s 
volvérs, espingardas para caça,os melhores 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1 .344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:0000000 

S E D E EM L I S B O A 
4 P s t a c o m p a n h i a a m a i s p o -

l i d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra , t o m a s e g u -
r o s c o n t r a f o g o o u ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Bas i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
Mart ins d e C a r v a l h o , n . ° 4 , 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C." 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detrazde S. Baríholomeu) 
1 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra . 

T I C O AUER 
PreYilegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 % D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
â I0SÊ MARQUES LADEIBA 
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Approximando-se do fim 
Incessan temente vae subindo a 

divida fluctuante. Como resposta a 
relatórios officiaes e a ar t igos pu -
blicados nas folhas do governo, em 
que i m p u d e n t e m e n t e se aff i rma o 
equil ibrio das receitas com as des -
pesas do Es tado , lá vêm, s empre 
r e t a rdadas , as notas officiaes d ' e s sa 
d iv idadenunc ia r , num laconismo que 
vivamente impress iona , as difficilli-
mas c i rcumstancias em que o the -
souro publico se encont ra . 

Exped ien te de que se soccorrem 
os governos sempre que os recur -
sos ordinár ios do Es tado não são 
sufficientes para a sat isfação dos en-
cargos que sobre elle pesam, a di-
vida f luctuante é, q u a n d o at t inge 
u m a elevada somma, indicio que só 
de per si testifica de modo indubi -
tável a existencia d ' uma critica ad -
minis t ração f inanceira , e a sua exi-
gibil idade em curtos prazos const i -
tue s empre um enorme perigo. D'ahi 
vem que só os Es tados sem credito 
deixam avolumar essa divida, pela 
impossibi l idade de cont rah i rem um 
empres t imo publico que a consoli-
de. E o que se dá com a T u r q u i a e 
o que succedeu no Egypto e m q u a n -
to lá não houve u m a adminis t ração 
extrangeira . E o que se Verifica ago-
ra no nosso país. 

De ha muito que a divida flu-
ctuante excede a cifra em que os 
governos, no tempo em que lhes era 
possível cont rah i rem empres l imos 
públicos, in tendiam necessár io con-
solidá-la. Em 2 9 . 4 6 2 : 4 0 8 $ 8 3 5 réis 
nos diz a ul t ima nota official que 
ella estava em 3 0 de j unho findo, e 
as combinações para a sua conso-
lidação cos tumavam o rd ina r i amen te 
dar - se an te s que a t t ingisse 2 0 : 0 0 0 
contos. Se o governo não tem recor-
rido a ellas, é porque o a n i m a a 
pro funda convicção de que resu l ta -
do a lgum colheria. A monarch ia não 
tem c red i to ; hoje é- lhe completa 
mente impossível contrahi r um em-
pres t imo no extrangeiro . 

I rá , por tanto , sub indo indefinida-
mente a divida f luc tuante . Nos úl-
timos cinco annos , não obs tante es 
tar o país sujei to a medidas de sal 
vação publ ica , havendo-se reduzido 
o juro da divida, tendo-se effei tua-
do enormes deducções nos ordena 
dos dos funccionar ios públicos e 
augmen tado ex t raord inar iamente al-
guns impostos , houve nessa divida 
um augmen to de 1 0 . 1 4 9 : 9 4 3 ^ 8 5 2 
réis. 

É animador 1 
E esse desequilíbrio cada vez 

s e a c c e n t u a r á mais. Não pôde a mo-
narch ia fazer u m a adminis t ração 
sér ia , pôr termo aos enormes es-
ban j amen tos e incessantes roubos 
que se dão nos cofres públicos, por -
que isso seria a sua perdição. Só 
tem quem a sirva, po rque é pe rdu-
lár ia , paga generosamente e asse-
gura a impun idade aos g randes la-
drões. Se procedesse d 'outro modo, 
seria immedia tamen te a b a n d o n a d a . 

Mas isto é, afinal, um simples 
adiamento . Não pôde hoje recorrer 
a um empres t imo publico, não po-
derá á m a n h ã descontar le i ras do 
thesouro, a inda que pague eleva-
díssimo juro . E ques tão de mais ou 
menos tempo, mas fa ta lmente che-
gará a essa s i tuação. E enlão será 
i r remediavelmente condemnada , e 
quem sabe se com ella um país que 
tão cobardemente se tem deixado 
expoliar. 

O c r é d o r é cruel , e s o b r e t u d o para 
com aquel les que não só á incúria 
e cr iminoso desleixo mas aos mais 
revoltantes actos de prodigal idade 
devem a sua insolvência. E a ban-
carrôta , que é o termo fatal a que 
a monarchia nes levará, não pôde 
de modo a lgum a t t r ibui r -se a qua l -
quer desgraça que ferisse o país, a 
um d 'esses accidentes imprevis tos 
que reduzem á miséria não só indi-
víduos mas também n a ç õ e s ; de-
riva única e exclusivamente da pés-
s ima adminis t ração financeira de 
todos os governos da monarchia 
perante a qual o país se tem sem-
pre manl ido na mais cr iminosa in-
diíferença. A monarch ia , e o país 
que a tolera, não merecem pois a 
miuima contemplação. 

Não a merecem e não a terão. 
O extrangeiro es tá-nos j ogando 

já as maiores af f rontas . Recusa-se 
a admil t i r á colação nas suas bol-
sas os títulos de divida das nossas 
companhias dos caminhos de ferro 
e dos tabacos de que o governo é 
possuidor e que p re tende negociar . 
P a r a funda r qua lque r emprêsa em 
Portugal nào empres ta nem um cei-
til. A sua imprensa dá -nos como um 
país perdido, comple tamente e sma-
gado j á pelo peso da divida p u -
blica. 

E é nes tas c i rcumstanc ias que o 
governo tem de a r r a n j a r dinheiro 
para pagar vasos de guer ra , e a in-
demnização do caminho de ferro de 
Lourenço Marques e o coupon de 
janeiro 1 

Isto vae-se app rox imando do fim. 

Foi c o n c e d i d o o terço do o r d e n a d o 
ao sr . dr. Mauuel N u n e s Gera ldes , 
d e c a n o da f a c u l d a d e de Dire i to . 

CONTRA AS LICENÇAS 

P a r a t r a ta r da ques tão d a s l icen-
ôas que , tendo sido c readas pela lei 
de 2 1 de outubro de 1 8 6 3 , só pela 
lei do sei lo de 2 1 de ju lho de 1 8 9 3 
foram fixadas em 1 0 $ 0 0 0 réis e 
exigidas agora , r eun iu-se a n t e - h o n -
tem á noite em assemblêa geral a As-
sociação Commercia l , ef fe i tuando-se 
a inda na sala da Associação dos 
Art is tas uma reunião de operár ios 
e indust r iaes , a fim de accordar no 
procedimento a seguir por par te 
dos in teressados . 

N a Associação CommercTal resol-
veu-se t e legraphar ao ministro da 
fazenda, pedindo a suspensão da 
execução das l icenças ; representar 
ao governo para que revogue essa 
medida t r ibutar ia , solicitar o apoio 
da Associação commercial do Porto 
e promover uma mani fes tação pe-
rante o governo civil das classes 
commercial e industr ia l . 

Esta proposta , que foi ap re sen -
tada pela direcção da Associação 
Commercia l e approvada por accla-
mação, era precedida dos seguintes 
c o n s i d e r a n d o s : 

«Cons iderando q u e a lei de 21 de 
outubro de 1 8 6 3 , na parte re la t iva ás 
l i c enças para o s e s t a b e l e c i m e n t o s con-
s i d e r a d o s i n s a l u b r e s , i n c o m m o d o s ou 
p e r i g o s o s , é a b s u r d a , i n o p p o r t u n a , 
in iqua e v e x a t ó r i a : — a b s u r d a , p o r q u e , 
pe lo fac to do e s t a d o cobrar as re spe -
c t i v a s i m p o r t â n c i a s , n e m por i s s o d e i x a 
de h a v e r os m e s m o s p e r i g o s para a 
s a ú d e e s e g u r a n ç a p u b l i c a ; — i n o p p o r -
tuna, p o r q u e , s e n d o lei d e s d e 21 de 
outubro d e 1 8 6 3 , só a g o r a , trinta e 
três a n n o s d e p o i s , é q u e é pos ta e m 
e x e c u ç ã o ; — i n i q u a , p o r q u e não es ta -
b e l e c e u i f ferenças e n t r e o g r a n d e e o 
p e q u e n o industr ia l , e n t r e o g r a n d e e 
o p e q u e n o d e p o s i t o ; — v e x a t ó r i a , por-
q u e mais v e m a g g r a v a r as já p r e c á r i a s 
c i r c u m s t a m ias do c o n t r i b u i n t e , f icando 
o s e s t a b e l e c i m e n t o s m u n i d o s d e l i cença 
suje i tos a uma fiscalisação, q u e s e 
pôde tornar i m p o i t u n a : 

Cons iderando q u e a s u a e x e c u ç ã o 
arrastaria c o m s i g o a m i s é r i a para 
mui tos p e q u e u o s c o m m e r c i a n t e s e in-
dus tr iae s , q u e , s e m m e i o s para sat is-
f i z e r e m as l i c e n ç a s e r e s p e c t i v o s pro-
c e s s o s , f icariam p r i v a d o s d o s m e i o s 
d e s u b s i s t ê n c i a » . 

O sr. João Alves Bara ta propoz, 
sendo t ambém approvado por u n a -
nimidade, que se officiasse á cama-
ra municipal pa ra que , como repre 
senlante dos contr ibuintes , prote ja a 
causa d 'estes . 

E m segu ida foi enviado ao mi-
nistro da fazenda o seguin te tele-
g r a m m a : 

«A A s s o c i a ç ã o Commerc ia l de Coim-
bra, reunida e m a s s e m b l ê a g e r a l , pro 
testa junto d e v. e x . a contra a e x e c u -
ç ã o da lei de 21 dé o u t u b r o de 1 8 6 3 , 
ua parte re la t iva á s l i c e n ç a s para o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s e o í l i c inas c o n s i d e r a 
d o s i n s a l u b r e s , i n c o m m o d o s e p e r i g o 
s o s . Esta A s s o c i a ç ã o v a e r e p r e s e n t a r , 
sobre o m e s m o a s s u m p t o , ao g o v e r n o 
de Sua Majestade. — (a) Presidente da 
assemblêa geral». 

N a Associação dos Art is tas , onde 
se r eun i ram operár ios e indus t r iaes 
em numero super ior a 4 0 0 , resol-
veu-se por acclamação adher i r ás 
resoluções da Associação Com me r -
cial, a c o m p a n h a n d o a direcção da 

j Associação Commercia l ao governo 
civil. 

Rea l izou-se hontem, pela 1 hora 
e meia da ta rde esta manifes tação, 
indo ao governo civil commerc ian-
t e s , indus t r iaes e operár ios em n u -
mero super ior a 4 0 0 . O ponto de 
reunião foi a Praça do Commercio. 

Dir ig indo-se para o governo civil 
foram alli recebidas pelo governa-
dor civil subst i tu to a mêsa da a s -
semblêa geral è"9ireffçSo da Asso-
ciação Commercia l e a commissão 
nomeada na reunião da Associação 
Commercial .* 

O governador civil, ouvidas as 
reclamações dos commerc ian tes e 
indust r iaes , communicou- lhes que o 
inspector geral do sello j á havia te-
legraphado prorogando por mais 
6 0 dias o prazo para requerer a s 
licenças e aconselhou o pedido de 
revisão da lei no sent ido de serem 
exceptuados os pequenos es tabele-
c imentos . 

x 

É d igna dos mais calorosos a p -
plausos a a l t i tude dos commercian-
tes e indus t r iaes pe ran te a inqual i -
ficável exigencia do governo que 
pretende appl icar agora , depois de 
ter vivido inoffensivo d u r a n t e 3 3 
annos , uma lei a b s u r d a e in iqua . 
Não se comprehende que , a titulo 
d u m a licença que só tem por fim 
garan t i r a segurança ou commodi-
dade do publico, se vá exigir um 
imposto, além da contr ibuição in-
dustr ia l a que j á es t ão . sujei tos os 
estabelecimentos que têm de pedir 
essa licença. 

E a lei de 6 3 está redigida em 
termos tão vagos e indefinidos, que 
nella se comprehendem estabeleci-
mentos que não são incommodos, 
nem perigosos, riem insa lubres . 
% r e c e que, a pretexto da s e g u r a n -
ça publ ica , quiz o legis lador obter 
pa ra o Es tado uma verdadeira fonte 
de rece i t a ! 

É assim que se procede em Por -
tugal , a té quando se t ra ta dos a s -
sumptos de maior gravidade! 

N e m a out ra consideração a t t en -
deu o governo, que não fosse ao 
augmen to das receitas, vindo resus-
ci lar u m a lei que no olvido encon-
trou o jus to dest ino das a b s u r d a s 
disposições que cont inha. Quer di-
nheiro, muito dinheiro, porque só 
assim pôde pagar a commissarios 
régios, a embaixadores que jogam, 
a af i lhados que vivem com a maior 
ostentação sem n a d a fazerem. 

E os commerciantes , e os indus -
tr iaes, e os t raba lhadores , que j á 
luctam com mil d i f i cu ldades para 
viverem modes tamente , que paguem 
todas essas l o u c u r a s ! P a g u e um 
latoeiro dez mil réis pa ra poder 
a to rmenta r os ouvidos do vizinho! 
Já se viu d i spara te e g u a l ! Haverá 
maior loucura ! 

Posi t ivamente , isto chegou a es-
tado tal que não é possível s u p p o r 
tar mais a s exigeucias, ou, an tes , 
as expoliações d 'um fisco faminto, 
mercê dos e sban jamen tos de go-
vernos cor ruptos e corruptores . 

Tê- lo-ha comprehend ido assim o 
commercio e a i n d u s t r i a ? 

Nós es tamos dispostos a app l au -
dí-los s e m p r e que saibam luctar 
eff icazmente contra exigencias iní-
q u a s e absurdas . 

As restaurações artísticas 
KM 

COIMBRA 
XI 

Sé Velha. O edificio foi d u r a n t e 
muito tempo sujei to a obras q u e 
lhe modif icaram o aspecto primit ivo, 
obras sobre tudo impor tan tes nos 
séculos X V e XVI. E x t e r n a m e n t e 
ha a l amen ta r as por tas de San ta 
Clara e a especiosa, s ingulares ob ras 
d ' a r t e que m a s c a r a r a m o aspecto 
aus tero e severo do velho templo, 
enchendo-o de decorações d 'um alto 
valor art íst ico, mas que o t empo 
tem quas i comple tamente des t ru ído . 

Hoje é para l amen ta r não se 
poder recons t ru i r o aspecto exte-
rior da ant iga ca thedra l , e ter de 
conservar a s ru inas pi t lorescas 
das obras do renasc imento , cu ja 
deter ioração não pára , e cuja des -
truição se vê caminha r dia a dia. 

Ainda no século XVI se fez a 
sacris t ia , obra impor tan te d e m á r -
mores polychromicos, bem compre -
hendida e bem executada , mas que 
foi encobr i r a s paredes da abs ide e 
dos absidiolos , e pre judicar ass im 
o ,effeito geral das g randes l inhas 
do velho templo. 

Do lado da imprensa da Univer -
s idade cons t ru iu-se no século X V o 
claustro, es tabelecendo por essa oc-
casião a passagem a b o b a d a d a , com 
en t rada por u m a p e q u e n a por ta 
f ronteira á que mais t a r d e se fez n a 
sacr is t ia . 

O' c laustro e esta passagem enco-
br i ram as paredes da S é Velha e 
des t ru i r am-nas em par te . 

No século XVI fez-se nova p a s -
sagem para o côro, que acabou de 
encobrir este lado do templo . 

• # ? /.*. 

Dent ro , os es t ragos não têçi 
sido menores . 

No século XV cons t ru i ra -se ao 
fundo do templo , j un to da por ta de 
en t rada , um pequeno côro de tecto 
de made i ra mudegar, des t ru indo em 
par te a s columnas , p a r a em seu 
logar fazer um arco deselegante e 
sem graça do mesmo estylo. 

No mesmo século se fez a ob ra 
de ta lha do a l tar mór , ob ra precio-
sa , mas que foi des t ru i r o pr imi t i -
vo al tar dedicado á Virgem; se e n -
cobriu o tumulo d 'um bispo coJlo-
cado do lado da epistola com u m 
quad ro de es tuque mudega r , emol -
du rando um nicho d ' imagem ou da 
relíquia, e se abr iu u m a pequena 
jane l la do lado do evangelho, em 
que o esculptor deixou, n u m a i n -
scripção gravada , u m a pa lavra — 
lopo, que era talvez o n o m e d'elle. 

Já an te r io rmente se t i nham des-
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t ru ido os dois pr imeiros arcos do branco de cal frio, húmido e escuro 
lado da epistola, a b r i n d o nelles o 
ediculo p a r a o tumulo do bispo, 
q u e mais t a rde fóra encober to . 

N o século XVI cobr iu-se toda a 
egreja de azulejo polychromico, 
cons t ru i ram-se as capel las de S. 
Ped ro e S. Sac ramento , fazendo 
descer o nivel dos absidiolos ao do 
res to do pavimento da egreja . 

P o r essa época parece t ambém 
te r - se reba ixado o pavimento da 
capel la mór , cobr indo-o d 'um t ape t e 
d 'azulejo . 

Mais t a rde fez-se a capel la de 
S. Miguel. 

Ainda no século X V I se fez o 
côro, t apando a arcar ia que ao fundo 
da egreja fazia communica r as duas 
gal ler ias do triforio e incluindo na 
alvenar ia par te da va randa d 'um e 
outro lado do triforio. 

N o século XVII fizeram-se as 
capel las res tantes , que são um a r r e -
medo grosseiro da bella renascença 
do século XVI . 

Ainda nes te século cobr iu-se de 
u m a ta lha dourada , muito pesada , e 
de mau gosto,- toda a capella mór, 
a fogando o a l tar do século XV cujo 
effeito ficou desde então perdido 
e se fez a va randa do côro, coisa 
t o r tu rada e sem valor ar t ís t ico. 

N o século XVIII inven ta ram os 
conegos a pouca vergonha d ' u m 
orgão, em que se iam consumindo 
os r end imentos da mitra , e pa ra 
isso veio de L i sboa um conego mui -
to entendido, que lá andou, des -
t ru indo mais a galeria do tr iforjo 
do lado do evange lho . 

A inda nes te século se cor taram 
as co lumnas da nave cent ra l a meia 
a l tu ra , encobr indo esta mons t ruosa 
a m p u t a ç ã o com misu las de made i ra , 
e se occul taram os capiteis da nave 
central e os da cupula com outros 
de made i ra d o u r a d a . 

N ã o sei de q u e tempo da ta , mas 
é posterior* ao século XVI, o reboco 
das paredes que encobr iam ga le r ias 
d o íransepto e a ca iade l l a d a s a b o -
b a d a s que haviam sido p in tadas 
como as co lumnas de orna tos em 
estylo gothico, que devem remonta r 
ao século XV. 

O levantamento geral do pavi-
mento parece-me da t a r do século 
XVI . 

O século X I X deu t ambém o seu 
cont ingente pa ra as muti lações. 

D a par te pr incipal r emoveram-se 
os fus tes que lá foram p a r a L isboa . 

Ao fundo do templo r a s g a r a m - s e 
d u a s jane l las para i l luminarem as 
d u a s naves la teraes . 

O effeito d 'es tas muti lações ha-
via sido o mais desas t roso, compro-
met tendo a belleza do templo , não 
de ixando adv inhar as suas l inhas 
geraes . 

As obras da i m p r e n s a e do côro 
t inham modificado comple tamente 
a i l luminação da Sé Velha, t r a n s -
fo rmando-a de casa a legre em que 
por toda a par te ria o sol na ruiva 
pedra de Bordallo, n u m edificio 

como uma cis terna . 
Ao fundo o côro de cas tanho ne-

gro absorvia a pouca luz que vinha 
da janel la , e para empregar o bello 
re tábulo do a l ta r -mór era necessá-
rio m a n d a r abr i r todas as portas 
Dava-se a té o caso ex t ranho da 
egre ja ser mais alegre, q u a n d o ha -
via a lgum enterro , occasião única 
em que tudo se abria , e a luz en -
t rava mais desa fogada . 

A Sé Velha t inha sido fo rmada 
em a lbe rgue dos Santos . 

Quando se dest ruía uma egreja 
q u a n d o se fechava um convento, ou 
se in te r rompia um .culto, os santos 
a b a n d o n a d o s eram cu idadosamente 
recolhidos na Sé Ve lha , ab r indo 
nas paredes novas fendas para en 
caixar uma misula que os sus ten -
tasse . 

E causa tristeza vêr santos tão 
bons em templo tão triste. 

N e m tudo, porém, t inha sido des 
truição. 

Ha muito que á volta da Sé Ve-
lha andava uma vontade, a do sr 
A. A. Gonçalves, que sonbá ra a re-
paração do templo e se metteu na 
admin is t ração da parochia , rodean 
do-se d a m i g o s que o ouviam e o 
a j u d a v a m . 

Nem todos e ram amigos , nem to-
dos o a j u d a v a m . . . 

Mas deixemos i s s o . . . 

No sr . padre Sara iva , então p a -
rocho de S. Chris tovão, e por isso 
pres idente da j un t a de parochia da 
Sé Velha, encontrou o sr. A. Au-
gusto Gonçalves um auxil iar valio-
so que se apaixonou pela ob ra que 
começára a antever real izada. 

E de toda a jus t iça louvar s. ex.a , 
que soube pôr de pa r t e o seu inte-
resse, não levantando nunca e m b a -
raços á obra , sendo o pr imeiro a 
propôr a t rans fe renc ia do culto para 
a egreja de S . João, por fórma a 
poder-se da r o maior impulso á res-
tauração . 

Não abandonava as obras , ahi o 
encontrámos sempre , segu indo-as 
com interesse e com amor . 

Q u a n d o se aventava a idêa de re-
mover obra sem caracter artístico, 
mas que impor tava a u g m e n t a r a 
despêza, e ad iá r p a r a mais t a rde o 
res tabelecimento do culto, s empre 
o s r . padre Sara iva a t t endeu ao 
valor dos a rgumentos , e sempre 
pugnou porque a obra se fizesse, 
sem se impor ta r com as suas con-
veniências, vendo a realização d ' um 
g rande emprehend imen to . 

Foi o sr . Sara iva que , com a sua 
palavra sempre ouvida, e s e m p r e 
a t tendida pelos seus parochianos , 
desfez os at tr ictos que a piedade 
pouco esclarecida d a l g u n s l evan ta -
va á obra , e conseguiu in te ressa r a 
todos pela res tauração da Sé Velha , 
não se poupando á canceira nem ao 
t rabalho, s e m p r e prompto a mos-
t rar a obra a todos, a explicá-la e 
a louvá-la . 

E d igna de todo o elogio a a l t i -
tude do sr . p a d r e Sara iva , por isso 

es tamos escrevendo es tas pa lavras 
com muita sa t i s fação . . . 

Ah ! Esquec i a -me de dizer que 
o sr. director das obras publ icas 
desconsiderou o sr . padre Sara iva . . . 

CARTA DA FIGUEIRA 

d o ? . 
VV. ex.as já t inham ad iv inha-

•Pois muito me admi ro 1 . . . 

T. C. 

A caminho de Lisboa, in fo rmam 
os jo rnaes , o coronel Machado, que 
foi ou vae ser demil t ido do logar 
de governador da C o m p a n h i a de 
Moçambique. Pessoas bem informa-
das tecem os mais rasgados elogios 
á intell igencia e caracter com que 
se houve no desempenho do cargo e 
dizem que a saída d'elle de Moçam-
bique, onde l inha g rande prestigio, 
se rá exFremamenle prejudicial para 
a manutenção da ordem naquel la 
colonia. 

Mas a isso não liga a minim 
importancia o governo do rei. Que 
que continue em Moçambique o ma 
jor Mousinho que, por ser um va-
lente, não se segue que seja um 
bom e hábil admin i s t r ador . 

Parece que alé j á eslá provado o 
contrar io. 

U m confronto 

O ministro das finanças da R e -
publica f rancêsa fixou o seguinte 
ju ro para a divida fluctuante: 1 p. 

pelos bilhetes do thesouro de três 
a cinco mêses; i e meio p. c. pelos 
bi lhetes de seis a dez mêses e 2 p. 
c. pelos bilhetes a um a n n o . 

Comparem esle ju ro com o que 
pagava a ant iga monarchia cm F r a n -
ça e com o que se paga em P o r t u -
gal e digam que a fórma republ ica 
na é detestável os que em Franç; 
que rem encont ra r a rgumen tos para 
defenderem a monarch ia . 

In forma o Popular que a Ing la -
terra diz ao governo por tuguês , 
quando lhe pede d inhe i ro ,— nem um 
penny; e a F r a n ç a — n e m um sou. 

Valha -nos isso. Se tal se nào 
désse, e ram muito maiores os es-
jan j amen tos . 

Credito Rea l do Brazil 

A d i r e c ç ã o d e s t e es tabelecimento 
de crédito expediu para a Europa 
o seguinte t e l e g r a m m a : 

«A directoria d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
bancario trabalha a c t i v a m e n t e para 
c o n h e c e r as forças da m a s s a do Banco, 
rea l i sando ao m e s m o tempo o p e r a ç õ e s 
q u e lhe permittam c o n v o c a r o s porta-
dores das letras para l h e s s u n m e l t e r 
um plano q u e s a l v a g u a r d e o s s e u s in-
t e r e s s e s . 

Pela r igorosa ava l iação do a c t i v o 
s e r á de terminado o valor das l e t r a s ; 

c o m o e s t a s e s t iveram quas i s e m p r e 
abaixo do par, o prejuízo será relati 
v ã m e n t e p e q u e n o » . 

Por informações que temos pouco 
ou nada receberão os por tadores 
das letras, soffrendo ass im o nosso 
país gravíss imos prejuízos . 

Es t á aber to concurso para três 
médicos navaes , devendo os cand i -
datos ter fo rmatura em medicina 
pela Univers idade, ca r t a de curso 
completo nas escholas medicas de 
Lisboa ou Porto, ou titulo de curso 
medico em eschola ex l range i ra . 

Figueira, 28—VIII—96. 

Meus amigos. — Bem longe es la -
va eu, ao escrever a minha primei-
ra car ta da F igue i ra , de provocar 
as invest idas cavalleirosas do sr. 
W., que, modes tamente acober tado , 
parece estíir-se pen teando para Ma-
griço e a sent i r -se capaz de repe 
tir, nes ta burgueza pra ia de banhos , 
a a v e n t u r a dos Doze d,'Inglaterra. 
Através da sua prosa, espir i tuosa e 
elegante , valha a verdade, vê-se a 
referver- lhe no peito a a lma épica 
d 'um cavalleiro andan te ; e no caso 
sujeito, que fez vibrar- lhe a corda 
dos desafios, sent iu-se Magriço 
mas fa l lam-lhe os onze companhei -
ros. E só o que lhe falia, vê-st 
b e m . . . 

De ventou de flanella e camisa de 
Oxford, passeia nesta praia, a ter-
çar lanças por donzel las sem defêsa, 
um cavalleiro denodado . 

É o sr. W. que eu estou ven-
do, a escrever, furioso, na areia 
«la praia , palavras de morte com a 
ponla da sua badine, emquan to o 
cardo de espinhos agudos , em que 
se t ransformou a flôr da cavallaria, 
lhe vae esp icaçando a a lma de he-
roe. 

E uma alma perdida a do sr . W., 
que não é d 'es te t e m p o . . . 

Pois porque sallou á es tacada , 
em defêsa das d a m a s por luguêsas . 
que eu não quis conf ron ta r com as 
senhoras hespanho las ? — Porque , 
a lma de Magriço degenerado etn D. 
Quichote, não quis perder a occa-
sião de envergar a a r m a d u r a de lata 
e enfiar pela cabeça o capacete de 
Mambr ino . 

Bem conhecem as senhoras por-
tugnêsas que, se lêem predicados 
que as egualem ás d a m a s hespa -
nholas, não são esses os da belleza 
e da g r a ç a . . . e é por isso que as 
odeiam, sendo ellas a lé o principal 
obstáculo á federação da Ibér ia . 
Não se lembrou ainda a sociedade 
Primeiro de Dezembro d e a p r o v e i t a r 
para o seu fim patriótico essa a rma 
de combate . 

Mas deverá ser isto motivo para 
que eu, sincero, embora a rden te , 
deixe de ser j u s t o ? Su r j a o sr . W. 
e com elle os onze companhe i ros , 
pie eu, como os corlezãos inglêses , 

a f f i r m a r e i : 
. . que honras e famas 

«Em taes damas não ha para ser d a m a s » 

que rendo com isto significar, sómen-
te, que nas senhoras por luguêsas 
não ha — honr as e famas de formo-
sura e gentileza. 

M.is querem que lhes expl ique, 
meus amigos , a razão da invest ida 
do sr. W.f E uma razão pu ramen te 

hysiológica, que se encont ra na 
sentença do velho e exper imen tado 
Chamfleu<y, citada pelo sr. W., que 
não pôde ouvir fallar na opulência 

e formosura hespanhola . É que 
W., passeando os seus olhares s a u -
losos [ t e l as—«crea lu ras angehcaes 

e doces» — vive de recordações. Já 
não sente es luar - lhe o sangue , que 
a a rdênc ia capitosa d 'um corpo de 
mulher não logra agi tar . E como 
um velhinho trémulo, que busca um 
raio pállido do sol de dezembro e 
oge da ardência d e s l u m b r a n t e do 

sol de j u l h o . . . que o pÓde mata r 
e o deixa a t remer de frio. A for-
mosura das h e s p a n h o l a s , — u m pun-
ch;uma «creatura angelical e doce» 

um copo de capilé. O sr. W. p re -
ere o capilé, porque — o seu amor 

Não pude fal lar- lhes na tourada 
de domingo ult imo, po rque me não 
foi possível escrever- lhes, como t i-
nha promelt ido, pa ra o ult imo n u -
mero da Resistencia. 

Por isso, e po rque os jornaes 
já de ram conta d 'el la, l imi la r -me-
hei a dizer- lhes que a tou rada foi 
das melhores que pela província se 
vêem, e muilo melhor do que mui-
tas do Campo Pequeno . O gado, em 
geral , bravo e de boa lide, p res tou-
se a um toureio luzido, em que se 
dis t ingui ram o e spada Orozco, Mi-
nuto e Theodoro , que t iveram a l -
guns pares de pr imeira o rdem. Já 
sabem da colhida que soffreu o F e r -
nando d'Oliveira, que tem passado 
de cama e s l e s d i a s , sem, fel izmente, 
ser de gravidade o desas t re . Es t e 
dist incto loureiro, que sabe d a a r te 
como poucos e que tem as sympa-
ihias de todos, tem sido muilo visi-
tado; toda a gente se interessa por 
elle. A colhida d 'es te cavalleiro pre-
judicou a corr ida, que não teve, pela 
sua falta, o bri lho que devia ter. 
Como havia de sobresa í r o t r a b a -
lho do F e r n a n d o com touros a s -
sim . . . 

Agora as a t tenções e o e n t h u -
siasmo dos aficionados p r e n d e m - s e 
todos á tourada do Guerr i la , que se 
está p repa rando a capr icho para o 
dia 8 de se lembro . O lavrador , que 
é o conhecido ganadero Faus t ino da 
Gama, promette gado de 1." o rdem 
e a lguns louros puros . 

Não percamos a occasião: porque 
o Rever te e o Guerr i ta são os p r ín -
cipes do toureio moderno , e a maior 
parte de todos nós poucas occasiões 
teremos de vêr t r aba lha r q u a l q u e r 
d 'elles. 

Quer ia a inda refer i r -me a u m a s 
avenluras i tas do Casino, em que 
uns Lovelaces de pechisbeque se 
querem dar a res de D. Juan Teno-
rio. Que ag radeçam ao seu amigo 
W., mas não perderão com a de -
mora. Uns Lovelaces de c u é c a s . . . 
como se ellas podessem sotírê-los, 
os casqui lhos I 

Fernão Silvestre. 

á fez b a n c a r ô l a — , no conceito de 
^hamfleury, que o sr . W. cita, por-

q u e o seu suber é de experiências 
feito, 

Lord Sal i sbury, que ha pouco d i s s e , 
no par lamento í u g l ê s ser pe las s o l u ç õ e s 
paci f icas , acaba de intervir pe la força 
e m Z«nzibar para a s s e g u r a r a s u c c e s -
sáo do throuo a um primo do su l tão 
fal leeido contra as p r e t e n ç ò e s d 'um tio 
do m e s m o . Impôr a e s . e a sa ída do 
palácio de q u e s e hav ia a s s e n h o r e a d o , 
e , perante uma recusa formal , ordenar 
o b o m b a r d e a m e n t o , foi obra d e poucas 
noras . E lá morreram h e r o i c a m e n t e o s 
s e c t á r i o s do sul tão intruso , e m g r a n d e 
n u m e r o . 

Assim procede lord Sal i sbury , o 
amigo da paz, s e m p r e q u e s e trata d e 
u a y õ e s cuja lorça nào teme . 

As ul t imas not ic ias r e c e b i d a s d o Rio 
de Janeiro e de l toma dão c o m o mui to 
l e u s a s as re lações e n t r e o Brazil e a 
l u l u por causa das indt-muisações a 
c o n c e d e r aos i ta l ianos q u e sof freram 
prejuízos c o m a ultima g u e r r a c iv i l . O 
New York Herald publica um te l egram-
ma uo Kiu de Janeiro q u e m e n c i o n a o 
boato de a Italia h a v e r d ir ig ido um 
ultimatum ao g o v e r n o brazi le iro , ex i -
g iu . io a respos ta dentro de certo p r a s o . 

S u p p o m o s q u e e s ta ult ima h y p o t h e s e 
se uao verif ica e q u e a q u e s t ã o e n t r e 
o Brazil e a Italia ha de ter uma so lução 
a m i g a v e l . Que os t e m p o s não v ã o para 
br incade iras . 

O Conselho super ior de ins t rueção 
foi de parecer que a direcção geral 
da instrueção publica se en tendes -
se com o sr . dr . Souto Rodr igues 
ácerca do modo como devia s u p -
pri r -se a fal ta de compêndios em 
mathemat ica . 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

Como se equilibra o orçamento 
Nos pr imeiros onze mêses do 

anno economico de 1 8 9 5 - 1 8 9 6 as 
despêsas publ icas a u g m e n l a r a m , re-
la t ivamente a egual periodo do anno 
economico anter ior , a bagate l la de 
5 : 2 2 1 contos. E o que se vê das 
contas do thesooro pub l i cadas -no 
Diário do Governo, onde appareceu-
u l t imamente a relat iva ao mês de 
maio. 

Nesse periodo deu-se também um 
notável a u g m e n t o nas receitas, d u -
pl icando quas i a contr ibuição indus-
trial que de 1 : 0 0 2 contos que ren-
deu nos primeiros onze mêses de 
1 8 9 4 - 1 8 9 5 se elevou a 1 : 8 1 1 con-
tos nos mêses cor responden tes de 
1 8 9 5 - 1 8 9 6 . Nos direitos sobre os 
cereaes houve t ambém um a u g m e n -
to de 1 : 3 1 7 contos. 

Insignif icante como tem sido o 
desinvolvimento das industr ias e re-
caindo o imposto sobre os cereaes 
pr incipalmente sobre o consumidor 
pobre, vê-se que a monarch ia está 
aggravando excessivamente essas 
contribuições, em prejuízo do pio 
gresso das indus t r ias que ilie cum-
pria promover e das condições do 
proletár io que devia melhorar , para 
mais poder d i spender em verdadei-
ras loucuras , em infames ladroei-
ras . 

E o país tudo vae suppor tando , 
com inaudi ta indilferença 1 

José da Gosta, d is t r ibuidor rura l 
de Coimbra , foi promovido a 3. a 

distr ibuidor. 

No Diário d ' â m a n h ã s e r á pub l i cado 
um v i s o da d i r e c ç ã o gera l de ius trucçào 
publ i ca , abr iudo n o v o c o n c u r s o par., 
c o m p ê n d i o s da i . 4 , 2 . a e 3 . a p a r l e s 
da i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a e para o 
per iodo traus i tor io . 

V e m p u b l i c a d a no Diário do Go-
verno d 'hontem a 3 . a e ult ima parte 
do regu lamento de instrucção pri-
maria . 

Po r esse regu lamento são inst i -
tuídos cem prémios pecuniár ios de 
6 0 $ 0 0 0 réis cada um, exemplos de 
qualquer imposto, sendo alem d'isso 
creadas meda lhas d 'ouro, pra ta e 
cobre pa ra p remiar os serviços dis-
tinctos e d iu turnos . A pr imeira só 
poderá ser concedida, mediante o 
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— V i , p e n s a v a e l l e , o e s t u d a n t e de 
Direito do s e g u n d o andar , c o m p r a 
cre tonne Louis XVI, para agradar a 
M.el le Ti t ine , m a s n u n c a vi mobil i t c o m o 
esta. Eis aqui u n s r i c a s s o s ! Mas, s e 
são r i cos , para q u e virão h a b i U r o meu 
paiol? 

Quando p e r c e b e u q u e h a v i a uma mu 
. lher n o s a p o s e n t o s , d i s s e : 

— Uma m u l h e r q u e n u n c a s á e , é 
por cer to m e n i n a q u e roubaram á fami-
lia. Mau n e g o c i o . 

Depois v iu Lebigot ir p e s s o a l m e n t e 
fazer as c o m p r a s , a í l i rmar-se n a s p e s -
soas q u e e n c o n t r a v a , e não s-aír n u n c a 
sem ter e x p l o r a d o a rua com a vis ta . 

No pr ime iro dia, o porte iro p e n s o u : 
— Poderia mui to b e m , e s t e pel intra 

encarregar m e de fazer- lhe as c o m -
pras. 

No s e g u n d o dia, m o r m u r a v a . 
— A q u i ha n e g o c i o e s c u r o . 
E, c o m o e l l e tratava do menage d 'um 

par q u e h a b i t a v a o s a p o s e n t o s junto 
dos d e Vi l l ed ieu , fez u m buraco na 
bandeira da porta , e p a s s a v a o s e u 
tempo a escutar. 

parecer a f i rma t ivo do conselho su-
perior d ' ins t rucção publica aos pro 
fessores que tenham mais de 2 0 an -
nos de serviço e 5 prémios ; a se-
g u n d a aos que tenham 15 e 3 pré-
mios; a terceira aos que tenham 10 
e 2 prémios . 

Po r portar ia hontem publicad 
no Diário foi determinado aos rei-
tores dos lyceus que façam constar 
aos directores de inst i tntos de en -
sino secundár io par t icular e ás mais 
pessoas que exerçam ensino do-
mestico que não podem ser admi t -
tidos a lumnos a cursar as discipli-
nas da l . a classe sem que ap resen -
tem cert idão d ' approvação em exa-
me d ' ins t rucção pr imaria e certidão 
d 'edade , por onde se prove que 
comple ta ram dez annos , pelo me-
nos, em outubro findo, na aber tura 
das aulas , com tolerância até 3 1 
de dezembro . 

Sem estes a t tes tados os a lumnos 
não poderão provar a sua f requên-
cia, quando externos , pa ra a sua 
admissão aos lyceus. 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinai ia de 6 de agosto de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: — effectivos: arce-

diago JoseSiniOes Dias, bachare Jo?é Augusto 
Gaspar de Mattos, José Antonio dos Santos, 
Aulonio José de Moura Basios, José Antonio 
i.ucas, José Marques Pinto e Albano Gomes 
Paes. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior. 

Mandou orçar a despezaa fazer com a repa-
ração da casa da escola elementar do sexo 
masculino da freguezia de S. Martinho do 
B spo e coui a compra de mobília para a 
mesma. 

Mandou passar licenças para apascentarnento 
de cabras a três proprietários do concelho. 

Iníprmuu favoravelmente um processo para 
a admissão delinitiva no ho-picio dos abando-
nados de uma creança orphã de pae e mãe. 

Auctorisou pequenos torneamentos a saber: 
— lenha para o asylo de Cellas, impressos paia 
a commissão do recenseamento militar; papel, 
penas e tinta, para o serviço da monlureira. 

Auctorisou a reparação mais urgente da 
fonte da Paiheira, ate á quantia de cmcoent.> 
uni réis. 

ííesolveu chamar a altenção do commissa-
rio de po icia para as trausgiessões praticadas 
na praça do Counnerciu junto da egreja de S. 
Tliia .o e no mercado de 1). Pedi o V, durante 
algumas horas da noite. 

Auctorisou a presidência providenciar par.c 
o melhoramento dos serviços da couducçao do» 

ijecios do edificio dos hospitaes da Lniversi 
dade para a monlureira do íngote. 

Hesolveu eievar a mu réis o preço para a 
venda de cada um metro de estrume da mon-
lureira, dando-se d'esta deliberação coiilieci-

Num cer to dia s u r p r e h e n d e u e s u 
c o n v e r s a : 

— N á o i o m p r e h e n d o , s e n h o r , a v o s s a 
infamia para m e re ler aqui c o n t a 
d uuuha v o u l a d e , para m e encerrar 
u e s l e g a b i u e l e u e g i o q u a u d o sa í s , paru 
v o s a t r e v e r d e s a ue i tar -vos u o ateu 
quarto d iante da jane l l a . 

—Eu não faço mais de que execu ta r 
as Oiueus Uo vosso mar ino , sent ioia . 

— M e u mai ido , uao tem o dire i to d c 
m e s e q u e s t r a r , de uie tralar a s s i m Eu 
oao q u e r o d e s p i r - m e d i a u l e u e v ó s , e 
ass im uào p o s s o d o i u u r . 

O purte i iu o u v i u a i u d a : 
— Tremei s e e u p o d e r a v i s a r a 

jus t i ça . 
Esta p a l a v r a s o o u aos o u v i d o s do 

porte iro c o m o s e l ó i a a trombeta uu 
ju ízo Uual. 

—15 forçoso que eu esc l a reça es te 
mysle i ío , dizia e i l e ; se a lguma coisa 
de g r a v e se passa uo meu paiol , ie-
cahira sobre mim e . . • 

E s p e i o u d e b a i u e ouv ir m a i s a lguma 
co i sa . Nada ma i s s e p a s s o u u a q u e l i e 
c o m p a r t i m e n t o . 

— T r e m e i q u e eu p o s s a av i sar a 
jus t i ça? , m u r m u r a v a o por te i ro , d i s s e 
i s to e s s a m u l h e r , ta lvez d e v e s s e a v i -
sar a just iça t a m b é m ? Nao q u e r o q u e 
a c o n t e ç a qua lquer c o i s a d e c r i m i n o s o 
uu m e u paio l . Esta p o b r e m u l h e r uào 
dirá naua por s e achar s e q u e s t r a d a ? 
Se é s e u marido q u e a s s i m a tem ?, 
a n t e s d e tudo e l l e e u s e n h o r ? 

0 po i íe i ru es lava pe rp l exo . 

mento aos povos por meio de editaes, bem 
como de que todas as pessoas, qus tenham 
estrumes em deposito na monlureira, deverão 
retirai os dentro em oito dias da data dos 
vales da compra; que esta resolução terá effeito 
do primeiro de setembro em diante e qus os 
vales não serão passidos depois do dia 20 de 
cada miz. 

Resolveu mandar examinar as condições dn 
segurança de uma parte do muro, que divide 
a propriedade do fallecido José Mana Pessoa 
e o asylo de Cellas. 

Resolveu que os pelouros da limpeza da 
cidade e dos incêndios fiquem per emquanlo 
a cargo da presidencia, nas faltas aliaz justifi-
cadas do vereador respectivo. 

Auctorisou o pagamento dos vencimentos do 
thesoureiro relativos ao môs de julho, salários 
do pessoal da limpeza da cidade e canalisações 
d'agua, material para os serviços da limpeza 
na somma de 39$2â7 réis, na segunda quinzena 
de julho: conservação dos reservatórios de 
agua 25$335 réis; despezas com o asylo d» 
Cella% em julho 45$390 réis; rebaixamento de 
uma valia para canali-açã.i d'aguas potáveis 
em terrenos do asylo 7^160 réis; conservação 
d'arvores 3$3tí0 iéis; limpeza de um cano de 
exgoto ao porto d s Bentos í$440 réis; repa-
ração de calçadas 15$710 réis; conservação do 
editicio do governo civil £ia julho 36iS860 
réis. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a repa 
ração do caminho entre a ponte d'agua de 
Maias e a montureira, situada na ladeira do 
ln gole. 

Approvou as condições para a arrematação 
da empreitada da reparação do laboleiro da 
ponte de Coen.os, na freguezia de Ceira, 
orçada em 48*870 réis, mandando annunciar 
desde já esta obra. 

Apresentadas pela presidencia cinco pro-
postas etcnpUs para — venda de uma porção 
de terreno ao porto dos Lázaros, que não foi 
aproveitado para a construcção do matadouro; 
venda de uma facha de terreno para edificações 
uo caes da * idade, por virtude do alargamento 
do mesmo caes; venda do terreno e casa do 
antigo matadouro; applicação do rendinient 
produzido pela venda da tacha de terreno no 
caes paia aterrar, arborisar e ajardinar os ter-
renos da insua ao porto dos Bentos; e cedeu 
cia gratuita de terreno á Associação Commer-
cial para a cuiislrucção de uma casa para a 
>uas sessões e para » fundação de uma escola 
commercial; foram voladas todas • unanime 
mente pela vereação, resolveiido-se dirigir 
superiormente os pedidos para a precisa aucto-
risação. 

Despachou requerimentos: attestando ácerca 
do conipoi lamento de diversos ; concedendo 
trinta dias de licença ao guarda do cemitério, 
e aUctorisando o seguinte: colloeação de letrei-
os e taboletas em estabelecimentos particula-

res , alinhamento para a continuação de um 
muro de vedação a um prédio no logar da 
Conraiia; alinhamento para uma casa na Ri 
beira de Frades; collocação de postes para 
festejos populares no logar do Ameal; provi-
dencias a adoptar pelo commissariado de poli 
cia acerca de caua.isões de exgoio, em um 
saguão particular; meios a empregar para o 
melhoramento das condições da distribuição 
d'aguas em Antanhol. 

Bibl iographia 
«Hala d«» Europa» — Com o presen-

te numero, oti, que recebemos ha dias, entra 
este importante jornal no 3." anno da sua pu-
Dliçação. 

A sua iliustre redacção e sollicita emprása 
enviamos as nossas felicitações, desejando-lhes 
Iodas as piospenuades. 

A pai til- dVste numero reassumiu a direcção 
politica oa Mala da Europa o sr. conselheiro 
lhomaz Ribeiro. 

J o r n a l de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — tteceheiuos o n.° 21 d'este ín-

No dia s e g u i n t e d e m a n h ã p ô z - s e de 
u o v o a e s c u t a r e o u v i u : 

— A u l e s quer ia q u e M. d e Vi l ledieu 
me a s s a s s i n a s s e . 

— Ou! oti l fez e l l e . 
Couscio dos s e u s d e v e r e s , e s t e ho-

u e s t o p o r t e i r o foi c o n s u l t a r o v e n -
de iro s e u v i z iuho e s e u c o m p a d r e . 

— S e u h o r Euiar, v ó s q u e s o i s um 
uoit iem ltuo, a v i s a r í e i s a jus t i ça , u o 
m e u c a s o . 

— Meu v iz inho , d i s s e g r a v e m e n t e o 
v e n d e u o , é p i e u s o e s t a r s e m p r e d e 
n e m c o m a po l i c ia . A a v e i l i - u — A i n d a 
q u e nada ue g i a v e sts p a s s e , s e m p i e 
e ootn q u e ella ve ja . 

—E j u s l o , disse o porte iro , s e nada 
s e p a s s a u e g r a v e , n e n h u m mal p o d e r á 
s u c c e d e r . 

E loi a c a s a do c o m m i s s a r i o de pol i -
c ia . 

— S e n h o r , lho d i s s e , c o m v o s s a 
l i cença , a l u g u e i a par t i cu lares um c o m -
part iuteulu da mintta c a s a e e l l e mau-
(jaraiu-uo aco l choar . 

— E s t a v a m u o s e u d ire i to , s e o pro-
pr ie tár io a i s s o s e n ã o o p p ô z , d i s s e o 
c o m m i s s a r i o . 

— S i m , m a s e s s a p e s s o a , l e v o u para 
ali uma m u l h e r , o c c u l l a m e n t e , e eu 
o u v i - l h e u i z e r : Tremei s e e u p o d e i 
av i sar o jus t i ça . 

0 c o m m i s s a r i o p r e s t o u m a i s a t t e n ç ã o . 
— A h i e ba q u e t e m p o l e v a r a m e l l e s 

para alli e s s a m u l h e r ? 
— H a v e r á uma s e m a n a t a l v e z . 
— C u m u s e c h a m a o v o s s o locatário? 
— H e r m a n n . 

teressante joraal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto—A evolução religiosa primitiva.—Os 
Magyares e a exposição do millenario da Hun-
gria.—índia.—Costumes e religiões dos diver-
sos povos: O culto dos mortos.— Africanos e 
inglêses: O Lobengula vivo—Thermas e praias: 
Caldellas.— Assumptos brazileiros: A ilha da 
Trindade.—Viagens e explorações: Travessia 
dos Andes.—Um príncipe do Líbano.—Histo-
ria de geographia : Endoxio de Cysico, suas 
descobertas. — Heroismo das mulheres portu-
guêsas.—Dramas do mar: O navio mysterioso 
—Pelas colonias. — Pelo mundo : Peixes-ho-
mens e bomens-peixes, Policias inglêses a rou-
bar. Congresso geographico. 

Gravuras — Encontrou elle três mulheres 
crucificadas em arvores . . . . — O Balneario.— 
Hotel da Boa-Vista.— Sala de jantar do Hotel 
da Boa-Vista.—Um príncipe do Libano.—Nes-
te momento o meu olhar fixou-se de novo no 
capitão. 

Preço da assignatura : trimestre, 750 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua das Taypas, n.° 92, 
ou á typographia Occidental, rua da Fabrica, 
Porto. 

Gazeta das Aldé-an—Importante se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboralorio C h i m i c o - A ^ r i c o l a do Porto. 

O u.° 34 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

A emigração (II), Antonio M. Borgesd'Arau-
jo.—Galhas phylloxericas no «Arauion Rupes-
tris», F. Palma de Vilhena. — Cultura do To-
pinainbo (111), A. M. Lopes de Carvalho. — 
Avicultura, Jose A. de Oliveira.— Osanimaes 
domésticos (AL), Trigueiros Martel.—A indus-
tria dos lacticínios, A manteiga (V), com gra-
vura/ dr. Antonio de Magalhães.—Extraordi-
naria precocidade, dr. José de Magalhães.— 
Praticas viniculas, Pastonzaçâo do vinho (III), 
dr. Antonio de Magalhães—Agricultura colo-
nisl portuguêsa, Mello de Mattos.—Folhetim: 
O abysino, Carlos Deslys, traducção de Julio 
Gama. — Secções e artigos diversos : A vida 
agrícola. —Ovos de gemina negra. — Palestra 
semanal—Processos e receitas uleis— Consul-
tas—Chronica dos acontecimentos. 

Toda a correspondência relativa á Gazeta 
das Aldêas, quer se trate de assumptos da re-
dacção, quer de negocios de administração e 
vales do correio, etc., deve ser dirigida exclu-
sivamente ao seu director, Julio Gama, rua do 
Costa Cabral, n.° 1216, Porto. 

Agradecimento 
Maria do Ó Leal e s e u s filhos, na 

i m p o s s i b i l i d a d e d e a g r a d e c e r e m , c o m o 
d e s e j a v a m , tan ios e tão a s s i g n a l a d o s 
f a v o r e s q u e r e c e b e r a m durante a dolo-
rosa e n f e r m i d a d e e ainda p e l o p a s s a -
m e n t o d e s eu s a u d o s o m a r i d o e p a e 
Cypriano Leal , v ê m por es ta fórma 
l o i r a r b e m publ ica a s u a mui ta gr&tidao 
para c o m todas as p e s s o a s q u e e m tão 
e v c r u c i a n t e e aí l l ict ivo transe lhes 
d i s p e n s a r a m s e u s f a v o r e s . 

Aos i l lus tres e a b a i i s a d o s c l in i cos , 
o s e x . u i u ! s rs . c o n s e l h e i r o dr. Costa 
A l e m à o e drs . A u g u s t o Rocba e Auni-
oal Maia, m é d i c o s a s s i s t e n t e s do fal-

— H e r m a n n ? um m e d i c o ? 
— S i m , s e n h o r c o m m i s s a r i o . 
— Será por a c a s o um m e d i c o de la-

d r õ e s ?, d i s s e e l l e c o m s i g o . 
— Em s e g u i d a a c c r e s c e n t o u : 
— Não o u v i s t e m a i s n a d a ? 
— S im, o u v i : E s u m a n a m a i s q u e 

Vil ledieu m e a s s a s s i n a s s e . 
— V i l l e d i e u ? , e s t a e s b e m cer to de o u -

viu prouuuc iar e s s e n o m e ? 
— O u ! s e m d u v i d a , s e n h o r c o m m i s -

sar io . 
— E q u e m dizia i s s o ? 
— A m u l h e r . 
— Em q u e s i t io fica a v o s s a casa ? 
— Na rua Mazariue, n . ° 5 3 . 
— E q u e audar o c c u p a m ? 
— O s e g u n d o . 
— Es ia b e m . P r o c e d e s t e c o r r e c t a -

m e n t e , v i n d o p r o c u r a r - m e . Agora vo l -
tareis para v o s s a c a s a , e nao al tera-
re is e m n a d a os v o s s o s hábi tos . 

— Não fade i s a p e s s o a a l g u m a n e s t a 
vis i ta . 

— Sim, s e n h o r c o m m i s s a r i o . 
— E q u a u d o t i v e r d e s a c e r t e z a d e 

q u e o h o m e m e a m u l h e r e s t ã o n o s 
s e u s a p o s e n t o s v i r e i s i m m e d i a i a m e n t e 
par l i c ipar -m'o . 

— S im, s e n h o r c o m m i s s a r i o . 
— Ficare i s por tanto , s a b e n d o : q u e 

não fat iareis a p e s s o a a l g u m a e n ã o 
vos a f a s t a r e i s da v o s s a porta s e m a 
certeza d e q u e o s dois s e a c h a m alli 
dentro . 

0 por te i ro par t iu . 0 c o m m i s s a r i o p e r -
c o r r e u as i u s t r u c ç õ e s e n v i a d a s á per-

f í t i u r a e e s f r e g o u as m a o s d e c o n t e n t e . 

t ec ido , e a o e x . m o sr. dr. Daniel d e 
Mattos, um dos i l lus tres c l in i cos confe -
r e n t e s , tr ibutam o seu p r o f u n d o r e c o -
n h e c i m e n t o p e l o s e s f o r ç o s q u e s u a s 
e x . a s no e x e r c í c i o da s u a b e n e m e r i t a 
prof i s são e m p r e g a r a m para a s a l v a ç ã o 
do e n f e r m o . 

Ao i l l . m 0 sr. Antonio da S i lva Cabral , 
hábil e n f e r m e i r o dos h o s p i t a e s da Uni-
v e r s i d a d e , a g r a d e c e m p e n h o r a d i s s i m o s 
o s v a l i o s o s s e r v i ç o s q u e p r e s t o u na 
d o e n ç a do s a u d o s o e x t i n c t o , e ao s e u 
p r e s t i m o s o a m i g o sr. A l e x a n d r e Horta, 
q u e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e tratou do fu-
neral , c o r r e n d o as d e s p e z a s a e x p e n -
s a s s u a s , t r ibutam o p e n h o r da s u a 
g r a t i d ã o i n o l v i d á v e l . 

N e s t a s s i n g e l l a s p a l a v r a s q u e l h e s 
s a e m do c o r a ç ã o a inda tão d i l a c e r a d o 
pela i rreparave l p e r d a q u e os lançou 
na v i u v e z e o r p h a n d a d e , c u m p r e - l h e s 
o d e v e r de não e s q u e c e r o a g r a d e c i -
m e n t o q u e é d e v i d o a t o d o s o s c a v a -
l h e i r o s q u e tomaram parte no s a h i m e n -
to f ú n e b r e , ao «Monte-pio Conimbr icen-
s e Martins d e Carvalho» e c a i x a s e c o -
n ó m i c a s «União Operaria» e « 1 . ° d ' 0 u -
tubro do Bairro Alto» q u e s e fizeram 
r e p r e s e n t a r p e l a s s u a s d i r e c ç õ e s e mui -
tos s ó c i o s ; s . finalmente ás i l lus tradas 
r e d a c ç õ e s do « C o n i i t ó r i c e p s e » , «Tri-
b u n o Popular» , « R e s i s t e n c i a » e « D e -
fensor do P o v o » , p e l a s e x p r e s s õ e s d e 
c o n d o l ê n c i a q u e l h e s d ir ig iram e p e l a s 
r e f e r e n c i a s l i sonje iras q u e fizeram a o 
fal lec ido . 

A t o d o s , po i s , m a n i f e s t a m o seu m a i s 
d e l e v e l d e v e r de gra t idão , e p e d e m 
d e s c u l p a de q u a l q u e r falta i n v o l u n t á -
ria q u e t e n h a m c o m m e t t i d o . 

Coimbra, 2 5 d ' a g o s t o de 1 8 9 6 . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do YiscondeJdaJLuz, 50 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° a n n o de Direito , con-
tinha a l e c c i o n a r Histor ia , Geographia 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Lições de hygiene publica 
PELO 

UR. A. X. LOPES VIEIRi 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da Univers i -
d a d e . 

— É c e r t o q u e Vi l ledieu v i v e alli c o m 
sua m u l h e r . 

0 porteiro foi por o c a m i n h o r e p e -
t indo : 

— Olha s e eu n ã o t e n h o a i d e i a d e 
vir adver t i r a pol ic ia . 

Ao p a s s a r d i s s e a o o u v i d o de s e u 
c o m p a d r e v e n d e i r o : 

— Parece q u e ha co i sa g r a v e . 
0 v e n d e i r o , e n t r o u e m c a s a da fru-

c te ira s u a v i z inha e d i s s e - l h e : 
— P a r e c e q u e ha c o i s a g r a v e n o 53. 
— 0 q u e é ? 
— Não s e i . 
A l g u n s m i n u t o s d e p o i s , q u a n d o Le-

b i g o t foi c o m p r a r um bouquet e p e r a s 
para uma c o m p o t a , a fructe ira d i s s e -
l h e : 

— Sois v ó s q u e h a b i t a e s o n . ° 53 ? 
— S im. 
— 0 q u e é q u e s e p a s s a na v o s s a 

c a s a ? 
— A b s o l u t a m e n t e n ad a . 
— O h ! ha por força q u a l q u e r c o i s a . 
Leb igot o l h o u a t t e n t a m e n t e para a 

fructe ira . 
— Não s e i nada , d i s s e e l le . 
— Ha por força a l g u m a c o i s a , r e p e -

tiu a fructe ira . 
L e b i g o t comprou as p r o v i s õ e s , m e t -

t eu -as no c é s i o e d i s s e : 
— A h ! c o m q u e e n t ã o , ha q u a l q u e r 

c « i s a ! 
Saiu da rua M a z a r i n e e e n f i a n d o p e l a 

rua de Saint-André-des-Arts, at irou o 
c e s t o fóra e d e s a p p a r e c e u . 

[ContinuA)i 
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CAVALLOS 
16 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r i v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
F r a s c o 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a á F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s da S i l v a , rua Ferre i ra 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — S o -
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

YENDE-SE 
15 A m o r a d a d e c a s a s s i ta A n a rua do Morêno n.°* 
7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o c o m p r a -
d o r o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da S o p h i a , 
3 5 . 

P I A N O 
14 TTende- se u m na rua d e 

* J o a q u i m A n t o n i o d 'Aguiar 

Casa em bom local 
13 T T e n d e - s e u m a , d e 4 a n d a -

f r e s e m a g n i f i c a s lo jas , 
n a Couraça d o s A p o s t o l o s , n .° 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e c o m 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
12 M a loja d e A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua d o Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
o u t r o s o b j e c t o s a l i q u i d a r , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s d e ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da S i l v a 
Cirurgião dentista 

Hercu lano Carva lho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d ' a g o s t o a 15 d ' o u t u -
b r o , c o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 
9 d a m a n h ã á s 4 d a t a r d e , na 
F i g u e i r a da Foz . 

Rua F r e s c a , 4 3 , ( e m f r e n t e a o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . dr . 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , a o s 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
h o r a s e m C o i m b r a . 

11 

Casa para arrendar 
Na q u i n t a d e Santa Cruz, 

Praça d e D. Luiz , ha 
u m a n d a r ; t e m a g u a e q u i n -
ta l . Tractar c o m Alberto Carlos 
d e Moura, rua Ferre ira B o r g e s , 
n . ° 6 . 

Bom emprego de capital 
10 TTende- se u m a c a s a s i ta 

w a o s Arcos d o J a r d i m , n . ° 
4 1 , c o m f u n d o s p a r a S a n t a 
Cruz . • 

0 m o t i v o da v e n d a é o t e r 
de r e t i r a r - s e d ' e s t a c i d a d e o 
seu p r o p r i e t á r i o . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja d o 
s r . Castro L e ã o , rua Ferre ira 
B o r g e s , ou c o t o o sr . A n t o n i o 
Maria L e i t e d e A l b u q u e r q u e , 
e m p r e g a d o n o L y c e u . 

Loja da China 
Ferre ira B o r g e s 

9 A c a b a de c h e g a r u m gran* 
í l d é s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n è -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C M s e cafés 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a r c i . m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 r é i s 

c o m p r p h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
f»tc B ó n u s p a r a ns m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e p d » . 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 .* c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r do"'reino, m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é Cannas ( B e i r a A l t a ) e d ' s h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s i r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l inha f e r r e a d & B è i r â Alta e s t á . d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s ferreis h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
Portuga l por B a d a j o z , C a c e r e r ; ' V i l l a r F o r m o s o , B a r c a d'Alva e Tuy.—Para e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1 . ° , r e f e r e n t e a o Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para a s C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e d a C o m p a n h i a do Grande Hote l — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r D i a o i a A n d r a d e , rua do A l e c r i m , 1 2 5 

0 h o t e l . , M - - e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

VENDA 
7 y e n d e - s e e m C0ZELHAS 

» u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l i a n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e q u i n t a l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o p i t to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o loca l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
d o A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a u h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

P E 0 I R O S P R O S P E C T O S 

Assignatura 

100 RS. 
cada n.° 

<Z> 
S i 
Zi ° 

m 
<5 Q-
E3 z 
2 
CL, 

t/2 O a 

Os leitores ila A i l i l V I S S -
T A , além do texto compr '-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tarn 
bem 

Grátis 
U M A F O J L H A de 

uina peça o rumal portuguê»», 
paginada separadamente, de ma 
n-ira a formar uni eleg nte yo-
i nme. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76. 2 LISB0 

PEÇAS lJt BLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
d ' AIMoiihi K 

J L C l M J A 
.).• Ah I B lel'10 

A L C A C E F . - S I E i n 
iIh D João d i amar 

FAhAlSO C(MUiò íAuO 
ile Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangei d»' Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 

I E 15 
de cada mez 

to d V 

O (B 
3 » B 
c-> S 
•ra. O-
CO t o 
2 = s o CO 

c a » _ t a m <o 
=o g. 
- i s 
3 0 p , 
J » P 

-9C 

ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Fernão Pinto da Conceição 
C A B E L L E I R E I R © 

3 í l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca -
" b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

t h e a t r o , e t c . ; 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

Pharmacia 
2 f l o m p r a - s e o u a r r e n d a - s e 

v n o d i s t r i c t o d e C o i m b r a . 
E s c l a r e c i m e n t o s a o s r . A d e -

l i n o S a r a i v a , P h a n r a c i a da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICASSE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 (J1700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
\ n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V B O S 
Annunciam se gratuitamente 

todos aqueltes com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F Pr»uca Am»«1 «f — COT*8R* 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
30, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

PlPftripiriflriA P ftntlM A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
u l u l a i U m l d U G C U p l l l / d L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r a n i n t n r a c • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í m i a a p a i a i J i u t u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
P i m P n t í K * e ^ a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l / l l l l C l l W o . q u e g e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v o r e n e - B d n d e J a s

? o l e a d o s , p a p e l p a r a forrar c a s a s , m o i -
Lli lcloUo. n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i r j a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens paia construcções: J S * ^ * * ? * 
L i s b o a e Por to . 

PTPtfatfPíll' D e f e r r 0 6 a r a r a e P«roeira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
n B j j d g i j l i o . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
P l l t i l í i r i a ' Cut i lar ia n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
U11 t i l a i l d . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
P a n i l P Í T A Q 1 Crys to f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d q u e u u s . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglezas, de ferro: 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

, C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , re-
• v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a p a , o s m e l h o r e s 

y s t e m a s s 

A GUI A D O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 B o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 

I I m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a l * 

Alta n o v i d a d e ! 

QUiNTA 
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Aos que atacam o rei, 
defendendo a monarchia 

É sag rada e inviolável a pessoa 
do rei, diz a car ta const i tucional . 

Pr incipio fundamen ta l da fórma 
monarchica , esta disposição sanc-
ciona a completa i r responsabi l idade 
do rei pelos actos que pra t ique como 
chefe do Es tado ou simples par t i -
cular . Não é responsável o rei, no-
meando ou demi l t indo os seus mi-
nistros, como o não é no exercício 
das relações conjugaes ; é a m e s m a 
a sua inviolabi l idade, q u a n d o de 
manto régio aos hombros lê o dis-
curso da corôa, como q u a n d o de ge-
resana vae e spe ra r touros; é egual -
mcnte sagrado , q u a n d o quebre um 
juramento , ' como q u a n d o a tiro mate 
um touro ou andor inhas . 

S e m p r e inviolável, o rei não deve 
ser elogiado por q u a l q u e r acto, como 
também não pode ser censurado . A 
censura não pode ferí- lo; o elogio 
não pôde dar - lhe prestigio. 

A coberto das apreciações dos 
homens o põe a car ta consti tucio-
nal, emquan to fór pessoa ; l ivre-se 
elle de que os irracionaes, que des-
conhecem os principios em que se 
basêa a politica monarchica , o tor-
nem u m a cousa. O rei não está su -
jeito a responsabi l idade a lguma; só 
os i r responsáveis , dent ro do credo 
monarchico, é que o podem ag -
gredir . 

Es ta dout r ina é indiscutível pa ra 
todos os monarchicos . 

Quem censure os actos do rei, 
quem aff irme que elle procede le-
vianamente , no exercício das suas 
funcções, como chefe do Es tado ou 
nos actos que pra t ique , como par t i -
cular, desaca ta um dos principios 
fundamen taes do actual regimen po-
litico e razão ha para que se lhe 
chame incoherente , quando , após a 
censura , cont inue a dizer-se mona r -
chico. 

Dizer que é mao o rei e que é 
boa uma fórma de governo que não 
permitte imputa r - lbe a responsab i -
lidade dos actos que pra t ique e as-
segura a sua pe rpe tu idade no exer-
cício do cargo, se não é u m a inco-
herencia, é um verdadeiro con t ra -
senso. 

Podem opera r - sê re formas poliT 
ticas, dent ro do sys tema monarch i -
co; é este susceptível , num ou nou-
tro ponto, de aper fe içoamento ; mas , 
por mais impor tan tes que sejam as 
reformas ef fe i tuadas , nunca estas 
farão d 'um mao rei um bom che-
fe de Es t ado e n u n c a será possível, 

com um mao chefe do Es t ado , o re-
gu la r funccionamento do organismo 
politico. E tão proeminente o logar 
que neste occupa o poder modera -
dor , pr ivat ivamente exercido pelo 
rei, que o mao uso das a t t r ibuições 
que ,formam fesse poder fa ta lmente 
de te rminará gravíss imas i r regular i -
dades , na publ ica adminis t ração . 

Dado que, porém, se p re tendes -
se annul la r a influencia do rei, a 
fórma monarchica seria egua lmente 
indefensável pa ra os que o censu-
ram. Pa ra outra en t idade passar iam 
as funcções de chefe do Es tado , não 
havendo na escolha d'ella a s neces-
sár ias garant ias ; e, por outro lado, 
a nação cont inuar ia a d i spender 
enormes sommas com a monarch ia , 
o que, nas c i rcumstanc ias difficilli-
mas em que o thesouro se encon-
tra, é um a rgumen to de não pouca 
ponderação contra a actual fórma 
de governo. 

Com um mao rei, pois, nunca 
poderá ser boa a monarch ia . Quem 
sus ten te o contrar io é, pelo menos, 
incoherente . 

Mas onde está um homem no 
part ido republ icano, dizem, para 
exercer o logar de chefe do Es tado? 
Nós reconhecemos que a monarchia 
funcciona mal, mas não vemos ho-
mens no par t ido republ icano que 
nos ga ran tam que a Republ ica dará 
melhores resul tados. 

Assim a rgumen tam os monarch i -
cos que , censurando o rei, comba-
tem o part ido republ icano. Muito 
generosos, confessam que o par t ido 
republ icano teve g randes homens , 
como Lat ino Coelho, El ias Garcia, 
José Falcão, Rodr igues de Fre i tas . . . 
porque j á morreram; e, para provar 
que os que vivem nada valem, faz-
se o recenseamento dos jo rnaes r e -
publ icanos de Lisboa e Por to , como 
se elles foram o p a r t i d o ! 

Ainda ha pouco ass im fallava o 
Jornal do Commercio. 

Não é possível raciocinar d 'um 
modo mais lastimoso. Que o parti-
do republ icano tenha ou não ho-
mens de valor, é isso comple tamen-
te indi lferente ao a s s u m p t o que se 
discute. Prefer i r a monarch ia á Re-
publica quem ataca , pelo mau exer-
cício das suas funcções , o chefe do 
Estado, só o pôde fazer a f f i rmando 
que não ha no país quem possa com 
vantagem subst i tu i r o rèi. 

Não é necessário que um cidadão 
tenha mili tado ac t ivamente no p a r -
tido republ icano, para que seja eleito 
pr imeiro magis t rado da nação. 

Os ac luaes republ icanos n a d a 
mais fazem do que p u g n a r por uma 

mudança d ' ins t i tuições , de que de-
pende o fu turo do país. Es te , u m a 
vez operada a t ransformação , esco-
lherá quem o ha de governar . 

Não se a rgumen te , pois, com a 
falta d 'homens de valor no part ido 
republ icano. Quem a taque o rei e 
reconheça que no país ha um cida-
dão que lenha merecimentos s u p e -
riores a elle para chefe do Estado, 
deve p u g n a r por uma m u d a n ç a d e -
sti tuições. 

Se não quizer ir até. ahi , m a n t e -
nha - se dentro dos l imites da carta 
e espere que o rei se regenere . Pôde 
até pedir a Deus que o converta , 
que a car ta não o prohibe. 

DR. ANTOMO JOSÉ D'AUEI!)A 

Pelas ul t imas noticias vindas da 
Africa soubemos que este nosso que-
rido amigo t inha chegado a S. Tho-
mé, vindo de L o a n d a . Gosava s aú -
de e fixára defini t ivamente a sua re-
siHencia naquel ia cidade. 

Ali soube da publ icação da 2 . a 

edição da Desaffronta, para a qual 
tencionava m a n d a r a lgumas emen-
das que j á não poderiam chegar a 
tempo. 

Escusado será dizer que o nosso 
dis t incto correligionário não rece-
berá nem um ceitil d 'es ta edição, 
como já não t inha recebido da pri-
meira. 

P romet t e -nos o nosso ant igo col-
lega a lgumas car tas d'ali , distincção 
que muito honra o nosso jo rna l e 
que nós muito agradecemos . 

Os últ imos t e legrammas de Ma-
nica dizem que a insurre ição nas 
Fi l ippinas tem a las t rado muito. 

Dr. Eduardo Vieira 
Partiu para a Figueira da Foz, com 

sua e x . m a famii ia , o n o s s o quer ido ami-
g o e p r e s t i m o s o corre l ig ionár io dr. 
Eduardo Vieira, c o n c e i t u a d o a d v o g a d o 
nesta c idade . 

Vae em caminho d ' uma solução 
amigavel a pendenc ia ent re a Italia 
e o Brasi l . Os ânimos neste país 
se rena ram em virtude das med idas 
adop tadas pelo governo, que tem 
sido energico e p ruden te . 

Dr. Fernandes Costa 
Acompanhado de s u a e x . m a e s p o s a e 

f i lhinhos, partiu para Foz d'Arouce, o n d e 
conta demorar- se todo o m ê s de s e t e m -
bro , e s t e n o s s o quer ido a m i g o e dist in-
cto professor do lyceu de Coimbra. 

Regressou a Coimbra o nosso 
quer ido amigo s r . Antonio Albino 
de Carvalho Mourão, que ha dous 
mêses andava inspeccionando as 
escholas d ' ins t rucção pr imar ia no 
districto d 'Aveiro, 

0 quadro da Misericórdia do Porto 
Levan tou - se u l t imamente u m a 

controvérs ia ácerca da iden t idade 
dos pe r sonagens que nes te quad ro 
figuram, bem como ácerca do a r t i s -
ta , ao qual deve a l t r ibu i r - se esta 
obra gloriosa. 

A questão t ra tada em folhas vo-
lantes , de afogadilho, por ent re b is -
cas pessoaes, com a rgumen tos de 
intuição e e laboração intellectual so-
bre photographias e gravuras , fica-
rá sendo u m a das anedoctas mais 
probat ivas do es tado de f ragi l idade 
e de s o m n a m b u l i s m o em que se en-
contra en t re nós a educação dos 
espír i tos embicados á predilecção e 
ao es tudo da Arte. 

A sacola da dialéctica cheia de 
a rgumen tos leves como cascas de 
alhos, esvaziou-se ao pr imeiro em-
bate; e a polemica terminou por ina-
nição. 

E bom foi, porque o fiasco a m e a -
çava pro longar -se com a in terven-
ção dos noticiários e das cor respon-
dências das praias . 

A critica ins t ru ída , embora falli-
vel, que tinha pronunciado sobre 
essa peça magis t ra l os nomes de 
Holbein, Quenlin de Malsys, Ber -
nard van Orley, ou qua lque r outro 
da eschola de Gerard D a ^ i d ; que 
t inha estabelecido, com mais ou me-
nos segurança , mas em todo o caso, 
com erudição p rofunda , elucidações 
preciosas de orientação no dominio 
das obras de origem ou influencia 
flamenga em Por tugal , cedeu o lo-
gar a pre lenções a rb i t ra r ias e fa tuas 
de Van -Eyck , de méro espa lhafa to 
e a r g u c i a s de lana caprina I. .. 

Mas, como n a d a no m u n d o se 
perde , o lado util d 'es te incidente 
foi fixar a a t tenção sobre um in-
classificável delicto, que tem passa -
do desapercebido, e deve levantar 
a inexorável condemnação de lodos 
os homens cultos. 

O quad ro Fons vitae! da Miseri-
córdia do Porto foi ha cerca de dois 
annos restaurado peia fórma mais 
audaciosa e b a r b a r a l 

Que é das medidas de repressão 
tan tas vezes sol l ici tadas e promet-
t i d a s ? . . . 

Essa p in tura ex t raord inar ia acha -
se rep in tada com toda a i m p u d ê n -
cia d ? u m i n a u d i t o escandaio e d u m a 
requin tada b ru ta l idade 1 

Esse odioso a t t en lado por em 
quan to tem o salvater io illusorio do 
ve rn iz ; mas não é precisa g r a n d e 
somma de perspicacia technica, pa ra 
se reconhecer toda a ex tensão do 
deplorável es t rago. 

As laccas dent ro do curto per io-
do de dez ou quinze annos t o rna r -
se-hão opacas e iner tes e a pr imi-
tiva coloração br i lhan te de vela tu-
,as , t rans lúc idas e in tensas , como, 

pedras preciosas, ficará m u r c h a e bi_ 
tuminosa pela superpos ição de cô-
res espessas e fa lsas 1 

Como poude pra t icar -se um tal 
desacato sem um brado de ind igna -
ção g e r a l ! . . . 

Mas a aggravan te incomprehen-
sivel, que a t t inge as raias do inve-
rosímil, é o facto de haver sido a 
obra real izada com o benepláci to e 
o apoio d ' uma commissão de p ro -
fessores de be l las -a r tes das Acade -
mias do Porto e L i s b o a ! 

Isto é positivo 1! 
A direcção da Misericórdia pôde 

i l l ibar-se por este modo de todas as 
responsabi l idades , que vão e s m a -
gar vergonhosamente esses dep lo rá -
veis conselheiros I . . . 

Mas a imprensa do Por to po rque 
não acoça sem t réguas essa perver-
s idade d e r r a n c a d a e es túp ida q u e 
por lá a n d a ás soltas, q u e assolou 
o q u a d r o da Misericórdia, e que no 
Museu munic ipal a n d a exercendo as 
mesmas sevícias sobre as obras ca-
p i t a e s ? 

E ha de cont inuar , se o protes to 
não fôr u n a n i m e e violento, sem 
contemplações e sem car idade 1 

Por lodo o país , c idades e a l -
deias , a s palavras são impotentes 
para cast igar a re incidência de taes 
cr imes. Tem-se visto que o p roces -
so da p r o p a g a n d a e da persuasão 
só pôde dar resul tados impercep t í -
veis. 

Abra-se um novo capi tulo no co-
digo p e n a l : — a cadeia e a Afr ica, 
pa ra esta especie execravel de in -
corrigíveis malfei tores 1 

A. 

N. B.—Depois de escr ipta esta 
algarvia , lemos na Marselheza: 

« S e g u n d o um t e l e g r a m m a que hon-
tem r e c e b e m o s de Évora, acaba de ser 
demons trada alli, a authent i c idade d o 
quadro da miser icórdia do Porto, attri-
buido pe lo sr . Moreira Freire a u m 
dos irmãos Van Eych.» 

A tribu dos curiosos a fazer d a s 
s u a s ! 

Partiu para a Figueira da Foz, e m 
companhia de sua e x . m a famil ia , o sr . 
conse lhe iro dr. Antonio dos Santos Vie-
gas , i l lustre d e c a n o da Faculdade de 
Philosophia. 

Colyseu Figueirense 
No dia 8 d e s e t e m b r o , é a 3." corrida 

da e p o c h a . 
Grandiosa e excepc ional festa tauro-

m a c h i c a , promovida pela d i r e c ç ã o do 
Colyseu Figueirense, e m benef ic io da 
Santa Casa da Misericórdia de Buar-
cos . 

Tomam parte nesta excepc iona l cor-
rida o i n s i g n e espada»—Rafael Guerra 
(Guerrita), a c o m p a n h a d o da s u a cua-
drilla; e o s mais d i s t i n c t o s art is tas 
n a c i o n a e s . 

Os touros são do ganad&ro sr. Fails-
t ino da Gama. 

O cava l l e i ro n e s t a corr ida é Ma* 
nuel Casimiro. 
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Litteratura e Arte 

B A L L A D A 

D'um bosque verde de loureiros sáe 
Ella, toda em marfim e oiro. 

De marfim o corpo, d'oiro os seus ca-
bellos. 

Baixos os olhos, numa nuvem d'oiro 
anda a boiar o seu olhar azul, como se 
se desfizessem a borboletear as suas 
pestanas loiras. 

Vae campos fóra, e a ponta dos seus 
cabellos levanta-se leve a ondear no ar, 
como vestido leve d'uma bailadeira agi-
tado por dançar suave. 

Riem as fontes, passam os rios a mur-
murar baixinho. 

Até o vento pára ao Ella chegar e se 
põe a andar com ella, devagar. 

Ao ladod'Elle, sem o vêr, passa Ella, 
e Elle que ia a debruçar-se para beber, 
vae-se atraz d'Ella a andar a mêdo. 

A F O N T E . Aonde vaes? Anda cá, 
vem m a t a r a sêde. 

E L L E . Quando Ella sorri , a b r e m -
se no rosto umas cóvas pequen inas , 
como as que faz na te r ra a agua 
das fontes a sair aos borbotões , a 
rir . 

E as covinhas d a sua cara pa re -
cem t r a sborda r de beijos. 

Oh 1 Não poder eu b e b e r a f res 
cura d ' aque l les bei jos . 

OS RIOS. Onde vaes sem o l h a r ? 
Vê a tua imagem. Quando tu pas-
sas começamos nós a a n d a r mais 
devagar pa ra tu te vêres melhor , e, se 
o V E N T O vem a correr pa ra b r in -
car comnosco, logo nós nos pomos 
a m u r m u r a r , e o Vento pára , e tu 
vês- te melhor na agua socegada . 

Olha os sa lgueiros , como elles se 
miram na a g u a . . . 

Vieram a correi1 do campo e, ao 
sa l ta r na agua, pa r a r am a vêr-se e 
a al izar os seus cabel los verdes 

Olha como estão contentes ; pa re -
cem uma vaga, como as que faz lá 
em baixo o mar , parecem uma onda 
verde que vae a par t i r - se , a des fa -
z e r - s e . . . 

Mas não cairão, e vê-los-has s e m -
pre ass im, os cabellos caídos, nunca 
far tos de n a m o r a r e m a sua imagem. 

Olha pa ra nós , vem b a n h a r teu 
corpo, e nós faremos uma j a n g a -
da de folhas e flôres em que irá 
a descer teu corpo até ao mar , aca-
riciado por todos os sa lguei ros . 

E L L E . Quem me déra afogar 
meu corpo nos seus braços delga-
dos como as p l an ta s que ha deba i -
xo d a g u a , tão f i n a s . . . . E dão a 
mor te á g e n t e . . . . 

AS F L O R E S . Olha, olha, somos 
nós . 

P o r q u e passas , sem nos fallar, tu 
que a n d a v a s sempre debruçado so-
bre a ter ra a sorver o nosso a rôma? 
Somos nós I E temos para ti, só para 
ti, os mais suaves de todos os per -
f u m e s . . . 

E L L E . Quando se abre a sua 
bocca e b r a n q u e j a m os seus dentes , 
não ha canteiro de j a smins mais 
pe r fumado que o hálito d 'El la . 

Que flôr será a dos seus lábios, 
tão vermelhos, d 'um per fume tão 
suave ? . . . 

OS F R U C T O S . Pára . Todo o dia 
andou a amadurece r -nos o Sol. 

N u n c a a nossa ca rne foi tão dôce 
e tão p e r f u m a d a . . . 

P á r a ! Vaes a morre r de fome. 
P á r a ! Mata a tua f o m e ! . . . 
E L L E . Os seus peitos são mais 

redondos e eguaes que duas me ta -
des do mesmo fructo. 

Não poder eu ma ta r a fome d 'es te 
a m ô r . . . 

O S TRIGOS. Onde vaes tão can -
çado? 

Pára. São horas de dormir. 

Ainda vive a papoila que hontem 
te vigiou o s o m n o . . . 

E L L E . D o r m i r ! Dormir , dormi 
ria eu no manto dos seus cabellos 
loiros. 

Gobrem-na toda, como as seáras 
o Campo. Não ha papoila mais ver-
melha que o alto do seu sein. 

O ceu é muito doirado e a sua figu 
ra loira quasi desapparece comida da 
luz d'oiro do ceu. 

De repente apaga-se o ceu e de re 
pente se faz a escuridão. 

Só se vê ainda um momento o seu 
vulto, que afinal se desfaz como um 
perfume leve. 

E L L E . Não vejo n a d a ! Onde es 
tou eu ? . . . 

UMA BORBOLETA. Amasie , en -
cegueceste. Eu amei e vou mor-
r e r . . . 

O VENTO. Abre, a b r e a tua boc-
ca, e deixa encher teu peito. 

E u t rago o a rôma de todas as flô-
res, o per fume de todos os fructos, 
a f rescura das fontes e ribeiros. 

Rasga , rasga os teus vestidos e 
deixa bei jar teu corpo a arder . 

E L L E . Nunca mais , nunca mais 
vêr a terra que me amou . 

P o r q u e não nasci eu cego, por-
que havia eu de encont rá- la e sen-
tir a sua imagem a q u e i m a r - m e o 
olhar como u m a braza ? ! . . . 

U M A V O Z . Socega. Sabes quem 
eu sou ? 

E L L E . Conheço a tua voz. 
U M A V O Z . Não, não me conheces! 

Ouviste uma voz assim um dia, quan-
do ao teu lado passou a soluçar a Dôr 
que è minha irmã. 

Eras muito feliz, nem voltaste a 
cabeça. 

Sabes quem eu sou?... 

E L L E . Posso lá s a b e r . . . 
U M A V O Z . Lembraste do Sol?... 

E L L E . Se me l e m b r o . . . 
U M A V O Z . Pois eu sou filho 

d'Elle, d'esse senhor tão rico que anda 
todo o dia a encher o mundo d'oiro 

Minha Mãe era muito linda, e quan-
do Elle a amou era tanta a sua ale-
gria que a chamaram — a Lua 
Cheia.. . 

Um dia meu pae fugiu e minha 
mãe pôz-se a correr atraz d'elle. 

O filho do Sol só anda de noite, 
como os vagabundos, é pallido, como 
todos os vadios. 

As vezes, quando de noite minha 
Mãe me encontra, leva-me pela mão 
á procura de meu pae. E eu vou para 
a não magoar, a rir, mas bem sei 
que elle nos fugirá sempre. 

Quando a viste desapparecer ce-
gaste, vê-la-has sempre, serás sem-
pre feliz . . . 

Amar é mau. 
O filho do Sol chama-se Luar, só 

anda de noite, como os ladrões, foi 
abandonado do pae, é um vadio.... 

T. C. 

O sr. Char les Lep ie r re , babi l 
professor da Eschola Indus t r ia l B r o -
tero, vae remet ter ao governo um 
impor tan te relatorio sobre as con-
clusões votadas no congresso chy-
mico que ha pouco se realizou em 
Par i s e de que fez par te . 

Foi nomeado professor auxi l ia r 
da Eschola Indus t r ia l Brotero o 
nosso amigo sr . dr . Franc isco da 
Costa Pessoa . Vae reger a cadei ra 
de physica, mechanica e desenho 
de machinas . 

Carta de Lisboa 
L i b b o a , 2 8 de agosto de 1 8 9 6 

Chegou hontem das Caldas o sr . 
D. Car los e esse s imples facto foi 
motivo para que os j o rnaes m o n a r -
chicos se desfizessem em c o m m e n -
larios gloriosos ao soberano . 

Tal houve que ju lgou a volta d a s 
Caldas mais gloriosa que a volta 
d ' uma guerra em que o Bragança 
t r iumphasse . 

Nos art igos escr iptos a tal res-
peito tiola-se todavia a bana l idade 
da chapa e o cançasso de quem se 
vae cansando de dizer asne i ras . De 
resto, o rei não lê esses j o rnaes e o 
povo muito menos. Do que resu l ta 
o rei a n d a r como um bom viveur 
sem que nada o preoccupe e o povo 
a n d a r pensando como isto acaba rá . 

Ha de acabar , é certo. 
x 

Boas informações d ã o - m e a co-
nhecer que o governo tanto se ap 
proximou da Inglaterra que se 
afastou de mais das ou t ras nações 

O resul tado é que a Al lemanha 
pre tende apodera r - se da bahia dos 
Tigres que nos per tence e a F r a n ç a 
nos faz uma guerra f inancei ra , 
temerosa . 

O governo, eslá claro, não se 
importa com isso e cura un icamente 
de saber como ha de ment i r todos 
os dias ao publico por meio da sua 
imprensa , que nunca a t t ingiu , como 
hoje, um gráo de tanto cynismo e 
tan ta desfaçatez. 

x 
De todas as terras do Alemlejo 

chegam noticias de que é terrível 
a crise do t rabalho e a fome incvi 
lavei. 

O g o v e r n o n ã o t e m d i n h e i r o p a r a 
d a r á s c a m a r a s m u n i c i p a e s d e f ó r m a 
q u e a l g u m a s , c o m o a d e E l v a s , s ã o 
f o r ç a d a s a v e n d e r a s s u a s i n s c r i -
p ç õ e s , p a r a s u s t e n t a r e m o s t r a b a -
l h a d o r e s . 

x 

Que futuro se eslá p r e p a r a n d o 
para Portugal é coisa que nem lodos 
sabem ou lêm a coragem de dizer. 

Todavia , aff i rmar que a ru ina , a 
deshonra e a miséria nos estão 
cercando fur iosamente não é ment i r , 
é fallar a verdade, que a inda assim 
não se sabe toda. 

x 
Isto vae mal, muito mal . 
E, ou t ra tamos por uma vez de 

arcar de frente com as responsab i -
l idades ou então somos homens ao 
mar como os monarchicos . 

Tentemos o ultimo esforço, q u e 
este país eslá a a f u n d a r - s e . 

Isto não são phrases . Nem sabem 
os senhores como isto está desgra -
çado . . . 

J. M. 

Lisboa, 1 de setembro de 1896. 

Não me cansare i muito a dizer-
hes que tem feito um verdadei ro 

successo de garga lhada a fuga dos 
j rêsos do governo civil. 

Um dos que fugi ram, como sabem, 
e s t a v a incommunicavel. 

Ha quem diga q u e este facto 
depõe a favor da policia que mani -
esta assim — deixando fugi r os 
j r ê s o s — a n e n h u m a ut i l idade em 

os conservar sob ferros desde que 
outros a n d a m á solta. 

Cont inuam correndo boatos sobre 
a venda de Lourenço Marques , 

A proposi to do caso tenho ouvido 
a lgumas informações curiosas. Toda -
via n a d a se saberá , creio eu, em-
quan to não fôr p ronunc iada a sen-
tença do t r ibunal arbi t ra l de Berne 
sobre a indemnização que teremos 
de pagar por t e rmos rescindido o 
contraclo do caminho de ferro em 
Lourenço Marques com Mac-Murdo 

Em todo o caso ahi vão a lgumas 
histórias que lenho o u v i d o : 

1.* Diz-se que a indemnização 
nunca será inferior a 4 0 0 contos. 
Não tendo nós d inhei ro para isso, 
aff i rma-se que Rothschi ld , generoso, 
offerecerá 1 8 : 0 0 0 contos ao governo 
por tuguês para pagar a indemniza-
ção e para obras no porto de L o u -
renço Marques , com a condição 
d 'es ta impor tan te possessão ser 
explorada por uma companh ia — 
parece troça — com uma direcção 
por tuguêsa . 

2 .° Ha lambem uma versão que 
se refere á const i tuição de uma 
companhia com capi taes extrangei-
ros para fazer as obras no porto 
de Lourenço Marques , median te 
cer tas concessões. 

Calcule-se o que será . 
Além d 'es tas duas informações , 

que são as principaes, ou t ras mui -
tas são segredadas , não havendo a 
menor duvida de que a lguma coisa 
se t r ama no extrangeiro a p ropo-
sito d 'aquel la colonia. 

x 

Os patr iotas que se desfaziam 
em contumel ias pe ran te a lealdade 
inglêsa, a proposito da pa lhaçada 
da ilha da Tr indade , andam um 
pouco encavacados com o b o m b a r -
deamento de Zanz ibar . 

N a ve rdade é para amor tecer o 
e n l h u s i a s m o d o s mais dedicados de-
fensores de Soveral e seus amigos, 
aquel la b ru ta l idade , que não esteve 
longe d e d a r - s e comnosco em 11 de 
janeiro , o que tão illuslres patr io-
tas esqueceram p ruden temen te . 

E se querem que lhes diga a ver-
dade , parece-me que aquel les ho 
memsinhos de Zanz ibar , não se sub -
met tendo a ameaças e combatendo 
como poderam, têm a lgum direito 
a olhar com desdem para a cara 
e s t anhada de certos q u e receberam 
a bofe tada e bei jam agora a mão 
que lh 'a deu. 

x 
De todos os pontos do Alemlejo 

chegam noticias da miséria dos 
t raba lhadores . Ha fome. As c a m a -
ras municipaes pedem dinhei ro ao 
governo, afim de darem t raba lho 
aos miseráveis. 

O governo diz que não lem, o 
que não impede os seus jo rnaes de 
aff i rmarem a prosper idade do país. 

O que succede rá? 
Não sei. Mas parece-me certo 

que , se o povo pedir pão em voz 
alta, não ha de ser prec isamente 
c o m a Carta q u e l h e h ã o d e m a l a r 
a fome. 

x 

Com tantas claras luzes queb ra -
va-se o nariz e sba r rando a cada 
passo com as esquinas . 

F r a n c a m e n t e , se a esses pobres 
homens que laes coisas escrevem, 
fosse possível imaginar - lhcs talento, 
era caso para dizer que sabiam ser 
ironicos alé á crue ldade . 

Assim, são s implesmente parvos. 
x 

O centenár io da índia parece 
def ini t ivamente l iquidado. 

E pena . 
S e m p r e quer ia vêr como nos 

dir iam a todos nós onde es tá a 
índ ia por tuguêsa . 

x 
Lisbôa diver le-se . 
Milhares de bebede i ras no senhor 

da Serra e na Atalaya. 
D'ahi t i ram os monarchicos a 

conclusão de que o país n a d a em 
dinhei ro . 

Todavia isto é ment i ra . 
Mas como explicar t a m a n h a festa, 

com tanta falta de dinheiro . 
Muito s i m p l e s m e n t e : 
O povo, como vê isto perdido, 

t rata de in tegrar os seus calotes no 
Grande Cão Nacional. 

X 

Parece que vamos ter novos im-
postos. Mais um motivo para que 
os patr iotas gri lem pela Carta. 

João de Menezes. 

O sr. D. Carlos cont inua a ser 
proclamado um monarcha de vir tu-
des incomparáveis , porque vem das 
Caldas , porque vae para Cintra e 
porque anda de chapéu desabado . 

Estes factos são motivo de largas 
apotheoses nos jo rnaes do governo, 
í avendo tal que, pelo facto de o 

chefe do Estado ter accendido um 
charu to ao sair do combovo, escre-

*/
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veu: «E logo ao descer da ca r rua -
gem, S. M. deu a lodos uma alma 
nova i l luminando os c i rcumstantes 
com as c laras luzes do seu espir i to». 

E s t a s claras luzes de S. M. dão 
u m a perfeita idêa do que seria L i s -
)ôa, n a s noites da gréve do gaz, 

Acha-se era uso de b a n h o s na praia 
de Espinho, c o m sua e x m a famil ia , o 
sr. dr. Antonio Maria de Sousa Bas tos , 
dist incto a d v o g a d o nes ta c i d a d e . 

Foi an te -hontem q u e a caixa e c o n o -
mica 1.° de Outubro do Bairro Alto 
distribuiu pelos s e u s a s s o c i a d o s as quo-
tas com q u e cada um entrou durante 
o anno, a lém do producto de outras 
rece i tas e v e u t u a e s . 

Fundada ba três annos p e l o s srs . 
José Coimbra, Antonio Viauna e J o s é 
Maria de Figueiredo, t êm, d e v i d o a ze -
losas e act ivas d i recções , admin i s t rado 
os s e u s cap i taes , a u g m e n t a d o de anno 
para anno o numero de s o c i o s . 

No anno que acaba de findar, t e v e 
esta caixa e c o n o m i c a um m o v i m e n t o 
de 9 5 2 0 7 6 5 ré i s . . 

A direcção, c o m p o s t a dos sr s . Anui-
bal Ramalhete , pres idente , José Maria 
de F igue iredo , s ecre tar io , Antonio Mar-
q u e s , thesoure iro e José Maximiano, 
vogal , foi, por proposta de um dos so-
c ios fundadores , u n a n i m e m e n t e recon-
duzida para o anno prox imo . 

A mulher nos Estados-Unidos 
Os s e g u i n t e s dados mostram o de-

s i n v o l v i m e n t o e s p a n t o s o q u e t em to-
rnado o m o v i m e n t o f emin ino . 

É nos Ei tados-Uuidos o n d e a mulher 
tem mais s o m m a de direi o s . 

Depois da proc lamação do bitl e m 
1 8 7 0 , todas as prof i s sões lhe s ã o ac-
c e s s i v e i s . 

Assim se c o m p r e h e n d e q u e haja 
ali 1 5 : 0 0 0 mulheres e x e r c e n d o varia-
dos c a r g o s , d e s d e a secre tar ia da p r e -
s idenc ia da Republ i ca , até aos e m p r e -
g o s do minis tér io . 

Ass im, no minis tér io dos corre ios e 
t e l egraphos ha 7 : 0 0 0 , no do inter ior 
3 : 0 0 0 , no da fazeuda 2 : 0 0 0 , no da 
guerra 2 5 0 , e t c . , e t c . , com o r d e n a d o s 
q u e c h e g a m a 1 8 0 0 0 0 0 ré i s . 

Quauto ao e n s i n o , nos Estados-Uni-
dos ha 1 9 1 : 0 0 0 m u l h e r e s q u e r e g e m 
cathedras , e sco las e outros e s t a b e l e c i -
m e n t o s d o c e n t e s , mos trando as s im uma 
g r a n d e super ior idade sobre o s 1 0 4 : 0 0 0 
h o m e n s q u e e x e r c e m os m e s m o s car-
g o s . 

De todas as n a ç õ e s da Europa a 
única q u e s e p ô d e comparar c o m os 
Estados-Unidos é a Inglaterra, q u e t e m 
e m p r e g a d a s nas s u a s l inhas f erreas 
2 5 : 9 2 8 m u l h e r e s , e e m t e l e g r a p h o s e 
correios 8 : 0 0 0 . 

Depois d ' i s to v ê m p r o f i s s õ e s parti-
cu lares , n a s q u a e s o s e x o fraco d e s e m -
penha um pape l muito importante , 
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CARTA DÃ FIGUEIRA 
F i g u e i r a , 1 — I X — 9 6 . 

... Sr. redactor: — F e r n ã o S i l -
vestre, par t idar io das d a m a s hespa -
nholas ,—ibér ico pelo lado f raco ,— 
suspeito agente de fl ibusteiros cu-
banos em captação de sympath ias 
femininas, toma posições á faiança 
e replica aos meus reparos , como se 
nada tivesse a receiar da al t i tude 
retraída d 'essa Ala dos Namorados, 
que por ahi vagueia pelos cafés e 
ao longo do c a e s ! 

Começa a sua epistola por se 
d e s c u l p a r — que não quiz confrontar 
as damas portuguêsas com as senho-
ras hespanholas. E depois d 'es ta ra -
pida hesitação, cobra animo, ba te 
pé á f rente , e obs t inado e altivo af-
f i r m a : — que nas senhoras portuguê-
sas não ha honras e famas de formo-
sura e gentileza. 

Refila, e impeni ten te e des temi-
do repete a aff i rmação, que a inda 
hoje ao almoço fez es t remecer de 
cólera a cuia de D. Je ronyma, mi-
nha respeitável commensal . 

k indignação das d a m a s em re-
dor da mesa at t ingiu o rubro; e as 
falias molles com mante iga foram 
t r i tu radas en t re maxilas convulsasl 

E este cartél cáe na areia 1 . . . 
Um temerár io em brados , que par -

tem do alto do Viso, contesta o dom 
da formosura por tuguêsa e não en -
contra na sua f ren te quem levante 
a aff ronta e vingue a s — f r a c a s da-
mas delicadas I 

O h ! manes de Vasco Mart ins da 
Cunha , que em presença do conde 
de Cambrix desafiou todos os ca-
v a l e i r o s e escudeiros presentes , por-
que sorr i ram á passagem d 'uma 
d o n a ! 

F e r n ã o ri e troça dos Magriços, 
depois de os revestir da couraça de 
D. Quichote. E chasque iando dos 
m r u s sete lustros, ei-lo ahi vae todo 
vão e liró, a rodopiar , impando de 
salero, em fandangos repinicados ! 

Bofé, mancebos , forasteiros em 
regimen debi l i tante de marisco e 
pão de ló, que não tendes , ao pa -
recer, s angue nas veias 1 

Ó j ano ta s de bugigangas , pa la-
dinos do namoro, pensae no que di-
rão os évos, ao vêr que um dos de 
Portugal nega graças e formosura ás 
eleitas do vosso coração, para exal-
çar, pelo contras te , as filhas de Cas -
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O p o r t e i r o d o n . ° 5 3 

Á noi te o porteiro do 5 3 não s e t e n d o 
ainda co l l ocado no l imiar do porta, um 
agente da brigada de s e g u r a n ç a ve iu-
Ihe perguntar s e o s locatar ios do 
s e g u n d o andar e s t a v a m e m casa. 

0 porte iro re spondeu q u e a senhora 
es tava , m a s o h o m e m não tinha ainda 
entrado. 

O a g e n t e foi á rua Gu énégand e f i l -
iou c o m dois h o m e n s q u e alli e s ta-
vam. 

— É p r e c i s o não perder de v i s ta o 
porteiro, que por cer to deu c o m a 
lingua nos d e n t e s , e talvez queira pre-
paiar-nos u m a ratoeira para l ivrar a 
mulher, d i s s e um dos h o m e n s . 

Os a g e n t e s postaram-se. na rua em 
volta da casa , e dois d ' en tre e l l e s 
subiram com um serralheiro q u e forçou 
a porta do aposento . 

-—Que é is to? d i s s e um dos a g e n t e s , 
0 aposento e s tá vazio. 

— H a alli um g a b i n e t e , r e s p o n d e u o 
outro. 

M.m e de Villedieu apenas deu de cara 
com e s t e s d e s c o n h e c i d o s r e c u o u che ia 
de m è d o . 

tella e de Leão. Ora sus , heroicos 
per l iqui le les t e em combate s i n g u -
l a r m o s t r a e — que la mancha dei ho-
nor solo con sangre se quita!... 

A felonia de F e r n ã o vae até ao 
malévolo requinte de desvi r tuar o 
meu protesto, a t t r ibu indo-me defi-
ciências genesicas para o solfejo, na 
vasta phi larmonica da n a l u r ê z a . . . 

E um al eivei 
Sarcas t ica derivação d 'um sent i -

mento nobre, a r r emessada ás faces 
do patr iot ismo por tuguês , se é lici-
to assim cxpr imir -me. 

F e r n ã o ! A fé que em mim não 
tr i lhaes vinha ph i loxerada! 

E com a candura d 'um semina-
rista, ruborizado até ao intimo, que 
ouso a f f i rmá- lo! 

Com o auxilio da providencia di-
vina: quem me empres ta um dyna-
m o m c t r o ! ? 

Prudência , i n s p i r a e - m e ! 
Temperemos os frémitos na nos-

sa f ú r i a ! . . . 
— Ó desvai rado F e r n ã o ! F e r n ã o 

i n f e rna l , como hei de i l l ibar-me 
d 'esse labéu, que me desconcer ta no 
conceito da c o m m u n i d a d e ? . . . 

Ah, n ã o ! . . . E Deus sabe com 
que jubiloso reconhecimento ergo a 
dextra ao c e u ! . . . 

Fe rnão engana - se ! Juro-o pelos 
sacrat íss imos stigmates do venerável 
padre S. F r a n c i s c o ! . . . 

W. 

Em companhia de sua e x . m a e s p o s a 
e filhos partiu para a Figueira da Foz 
o importante capital is ta d 'es ta c idade , 
sr . João Teixeira Soares de Brito. 

r 

E cada vez mais grave a si tua-
ção da Hespanha . A insurreição das 
F i l ipp inas vae exigir-lhe novos sa -
crifícios de vidas e de d inhe i ro , 
quando ella se acha quasi comple-
t amen te exhaus ta . 

O proprio Canovas j á reconhece 
que é difficillima a crise que a Hes-
panha a t ravessa . E is as declarações 
que esse estadista acaba de fazer a 
a lguns jornal i s tas que com elle t i-
veram uma en t rev i s ta : 

«Não posso occultar que um mov i -
m e n t o insurreccional n3S Fil ippinas é 
g r a v e , mas confio em q u e o s r e b e l d e s 
serão anniqui lados , e s e o m o v i m e n t o 
durar ainda á c h e g a d a dos reforços que 
vão ser e n v i a d o s i m m e d i a t a m e n t e , es -
s e s reforços bastarão para q u e "í rebel -
l ião fique in te iramente debe l lada . 

— Sois M.m e de Vi l l ed ieu? pregunta-
ram-lhe. 

— Sim, d i s s e el la. 
— M.me , d i s s e um dos h o m e n s , eu 

sou o c h e f e da br igada d e s e g u r a n ç a 
na perfe i tura (la policia. P e ç o - v o s que 
m e a c o m p a n h e i s . Tenho a l g u m a s expl i -
c a ç õ e s a ped ir -vos . 

— A h i , e x c l a m o u M.me de Vi l ledieu, 
e s tou l i vre ! 

0 c h e f e de s e g u r a n ç a fez subir M.m e 

de Vil ledieu para um fiacre. 
— Para a perfeitura e d e p r e s s a , d i s s e 

e l l e . 
Apenas alli c h e g a r a m , d i s s e a M.m e 

de Vi l ledieu: 
- — T e n d e a bondade de entrar por 

essa ga ler ia . V a m o s a casa do Procu-
rador da Republ ica . Nada t emai s , trata-
s e apenas d 'uma s i m p l e s formal idade . 

— Oh! de n i n g u é m rece io s e n ã o de 
meu marido, d i s s e M. m e de Vil ledieu. 

0 procurador, a v i s a d o ao m e s m o 
tempo q u e a perfe i tura de policia, 
e s p e r a v a com impac iênc ia a noticia 
da captura de Vi l ledieu. 

— N ã o p o d é m o s prender o h o m e m , 
d i s se o c h e f e da s e g u r a n ç a , aqui e s t á 
a m u l h e r . . . 

O Procurador da Republ ica compri -
m e n t o u - a r e s p e i t o s a m e n t e . 

— Senhora , d i s s e e l le , sou obr igado 
a cumprir uma m i s s ã o dolorosa pe-
rante v ó s . 

-—Qual é , s e n h o r ? 
— M m e . . . sou obrigado a procurar 

v o s s o marido para o en tregar â justiça* 

0 genera l Blanco pediu só mil ho-
m e n s , mas o g o v e r n o e n v i a - l h e o du-
plo para que possa s er mais ac t iva a 
acção mil i tar . 

Q tando t ive c o n h e c i m e n t o da noti-
cia da insurre ição , ordene i q u e s e guar-
d a s s e abso luta r e s e r v a , a té q u e S M. 
a rainha f icasse ao facto do q u e occor-
ria, por in termedio do minis tro dos es-
t r a n g e i r o s . 

O g o v e r n o tomou todas as d i spos i -
ç õ e s prec i sas , e e m m e n o s de quatro 
horas ficou reso lv ido tudo o q u e se re-
laciona com a r e m e s s a de forças e na-
v i o s de g u e r r a , que contribuirão para 
suffocar a insurre ição . 

Entre o s pen insu lares q u e e x i s t e m 
no arch ipe lago das Fil ippinas, re inam 
patr iót icos d e s e j o s , m o s t r a n d o - s e an-
c i o s o s de coadjuvar p e s s o a l m e n t e o go-
v e r n o na manutenção da i n t e g r i d a d e 
do territorio. D'ahi a auctor ização pe-
dida pe lo genera l Blanco para a crea-
ção de bata lhões de voluntários , ao que 
re spondeu o ministro da guerra , con 
c e d e n d o l icença para q u e o general 
o r g a n i z e todos os bata lhões que ju lgar 
c o n v e n i e n t e s , para o que serão env ia -
dos a r m a m e n t o s e petrechos . 

Quanto ao mais não p o s s o negar que 
as c i rcumstanc ias são g r a v í s s i m a s . Des-
de a g u e r r a peninsular , a Hespanha não 
se encontrou ainda e m s i tuação s imi-
Ihtnte . 

0 país q u e c o m e ç a v a a reconst i tu ir 
as s u a s f inanças, t eve que fazer sacri-
fícios como os que e x i g e a manutenção 
da sua soberania na ilha de Cuba, e 
agora mai s do que nunca n e c e s s i t a de 
todas as forças v i v a s do país para sair 
t r iumphante de tão extraordinária si-
tuação . 

É para admirar o es forço de Hespa-
nha, pondo em Cuba 2 0 0 : 0 0 0 h o m e n s 
com armas , e q u i p a m e n t o s e m u n i ç õ e s , 
es forço de q u e não ha e x e m p l o na his-
toria. 

Hoje uma nova perturbação v e m agi-
tar outra d i s suas p o s s e s s õ e s ultrama-
rinas. O g o v e r n o neces s i ta do concur-
so d e todos , da coadjuvação efficaz de 
e l e m e n t o s pol í t icos s e m limitação de 
e s p e c i e a lguma, e no patr iot i smo de 
todos confia, v i s to que não h a v e r á um 
só que e m tão difl iceis c i r c u m s t a n c i a s 
lhe n e g u e um apoio resoluto e dec i 
d ido .» 

Não occultando a gravidade da 
si tuação, diz Canovas ter a convi-
cção de que a Hespanha t r i u m p h a -
rá. Quem desapa ixonadamente a t -
tentar no que se está passando ha 
de prevêr o contrar io. 

As noticias que chegam de Cuba 
são ex t remamente desan imadoras 
para a Hespanha . Os insurrec tos 
romperam a linha Mariel e têm re-
cebido dos Es tados-Unidos a rmas e 
munições em g rande quan t idade . As 
tropas hespanho las não recebem 
soldo desde abril findo e as incle-

— Por causa dos m a u s tratos q u e 
m e tem dado? 

— N ã o , senhora , é por mot ivo muito 
mais g r a v e . 

— De que se trata po i s? 
— T r a t a - s e d'um roubo. 
— A h ! e l l e roubou ao j o g o . 
— M a i s do que i s so . 
— M a i s ! . . . q u e fez e n t ã o ? 
— S e n h o r a , d i s se o procurador, v ó s 

j u l g a e s ser a d u q u ê s a de Vi l ledieu? 
A d u q u e s a p a s s o u a mão pela fronte . 
— S i m . . . d i s se e l la , s im. 
— Senhora , o duque de Vil ledieu 

não ex i s t e . 0 verdade iro duque de Vil-
ledieu morreu a s s a s s i n a d o por um 
ant igo forçado. 

— E e s s e forçado? 
— É v o s s o marido, s e n h o r a ! 
— O h ! e x c l a m o u M.me de Vil ledieu, 

o h ! i s s o não é poss íve l . 
— O forçado c h a m a - s e João Gerin 

e o seu appel l ido é João das Galés. 
Este bandido abusou da sua g r a n d e 
s e m e l h a n ç a para subst i tuir o verda-
deiro d u q u e . . . 

— E d e s p o s a r - m e ! . . . a h ! s e n h o r , 
mas isto é h o r r i v e l ! é e s p a n t o s o ! . . . 
é i m p o s s í v e l , o q u e v ó s a c a b a e s de 
d i z e r - m e ! 

— Infe l izmente , s enhora , é a pura 
v e r d a d e . 

— Eu e s p o s a d'um f o r ç a d o ! . . . Oh! 
e s s e h o m e m ! e s s e h o m e m ! . . . Oh! eu 
odiava-o m u i t o ! . . . Esse h o m e m , v i v e u 
na minha c o m p a n h i a . . . e es tou l igada 
a e l l e . . . l igada a e l l e para s e m p r e I 

—NãO) senhora. 

meneias do clima cont inuam fazen-
do nel las uma enorme mor tandade . 

Pelo que respeita ás Fil ippinas, 
vae o governo enviar para Manica 
2 : 0 0 0 homens em vez de 1 : 0 0 0 que 
o genera l Blanco pediu. Não é tpo 
opt imis ta como este, e, para quem 
saiba que , segundo o recenseamen-
to de 1 8 7 6 , havia nas Fi l ipp inas 
6 . 1 7 3 : 6 3 2 habi tantes e que d 'es tes 
5 . 5 0 1 : 3 5 6 pertenciam á raça indí-
gena submet t ida e mestiça, que ha 
6 0 2 : 8 5 3 ind ígenas não submet l i -
dos e 3 1 : 1 7 5 extrangeiros , sendo 
insignif icante a população hespa -
nhola , não acred i ta rá faci lmente em 
que a Hespanha consiga em curto 
prazo suffocar a insurre ição. 

E ha a inda a notar que esta pa-
rece ter sido combinada no Japão . 
Não será este império pa ra as F i -
l ippinas o que os Es tados-Unidos 
têm sido para C u b a ? 

E m pouco tempo se sabe rá . 

Regres saram da Figueira os s r s . drs . 
Bernardo d'Albuquerque e Amaral e 
Pedro Monteiro Castel lo Branco. 

Está g r a v e m e n t e e n f e r m o e m S. Mar-
tinho do Bispo o sr. dr. Bento Ferreira 
Malva, c irurg ião-mór do e x e r c i t o . 

E s t e v e e m Coimbra, de v i s i ta , o nos-
so pres tante corre l ig ionário dr. Manuel 
d'Arriaga, que e s tá a banhos na praia 
de Buarcos. 

Tem p a s s a d o bas tante i n c o m m o d a d o 
o sr. José Domingos S e r r a d o , bemquis -
to industrial d'esta c idade . ' 

Fazemos v o t o s pe lo s eu prompto res -
tabe l ec imento . 

L u s o , 31 d'agosto de 1 8 9 6 . 

T e v e ordem para sair d'aqui o 
pianista que fazia s e r v i ç o na Assem-
blêa , i s to pe lo facto de r e g r e s s a r e m a 
suas c a s a s as damas importantes, 
ficando ass im pre jud icados o s socio« 
q u e s e i n s c r e v e r a m , contando t erem ali 
s u a s famílias mais um p a s s a t e m p o . 

Prova-se por isto que o salão não é 
dos s o c i o s , é propriedade exc lus iva de 
duas famíl ias , q u e só tratam d e des-
c o n s i d e r a r as restantes q u e s e apre-
s e n t a m , ( como veri f iquei a l g u m a s v e -
zes) . 

Qualquer cava lhe iro q u e não pertença 
ao n u m e r o dos e s c o l h i d o s e q u e queira 
d-rnçar, prec i sa mandar s a b e r s e con-
s e n t e m e m ser apresentado . Isto é 
s i m p l e s m e n t e r id iculo! 

— Não! v ó s d i s s e s t e não? 
— Sim, d i s s e . — Quando s e dá um 

erro d e p e s s o a s , o c a s a m e n t o pôde ser 
d e c l a r a d o nullo . 

Aquel le dos e s p o s o s q u e t iver s ido 
e n g a n a d o pôde rec lamar a annul lação. 
Ê o qne e s t a t u e o artigo 180 ° do 
Codigo Civil, e , e m s e g u i d a o artigo 
1 : 1 0 9 . ° d i s p õ e que não ha consent i -
mento vá l ido se o c o n s e n t i m e n t o t iver 
s ido dado por erro , e aqui o erro 
recáe sobre a p e s s o a q u e era o objecto 
principal de contracto , artigro 1 : 1 1 0 . ° 
Vós p o d e i s voltar a ser M e l l e Durand. 

— Eu posso separar -me d ' e s s e ho-
m e m , d i s s e Hé lène , mas nem por i s s o 
e l le de ixa de ser o f o r ç a d o . . . Oh! é 
h o r r í v e l ! . . . eu não podere i v i v e r 
a s s i m ! . . . As v o s s a s l e i s , s e n h o r , as 
v o s s a s le i s não apagarão os beijos com 
que e l l e m e m a n c h o u ! 

— A c a l m a i - v o s , s enhora , supp l l co -vo -
lo, d i s s e o procurador , h a v e m o s de 
fazer por v ó s tudo o q u e nos fôr p o s -
s í v e l . — Mas d ize i -nos p o r q u e m o t i v o 
v o s s o m a r i d o . . . 

— Meu m a r i d o ! 
— Que João Gerin não entrou e s ta 

tarde para v o s s a casa c o m o c o s t u -
m a v a . 

— Mas, s e n h o r , e s s e Gerin não v i -
via c o m m i g o . 

— Quem e s t a v a e n t ã o c o m v o s c o í 
— U m indiv iduo que e l le e n c a r r e g o u 

de m e guardar , um bandido c o m o e l le , 
s e m d u v i d a , q u e m e e n c e r r a v a o n d e 
vós m e fos tes encontrar . 

— Elle levou-vos de Cachan? 

Por mot ivo de ter hav ido a lguns 
ba i l es nas sa las d o s hoté i s , j á foram 
a m e a ç a d o s os proprietários de que s e 
lhes lançaria uma fort íss ima contr ibui-
ção pe lo facto de terem piano. Que 
t o l i c e ! . . . 

Ameaçaram e g u a l m e n t e de organizar 
uma c o m p a n h i a c o m o fim de m o n t a r 
um hotel e m boas c o n d i ç õ e s , para 
os prejudicar , c a s o n ã # que iram sat is-
fazer o q u e e l l e s o r d e n a m . 

Parece incr íve l tanta falta de s e n s o . 
Mais c o i s a s haver ia q u e dizer , m a s 
basta o q u e fica e x p o s t o e q u e tanto 
nojo c a u s a . 

Fórmo muito b o a s t e n ç õ e s de , d'ora 
á v a n t e , presc ind ir da inscr ipção q u e 
nada aprove i ta e tratarei por todos 
os m e i o s ao m e u a lcance frizar b e m o 
p r o c e d i m e n t o da d i r e c ç ã o n a q u e l l e 
e s t a b e l e c i m e n t o . 

* * * 

Na Cruz deMorouços , suburb ios d 'e s -
ta c i d a d e , rea l i za - se na terça feira, 8 
do corrente , a f e s t i v i d a d e a Nossa S e -
nhora da Graça, q u e todos o s annos 
costuma attrahir g r a n d e n u m e r o de fo-
ras te iros a e s t e p i t toresco logar . 

Bibl iograpMa 
Revista Theatral—Publicação quin-

zenal de assumptos theatraes, de que são di-
rectores os srs. Collares Pereira e Joaquina 
Miranda. 

O n.° 41 que temos presente, a par de as-
sumptos do mais alto interesse litterario ini-
cia a publicação, na sua bibliotheca dramati-
ca, da primeira farça Ignez Pereira, de Gil Vi-
cente. 

* 

Bibliotheca Popular de Legis-
lação. — D'esla bibliotheca acabamos de 
receber o Regulamento do exercito e da ar-
mada, approvado por decreto de 6 de agosto 
de 1896. 8 

Agradecemos o exemplar recebido. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 ° anno de Direito, con-
tinúa a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Philosophia. 

Itua do Visconde da Luz, 4 a 6 

Codigo do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 1 3 de m a i o de 1 8 9 6 
Preço 2 0 0 réis 

Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

— Sim, s enhor . — M e u . . . . Gerin e 
elle foram-me tirar d% azilo q u e Gri-
beauval m e havia of ferec ido , e d e p o i s 
conduz iram-me des fa l l ec ida , e amorda-
çada, á rua Mazarine, o n d e Gerin m e 
de ixou sob a guarda d ' e s t e ind iv iduo 
que s e appl l idava o cava l l e i ro d'Es-
pr ignol les . 

— D e Esprignol les? repe t iu o procura-
dor. 

— Q u a n t o a Gerin e l l e dev ia vo l tar 
b r e v e , e s p e r a v a m - n o . 

— Para o n d e tinha e l l e ido? sabe i lo . 
— I g n o r o - o . 
— S e n h o r a , d i s s e o procurador , n ó s 

h a v e m o s de precisar dos v o s s o s e s c l a -
r e c i m e n t o s . — Para o n d e c o n t a e s ir e m 
sa indo d 'aqui? 

— Para o n d e q u e r e i s q u e e u v á ? irei 
para um hotel . Estou s e m dinhe iro , 
s e m c a s a . . . e m e u l io e s t á na Italia. 

— Quere is q u e v o s m a n d e a c o m p a -
nhada a té ao hotel ? E s e m'o permit -
tis, p o n h o a minha bolsa á v o s s a dis-
p o s i ç ã o . 

— Agradeço -vos , s e n h o r , d i s s e He-
l ene , e u vou e m pr imeiro logar a c a s a 
de M. de G r i b e a u v a l . . . Mas r e c e i o 
muito de e n c o n t r a r . . . A h ! é horroro-
s o ! , s e n h o r ! , é h o r r o r o s o ! . . . tudo o 
que s e passa , es ta minha s i t u a ç ã o ! . . . 

— S e n h o r a , s e t e n d e s o s m e n o r e s in-
díc ios a respe i to de João Gerin, e d a s 
p e s s o a s que v i s tes na sua c o m p a n h i a , 
d'E«prignol les , por e x . , se t e n d e s o m e -
nor rece io , a v i s a e - n o s pe lo corre io e n ó s 
c o r r e r e m o s a p r o t e g e r - v o s . 

(Continua), 
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CáVALLOS 
1 6 l W u a r e s > e t c ; e s q u i n e n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e prefer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré | s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Motira, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-

bral de Mont'Agraço. 

V E N D E - S E 
1 5 A m o r a d a de c a s a s sita 

» na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , facultando s e ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a praso me-
diante juro razoave l . 
. Tracta-se na rua da Sophia , 
3 5 

PIANO ~~ 
1 4 W e n d e - s e um na rua de 

w Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
13 TTende-se u m a , de 4 anda-

w res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Aposto los , n . ° 3 5 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para doença de pe l le , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e tc . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
C A N N A S D E S E N H O R I M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , pharmac ia 
e c a s a de barbear . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 )51200 ré is 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e tc . Bónus para o s m é d i c o s 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r i n a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las 
para r louches , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de irihalação, p u l v e r i s a ç ã o e aspiração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para toi lette. É s e m duvida o melhor do reino, mais barato e grát i s para os m é d i c o s — V i a g e m 
- F a z - s e toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas (Beira Alta) e d'ahi, 5 ki lornetros de e s t rada de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s tá d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca u'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em Lisboa: rua do Alecrim, n .° 1 2 5 , 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Jul .ão, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as Caldas 
da Felgueira ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel. — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e drogar ias e no 
d e p o s i t o gera l , Pharmacia Andrade, rua do Alecrim, 1 2 5 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & Ferre ira , do Res laurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos preços Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

12 
Liquidação 
Na loja d e A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a liquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

VENDA 
7 TTende-se e m COZELHAS 

" uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m família n u m e -
rosa; c a s a s para case iro e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno com muita 
a g u a , arvores de fructo , v ide i -
ras, e tc . É em sit io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t endo e s -
trada de macadam até ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 

| m o d i c o . 
Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 

Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
I do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 

Castanheira, largo da Por tagem, 
Coimbra. 

PEDIR QS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
1 0 0 RS. 

cada n.° 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.», têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
unia peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

KEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

li. Nova do Carmo, 76, 2 °—L1S1MH 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTIMBANCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B-telho 

ALGAGEE-KIEIR 
de D João da ( amara 

P A H A I S O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 
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Material para incêndios 
3 W e n d e - s e u m a h o r n b a , u m a 

• carreta e um carro de 
mater ia l , tudo comp'c-to e sys-
tema m o d e r n o . 

Trata-se com Jorge da Sil-
veira Moraes, na Prsça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7. 

2 

Pharmacia 
Co m p r a - s e ou arrenda-se 

no d is tr ic to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar > acia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 ) 3 4 0 0 
S e m e s t r e i ($200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANJVTJIVCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

LIVROS 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelies com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

i 
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MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
b r o , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e ^ u t u b r o , aos 
d o m i n g o s consu l ta s ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Casa para arrendar 
t l M a quinta de Santa Cruz, 

* 1 Praça de D. Luiz, ha 
um andar; tem agua e quin-
tal. Tractar c o m Alberto Carlos 
de Moura, rua Ferreira Borges , 
n . ° 6 . 

Bom emprego de capital 
tOtTende-se uma casa sita 

• aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , com f u n d o s para Santa 
Cruz. 

O mot ivo da v e n d a é o ter 
d e ret irar-se d 'esta c i d a d e o 
seu proprietário . 

Para i n f or maç õe s , na loja do 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Lei te de Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

9 A caba de c h e g a r um gran-
* * de s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c b i u è s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e cafés 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5í), Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Câl Hvdraulira ' ^ r a a d e d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
J l l / u . d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Electricidade e óptica X f i S ^ 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
app i re lhos c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pinturas: 
ar t igos para p i n t o r e s . 

f i m P l l t í W I n & ' e z e ^abo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UWG1UV&. q u e g e e m p r e g a m e r a c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n i V P K f l Ç * . ^ Q d e j a s , o l e a d o s , papel para forrar c a s a s , moi -
1 / i V C l b u o . n | j O S e t orradores para ca fé , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u m b o e m folha, ferro z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para constrncções: « T . ? 1 * 
Lisboa e Porto. 

Pregagens* ^ f e r r 0 6 a r a m . e P^roe i™ q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

o b r a s . 

Cutilaria: 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

A G U I A COURO 
FRANCISCO P . MARQUES 
6 Ro u p a s c o m p l e t a s para ho-

m e m , d e 5)$1000 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e 

QUINTA 
5 V7ende-se a da Conchada . 

* Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

d e s c o n t o s . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s de 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c to res . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

FaíIHPÍTW CRYSTOFLE' m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
l a ^ u c i i u o . c o m p l e t o sort ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 
Louças inglezas, de ferro: E s m a l t a d a e estanhada, ferro 

m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a . 
Agate , serviço completo para 

ArmaS de fogo* C a ! " a b i f l a s d e rePetiPão de 12 e 15 tiros, re-
systemas. 

volvers, espingardas para caça,os melhores 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000,8000 
Fundo de reserva. . . 241:0000000 

SEDE EM LISBOA 
4 P s t a c o m p a n h i a a mais po-

li d e r o s a de Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ias e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade, rua 
Martins de Carvalho, n .° 4 . 

Esterilisação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 

JOIO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 
t A rmazem d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

® j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fi las d e fai l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contimla a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

B I C O ADEM 
Preyilegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a I0SÊ MABQDES LÀDEIBA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 
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ABYSSUS ABYSSDM... 
Não é nunca i m p u n e m e n t e que 

se abdica em face do despot ismo. 
A historia , que , segundo a ex-

pressão consagrada , é a mes t ra da 
vida, d e m p n s J j a j j , . Jxu la_a juz , que 
quan to mais os povos se humi lham 
tanto mais o despot ismo se ergue 
feroz e indomável , p rocurando es-
maga r tudo que pôde ser obstáculo 
á sua completa expansão . E, sem-
pre que um poder i ndependen te se 
curva submisso , se humi lha , peran te 
outro poder , este não descança em 
quan to o não esbu lha de todos os 
seus direi tos e regal ias , a té o a n -
nul lar comple tamente , reduzindo-o 
a uma s imples chancel la das suas 
a rb i t ra r iedades . E este espectáculo 
lamentavel é o que se está dando 
entre o poder executiuo e o judicia l , 
que es tá soffrendo bem duramen te , 
e com g r a n d e prejuizo dos direitos 
dos c idadãos , todas as consequên-
cias da sua falta de independencia , 
da sua condemnavel subserviência 
diante das invasões , cada vez mais 
crescentes e ameaçadoras , do poder 
executivo. Tem sido u m a abdicação 
completa e cr iminosa, que muito 
caro lhe está cus tando, para vergo-
nha da nação . 

Não ha in jur ia que os governos 
não t enham feito ao poder judicia l , 
to rnando-o escravo das suas vonta-
des, ve rgando-o sem cessar a todas 
as suas a rb i t r a r i edades 1 E , comtu-
do, nunca aquel le poder se insu r -
giu, como lhe cumpr ia , por honra 
própr ia e do país , contra os a t t en -
tados do executivo; an tes encontrou 
nelle um auxi l iar poderoso, na em-
presa que de longa da ta se iniciou, 
com o fim de suppr imi r todas as li-
berdades publicas, todos os direi-
tos, a inda os mais s ag rados e in-
violáveis, dos c idadãos . 

Tan to se humi lhou a magis t ra tu -
ra, p r e s t ando- se sempre a todas as 
imposições, a inda as mais av i l tan-
tes, perseguindo quem o governo 
queria vêr perseguido , de ixando im-
punes todos os traf icantes que o 
mesmo governo linha por auxil ia-
res da sua obra demol idora , que 
este se ju lgou bas t an te forte e po-
deroso, pa ra pas sa r por sobre ella, 
sempre que lhe aprouvesse ou lhe 
fosse exigido pelos seus col labora-
dores, isto é, pelos seus adeptos 
mais fervorosos. 

A mag i s t r a tu r a humi lhá ra - se a té 
aO ponto de sanccionar com accor-
dãos vergonhosos, e a té falhos na 
grammat ica , o maior a t t en tado con-
sti tucional que a inda n e n h u m go-

verno ousara commel ter — o da co-
brança coercitiva dos impostos, em 
dic tadura , que r dizer, sem lei que 
os auctorizasse. Isto nunca se viu e 
cremos que n e n h u m a outra magis-
t ra tu ra o sanccionaria . 

Pois b e m 1 O governo, que tão 
agradecido lhe deveria estar , tem 
nella tan ta confiança, respei ta-a t an -
to, que lhe tem a r reba tado , u m a a 
uma, todas as a l t r ibuições que me-
lhor poder iam garan t i r os direitos 
do cidadão. Acatou a ta,l ponto o 
poder judicial que , em matér ia de 
impostos indirectos, achou mais ido-
neo um qua lquer cabo de e squadra 
e a té soldado razo do que um juiz 
de d i re i to ! Isto é espantoso; mas a 
magis t ra tu ra calou-se. E , como ella 
a tudo se submet te , j á a a u d a c i a d o 
poder executivo vae até, por s im-
ples despacho, revogar uma sentença 
que passára em todas as ins tanc ias ! 
Agora queixa-se e reclama, quando 
já carece ^ ' a u c t o r i d a d e para o fa-
zer e pa ra protes tar contra a invasão 
per igosamente a s sus t adora dos seus 
direitos e d a s suas mais elevadas 
a t t r ibuiçõés . Vae a tempo, não tem 
duvida . E s p e r e pelo resul tado dos 
seus protestos, que ha de ser excel-
l e n t e . . . 

O governo 5rí-se d e l l e s e d 'el la , 
e tem razão. E, como é que não ha 
de proceder ass im, se a m a g i s t r a -
tura nunca leve voz pa ra se fazer 
ouvir, se nunca teve acção a não ser 
conlra os pequenos e h u m i l d e s ? 
Como é que o governo se não ha 
de rir dos seus protestos tardios , se 
elle viu, deante de si, no Solar, de 
cómica recordação, a lguns ju izes a 
applaudi- lo f rene t icamente pelos 
seus maiores a t len tados , p r e s t ando -
se a votar leis que fazem do poder 
judicial um simples e humi lde c rea-
do do execut ivo? A celebre lei de 
1 3 de fevereiro é d ' isso um exem-
plo f r isante . 

Ora, se a magis t ra tu ra se sub -
melteu e amesquinhou a ponto de 
receber silenciosa as maiores e mais 
graves in jur ias , com que direito vae 
protes tar contra actos que são a na -
tural consequência dos seus erros, 
das suas cons tan tes e humi lhan tes 
subserviencias ? N ã o se pode com-
prehender fac i lmente o seu recente 
procedimento. Os seus protes tos , 
méramente platonicos, quer dizer, 
inoffensivos, são tomados pelo go-
verno na conta que merecem. O re-
sul tado-vê- lo-ha ella b revemente . 

O governo, como respos ta a es -
ses protes tos , vae publ icar um regu-
l a m e n t o — o da fiscalização do im-
posto do sêllo — em que m a i s u m a 

vez mani fes ta o seu respei to "pela; O celebre embaixador , depois de 
mag i s t r a tu ra . Segundo as nossas ouvir a lei tura do memorial , quiz 
informações , ao poder judicial vae 
ser a r r ancado o ju lgamento das in -
fracções d a q u e l l e imposto, c reando 
para elle um t r ibuna l de excepção. 
Mas, em compensação , concede á 
magis t r a tu ra o ju lgamento das con-
travenções das pos turas municipaes! 
Um cumulo. 

E con t iuuar - se -ha , visto que os 
offendidos appel lam pa ra a jus t iça 
do chefe do Es tado , e este, no di-
zer de cer tas gazetas , a n d a comple-
tamente il ludido pelos seus deslea-
lissimos c o n s e l h e i r o s . . . 

Rodrigues da S i l v a 

Par t iu para a F igue i ra da Foz, 
onde vae passa r este mês em com-
panhia de sua ex.ma i rmã e extre-
mecido sobr inho, este nosso quer i -
do amigo e pres tant iss imo correl i-
gionário. 

O sr . Dias Fer re i ra prevê que 
dentro de três annos vamos ter uma 
adminis t ração ex t r ange i r a , mercê 
dos esban jamentos do actual gover-
no. Essa previsão, porém, só se r ea -
lizará se não fôr chamado ao poder 
an tes de decorrido esse tempo. Que, 
se o fôr, está tudo salvo! 

D'es ta vez, disse elle a lgures , não 
governará com o, paço mas com a 
praça. O homem quer auxil io e a 
praça poderá d a r - l b ' o . . . mas não 
é pa ra o gu indar ao poder . 

N a s Fil ippinas 

Os úl t imos t e l e g r a m m a s de Manilla 
confirmam os fundados r e c e i o s q u e 
havia da g r a v i d a d e do m o v i m e n t o 
insurrecc ional das Fi l ippinas. Essa in-
surre ição tomou um n o t á v e l incre-
mento , h a v e n d o na p r o v i n d a de Manilla 
5 : 0 0 0 insurrectos , na de Cavite 2 : 0 0 0 , 
bas tantes part idas , cuja importancia s e 
d e s c o n h e c e , na provínc ia de Nueva 
Ecija, e g r a n d e s rece ios de q u e e n t r e m 
uo m o v i m e n t o as prov ínc ias de Berla-
cau , P a m p a n g a e Batagas . 

Pelo q u e respe i ta a qual idade dos 
c h e f e s da insurre ição , declara um d e s -
pacho official que e l l e s são na maior 
parte auctoridaUes m u n i c i p a e s e pes -
soas poderosas . No en tanto o g o v e r n a -
dor diz não precisar agora de mais 
reforços da m e t r o p o l e , porque as tropas 
i n d í g e n a s têm s ido l e a e s . 

A China e a arbitragem iuternacional 

O principio da a rb i t ragem in te r -
nacional acaba de ter u m a impor -
tante a d h e s ã o : a do Celeste I m p é -
rio. 

L i - H u n g - C h a n g du ran t e os dias 
em que se demorou em Ing la te r ra 
recebeu em audiênc ia uma de lega-
ção da Sociedade inglêsa e ex-
t range i ra da a rb i t r agem, que lhe 
apresen tou u m memoria l em que 
solicitava a adhesão da China ás 
idêas que defendia . 

esc larecer-se sobre o alcance da 
pre tensão dos delegados, fazendo 
lhes a lgumas interrogações . 

— T r a t a - s e de impôr a a rb i t r a -
gem pela força moral ou por for-
ç a . . . maior? 

— Ú n i c a e exclusivamente pela 
força moral , — r e s p o n d e r a m - l h e ; 
todo o nosso fim consiste precisa-
mente em abolir a força b ru ta l . 

— E essa campanha em pró da 
arb i t ragem e da paz, — tornou de-
pois o cauteloso vice-rei, é mono-
polio d 'es te ou d 'aquel le par t ido, 
ou bem uma obra menta l e commum 
a todos? 

— E s t a c a m p a n h a , rep l icaram-
Ihe, teve e tem o raro privilegio de 
reuni r homens de todos os par t idos , 
de todas as religiões e nacional ida-
des. E uma ideia perfe i tamente 
neutra l , e de modo a lgum exclusiva 
de qua lque r en t idade ou agrupação 
politica. 

Es t a s explicações sat isf izeram 
L i - H u n g - C h a n g , que affirmou aos 
delegados merecer - lhe as mais vivas 
sympa th ias a idêa que apostolavam 
e que podiam contar com todo o 
seu apoio para que ella tivesse 
pleno êxito. 

Es tas declarações, fei tas por tão 
reservado estadis ta , significam o 
assen t imento da China ao pr incipio 
da a rb i t ragem internacional . P a r e -
re-nos, porém, que a inda decorrerão 
muitos annos an tes que receba 
consagração prát ica o principio a r -
bitral . 

Mas ha de impôr-se . 

A r e s p e i t o do contí ictò entre a Ita-
lia e o Brasil informa o Tempo que 
partira a b o r d o do carregador Piemonte 
o sr . dr. Martins, e n v i a d o ao Rio de 
Janeiro e m m i s s ã o e s p e c i a l para obter 
sat i s fação do Brasil ás ant igas e n o v a s 
rec lamações da Italia. Leva i n s t r u c ç õ e s 
para ped ir a e x e c u ç ã o do protocol lo 
i la lo-brasi le iro rejeitado pe lo par lamen-
to do Brasil, r ecorrendo , s e o in tender 
neces sár io , a um ultimatum. Os c inco 
navios da e squadra v o l a n t e , q u e vae 
ser re s tabe lec ida no Atlântico do su l , 
receberam ordem para partir , c a s o 
seja neces sár io . 

O governo manda dizer pelos seus 
orgãos que não ha diíf iculdades em 
obter o dinheiro para o pagamento 
dos navios de guer ra . T a m b é m se 
vae ins inuando j á que a proposta 
Forges et Chanliers, para a cons-
trucção das canhoneiras , é equ ipa -
rável á da casa Armst rong . 

Isto, depois das revelações feitas 
pela imprensa de Lisboa , percebe-
se. E não t a rda r á muito que o 
país o s in ta . 

Tomou hontem posse da egreja 
de S a n t a Cruz o revd.0 Jose Mendes 
Sara iva , sendo esse acto muito con-
corrido. 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
XII 

Sé Velha. Ao sr. Antonio A u g u s -
to Gonçalves e á sua direcção s u -
perior sé deve o que ha n a Sé V e -
lha de bom; a elle se deve o haver 
em Por tuga l u m a res tauração feita 
com um grande respei to pela A r t e , 
bem pensada , f ructo d ' u m a g r a n d e 
erudição e d ' u m a or ientação ar t í s -
tica super io r . 

A res tauração da Sé Velha vinha 
muito tempo a es tudar - se ; muito 
tempo foi quas i o a s sumpto exclu-
sivo do seu p e n s a r d 'a r t i s ta . 

O sr . A. Augus to Gonçalves não 
fez uma res tauração á por tuguêsa , 
sem es tudos prévios, e de ixando- se 
guiar a p e n a s pelas indicações de 
occasião. 

Quem folhear hoje a Gazeta de 
Coimbra, a Bohemia Nova e a i n d a 
publicações mais an t igas , dep res sa 
se convence que a res tauração d a 
Sé Velha era a sua preoccupação de 
muitos annos . Quem conhece in t i -
mamen te Antonio Augus to Gonçal -
ves sabe perfe i tamente , que e ra de 
ha mui to o seu d e s e j o — o empre-
hender e levar a cabo a res tauração 
da Sé Velha . 

Quando começaram as obras , e á 
medida que ellas iam progred indo , 
A. Augus to Gonçalves a n d a v a com 
um receio novo — o de morre r sem 
vêr t e rminada a res tauração . 

O plano de res t au ração es tava 
bem del ineado no seu espiri to, q u a n -
do começaram a fazer-se os p r imei -
ros t r aba lhos . 

Quem não conheça bem Antonio 
A. Gonçalves, pôde ler -se e n g a n a -
do, imaginando que a res t au ração 
era a p e n a s um t raba lho d 'occasião, 
feito dia a dia. Muita gen te ha de 
mesmo ju lga r que lhe sugger iu opi-
niões, que elle não t inha , e que foi 
o seu voto que de te rminou por ve-
zes a direcção da o b r a . 

Quem isto imaginar , é r ra . An to -
nio A. Gonçalves conhecia as d i f i -
cu ldades da obra, sab ia os at tr ictos 
que de toda a par te surg iam ; por 
isso ouvia a todos com paciência , e 
ia elle mesmo dizendo o que t e n -
cionava fazer, mos t rando-se porém 
receioso de que a obra fosse mal 
vista pelo publico. 

Isto era dito com antecipação, e 
o publico ia-se pouco a pouco a f a -
zendo á idêa de Antonio Augus to 
Gonçalves, t e rminando por fim por 
rec lamar a obra que lhe t i nham s u g -
gcr ido. 

Antonio Augus to Gonçalves cedia 
então, a mêdo, e o publico imagina-
va que fôra elle que de t e rmina ra Q 
art is ta , 
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N ã o queremos com isto dizer que 
na Sé Velha não ha j a t raba lhos de-
t e rminados por descober tas de oc-
casião. 

Ser ia fa l tar á verdade . 
N a Sé Velha ha obras de res tau-

ração que n inguém previra; mas são 
ob ra s insignif icantes , de s imples de-
coração. 

O nivel do pav imento , a res tau-
ração do stylobato, que para mui ta 
gente pas sa ram por verdade i ras su r -
prêsas , t inham sido previs tas pelo 
es tudo dos monumen tos s imi lares 
de Hespanha e dos outros países . 

Antonio A. Gonçalves l imitou a 
res tauração a remover do templo 
tudo o que lhe modificava o ca ra -
cter, p re jud icando o effeito geral , a 
concer tar o que fôra mut i lado, re -
pondo as co lumnas no es tado pr i -
mitivo, recuando porém, q u a n d o a 
obra a e m p r e h e n d e r ia des t ru i r qua l -
que r monumen to de alto valor a r -
tíst ico. 

Além d' isto removeria , se hou-
vesse dinheiro , a s capel las das na-
ves la teraes , construcções sem ele-
gancia e sem valor art íst ico, ret ira-
r ia o azulejo das paredes , como re-
tirou o das columnas , empregan -
do-os para forrar a sachris t ia , con-
s t rucção que é como a dos azulejos 
do século x v i . 

Ahi f icariam melhor , do que como 
os deixou o sr . director das obras 
publ icas , á mercê do capricho do 
pr imeiro l a d r ã o . . . 

Mas deixemos o sr . director d a s 
ob ras publ icas . 

Por o r a . . . . 

As demolições eram cuidadosa-
mente vigiadas, e qua lque r peque-

no f ragmento , fus te ou capitel m u -
ti lado era minuciosamente e s t u d a -
do, p rocurando achar o sitio d 'onde 
fôra a r r a n c a d o . Po r vezes encon t ra -
ram-se objectos cujo logar foi im-
possível achar , não podendo in te-
g ra r - se na obra da res tauração . 

Tudo se arrecadou p i edosamen-
te, e se conserva hoje no Museu de 
an t igu idades do Inst i tuto, não ob -
stan te o sr . director das obras p u -
blicas . . . . 

E eu sempre a t ropeçar no sr. 
director . Por ora não, fica pa ra mais 
t a r d e . . . 

Fo i t ambém do sr . Antonio A u -
gusto Gonçalves a idêa de demolir 
o lanço do edifício da I m p r e n s a que 
se encostava á Sé, e lhe t i rava a 
luz; como foi d 'el le t ambém a de 
res taura r o Claust ro do século x v , 
que o sr . director das obras publ i -
c a s . . . . 

Po r ora n ã o . . . . 

Hoje n ã o ! Fica para o proximo 
numero o sr . director das obras p u -
blicas . . , 

T. C. 

Tem estado em Coimbra o sr . 
dr . Sousa Viterbo, redactor do Diá-
rio de Noticias. 

Os castigos que pelo sr . Fe r r e i r a 
d 'Almeida foram appl icados a dois 
officiaes da a r m a d a acabam de ser 
t rancados . Assim o resolveu o con-
selho do a lmirantado e o sr. Jac in-
tho Candido. 

O sr . Fer re i ra d 'Almeida está 
pensando no modo por que ha de 
vingar-se . Nova bofetada, d 'es ta vez 
n o Solar dos Barrigas, e t ê - 4 o - h e -
mos ministro outra vez. 

Mais insurreições? 

Ha graves apprehensões na Hes -
)anha re la t ivamente a Por to Rico. 

O depo tado por esta colonia, sr . 
Garcia Gomez, pediu ao ministro da 
mar inha que m a n d a s s e mais barcos 
á pequena Ant i lha , na previsão de 
qua lque r eventual idade . 

O general Beranger r e spondeu-
lhe que estão lá qua t ro barcos, s en -
do um d'el les o t ransa t lan t ico a r -
mado, que é um g r a n d e vaso de 
guer ra e de mui ta velocidade. E n -
tende, por tanto , que não urge m a n -
dar mais reforços de mar inha . 

* 

V ê m n o Temps os s e g u i n t e s p e -
ríodos : 

«O governo hespanhol desconfia 
que se está p r epa rando um movi-
mento revolucionário em Porto R i -
co. Preven t ivamente ficarão alli a l -
gumas forças das que vão j á cami -
nho de Cuba.» 

O projectado e já gorado cen t e -
nário da índ ia a inda está p renden-
do as at tenções da commissão no-
meada pelo governo pa ra promover 
a sua realização. 

E ' afinal um bom meio de pa s sa r 
o tempo para quem não possa sair 
agora de L isboa . Que aquil lo por lá 
deve estar agora muito aborrec ido 1 

Acaba de dar - se em Saragoça 
um facto in teressante . 

Em um comboio que d 'es la ci-
dade conduzia t ropas com dest ino a 
Cuba met teu-se , vestida de soldado, 
uma rapar iga que desejava acompa-
nha r o marido, fazendo parte das 
forças expedicionár ias . O seu ar 
pouco marcial e a pouca edade que 
apresen tava fizeram com que fosse 
notada pelos empregados do cami-
nho de ferro que, ao passarem re-
vista ao compar t imento onde en t ra ra , 
viram com su rp rê sa d e s p r e n d e r e m -
se-lhe da cabeça duas l indas t ranças 
em virtude de lhe haver cahido o 
gorro. 

Reconhecendo-se que era uma 
mulher , foi-lhe o rdenado i m m e d i a -
tamente que saisse do comboio, d a n -
do esta ordem logar a uma scena 
commovente , pois a r apa r iga não 
quer ia de modo a lgum deixar o 
marido. 

Afinal teve de ceder pe ran te a 
força. 

Nol i c ias da Italia d i z e m q u e e s l á 
c a u s a n d o v i v a s a p p r e h e n s ô ^ s n a s pro-
v ínc ia s do centro e do sul e na Sic i l ia 
a proh ib i ção da e m i g r a ç ã o para o Bra 
zil . Calcula-se e m dez mil h o m e n s os 
q u e s e h a v i a m fe i to i n s c r e v e r para 
tomar p a s s a g e m para o Brazil , t endo 
v e n d i d o todos o s s e u s b e n s , e ha r e c e i o 
de q u e v e n h a m a causar g r a v e s e m b a -
raços , p o r q u e não é p o s s í v e l dar - lhes 
trabalho e m c o n d i ç õ e s r e g u l a r e s du-
r a n t e o i n v e r n o . 

Em quin ta feira u l t ima , depois 
de impressa a Resistencia manifes-
tou-se incêndio em F ó r a de Por tas , 
na bar raca do fogueteiro sr. João da 
Claudina . A ba r raca a r d e u comple-
t amen te e no incêndio soffreram al-
gumas que imaduras , em vir tude da 
explosão da polvora, dois operár ios . 

Recolheram ao hospi ta l , não sen-
do de gravidade o seu es tado. 

O fogo foi de te rminado por uma 
experiencia feita com um foguete. 

Carta de Lisboa 
L i s b o a , 4 de setembro de 1 8 9 6 . 

Eviden temente o que mais preoc-
cupa os nossos políticos é a s i tua-
ção da H e s p a n h a . N ã o bastava a 
revolta de Cuba para os a s sus t a r . 
A revolta das F i l ipp inas foi o coup 
de grace. Andam a t r apa lhados os 
monarchicos. Po rque , elles sabem 
bem, ao fim d 'es tas revoltas, embo-
ra a Hespanha vença, está a revo-
lução. 

S i m ! P o r q u e a ru ina f inanceira 
é inevitável . 

D 'ah i os monarchicos terem como 
certa a revolução em Por tuga l . 

A este respeito, porém, tenho a 
opinião de que Por tuga l não deve 
f u n d a r as suas únicas esperanças , 
para se salvar , no facto de haver 
Republ ica em H e s p a n h a . Pois en-
tão, se a H e s p a n h a estivesse n a d a n -
do em felicidades, nós havíamos de 
convencer-nos de que também es-
ta vamos fe l izes? 

E pelo facto de H e s p a n h a ser mo-
narchia , mesmo que todo o exerci-
to, a mar inha e o povo fossem, pa ra 
a revolução, em Por tuga l , havíamos 
de gri tar — esperem pela Hespa -
n h a ? 

Claro que não. 
Comludo isto não impede que os 

acontecimentos de H e s p a n h a in-
fluam poderosamente na nossa vida. 

Po r isso devemos prevenir -nos 
para todas j ts eventua l idades . 

Mas a pr imeira eventua l idade 
contra que devemos preveni r -nos 
é a da ruina e da miséria que a mo-
narchia nos p repa ra . 

x 
Sobre o que se passa em Hespa -

nha ha muita gente que expõe a sua 
opinião. Todos concordam em la-
menta r tantas desgraças . T a m b é m 
eu lamento, mas não posso deixar 
de dizer que a H e s p a n h a poderia 
ter evitado tudo se ha mais tempo 
se l ibertasse da monarchia . 

Po rque foi a monarch ia com a 
sua violência, a sua immora l idade 
e a sua exploração que provocou 
estas revoltas jus t í s s imas . 

Mas a H e s p a n h a teve a ingenui -
d a d e de se deixar cair n a a r m a d i -
lha de Sagunto . 

Ha de sol tar-se d 'el la , pa ra sem-
pre, quero crêr . 

Es tas lições servem de bas tan te . 

x 
Mas, ia eu dizendo, l amen ta - se a 

Hespanha . 
O sr . Canovas é que eu nunca 

lamentare i . Es te cavalheiro, aqui 
ha annos , dizia no seu jornal La 
Época que as t ropas hespanholas 
deviam ter com que se entre ter e 
virem num passeio t r iumphal a té 
Lisboa . 

N ã o vieram, mas t iveram o seu 
passeio a Cuba e ás F i l ipp inas . 

E longo o passeio e o t r iumpho 
não é muito certo. 

Mas, por o passeio a té Lisboa 
não ser longo, o t r iumpho t ambém 
não seria fácil. N o fim de contas 
nós não prec isar íamos de pedir a u -

xilio aos cubanos , como elles o não 
pedem a nós . 

O sr. Canovas , porém, nada tem 
com o povo hespanhol . E este se 
quizer ter em Por tuga l um grande 
a l l i a d o — m a s sempre livre !— deve 
fazer o que nós t ambém precisamos 
de f a z e r , — l i b e r t a r - s e da m o n a r -
chia. 

X 

P o b r e H e s p a n h a dizemos nós. 
E porque não havemos de dizer 

— Pobre P o r t u g a l ? P o b r e Pa t r i a 
aba t ida á mercê de meia dúzia de 
insignificantes que invadi ram tudo 
e dão ordens , fazem leis, exploram, 
dominam, m a n d a m o povo como se 
este fosse u m a leva de c o n d e m n a -
dos. 

Deixemos a H e s p a n h a , que lá 
têm elles certa a revolução. 

Pensemos em Por tuga l . 
N u n c a se tornou necessár io como 

agora pensa rmos no fu turo . 
N u n c a se impoz a todos os ho-

mens dignos de serem tidos na con-
ta de homens de bem, como se im-
põe agora , o dever de se p r e p a r a -
rem para todos, todos os sacrifícios, 
para combater pela pa t r ia . 

Não só para a l ivrar da monar -
chia, mas d ' u m a pe rda i r remediá -
vel. 

Haverá quem falte a cumpr i r o 
seu d e v e r ? 

J. M. 

Part iu para a F igue i ra d a Foz, 
onde tenciona passa r o mês de se-
tembro, o nosso prezado amigo sr. 
dr . J. Adelino Ser rasquei ro , dist in-
cto e cons iderado professor do ly-
ceu d 'es ta c idade. 

Escl io las em Santa Clara 
Pela camara municipal , sob pro-

posta do pres idente , foi d i r ig ida uma 
representação ao governo em que 
se pede a creação de d u a s escholas 
de ensino e lementar no bai r ro de 
San ta Clara . 

Já ha muilo deveriam ter sido 
es tabelecidas essas escholas, se não 
fosse ent re nós tão cr iminosamente 
descurado tudo o que in teressa á 
instrueção publica. 

Estão e m Lisboa c e r c a d e 1 2 0 pes-
s o a s h e s p a n h o l a s q u e d i z e m h a v e r sido 
e n g a j a d a s para e m i g r a r para o Brazil. 
As fo lhas da capital n o t a m q u e todas 
e l las a p r e s e n t a m o m i s e r á v e l a s p e c t o 
d e q u e m t em soffrido as torturas da 
f o m e . 

Começa a s s i m a m a n i f e s t a r - s e a gra-
v í s s i m a c r i s e q u e ma i s q u e a guerra 
d e Cuba e das Fi l ippinas ha d e ator-
m e n t a r a H e s p a n h a . 

Vem p u b l i c a d o no Diário do Governo 
de 4 do corrente o d e c r e t o determi-
nando q u e não seja admi t t ido n o s ly-
c e u s a l u m n o a l g u m a m a l r i c u l a r - s e nas 
d i sc ip l inas do 1.° e do 2 . ° a n n o de 
q u a l q u e r d o s c u r s o s e s t a b e l e c i d o s pelo 
art igo 2 . ° do d e c r e t o de 2 0 d e outu-
bro d e 1 8 8 8 . 

O d i s t inc to c a v a l l e i r o F e r n a n d o de 
Oliveira já t o m a p a r t e n a corr ida que 
no dia 8 h a v e r á na F igue ira da Foz. 
Mais um m o t i v o para q u e s e prev ina a 
tempo c o m b i l h e t e q u e m quizer obter 
um logar. 

Foi por isso que conservou o ve-
lho al tar gothico, e as duas cape l -
las do San t i s s imo, e de S. Pedro , 
apezar d 'e l las terem modificado o 
aspecto da egre ja , apezar do seu 
pavimento ter sido reba ixado no sé -
culo x v i . 

N a s capel las l imitou-se a p e n a s a 
indicar visivelmente, que o s ty loba-
to t inha sido cor tado p a r a dar mais 
elegancia á s duas cons t rucções da 
renascença ; mas não tocou nas ca-
pellas ; porque tocar- lhe seria des -
t ruí - las ; porque não havia meio de 
as remover pa ra ou t ra par te . 

D a en t r ada da egreja fez re t i ra r 
o côro, const rucção desgraciosa fei-
ta em par te no século x v e em par te 
no século x v i , t endo a p e n a s de no -
tável dois tectos mudegar es que fo-
ram p iedosamente recolhidos pelo 
sr . Bispo-Conde . 

Não aconteceu a estes tectos o 
mesmo que ao bello tecto manoel i -
no, exemplar tão curioso, e tão raro 
que o sr . director d a s ob ras publ i -
cas apeou no paço espiscopal , e que 
não soube aprovei ta r na re s t au ra -
ção manoel ina que p laneou. 

Mas deixemos por ora o sr . di-
rector das ob ra s publ icas . 

Em tudo a res tauração o sr . An-
tonio Augus to Gonçalves pre tendeu 
apenas pôr a descober to as l inhas 
geraes do edifício, l imitando-se s im-
plesmente á consol idação do que 
ameaçava ruina, á res tauração do 
que havia sido mut i lado. 

A fórma como esta res tauração 
foi feita é um facto único em Por -
tugal , em que os monumentos n a -
cionaes tem servido a p e n a s para a 
exhibição grotesca d a s incapac ida-
des officiaes. 

N a res tauração não se fez n a d a 
de novo que rap idamen te se não 
conheça, não houve o proposito de 
tirar o valor documental ao edificio, 
a tenção de mystificar n inguém. 

Os fustes, os capiteis , as moldu-
ras feitas de novo foram a p e n a s es-
boçadas , reproduzem apenas as li-
n h a s geraes dos fustes , capiteis e 
molduras primit ivas. 

Foi esta innovação, muito para 
app laudi r pelo muito respeito que 
revelia pela Arte, e pela ex t ranha 
sensibi l idade que indica em quem 
teve a idêa e a levou a cabo, uma 
das coisas mais difficeis de fazer 
acceitar pelo publico. 

O sr . director das obras pub l i -
CclS • • • • 
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A questão das licenças 
E m sessão de qu in ta - fe i ra , além 

da representação ao governo para 
a creação das escholas em San ta 
Clara que noticiamos noutro logar, 
a camara munic ipal resolveu pedir 
ao governo que ext inga a corpo-
ração dos vigias c reando outra 
de zeladores munic ipaes para oc-
correr á s necess idades da hygiene, 
l impeza e fiscalização d ' impostos , 
composta de qua ren t a individuos 
com o o rdenado annua l de 100$>000 
réis e que faça uma revisão na lei 
que exige o pagamento de licenças 
aos commerc ian tes e indus t r i aes . 

Rela t ivamente a este ul t imo as-
sumpto , em que o governo j á a t ten-
deu em par te as reclamações dos 
commerciantes , a del iberação da 
camara foi motivada pela seguinte 
representação que a Associação 
Commercial lhe dirigiu: 

Ill.mo e Ex.mo Sr.—A Assoc iação Com-
mercia l de Coimbra, e m a s s e m b l ê a 
geral de 28 d 'agos to p. p a s s a d o del i-
berou , por u n a n i m i d a d e , dir igir-se ao 
il lustre S e n a d o c o n i m b r i c e n s e ped indo 
para que , c o m o l eg i t imo r e p r e s e n t a n t e 
ds s m u n í c i p e s , r e p r e s e n t e ao g o v e r n o 
de sua majes tade impetrando a r e v i s ã o 
da lei de 21 d'outubro de 1 8 6 3 , rela-
t i vamente ás l icenças para os e s tabe -
l ec imentos cons iderados insa lubres , in-
c o m m o d o s ou p e r i g ó s o s , e q u e só ulti-
m a m e n t e foi mandada pôr em e x e c u ç ã o 
mediante o p a g a m e n t o de 10)5000 réis 
de se l lo e c u s t a s do r e s p e c t i v o pro-
c e s s o , o que tão v i v a m e n t e i m p r e s s i o -
nou, não só as a t t ing idas pela l e i , como 
o pub l i co e m gera l . 

A e s t a lei v e m a n n e x a s t rê s tabel las 
com a d e s i g n a ç ã o dos e s t a b e l e c i m e n t o s 
sujei tos á l i cença . 

Reconheceu es ta Assoc iação que ha 
uma certa ordem de e s t a b e l e c i m e n t o s 
a q u e m a l icença para o seu funcciona-
n a m e n t o se torna neces sar ia , s e m com 
tudo discutir a jus t i ça ou injustiça do 
sel lo appl icado, d e s d e que e s s e s es ta-
b e l e c i m e n t o s pagam a contr ibuição in-
dustrial da sua laboração. São e l l e s 
pouco mais ou m e n o s os q u e fazem 
parte das tabe l las n .° 1 e 2 , cornpre-
h e n d e n d o o s g r a n d e s depos i to s de 
matér ias in f lammave i s , m a s não exp lo -
s i v a s ; as fabricas com m a c h i n a s de 
pressão , afim de ve lar pela s e g u r a n ç a 
de s e u s operár ios e c o n d i ç õ e s hygieni -
c a s ; o s e s t a b e l e c i m e n t o s que pela re-
conhec ida insa lubr idade da sua indus-
tria, p r e c i s e m e g u a l m e n t e sat isfazer a 
d e t e r m i n a d a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s a 
bem da s a ú d e publ ica , e tc . 

3 3 Folhetim da RESISTENCIA 

JOÃO DAS GALÉS 
X X I 

O p o r t e i r o d o n . ° 5 3 

— S i m , d i s s e H é l è n e . 
— P e r m i t t l s q u e v o s ind ique o Hotel 

do L o u v r e ? Ide habitar ahi. Mandarei 
para lá um a g e n t e q u e ficará às v o s s a s 
o r d e n s . 

— Irei, d i s s e Hélène . 
A q u e fôra d u q u ê s a de Vil ledieu 

tomou um fiacre e fez - se conduz ir ao 
boulevard Malesherbes , n .° 1 0 2 . 

— I d e , d i s s e ella ao c o c h e i r o , a p e n a s 
c h e g a r a m , saber s e M. Gribeauval es tá 
em c a s a . 

— Ah I e s t a v a cer to de que vir ie i s 
aqui ! d i s s e um h o m e m que introduzira 
a cabeça pela port inhola . 

E sa l tando rap idamente para a bole ia , 
pegou nas r e d e a s e c h i c o t e o u o s cavai -
los c o m toda a força . 

Hé l ène reconhecera seu marido. Dei-
tou a c a b e ç a de fóra e gritou : «Soc-
corro!» 

Os t r a n s e u n t e s correram atraz do 
carro. 

João Gerin, v e n d o q u e la fata lmente 
ser agarrado, sa l tou abaixo do carro 
e fug iu . 

— Que ha? , perguntaram os guardas 
4a paz q u e Unham apparec ido . 

Porém, obrigar os e s t a b e l e c i m e n t o s 
re ta lh is tas e p e q u e n a s industr ias , que 
são todos os que fazem parte da tabella 
n.° 3. a uma l icença para o seu func-
c i o n i m e n t o , é uma fl grante injustiça 
e absurda e x i g e n c i a , po is que , s em 
maiores garant ias para a sua e segu-
rança publica, se per igos ex i s t i s s em, 
mai s v e m a g g r a v a r as já precarias 
c i rcumstanc ias do contr ibu inte e redu-
zir muitos d 'e l les á total misér ia . 

E tanto is to tem s ido reconhec ido 
pe los proprios p o d e r e s do e s tado é q u e 
ha 3 3 annos que e s ta lei jazia nos ar-
c h i v o s , s e m c o r a g e m para a pôr e m 
prát ica . 

Para as matér ias i m m i n e n t e m e n t e 
e x p l o s i v a s , taes c o m o a pólvora, o dy-
nami le e outras , uma l e g i s l a ç ã o e s p e -
cial d e v e regular e s t e r a m o de com-
merc io , isolarido-o, s e m c o m t u d o affe-
ctar com se l los c u s t o s o s a misérr ima 
industria pyrotechnica . 

A superior i l lustração de v . e x . a e 
dos mais r e p r e s e n t a n t e s do munic íp io , 
sobram c o n h e c i m e n t o s para aval iarem 
de jus t i ça da causa q u e d e f e n d e m o s e 
bem conhec ida n e c e s s i d a d e da r e v i s ã o , 
e m t e m p o opportuno , da c i tada lei de 
1 8 6 3 . 

Pede, portanto, a Assoc iação Com-
mercial de Coimbra, para q u e - v v . e x . a s 

ass im o a c o n s e l h e m ao g o v e r n o de sua 
majes tade , ped indo a to leranc ia da 
m e n c i o n a d a lei até á sua r e v i s ã o . 

Deus g u a r d e a v . e x . a — Assoc iação 
Commercial de Coimbra, 2 de s e t e m -
bro de 1 8 9 6 . — lll.ra0 e e x m o sr. pre-
s idente da Camara Municipal de Coim-
bra. 

Em companhia de sua e x . m a filha 
partiu de Luso para a Figueira da Foz 
o n o s s o prezadíss imo a m i g o sr . Arthur 
de Sousa Moreira. 

Es tá na praia da F igue i r a o sr. 
Antonio da Cruz Machado, consi-
derado empregado na agencia do 
Banco de Por tuga l nesta cidade. 

P a r t e b revemente para as Cal-
das da Amieira a fazer uso das 
aguas thermaes , o bemquis to indus -
trial , sr. Augusto Costa . 

Es tá de luto pelo fal lecimento de 
uma sua i rmã, o sr . José Rodr igues 
Paixão, honrado indust r ia l nes ta ci-
dade . 

De vis ita a sua e x . m a famil ia acha - se 
nesta c idade o i n t e g e r r í m o juiz de 
Mirandella sr. dr. Amaral Guerra. 

Hé l ène arrancou uma folha da s u a 
carte ira , e s c r e v e u o q u e se a c a b a v a de 
passar , e d i s se a um dos g u a r d a s : 

— U m de v ó s faça c h e g a r ao perfe i to 
da pol ic ia , e s t e b i lhe te o mais d e p r e s s a 
p o s s í v e l . 

E ao outro a g e n t e d i s s e : 
— Fazei conduzir e s t e carro ao bou-

levard Malesherbes , n .° 1 0 2 . 
— A h ! a minha c a r r u a g e m ! exc la-

mou o c o c h e i r o , e no emtanto o s m e u s 
c a v a l l o s não tomaram o fre io n o s den-
t e s . 

— O b r i g a d o , d i s se Hé l ène d ir ig indo-
s e ao guarda . 

— Perdão , s enhora , d i s s e o guarda , 
mas d a e - m e o v o s s o n o m e e m o r a d a . 

— Madame Durand, Hotel do Louvre. 
— M a s , s e n h o r a . . . não é bas tante 

para autoar e . . . 
— T o m a e s e n h o r a , d i s s e um h o m e m 

ad iantando-se e mostrando ao guarda 
uma carta que l e v a v a na pa lma da mão . 

— E então , d i s s e Hé l ène para o c o -
che iro , e s t á e m c a s a ? 

-—Sim, s e n h o r a . 
Dizei ao porte iro que v á pedir - lhe 

para q u e v e n h a aqui i m m e d i a t a m e n t e , 
que o espera uma dama. 

Lucien foi i m m e d i a t a m e n t e av izado . 
T e v e uma g r a n d e c o m m o ç ã o . 
D e s c e u r a p i d a m e n t e . 
— A h ! so i s v ó s , so i s v ô s ! e x c l a m o u 

e l l e che io de a legr ia . 
E sal ou para o carro , q u e partiu 

logo para o Hotel do Louvre , e abra-
ç a n d o Hélène , s e m reparar no q u e 
fazia, m u r m u r o u : 

Instrucção secundaria 

A abe r tu ra das au las nos lyceus 
para os a lumnos do periodo t rans i -
tório real iza-se no dia 15 d 'ou tu -
bro, sendo esta disposição app l ica -
vel em todos os annos s u b s e q u e n -
tes. 

Foi m a n d a d o abrir c o n c u r s o de ad-
missão á Eschola Naval de 6 aspiran-
tes , 3 asp irantes a m a c h i n i s t a s e 2 a 
m é d i c o s . 

Encon t ra - se quasi comple tamen-
te restabelecido da enfe rmidade que 
o deteve por a lguns dias de cama, 
o sr . Francisco Ribeiro, muito há -
bil i m p r e s s o r n a Imprensa Acadé-
mica. 

Bibl iograpMa 

Gazeta das Aldeai»—Importante se-
manario de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto cbimico analysta do 
Laboratorio Chimico-Agricoia do Porto. 

O n.° 35 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

O Douro, Diogo Martel.—No Norte, Vindi 
mas e Aguardente, D. 0 . — A industria dos 
lacticínios, A manteiga (VI), dr. Antonio de 
Magalhães. —- O estado das vinhas, M. Rodri-
gues de Moraes.—Sericultura (XI), Francisco 
M. da L. Póssas.—Práticas vinícolas. Pastorí-
zação do vinho (VI) (com gravura), dr. Anto-
nio de Magalhães.—Folhetim : O abysmo, Car-
los Deslys, traducção de Julio Gama. — Sec-
ções e artigos diversos: A vida agrícola.— 
Revista universal.—Palestra semanal.—Con-
selhos de veterinaria. — Processos e receitas 
úteis. — Variedades. — Chronica dos aconteci-
mentos. 

Toda a correspondência relativa á Gazeta 
das Aldêas, quer se trate de assumptos da re-
dacção, quer de negocios de administração e 
vales do correio, etc., deve ser dirigida exclu-
sivamente ao seu director, Julio Gama, rua do 
Costa Cabral, n.° 1216, Porto. 

A C r i t i c a — R e v i s t a Theatral, Ribliogra-
phica, Artística e Litteraria. Acabamos de re-
ceber o n.° 2 d'esta bem redigida revista que 
se publica em Lisboa. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 20 de agosto de 
1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira dá Costa. 
Vereadores presentes : — effectivos : arce-

diago José Simões Dias, bacharel José Augusto 
Gaspar de Mattos, José Antonio dos Santos, 
Antonio José de Moura Bastos, José Antonio 

— A m o - t e ! 
— D e i x a e - m e ! e x c l a m o u Hélène , eu 

s o u mulher d'um forçado . 

XXII 

N a m o r a d o 

— D u v i d a e s do q u e acabo de dizer-
v o s ? , d i s s e H é l è n e v e n d o q u e Lucien 
ficára m u d o e c o n f u s o . 

-—Estou perturbado pe la pa lavra 
q u e acabo de pronunc iar , s enhora . 
Fi-lo i n c o n s c i e n t e m e n t e , juro-vo- lo . Eu 
nunca d i s s e q u e v o s a m a v a e e s s a 
palavra saiu não s e i d 'onde . Quanto á 
v o s s a historia , a i ! conheço-a , s e n h o r a . 
Vosso marido é um ant igo forçado, as-
s a s s i n o e ladrão . Enganou v o s s o pae 
e abusou de v ó s . Eu sei tudo. Sois 
uma infel iz v ic t ima e e u s into por e s s e 
m o t i v o por v ó s mai s a m i z a d e e mais 
dedicação do q u e tinha d 'antes . 

— C o m o s o u b e s t e e s s a h is tor ia? 
Gribeauval contou- lhe o q u e s e tinha 

p a s s a d o depo i s q u e el la d e s a p p a r e -
cera , e o q u e t inha fe i to , e o q u e 
tinha sabido . 

— O h ! , d i s s e H é l è n e , o procurador 
não m e tinha c o n t a d o i s s o c o m tantos 
d e t a l h e s ! È mais horr íve l do q u e eu 
p e n s a v a . 

— Ê horrível s e m duv ida , d i s s e 
Gribeauval , m a s n a d a d' i sso , s e n h o r a , 
p ô d e recair s o b r e v ó s . 

— Ai I s e n h o r , e s t a m o s l igados um 
ao o u t r o ! a sua d e s h o n r a c â e sobre 
m i m i o que d i s s e r e m d'e l l e di - lo-bao 

Lucas, José Marques Pinto e Albano Gomes 
Paes. 

Foi lida e approvada a acta da sessão ordi-
naria de 6 do corrente, declarando o presi-
dente não ter reunido a camara no dia 13 por 
falta de numero de seus vogaes. 

Enviou ao vereador respectivo, para infor-
mações, um officio do professor official da 
escola elementar de Eiras ácerca das condi-
ções da casa e mobília da mesma escola. 

Tomou conhecimento de uma participação 
do inspector dos incêndios dando conta do 
fallecimento de um bombeiro. 

Manteve uma multa imposta a um mar-
chante por transgressão do artigo 25 do regu-
lamento do motadoiro, auctorisando o fiscal 
respectivo a fazer a admoestação necessaria ao 
referido marchante pela maneira menos con-
veniente por que se houve no acto da intimação 
da multa. 

Mandou passar licenças para apascentamento 
de cabras a dois proprietários d'este concelho. 

Informou duas reclamações sobre matéria 
de recrutamento. 

Resolveu declarar á junta de parochia de 
Botão que a ella pertence mandar intimar um 
proprietário para restituir ao goso do publico 
uma lira de terreno vedado junto a um cami-
nho da parochia. 

Auctorisou fornecimentos diversos para o 
serviço da limpeza e para os da secretaria da 
camara. 

Auctorisou o pagamento de 5$ 700 réis do 
custo de um casaco e chapéu para o guarda da 
quinta de Saíita Cruz. 

Attestou ácerca de diversas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou proceder pela repartição d'obras ás 
precisas averiguações — sobre o desappareci-
mento de agua na fonte da Sereia na quinta 
de Santa Cruz. 

Mandou çagar a quantia de 18ÍOOO réis de 
serviços do recenseamento eleitoral no cor-
rente anno. 

Dimittiu do sevrço o vigia dos impostos n.° 
14, por se provar da própria confissão do 
empregado, o abandono do posto fiscal em 
Monfarroio no dia 17 do corrente. 

Auctorisou diversos pagamentos de pequenas 
obras executadas na primeira quinzena de 
agosto. 

Despachou requerimentos—attestando ácer-
ca do comporlamento de deversos; auctori-
sando a renovação de covatos no cemiterio da 
Conchada; o deposito de entulhos de escava-
cações feitas em uma casa na quinta de Santa 
Cruz em um ponto determinado da mesma 
quinta; a modificação de uma porta e de uma 
janella de uma casa em Cellas; a canalisãção 
de esgoto d'aguas de uma casa na rua do Norte; 
o aproveitamento d'aguas de uma vaUa junto 
da estrada municipal em Taveivo, pava rega 
de um prédio particular; a construcçSo de um 
passeio junto de uma casa na Couraça de Lis-
boa em continuação de outro ; a construcçSo 
de um jazigo no cemiterio da Concbada segundo 
o alçado offerecido; concedeu licenças a empre-
gados e indeferiu três requerimentos; um, offe-
recendo 850 réis por cada um metro de estrume 
das varreduras da cidade, outro, pedindo que 
se arrende desde já pelo anno de 1897 uma 
porção de terreno' na quinta de Santa Cruz, 
cujo arrendamento finda em dezembro do cor-
rente anno, e o terceiro ácerca ào pagamento 
de acréscimo de canalisação d'aguas para rega 
de um jardim. 

E E 

Luiz da Costa e Almeida, 
provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coim-
bra 

Faço s a b e r q u e , por de l iberação da 
Mèsa, s e acha aberto concurso para o 
p r o v i m e n t o dos l o g a r e s de reitor, v i ce -

de mim ! O h ! q u e r o fugir para l o n g e 
d 'aqu i , quero de ixar a F r a n ç a ! 

— Era ta lvez me lhor procurar v o s s o 
tio e m Italia. 

— É i s so , é i s s o o q u e eu d e s e j o 
f a z e r . . . s i m . . . m a s . . . 

— Mas? 
— Sou só , e s t o u s e m d i n h e i r o . . . 

e . . . 
— E n g a n a e - v o s , s e n h o r a , a inda não 

m e p e d i s t e s contas das o p e r a ç õ e s de 
que m e e n c a r r e g a s t e s . Pague i tudo o 
q u e c o m p r e i do v o s s o mobi l iár io , e 
tudo i s so e s t á s e g u r o , e m minha casa . 
E m p e n h e i , con forme as v o s s a s o r d e n s , 
os br i lhantes . Tenho para v o s entregar 
o c o n h e c i m e n t o d ' e s s a o p e r a ç ã o e um 
cert i f icado de trinta mil francos . As 
minhas contas e s t ã o cer tas c o m o pode i s 
verif icar. Não e s q u e ç a e s t a m b é m , se-
nhora, de q u e e u tenho e m caixa a lgum 
dinheiro meu e um certo c r é d i t o e m 
c a s a do meu b a n q u e i r o . 

— Que h o m e m de n e g o c i o s ! d i s s e 
sorrindo Hé lène . 

— Ah! r i d e s - v o s ! é um p r o n u n c i o de 
fe l i c idade! para q u a n d o n o s encontrar-
mos l o n g e d ' a q u i ! . . . 

— N ó s ! . . . 
— O h ! p e r d ã o , s e n h o r a . Na v e r d a d e 

e u não se i já o que d igo . Deverei entre -
tanto d e i x a r - v o s partir s ó ? Vede , s e -
nhora, e u trago um c into de flanella e 
n e s s e c in to do i s e x c e l l e n t e s r e v o l v e r s 
e a l g u n s c a r t u c h o s . 

N u n c a largo e s t e s a p e t r e c h o s de 
guerra . São b o a s d e f ê s a s . Para o n d e 
v ó s f o r d e s , s e m'o perrai t t irdes , irei 

reitor e professor de ins trucção pri-
maria do Col legio dos o r p h ã o s a c a r g o 
d 'es ta Santa Casa. 

Os r e v e r e n d o s p r e s b y t e r o s , q u e pre-
t e n d e r e m s er p r o v i d o s na lgum d o s re -
fer idos c a r g o s , apresentarão os s e u s 
r e q u e r i m e n t o s na secre tar ia d'esta Mi-
ser icórdia a t é às 3 horas da tarde do 
dia 2 4 do corrente m ê s . E ahi lhes s e -
rão t a m b é m pres tados q u a e s q u e r e s -
c l a r e c i m e n t o s de que porventura pos-
sam c a r e c e r c o m re ferenc ia às obriga-
ç õ e s i n h e r e n t e s á q u e l l e s d i f ferentes car-
g o s . 

Quanto ás r e m u n e r a ç õ e s , o s provi-
d o s terão: casa , c a m a e m ê s a , roupa 
lavada e e n g o m m a d a , facul ta t ivo , para 
os tratar e m s u a s d o e n ç a s , e r e m e d i o s 
gratuitos; e r e c e b e r ã o d e o r d e n a d o — 
reitor por e s s e c a r g o e pe lo de thesou-
reiro da Capella 300)5000 ré i s — o vi -
ce -re i tor 200)5000 réis , e o professor 
190)5000 ré is , c o m p r e h e n d e n d o - s e e m 
cada uma d 'es tas d u a s u l t imas v e r b a s 
a remuneração de 100)5000 réis p e l a s 
cape l lan ias a n n e x a s . 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 2 de s e t e m b r o de 1 8 9 6 . 

O provedor , 
Luiz da Costa e Almeida. 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Pniyersidada 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Reconstrucções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a n a Imprensa da Universi-
dade. 

[F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 80 

e u t a m b é m . Escol tar-vos-he i . Quando 
t i v e r d e s e n c o n t r a d o v o s s o t io , e n t ã o 
d ir -vos-he i a d e u s . . . s e as s im o e x i -
g i r e s . 

Um e outro, sent iram as l a g r i m a s 
correr- lhe p e l a s f a c e s . 

— A d e u s ? . . . d i s se H é l è n e , não , s e -
nhor, não pronunc iare i s e s s a pa lavra . 
Eu não a pronunciare i nunca t a m b é m . 

Ficaram s i l enc ió sos por m o m e n t o s . 
— M a s , d i s s e Hé lène , agora m e l s m -

bro , não terá a jus t iça n e c e s s i d a d e de 
o u v i r - m e ? O procurador d i s s e - m e para 
ficar a q u i . . . Será para s e declarar nul lo 
o m e u c a s a m e n t o ? 

— Q u e importa i s s o ! , e x c l a m o u Lu-
c ien . Quere is e x p ô r - v o s , e m p l e n a 
a u d i ê n c i a , ao olhar dos c u r i ó s o s e sof-
frer ta lvez o s s a r c a s m o s d 'um força-
do? A c r e d i t a e - m e , s e n h o r a , no q u e v o s 
d igo , r o m p e i c o m e s s e p a s s a d o , e s q u e -
ce i -o . De ixae a just iça s e g u i r o s e u 
c a m i n h o , para o que não é i n d i s p e n -
s á v e l a v o s s a p r e s e n ç a . A v ind ic ta 
publ ica p e r s e g u e v o s s o mar ido . Isso 
basta . Fujamos d e Franca, e v a m o s 
procurar o e s q u e c i m e n t o sob e s s e de l i -
c i o s o c e u da Italia. 

Hé lène e s t e n d e u a mâo a Lucien. 
— Partamos, d i s s e e l la , e não m e 

a b a n d o n e i s nunca, porque , e u não s e i 
se é porque v o s amo, Lucien , mas cora 
c e r t è s a é por vos sa causa que eu tenbo 
d e s e j o de v i v e r . 

[Continua) t 
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CAVALLOS 
1 6 M u a r e s > e t c - í e s q u i o B n c i a s , 

I H s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . c u r a m - s e 
c a m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e era t o d o s o s c a s o s . 
F r a s c o 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
d a J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o d r i -
g u e s d a S i l v a , rua F e r r e i r a 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-

b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

VENDE-SE 
IS â m o r a d a d e c a s a s s i ta A n a rua d o Morêno n . 0 8 

7 e 9 , f a c u l t a n d o s e a o c o m p r a -
d o r o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
d i a n t e j u r o r a z o a v e l . 

T r a c t a - s e na rua da S o p h i a , 
3 5 . 

PIANO 
i 4 1 T e n d e - s e u m na rua d e 

* J o a q u i m A n t o n i o d 'Aguiar 

Casa em bom local 
13 V f e n d e - s e u m a , d e 4 a n d a -

w r e s e m a g n i f i c a s lo jas , 
n a Couraça d o s A p o s t o l o s , n 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e c o m 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
1 2 M a loja d e A l v e s B o r g e s , 

i l s u c c e s s o r , rua d o Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e f erro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
o u t r o s o b j e c t o s a l i q u i d a r , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s d e ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

De 15 d ' a g o s t o a 15 d ' o u t u -
b r o , c o n s u l t a s t o d o s o s d i a s d a s 
9 d a m a n h ã a s 4 d a t a r d e , na 
F i g u e i r a da Foz . 

Rua F r e s c a , 4 3 , ( e m f r e n t e a o 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . d r . 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , a o s 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
h o r a s e m C o i m b r a . 

Casa para arrendar 
l i M a q u i n t a d e Santa Cruz, 

l i P r a ç a d e D. Luiz , ha 
u m a n d a r ; t e m a g u a e q u i n -
ta l . Tractar c o m Alber to Carlos 
d e S o u r a , rua F e r r e i r a B o r g e s , 
n . ° 6 . 

Bom emprego de capital 
i O V f e n d e - s e u m a c a s a s i ta 

* a o s A r c o s d o J a r d i m , n . ° 
4 i j cora f u n d o s p a r a S a n t a 
Cruz . 

O m o t i v o d a v e n d a é o t e r 
d e r e t i r a r - s e d ' e s t a c i d a d e o 
s e u p r o p r i e t á r i o . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja d o 
gr. Castro L e ã o , rua Ferre i ra 
B o r g e s , o u c o m o sr . A n t o n i o 
Maria L e i t e d e A l b u q u e r q u e , 
e m p r e g a d o n o L y c e u . 

Loja da China 
Ferreira Borges 

9 â c a b a d e c h e g a r u m g r a n -
a i d e s o r t i m e n t o d e l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especialidades da casa 
C h á s e cafés 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para d o e n ç a d e p e l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . • 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

M a g n i f i c a s a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 r é i s 

- • o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e ir iha laçào , p u l v e r i s ^ ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . É s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— F a z - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s (Beira Al ta ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l inha f e r r e a da B e i r a Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
P o r t u g a l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a d 'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Era L i sboa: rua d o A l e c r i m , n . ° 1 2 5 , 
r e f e r e n t e a o e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S. Ju l ião , 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e a o Grande H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para a s Caldas 
da F e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a Andrade , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

O h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a f irma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s l a u r a n t Club d e L i s b o a , f i c a n d o e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

VENDA 
7 W e n d e - s e e m COZELHAS 

w u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m f a m i l i a n u m e -
rosa ; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e q u i n t a l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t i o m u i t o p i t to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é a o l o c a l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
f icar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
a r q u e s M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 

i\fo A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 

C o i m b r a . 

PEDIR OS PROSPECTOS 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
M j CO 

Q - S ca 
O 
u 
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0 5 
n â 

< 
ee " Q 
r/5 
O 
O 
H 
2 

H J S o 

0 

Os leitores da B E V I S -
T A , além do texto, coinpre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

unia peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Si. Nova do Carmo, 7 6 , 2 . ° — L I S B 0 I 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennps 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

ALGAGEE-KXBXR 
de D Jo/io da 1 ainaiM 

PAHA1S0 CONQUMAUO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

CD 

ta 0 p 1 
ca 
CD 
CO 

B 

CO 

ca 

\ ENVIA-SE UM NUMERO &RATIS A QUEM 0 REQUISITAR 

Material para incêndios 
3 W e u d e - 3 C u m a b o m b a , u m a 

w c a r r e t a e u m c a r r o d e 
m a t e r i a l , t u d o c o m p l e t o e s y s -
t e m a m o d e r n o . 

T r a t a - s e c o m J o r g e da Sil-
v e i r a Moraes , na Praça 8 de 
Maio, n . 0 8 6 e 7 . 

Pharmacia 
2 f l o i n p r a - s e o u a r r e n d a - s e 

V no d i s t r i c t o d e C o i m b r a . 
E s c l a r e c i m e n t o s ao s r . A d e -

l i n o S a r a i v a , P h a r : r a c i a da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T À S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2)51700 
S e r a é s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha-. 
A n n o 2 ) 5 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ) 5 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as 
signantes, desconto de 5 0 p. c 

LIVROS 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. F t anca Am»de — f.OIMBR' 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Gâíé Lusitano 

COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica1
 ® r a n ( l e d e p ° s i t o d a c ° m P a n h i a C a b ° M ° n -

d ' o b r a s . 
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

Plprtriririflrip P n n t i r f l A g e n c i a da c a s a R a m o s & S i l v a d e 
CilOWIlWliaUC C UyilUt Li sboa , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t f l c n a r a n i n t i i f f l ç • A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i l i t t to p a i a p i l i t u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s , 
i I n g l e z e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

u m e n i o s . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
niTrflTic.no- B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
J J l l I c I S O S . Qtios e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para constrncções: S ^ Í L r 
L i s b o a e P o r t o . 

P r P t í f l t f P M ' f e r r 0 6 a r a m e P « « i e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r l t g d g o i l b . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
Pntilflrifl • Mutilaria n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
u U L l i d i i d • c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
P a n i i p i r n c Crys to f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
í d I J u c i l O S . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . ^ 

Louças inglezas, de ferro! ^gate , serviço completo para 
mesa, lavatorio e cozinha, 

iirniac ÁP fntíft' Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, re-
Ali l iab HG i u g u . volvers, espingardas para caça,os melhores 

AGiiiA M U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S Ro u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

m e m , d e 5)5(000 r é i s 
6 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

QUINTA 
5 TTende-se a da C o n c h a d a . 

• Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r p r o -
p o s t a s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1 .344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:000^000 

SEDE EM LISBOA 
4 ffsta c o m p a n h i a a m a i s po-

U d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
r o s c o n t r a f o g o ou r a i o , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m e s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

l â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n i i a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

B I C O A U E R 
PreYilegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida n o 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 



La reine s'amuse 
Dizem varias gaze tas da capital 

q u e a sr.a D. Maria P ia , a ra i -
n h a mãe , resolvera ir á I tal ia a s -
s i s t i r ão casamento de seu sobr inho , 
o pr incipe de Nápoles . 

Achamos justo , per fe i t amente n a -
tura l e h u m a n o , este amor de fa-
milia, que de te rmina a mãe do che-
fe do Es tado a ir vêr os pátr ios l a -
res. N a d a t í nhamos que oppôr á re-
gia resolução, n e n h u m a objecção 

só o vestido com que a senhora D. 
Maria P ia ass is t i ra a esse c a s a m e n -
to cus ta ra a somma fabulosa de 14 
contos de r é i s — q u e r dizer, a for-
tuna d ' u m a s poucas de famílias! 

Bell issima ca r idade esta que por 
taes actos se aff i rma e de f ine ! 

Nós bem sabemos que as gaze-
tas palacianas nos hão de vir dizer 
que a ra inha vae diver t i r -se á 
sua custa e que o thesouro nada 
tem a soffrer com isso. Sabemos 
isso de sobra , mas com taes a l ican-
tinas nem já as c reanças se i l ludem, 
e decerto também nos não pre ten-

nos susci tar ia este projectado pas- d e r - 0 i l ) u d i r a n ô g _ 
seio da ra inha viuva, se esta senho- Q p a í g é q u e e v i d e n t e m e n t e não se 
ra se encont rasse em condições fi- e g a b e m u i U ) b e m Q q u e d e v e 

nance i ras tão desafogadas , que q u a l - | p e n s a r e ^ e m p r e s e n ç a d e f a _ 
ctos como os que d ia r i amente se pro-
duzem nas regiões do poder , onde 
parece lêr-se pela cart i lha de Luís 
X V : — Après nous le déluge. 

quer viagem e m p r e h e n d i d a ou a 
e m p r e h e n d e r não fosse motivo de 
sóbra p^ra apavora r os con t r ibu in -
tes . 

Mas, sabendo-se , como toda a 
gente sabe , que a decan tada princeza 
não tem rendas própr ias que lhe I , Declaram a lguns jo rnaes monar -

. . chicos que lavra no norte do pais a 
p e r m u t a m sat isfazer os seus mul t i - l j g p r o f u n d a a v e r s ã o contra o go-
plos e var iados caprichos, tomámos Verno e que os nomes do rei e da 
a l iberdade de ex t r anha r que, n u m a r a inha não são pronunciados com o 
si tuação f inanceira tão angus t iosa aca tamento que lhes é devido. 
como aquel la em que o thesouro E m e n t a n d o , accrescentam que M 1 o governo nao liga a mínima impor 
publ ico se encont ra , fa l tando-nos t a n c i a a S y m p t 0 m a s tão graves 
dinheiro para as necess idades mais Cont inua a prat icar os mesmos des-
u rgen tes da adminis t ração , a l g u é m vários, incessan temente se repetem 

n e n s a r em desnerdicios na- o s e sban jamen tos que levaram o possa pensar em desperdícios , pa l h e g o u r o p u b , ; c o á m a i s a i a r m a n t e 

recendo-nos gracejo de máo gosto p e n u ( . j a , 
este projectado e parece que deci- Não se tomam providencias a lgu-
dido passeio á I tal ia da sr . a D. Ma- mas tendentes a promover o desin-

• p ;„ volvimento agrícola e indus t r ia l , não i i d r ict. c ' . . . 
, - se pensa em lazer uma admin i s t r a 

A nao ser que se quei ra pôr as I - J g é r i a e e c o n o m i c a . 
u l t imas provas a paciência do con- q t e m p o q u e s o b e j a d a s m e s q n i . 
t r ibu in te e a elas t ic idade da sua n h a s ques tões de politica par t idar ia bolsa , não comprehendemos como ou de palacianas int r igas , pas sam-no 

nas a l t as regiões se pôde 0 8 ministros em diver t imentos , não 
' q u e r e n d o saber se a monarch ia corre 

NA HESPANHA 
Vae-se aggravando a s i tuação in-

terna d 'es te país , cor rendo a mo-
narchia sérios perigos. 

Os conservadores e os l iberaes , 
reconhecendo-o , fizeram um vergo-
nhosíssimo accôrdo no par l amento 
em vir tude do qual se e n t r e g a r a m 
sem discussão ao ext rangei ro as rê 
des dos caminhos de ferro e foram 
approvadas as eleições por Madrid. 
E s s e accôrdo causou em H e s p a n h a 
p rofunda impressão , sendo violen-
tamente a tacado pela imprensa in-
dependen te o chefe do part ido libe-
ral, que tem a b a n d o n a d o o par la -
mento nas c i rcumstancias difficilli-
mas que o país está a t ravessando . 
E é logico que soffram as conse-
quências da ruina da H e s p a n h a os 
dois par t idos monarchicos que a 
promoveram. As responsabi l idades 
que pesam sobre conservadores e 
l iberaes são as mesmas , porque 
ambos segui ram os mesmos proces-
sos de governo. 

O Liberal, a f f i r m a n d o q u e a i n -
surreição de Cuba e das F i l ipp inas 
é egua lmente devida á falta de pre -
visão dos conservadores e dos l ibe-
raes, conc lue : 

•«Grande é a c u l p a : não ta rdará 
nem será pequeno o castigo.» 

Os factos que se estão dando au-
ciorizam esta prèvisão. 

x 

es tá l imi tada a Cavite. Nes te ponto, 
porém, reveste um caracter grave, 
t an to que o governo se p repa ra 
para m a n d a r pa ra o archipelago 
u m a expedição de 4 : 0 0 0 homens . 

Havendo-se ins inuado que os 
súbdi tos a l lemães res identes nas 
Fi l ipp inas t inham promovido a in-
surreição, a lguns jo rnaes a l lemães 
protestam cont ra esse facto que 

' i qualif icam de ridículo, e a t t r ibuem-
no a uma tentat iva dos jesu í tas em 
Madrid, p a r a exci tarem a opinião 
publica contra a Al lemanha . 

e que 
pensa r em despesas inúteis e até-
d a d a s as nossas especiaes c i r c u m - | 
^ tancias — verdade i ramen te i n ju s - j 
tificaveis. 

Talvez que a ra inha viuva que i -

ou nao grave perigo. 
Assim faliam as taes gazetas . 
E injust íss ima esta accusação 

que se faz ao governo, que acima 
de tudo tem sido zelosíssimo de-
fensor dos interesses da monarchia . 

ra mais uma vez most ra r quão ade - Sabendo que ella perdeu completa 
q u a d o é o titulo de anjo da carida- mente o prestigio no país e que lhe 
de, q u e em tempos mais felizes para é impossível readquir i - lo , o governo 
* monarch ia adqu i r iu . Não sabe- ^ f e n d e - s e pelos un.cos p r o c e s s o s M que podem adiar a sua q u e d a : cor-
mos rea lmente quaes os actos de r o m p e n d o por um lado e a u g m e n -
car idade pra t icados por essa pr in- tando por outro as forças das g u a r 
ceza, á custa dos seus rendimentos , das munic ipaes . 
que justificasse tal epi theto. Nis to tem pensado sempre- o go 

„ . , j . • • , • verno, não duv idando em sacrif icar E m luxos e desperdícios innteis L ^ ^ Q f u t u r o d o p a í g E Q g 

sabemos nós que tem gasto fabulo- s e u s p j a n o s t £ m sido tão bem com-
sas sommas . binados e executados com tanta 

É um an jo de car idade que tem pericia, que por momentos se nos 
, . , afigura que o pais perdera a sua 

sempre pensado em si, e que so por a n t e s
F

q u e p
F

a s s e m á h i s t 0 . 
causa de si pede para dar . r j a a s inst i tuições que tão m í s e r a 

J á a viagem por occasião do ca- velmente o compromel te ram. 
samento de seu i rmão, o d u q u e de A corrupção tem-se desinvolvido 

f . , em meio adequado e as munic ipaes Aosta, nos custou quan t i a s fabulo-1 i n c u t e m ^ U n g c o m e m e 0 l f l r 0 S 

sas , chegando a dizer-se então, sem 

Os carl is tas a b a n d o n a r a m o p a r -
lamento, dir igindo um manifesto ao 
país em que dec laram que , haven 
do-se o par lamento convert ido n u m a 
agencia de negocios, não t inham lá 
que fazer. Es t a a t i t u d e most ra que 
estão resolvidos a en t r a r no cami-
nho da revolução. 

Não é possível que conquis tem 
por esse ou outro processo o poder , 
enfraquecido comp está o seu pa r -
tido ; mas graves diff iculdades po-
dem levantar ao governo, vindo 
complicar-se a insurre ição de Cuba 
e das Fi l ipp inas com o$4ior ro res 
d ' uma guer ra civil na metropole. 

Os republ icanos estão unidos e 
sem duvida a g u a r d a m o momento 
oppor tuno pa ra en t ra rem em acção 
Não querem crear at tr ictos ao go-
verno, nem tomar sobre elles a res -
ponsabi l idade d ' u m a s i tuação de 
cujas consequências próximas im-
possível lhes é l iber tar o pais. 

A Hespanha , dado que não perca 
Cuba , ficará n u m a si tuação f inan-
ceira ve rdade i ramente desespe rada , 
e será impossível á monarchia 
luctar contra ella. O par t ido repu-
blicano não poderá então deixar de 
intervir , po rque a H e s p a n h a se in-
surg i rá contra a monarch ia q u e tão 
miseravelmente a compromet t eu . 

Uma m u d a n ç a de inst i tuições na 
Hespanha impõe-se fa ta lmente . 

x 

x 

De Cuba pôde dizer-se que não 
ia noticias. Cont inua o mesmo es-
a d o : a H e s p a n h a enviando inces-

san temente novos reforços e os in-
surrectos recebendo novas expedi-
ções. 

Diz-se que Maceo conseguiu pa s -
sar a Trocha. Se ass im é, Wey le r , 
que resolvera concent rar naquel le 
ponto 2 0 : 0 0 0 homens , não deve 
estar satisfeito. Máximo Gomez e 
Maceo, na ar te da guer ra , conti-
n u a m a mos t ra r - se super iores ao 
general hespanhol . 

Chegou na terça feira a Lisbôa 
o sr . dr. Assis Brazil , i l lustre repre-
sen tan te dos Es tados-Unidos do 
Brazil em Lisbôa . 

TROCO 

cjue ninguém o contradictasse, que 
tremem. 

0 rei d iverte-se , 

O governo g u a r d a a maior re -
serva sobre o que se passa n a s F i 
l ippinas. Poucos são os te legram-
mas q u e recebe de Blanco de que 
dá conhecimento á imprensa , e até 
nesses faz mut i lações . 

Pelo ul t imo te legramma commu-
nicado á imprensa , a insurre ição 

Irónico e al taneiro, no bico dos 
pés pela notor iedade que ju lga ter 
conquis tado , o sr . José Moreira Fre i 
re p r e t e n d e e n v i a r - m e cinco réis 
porque deplorei o es t rago do q u a -
dro da Misericórdia do P o r t o ! 

O espir i to insolente da chocarr i -
ce revela bem que do tirocínio do 
balcão a lguma coisa lhe ficou dos 
vicios de m a r ç a n o ! 

N i n g u é m fallou para o cavalhei 
r o ! . . . Na a l tura em que se acha 
collocada a ques tão , poucos terão 
vontade de lhe invadir o t e r r e n o ! 

Quanto a ou t ras barbaridades 
ju lgo perceber de mais , quan to s 
ex. a percebeu de menos . 

Hei de fallar, porque é conve-
niente que f a l l e , ' não para gáudio 
dos gár ru los jac tsnciosos , mas para 
elucidação dos que tiverem direito 
a formar juizo e ter voto. E , se* é 
certo o que julgo, a opinião de s 
ex.a é - m e abso lu tamente indi f l l ren 
te, porque sobre o caso não tem va-
l idade, nem cotação. 

E f iquemos nis to . 

Tuberculose da v inha 
Esta d o e n ç a da v i n h a foi r e c e n t e ' 

m e n t e e s t u d a d a p e l o s r . L a t a s t o , e m 
c e p a s p r o v e n i e n t e s d e Q u i l i c u r a , p e r t o 
de S a n t i a g o d o Chili . C o n s i s t e n u n s 
t u m o r e s r e c h e a d o s d ' u m a e s p e c i e d e 
c o c h e n i l h a (Dactylopius). 

Das e X p e r i e n c i a s d o sr . L a t a s t o , 
c o n c l u e - s e q u e a d o e n ç a é e x t r e m a -
m e n t e c o n t a g i o s a , e q u e para o s e u 
t r a t a m e n t o n ã o b a s t a a r r a n c a r o s t u m o -
res d a s c e p a s d o e n t e s , s e n d o n e c e s s á -
rio c a u t e r i z a r e s t a s e d e s i n f e c t a r o s 
u t e n s í l i o s a n t e s de o s e m p r e g a r n a s ce-
pas s ã s . O m e l h o r d e tudo é , q u e i m a r 
a s cepas atacadas. 

As restaurações artísticas 
EM 

COIMBRA 
X I X I 

Sé Velha. A obra de res tauração 
emprehend ida por A. Augus to Gon-
çalves .foi cons tan temente p re jud i -
cada pelo sr . director das ob ra s 
)ublicas, que , desconhecendo a b s o -
u tamente a s sumptos ar t is t icos, t inha 

as mais phantas t icas opiniões sobre 
que devia fazer-se . 
Não foram pequenos os esforços 

empregados por o sr . director das 
obras publ icas pa ra m a n d a r lavrar 
os capiteis que t iveram de fazer-se de 
novo e que segundo o plano de A. 
Augusto Gonçalves foram a p e n a s 
esboçados. 

Demoremo-nos aqu i um bocadi -
nho ; porque a opinião foi par t i lha-
da t ambém pelo sr . Val ladas , pr i -
meiro, e, mais ta rde , pelo sr . Luc i a -
no Cordeiro. 

Os ant igos edifícios, aquel les que 
oram levantados por um grande 

sopro d 'a r te , são documentos de 
duas o r d e n s : provam á p iedade de 
quem os levantou, — são o reflexo 
do movimento art íst ico n u m d a d o 
momento historico. 

Cons iderados como documento 
das c renças dos que pas sa ram j á 
na vida, esses documentos devem 
ser rodeados de cuidados , vistos 
com respei to . 

Não pôde por isso tocar -se- lhes 
com o pretexto d ' u m a res tauração 
ar t ís t ica; porque ser ia inuti l izar os 
documentos da piedade de mui tas 
gerações. 

Olhados como documento h is to-
rico, eu entendo que não se lhes 
deve tocar t ambém. O livro e o mo-
delo em gêsso, ou nou t ra matér ia 
qua lquer , são o bas tan te . Dent ro 
d ' um templo românico insignif i-
cante pôde haver ob ras pr imas da 
ar te gothica ou do renasc imento , 
que são, como o edifício primitivo, 
documentos com valor pa ra de t e r -
minar a evolução da ar te , pa ra lhe 
escrever a historia . 

Não posso deixar de respe i ta r 
porém a opinião d 'aquel les que pre -
tendem da r aos edifícios antigos a 
sua fórma primitiva, p rocurando 
por obras modernas consolidá-los, 
t en tando reconst i tuir a l inha geral , 
mas sem pre tender nunca fazer u m a 
myslificação. 

F a z e r hoje obra ant iga é difficil. 
Só um erudito com u m a g rande s en -
sibi l idade art ís t ica será capaz de 
dar a l inha geral d'uma obra anti* 
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ga, de lavrar um capitel ou u m a 
misu la por fórma a que pareçam 
i m p r e g n a d a s d 'um sent imento ve-
lho, a manifes tação d 'um pensa-
mento ant igo. 

As obras da res tauração em Por-
t u g a l — os Je ronymos e a Bata lha 
têm demons t rado que no nosso país 
se não é capaz de reproduzi r sa t i s -
fa to r iamente um capitel gothico*ou 
manue l ino . 

São coisas sabidas sobre que não 
vale a pena insist ir . 

N ã o poder iam por isso lavrar -se 
hoje capiteis românicos que podes 
sem pôr-se ao lado dos que lá exis-
tem, e foram feitos noutro tempo, 
nout ro meio, com outros exemplares , 
e com preoccupações differentes . 
Alguém chegou a propor que se 
m a n d a s s e m vir canteiros da Ba ta lha . 

Isto de m a n d a r vir cante i ros da 
Ba ta lha , que é um edifício gothico, 
p a r a a res tauração da Sé-Velha, que 
é um edifício românico, não lembra 
a . . . toda a gente I 

Os cante i ros da Bata lha vivem 
desde pequenos no convento , n u n c a 
viram mais nada ; desde pequenos 
são educados a reproduz i r motivos 
gothicos, por isso mesmo são inca 
pazes de fazer r egu la rmen te uma 
decoração romanica . 

O ornato, a in te rpre tação do ani 
mal ou da planta são feitos por 
fórma differente em cada um dos 
estyllos. 

Como ha de por isso um cerebro 
inculto de canteiro, de formado por 
o vicio d a s res taurações a vêr e a 
reproduzi r d ' u m certo modo os an i -
maes e as plantas , fazer de repente 
coisa differente do que tem feito 
toda a vida, vêr com outros olhos 
e t r aba lha r com ou t ras mãos e ou-
t ros utensi l ios ? 

Os ar t i s tas da Bata lha ser iam dos 
mais difficeis a educar por fó rma a 
t raba lha r no estylo românico. 

D e m a i s é p r o f u n d a m e n t e es túp i -
do l embra r - s e a lguém de trazer 
cante i ros pa ra Coimbra , terra em 
que os cante i ros t r aba lham melhor 
que jemjnenhuma outra pa r te do país 

Mas admi t t amos que hoje se po-
d iam fazer orna tos como os que se 
acham na Sé Velha , e que fossem 
per fe i tamente comparaveis como 
execução, e como in tensão decora-
tiva, aos que lá se encont ram. 

N u n c a se dever iam m a n d a r fazer; 
po rque então o m o n u m e n t o perde o 
seu caracter de documento artístico 
e só isto podia auctor izar u m a res-
t auração condemnada pelo sent i -
mento de respeito pela p iedade dos 
outros. 

Exp l iquemo-nos . 
Desde que um templo é um docu-

mento historico, deve ter a a u t h e n -
t icidade d ' u m documento historico, 
deve ser o lhado com o mesmo res-
peito que um pergaminho . 

Ora o que dir iam V. E x . " do 
valor documenta l d 'um pe rgaminho 
que fosse encont rado t runcado e 
roto, e a que um res t au rador t apasse 

os buracos e escrevesse as pa lavras 
que elle imaginou existirem e que 
n i n g u é m s a b e , na letra da época, 
com illuminuras da época p o r f ó r m a 
a que n inguém soubesse o que se 
accrescentou, de modo a que n in-
guém differençasse o antigo do mo 
d e r n o ? 

Tal pergaminho teria perdido 
todo o valor . 

Esbu racado , podia in te rpre ta r -se ; 
res taurado , é coisa sero valor, por-
que n inguém pôde conhecer onde 
acaba a historia e onde começa a 
res tauração . 

Acontece o mesmo com os tem 
pios. Se são um documento , devem 
ter a au thent ic idade e o valor d ' um 
documento historico. 

Hoje, q u a n d o se res taura um per -
gaminho, a in te rpre tação é feita em 
caracteres modernos . Bes tau rou-se 
para se conservar . Conso l idou-se ; 
mas toda a gente vê rap idamente o 
que tem o valor historico da an t i -
guidade , toda a gente conhece 
res tauração . 

Hoje, quando se re s t au ra um tem-
p l o , conso l ida -se , põe-se- lhe os 
bocados que são necessár ios p a r a 
que elle não cáia, mas toda a gente 
vê rap idamente onde está a res tau-
ração. 

Pois o sr . director das obras pu 
blicas quer i a os capiteis restaura-
dos, e houve quem se offerecesse a 
fazê-los eguaes aos velhos. 

Um amigo meu a f f i rmou-me que 
era a mesma a opinião do sr . Lu 
ciano Cordeiro. 

Ora, f rancamente , não se compre-
hende bem*erro tão grosseiro. 

N a mesma ordem d ' idéas o sr. 
director das obras publ icas mandou 
res taura r o tumulo d 'um bispo. 

A res tauração l imitava-se apenas 
á parte da physionomia e a todo o 
lado esquerdo da figura. 

Era só isto!... 
Quando se viu a res tauração tudo 

se indispoz, os jo rnaes gr i ta ram e 
o sr . director das obras publ icas 
d i r ig iu-se á Sé Velha e quedou-se 
um momento para lyzado pela indi -
gnação! . 

De ' repente a # r a - s e á benga lada 
á cabeça do monstro e ' a cabeça 
rolou pelo chão, e lá ficou muito 
brafica, os lábios aber tos , os olhos 
a chorar . 

Depois olhou o resto e não achou 
mal. 

N ã o t inha razão; S. Ex. a a par t i r 
a cabeça ao animal symbolico, devia 
part ir as ventas ao Bispo e a t i ra r -se 
ás vestes do lado esquerdo que são 
tão mal feitas como o resto. 

Quando acabou, o olhar do sr. 
director buscava f l ammejan te o a u -
c t o r d o a t t e n t a d o artístico, um pobre 
d ' um canteiro novo, com o olhar 
intel l igente, e que procurava occul-
ar a sua pequena es ta tura na massa 

de gente que viera a vêr. 
Não tinha razão S, Ex.&; o pobre 

rapaz fizera o que soubera , e o me-
lhor que pudera . A obra, apesa r de 
má, revelava habi l idade , era u m a 
phantas ia como mui tas qye estão 
na Bata lha com app lauso de toda a 
gente. A res tauração do tumulo do 
bispo lembra até a do tumulo do 
D. Dua r t e na Ba ta lha . 

O nariz do bispo é, Deus me per-
dôe, tal qual o d o m o n a r c h a , — mui -
to liso, bicudo, a r reb i tado , com dois 
buracos aber tos nas ventas . 

Pobre bispo, e pobre rei 1 

O canteiro fez o que lhe m a n d a -
ram sem indicações, sem desenhos , 
sem modelos. 

Não tivera quem lh 'os désse . 

E que para encont ra r a ana to -
mia, a l inha , a vida d ' um an imal 
heráldico é necessár io c b a m a r - s e 
Lassus ou Viollet- le-Duc, e o sr . d i -
rector das obras publicas chama-se 
s implesmente F ranco Frazão , nome 
sem historia que até parece a lcu-
nha de s e c r e t a r i a . . . 

T. C. 

O caso da A v e n i d a 

Acabam de ser absolvidos em 
conselho de guer ra os srs . Raphae l 
d A n d r a d e e Gomes da Costa por 
não se provar a aggressão cont ra 
o sr. Cons tan t ino Boque da Costa . 
No t r ibunal criminal commum foi 
este absolvido por se provar que 
havido d isparado o rewolver em 
legitima defêsa. P rovada a legitima 
defêsa, provada eslava a agg re s são ; 
não se provando a aggressão , a 
legit ima defêsa não t inha logar . 
.Quer d ize r : o poder judicial d i spa -
ra tou. 

A l g u n s j o r n a e s monarchicos mos-
t ram-se muito apprehens ivos com o 
facto, que isto de jus t iça em P o r -
tugal j á vae parecendo uma br in-
cadeira . Nós só regis tamos mais 
u m a prova de q u í a monarch ia vae 
corroendo o pouco que no país 
a i n d a havia de são. E para que se 
veja quatf procedente ella é, esta 
nota caracter ís t ica: poucos dias antes 
de se reuni r o aonselho de guerra , 
que t inha de ju lga r o sr . Gomes da 
Cosia, o governo do rei nomeava-o 
capi tão-mór em Africa, e era fixado 
o dia eftv que devia par t i r . 

P a r a a policia de Lisbôa acabam 
de chegar 7 0 0 rewolvers amer ica-
nos„ * 

E a inda ha quem diga que o go-
verno não pensa nos interesses da 
m o n a r c h i a ! 

CARTA DA FIGUEIRA 
F i g u e i r a , 8 — I X — 9 6 . 

Concorrência enorme, de muitos 
milhares de pessoas, a de hoje 
esta deliciosa praia . Os comboios, 
e p r i n c i p a l m e n t e o tramway, d e s -
embarcavam, a cada chegada , gen-
te e gente,, que tornava ex l remamen 
te pi t torescas e a n i m a d a s as ruas 
da cidade, e que se es tendia num 
contínuo formigueiro h u m a n o pa ra 
além do Viso, e s t r ada de Buarcos 
fóra, a visitar a capella da Senhora 
da Enca rnação , que Ião poet icamen-
te assenta , como todos sabem, no 
cume d 'um monte, ao pé de Bua r -
cos. Que suggest iva paisagem so-
nhadora a que nos encanta d ' aque l -
la capel l inha b ranca , paisagem lar-
ga, d a r lavado, oxigenado e puro, 
de onde o nosso o lhar e a nossa 
alma se engolfam anc iosamente na 
vast idão do mar a z u l . . . 

Á esquerda a ba r r a , por onde vê 
mos o mar , be i j ando o For te , a en-
t rar s e renamen te pela terra dentro , 
como que encan tado d ' u m a t ran 
qui l l idade tão dôce, elle, cançado 
das longas viagens a t ravés do At lân-
tico, bat ido dos ventos que o fazem 
bramir de cólera. C a m i n h a n d o para 
o norle, a fila b ranca da praia , de 
areia fina, a deliciar suavemente , 
como que offerecendo-se, ca r inho-
sa, ao mar , para que elle se esp re -
guice, em murmur ios de amor , pela 
areia fóra. E elle indolente e lasci-
vo, como que a br incar , num pro-
longamento de prazer , ora avança 
ora recúa, m u r m u r a n t e sempre , sem-
pre a rir, a espa lhar pela areia lu-
minosa a sua cabel le i ra b ranca , des -
g renhada . E isto até Buarcos , onde 
elle, na bahia serena , en languesc i -
do, j á sem força, se es tende pela 
are ia a desfazer -se num murmur io 
em que sôam beijos. Ao largo, onde 
se confunde com o azul do mar o 
azul do céo, vêem-se a voar azas 
b r a n c a s de gaivotas, e a correr por 
sobre as aguas velas b r ancas en fu -
nadas . De vez em q u a n d o chega a té 
á e rmida , pousada no alto do mon-
te, a melopêa d ' uma canção da bei-
r a - m a r . . . E, a n i m a n d o a pa isagem, 
enchendo-a de alegria e de risos, a 
a lacr idade da luz, ba t ida em cheio, 
violenta e forte, na casaria da c ida-
de e na areia da p r a i a . . . 

Es t á aber to concurso de provas 
prát icas pa ra o provimento de Ioga 
res de pr imeiros a sp i r an te s do q u a -
dro te legrapho-pos ta l . Os concor-
rentes deverão en t regar os reque-
r imentos aos respectivos chefes de 
serviço a té ás 4 horas da ta rde do 
dia 3 0 do corrente . 

Um carro q u e DO d o m i n g o ult imo re-
g r e s s a v a de S. S i lves tre vo l tou - se pro-
x imo da es tação ve lha do c a m i n h o de 
ferro. 

Picaram maltratados o s srs . João Au-
g u s t o Antunes , Augusto Paes e Julio 
Cezar A u g u s t o , não t e n d o n e n h u m 
d'el le8 f er imento de g r a v i d a d e . 

Mas nem só a Senhora da E n c a r -
nação t rouxe hoje á F igue i ra tanta 
gente . O Guerri ta , o lourei ro ado-
rado da Hespanha , deu uma^enchen-
te á praça de touros. E foi uma tou-
rada bôa, a tourada do Guerr i ta , 
diziam uns; foi s implesmente tole-
rável, diziam outros. 

Vamos com estes, embora peze 
á maior par le . Pre judicou o loureio 
dos ar t i s las bons, a infer ior idade 
do gado. Malessos quas i todos os 
touros, cheios de querenças e de 
arteir ices , não deixaram que o t ra -
ba lho dos cavalleiros e do notável 
e spada tivesse o bri lho e luzimenlo 
que havia de ter. Resul tado geral , 

poucas coisas boas e mui tas más. 
E m banda r i l has , teve p a r e s bons o 

Minuto; e conseguiu met ter um pa r 
como Dios lo quier, o Guerr i la , no 
tunan te que por infel icidade p r e -
tendeu bandar i lha r . Mas l ambem 
houve na tourada a l g u m a coisa de 
super ior — foi o trasteo do Guerr i -
ta . Com o capote e a muleta teve 
passes pr imorosos , notáveis pela 
e legancia , pela se ren idade e pela 
a r te . 

Mas como é differente d 'es te o 
toureio do R e v e r t e . . . 

E n c a n t a d o r o aspecto da praça . 
Mais de sete mil pessoas , e a g r a n -
de r iqueza de colorido, que davam 
á mul t idão os vestidos das senho-
ras e os lenços e as b lusas d a s t r i -
canas , espa lhavam pelo a r u m a or-
ches t ração b iza r ra de alegria . 

* 

Es tá a par t i r o cor re io ; vou ter-
minar esta. N a próxima car ta me 
r e f e r i r e i a o s Casinos e a muchas co-
sas mas.. . embora corra o risco de 
desper ta r as cóleras dos WW. d ' e s -
ta pra ia . 

Fernão Silvestre. 

A agencia Havas c o m m u n i c a e m te-
l e g r a m m a de Madrid que o g o v e r n a d o r 
civil de Valencia annunciára q u e na 
noute do dia 8 para o dia 9 s e reuni-" 
ram no meio d'um c a m p o , no ŝ arredo-
res de Pedralva, uns trinta h o m e n s , 
a r m a d o s de e s p i n g a r d a s Remington e 
q u e pene traram na vil la, mas q u e s en -
do p e r s e g u i d o s fug iram e m d i r e c ç ã o 
d e s c o n h e c i d a . A c c r e s c e n t a o g o v e r n a -
dor q u e parece tratar-se d 'uma g u e r -
rilha republ i cana . 

Deu-se em Lisbôa um facto in te-
ressan te com os emigran tes h e s p a -
nhoes que pre tendiam e m b a r c a r 
pa ra o Brazil . 

P r e sumindo o ministro de Hes -
panha que a lguns d ' esses e m i g r a n -
tes pre tendiam e squ i v a r - s e ao se r -
viço mili tar , pediu ao sr. João F ranco 
para que os não de ixasse embarca r 
sem que mos t rassem os documentos 
que levavam. 

O sr . João F r a n c o , que a té as 
disposições do codigo a d m i n i s t r a -
tivo que decretou em d ic tadura 
ignora, accedeu p romplamen te ao 
pedido, cer tamente por desconhecer 
que a inda ha pouco tempo havia 
decre tado que aos extrangeiros que 
en t rassem no reino ou d 'es te sa íssem 
se não exigissem passapor tes . S e n -
do- lhe l e m b r a d a essa disposição, 
deu conl ra -ordem com a m e s m a 
energia nevrolica com que havia 
dado a ordem, de te rminando que 
os hespanhoes embarcassem. Mais 
tarde ordena que fique dependen t e 
do visto do consulado hespanhol a 
viagem. 

E ahi vae o vice-consul de Hes -
panha a bordo do paquete , s e p a r a 
uns 6 0 emigrantes que não podiam 
seguir viagem por falta de docu-
mentos e, como as famil ias r e spe -
ctivas se oppozessem á saída d 'elles, 
ap re sen ta - se uma força de capi tão 
da gua rda munic ipa l , o chefe de 
policia do Por to e o r ep re sen t an t e 
consular da H e s p a n h a e obr igam 
os 6 0 emigran tes a vir pa ra t e r r a , 
E então o vapor saiu a ba r r a . 

Muito bem. 
0 sr. ]f)ão Franco é um grande 

estadista, 
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Bodrigues de Freitas 
Na crise tão dolorosa que atra-

vessamos, quando o mal parece ter 
conquistado entre nós o reino d e s t e 
mundo, mais que nunca se torna 
necessário que, ao menos na hora 
solemne do passamento, ao partirem 
para a viagem da eternidade, os 
homens de bem recebam a sua justa 
consagração. 

Morreu com Rodrigues de Freitas 
um dos caracteres mais nobres da 
nossa te r ra : elle era um dos raros 
membros, infelizmente tão disper-
sos 1 da classe dirigente, cuja virtude 
ainda tem logrado reconfortar com 
o seu luminoso exemplo a alma 
nacional, guiando-a amoravelmente 
pelos caminhos já quasi perdidos 
da honra e da salvação. E em tão 
permanente communicaçãocom ella 
estava, e tamanha era a auctoridade 
que ao seu saber prestava a lógica 
da sua vida, que bem se pôde affir-
mar que o seu pensamento fazia 
parte integrante da consciência pu-
blica. Como professor ou como jor-
nalista e tribuno, a sua personali-
dade insinuava-se; mas, embora a 
soa palavra escripta fôsse tão per-
suasiva, para ter perfeita idêa das 
faculdades de irradiação sympathica 
que o animavam, era necessário 
conhecer o orador. Elle sabia al-
liançar ao aprumo da sua inque-
brantável firmeza de convicções uma 
doçura, uma tal complacência de 
tom e de maneiras, que irresisti-
velmente se apoderava do seu audi-
tório. E por isso, porque era um 
delicado, não se envolvia em todos 
os combates: não o retraía a doença, 
mas a sua terna sintimentalidade. 
Luctador indefesso, procurava com-
ludo tomar a posição, d 'onde os 
seus ataques, visando aos erros 
sociaes, não podessem ferir o cora-
ção dos seus concidadãos, que elle 
tanto amava! A sua politica era uma 
politica de bondade, cuja fórmula 
elle ainda nos legou no seu testa-
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A rusga 
Saltando b r u s c a m e n t e da c a r r u a g e m 

a que tão i m p r u d e n t e m e n t e hav ia su-
bido, aque l l e q u e possuia o titulo de 
duque de Vil ledieu, Jean Gerin não vira 
que um h o m e m o s e g u i a . No emtanto 
desconfiava. Logo q u e c h e g o u aos Cam-
pos Elyséos j u l g o u que n i n g u é m o s e -
guia e abrandou o passo . 

O h o m e m q u e o s e g u i a pas sou logo 
para o pas se io oppos to ao seu . Encon-
trou outro h o m e m c o m q u e m fa l lou; 
ambos, d i s farçadamente , s e g u i r a m Jean 
Geriu. 

Este p as s ou o S é m e e tomou pela 
rua Bac. 

— Os dois h o m e n s s e g u e m exacta -
mente o m e s m o c a m i n h o que e u , mur-
murou e l l e . 

Voltou pe lo m e s m o c a m i n h o . Os dois 
bomens d e s a p p a r e c e r a m 

— Onde passar iam e l l e s ? p e r g u n -
tou. Ê n e c e s s á r i o vér . 

Tornou a s e g u i r a pr imit iva dire-
cção. 

Chegando á rua Grenel le , vo l tou - se 
ainda, i n s p e c c i o n a n d o a rua Bac e as 
ruas adjacentes e cont inuou o ftu ca-
minho p e l o lado da fonte . 

mento: «devoção pelos doentes e 
pelos fracos». 

Filho do Porto, foi sem duvida 
nos últimos tempos a sua encarna-
ção mais pura, e a falta que lhe 
faz, não pôde ser medida. Tantas 
vezes á custa da sua precária saúde, 
não houve momento diíficil em que 
a sua voz dedicada não soasse bem 
alto para que a cidade do trabalho, 
centro potente de iniciativa e de 
independencia, thealro dacções ge-
nerosas na guerra e na paz, man-
tivesse sem desfalecimentos contra 
todos os assaltos a sagrada bandeira 
das suas tradições. E oxalá, na 
frágua dos negocios, ella não deixe 
nunca de ouvir o seu apello! 

A mim a noticia da sua morte 
feriu-me como um dobre de finados 
pelo eximio patriota, de que se vê 
desamparada a revindição da liber-
dade e da justiça em Portugal , e 
pelo amigo, cuja perda me alanceia 
o coração com os espinhos da mais 
amarga saudade. 

Bernardino Machado. 

Partiu para a Figueira da Foz, 
onde tenciona demorar-se até o fim 
do corrente mês, o nosso prezado 
amigo si», dr. Francisco Maria Ro-
drigues de Sousa Nazareth, digno 
prior da Sé Calhedral . 

Do d e s t a c a m e n t o de infanteria n.° 2 3 
que e s tac iona no Bussaco , desertou um 
so ldado no dia 5 do corrente . 

Na s e g u n d a feira, foram apprehen-
d idos pela guarda fiscal na e s t a ç ã o de 
Coimbra B, no c o m b o y o rápido, 6 2 0 
l e n ç o s de seda q u e vinham de Hespanha 
furtados aos dire i tos . 

O sr. José d'Azevedo Castello 
Branco anda em digressão ofBcial 
pelo norte, achando-se actualmente 
no Porto. 

É transcripto do Instituto o magni -
fico artigo do sr. dr. Bernardino Ma-
chado , s o b r e R o d r i g u e s de Freitas. 

D'um fiacre q u e t inha parado na rua 
Bac d e s c e u um dos h o m e n s q u e o ha-
viam s e g u i d o , depo i s o fiacre s e g u i u 
a trote, pe la rua Grenel le . 

— Este fiacre entrega-rne , p e n s o u 
João das Galés. 

E de ixou-o passar ad iante de s i . 
— Cra e s p e r a , e l l e vae vazioI 
O indiv iduo que occupava o íiacre 

t i t h a - s e a g a c h a d o dentro s e m q u e fos-
s e . i s t o de Gerin. 

Gerin tomou pela rua Chaise. O fia-
cre t a m b é m . 

— D e s c o n f i e m o s do c o c h e i r o , p e n s o u 
Gérin. 

E subiu para o o m n i b u s , na rua de 
S è v r e s . 

— D e c i d i d a m e n t e , p e n s o u João das 
Galés, é um c o c h e i r o que de ixa des -
cançar o s s e u s cava l los , e s e d ir ige 
para a l g u m a e s t a ç ã o o n d e ha a lguma 
loja de v i n h o s . 

Deixou o o m n i b u s na encruz i lhada 
de Croix-Rouge e tomou pe la ruaCher-
che-Midi. 

O í iacre d e s a p p a r e c e u . 
Gerin c h e g o u ao boulevard Montpar-

nas se . 
Começou a passe iar d'um lado ao 

outro , foi comprar c igarros á rua Gai-
ti, e , finalmente, entrou d'um salto no 
n.° 7 . 

Debaixo do arco do c a m i n h o de fer-
ro dois h o m e n s , e s c o n d i d o s na sombra , 
appareceram no m e s m o ins tante . Estes 
dois h o m e n s e r a m os q u e s e g u i r a m 
João das Galés. O q u e d e s c e r a do íia-
cre subira o o m n i b u s ao m e s m o tem-

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria de 21 de agosto de 
1 8 9 6 . 

Presidência do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes: — effectivos: arce-

diago José Simões Dias, José Antonio dos San-
tos, Antonio José de Moura Basfos. José Mar-
ques Pinto e Albano Gomes Paes. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
20 de agosto, com declaração de não ter 
havido sessão a 13, por falta de numero de 
vereadores. 

Mandou intimar um proprietário da Pauzada, 
para sustar o andamento de uma obra que 
está fazendo, sem pedir licença e o respectivo 
alinhamento. 

Auctorisou o pagamento dos ordenados de 
agosto aos empregados do município. 

Mandou annunciar a venda do milho, em 
espiga creado na quinta de Santa Cruz. 

Demiltiu do serviço de vigia dos impostos 
João Ferreira de Carvalho, n.° 9, por se provar 
pela própria confissão d'este empregado, ouvido 
neste acto, que abandonára o posto fiscal em 
que se achava de serviço no dia 17, sabendo-se 
que esteve por vezes em uma taberna, onde 
se embriagára altercando com outro vigia, já 
demittido. 

Auctorisou o fornecimento de 1:100 exem-
plares de guias de marcha (serviço do recru-
tamento); e a encadernação de uma copia do 
recenseamento militar; 300 expiares de folhas 
de fornecimento de materiaes; tinta, pennas, 
lápis e papel pautado para os serviços da 
limpeza da cidade. 

Mandou pagar a despeza feita no corrente 
anno, com os serviços da commissão de jura-
dos na importancia de 27$750 réis. 

Attestou favoravelmente ácerca de duas pe-
tições para subsídios de lactação a menores. 

Auctorisou a construcção de uma pequena 
cancella de madeira para vedar a entrada na 
runa da quinta de Santa Cruz, fazendo-se des-
apparecer um tapume que alli se encontrou. 

Resolveu não acceitar uma proposta (úni-
ca), apresentada hoje para a reparação da pon-
te de Coenços, por que o proponente se não 
presta á condurção da madeira para o local da 
obra. posto que se promptifique a executa-la 
por menos 870 réis do que a base da licita-
ção. 

Auctorisou a presidencia a dispender até á 
quantia de 50|000 réis na reparação do pavi-
mento das ruas da Sophia e dos Militares. 

Concedeu 30 dias de licença ao aferidor do 
concelho para tratar da sua saúde, ficando en-
carregado dos serviços respectivos o chefe dos 
serviços da limpeza da cidade. 

Auctorisou a execução d'uma obra contra-
etada por deliberação de 19 de dezembro de 
1895 e approvada pela commissão districtal 
em 2 de janeiro de 1896, ã saber: cedencia 
de dez metros quadrados de terreno por parte 
d'um proprietário para alargamento da rua 
aos Arcos do Jardim, sendo demolido por con-
ta da camara um muro existente e levantado 
de novo na importancia de 19330o réis. 

Auctorisou a presidencia a providenciar 
para a reparação da casa da eschoía de S. Mar-
tinho do Bispo (sexo masculino), sendo aucto 
risada desde já a compra d'alguma mobilia 
para a mesma. 

Nomeou uma commislão de trás vogaes para 
estudar o asaumpto de uma representação que 
foi dirigida, com relação ás aguas da fonte da 
Palheira, rega de prédios e cobertura dà mes-
ma. 

Resolveu fornecer casa e mobilia para as 
eseholas de ensino elementar da freguezia de 
Santa Clara e dirigir desde "já ao governo o 
pedido para a creação das respectivas cabei-
as, em conformidade da deliberar 

ctivas cs 
açãotor 
rente an 

mada 
em sessão de 11 de junho do corrente anno. 

Concedeu licença de 30 dias ao capellão do 
cemiterio, para tratar da sua saúde. 

Acceitou, a pedido do thesoureiro do mu-
nicípio e na falta do seu proposto, ausente, 

po que Jean Gerin e fôra e sperá - lo e m 
s e g u i d a para o recanto da rua fiher-
che-Midi. 0 outro não p e r d e n d o nanca 
de v i s ta o ponto para onde João das 
Galés s e dirigiu, fizera-se conduzir di-
r e c t a m e n t e para o boulevard Montpar-
n a s s e . 

Quando s e av i s taram, um d'e l les foi 
ao pos to de policia mais prox imo, e m -
quanto q u e outro f i cava v ig iando o 
n.° 7 . 

Disfarçou quatro a g e n t e s e m burguê -
s e s e deu- lhes ordem d e v ig iarem o n.° 
7 e de p r e n d e r e m q u e m quer q u e sa-
h i s se . Depo i s , e m poucos m i n u t o s , des -
p iu-se , ve s t iu u m a blusa branca, pôz 
um bonnet na cabeça e puxou para a 
testa as m e l e n a s q u e e m ca lão cha-
mam rouflagnettes, e entrou na c a s a 
n.° 7 . 

— Rapariga, d i s s e e l l e á s e r v e n t e , 
uma c o u s a q u e s e b e b a , m a s q u e se ja 
boa . A m ã e ? 

— Não es tá . 0 que é q u e q u e r e i s ? 
— A h ! b e l i ê s a , c o m o p a s s a s ? , dis-

s e e l l e indo apertar a mão a uma mu-
lher q u e e s t a v a a um canto da sala. 

— E tu, f r e g u e z ? , d i s s e a m u i h e r , 
o q u e é q u e p a g a s ? 

0 q u e tu qu izeres . 
— Traze-nos l icôr, en tão . Com agua 

d'aff, faz e s q u e c e r as tr i s tezas . 
A cr iada sa iu . 
— Está aqui , d i s s e a mulher ao ou-

v ido do h o m e m , são do i s , e e s t e s lá 
e m c i m a c o m a Souffrante . Esperam 
outru . 

— B o m , v i g i a , disse o h o m e m . 

um negociante d'esta cidade para desempe 
nhar o logar de thesoureiro em qualquer falta 
qua porventura se dê do effectivo. 

Despachou-se requerimentos, auctorisando 
exhumações no cemiterio da Conchada; a re-
construcção d'uma casa pelos alicerces primi 
tivos no logar de Souzellas; a abertura de qua-
tro portaes no mura de um prédio na rua da 
Nogueira e o alteamento do mesmo muro; o 
levantamento de um andar em uma casa em 
um quintal na Couraça dos Apostolos; a ca-
nalização d'exgoto d'aguas de uma casa situa-
da ao Marco da Feira: a vedação d'um prédio 
em Almalaguem, por meio d'um muro; a ca-
nalização d'aguas de exgoto d'uma casa na 
Sophia; e o campeamento d'um muro da quin 
ta de Santa Cyiz, em parte rebaixado pelo 
proprietário de unn casa junto á rua Thomar, 
ficando o muro, bem como o capeamento, a 
pertencer ao município. 

A matricula das e seho las industr iaes 
da c ircumscr ipção do norte é aberta 
de 10 a 2 5 do corrente . A abertura 
das au las ver i f ica s e no dia t de ou 
tubro. 

Hontem, na e s t a ç ã o da Pampilhosa, 
roubaram ao sr. c o n e g o Manuel Marques 
Pereira Ribeiro, fima carte ira c o n t e n d o 
notas na importanc ia de 7 8 $ 0 0 0 réis . 

Debalde foi procurado o auctor do 
roubo para lhe s er confer ido o p r e m i o 
c o n d i g n o da g e n t i l e z a . 

Regressaram hontem de Mangualde 
c o m suas famíl ias , o n d e foram passar 
a lguns d ias , o s b e m q u i s t o s industr iaes 
srs . José Pinto de Mattos e Thiago de 
Albuquerque . 

,Typograplio 
Na typographia d 'e s te jornal admit-

l e - s e um c o m p o s i t o r habi l i tado. 

Atheneu Commercial de Coimbra 
Por o r d e m do sr. p r e s i d e n t e são 

c o n v i d a d o s todos o s s o c i o s d 'e s ta As-
soc iação a reunirem d o m i n g o , 13 do 
corrente , pe las 5 horas da tarde, na 
salla do Atheneu , para a a p p r o v a ç ã o 
dos e s t a t u t o s . 

Coimbra, 10 de s e t e m b r o d e 1 8 9 6 . 

0 2 . ° secre tar io , 
João Cardoso. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 5 0 . 

— Eis o outro que sóbe , d i s s e a mu-
lher. 

Esse ou tro era Lebigot . * 5 

— E a patroa ?, perguntou o a g e n t e . 
— Está com e l l e s , c o m o já te d i s s e . 
A creada trouxe a a g u a r d e n t e . 
0 a g e n t e b e b e u . 
— Isto é uma bebida horr íve l , (Tisse 

o a g e n t e . S e r v e - n o s outra co isa . Kirsch, 
por e x e m p l o . 

A cr iada de ixou o s e o a g e n t e d i s s e 
para a m u l h e r : 

— 0 teu quarto é e m frente d 'aque l l e 
em q u e e l l e s e s t ã o ? 

— Sim. 
— S u b a m o s . * 
Chegaram dois n o v o s f r e g u e z e s . 
— Que quer isto dizer , não ha aqui 

n i n g u é m ? Ah! perdão , s enhora , não 
v o s v ia . Mas é o m e s m o , isto e s t á de-
ser to . 

— Eh ! Avillarde traze-nos de beber , 
o mais rápido p o s s í v e l . Despacha- t e , 
e m q u a n t o eu v o u lá fóra. 

— Queres vir c o m m i g o ? 
Saíram para fóra do e s t a b e l e c i m e n -

to e o a g e n t e subiu c o m a' mulher . 
A p e n a s entraram n o quarto, atirou 

pe la jane l la o seu l e n ç o . 
— Agora tu e s c o n d e - t e detraz do 

teu le i to , serás paga dos teus serv iços . 
Viu da janel la entrar quatro a g e n t e s 

v e s t i d o s de b n r g u ê s e s , e u m a esqua-
dra de guardas da paz cercar as pare-
d e s da casa , e m q u a n t o q u e se i s d'el-
l e s s e d i spunham para entrar. 

Elle c o l l o c o u - s e no corredor q u e s e -
parava o s dois quartos , 

Revue des Journaux 
et des Livres 

12.° anno 
Reeommendando aos nossos leitores esta 

excellente revista hebdomadari», prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarute a semana em jornaes e livros:— 
Artigo» de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto inter^se emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des Jonrnax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Rrindes t — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

A s s i g n a t u r a s — Seis mezes, 8 fr., ura 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1." em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.® por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os ilez primeiros annOs cus-
tam 10O fr., accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 . ° anno de Direito, con-
tinua a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia. 

Rua do Yisconde da Luz, 4 a 6 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. 4. X. LOPES VIEIRA 

PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 

Codigo do Processo Commercial 
APPROVADO POR 

Carta de Lei de 13 de maio de 1896 
Preço 2 0 0 réis 

Á v e n d a na Imprensa da U n i v e r s i d a d e 

Ouviu-se na escada um p a s s o preci -
pitado, e a criada g r i t a n d o : 

— Senhora I S e n h o r a ! 
0 a g e n t e e s c o n d e u - s e n o canto e s -

curo sobre que abria a porta do quar-
to o n d e s e c e l e b r a v a m as r e u n i õ e s d e 
e s t e s s a l t ea do res , e o n d e M. de Ville-
dieu tinha entrado n e s s e m o m e n t o , 
para ped ir q u e f o s s e m procurar sua 
mulher . 

Aos gr i tos da cr iada, a Soufifrante 
entreabriu a porta. 

— 0 q u e h a ? , perguntou . 
— A p o l i c i a ! , d i s s e a criada. 
— Uma b u s c a ! , e x c l a m o u a Souf-

frante. Meus filhos, s a l v a e - v o s c o m o 
p o d e r d e s ! 

A e s t e gr i to , t odos s e l e v a n t a v a m . 
Ouviu- se o tinir de dinheiro lançado 
dentro d 'uma ca ixa . 

— Por a jane l la , d i s s e um d o s ban-
didos . 

Abriram a janel la . 
— E h ! lá de c ima, gr i tou u m a voz 

que partia da rua, r e c o l h a - s e para den-
tro. 

E Lebigot q u e abrira a janel la , a v i s -
tou o s un i formes dos guardas q u e to-
m a v a m toda a rua. 

— Não é u m a s i m p l e s b u s c a , e x c l a -
mou e l l e , é um assa l to , e dir ig ido c o n -
tra n ó s ! 

— Então por os te lhados , e d e p r e s -
sa !, gri tou Jean Gerin abr indo a porta. 

Em frente da porta appareceu a fi-
gura d'um a g e n t e , apontando do i s re-
w o l v e r s . 

\Continúa)t 
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CAVALLOS 
1 6 M u a r e s , e t c . ; e s q u i o e n c i a s , 

I I I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
z a s de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l ao fogo e 
untura for te e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira , rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da S i l v a v rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmac ia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

YENDE-SE 
A m o r a d a de c a s a s sita A na rua do Morêno n . o s 

7 e 9 , facultando s e ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a praso m e -
diante juro r a z o a v e l . 

Tracta-se na rua da S o p h i a , 
3 5 . 

PIANO 
141Tende-se um na rua de 

f Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
13 VTeude-se u m a , d e 4 anda-

f res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Aposto los , n . ° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le cora 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
12 V a loja de A l v e s B o r g e s , 

W s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
b r o , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã á s 4 da tarde , na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o sr . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Casa para arrendar 
11 M a quinta de Santa Cruz, 

l i Praça de D. Luiz, ha 
u m andar; t em agua e quin-
tal . Tractar cora Alberto Carlos 
d e Moura, rua Ferreira B o r g e s , 
p . ° 6 . 

Bom emprego de capital 
V 

sita 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l l e , -
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . „ 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e t e l e -

g r a p h o , m e d i í o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 ) 5 1 2 0 0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub, 
e t c . B ó n u s para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Material para incêndios 
3 f í e n d c - s e u m a b o m b a , u m a 

w carreta e um carro de 
m a l e r i a l , tudo c o m p l e t o e sys -
tema m o d e r n o . 

Trata-se com Jorge da Sil-
veira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7 . 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de 1 . a 5 . c l a s s e ; d u a s sa la 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la de inha lação , p u l v e n s a ç a o e a s p i r a ç a o , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m d u v i d a o m e l h o r do re ino , mais barato e grá t i s para o s m é d i c o s . — l í a g e m 
— Faz-se toda em c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es t rada de m a c a d a m e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada corn todas as l inhas f erreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, n. \zt>, 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hote l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s . v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecr im, 1 2 5 . 

0 hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i lva & F e r r e i r a , do Res taurant Club de Lisboa , f i cando e m v i g o r o s 
ant igos p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

V E N D A 
7 W e n d e - s e e m COZKLHAS 

w uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e - , 
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fruc to , v i d e i -
ras, e t c . É e m s i t io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local . 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e o t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da P o r t a g e m , 
Coimbra. 

Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
H za 

« f 
K 
o 
A 
«I 
A 
Hl 
0 
o 

Os leitores da R 3 E V I S -
X A , além do texto, corripre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

R E V I S T A 
T H E A T R A L 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76. 2 .°—LISBOi 

PEÇAS PUBLICADAS 

S J U T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

A L G A G E E - K X E I E 
de D. João da ('amara 

PAKAISO CONQUISTADO 
de Lopps de. Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

g S a g j g S B S á ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Pharmacia 
2 |1ompi*a-se ou arrenda-se 

w no dis tr ic to d e Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar.: acia da Mise-
r i c ó r d i a — Coimbra. 

"RESISTENCIA,, 
PCBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
gigncmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 

Annunciam se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. F. Frainea Afflii»® — COUTOU» 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

10Vfeude-se uma casa 
aos Arcos do Jardim, n.° 

4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

O mot ivo da v e n d a é o ter 
de ret irar-se d 'es ta c i d a d e o 
s e u proprietár io . 

Para i n f or mações , na loja do 
sr . Castro Leão, rua Ferreira 
B o r g e s , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Lei te d e Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

9 A c a b a de c h e g a r um gran-
« de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

C M s e cafés 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

P„1 Utt/ITIQIIIÍAn, Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
o d l H j u I t t l l i M . d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

d 'obras . 
Dl taí/iídada o n n t i n a A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de hiectnciaaae e OpilCd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s , 

nv i „ „ , „ nin+mii icH A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o lintas para p i U l U l d b . v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 
ar t igos para p i n t o r e s . 

t n n , Ing lez e Cabo Mondego , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UimeniOS. q u 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
DlYerSQS. n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
• z i n c o ' e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 

as q u a l i d a d e s . 

Ferragens par i constrncções: J ^ ^ r ™ £ 
Lisboa e Porto . 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s de 

ÁGUIA D'0UR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 n o u p a s c o m p l e t a s para ho 

l l m e m , d e 5 $ 0 0 0 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

Q U I N T A 
5 f f e n d e - s e a ( l a Conchada. 

W Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

o b r a s . 

Cutilaria: Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

n • . . . Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marGm, 
f a q u e i r o s , c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: g S T t ^ l S í f t . P« 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

» Q 0 j 0 f n ( 5 r t , Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
AlUl^S UB UlgU. vo lvers , espingardas para c a ç a , o s melhores 

B y s t e m a l . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da a g u a . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.' 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
1 i r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

BL j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . - F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e gala 
Fitas de fa i l le , moiré g l a c é e set ira , e m t o d a s a s c ô r e s e larguras, 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cout inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , armaçõei 
f n n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva. . . 241:000#000 

SEDE EM LISBOA 
4 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

U d e r o s a d e Portuga l , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , m o b i l l a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au» 
g u s t o X a v i e r d 'Andrade , rua 
Martins d e Carvalho, n.° 4. 

B I C O À I I G R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:121 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a I0SÉ IARQDES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 
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Adiando sempre 

ra 

11 

! real izado o centenár io da índia . O 
governo nomeia uma commissão, 
esta enceta os seus t rabalhos para 
o realizar na epocha fixada pelo 
poder legislativo, a pouco trecho 
vê-se sem dinhei ro , pede o auxilio 

adiar as graves ques tões da admi-
nis tração públ ica, que a cada passo 
vae levantando a sua imperícia e 
falta de força, por meio de expe 
J ientes que cada vez compromet lem 
mais o país 

Dura ha longos mêses o conflicto 
entre o coronel Machado e o major 
Mousinho de Albuquerque , e o go-
verno a inda o não resolveu, sendo 
certo que d 'el le estão der ivando g r a -
ves consequências para a admin i s -
tração da província de Moçambique 
Diz-se num dia que foi chamado a 
Lisboa o coronel Machado e que o 
governo o vae demitt i r , aff i rma-se 
no seguinte que é o major Mousi-
nho quem vae ser demit t ido, pen-
sa-se depois em que serão demitt i-
dos ambos; o governo occupa-se do 
assumpto em repet idos conselhos e, 
afinal, persis te o conflicto e as va-
cillações do governo ácerca do modo 
como resolvê-lo. Não sabe este que 
solução adoptar , ou, se sabe, receia 
comprometter-se . Vae vivendo as -
sim. 

Ha muito tempo que se discute 
o projecto de fusão da Companh ia 
de Moçambique com a da Z a m b e -
zia, tem havido sobre elle longas 
conferencias, o governo manifes ta-
se a favor da fusão, pronuncia-se 
contra ella a j un t a consultiva do Ul-
tramar, e não se toma uma resolu-
ção definitiva. Sabe-se que da a p -
provação do projecto der ivarão g ra -
víssimos prejuízos para o país, não 
se sente o governo com força para 
pôr de lado o parecer da j u n t a con-
sultiva do Ul t ramar , mas receia t am-
bém que contra elle se desenca-
deiem as influencias que fizeram 
germinar o projecto e que agora o 
amparam. P a r a não levantar diffi-
culdades, que podem de te rminar a 
sua quéda , vae ad iando o a s s u m -
pto. 

O projecto do caminho de ferro 
de Quel imane ao Ruo, por que t an -
to se if t leressa o minis tro da mar i -
nha e a que se oppõe o minis t ro do 
reino, tem dado logar a engraçad ís -
simas scenas . A rejeição d 'esse pro-
jecto de te rminará a sa ída do minis-
tério do sr . Jac in tho Candido , a sua 
approvação poderá crear diff iculda-
des d 'ordem financeira. E o gover-
no man tem-se n u m a p ruden te inde-
cisão. 

Ainda se não sabe quando será 

O actuai governo, cu ja p e r m a -
nência no poder é u m a verdadeira 
vergonha para o país , só p f l i s r Ê m h to" g ú y e f n o l este r S u s à - s e a da r -

lh'o. P e n s a - s e no adiamento , por 
falta de dinheiro, e, emquan to se 
cont inua a da r publ ic idade no ex-
t rangeira a um espalhafa toso pro-
g r a m m a das festas, o governo recebe 
officios da commissão, a commissão 
recebe officios do governo, e nem a 
commissão nem o governo tomam 
uma resolução definiUva sobre o 
assumpto 

Yê -se o governo assoberbado 
com esmagadoras d i f i c u l d a d e s d 'o r -
dem financeira. N ã o lhe é possive 
amort izar a divida f lucluanle por 
meio d u m empres t imo e, como a 
divida f lnctuante externa, represen-
tada em bonds do thesouro e contas 
correntes, ia engrossando muito e, 
por outro lado, a compra de c a m -
biaes no país para o pagamento 
d o s c o u p o n s no extrangeira influiria 
desas t rosamente no mercado dos 
câmbios , soccorre-se do expediente 
de obter papel em Lisboa, que , 
tendo o acceito d 'um banco ou b a n -
queira de primeira ordem, facil-
mente é descontado em Londres . 
E ' verdade que esse papel ha-de 
ser pago, decorrido que seja o praso 
de três mezes, pelo estabelecimento 
nacional que e f fe i tua ra operação, e 
que este, tendo de comprar o papel 
no país, irá influir no cambio, que 
)oderá soffrer um violento abalo . 

Mas o governo, que agora adiou 
uma difficuldade, vae j á es tudando 
novo expediente que porá em p r á -
ica d 'aqui a três mêses . 

Certo é, porém, que estes a d i a -
mentos hão de ter um limite. Dia 
virá em que se faça a l iquidação, 
e então sent i rá o país, que agora 
)arece assist ir indifferente aos rui-
nosos expedientes de que o governo 
se está servindo, quanto este o com-
)ramet tera . Este, os que o prece-

deram, e os que se lhe seguirem. 
}ue se não pode imputa r a respon-

sabi l idade do que se está dando a 
este ou áquel le governo des ignada-
mente ; todos elles adop ta ram e ado-
b a r ã o os mesmos processos, por-
que todos elles o que pre tendem é 
defender a monarch ia e esta só 
)óde viver á custa d 'expedientes . 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 
X I V 

-Sé Vblha. O sr. Director das Obras 
p u b l i c a s . . . 

Hoje começa isto mal. Não a d -
mira estamos a 13, dia az i ago . . . 

Como acabará isto ? 

A res tauração do tumulo do Bis-
po, como a intenção de refazer os 
capiteis, ou de completar os capi-
teis muti lados, podia a p e n a s ter 
u m a exp l i cação—a vontade de re-
suscitar completamente a a p p a r e n c i a 
do velho monumento , podia ser di-
c t a d a p o r u m respeito pela obra dos 
outros, por um amôr muito g rande 
pela ar te an t iga . 

Po r respeito pela Arte conservou 
o sr . A. Augus to Gonçalves a Ca-
pella renascença de S . Pedro e a 
do S. Sacramento . *• 

Diz-me pessoa que me merece 
todo o credito, que o sr. Luciano 
Cordeiro apresentou um alvitre mui-
to bem imaginado de reconsti tuir o 
aspecto antigo dos absidiolos, con-
servando a capella de S. Ped ro sem 
lhe tocar. 

O leitor e s p a n t a - s e ? Mais se vae 
e span ta r com o alvitre. 

— Reconst i tue-se o stylobato, 
fazendo-o pas sa r por dean te da ca-
pella . . . 

- M a s então fica a capella n u m 
p o ç o ? 

— N ã o ! 
— Mas então fica en t r inche i rada 

atraz do s ty loba to? 
— N ã o ! Refaz-se depois o pavi-

mento dos absydiolos pela a l tura 
do s t y l o b a t o . . . 

- M a s então, vae o pavimento 
t runcar o pé do al tar . 

- V a e ; mas desfaz-se o pé do 
al tar e o retábulo que represen ta 
S. Pedro fica suspenso como um 
q u a d r o ! 

- O h ! ! . . . 

em Direcção d o b r a s publicas: seria 
a necess idade qup todos reconhe-
cem de inspi rar o respeito pelas a n -
tigas ob ra s d a r t e aos senhores di-
rectores que por esse país fóra não 
têm fe i to . senão dar cabo d e l i a s . 

Mas como apresen ta r a sério tal 
argumento , se o sr . Director das 
obras publ icas de Coimbra , o inicia-
dor do museu , tem cada vez menos 
respei to pelas obras d ' a r t e que dei-
xa muti lar b a r b a r a m e n t e ? . . . 

Um museu d a n l i g u i d a d e s jun to 
d ' uma Direcção d 'Obras publ icas é 
inútil e é a té perigoso. 

Quando os colleccionadores têem 
a p e n a s a mania de colleccionar, 
q u a n d o as collecções não são ins-
p i radas por um grande amor , po r 
um g rande respeito pelas obras 
d a r t e . o colleccionador é perigoso, 
po rque não recua deante de n a d a 
p a r a augmen ta r a sua collecção, 
porque é capaz de mutil lar e des-
truir , s implesmente pa ra sat isfazer 
a sua man ia . 

Ha exemplos historicos. E m Roma 
tiveram de levantar -se cruzes no 
Colyseu p a r a a p a g a r a fúr ia dos 
chris lãos coleccionadores que o iam 
des t ru indo ped ra a pedra . 

N a Sé Velha não fal tavam as c ru-
zes maa, nem assim reGuou o sr. di-
rector das o b r a s publicas. 

É v e r d a d e ? Po rque não fugi rá 
das cruzes o sr. director das ob ras 
p u b l i c a s ? . . . 

A collecção da D i r e c ç ã o . . . 

Es t a ideia do sr. Luciano Cordei-
ro, que se não é d e l l e bem podia 
sê-lo, faz-me l embra r a do sr. Di-
rector das obras publ icas que t r a n s -
ormou u m a por ta gothica n u m a 

"ontel 

T e n d o - s e a u s e n t a d o para a Figueira 
da Foz o sr . dr. José Miranda, admi-
nis trador d ' e s t e c o n c e l h o , e s t á d e s e m -
p e n h a n d o e s s a s f u n c ç õ e s o sr , dr. Luiz 
Pereira da Costa, p r e s i d e n t e da camara 
m u n i c i p a l . 

Mas nem o respeito pela ar te po-
de ser invocado pelo sr. Director 
das obras publ icas que a n d o u mu-
tilando o revestimento d a z u l e j o d a s 
)a redes da Sé Velha, com o pre -
;exto de enr iquecer o museu da Di-
recção das obras publ icas , museu 
condemnado por todos os que não 
comprehendem o interesse que pos-
sa haver em ter um museu d a n t i -
gu idades n u m a direcção d 'obras 
publ icas . 

Tal instituição é u m a inuti l idade, 
é u m desperdício de dinheiros p ú -
blicos. 

Havia a p e n a s u m a razao p a r a 
admitt i r um museu ^ a n t i g u i d a d e s 

N ã o fica bem a s s i m ! O museu 
da Direcção das obras publ icas de 
Coimbra é um capricho sem moti-
vo, sem uti l idade, e pôde consti tuir 
pelo m a u exemplo um verdadeiro 
perigo. 

De resto revela, como os outros 
actos do sr . director, uma fal ta a b -
soluta de respeito pelas obras d ' a r -
te, e a vontade de mutilar , que é 
u m a das caracter is t icas mais no tá -
veis do temperamento de s. ex.a, 
cu ja obra j á a lguém a lcunhou d e — 
fazer entulho. 

E ha -o aos montes em todas as 
obras que s. ex.a dirige, e p a r a o 
entulho foram columnas e capiteis 
que no claustro da Sé-Velha foram 
encont rados e que tão necessár ios 
e ram p a r a a res tauração do claus-
tro. P a r a o entulho foi t ambém 

e que s. ex. longo do claustro 
deixou muti lada. 

P a r a o entulho foi t ambém uma 
moldura gothica, res to de decoração 
maior que o sr. director qualificou 
d e obra pombalina! 

Torna a r i r -se e acc rescen ta : não 
que eu tenho medo d'archeologos que 
me péllo!... 

Desculpe V. Ex . a o incommodo 
de _ter dito isto e de. ter lido depois 
o" que disse. 

Pois não , Ex.m o Senhor , a s p e -
d ras que se encont ra ram foram n a 
sua maior par te p a r a o entulho. É 
verdade que lá ficaram a l g u m a s ; 
m a s ta rde e contra vontade. E a 
prova é que eu sei quem tem ca-
piteis e fustes em seu poder que 
sahiram da Sé Velha, e iam pa ra o 
entulho. 

Aqui pôde o sr . director dizer 
que foram roubá- las á Sé V e l h a ; 
mas , se o d i s s é r . . . falta á ve rda -
d e . . . 

O sr. Director das Obras publ i -
cas inutilizou assim u m a das obras 
architectonicas mais r a r a s no nosso 
país, um claustro do século XII I t ão 
bello nas suas ogivas lanceoladas , 
tão característ ico no infeichamento 
das suas columnas, t ã o . . . 

Mas p a r a que estou eu a cança r -
m e ? ! . . . 

O s r . ^director f az -me l embra r 
u m a Tiistoria qúe eu sei, e que vou 
contar - lhe . 

E r a u m a vez um B i s p o . . . 

Mas deixemos a historia p a r a o 
outro numero , que graças leva este 
de m a i s . . . 

T. C. 

0 Tempo, e l o g i a n d o a v i d a cons t i -
tucional da Ing la terra e da Hol landa 
e para provar q u e o s y s t e m a monar-
c h i c o é tão b o m c o m o o r e p u b l i c a n o , 
nota q u e : 

«Nem na Inglaterra n e m na Hol-
landa s e faz sent ir a acção da c o r ô a » . 

D'onde s e c o n c l u e q u e a m o n a r c h i a 
é tanto m e l h o r q u a n t o m a i s inútil fôr. 

O escandalo das bombas 

A C a m a r a acaba de resolver, po r 
voto unan ime dos vereadores , ele-
var a 2 4 0 $ 0 0 0 réis o o rdenado do 
inspector de incêndios, que era de 
120&000. 

Quando o logar foi c reado e posto 
a concurso, n a d a menos de oito 
p re tenden tes o*disputavam, po rque 

f 4 , i . s e ju lgava que a quant i ia es tabele-
par te da moldura que corria ao c i d a e r a sufficiente r emuneração . 
I n n n r n r l n n l n n o l h a a m m n «. . . a - » 1* i 

N a s condições de ext rema p e n ú -
ria em que se encont ram as f inanças 
municipaes, esta del iberação de eâ-
candalôso pa t rona to levanta censu-
ras merec idas e a spe ra s de toda a 
cidade. 

I Pelo que se vê a camara sente-se 
Ao chegar a este per iodo, o sr. disposta a seguir os processos a rb i -

t rár ios e immoraes da vereação director das obras publ icas sorri e 
diz baixinho pa ra quem o ouvi r : o 
homem falta á verdade; vá á Sê-
Velha, e lá verá estendidas sobre o 
chão as pedras que foram conserva-
das, e que lá lhe deixo, até os archeo-
logos decidirem, se sim ou não deve 
ser restaurado o Claustro. Elle ha 
tantas opiniões,,, 

t ransacta . 
P o r q u e nes tes casos não se t ra ta 

d 'um simples erro de adminis t ração , 
mas de cousa mais grave, p o r q u e 
represen ta a exhorbi tancia e o a b u -
so dos dinheiros do município em 
beneficio dos amigos! 

Isto é inaudito de coragem!,, fi 
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Instrucção pública 
Instrucção secundária 

X X X I I I 
. . . soumettre lesjeunes 

esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGODVÉ. 

Um dos pontos da reforma que 
nós mais f r ancamen te app laud imos 
e que todos os que dese jam vêr ele-
var o nivel do ensino, devem, por 
certo, app laud i r , é evidentemente o 
que tem por fim limitar quan to pos-
sível a regencia in ter ina das cadei-
ras , por ser êste um mal incalculá-
vel, de que o ensino secundár io sof-
fria ha muito, e cujos effeilos se hão 
de fazer sent i r a inda , por um largo 
espaço de tempo. E o que unica-
mente l amentamos é que não se pro-
curasse suppr imi r de vez ésta p r á -
tica perniciosíss ima, ext i rpar por 
completo êste perigoso cancro, que 
tanto tem affectado e corroído um 
organismo que de tanto vigor pre-
cisa. 

Po r toda a par te , a cada canto, 
e com ausência total de senso com-
m u m , se est iveram a inventar pro-
fessores idoneos pa ra a regencia da 
maior ia , se não da quas i to ta l idade 
das discipl inas que se têem profes-
sado nos lyceos; de modo que a re-
gra não era j á o que a todos se afi-
gura regular e consentâneo com os 
b o n s p r i n c i p i o s q u e n o s d e v e m d e t e r -
mina r em questões d 'és ta na turêza 
e com as necess idades inilludiveis 
da ins t rucção secundár ia — isto é, 
o professor habi l i tado em es tabe le -
c imentos propr ios e depois em con-
curso público, como succede em 
toda a parte onde sér iamente se tem 
p r o c u r a d o resolver um problema 
que , pela sua impor tanc ia capi ta l , 
a todos se sobrepõe, mas o interino, 
o idoneo, como na phraseologia offi-
cial lhe chamavam, e com todo o 
seu inseparave l cortejo de inconve-
n ien tes ! 

D'ês le facto anormal , ex t ravagan-
te, insóli to, e porven tura único, pro-
veio o desfavor que ha muito pesa 
sobre a ins t rucção secundár ia , sem 
que contra a forte corrente de des-
crédito que a invadiu l enham podi-
do luctar van ta josamente a lguns 
professores bons, intel l igentes, sá-
bios e t raba lhadores , verdade i ra -
mente conscios dos seus devêres e 
d a s g randes responsabi l idades que 
impendem sobre aquêl les a quem 
está confiada uma tão elevada mis-
são social, como é a do ensino. Os 
lyceos, como as eseholas indus-
t r iaes , hav iam-se convert ido, por 
assim dizer, e salvas a lgumas exce-
pções mui to honrosas , n u m a espe-
cie d 'asylo de inválidos intel iectuaes, 
de inúte is de todas as especies, de 
galopins eleitoraes de todos os fei-
tios (1) , a quem os governos de to-
dos os matizes es t iveram, du ran te 
mais de vinte annos , a inventar a b u -
s ivamente professores de ins t rucção 
secundár ia , a fim de pagar , á custa 
do ensino público e conseguin temen-
te do fu turo do país, serviços de 
muito duvidósa legi t imidade. 

Não havia ignoran te desoccupa-
do e a l t amente protegido que não 
pre tendesse e que, em regra , não 
obtivesse uma cadei ra num lyceo. 
N inguém tra tava de saber se o pre-
tenden te t inha habi l i tações reaes 
pa ra o cargo, al iás de g rande re-
sponsab i l idade , que ambic ionava ; o 

(1) D'um sabemos nós que, apesar de sus-

EensO ha mais de vinte annos d'um cargo pú-
lico, por ser accusado de faltas gravíssimas, 

obteve logar num lyceo.-

que a p e n a s se inquir ia era se havia 
cadeira em que êlle commodamen te 
podésse refestelar-se, exhibindo a 
sua ignorancia . Quando não havia 
logar nos lyceos, appel lava-se então 
para as eseholas indus t r iaes , outro 
asylo, generoso e complacente , da 
galopinagem eleitoral e de quan tos 
imbecis pre tendiam farta ração, sem 
trabalho nem responsabilidade, c o m o 
êlles diziam, á mêsa do orçamento , 
que p rod igamente at i rava ás reba-
t inhas a êsses privilegiados da sor-
te o dinhei ro dos cont r ibuin tes (1). 
E tanto isto é assim, que j á em do-
cumento official, saído da mais al ta 
auc tor idade legal, em as sumptos de 
ins t rucção pública — o Conselho 
Super ior — se aff i rmou, sem i m p u -
gnação de ninguém, haver sido um 
mal i r reparavel encher os lyceos de 
professores inter inos; que, em con-
sequência d ' isso, o ensino l inha che-
gado a um estado de decadencia 
dilBcil de exceder; que com seme-
lhante pessoal seria impossível fazer 
vingar qualquer reforma, por melhor 
e mais racional que ella fosse. I s t o , 
que é gravíssimo, disse-se muito 
abe r t amen te no relalorio da sessão 
de 1 8 8 8 , ass ignado pelo sr. conse-
lheiro Wences l au de L ima , e não 
nos consta que fosse contes tado por 
quem podia e devia fazê-lo. Ora, 
quando das al tas regiões officiaes 
se solta um grito de t amanho des-
alento, é porque o mal é grande e 
porventura i r reparavel . 

É c l a r o — e muito nos apraz re-
conbecê-lo e confessá-lo c la ramente 
— que d ' en t re a tu rba -mul t a de 
ignorantes , de idoneos, na phrase 
consagrada pela terminologia offi-
cial, que ' en t ra ram nos lyceos pela 
vontade omnipoten te da politica de 
campanar io , a lguns se des tacam, 
cujo valor intellectual é super ior , 
de todo o ponto indiscutível, cu ja 
ap t idão n inguém pôde contes tar , 
cujo zêlo profissional é inexcedivel, 
cuja hones t idade a n inguém é licito 
pôr em dúvida, cuja in tegr idade de 
caracter é axiomalica. E não será 
preciso ir muito longe para o de-
monst ra r . Mas êstes, que só talvez 
por engano fossem contemplados , 
não podéram, apesa r do seu pers is -
tente e honrado esforço, suster a 
onda de descrédi to que sobre o en-
sino secundár io ha muito está pe-
sando: a incompetência abe r t amen-
te proclamada, a té em documentos 
officiaes, da maioria , fazia escure-
cer o valor incontestável d ' a lguns 
— dos poucos que muito louvavel-
mente procuravam honra r o magis-
tério. Es ta si tuação devia necessa-
r iamente acabar , por honra e di-
gnidade do proprio professorado. E 
as necessidades, cada vez mais in -
stantes , de organizar conveniente-
mente o ensino médio exigiam-no 
imper iosamente . 

São, pois, muito para honra r e 
applaudi r , sem reservas, as d isposi -
ções da novíssima reforma, tenden-
tes a el iminar uma das causas que 
mais estavam compromet tendo os 
progressos da instrucção secundá-
ria, p rocurando dotá- la com um pes-
soal verdadei ramente á a l tura da 
sua espinhosa missão. E nós não 
lhe rega tearemos os merecidos lou-
vores. 

Mas os auctores e insp i radores 
da reforma conseguir iam porven tu-
ra êste tão ambic ionado e tão ne-
c e s s á r i o desideratum 1 

É o que examinarêmos proxima-
mente . 

(1) Não se julgue que exaggeramos. AlgUns 
d'êsses felizes que a munificência escandaliza 
dos nossos governos, ou, antes, a relaXaçSo 
dos nossos costumes inventou professores de 
instrucção secundária, conhecemos nós que t i ' 
veram de se leccionar, para poderem balbuciar' 
qualquer coisa deante dos pobres discípulos. 

Carta de Lisboa 
Lisboa, 11 de setembro. 

Evidentemente , a única preoecu-
pação, a valer, dos monarchicos está 
na s i tuação politica da H e s p a n h a . 

Mal se escondem os receios de 
todos os homens das insti tuições e, 
por mais que tentem disfarçá- lo , o 
certo é que cada qual pensa com 
anciedade no dia d ' á m a n h ã . 

Esse terrível dia d'ámanhã, que 
a n d a gasto pelas gazetas , como tudo 
o que foi uma figura de rhelor ica , 
hoje é uma real idade t r emenda . 

Terão elles, na verdade, motivo 
para rece ios? Julgo que sim. Com-
tudo não me deixo a r r a s t a r por en -
ihus iasmos de occasião e, se creio 
fatal a revolução em H e s p a n h a , não 
abrigo a idêa de que ella venha tão 
rapida como eu a desejo. 

Quer dizer, não a espero todos 
os dias no jornal , como a lguns ami -
gos meus que a cada a momento 
me p e r g u n t a m : — « P o i s tu ju lgas 
que aquil le pôde cont inuar assim?» 

— Pôde . 
Não devia ter começado, não de -

via ter cont inuado, a começar , mas 
cont inúa. Motivos de ext ranhêza não 
os vejo. Ha mais de cinco annos que 
fazemos a mesma pergunta a res-
peito de Por tuga l . 

Antes de nós — quer dizer, an tes 
dos rapazes — perguntavam o mes -
mo ha mais de vinte annos outros 
homens . E nunca d e s a n i m a r a m . 

Isto ha de acabar . 
x 

Ha de acaba r aqui e ha de aca-
bar na Hespanha , porque parece 
não haver mais sophismas com que 
il ludir-se, nem mais expedientes pa-
ra que appel lar . Agora, cá ou lá, a 
monarchia tem de descobrir o jogo, 
á valentona. Acabaram as fórmulas , 
começa a lucta. O throno a impôr-se , 
o povo a revol t i r -se . Claro que o 
throno, quando não quizesse ceder 
á razão, t inha de ceder ao peso. 

Isto ha de acabar . 
Q u a n d o ? 
Um pouco quando tiver de ser, 

um pouco quando todos quizerem. 
Ali, na H e s p a n h a , o povo não pôde 

deixar de querer . Se desejasse íl-
ludir a si proprio, j á não t inha um 
pretexto. 

O par t ido conservador está no 
poder porque, dent ro da monarch ia , 
outro não quer subst i tuí- lo. Por tan to 
s u s t e n t a - s e p o r tolerancia. 

O par t ido liberal, embora qu i -
zesse substi tuí- lo, não podia. Acaba 
de tornar -se cúmplice do conserva-
dor. Devem saber po rque : 

Sagas ta , ret i rado em Avila, exi-
mia-se a todas as responsabi l idades . 
O seu part ido andava ás cegas, ás 
apalpadel las . O governo cont inuava 
á vontade. 

Espe rava t ro^oada somente q u a n -
do apresentasse ent re outros pro je-
ctos o do auxilio ás Companhias dos 
Caminhos de Ferro. U m e s c a n d a l o 
que despe java os cofres do thesouro 
na bolsa dos ex t range i ros ,de ixando-
os senhores das l inhas férreas . 

S e m p r e que se fal lava nisto, os 
l iberaes g r i t avam: — não pôde ser, 
é uma vergonha, é um roubo! 

Sagas ta callado. 
Chega a occasião de votar. Ac-

corda o amigo Sagas ta e diz:— Vo-
tem! 

Votou-se . Votou-se u m a vergo-
nha , votou-se um roubo. 

P o r q u e ? 
Sagas ta es tava in te ressado no 

roubo e na vergonha. 
Arras tou um par t ido . Tornou^o 

cúmplice, 

x 
A d m i r a m - s e os meus amigos !? 
É costume. Admiramo-nos sem-

pre. E todavia que vemos nós aqui 
todos os dias? Quantos se vendem? 
E impossível contá- los . 

A verdade é que os compradores 
vêem-se embaraçados . No mundo 
da politica de negacias , já não ha 
quem comprar . 

Vamos adean te , que a historia é 
velha. 

x 
De manei ra que, dent ro da mo-

narchia const i tucional , ga s t a r am-se 
os sa lvadores . 

Ficam os carlistas. 
F icam os republ icanos . 
P ronunc ia r - se -hão os pr imeiros? 
Pôde ser que não. Fa l l a - se em 

casar D. Jayme, filho de D. Car los , 
com a princêsa das As túr ias . Assim 
unidos os dois ramos rivaes, o thro-
no pas sa rá a ser propr iedade com-
mum — o throno e a nação. 

E os r epub l i c anos? Claro que, 
d a n d o - s e e s t e caso, se p ronunc ia rão 
com mais motivos. N ã o se dando 
pronunc ia r - se -hão egualmenle . 

Q u a n d o ? * 
A ques tão de Cuba resolve-se em 

seis mêses. Vencida ou vencedora, 
a Hespanha tem ao fim d'esses seis 
mêses a banca r rô l a . 

E os republ icanos a esse tempo 
já não terão o perigo que a mona r -
chia lhes deseja : Cuba 

Po rque a essas horas a Grande 
Ant i lha , ou es tará perdida ou ven-
cida. 

E m qua lquer dos casos o cami-
nho está desembaraçado . 

Será assim ? 
Eu não dou opiniões, estabeleço 

hypotheses . 
E pôde muito bem ser que a R e -

publica a inda venha a ter a ques -
tão de Cuba para l iquidar . 

Em todo o caso, o que tiver de 
vêr-se ha de vêr-se em pouco tem-
po. Na certeza de que aquil lo não 
ha de cont inuar . 

x 
E a propos i to : se nós, l indos 

portuguezes , nos lembrássemos de 
que existe Por tugal ? 

E se deante d 'es ta descober ta 
maravi lhosa , nos l embrássemos de 
D. Carlos, de Hintze, de Soveral , 
da Ingla ter ra , da casa da moeda , 
do Banco de Por tuga l , das colonias, 
dos credores, dos homens e das 
p ragas da m o n a r c h i a ? 

E se pensássemos que João F r a n -
co é dono d' isto, o rei dono de João 
Franco , e a Ing la te r ra senhora de 
t u d o ? 

E se nos lembrássemos que a 
Hespanha pôde sent i r -se muito feliz 
perdendo Cuba , perdendo homens , 
perdendo dinheiro e perdendo o 
c red i to? 

Se esse bello país se sent isse 
cançado exac tamente quando devia 
começar a sent i r -se fo r t e? 

Havíamos de cont inuar a s s i m ? 
Servi r -nos-hia a desvergonha, o 
aba t imen to , a decadencia alheia 
pa ra nos de ixarmos ir ao f u n d o ? 

O q u e ? E' a H e s p a n h a que virá 
cast igar os criminosos, l ibertar a 
nação por tuguêsa , tornal-a forte, 
d igna , honrada , consc ien te? 

N ó s somos rea lmente Por tugal , 
ou achamos pouco a Ingla te r ra e 
esperamos lambem pela H e s p a n h a ? 

Pe rgun to isto e oiço ahi fallar na 
Carta. Bem sei. Mestre Sagas ta 
falia t embem nos principios im* 
mortaes . 

E tanto fallou que os mandou 
agora ao diabo pelo caminho de 
ferro, 

x 

E m que f i c a m o s ? 
E s p e r a m o s ? 
E n t ã o vamos e spe rando . A In -

glaterra s abe o caminho d 'Afr ica , 
o governo o caminho de nossas 
casas e os crédores o caminho de 
Lisbôa . 

Vamos esperando . 
E j á agora d iz -me d'ali um a m i -

go que deixemos o Sul tão da T u r -
quia da r vivas á Republ ica . 

Espe ra r sim. Quer d i z e r : — não 
descrer . 

P o r q u e aos que me dizem que 
se vão embora se isto demora muito, 
respondo- lhes que vão: a Republ ica 
não é um negocio e os republ icanos 
não seguem como uma quadr i lha 
para um assalto. Vão-se embora , 
vão. Escusam de nos rouba r o re-
logio pelo caminho. 

Mas ha quem fique. E os que 
ficam são os que têem crenças , os 
que têem principios , os que têem 
vergonha. 

E s p e r a r que r d ize r : não desan i -
mar . 

E n l e n d a - s e bem. 
Não quer dizer ficar inerte, a b a -

tido, paciente, res ignado. 
Espe ra r luclando, e spera r com-

batendo, espera r , cada um, con tan-
do comsigo propr io q u a n d o não 
puder contar com outros . 

Espe ra r , mas não ficar pa rado . 
A republ ica marcha para nós. E 

para a republica vamos a n d a n d o 
l ambem. 

Esperemos , portanto, mas pelo 
caminho, a té nos encont ra rmos . 

F icar immovel, como á éspera 
de esmola, isso não. 

Tal officio é bom para os políti-
cos que o rei m a n d a espera r á por ta 
como os seus lacaios. 

João de Menezes. 

O projecto de fusão das c o m p a -
nhias de Moçambique e da Z a m b e -
zia, que o governo protegia , en t rou 
em nova phase . A j u n t a consu l t ivado 
u l t ramar , em sessão de 10 do cor-
rente, deu por unan imidade parecer 
contrar io a este projecto, por que o 
governo pretendia dar á companh ia 
da Zambezia os direitos mages la t i -
cos de Moçambique, caindo assim* 
tudo em poder dos inglêses. E h a 
ainda a notar a c i rcumstancia de 
que não estão a inda fixados os l i-
mites da companhia da Zambez ia . 

Veja-se em que disposições o 
governo e s t á d e c o m p r o m e t t e r o país. 
E, dizem folhas bem informadas , 
que o projecto a inda não mor reu 
com o formidável golpe que acaba 
de v ibrar - lhe a j u n t a consul t iva do 
Ul t ramar . 

Precl i tante o projecto do caminho 
de ferro do Ruo, em que se most ra 
tão e m p e n h a d o o sr. Jac in tho C a n -
dido. São g randes as diff iculdades 
que se levantam á sua real ização, 
e, embora a j u n t a do u l t r amar se 
lhe mostrasse favoravel, lá poz as 
suas duvidas e restricções t e n d e n -
tes a sa lvaguarda r os in teresses do 
thesouro . 

O nevrotico minis tro do reino 
es f rega as mãos de contente , e m -
quan to o sr . Jac in tho Candido vae 
contando as suas mágoas aos a m i -
gos em deliciósos passeios na m a t t a 
do Bussaco. 

- — - ' — — 

C o m e ç a r a m no dia 1 0 a s i n s p e c ç õ e s 
d o s r e c r u t a s para o e x e r c i t o e p a r a a 
a r m a d a . É e x i g u o o n u m e r o d o s q u e 
têem sido exemptos até hoje. 
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Mosteiro de Semide 
(NOTAS AVULSAS) 

No interior não se encon t ram res-
tos da ant iga ar te , vestígios indica-
dores de opulências passadas . Tudo 
corresponde á apparenc ia modesta 
do edifício. 

Comtudo o inventar io , a que es-
tão procedendo,descr ip to coin exem-
plar hones t idade e intelligencia é, 
ainda assim, impor tante , não pelos 
valores d ' a r le , mas pela quan t idade 
das coisas, que não soffreram o sa -
que dos últimos momentos . 

A historia do edifício é desco-
nhecida. 

F r . Leão de S. Thomaz não des-
cobriu no archivo os elementos do-
cumentaes para a elaboração da sua 
chronica an te r io rmenteaosecu loxvn . 
Todo o seu passado está em trevas, 
desde a fundação , de que restam 
apenas tradições vagas, a té 1 6 1 0 , 
anno em que as freiras de Semide 
se reuni ram ás de San ta Anna , e 
logo em seguida se divorc iaram, 
produzindo o mais pit loresco escan-
dalo da Coimbra a n t i g a ! 

Não pode aval iar , quem nunca 
exper imentou, a série de abalos que 
soffre o espirito ao penei rar num 
convento que se extingue. 

Todas as coisas lêem uma impres -
são de tristêza commovenle; andam 
em suspensão na a lmosphera ema-
nações de sympath ia por tudo que 
nos cérca. Os telhados a desabar , 
paredes d e s a p r u m a d a s , sobrados 
abat idos, tectos escorados, que se 
debruçam sobre as nossas cabe-
ças . . . ' Ha soluços suffocados, la-
grimas crysta l izadas em toda essa 
decrepi tude que vae ser votada ao 
abandono e á destruição! 

E essa mons t ruos idade , incom-
prehensivel hoje, chamada a clau-
sura: a anniqui lação implacavel e 
absurda dos mais sagrados sent i -
mentos , de todas as sonhadoras as -
pirações do coração humano , os af-
fectos da familia, a vida, a mocida-
de, o a m o r ; todo esse sacrifício di-
lacerante e lôrpe, num momento , 
pela sugges tão romantica do pas -
sado, nos parece acceitavel para a 
felicidade do mundo, o aperfe içoa-
mento do espir i to e a paz da con-
s c i ê n c i a ! . . . 
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JOÃO DAS GALÉS 
X X I I I 

A rusga 

— Q u e i m o o s m i o l o s ao pr imeiro q u e 
s e m e x e r , d i s s e e l l e . 

— Oh 1 s e e s t i v e s s e s s ó ! , e x c l a m o u 
João d a s Galés . 

— S e e s t i v e s s e s só , v e r i a m o s , d i s s e 
o a g e n t e , mas não e s t o u só 

— Seja c o m o f ô r l , m u r m u r o u Lebi-
g o t . 

E e s s e s h o m e n s e n t r e g a r a m - s e im-
m e d i a t a m e n t e , c o m a p a s s i v i d a d e de 
a n t i g o s p r i s i o n e i r o s , á n o v a c o n d i ç ã o 
que l h e s e s t a v a preparada . 

— S á e u m a um, c o m m a n d o u o a g e n -
te, a p e n a s c h e g a r a m ao c i m o da e s c a -
da o s s e u s auxi l iares . 

João das Galés foi o p r i m e i r o a sa-
hir, d e p o i s Leb igot , a Souf frante e Ca-
mard . 

— Não e s t ã o t o d o s , d i s s e o a g e n t e , 
m a s n ó s e n c o n t r a r e m o s o s o u t r o s . 

— Isso n ã o s e r á fáci l , m e u filho, 
d i s s e o Camard. 

D e i x a r a m - s e m a n i e t a r s e m r e s i s t e n -
c ia . 

L e v a r a m - n o s ao pos to p r o x i m o e d e 
(«rde e n c e r r a r a m - n o s e m Mazas, 

Não tendo provavelmente a pro-
d iga l idade de recursos de ou t ras 
corporações, a vida neste convento 
era moderada e sóbria. 

Em pin turas , decorações, alfaias , 
jóias , tecidos, mobiliário, etc., pou-
cos exemplares dignos de reparo . 

Todavia d 'en t re a vasla a ccumu-
lação de objectos em bric-à-brac, os 
mais var iados e imprevistos, uma 
surp resa inesperada se des t aca : a 
crossa d ' um báculo de bispo, de co-
bre dourado , cravejado de pedras 
imi tadas , do século x i v , talvez do 
século x m ! Fa l t a - lhe , segundo to-
dos os indícios, o calvario central , 
que poderia induzir a uma determi-
nação chronologica menos duvidosa. 

Um escudo de pra ta esmal tado 
tem cinco vie i ras ; e da out ra face 
qua t ro ba r ra s vermelhas hor ison-
taes. 

Ora as cinco vieiras são o escu-
do do bispo, cujo tumulo foi desco-
berto na Sé Velha , no a l ta r de S a n -
ta Isabel . A urna mais an t iga que 
a es ta tua não poude ser es tudada , 
porque a isso se oppoz o sr. enge-
nheiro Frazão , ou o seu r ep resen tan -
te e congenere, que tan to m o n t a . . . 

Esse báculo, apezar de um pou-
co deter iorado, é um achado p re -
cioso. Que sa ibamos , é o terceiro 
que existe em Por tugal anter ior ao 
século x v . 

O sr . J. Francisco Brée, delega-
do do ministério da fazenda, inscre-
veu-o com a incontestável e intelli-
gente solicitude de funccionario re-
cto. 

O sr. Brée não precisa de gabos, 
nem de advogados g ra tu i tos : elle 
sabe rá de fender - se de censuras ano -
nymas, que vejo em duas folhas. 
Todavia posso dar t es temunho des -
in teressado e fiel da affabi l idade af-
fectuosa com que vi ser t ratado pe-
las senhoras , seculares existentes 
no mosteiro, signal de que a sus-
ceptibi l idade feminina se não acha -
va resent ida de cruezas tyrannicas 
e i r reverencias grosseiras . 

Quem conhece os refalsados pro-
cessos d 'es la crise moral de desver -
gonha, sabe de que a rmas os des -
peitados e os in t r igantes sabem ser -
vi r - s e l . . . 

A. 

X X I V 

Extraordinaria audiência 

A q u e s t ã o Koellen e esta importante 
pr i são fizeram muito barulho e m Paris , 
e a i n s t r u e ç ã o do p r o c e s s o f ez - se ra-
p i d a m e n t e . O c a m i n h o era fácil para o 
ins tructor , e m vis ta das c o n f i s s õ e s e 
i n d i c a ç õ e s d a d a s pe lo s p r e s o s . El les , 
p o r é m , n ã o d i s s e r a m tudo, m a s con-
f e s s a r a m o q u e fac i lmente s e pod ia 
descobr i r . Quando qu izeram obr igá - lo s 
a i rem além d o s l imi te s q u e s e t inham 
i m p o s t o , Jean Gérin e Lebigot r e c u s a -
r a m - s e a dizer mai s : 

— Nós fa l laremos na a u d i ê n c i a , dis-
s e r a m . 

E, q u a n d o e s s e dia c h e g o u , q u a n d o 
no m e i o d 'uma aff luencia c o n s i d e r a v a 
de e s p e c t a d o r e s , o s r e c u s a d o s appare-
ceram d e a n l e do tribunal , Jean Gérin, 
l e v a n t o u - s e e d i s s e : 

— O m e u honrado co l l ega M. Lebigot , 
e e u , r e c u s a m o s - n o s d e s d e já a res-
p o n d e r a q u a l q u e r p e r g u n t a q u e s e 
nos faça, ainda q u e se ja para nos per-
guntar a e d a d e . Já p r e v e n i m o s os nos-
s o s d e f e n s ô r e s de q u e nós m e s m o s faría-
m o s a n o s s a d e f ê s a . N e s s a o c c a s i ã o nós 
e x p l i c a r e m o s . 

O p r e s i d e n t e e o a d v o g a d o gera l en-
c a r r e g a r a m - s e de exp l i car aos jurados 
a s i t u a ç ã o d o s a c e u s a d o s . O a d v o g a d o 
gera l e x p o z n u m l o n g o q u e s t i o n á r i o 
todas as p r o v a s r e v e l a d a s na Instrue-
ção . Os a d v o g a d o s n o m e a d o s eX-oilicio, 
e m v i s ta da dec laração de Gérin, l imi-

A «Cartilha do Povo» 

In fo rmam-nos que foram a p p r e -
íend idos em Chaves, Yil la-Real e 
Viseu os exemplares da Cartilha 
do Povo para alli enviados pela 
Commissão Académica que , como 
lomenagem ao chorado chefe do 
íar l ido republ icano o dr . José Fa l -
cão, os havia m a n d a d o imprimir 
)ara serem gra tu i t amen te d is t r ibu í -

dos. E mais uma prepotencia do 
desequi l ibrado minis t ro do reino, 
exercida d 'es la vez cont ra a vene-
rável memoria d 'um vulto eminente 
de politica por tuguêsa , a cujo ext ra-
ordinár io ta lento e immaculado ca-
racter prestou a imprensa monar -
chica u n a n i m e consagração . 

Repe t idas vezes foi re impressa , 
d u r a n t e a vida de José Falcão , a 
Cartilha do Povo, s e n d o vendida 
jub l icamente , sem q u e a monar -

chia a mandasse app rehende r e até 
nisso pensasse . Nesse folheto, admi -
ravel pela verdade e simplicidade 
com que está escripto, aconselha-se 
ao povo que use do direito de suf-
fragio com toda a independencia , 
a fim de real izar por esse meio uma 
sa lu tar t rans formação das inst i tui-
ções politicas. Não ha nelle o minimo 
appel lo á revolnção; uma única idêa 
que possa cons iderar -se subversiva. 
E desde a implantação do regimen 
liberal a té que o sr . João Franco , 
querendo most rar que era o mais 
refinado lacaio da monarch ia pa ra 
que a monarchia d 'el le faça o seu 
primeiro es tadis ta ,sobraçasse a p a s t a 
do reino, n inguém pre tendeu op-
pôr-se á p ropaganda das idéas de-
mocrát icas por aquel le processo. 
Cons iderava-se como o exercício de 
um direito incontestável a crítica 
das inst i tuições vigentes e a divul-
gação de idêas t enden tes a subst i -
tui- las. Mas hoje j á não existe tal 
direi to; o sr . João F ranco não o 
reconhece. Po r isso não pôde dis-
t r ibui r - s e a Cartilha do Povo. 

Ridiculo seria most ra r que grau 
de imbecil idade accusa este minis-
tro com a prática de taes actos. 
T a m b é m não vale a pena formular 
inúteis protes tos cont ra elles. 

Vamos regis tando. 

Conflicto italo-brazileiro 

Como previramos, parece que o 
conflicto ent re a I tal ia e o Brazil 

taram-se a ped ir a c l e m e n c i a d o s jura-
d o s , e e s p e r a r a m para a defêsa de 
Camard e d e Souffrante , q u e o s do i s 
p r i n c i p a e s c u l p a d o s f a l l a s s e m . 

Quando o p r e s i d e n t e p e r g u n t o u a 
Gérin s e t inha a l g u m a co isa mais a 
a l legar e m sua d e f e s a , e s t e r e s p o n d e u : 

— P e ç o para fallar d e p o i s d e Lebi-
got . 

Leb igot l e v a n t o u - s e e d i s s e : 
« S e n h o r e s e b u r g u ê s e s e s c u t a e o 

q u e v o u d i z e r : Aos 2 5 a n n o s e u era 
ainda um artista m a r c e n e i r o , sobr io e 
trabalhador . Apesar do m e u trabalho, 
uma no i l e de i n v e r n o , o s m e u s p e q u e -
nos filhinhos t i veram frio. Eu era c a s a d o 
e t inha do i s filhos, s e n h o r e s j u r a d o s , 
duas be l las cr ianças . Eu g a n h a v a o 
*uff iciente para o s e u s u s t e n t o , m a s 
s e e u d e s v i a s s e um sou q u e f ô s s e da 
a l i m e n t a ç ã o e l l e s p a s s a r i a m f ó m e . Mas 
e l l e s não t inham f ó m e . Tinham a p e n a s 
frio Não p o d í a m o s ter o l u m e a c c è s o 
s e n ã o u m a hora por dia, e a inda a s s i m 
era um l u m e de c a r v ã o de l e n h a n u m a 
fornalha , c o m q u e s e a q u e c i a a s o p a . 

«Quando e n t i a v a no ate l ier , não m e 
sala da idêa , q u e os m e u s filhos t inham 
frio e minha m u l h e r t a m b é m . Eu por 
m i m , t inha tanto frio c o m o e l l e s , m a s 
i s s o p o u c o m e i m p o r t a v a , um h o m e m , 
é fórte e r e s i s t e m a i s . 

«Com e s t e p e n s a m e n t o , p a s s e i por 
u m e s t a b e l e c i m e n t o e v i á pórta uma 
coberta de la b r a n c a , q u e m a r c a v a o 
p r e ç o d e trinta f rancos . Olhei e m volta 
d e mim e p a r e c e u - m e q u e n i n g u é m m e 
via. Tirei a coberta e fugi. Mas tinham-

vae a caminho d ' uma solução paci-
fica. A este respei to diz o seguinte 
o Tempo: 

«Os j o r n a e s i ta l ianos e s t ã o na c r e n ç a 
d e q u e . s e c h e g u e a um accordo paci-
fico s o b r e as r e c l a m a ç õ e s da Italia ao 
Irazil , f u n d a n d o g r a n d e s e s p e r a n ç a s 

no n o v o m i n i s t r o dos e x t r a n g e i r o s bra-
zi le iro, o g e n e r a l re formado Dionys io 
de Castro Cerque ira . 

E m b o r a a n t i g o mil i tar q u e tomou 
parte b r i l h a n t e nas c a m p a n h a s do 

r n g u a y e d o Paraguay , o n d e f icou 
g r á v e m e n t e fer ido e m duas b a t a l h a s , 
o g e n e r a l D ionys io Cerqueira é parti-
c u l a r m e n t e v e r s a d o nas q u e s t õ e s inter-
n a c i o n a e s , e m q u e t e m por mais de 
uma v e z d e m o n s t r a d o a sua c o m p e t ê n -
c ia . 

D e p u t a d o p e l a Bahia d e s d e 1 8 9 0 , 
fez, a l é m d' i«so , parte da c o m m i s s ã o 
de d e l i m i t a ç ã o de fronte iras do Brazil 
c o m a V e n e z u e l a e com a Republ ica 
Argent ina , e foi durante t rês a n n o s um 
d o s m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i á r i o s do Bra-
zil na m i s s ã o e s p e c i a l pres id ida pe lo 
barão de Rio Branco, e n c a r r e g a d a de 
d e f e n d e r os d ire i tos do Brazil na q u e s -
tão do territorio c o n t e s t a d o das Missões , 
s u b m e t t i d a á arb i t ragem do p r e s i d e n t e 
C l e v e l a n d . 

Dionys io Cerqueira t a m b é m percor -
reu uma g r a n d e parte do territorio 
c o n t e s t a d o franco braz i le iro , q u e pre-
s e n t e m e n t e e s t á s e n d o o b j e c t o de ne -
g o c i a ç õ e s d i p l o m á t i c a s e n t r e o s go -
v e r n o s braz i l e i ro e f r a n c ê s » . 

De p a s s a g e m para a Figueira da Foz 
e s t e v e e m Coimbra o n o s s o a m i g o e 
corre l ig ionár io dr. A u g u s t o Barreto . 

Pouco t e m p o s e d e m o r o u — a p e n a s 
o n e c e s s á r i o para abraçar os a m i g o s 
q u e ne*ta terra lhe a d m i r a m a h o n e s -
t idade e a i n t e g r i d a d e do carac ter , o 
fogo e a robus tez d a s c o n v i c ç õ e s . 

C o m m u n i c a m - n o s q u e fa l leceu h o n t e m 
na s u a c a s a de Conde ixa , v i c t ima d 'um 
insul to ? p o p l e t i c o , o sr . c o m m e n d a d o r 
J o s é Libertador de Magalhães Ferraz, 
a n t i g o p h a r m a c e u t i c o , q u e c o n t a v a 
n u m e r o s o s a m i g o s n e s t a c i d a d e . 

A sua e x . m a famil ia , o s n o s s o s s e n -
t idos p e s a m e s . 

Dm jornal d e Lisbôa dá a not i c ia de 
q u e v a e ser ret irado do g o v e n r o de 
Moçambique o major Mousinho por 
causa do c e l e b r e conf l ic to q u e s e le-
v a n t o u e n t r e e l l e e o admin i s t rador da 
c o m p a n h i a d e Moçambique . 

ESCOLA I N D U S T R I A L B R 0 T E R 0 
Até ao dia 2 5 do c o r r e n t e , e s t ã o 

aber tas as matr icu las e m t o d o s o s dias 
ú te i s , d a s 11 horas da m a n h ã , ás 3 
da tarde e d a s 6 às 9 da no i te , para 
as d i s c ip l inas p r o f e s s a d a s n e s t a e s c o l a . 

m e v i s t o . Foram c o r r e n d o atraz d e 
mim e g r i t a n d o : Ê ladrão! Fiquei an-
niqui l lado . P r e n d e r a m - m e . 

« S u p p l i q u e i ao s a g e n t e s q u e m e 
d e i x a s s e m l e v a r a féria da s e m a n a a 
minha mulher . Não o c o n s e n t i r a m . Só 
tornei a v ê r m i n h a mulher s e i s s e m a -
nas d e p o i s ; e l la t inha v e n d i d o toda a 
mobi l ia para s e s u s t e n t a r . Meus filhos 
t inham a g o r a ma i s frio, e e m b r e v e 
teriam t a m b é m f ó m e . 

« C o n d e m n a r a m - m e a do i s a n n o s de 
pr i são . Dois a n n o s d e prisão por eu 
q u e r e r r e s g u a r d a r o s m e u s filhos do 
frio. 

« Q u a n d o sal da prisão tinha a escó la 
c o m p l e t a da l a d r o a g e m , m e u s filhos 
t inham morr ido , e minha m u l h e r e s t a v a 
na c a d e i a ; era a o i tava ou d e c i m a v e z 
q u e a p r e n d i a m por v a g a b u n d a g e m . 

«Minha mulher e r a mui to fraca para 
se p o d e r e n t r e g a r a qua lquer trabalho . 
Mendigava. De ixaram na morrer na 
pr i são . 

«Crerdes v ó s , s e n h o r e s , q u e n e s t a s 
c i r c u m s t a n c i a s eu me poder ia e n t r e g a r 
ao traba lho c o m af inco? 

« A c c u s e i - v o s d e todos o s m e u s m a l e s 
e c o m e c e i a roubar , p a r a m e v i n g a r 
do mal que v ó s m e h a v í e i s fe i to . 

«Vis tes o m e u c a d a s t r o pol ic ia l? fi 
e n o r m e . Eu sou para v ó s t o d o s um 
ant igo c o n h e c i d o . 0 s e n h o r a d v o g a d o 
g e r a l , que falia tão b e m , já v o s e x p o z 
as m i n h a s f a ç a n h a s : c u m p l i c i d a d e d e 
roubo, r o u b o s m a i s ou m e n o s qualif i -
c a d o s , e t c . Eu s e g u i o c a m i n h o do 
v e r d a d e i r o ladrão . Do simples furto 

As au las a b r i r - s e - h ã o no dia 1.® d 
p r o x i m o m ê s d 'ou tubro . 

Na secre tar ia da m e s m a e s c o l a s e 
p r e s t a m q u a e s q u e r e s c l a r e c i m e n t o s aos 
i n t e r e s s a d o s . 

A bordo do paquete al lemão Kau-
gler, que deve chegar ao nosso por -
to no dia 2 0 do corrente vem o ul-
timo troço da expedição a L o u r e n -
ço Marques . 

As forças expedic ionár ias são 
compostas de cento e t an tas praças 
de infanter ia 2 , egual numero de 
caçadores 3 e a lgumas de caval la-
ria e ar t i lher ia . Vêm sob o com-
inando do tenente de infanter ia 2 , 
Antonio Duar te Costa . 

Está e m Luso o sr . dr. Jac intho 
) a m a s i o T r a g ô s o . 

Partiu para a Figueira da Foz a s r . 1 

) . Maria da Gloria Castanheira , d i s l inc ta 
professora de piano n e s t a c i d a d e . 

R e g r e s s o u d e Luso o sr . Joaquim 
)uarte Cannas , s y m p a t h i c o e m p r e g a d o 
da i m p o r t a n t e c a s a c o m m e r c i a l do sr . 
Marques Manso, sobr inho . 

N a Hespanha 
A r e u n i ã o r e p u b l i c a n a , e m s e s s ã o 

s e c r e t a a q u e pres id iu Esqu ierdo , d i s -
cut iu a actual s i t u a ç ã o pol i t ica re so l -
v e n d o c o n v o c a r ura c o m i c i o . 

* 

Em G é n o v a , por m o t i v o do lança-
m e n t o á agua do cruzador Christovão 
Colombo, h o u v e na c a s a da c a m a r a 
uma r e c e p ç ã o s o l e m n e e , q u a n d o o 
almirante Brin br indou pela un ião da 
Italia e da H e s p a n h a e p e l o t e r m o da 
guerra d e Cuba, a l g u n s a m e r i c a n o s 
q u e e s t a v a m p r e s e n t e s g r i t a r a m : «Viva 
Cuba l i v r e ! » 

Typographo 
Na typographia d ' e s t e jornal admit -

t e - s e um c o m p o s i t o r habi l i tado . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

p a s s e i ao roubo com a r r o m b a m e n t o . 
Principiei pe la c o b e r t a , e a c a b e i p e l o s 
c o f r e s fór tes . 

«Mas fiz ma i s do q u e t u d o is to . 
«No m o m e n t o da minha prisão , trazia 

no bo l so o s d o c u m e n t o s c o m p r o v a t i v o s 
do cava l l e i ro d 'Espr igno l l e s , q u e h a v i a 
e m p r e s t a d o ao m e u c o l l e g a Gérin, para 
e l l e fazer a sua v i a g e m pela Hol landa. 
Dize i -me po i s , e m c o n s c i ê n c i a , s e n h o r 
p r e s i d e n t e , s e , d e s d e q u e e s t o u p r ê s o , 
foi l a s t i m a d a a d e s a p p a r i ç ã o d e e s t e 
c a v a l l e i r o ? 

«Não q u e r e i s r e s p o n d e r - m e , à v o n -
tade , m a s eu d e v o fal lar; o cava l l e i ro 
a q u e m e refiro, t inha t a m b é m dois 
filhos q u e não m o r r e r a m de frio n e m 
de f ó m e . 

«Eu m e e x p l i c o . 
« E x e r c e n d o por mui to t e m p o a la-

d r o a g e m , e v i v e n d o e m c o n t í n u o s 
s o b r e s a l t o s d e ser a p a n h a d o , quiz dar 
c a b o d e m i m . Fiz e s t e r e a c i o c i n i o : Ou 
v i v e r tranqui l lo c o m um falso n o m e , 
o u , s e te a p a n h a m t e n s d e c o n f e s s a r 
tudo q u a n t o t e n s f e i to . Venho p o i s 
con fe s sa - lo . 

«Tinha t ido o c c a s i ã o de e n c o n t r a r 
m u i t a s v e z e s um c a v a l l e i r o d'Espri-
g n o l l e s , q u e v i v i a m o d e s t a m e n t e , um 
pouco af fastado, nào q u e r e n d o m e s m o 
r e c e b e r s e u s filhos a maior parte das 
v e z e s . Era um misantropo , um maníaco. 
Entre m i m e e l le hav ia alguma s e m i -
lhança tal q u e c o m o Gérin c o m Vil le-
d i e u . T i v e a i d ê a d e fazer e m p o n t o 
p e q u e n o , para meu b e n e f i c i o , o que 
Gérin Qzéra em ponto grande* 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

CAVALLOS 16 lWuares'etc ; e s q u i n e n c i a s , 
« A s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -

p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
z a s de p e r n a s , e tc , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
ral: Pharmacia Costa — So-

bral de Mont'Agraço. 

VENDE-SE 
13 A m o r a d a de c a s a s sita 

™ na rua do Morêno n . 0 ' 
7 e 9 , facul tando s e ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a praso m e -
diante juro r a z o a v e l . 

Trac ta - se na rua da Sophia , 
3 5 . 

PIANO 
1 4 y e u < l e - s e um na rua de 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para doença de pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e te le -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 $ 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

Material para incêndios 
V« * n d e - s c u m a h o m b a , u m i 

carreta e um carro de 
mater ia l , tudo c o m p l e t o e sys -
tema m o d e r n o . 

Trata-se com Jorge da Sil-
veira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . 0 8 6 e 7 . 

Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 

® e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e 1 . a a 5 . a c l a s se ; d u a s salas 
para a o u c n e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
m n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para toi lette . E s e m duv ida o m e l h o r do re ino , mais barato e grá t i s para os m é d i c o s . — ' V i a g e m 

" S e , ° p
d a e m c a r a , m h

u ° ^e ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de e s t rada de m a c a d a m , e m bons carros . A 
P n S i T " ' - n a ' , D h a f e r r e a d a B e i r a A i t a e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s que entram e m 

r p f p S l P ° r , C a c e r e s ' V i l l a r Formoso , Barca d'Alva e T u y . - P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecrim, n . ° 1 2 5 
Í r S L ^ ! o C , r n e . n t 0 , b n l D e a r ; e r u a d e S" J u l i a o ' 8 0 ' r e f e r e n t e ao Grande Hotel . - C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
í p n ^ f / n l , ^ g e - d a C o m P a D h i a d 0 Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
u e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecrim, 1 2 5 . 
aniie^ns í S L í n ? " D ° , a d J l l d i c a d ( ) a a cred i tada firma S i lva & Ferre i ra , do R e s t a u r a m Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos preços . Ha t a m b é m boas c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
1 3 Y 7 e n d e - s e u m a , de 4 anda-

• res e m a g n i f i c a s lojas, 
n a C o u r a ç a d o s A p o s t o l o s , n . ° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
í 2 |Wa loja de A l v e s B o r g e s , 

s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 ' 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

VENDA 
7 ¥ 7 e n d e - s e e m COZELHAS 

» uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u * , a r v o r e s de fructo , v i d e i -
ras, e t c . É e m s i t io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, s o l i c i t a d o r , rua 

do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l argo da Portagem, 
C o i m b r a . 

PEDIR OS PROSPECTOS ^ ^ ^ E M g j f M g 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

<=> o 
OO o> £=> 
3 «O 
CO 

Us leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, tám tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 
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REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

II. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

SALTTWBAWCO 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

A L C A G E K - K I B X E 
de D João da 1 amara 

PAHAISO C O N Q U I S T A D O 
de Lopps de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 
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De 15 d ' a g o s t o a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde, na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do ex. r a o sr . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s ás m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

MANTEIGA DA CONRÀRIÂ 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

~~ ESTABELECIMENTO 

Pharmacia 
Co m p r a - s e ou arrenda- se 

no d i s tr ic to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar.r acia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTÊNCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

e d i t o r 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

1 Com estampilha: 
A í >no 2)^700 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n « 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 ^ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
;\ignantes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. . 

D E 

Empregado 
^ A f f e r e c e - s e um com ha-

V b i l i ^ ç õ e s para qua lquer 
s e r v i ç o de escr ipturaçâo . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

Bom emprego de capital 
^ l ^ e i i d e - s e uma casa s i ta 

* aos Arcos do Jardim, n . ° 
4 1 , c o m f u n d o s para Santa 
Cruz. 

O m o t i v o da v e n d a é o t er 
d e ret irar-se d 'es ta c i d a d e o 
s e u proprietár io . 

Para i n f o r m a ç õ e s , na loja do 
sr . Castro Leão, rua Ferreira 
Borges , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite d e Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

Loja da Cbina 
Ferreira Borges 

9 A c a b a de c h e g a r um gran-
« de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

s o m b r i n h a s e e s t o r e s , japonê-
s e s e c h i n ê s e s . 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 *. Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
Cal Hidráulica* G r a n d e S p o s i t o da Companhia Cabo Mon-

j í u u . d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 
d o b r a s . 

Electricidade e ootica ,A-gKncia d a c a s a R a r a o s á s i l v a d e 

v f u v u Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tiutas Dara Dinturas• A l v a i a d e s i 0 , e 0 8 > a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
I i m u o p a i a y m i a i t t ò . v e r n i z e s , e m u i t a s outras t intas e 

ar t igos para p i n t o r e s . Cimentos' I o g l e z e G a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
' q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau í j cas . 

Diversos- B a n d e J a s » Oleados, papel para forrar c a s a s , mo i -
U J l n h o s e torradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construccões: 0 r a n d e s o r l i d o q u e v e D d e 
n
 T por p r e ç o s e g u a e s a o s d e Lisboa e Porto . 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

A G U I A 0 0 U R 0 
FRANCISCO P. MARQUES 
6 Bo u p a s c o m p l e t a s para ho 

m e m , d e 5(51000 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e 

QUiNTA 
Ve u d e - s e a da Conchada . 

Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
.postas . 

o b r a s . 

Cutilaria: 

Chás e cafés 

Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. ?aOUeirOS' C r y a t o f l e i nietaJ branco, cabo d'ebano e marfim, 

7 n 7 c 0 r a P l e t o sortido em faqueiros e outros artigos de Gulmaraes. 
M a s inglezas, de ferro: ? s r a a l t a d a e, estanhada, ferro 

o J A g a t e s erv iço completo para 
mesa , l a v a t o n o e cozinha. 

Armas de to' G a r a b i n a s d® repetição de 12 e lB tiros, re-ô volvers, espingardas para caca,os melhores 
systemas. 
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Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esteril isação absoluta da agua. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposito em Coimbra—Drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 

JOÃO R O D R Í G D Ê M M G Ã 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Barlholomeu) 
i A r inazem d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

® j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala. 
Fitas de fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s côres e larguras . ' 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contini la a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000*000 
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SEDE EM LISBOA 
4 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

li d e r o s a de Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
préd ios , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xavier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

B I C O A H E I 
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A revolução pacifica 
do sr. Dias Ferreira 

O ant igo minis tro e presidente do 
conselho, José Dias Fe r re i r a , cont i-
nua no seu jornal rec lamando u m a 
revolução q u e , sem ruido e sem des-
ordem, coaja os altos poderes do Es -
tado, res tabeleça a lei, m u d e o «as-
pecto da nossa s i tuação politica e 
financeira», faça just iça, «correndo 
com os t rapa lhões e m a l a n d r õ e s que 
por ahi estão agachados á sombra 
do actual es tado de coisas», que, 
finalmente, imponha «sem demora 
a vontade do povo.» 

Como lhe parecesse absurdo le-
v a r a cabo semilhante e m p r e s a , « s e m 
ruido e sem desordem», um jornal 
de L i sboa l embrou-se de pe rgun ta r 
a este revolucionário da ul t ima hora 
porque processo entendia elle fazer 
a sua revolução. 

E eis como elle r e s p o n d e u : 
«Não ha nada mais s i m p l e s do q u e 

a r e s p o s t a á p e r g u n t a . 
A l ição d o s factos e a c o m p r e h e n s ã o 

rios pr inc ípios não d e i x a m a mai s li-
geira d u v i d a do q u e u m a s i m p l e s ma-
rrif is tação pacifica p f inh i i m m e d i a t a -
m e n t e a a d m i n i s t r a ç ã o publ ica nos s e u s 
e i x o s . 

As m a n i f e s t a ç õ e s s i m p l e s m e n t e das 
duas g r a n d e s c i d a d e s , capi ta l e Porto, 
d e t e r m i n a r i a m i m m e d i a t a m e n t e a mu-
dança de p r o c e s s o s g o v e r n a t i v o s . » 

E mais a d i a n t e : 

«No dia e m q u e o p o v o qu izer de 
VPZ o t e r m o da folia e i m p o z e r um g o -
v e r n o q u e e s te ja c o n s u b s t a n c i a d o c o m 
os i n t e r e s s e s púb l i cos e com as aspi-
rações n a c i o n a e s , não é p r e c i s o correr 
c o m e s s e s figurões e c o m e s s e s raa-
c h u c h o s . («Os t rapa lhões e os malan-
d r ô e s q u e por ahi e s t ã o a g a c h a d o s á 
s o m b r a do actua l e s t a d o d e c o i s a s » ) . 

Elles não s e c o n s e r v a m n o s c o v i s . 
F o g e m . 
As p r o t e c ç õ e s q u e t i n h a m , p e r d e m -

n a s . 
0 p r o t e c t o r e s , por mai s a l t a m e n t e 

c o l l o c a d o s q u e e s t e j a m , n u n c a mais o s 
v ê e m ! 

E por fim: 
« N e s t a s c o n d i ç õ e s , não ser ia uma 

r e v o l u ç ã o , m a s a i m p o s i ç ã o paci f ica da 
v o n t a d e do país , q u e podia fazer mu-
dar de face a n o s s a s i tuação pol i t ica e 
f i n a n c e i r a . » 

Is to parece um despauter io de so-
nho. O dispara te toma ass im, ás ve-
zes, aspectos mons t ruosos de avan-
tesmas de pesadêl lo. Comludo lê-
se, sem sombra de illusão, no jo r -
nal o Tempo de hontem, domingo 
— redacção e adminis t ração rua do 
Alecrim, 3 3 . 

Aqui lemos, pois, um homem que, 
no a p p a r e n t e goso de todas as suas 
faculdades , e muito a sério, p re ten-
de c o n v e n c e r - n o s — 1.° De que em 
Por tuga l é possível effectuar pacifi-
camente u m a manifes tação de ca ra -
cter revolucionário, t endendo a fa-

zer prevalecer a vontade do povo 
sobre a vonlade do re i ; — 2.° De 
que uma manifes tação d 'esla n a t u -
reza leria sufficiente alcance social, 
e politico para pôr « immedia tamen-
te nos seus eixos a adminis t ração 
publ ica», «mudar de face a nossa 
si tuação politica e f inanceira», de -
terminar uma «mudança de proces-
sos governativos» e , — o que é m a i s 
phan ta s t i co ! — restabelecer a pro-
bidade no poder e nos cos tumes , 
fazendo d e b a n d a r dos seus covis, a 
despeito de todos os compromissos 
e de toda a sol idar iedade, «os figu-
rões e os machuchos» e é elle quem 
falia) que infestam a sociedade e a 
politica por luguêsas . 

Vejamos. 
Cumpre discutir i s to? 
0 homem está fa l lando a sério, 

ou eslá a diver t i r -se comnosco? 
Imaginemos por um momento 

que eslá fal lando a sério. Imagine-
mos que não é um refalsado hypo-
crita, um d 'es les bur lões , que de 
todos os tempos , p rocurando viver 
bem com Deus e com os homens , 
procuravam egualmente fallar a lín-
gua dos homens e a l inguagem de 
Deus, suppondo melhor servir os 
seus interesses e as suas ambições, 
Imaginemos , por hypolhese, que este 
Dias Fer re i ra das insti tuições fugiu 
á corrente moral do seu lempo e do 
seu meio e quer s i n c e r a m e n t e — r e -
formar . 

Em primeiro l o g a r : o que s igni-
fica essa especie de exhortação ás 
duas g randes cidades — Lisboa e 
Porto, a que se manifes tem pacifi-
camente ? 

P o r q u e fórma entende o sr . Dias 
Fer re i ra que ellas se devam man i -
festar paci f icamente? 

Pela representação ? — Eviden-
temente , não. Mesmo como bur la , 
parecer-nos-bia demasiado que o 
sr. Dias Fer re i ra aconse lhasse a in -
da semilhante processo de pôr nos 
eixos a adminis t ração publica, mu-
dar o aspecto das finanças, mora -
lizar, res taurar , e, sobre tudo, fazer 
prevalecer a vonlade do povo. 

Como, e n t ã o ? 
Pelo comic io? — Mas o sr. Dias 

Fer re i ra não ignora que a l iberdade 
de reunião em Por lugal é coisa nulla 
e que os únicos c idadãos que a inda 
gosam d 'esse direi to são os progres-
sistos — esses mesmos com restr ic-
ções, visto que a enunciação do 
pensamento em comícios está su -
jeita ao arbítr io da censura . Admi t -
tamos, porém, o comicio. O comicio 
é, no fim de contas, a representação, 
a moção, a rhetorica sem effeito, o 

palavriado sem alcance, porque só 
dent ro dos limites d 'esse palavriado 
e d 'essa rhetorica é que elle seria 
tolerado. Comicio que quei ra a lgu -
ma cousa mais, ou é dissolvido e 
annu l l ado , ou, summar i amen te , es-
pancado. O effeito do actual regimen 
de l iberdade em Por luga l é este: só 
serve a quem não precisa d 'el la. 

F i n a l m e n t e : 
Pe la praça p u b l i c a ? — E ' essa a 

fórma porque o sr. Dias Fer re i ra 
en tende que se devem manifes tar 
pacificamente os c idadãos de Lisboa 
e P o r t o ? 

Vamos — r e s p o n d a ! 
Não tenha vergonha de confessar 

que disse um dispara te , ou que foi 
colhido em flagrante delicto de 
má fé. 

Pe la praça publ ica i 
A sé r io ! 
O sr. Dias Fe r re i r a , está conven-

cido, a serio, de que o Por tugal de 
hoje pôde descer á praça publ ica , 
a pra t icar um acto de natureza re-
v o l u c i o n a r i a , — como seja impôr a 
vontade do povo, coagir os poderes 
públicos, reformar a adminis t ração, 
muda r o aspecto das finanças, es-
pancar a corrupção, restabelecer a 
moral idade, res taura r , redimir , isto 
é, c rear um estado novo, fundar 
uma nova sociedade, e levar tudo 
isto a cabo pacificamente, «sem ru i -
do e sem d e s o r d e m » , sem res is ten-
cia e sem l u c t a ? 

0 sr. Dias Fe r re i r a está conven-
cido d ' i s t o ? 

Vamos , r e s p o n d a ! 
Mas não. Elle não responde . 
E não responde porque com 

effeito o a p a n h a m o s em f lagrante 
delicto, po rque lhe descobr imos o 
pensamento , agachado como um 
gato receioso, na a g u a - f u r t a d a em 
que elle p remedi ta as suas t ramóias 
polit ico-intellectuaes. 

O que o sr . Dias Fer re i ra quer , 
deseja e inut i lmente provoca, por-
que não tem auc to r idade e não tem 
prestigio, não é u m a revolução q u e 
salve Por tugal , mas um cambalacho 
que o salve a elle. Por isso elle a 
quer pacifica, porque é na paz em 
que se forjam as revoluções pacifi-
cas que medram os homens como 
elle hábeis cortezâos do rei, hábe i s 
cortezãos do povo, fazendo entre 
um e outro o jogo c landest ino dos 
seus in teresses . 

Poder -se -h ia levar muito longe a 
discussão do seu principio das re-
voluções pacificas, expl icando a elle, 
ou a quem o lê, que um só, para 
não fallar nos out ros , dos p rob lemas 
que elle p romet l e resolver ; o pro 

blema da mora l idade , ficaria de pé, 
pois que , pa ra moral izar em Por-
tugal , ser ia necessário bani r e punir , 
não um homem, não dois homens, 
mas todo o sys tema consti tucional, 
e isso não quer ia elle, porque lhe" 
tocava pela porta. 

Mas para que levar mais longe 
semi lhante d i s cus são? 

O sr . Dias Fe r re i r a quer uma 
revolução. 

Descance . Ha de tê-la. 
Essa Revolução hade fazer-se , 

hade , mas em contrar io dos seus 
desejos, ha de fazer-se com r u i d o — 
o ruido d 'um povo que acorda e 
que é tão r e tumban t e como o ruido 
do trovão. 

João Chagas. 

Créditos especiaes 

Para confirmar as declarações 
feitas pelo sr. Hinlze Ribeiro ácerca 
do equil íbr io orçamenta l , a cada 
passo apparecem no Diário do Go-
verno decretos em que se abrem 
créditos especiaes. 

N a d a menos de t rês foram agora 
aber tos : um de 3 6 2 : 1 9 2 $ 1 3 4 réis 
a favor do ministério da guerra para 
o excesso da despêsa que houve no 
anno economico de 1 8 9 5 - 1 8 9 6 ; 
outro de 1 1 : 4 0 0 ^ 0 0 0 réis para 
pagamento de movimento de t ropas 
reclamado por outros ministér ios, e, 
finalmente, um de 3 4 : 3 2 1 ^ 0 0 0 réis 
a favor do ministério da fazenda 
para pagamento de despêsas l iqui-
dadas e não pagas no exercício de 
1 8 9 1 - 1 8 9 2 e 1 8 9 3 - 1 8 9 4 . 

E con l inuar - se -ha . Embora ta r -
diamente , o governo vê-se obr igado 
a ir pagando o que deve, e os calo-
tes são muitos. 

O conde de Rei lhac 

Tem estado em Lisboa , commo-
damen te instal lado no Internacional 
e com policia ás ordens para pre-
venir qua lquer eventual idade , este 
ins igne ca lumniador que em 1 8 8 9 
tanto aboccanbou os por tugueses , 
chamando- lhes escrocs, ladroes e 
outros epithetos de egual jaez. A 
imprensa independen te protesta e 
mosl ra -se ind ignada porque o sr . 
João F ranco , que, num momento de 
fúria , mandou expulsar do país 
um homem eminente como Sal -
meron, a cujo talento e honradez 
de carac ter o sp ropr ios monarchicos 
p res ta ram a devida homenagem, 
consente agora que o vil d i f famador 
do nome português affronte a popu-
lação de Lisboa passeando desca-
r adamen te pela Avenida. Razão ha 
e de sóbra para que os homens in-
dependen te s se indignem e pro-
testem, mas forçôso é confessar que 
não pôde exigir-se d ' um ministro, 
q u e conta no numero dos seus ami-
gos e entre os seus mais encarni -
çados defensôres quem lhe chamou 
ignóbil e bandido , que expulse do 
país um extrangeiro que tão vil-
mente nos insul tou. 

As restaurações artísticas 
EM 

C O I M B R A 

Sé Velha.—Antes de a b a n d o n a r 
a„Sjé Velha, não podemos deixar de 
histor iar a intr iga que obrigou o sr . 
Antonio Augus to Gonçalves a pedir 
a sua demissão de membro da com-
missão que dirigia a res tauração . 

Desculpem vv. ex.as a má redac-
ç ã o . . . 

Outra palavra em ão; decid ida-
mente a prosa é má como a acção. 

D'esta vez não e m e n d o . . . 

Fiscal izando o t rabalho dos ope-
rários, havia na Sé Velha um em-
pregado da confiança do sr. director 
das obras publ icas . 

Es te empregado é activo, honesto, 
muito t raba lhador e com vontade 
d 'acer ta r . A res tauração começou a 
interessá- lo, e pouco a pouco, foi 
l embrando alvitres que o sr . d i re -
ctor das obras publicas app laud ia 
sempre , e que nem sempre t inham 
a approvação de A. Augusto Gon-
çalves. 

Por vezes Anlonio Augus lo Gon-
çalves lembrava a necess idade de 
fazer uma obra, ou a vantagem de 
ordenar por out ra fórma o t rabalho, 
e as coisas nem sempre se faziam 
como desejava o sr . Gonçalves. 

Quando elle se qneixava, o sr . 
director sorr ia e dizia a tal conhe-
cida p h r a s e : foi elle que mandou e 
agora está a achar máo. 

Succedendo-se ass im um certo 
numero de factos, e vendo o sr . A. 
A. Gonçalves que pe ran te o pub l i -
co era elle o responsável de coisas 
que nunca approvára , quiz a b a n d o -
nar a direcção das obras ; mas era 
lanto o seu empenho por as vêr 
real izadas , que se prestou a u m a 
conciliação, proposta pelo sr. Bis-
po-Conde, que marcou um dia em 
cada semana para decidir das obras 
a fazer. 

Um dia, surgiu uma d i f i c u l d a d e 
imprevista , e A. Augus to Gonçalves 
pediu tempo para es tudar o pro-
blema, aconse lhando que se ad i an -
tassem as obras em outros pontos 
e se abandonasse aquelle,® até elle 
ter u m a opinião sobre o que deve-
ria fazer-se. 

N a d a mais j u s t o ! 

Pois o empregado do sr . director 
das ob ras publicas resolveu o p ro -
blema, como entendeu , e mandou 
executar as obras , como as p laneá -
ra a sua phantas ia . 

O sr. Gonçalves saiu da Com-
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m i s s ã o ; o sr . Bispo Conde propoz 
que , como sat isfação devida, se des -
pedisse o e m p r e g a d o . . . 

O sr . director das obras publ icas 
al legou que esse empregado recebia 
u m a pequena gratificação pela obra , 
que era p o b r e . . . 

O sr . B i spo-Conde offereceu-se 
p a r a paga r a remuneração do seu 
b o l s o , . . 

O sr. director disse que era muito 
b e m ; mas que não l inha quem o 
s u b s t i t u í s s e . . . 

E o sr . Gonçalves não tornou a 
en t ra r na Sé Velha. 

O sr . Bispo-Conde mandou então 
lagear a Sé Velha . 

E o sr . director das obras publ i -
cas pôz-se a lagear a Sé Velha e a 
reconst ru i r um muro exterior, obra 
modes ta e, talvez, dent ro da sua ca-
pac idade ar t ís t ica. 

O empregado do sr. director das 
obras publ icas , tendo melhor collo-
cação nout ra pa r le , pediu a t r ans -
ferencia . . . 

E o sr . director das obras publi-
cas não consent iu , por poder pare-
cer uma sat isfação d a d a a Antonio 
Augus to Gonçalves 1 . . . 

O que se eslá fazendo na Sé V e -
lha é u m a vergonha para esta ci-
d a d e . 

Mesmo que a res tauração fique 
boa, mesmo que a act ividade e o 
zelo do empregado do sr. director, 
cujo nome não dizemos exac tamente 
por lhe respe i ta rmos a act ividade, 
o interesse pela obra , e a honest i -
dade , mesmo que elle por acaso 
acertasse, nem mesmo assim o fa-
cto deixaria de ser vergonhoso; por-
que indicava da par le de quem o 
consent ia falta de competencia , por -
que se não pôde encar regar a res-
t au ração art íst ica d 'um monumento 
do valor da Sé Velha a quem não 
t enha dado provas publicas de muito 
a m o r pela ar te , de muito respeito e 
de muita erudição. 

E n t r e g a r a um fiscal dos cami-
n h o s de ferro u m a res tauração de 
carac ter art is t ico é máo, e não deve 
s u r p r e h e n d e r - s e n inguém, se entre 
os motivos decorativos, figurar até o 
amor pela p r o f i s s ã o . . . 

VV. e x . " r iem-se ? Então leiam 
isto que escreveu R a m a l h o Ortigão. 

N a Madre de Deus , onde aliás o 
primitivo portal da ra inha D. Leo-
nor foi d i scre tamente reconsl i luido 
na moderna fachada do edifício, te -
mos o infortúnio de ir encont rar no 
consecutivo res tauro de uma fabr i -
ca do tempo de D. João III novos 
capiteis de co lumnas , nos quaes em 
vez da o rnamen tação vegetal do 
nosso século XVI se vê re inar nos 
en lab lamentos a figuração abso lu -
tamente imprevista e inopinada , de 
u m a locomotiva de caminho de fer -
ro, a r r a s t ando fumegan te o respe-
ctivo comboyo, tudo lavrado mui 
labor iosamente em pedra e d e m a n -
dando um túnel. 

Imaginem vv. ex. 
na Sé Velha . 

um caso assim 

Por esta historia me lembra ago 
ra que eu l inha promett ido a vv 
ex.as conlar - lhe a historia d 'um 
Bispo. 

E não ia eu fal tando á minha pa 
l a v r a ? 1 . . . 

Es te senhor director faz-me per 
der a c a b e ç a . . . 

Ahi vae a historia. 

E ra u m a vez um bispo chamado 
D. Francisco de Lemos. Um dia, ao 
passar , olhou a torre da Sé Velha e 
pareceu-l t ie um monte de pedra 
cal sem ar te nem figura. 

Foi -se á torre e apeou-a e ficou 
muito contente; porque a pedra deu 
para todas as obras que foi neces 
sario fazer. 

Contou o caso ao Marquez de 
Pombal que achou bem e aprovei tou a 
occasião para fazer estylo e chamar 
á t o r r e Padrasto sombrio e infimo 
uma l inda phrase que até parece do 
s e n h o r . . . d i rector . 

O sr. director das obras publicas 
tem o mesmo ponto de visla. 

E necessário e n t u l h o ? Vae-se ao 
claustro, é um ins tante emquan to 
se a r r a n j a . . . 

E verdade que depois se pode 
ins id iosamenle dizer que os outros 
mentem quando lhe chamam no-
mes feios; mas o que o sr. director 
das obras publ icas não pode negar 

que da Sé Velha saíram pedras 
lavradas para os canos d 'esgolo. 

P a r a os canos d ' e sgo to ! 

E não pode negar porque no ln 
stituto lá está uma com o lei lo do 
cano j á aber to 1 

Verdade é que o sr . director pode 
dizer que fui eu que o abri . 

A afFirmação seria bas t an t e ori-
g i n a l ! . . . 

Não ha de t ambém fal lar o apoio 
d 'um ministro a s. ex.a 

Ha de também ter o seu Pom 
lai, um Pombal modesto , como a 

sua envergadura de reformador , um 
Pombal p e q u e n o . . . um Pomba l i -
n h o . . . 

T.C. 

N a Hespanha 

A jun ta central da reunião r epu-
)licana, que hoje represen ta indis -

cut ivelmente todos os republ icanos 
lespanhoes , lêm effeiluado mais 

duas reuniões, além da que j á no-
ticiámos. Das del iberações tomadas 
nessas reuniões, sabe-se que o p a r -
tido republ icano está resolvido a 
recorrer a meios ext remos para 
operar nas insti tuições politicas do 
país uma t ransformação que evite 
a sua completa ruina. 

E o que aff i rmam os j o rnaes r e -
publ icanos. El País expr ime-se a s -
a s s im: 

«Nâo nos t ínhamos e n g a n a d o . A 
união republ icana não perderá o t e m p o 
em actos e s t e r e i s , q u e c o n s o m e m força 
e pres t ig io ; q u a n d o c h e c a r o m o m e n t o 
opportuno não hes i tará em pedir ao 
povo republ icano e á opinião nacional 
o seu concurso, dando a união repu* 

bl icana, antes de todos , o e x e m p l o do 
sacrifício pessoa l e da maior a b n e g a ç ã o . 

Assim r e s p o n d e a união republ icana 
aos q u e perdem o t e m p o a prop-ilar 
boatos agourentos sobre a sua força.» 

E al ludindo á segunda sessão 
d 'essa j un t a , diz a inda a m e s m a fo-
l h a : 

«A junta central , ao contrario do q u e 
s e affirma, não lançará n e n h u m mani-
fes to ao país, nem fará outra mani-
festação legal s e n ã o a de l iberada na 
primeira s e s s ã o : o comic io de Madrid. 

De resto , nem mais nada dentro da 
lei . 

A opin ião republ icana p é d e c o m 
urgênc ia factos , f a c l o s . . . 

E factos , factos, pedirá a junta cerj-' 
trai da união republ icana á op in ião e 
ao povo . 

E o s que tenham de s a b e r mais , 
sabe l -o -hão a seu t e m p o » . 

A al l i tude do part ido republ icano 
está causando graves app rehensões 
ao governo, que j á recorre a medi-
das ex t raord inar ias . 

E m Barcelona cont inua a sus -
pensão das garan t i as const i tucio-
naes , a f f i rmando-se nos centros offi-
ciaes que ella subsis t i rá emquan to 
se não organizar naqne l la c idade 
um novo corpo de policia judicial 
Ha quem pense a té que a suspensão 
de garant ias será appl icada a out ras 
localidades, em que se lem dado 
al teração da ordem publica. 

Es tá aver iguado que o par t ido 
"epublicano n e n h u m a s responsabi 
l idades lem nesses factos que bem 
revelam os desejos do povo hespa -
nhol. 

O part ido republicano, porém, que 
os não provocou, não pode deixar 
de a t l ender a elles para t raçar 
norma do seu procedimento . A Hes -
panha revolta-se contra uma m o n a r 
chia que a a r ru inou e o par t ido re 
publ icano t rahir ía a sua missão se 
a desemparasse neste momento . 

Que o não fará, bem c la ramente 
o evidenceiam as resoluções toma-
das pela sua jun ta central . Manifes 
tação legal, só a do comic io d e 
Madrid . 

Não é necessár io dizer mais. 

AS OBRAS DOS JERONYMOS 

O artigo do fundo 
Transcrevemos do nosso preza-

díssimo collega A Marselheza o no-
tável a r t igo A revolução pacifica do 
sr. Dias Ferreira. 

Largas conferencias tem havido 
entre o sr. Hintze Ribeiro e os mem-
iros da jun t a de credito publico 
Sobre os motivos que as de t e imi -
nam correm diversas versões. E ' 
)ara ap l ana r at tr ictos que se levan-
taram entre o pres idente e os vogaes 
da jun ta , dizem u n s ; é para obter 
um adean lamen lo para a compra 
dos navios de guer ra , opinam ou-
ros ; t ra la-se da reforma da secre-
aría , segredam os jo rnaes assa la -

riados pelo governo. E , afinal, o 
verdadeiro motivo ta rde se a p u r a r á . 

Cerlo é, porém, que tantas con-
v e n c i a s , tão repel idos conselhos 

de ministros , most ram que o barco 
ministerial está em perigo. 

Foi agraciado com o grau de 
official da ordem de S. Thiago o sr. 
Charles Lepier re , dist incto profes-
sor de chymica na Eschola Indus -
trial Brotero. 

Satu para S. Gião, Cêa, o sr. Manuel 
Joaquim Massa, s ecre tár io geral do 
g o v e r n o c iv i l . 

O concurso pa ra a conclusão do 
edifício dos Je ronymos e cons t ruc-
ção do add i t amen to projectado foi 
um escandalo, que tem dado logar 
a peripecias cómicas e reclamações 
tão jus tas como inefficazes. 

Um concurso de archi tectura 
confiado ao veredictum d 'um ju ry de 
mili tares deu em resul tado esse es-
trondoso fiasco, que levanta protes-
tos vigorosos. 

E ' a casla dos incompetentes con-
sl i luidos em agremiação de amparo 
muluo, colonia de solemnes pa ra -
si tas que occupam as mais proemi-
nentes posições da gerencia pu -
blica ! 

Na reconstrucção dos Jeronymos, 
j á celebre pelos desvarios reles 
da mais phenomena l . imbec i l idade , 
a jun ta mais este tilulo de inépcia 
p a r a demons t ra r quan to são incor-
rigíveis e cabeçudos os processos 
da admin i s t ração p o r t u g u ê s a ! 

Em seguida damos a lguns pe-
ríodos d ' u m a car ta que o sr . R a -
malho Ortigão publicou sobre esta 
ques lão pa lp i tan te . 

«A primeira, a meu vêr , das condi -
ç õ e s de uma cons trucção nac ional , no 
e s t a d o e c o n o m i c o em que ao p r e s e n t e 
se acha o g o v e r n o do nosso país , é a 
da modic idade de preço. Uma edif ica-
ção de luxo num país ind iv idadn e po-
!>re, é , d e s d e logo , ar t i s t i camente vi-
c iada e falsa, porque í n v o l v e um ridí-
culo erro administrat ivo , e toda a as-
neira é da sua natureza ines the t i ca , 
qualquer que seja a orbita e m que ella 
-e produza. A i m p r e v i d ê n c i a e a dis-
s i p a ç ã o do Estado nas ed i f i cações que 
el le d ir ige , são o mais afUictivo phe 
n o m e n o de Imbeci l idade na admini s -
tração artística dos d inhe iros publ ico» 
E-ua ca tas l rophe , de todas a mais es -
túpida, não é s ó m e n t e uma desd i ta pu-
blica, é urna v e r g o n h a nacional , que 
já não inspira las l ima, inspira troça. 

Basta-nos re lancear o s o lhos ás con-
tas do thesouro , para r e c o n h e c e r com 
e s p a n t o s a e v i d e n c i a q u e rias obras pu-
bl icas , em Portugal , s e tem c o n s u m i d o 
nes t e ultimo quarte irão do n o s s o s é -
culo , um capital m e d o n h a m e n t e s u p e -
rior ao que D. João V d i s p e n d e u ern 
todas as phantas ias arch i tec ton icas do 
seu reinado, com a dif lerença de q u e 
o n o s s o t empo não produziu ainda a 
minima co i sa que s e possa c o m p a r a r 
e m arte, a qua lquer dos m o n u m e n t a e s 
edi f íc ios q u e nos de ixou o sécu lo pas-
s a d o . 

Os n o s s o s modernos carr i lhões de 
Mafra, que são n u m e i o s i s s i m o s , não 
tangem para o p o v o o s s e u s d o c e s 
m i n u e t e s , como aque l l e com q u e tao 
d e s p r e i n í a d a m e n t e nos dotou um rei 
absoluto e despot i co . Repicam agora 
u n i c a m e n t e e m surdina, cant iga de 
natureza bem diversa , para encanto 
e x c l u s i v o dos pr ive l ig iados que no re-
g i m e n liberal subst i tu íram c o m gran-
í i ss ima v a n t a g e m — para e l l e s — os 
:api tães-móres , o s fidalgos, o s com-

rnendadores , o s c o r r e g e d o r e s , os almo-
tacés e os e s c r i p v õ e s da pur idade . 
Refiro m e ã o paras i t i smo dos traf icantes 
polít icos, dos b e l e g u i n s e l e i t o r a e s , e 
dos ag io tas . 

Não vejo que tal d e s d e m de econo-
mia nos domínios da arte oflicial spja 
uma norma invar iave l de todas as ad-
min i s t rações do mundo . Em Paris, por 
e x e m p l o , o n d e s e vae a g o r a construir 
um annexo ao museu do L u x e m b o u r g , 
i m p õ e - s e ao coristructor a máxima par-
cirnonia de d e s p ê s a , prohibe se - lhe o 
e m p r e g o de todo o mater ia lque nâo seja 

made ira e o tijolo, e p r e s c r e v e - s e 
q u e a fachada da nova cons trucção 

eja u n i c a m e n t e ornamentada de fo-
l h a g e n s e de flôres v i v a s . Ao m e s m o 
t e m p o reje i tam-se ao dis t incto e n g e -
nheiro Devic os s e u s s u c c e s s i v o s pro-
j e c t o s de um edif ic io para a futura Ex-
pos ição Universal , pe la razão de que 
as s u a s l indas cons trucções l ê e m o in-
c o n v e n i e n t e — ú n i c o — d e s e r e m caras . 

Nas obras do a n n e x o d o s Jeronymos 

t ê e m - s e accumulado d e s a s t r o s a m e n t e 
erros tão g r a n d e s , tão repet idos e tão 
d i s p e n d i o s o s , que o q u e s e n s a t a m e n t e 
ha q u e fazer ao p r e s e n t e é supprimir 
quanto a n t e s e s s e d isparatado sumi-
douro de dinhe iro e de g o s t o , concluin-
do as obras p e n d e n t e s no mais b r e v e 
t e m p o e com a menor d e s p ê s a poss í -
v e l . » 

Dizendo em seguida que o único 
projecto acceitavel pa ra a recons-
t rucção dos Jeronymos era o do sr . 
Ventura Ter ra , conc lue : 

«Em tal logar , e em tal edif ic io , tudo 
o q u e não seja a real ização humi lde e 
r e s i g n a d a do m o d e s t o projec to a que 
m e refiro, será mais um documento 
e s c a n d a l o s o para se cont inuar a aflir-
mar que a arch i t ec tura oflicial do nos so 
t e m p o é a c o n s a g r a ç ã o p u b l i c i da iné-
pcia da g e r a ç ã o a q u e p e r t e n c e m o s . 

Por ult imo, s u p p o n h o a inda q u e o 
g o v e r n o não tem direito de gas tar um 
único ceit i l em obras n a c i o n a e s ou 
em a d i a n t a m e n t o s , de qua lquer impor-
tancia q u e se jam, para a ce l ebração do 
Centenario da índia , e m q u a n t o de ao 
pé da Torre de B^lem não r e m o v e r o 
g a z o m e t r o que ainda lá e s t á , repre-
s e n t a n d o a mais descarada affronta de 
cana lh i smo q u e jámai s s e fez ao pundo-
nor h is tór ico e á d ign idade artíst ica de 
um povo» 

La Tribuna, jornal de Roma, diz 
ser possivel que o rei Humber to 
abd ique da coròa de Italia em seu 
filho Victor Manuel , pr íncipe de 
Nápoles , depois do seu casamento 
com a princesa Helena de Monte-
negro. A este boalo não será ex t ra -
nho o revez que o exercito i tal iano 
soffreu na Africa e o t ractado de 
paz que p re tende ce lebrar -se com 
Menelik. 

H u m b e r t o j u lga r - se -ha desp res -
tigiado desde que o seu nome figura 
num t ra tado ao lado d 'um impera -
dor semi -barbaro . E o caso não é 
para menos . 

Se se d é r a abdicação, é provável 
que a polilica externa da Italia soffra 
uma grande al teração. A Italia se-
pa ra r - s e -ha da tríplice al l iança, que 
Ião funesta lhe tem sido. 

O sr. minis tro do reino d i spen -
sou do exame de desenho um a lu -
mno que vem mat r icu la r - se na fa -
cu ldade de Direito. O motivo da 
dispensa é fal lar a esse a lumno o 
braço direi to. 

O nosso prezadíss imo amigo e 
prest imoso correl igionário sr . d r . 
José Bruno pediu em casamento a 
ex,ma sr . a D. Maria de Lencas t re , 
in teressant í ss ima filha do sr . con-
selheiro D. Luiz de Menezes e L e n -
castre e nela dos fallecidos viscon-
des de Maiorca. 

Saiu hon lem para Espinho c o m sua 
e x . m a familia o n o s s o prezado a m i g o 
e c o n c e i t u a d o c l in ico d 'es ta c idade , 
sr. dr. José Antonio de Sousa Nazareth . 

OS ASSASSINOS DE STAMBULOF 
O j u l g a m e n t o d o s p r e s u m i d o s as -

s a s s i n o s do es tad i s ta búlgaro S tambulo f , 
cujo p r o c e s s o dura ha mais d'um anno, 
d e v e rea l izar-se e m outubro p r o x i m o , 
em Sofia. 

O principal a c c u s a d o é Georgief , q u e 
foi secretar io do major Panitza, t e n d o 
por co -réus Tufeklchie f , cujo i rmão foi 
mariyrizado na Tcherna Djamia, e Atzof, 
o coche iro q u e conduz ia Stambulof no 
m o m e n t o do as sas s ín io . 

Os outros a c c u s a d o s , Halju, Stafref 
e Z w e l k o f , fugiram. 

No p r o c e s s o figuram mais de c e m 
t e s t e m u n h a s , e e n t r e e s t a s Petkof, o 
a m i g o int imo de Stambulof , Grekof , 
chefe actual dos s t a m b u l o v i s t a s , e tal-
v e z t a m b é m Natchev i t ch , quo p a s s a 
por ter s ido o mais p e r i g o s o inimigQ 
de Stambulof . 
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O czar da R ú s s i a 
Em Vienna d'Austria e Berlim e s t ã o 

s e n d o c o m m e n t a d o s o s br indes q u e o 
czar da Rússia l e v a n t o u aos imperado-
res da Al lemanha e da Áustria. As pa-
lavras sóbr ias e de méra cortezia do 
s o b e r a n o russo de ixaram na opinião 
publica dos dois pa í ses uma péss ima 
i m p r e s s ã o , q u e e s t á s e n d o traduzida 
p e l o s s e u s j o r n a e s mais importantes . 

Uma a m o s t r a : 

A Nova Imprensa Livre, de Vienna, 
diz q u e «o p r o c e d i m e n t o de Breslau. 
renovação do de Vienria, prova que a 
e c o n o m i a de palavras e a sequ idão do 
toin são r e s u l l a d o s d'um calculo . d'um 
plano c o m b i n a d o , e que em S. Peter-
sburgo ha a anc iosa preoccupação de 
evi tar que as vis i tas ac tuaes projetem 
a lguma sombra sobre a v i a g e m a 
Paris.» 

Outro jornal austr íaco , a Allgemeine 
Zeitung, mostra n e s t e s termos seu mau 
h u m o r : «Já aqui , em Vienna, s e havia 
notado que o j o v e n monarcha russo 
não punha o c o t a ç ã o muito ao pé da 
b o c c a ; não s e d e i x a v a e m p o l g a r pela 
i m p r e s s ã o do m o m e n t o . Mas em Bres 
lau a sua resposta é fria c o m o o g e l o 
do Norte .» 

0 correspondente do Times e m Vien-
na diz, de s e u lado, que «o d e s c o n -
certo geral e x p e r i m e n t a d o na capital 
austríaca e compart i lhado pe las al tas 
r e g i õ e s , e m c o n s e q u ê n c i a do tom gla 
ciai q u e caracter izou o toast do tzar 
em resposta ao do imperador Francisco 
José, mani fe s ta - se de novo a propos i to 
dos toasts dos dois i m p e r a d o r e s e m 
Breslau», e o c o r r e s p o n d e n t e do Daily 
Tdegraph e s c r e v e ao s eu jornal q u e 
«nos c e n t r o s polít icos austr íacos a vi-
sita do czar á Allemanha causa impres-
são d e s f a v o r á v e l . » 

Os j o r n a e s a l l e m ã e s fazem idênt icas 
aprec iações . 

A Gazeta de Voss subl inha q u e «o 
soberano autocrata de todas as Russ ias , 
o marido d'uma princéza a l l emã, res-
pondeu e m francês ao toast do impe-
rador, apesar de c o n h e c e r o a l l emão 
como c o n h e c e a l ingua materna» . 

Quanto á Wolkszeilung, e s s a é de 
opinião q u e , « se é v e r d a d e q u e a 
entrev i s ta de Breslau não p ô d e ser 
senão vantajósa para a manutenção da 
paz na Europa, n ã o s e pôde , co in ludo, 
esperar que ella b a s t e para fazer desap-
parecer c o m p l e t a m e n t e todas as dis-
córdias e lodos os d i s s e n t i m e n t o s que 
ex is tem entre a Allemanha e a Rúss ia» . 

Al l emães e aus tr iações es tão , porém, 
com os o lhos f ixos e m Pa* i s . Também 
lá conservará a m e s m a frieza o g r a n d e 
autocrata. ou mostrar se-ha mais e x -
pans ivo? A França, q u e agora se e s tá 
rindo com o d e s a p o n t a m e n t o que v a e 
na Áustria e na Al lemanha, terá de o 
soffrer t a m b é m ? Eis as p e r g u n t a s que 
se formulam. E lá es tá a tríplice al-

liança a pos tos para pesar e escabi -
char tudo o q u e o czar d i s s e r e fizer 
e m Paris. 

S u p p o m o s q u e a inda hão-de soffrer 
mais do q u e ;<gora e s tão sof frendo. 

A o s d i r e c t o r e s d a s e s e h o l a s p o -
l y t e c l i n i c a s foi , p o r d e s p a c h o d o 
m i n i s t r o d o r e i n o , c o m r a u n i c a d o 
q n e e l l e a u c t o r i z a v a , e m h a r m o n i a 
c o m a s d i s p o s i ç õ e s d o r e s p e c t i v o 
r e g u l a m e n t o , q u e f o s s e m a d m i l t i d o s 
a e x a m e o s a l n m n o s r e p r o v a d o s n a 
p r i m e i r a e p o c h a e q u e n a s e s e h o l a s 
e s e h o l a s m e d i c a s e n a s e s e h o l a s p o -
l y t e c h n i c a s f o s s e m , p e l o m e s m o m o -
t ivo , a d m i l t i d o s a e x a m e o s a l u m n o s 
q u e , l e n d o f r e q u e n t a d o n o a n n o l e -
c t i v o findo, n ã o fizeram e x a m e n a 
p r i m e i r a e p o c h a . 

Mas, se os regulamentos assim o 
precei tuam, para que a auctorização 
do ministro do r e i n o ? 

Perdão , esquec iamo-nos de quê 
no nosso país, para que se c u m p r a 
a lei, é necessário que ha ja ordens 
especiaes. 

Fui ante-hontem posto em c irculação 
o novo b i lhete postal de 10 réis com 
respos ta paga . O postal da m e s m a taxa 
ac tua lmente e m c irculação , cont inúa 
a ser cons iderado vá l ido , s imul tanea-
mente com o novo , afé 14 do p r o x i m o 
m ê s , s e n d o permitt ida a troca d e s d e 
15 de outubro até 31 de d e z e m b r o . 

Pela policia repress iva da emi-
gração clandest ina foram presos 
como engajadores , es tando incom-
municaveis na 2 . a e squad ra , Au -
gusto da Cunha , commerciante , 
d 'esla cidade, e Abel Corrêa Viegas, 
do Ameal. 

Diz-se que foram encont rados 
a lguns documentos compromel tedo 
res nas buscas a que se procedeu 
em casa d'elles. 

Sabemos que houve out ras bus -
cas domicil iarias, não se encon-
rando, porém, documentos a lguns 

c o m p r o m e t e d o r e s . 
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Extraordinaria audiência 

«Quereis saber , de quem era o cada-
ver h o r r i v e l m e n t e des f igurado , q u e foi 
encontrado na encruz i lhada de Saint-
Cloud ? Era o do caval le iro d'Espri-
gnolles, que eu as sas s ine i e a q u e m 
tirei a pe l l e da cara para que não fos-
se r e c o n h e c i d o . 0 caval le iro d'Espri-
gaolles q u e tem s ido v i s t o depo i s de 
este a c o n t e c i m e n t o e m sua c a s a , ¥ r a 
eu. Quereis as provas ? Procurae-as . 

«E tudo. por ter quer ido preservar 
os m e u s filhos do f r i o . . . Uma v e z no 
caminho do c r i m e . . . » 

0 a d v o g a d o geral l evantou- se . 
— Meus s e n h o r e s , em presença das 

revelações que o accusado acaba de 
fazer, n e c e s s i t o de proceder a uma nova 
investigação. Requeiro , pois que, quan-
to a e s t e , sejam s u s p e n s o s o s d e b i -
tes. 

— E vós , Gérin, que t e n d e s a al le-
gar?, p e r g u n t o u o p r e s i d e n t e . 

— O h ! quanto a mim, meu presi-
dente, d i s s e Gérin, o c a s o é muito dif-
ferente. 

E cont inuou : 
«Eu c o m e c e i a roubar muito j o v e n . 

fião m e r e c o r d o de ter v iv ido de ou-

Andando a lguns operários a a r -
rancar o soalho d 'uma loja na rua do 
Borralho, encont raram, quasi á su -
perfície do solo, um esqueleto de 
pessoa adul ta em perfeito es tado 
de conservação. 

A policia foi prevenida do caso. 
Diz-se que vae t ratar de reunir os 
ossos para os manda r en te r ra r . 

Ira maneira que n ã o fos se á cus ta dos 
b e n s dos outros . Não conhec i pae nem 
mãe. Appareci no mundo tal c o m o e s -
tou hoje, s em nada. A primeira vez 
que fui prêso , foi por ter alliviado um 
tende iro (1'urna ca ixa de a m e i x a s . Erà 
Joseph Nicolet , um famoso ladrão, q u e 
morreu nas Galés, q u e m m e pilotava 
n e s s e t e m p o Foi e l le e o pae de Le-
bigot , aqui p r e s e n t e , quem me ens i -
nou a manejar a faca e a caracterizar-
me. Um medico , qu • vós c o n h e c e i s , q u e 
tinha a sua cl ientel la entre os ladrões , 
e de que eu b r e v e v o s faltarei, foi q u e m 
me ens inou a lêr, e s c r e v e r e me poz 
ao corrente da vida do grande mundo. 
Eu era muito a p r e s e n t á v e l . Todas as 
mulheres se apa ixonavam por mim 
Sabei q u e eu e s m i g a l h e i a cabeça a um 
c o m p a n h e i r o só por que elle me não 
quiz dar o seu pião. E por es te ins i -
gni f icante co i sa , e n c e r r a r a m - m e numa 
casa de c o r r e c ç ã o . Não e s t i v e ahi mui-
to t empo , porque m e não sentia bem 
prêso . Assim, d e s d e o dia e m que fui 
c o n d e m n a d o a trabalhos forçados per-
petuos pelo cr ime de roubo com arrom-
bamento , s e g n i d o de tentat iva de as-
sass inato , e m casa do banque iro Higs, 
apenas e s t i v e três a n n o s em Toulon, 
porque só m e dava b e m ao ar l ivre. 
Amo o ar. Se m e t i v e s s e m occupado a 
remar nos bate i s , como s e fazia nou-
tro tempo, ta lvez alli t i v e s s e ficado; 
m a s arrastar á cade ia , Isso nunca! Vós 
d e v í e i s ficar fur iosos , hein 1 

«Das pr i sões , da ca l cê ta , fugi s e m -
pre . Fal lou-se de mim b a s t a n t e nos 

Declarações d'um carlista 
O general hespanhol D. F ranc i s -

co Car re io Alvarez de Toledo, numa 
entrevista que teve com um corres-
pondente de Saragoça para um jo r -
nal de Madrid, fez a lgumas decla-
rações relat ivamente aos a s sumptos 
que agora estão prendendo as a l -
tenções em Hespanha . 

Approvou esse general a a t t i tude 
tomada pela minoria carl ista nas 
côrles, apoiando a c a m p a n h a que fez 
e á qual estava obr igado. Declarou 
que perante o projecto de subsidio 
ás Companh ias de caminhos de 
fei TO, e a necess idade do governo 
reuni r recursos para a c a m p a n h a 
de Cuba , o part ido carl ista não po-
dia proceder de outro modo senão 
ret i rar-se das côrtes, e fazer con-
s ta r o mais energico dos protestos 

Quanto aos receios de que os 
carl is tas possam al terar a ordem 
)ublica, disse o general que taes 
receios só os podem ter aquel les 
que não conhecem D. Carlos, o 
qual , emquan to vir a patr ia em pe-
rigo, não creará aos governantes do 
D a i s n e n h u m a d i f i cu ldade . 

Accrescentou, porém, que se, pe 
os desvarios dos governos, a Hes-

panha chegar a ficar á mercê de 
qua lque r aventura , o par t ido ca r -
ista não duvidará acce i t a r a he ran -

ça dos l iberaes, para com um ulti 
mo esforço levantar a bandei ra hes -
panhola á a l tura que lhe cor respon-
de, ou então morre r envolvido nas 
suas gloriosas dobras . 

Acerca da guerra de Cuba e do 
flibusteiros disse que considera 
Wey le r como bom general , mas 
não tão energico como se diz, pois 
em logar de ter dado par le ao go-
verno de apresamentos de barcos 
flibusteiros e das suas tr ipulações, 
devia par t ic ipar- lhe o fuzi lamento 
dos inimigos da patr ia . 

No seu entender , o general Blan-
co procedeu muito melhor nas F i -
l ippinas , pois ao mesmo tempo que 
dava noticia de a lgumas prisões, 
levava ao conhecimento do governo 
o fuzi lamento de qua t ro indivíduos, 
considerados como principai s insti-
gadores da rebellião. 

Concluiu por dizer que , nas cir-
cumstancias graves por que está 
passando a Hespanha , o que se que r 
é energia , muita energia . 

Não seria mau que a ra inha 

Chr is t ina aprovei tasse este general 
para dir igir a c a m p a n h a em Cuba 
Dava cabo dos insurrectos cm pou-
cos momentos , fuzi lando-os lodos 

S e m p r e ha cada parvo 1 

F.JIeceu hontem de manhã o sr. 
B e u e d i c l o Candido d'Araujo, capitão do 
corpo d i g u a r d a fiscal. 

Pediu a rescisão do seu cont ra-
cto o professor de desenho archi te-
clonico da Eschola Industr ia l Bro 
tero, d 'es ta c idade. 

Regressou da Al lemanha o sr. 
dr . Henr ique Manuel de Figueiredo, 
lente da faculdade de Mathematica. 

Reassumiu as funcções de admi 
n is t rador do concelho o sr . dr. José 
Miranda. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 3 de setembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidencia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : — effectivos : arce-

diago José Simões Dias, bacharel José Augusto 
Gaspar de Mattos, José Antonio dos Santos, 
José Antonio Lucas, Antonio José de Moura 
Bastos, e Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, resol-

veu a camara: 
Mandar orçar a despeza a fazer com a repa 

ração dos telhados da casa da escóla elemen-
tar da freguezia da Sé Nova. 

Representar ao governo ácerca da execucão 
da lei de 21 de outubro de 1863, sobre licenças 
para estabelecimentos insalubres, incommodos 
ou perigósos. 

Attestar favoravelmente ácerca de nove peti-
ções para subsídios de lactação a menores. 

Auctorisar o fornecimento de alguns impres-
sos para o serviço da secretaria e para a com-
missão do recenseamento militar. 

Auctorisar a presidencia a passar procuração 
ao advogado para as allegações sobre unia re-
clamação de um proprietário, por virtude do 
pagamento de serviços d-1 canalisação d'aguas. 

Auctorisar p igamentos diversos: de serviços 
de limpeza publica; pessoal e material; cana-
lisações dagua; calçadas das ruas; arvores;, 
canos de exgoto, etc. 

Auctorisar a cedencia, para alinhamento, de 
um lote de terreno ria quinta de Santa Cruz, 
mandando proceder á medição e avaliação nos 
termo< legaes. 

Approvar uma proposta da presidencia para 
a formação dos quadros dos empregados das 
differentes repartições a cargo do niuni ipio. 

Despachou requerimentos, concedendo li-
cenças a empregados; auctorisou a collocação 
de taboletasem estabelecimentos particulares; 
a trasladação de ossadas dentro do cemiterio 
muiiicip.il; e prescrevendo condições para as 
seguintes obras particulares; um muro de 
vedação a um prédio no logar do Orelhudo, 
freguezia de Sernache, e outro no Cabouco, 
freguezia de Ceira, e canalisação de aguas de 
uma mino, atravessando o caminho entre os 

j o r n a e s ! Nenhum de v ó s que aqui e s t a e s 
s e n t a d o s para me julgar , adquiriu ao 
m e n o s a quarta parte da minha ce le -
br idade .» 

— Accusado, l e m b r o - v o s que d e v e i s 
ser c o n v e n i e n t e . Eu p o s s o ret irar-vos 
a palavra , d i s s e o p r e s i d e n t e . 

« V ó s ! v a m o s , pois , não ha p e r i g o ! 
S e n h o r e s ju izes e s e n h o r e s jurados , 
t i v e uma phantas ia: ser um h o m e m da 
s o c i e d a d e . T e n d o - m e e n t r e g a d o ao of 
ficio de torneiro , adquiri firmeza nas 
pernas , depo i s m e s m o de ter l evado 
um tiro de bala q u e m e não f o i e x t r a -
hida. J u l g a v a - m e com um cer to de s -
v a n e c i m e n t o , que s e e n c o n t r a s s e a lgu-
ma p e s s o a da minha estatura de que 
p o d e s s e fac i lmente d i s fazer -me , v ive -
ria feliz e tranquillo a d o p t a n d o o seu 
nome. Mas não queria um n o m e vu lgar 
^ão o l h a v a á fortuna, m a s á sua posi-

ç ã o que m e havia d e s e r v i r para a 
adquirir. Talhei por largo. Eu tinha 
bago. Tomei um professor de francês , 
e c o m o p o s s u o uma certa inte l l igenc ia . 
fiz muito boa figura na s o c i e d a d e , desde 
o dia e m q u e ahi fui a p r e s e n t a d o por 
a l g u m a s p e s s o a s do meu conhec imento , 
de q u e m e permit t ire i s que cal le os 
nomes . S e não a c r e d i t a e s , perguntae 
aos m e u s ant igos a m i g o s do Club, q u e 
eu vejo d'aqui no fundo da sala. E 
d e v e m estar muito sa t i s fe i tos ao v e r e m -
tne n e s t e m o m e n t o aqui , por ass im 
l h e s proporcionar u m a occas ião de as-
s i s t irem a um extranho e s p e c t á c u l o ! 

«Uma noi te , nas sa las da ve lha ba-
ronesa de Koradec , fiz c o n h e c i m e n t o 

com o j o v e n duque de Villedieu; foi 
p r e c i s a m e n t e no dia em que o único 
parente que lhe r e s t a v a , o ve lho duque 
de Vil ledieu, c a b a no leito e m que 
devia morrer no dia s e g u i n t e . A figura, 
a vóz e o ar d 'es te g e n t i l - h o m e m en 
cantaram-me , era o q u e eu podia en-
contrar mais proprio para o fim que 
d e s e j a v a . Pareceu m e que ainda tinha 
agradado mais a e s s e imbec i l . Convi-
d o u - m e para sua casa , o que acce i te i 
com r e c o n h e c i m e n t o , e q u a n d o e l le 
me a pres en ta v a um copo de licôr, lan-
ce i -me sob^e e l l e e e s trangule i -o . 

«Despi-o c o m p l e t a m e n t e , examine i 
a t t en tamente a sua pel le , e cortei com 
uma navalha o s s i g n a e s part iculares 
q u e el le t inha no corpo. Rapei- lhe as 
s u i s s a s e o Cabello para q u e não p o d e s s e 
ser re o n h e c i d o . Vesti o com o meu 
fato e lancei sobre o s m e u s hombros 
o seu proprio f i t o , e p e g a n d o ne l l e , 
c o m o ha dias fiz a minha mulher , fui 
co l locá- lo no me io da rua a a lgumas 
c e n t e n a s de metros da casa . No dia 
s e g u i n t e , rapei a minha barba, com 
e x c e p ç ã o das s u i s s e s q u e pintei ass im 
c o m o os cabel los d'um louro d e s b o t a d o . 
Chamado pelo v e l h o d u q u e , perto da 
uma hora, ahi fui e e l l e expirou aben-
ç o a n d o me . D'esta fórma m e consa-
g r a v a seu proprio filho». 

Nes ta altura um m o v i m e n t o de hor-
ror s e manifestou no auditorio. 

Jean Gérin c o n t i n u o u : 
«.Meus s e u h o r e s , o ve lho duque dei-

x o u - m e duzentos mil francos de fortuna, 
uma misér ia , com a qual m e era ira 

logares das Vendas e Boiça, na mesma fre-
guezia. 

Indeferiu um requerimento de um vigia dos 
impostos, deiniUido, pedindo para ser reinte-
grado e argumentando com o comportamento 
anterior ao acto, (abandono do logar), que deu 
causa á demissão. 

e d i t a l 
Luiz da Costa e Almeida, 

provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coim-
bra 

Faço s a b e r que no ult imo anno le-
c t ivo ( 1 8 9 5 - 1 8 9 6 ) f requentaram a Uni-
v e r s i d a d e , s u b s i d i a d o s pe lo l e g a d o do 
bemfei tor S imão José da Luz Sor iano , 
os s e g u i n t e s a l u m n o s : 

Antonio dos Santos Tovim, do 5." 
anno da faculdade de Medicina, e m q u e 
foi a p p r o v a d o nemine discripante; 

Manuel Vieira de Carvalho, do 4 . ° 
anno da m e s m a faculdade , q u e ahi 
o b t e v e plena approvação e t a m b é m as 
honras de um accessit; 

Antonio José Marques, do 3 .° anno 
de preparatór ios para o curso m e d i c o , 
o qual foi approvado nos ac tos de 
Rptanica e Physica ( 2 . a parte) , e re-
provado no de Zoologia. 

E oútros im faço constar que na v a g a 
de Antonio dos Santos Tov im, q u e c o m -
pletou a sua formatura na facu ldade 
de Medicina, foi prov ido a orphão d 'es ta 
Santa Casa, Raul Lucas de Sá , q u e v a e 
p r o x i m a m e n t e frequentar o 3 . ° anno 
do curso de preparatór ios para e s s a 
m e s m a faculdade. 

Secretar ia da Misericórdia de Coim-
bra, 7 de s e t e m b r o de 1 8 9 6 . 

O provedor , 
Luiz da Costa e Almeida. 

T y p o g r a p h o 
Na lypographia d 'e s te jornal admit-

l e - s e um c o m p o s i t o r habi l i tado. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

íções de hyglene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á venda na Imprensa da Univers i -
dade . 

poss íve l v i v e r , pois que eu tinha d e s d e 
a i n f a n d a a paixão do j o g o . Fe l i zmente 
fiz c o n h e c i m e n t o com M.e l l e Durand. 
Fiz majs, conquis te i a amizade do p a e , 
que não sonhava s e n ã o com títulos e 
coroas para sua filha, e por e s t e m e i o 
apresentou na s o c i e d a d e uma d u q u ê s a 
de Vil ledieu. Ê inútil contar -vos a his-
tória do meu c a s a m e n t o . As cartas q u e 
a d u q u ê s a env iou para a Italia d e v e m 
t e r - v o s e l 

uc idadosuf f i c i en t e m e n t e s o b r e 
o a s s u m p t o . Ella não era feliz, e u 
bat ia- lhe; tudo o q u e el la e s c r e v e u é 
a pura v e r d a d e » . 

Gérin in terrompeu por um p o u c o a 
sua narração. 

— Fallar tanto, faz s e d e . 
Fazendo es forço para h u m e d e c e r a 

garganta com a sa l iva , c o n t i n u o u : 
«Devore i o dote de minha mulher . O 

dote devorado , c o m o a dôr que o v e l h o 
havia de ter ao ver sua Glha tão mal 
casada , não bas tava , ajudei -o a b e m 
morrer. Mas c o m o e l le m e tinha fe i to 
muitos e m p r e s t i m o s e c o m o eu não 
era feliz ao j o g o (porque, é prec i so q u e 
s e saiba, eu nunca t rapassee i ) , prec i se i 
de mais dinheiro e en tão e n c a r r e g u e i 
Hermann, o m e d i c o , de dar cabo tam-
bém do tio, um ricasso . Desgraçada-
m e n t e , Hermann e s tava s e m p r e c o m 
receio de s e v e r a braços c o m a j u s -
tiça. Errou o g o l p e , v o l u n t a r i a m e n t e , 
cre io eu Necess i t e i por i s s o de v e n d e r 
a mobi l ia de minha mulher e roubar 
Koel len: era de toda a n e c e s s i d a d e par» 
poder esperar pela morte do tio. (Continúa), 
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CAVALLOS 
16 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao f o g o e 
untura forte e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
19.4; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l argo de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pbarmac ia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

Y E N D E - S E 
IS A m o r a d a de c a s a s sita A na rua do Moreno n . o s 

7 e 9 , facul tando s e ao c o m p r a -
dor o p a g a m e n t o a p r a s o m e -
diante juro r a z o a v e l . 

Tracta-se na rua da Sophia , 
3 5 . 

P I A N O -

1 4 W e n d e - s e um ria rua de 
• J o a q u i m Antonio d'Aguiar 

Casa em bom local 
13 YTeude-sc u m a , d e 4 anda-

» res e m a g n i f i c a s lojas, 
na Couraça d o s A p o s t o l o s , n.° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
i 2 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar, e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Si lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

fi. de Ferreira Borges (Calçada), 114 

C O I M B R A 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n b ã ás 4 da tarde, na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
i l A f f e r e c e - s e um com ha-

U b i l i t í ç õ e s para qua lquer 
s e r v i ç o de escr ipturação . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

Bom emprego de capital 
t O Y T e n d e - s e uma casa sita 

w aos Arcos do Jardim, n.° 
4 1 , cora f u n d o s para Santa 
Cruz. 

0 mot ivo da v e n d a é o ter 
de re i i rar-se d 'es ta c i d a d e o 
seu proprietár io . 

Para i n f or maç ões , na loja d o 
sr. Castro Leão, rua Ferreira 
B o r g e s , ou c o m o sr. Antonio 
Maria Leite de Albuquerque , 
e m p r e g a d o no Lyceu. 

Loja da China 
Ferreira Borges 

9 A c a b a de c h e g a r um gran-
A de s o r t i m e n t o de l e q u e s , 

gombr inhas e e s t o r e s , j a p o n ê -
s e s e c h i n ê s e s . 

Especia l idades da casa 
C h á s e c a f é s 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 
para d o e n ç a de pe l l e , 

e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Glub 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i c o , pt iarmacia 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç ô e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e n u a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de L a a 5 . a c l a s s e ; d u a s sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la de inha lação , p u l v e r i s a ç ã o e a s p i r a ç ã o , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m d u v i d a o m e l h o r do re ino , mais barato e g r á t i s para o s m é d i c o s — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d 'ahi , 5 k i l o m e t r o s de e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas f erreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca <l'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, n . ° 1 2 5 , 
re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecr im, 1 2 5 . 

O hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & F e r r e i r a , do R e s l a u r a n t Club de Lisboa , ficando e m v i g o r o s 
ant igos preços . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

VENDA 
7 y e u d c - s e e m COZELHAS 

» uma linda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s d e habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , grande, quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
agua , a r v o r e s d e fruc to , v i d e i -
ras , e tc . É e m si t io mui to pitto-
resco e apraz íve l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local . 

O comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósea, so l i c i tador , rua 

do Almoxari fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da P o r t a g e m , 
Coimbra. 

PEDIR OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
o 
«I 
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2 t/2 o O Q 

Os leitores da R E V I S -
T A . , além do texto, cotnpre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas era 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar ura elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

K. Nova do Ca rmo , 7 6 , 2 . ° — L I S B 0 * 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Anlonio Ennes 

J U C U N D A 
de A hei B telho 

ALCACEE-KIEIE 
de D João da i amara 

PAHÀISO CONQUISIAUO 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae DOS dias 
I E 15 

de cada mez 

£p P » 

CD 

C-S b 

C/3 

DO 

30 

a 

& E N V I A - S E UM NUMERO < j i - I f c A r . r i M A QUEM 0 REQUISITAR 

Material para incêndios 
3 Wpnde-seuma I o m b a , u m a 

¥ carreta e um c a r r o de 
mater ia l , tudo c o m p l e t o e sys-
tema m o d e r n o . 

Trata-se com Jorge da Sil-
veira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7 . 

Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 

Pharmacia 
2 f l o m p r a - s e ou arrenda-se 

v no d i s tr i c to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s a o sr . Ade-

l ino Sara iva , Phar r ac ia da Mise-
r i c ó r d i a — Coimbra . 

" RESISTENCIA l i 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O E 

João Maria da Fonseca Fr ias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
ngna/ntes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tyo. P. Príiics ám<<l» — C01MBR» 

MANTEIGA DA CONRARIÀ 
Venáe-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAluiediíia) 

C O I M B R A 

f f l l H t f f l r a i l l i M • G r a n d e d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
l i d l n J f l i l a u l U j d . c l e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Plpptriridíidp p nntira Agencia da casa R a m f & . S i l v a d e 

CilOWiibiudUG tJ UytKia Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e para-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t i m nar f l n i n t l i m 1 Alvalade», oleosagua-raz,crés,gesso 
l i l l l d S p d l d y i t l l l l l d õ . vernizes , e muitas outras tintas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
a 0 , Inglez e Cabo Mondego , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

U m e n i O S . q U P s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens pari construcções: 0 rMde sor,ido que vende 

AGUIA COURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 D o u p a s c o m p l e t a s para ho-

I I m e m , d e 5)51000 r é i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e ! 

QUiNTA 
5 V7ende-se a da Conchada. 

* Na m e s m a s e diz quem 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

Diversos: 

Lisboa e Porto. 
por p r e ç o s e g u a e s aos de 

PrPdntíPTIC * f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l c g d g & l i o . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P n t i l a r i í i • ^ u t i ' a r i a n a c > o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u l l l l l d l l d . d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
flflfllIPirAQ' Crystofle, raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf lm, 
r d q u e i l U S . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro! A g a t ^ a e ™ ^ 8 c o m p l e t o para 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

S r m f l Q f f td f t ' Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e ' 
M l i l a b Ut5 lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

systemas. 
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COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital ré is . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva... 241:0000000 

S E D E E M L I S B O A 
4 p s t a c o m p a n h i a a mais po-
li d e r o s a d e Portugal , por 

i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ia s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n . ° 4 . 

Filtro-Mallié 
i 

de porcellana d'amiantho 
Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

1 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
O j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e gala. 

Fitas de fa i l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Coutintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , armações 
rfinebres e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

l i i c o A l E l : 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:12? 

5 0 °|0 DE ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de V I N T E R É I S P O R DIA, lar-
gamente garant idos pela economia obtida n o 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a I0SÊ UÍSQUES LADEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 



DM DECRETO ORIGINAL 
Este país é posi t ivamente uma 

succursal , um tanto avar iada , do 
grão-ducado de Gerolstein, e os 
actos do governo pedir iam musica, 
cie Offenbach, se, por honra de nós 
todos, não est ivessem a rec lamar 
correctivo um pouco mais energico: 
a appl icação immedia ta , sem de -
longas, do celebre e celebrado co-
digo de Vinhaes . Isto chegou real -
mente ao ult imo desafôro. 

Não ha que vêr : o país to rnou-se 
propr iedade exclusiva, única, d ' uma 
cohorte de famintos , d ' uma compa-
nhia exploradora , de responsabi l i -
dade i l l imitada, que o usuf rúe a seu 
bel-prazer , sem preoccupações nem 
escrupulos, t r ac tando isto como 
roupa de franceses . Ora a paciência 
tem limites, e seria bom que a esta 
orgia governat iva se posesse termo. 

Expl iquemos . 
Havia no país 2 3 lyceos, en t re 

nacionaes e centraes , visto que a 
technologia governat iva inventou 
ha muito lyceos que não são nacio-
naes. Toda a gente que se occupa 
mais ou menos d 'es tas ques tões 
achava que havia lyceos de mais e 
officinas de m e n o s ; que o seu nu -
mero deveria res t r ingi r -se em pro-
porção com as necess idades públi-
cas, t r ans fo rmando- se um bom nu-
mero d'elles em eseholas profissio-
naes, que nos fornecessem uma 
população industr ia l conveniente , 
porque do que mais se precisa é 
d a r t i s t a s bem habi l i tados, pa ra que 
as nossas indus t r ias a t t in j am o gráo 
de prosper idade que as a r r a n q u e 
ao estado de relativa infer ior idade 
em que infelizmente se encon t r am. 

T a m b é m as reclamações dos 
competentes iam até ao ponto de 
não se admit l i rem exames de saída 
para os cursos super iores , senão 
nos lyceos que são séde das três 
circumscripções académicas em que 
o país está dividido, para os effeitos 
da ins t rucção secundár ia . Tudo isto 
seria racional , util e consentâneo 
com as necess idades da nação. Mas 
exactamente porque assim devia ser , 
é que este governo paternal , com 
que a Providencia nos miinoseou 
vae para quat ro annos , procedeu de 
modo contrár io. Se não fóra um 
governo de tão apregoada morali-
dade e economia, d i r -se-hia que es 
tava apos tado a da r com isto em 
pantana e a demons t ra r aos ex t ran-
geiros que somos u m a nação de 
i m b e c i s . . . 

Um decreto recente, publ icado no 
Diário de ha três d ias , sem a l terar 
as t rês c ircumscripções académicas, 
que são mant idas , e a cada uma das 
quaes cor respondia um lyceo central , 
determina, comtudo, que o numero 

d'estes lyceos seja elevado a quatro , 
com sédes em Lisboa, Coimbra, 
Por to e Braga. Cont inuando a haver 
só as t rês c i rcumscr ipções a l ludidas , 
cu jas sédes são as t rês pr imeiras , 
c idades indicadas , não se sabe bem 
de que circumscripção é que o lyceo 
de Braga fica sendo o centro. Mas 
a coherencia não é por certo virtude 
que este paternal governo possúa, 
não nos admirando , por isso, mais 
este d ispara te . 

Mas porque mais um lyceo cen-
tral em Braga e este a u g m e n t o in -
útil de d e s p ê s a ? Que razões pon-
derosas levaram o governo a mais 
êste condemnavel desperdício . O 
decreto citado, pa ra illudir a cre-
dul idade pública, diz que o numero 
de professores, que nos lyceos cen-
traes é de 14 , em vez de 9 que ha 
nos nacionaes, só oppor tunamen te 
será augmen tado , e que os venci-
mentos também somente serão ele-
vados á medida que os rendimen-
tos d a q u e l l e lyceo forem a u g m e n -
tando. E ' uma razão capciosa, como 
vamos vêr. 

A oppor lun idade de que o decre-
to falia é méro euphemismo, que já 
não illude n e g u e m , e por este lado 
sabemos bem o que vale uma tal 
promessa . Quanto , porém, ao aug-
mento d 'o rdenado , ou a affirmativa 
do governo é uma sandice, uma 
inépcia que faz las t ima, ou uma re-
finada deslealdade, uma intruj ice 
revoltante. 

Vejamos . 
Como é que os rendimentos do 

lyceo de Braga poderão augmen ta r? 
Unicamente com uma deslocação de 
a lumnos. D o u t r o modo não pôde 
ser . Augmen tando os a lumnos em 
Braga , hão de diminuir necessar ia-
mente no Por to ou em Coimbra . 
Logo, o prejuízo para o E s t a d o é 
sempre certo e sabido. Só quem fôr 
tolo ou patife é que poderá af í i rmar 
o contrar io. 

A elevação do lyceo de Braga re 
presenta , pois, um escandalo, que 
o país tolera, porque j á não tem 
energia nem brio para defender os 
seus interesses e para fazer en t rar 
os governantes na ordem. 

Um lyceo central em Braga , a 
duas horas do P u r t o ! Que o creas 
sem em Viseu ou Évora , sobretudo 
em Évora , comprehendia -se , embo-
ra se reconheça que não é ind ispen-
sável. Mas em Braga , a dois passos 
da capital do Nor te , é o que n in-
guém comprehende e que rec lama-
va uma severa correcção, pa ra se 
evitarem fu turos escandalos . Quer 
dizer, que os in teresses públicos con-
t inuam a ser sacrif icados em pro-
veito da politica de campanar io . E , 
sendo este escandalo dos que fazem 
indignar as própr ias pedras , invo-
casse a lei, como se ella podesse 

ter tão cerebr ina in terpre tação, como 
se fosse licito admit t i r que ella p re -
tendia auctor izar que os lyceos cen-
t raes se estabelecessem uns sobre 
os o u t r o s ! Bem nos quis sempre 
p a r e c e r a n ó s q u e as commoJidades 
dos povos que elle queria harmonizar 
com os interesses ao thesouro e r a m 
nem mais nem menos e muito s im-
plesmento os interesses dos compa-
dres . Os factos vieram provar esta 
suspei ta . 

M a s , c o m o abyssus abyssum invo-
cai, isto é, um mal nunca vem só, 
também com este governo um es-
candalo não vem sem outro escan-
d a l o : por isso, a par do da eleva-
ção do lyceo de Bragança , appa re -
ce no mesmo diploma a creação de 
um lyceo nacional em Guimarães , 
que está a poucos ki lometros de 
Braga 1 E este escandalo não nos 
parece menor que aquel le , e a té 
debaixo do ponto de vista legal nos 
parece maior, pois que com tal c rea-
ção não só se violaram a lei e o re-
gulamento da inst rucção secundá -
ria, mas escarneceu-se vergonhosa-
mente do bom senso e das rec lama-
ções do público. Mas um escandalo 
não podia o governo fazer sem o 
outro; e por isso se fizeram os dois 
s i m u l t a n e a m e n t e , accen tuando-se 
bem ao mesmo tempo as tendencias 
reaccionar ias do governo. 

E sabido o odio que divide as 
duas c idades r i vaes : a Roma e a 
Manchester por tuguêsa . E de longa 
da ta esta r ivalidade insanavel , que 
um conflicto ent re a j un t a geral e 
os procuradores de Guimarães fize-
ra explodir com violência, não s en -
do bas tan te , para fazer ext inguir ou 
diminuir sequér o odio reciproco, o 
ca lmante -ca tap lasma dos munic í -
pios au lonomos que depois lhe a p -
plicou o sr . José Luc iano . 

As r ival idades con t inua ram com 
a mesma in tens idade; e o governo, 
que quer ia fazer o escandalo de 
Braga , teve de fazer t ambém o de 
Guimarães , pa ra sat isfazer os seus 
amigos d a q u i ; que decerto haviam 
de reagir e ind ignar - se contra o 
favor feito a Braga , se porventura 
não fossem t ambém contemplados . 
E do mesmo modo, se apenas qu i -
zesse beneficiar só Guimarães , os 
de Braga não o conseut i r iam ; e de 
esta fórma o governo, cujos escru-
yulos são conhecidos, fez a vonta-
de a todos, não se impor tando de 
rasgar a lei que elle proprio fizera. 
E para crear o lyceo de Guimarães 
foi preciso rasgá- la sem piedade . 

E m primeiro logar , o governo foi 
crear um estabelec imento bybr ido, 
habi l i tando para d u a s car re i ras mui -
to dis t inctas . T inha o pequeno semi-
nário, o que j á fôra escandalo , por 
que era desnecessá r io ; e agora vae 
desdobrá- lo em lyceo, com ura re -

gimen c o m m u m ás duas classes de 
a lumnos . Mas estar ia o governo a u -
ctor izado a crear mais lyceos n a -
cionaes ? S u p p ô m o s que não. 

Mas o escandalo não fica n i s to ; 
vae muito mais longe. O decreto or-
gânico e [o respectivo regulamento 
dispõem muito t e rminan temen te que 
os logares de professores dos lyceos 
sejam providos s o e m concurso. Isto 
é claro e não admit te duvidas . Pois 
com o lyceo de Guimarães abr iu - se 
uma excepção, contra a lei expres -
sa. Os professores serão conegos da 
collegiada e nomeados segundo a 
lei que regula o provimento dos ca-
nonicatos, isto é, sem concurso de 
provas públicas e a p e n a s documen-
tal. E já se vê que o hão de ser pelo 
ministério da just iça e com a in ter -
venção do respectivo prelado; fican-
do nós com um lyceo em que o pre-
lado diocesano tem ingerencia, c u m -
mula t ivamente com a direcção da 
instrucção pública 1 

Um lyceo, cujos professores são 
exclusivamente ecclesiasticos e sem 
concurso de provas públicas, é mais 
um documento a a t tes tar a falta de 
escrupulos do governo, as suas ten-
dencias abe r t amen te reaccionarias , 
e consequen temente o proposi to de 
zombar dos sent imentos l iberaes da 
nação , conver tendo-a num vasto 
campo de acção da seita jesuí t ica, 
dos degenerados , mas s empre am-
biciosos filhos de Santo Ignacio de 
Loyola 1 E o país sem dar accôrdo 
de s i ! . . . 

O Primeiro de Janeiro t e r m i n a 
assim o seu art igo de fundo de sex-
ta feira u l t i m a : 

« P o s i t i v a m e n t e , n u n c a h o u v e g o v e r -
no ma i s immora l , mais i n e p t o , m a i s 
i n c o n s c i e n t e , m a i s a f i s tu lado d e va ida-
d e s , ma i s a p o d r e c i d o d e c o r t e s a n i a s 
pa lac ianas , mais n o c i v o para e s t e país , 
ma i s d e s h o n r o s o perante o s outros g o -
v e r n o s da Europa. Mas v i v e , sus t en ta -
se . P o r q u ê ? Porque a corôa quer . É o 
q u e s a b e todo o país — e q u e , um dia, 
ha de trazer as fa taes c o n s e q u ê n -
c ias . . . » 

Consequências fataes para a mo-
narchia . Que ao país prestar ia este 
governo um relevantíssimo serviço 
se, pondo em evidencia o que é e o 
que vale a monarchia , p repa rasse a 
sua quéda . 

D e r e s t o o Primeiro de Janeiro 
deve conformar-se com o actual es-
tado de cousas. Se o rei que r o 
g o v e r n o ; s e o Primeiro de Janeiro 
quer o r e i ; se o país sabe tudo e 
não que r o rei nem quem o defende , 
para que está a compromet te r o rei 
e o seu g o v e r n o ? 

E ' um pouco ar r i scado. 

N a recepção que em Cascaes se 
fez ás majes tades , pa ra cu jas des-
pêsas cont r ibuí ram os proprietár ios 
das casas de batota , uão houve quem 
levantasse um só viva. E ' o Século, 
que faz a descripção das festas em 
duas columnas , quem o diz, 

2.° ANNO 

Nas Filippinas e em Cuba 

A opinião pública em H e s p a n h a 
ficou a l a rmada com a publ icação 
d 'um te legramma do general Blanco, 
em que pergun ta anc iosamente ao 
governo q u a n d o lhe m a n d a refor-
ços. Nesse t e legramma, que foi ex-
pedido no dia 15, diz-se, con t ra -
r iando o que se havia communicado 
em te l eg rammas anter iores que d a -
vam a insurre ição reduzida a a lgu -
mas pa r t idas nas immediações d e 
Ca vi te, que existem focos de rebel -
lião em várias províncias e a lgumas 
par t idas que é necessár io persegui r 
e dissolver. 

Será devida a Blanco, por desco-
nhecer o curso das operações contra 
os insurrectos , a decepção que a 
H e s p a n h a acaba de soffrer , ou de -
ver -se-ha a t t r ibui r ao governo, que 
p ropos i t adamente a l te rasse os tele-
g r a m m a s do governador d a s F i l ip -
pinas ? A imprensa divide-se a esse 
respeito, havendo muitos j o rnaes 
que aff i rmam caber ao governo a 
responsabi l idade das noticias opt i -
mistas que c i rcularam na H e s p a n h a , 
Certo ê, porém, que a insurre ição 
das F i l ipp inas , ao contrar io do q u e 
se havia noticiado, se ap resen ta com 
um caracter de cer ta grav idade , 
sendo necessário que o governo 
envie para lá u rgen temen te impor -
tantes reforços. A H e s p a n h a não 
conseguirá res tabelecer o seu p re s -
tigio naquel la colonia, sem g randes 
sacrifícios de vidas e de dinhei ro . 

De Cuba poucas informações ha . 
Os te legrammas de W e y l e r cont i -
nuam a dar noticia de pequenas es-
ca ramuças em que são sempre m o r -
tos muitos insurrectos , sem que ha j a 
a l amenta r graves perdas no exer -
cito hespanhol . O vomito negro é o 
grande inimigo; as a r m a s dos i n su r -
rectos são inoffensivas. Imagine-se 
que num combate d ' u m a s poucas 
d 'horas , em que se chegou a fazer 
uso da a rma branca , só foi morto 
um soldado hespanhol 1 Inuli l é d i -
zer que morre ram muitos dos in su r -
rectos e que é Wey le r quem dá a 
noticia. 

Ápar te as laes esca ramuças , s a -
be-se que nos Es tados-Unidos con-
t inuam a organ izar - se expedições 
em soccorro dos cubanos , e que de -
pois da proclamação em que Cleve-
land prégava a neu t ra l idade , j á des -
embarca ram sete expedições ein 
Cuba . 

A H e s p a n h a reclama, o governo 
dos Es tados -Unidos affirma sempre 
os seus sent imentos de cordeal ida-
de para com a Hespanha , mas t a m -
bém vae af f i rmando que lhe é im-
possível obstar a que do seu ter r i -
torio cont inuem a sair expedições 
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p a r a Cuba . É g rande a extensão das 
costas; para as vigiar dev idamente , 
seria necessár io pôr em acção toda 
a mar inha de guer ra e os Es tados -
Unidos não estão dispostos a sacr i -
ficar-se tanto pela Hespanha . E esta 
lá se vae res ignando . 

Agora apresen tou o secretar io de 
Es tado de W a s h i n g t o n uma recla-
mação ao general W e y l e r por h a -
ver macheteado o jornal is ta amer i -
cano Joven, e af f i rma-se que, não 
sendo sat isfactorias as explicações 
do general , o governo dos E s t a d o s -
Unidos pedirá uma g rande i n d e m n i -
zação. A H e s p a n h a terá de a pagar , 
p o r q u e os Es tados-Unidos a inda 
podem pa ten tea r - lhe mais energi-
camente a sua amizade. 

Pobre Hespanha 1 Em que a b y s -
mo a monarch ia a p rec ip i tou! 

O centenário da índia 
A respei to d 'es le j á famoso cen-

tenár io , informa o cor responden te 
te legrapbico do nosso concei tuado 
co l l ega O Commercio do Porto: 

«Com relação ao cen tenár io da ín-
dia, v o u refer ir o boato q u e corre , 
q u a n d o mais não seja a título de cu-
r ios idade . Diz-se q u e el -rei e o g o v e r -
no v ã o tomar a d irecção da fes ta , s e n -
do a data marcada para 1 8 9 7 e pon-
do-se de parte a cooperação da Socie -
d a d e de Geographia . Constará a ce le -
bração de c o n g r e s s o s d e sáb ios e v i -
s i tas a vár ios pontos do país , r e g a t a s 
e rev i s ta naval . S e r ã o c o n v i d a d o s o 
i m p e r a d o r da Al lemanha, a ra inha re-
g e n t e de Hespanha , o príncipe de Gal-
l e s , o pr ínc ipe herde iro da Italia, e t c . , 
c o n t a n d o - s e q u e e s s e s p e r s o n a g e n s ac-
c e i t e m o convi te .® 

Não acredi tamos em tal boato, 
mas dese ja r íamos que elle se con-
firmasse. P a r a bem da monarch ia . 

O schah da Pérs ia 

O novo schah da Pérs ia , s e g u n -
do o que par t ic ipam de Teheran , 
tem in t roduzido no país reformas 
radicaes desde que subiu ao throno. 

Como medidas de economia, s u p -
primiu 8 : 0 0 0 empregos e reduziu a 
sua lista de 5 . 0 0 0 : 0 0 0 krans ( 1 : 0 0 0 
c o n t o s a p r o x i m a d a m e n t e ) a 1 5 0 : 0 0 0 
e recusando a inda toda e qua lquer 
quan t ia ou presen te dos governa-
dores de província. 

Noticias recebidas da índ ia dizem 
que fôra alli fuzi lado um indígena 
em Rondá , sem processo a lgum, 
consis t indo o cr ime em haver pe-
dido tabaco a outro a quem a m e a -

. çou de morte , se lh 'o não désse. 
O sr . Neves Fe r re i r a cont inúa a 

assass inar com pleno assent imento 
do governo do rei e, pa ra man te r o 
regimen de terror , cont ra ta cento e 
sessenta e um indios mouros na 
índ ia inglêsa, comprando- lhes alli 
cavallos. Os resul tados d 'es ta poli-
tica selvagem não t a rda r á muito 
q u e o país os s in ta . 

0 sr . minis tro da mar inha en -
viou ao governador de Timor , fel i-
c i tando-o peta ul t ima victoria que 
o nosso exercito obteve naquel la co-
lonia, o seguin te t e l eg ramma: 

«Calorosas fe l ic i tações a v . e x . a , of-
ficiaes e so ldados pe las v ictorias obti-
das . O g o v e r n o louva a v . e x . a e man-
da louvar tropas r e a e s . » 

Tropas reaes! 
Qualquer dia apparecerá no Diá-

rio do Governo a celebre fórmula: 
«o rei assim o manda de sciencia 
certa e poder absoluto.» 

Litteratura e Arte 
ANTHERO 1)0 QUENTAL 

IN MEMORIAM 

Acaba de apparecer á luz' da publi-
c i d a d e um e s p l e n d i d o v o l u m e in-8 .° 
g r a n d e , de 5 5 0 pag inas , com mais 
XCVI de bibl iographia , e a inda XXXI 
pag inas , c o n t e n d o uma sér ie de 2 5 car-
tas inédi tas , de Anthero do Quental 
Este l ivro de ha muito q u e e s t a v a em 
preparação , d e v e n d o - s e a d e m o r a do 
s e u apparec imento á diff iculdade de 
reunir o tex to l itterario de e scr ip tores 
i m p r e s s i o n i s t a s que só e s c r e v e m quan-
do a c o n t e c e a c h a r e m - s e com d i spos i -
ção ou insp iração . Tem o l ivro um uti-
l í s s i m o intui to : consagrar a Memoria 
de Anthero do Quental , o incompará-
ve l poeta dos Sonetos ph i losophicos , 
nos quaes fez por ass im dizer a auto-
ps ia da sua a lma atormentada . E para 
que e m tudo e s t e m o n u m e n t o trouxes -
s e i m p r e s s o um caracter sympath ico , 
foram c o n v i d a d o s o s mai s Ínt imos ami-
g o s de Anthero do Quental , os q u e mais 
de perto v i v e r a m c o m el le , os q u e e s 
cutaram as suas doutr inas m e t a p h y s i 
cas e revo luc ionar ias , o s que o acom-
panharam c o m o admiradores s inceros 
até ao seu ultimo m o m e n t o , para con-
tribuírem para e s t e padrão In Memo 
riam com e s t u d o s crít icos sobre a sua 
vida e o s v á r i o s a s p e c t o s do seu ta-
lento. Que be l lo l ivro seria e s t e , e b e m 
m e r e c i d o por Anthero do Quental , s e 
o p e n s a m e n t o originário fosse realiza-
d a ! Infe l izmente a h o m e n a g e m ao ge-
nial poe ta , l o n g e de c o n s a g r a r - l h e a 
memoria , depr ime-a pela inconsc iênc ia 
com q u e a l g u n s a m i g o s se comprazem 
e m d e s c r e v e r s i tuações m e n o s louvá-
veis de Anthero, ou pondo e m e v i d e n -
cia o s e u e s t a d o pa tho log i co de v e s a 
nia menta l , de que foi v ic t ima. 

Quanto ao influxo sympath ico , tão 
natural e tão s i m p l e s de c o n s e r v a ç ã o 
e de repassar todo e s s e l ivro , e s t á 
subs t i tu ído por uma a t m o s p h e r a de 
odio por a lguns e s c r i p t o r e s q u e s e ser-
viram d'aquel le pedesta l para d'alli de 
traz do vul to trágico e c o m p a s s i v o de 
Anthero do Quental atirarem a sua pe-
drada traiçoeira a um ou outro tran 
s e u n t e por e s t e arraial das let tras por-
tuguèsas . Vejamos c o m o s e originou a 
idéa d 'e s te ju izo . 

Na Revista de Portugal, da c a s a edi-
torial Lugan, do Porto, publ icou An 
thero do Quental uma s é r i e de art igos 
c o m o titulo Tendencias geraes da Phi 
losopia na segunda metade do século 
XIX; eram redactores d 'e s sa revis ta 
Eça de Queiroz, Luiz d e Magalhães e 
Jayme de Magalhães Lima, a m i g o s e 
admiradores de Anthero . Quando con-
stou a deso ladora noticia do suicídio 
do poeta , e m 11 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 , 
e m Ponta Delgada, na i lha de S. Mi-
g u e l , annunc iaram a publ icação de um 
numero da Revista de Portugal consa 
grado e x c l u s i v a m e n t e á m e m o r i a do 
seu col laborador. 

Por c i r c u m s t a n c i a s i n h e r e n t e s ao nos-
so m e i o l itterario, a Revista de Portu-
gal in terrompeu a sua publ i cação , res-
ponsabi l izando-se o honrado edi tor a 
cumprir a p r o m e s s a feita, pres tando-
se a mandar imprimir e m livro a pro-
jectada h o m e n a g e m anuunc iada e m 
1 8 9 1 . Pouco d e p o i s o proprietário da 
casa editora M. Mathieu Lugan tras-
passou-a , m a s c a v a l h e i r o s a m e n t e man-
t e v e a sua palavra c o n c o r r e n d o com 
todas as d e s p ê s a s para q u e a obra 
v i e s s e a lume. Lucrou o plano do l ivro , 
a largando-se por fórma a tornar-se , se 
g u n d o o e m p e n h o de Eça de Queiroz 
— «o d e p o i m e n t o dos a m i g o s de An-
thero perante a historia.» Eis a causa 
da g e s t a ç ã o de s e i s annos , q u e tanto 
l evou a e laboração do l ivro. Oxalá que 
os m e u s a m i g o s m e não s u b m e t t a m 
nunca a um tão i n g é n u o i n q u é r i t o ; 
porque nada ha mais dep loráve l do 
que a inconsc iênc ia q u e se faz passar 
por s incer idade . O l ivro In Memoriam 
foi c o o r d e n a d o por Luiz de Magalhães 
e Jayme de Magalhães Lima; pouco in-
formados dos a n t e c e d e n t e s de Anthe-
ro, de ixaram penetrar n e s s e l ivro in-
d iv iduos q u e host i l izaram Anthero, ou 
q u e nunca t iveram a sua in t imidade , 
que hoje affectam; e admitt iram narra-
t ivas b a n a e s que não e n g r a n d e c e m o 
espir i to d 'aquel le a quem s e pres ta a 
a p o t h e o s e . Consta o livro In Memoriam 
dos s e g u i n t e s art igos i 

Anthero do Quental (recordações), por 
Alberto Sampaio ; 0 tédio doloroso, Za-
breu , sanskr i to logo , e s c r i v ã o da Boa 
Hora; A constituição poética de Anthero 

do Quental, pelo c e l e b r e a m i g o de Ur-
bino de Freitas , F. A. Coelho; Anthero 
do Quentú (esboço psychologico), por 
F. Machado de Faria e Maia; O mal do 
século, por Oliveira Martins; A prosa de 
Anthero, por Sa lomão Saraga; Em lem-
brança de lembrança de Anthero, por 
C. de Andrade Albuquerque; Ao correr 
da penna (Notas), por Manuel de Ar-
riaga; Uma carta inédita, por Santos 
Valente ; A vida de Anthero. por Luiz 
de Maga lhães ; O fim do Poeta, por 
Lobo de Moura; Memorias, por João M. 
de Faria e Maia ; Tributo singelo, por 
Alice Moderno; Um justo, por J a y m e de 
Magalhães Lima ; Nosographia de An-
thero, pe lo dr. Sousa Martins ( s e u me-
dico); Annos de Coimbra, por Phi lome-
no da Camara; O sonho do poeta, por 
Anse lmo de Andrade; Discurso comme-
morativo, por Vaz Pacheco; O suicídio 
de Anthero, por M Duarte de Almeida; 
Recordações de familia e impressões 
pessoaes, por V. de Faria Machado; An-
thero e a Allemanha, por D Carolina 
M i c b a e l i R e c o r d a ç õ e s queridas, por 
Marianno Machado; Annos de Lisboa (al-
gumas lembranças), por J a y m e Batalha 
Reis; O drama da sua vida, por Guer 
ra J u n q u e i r o ; Um génio que era um 
santo, por Eça de Queiroz; Um avô do 
poeta, Bartholomeu do Quental , por 
Joaquim de Vasconce l los ; No tumulo 
de Anthero, (quadra) , por J<>ão di' D^us; 
O Brazão dos Quentaes e Esboço genea-
lógico, por Ernusto do Canto; Ensaio de 
Bibliographia Antheriana, por Joaquim 
de Araujo. 

S e g u e m - s e a todos e s t e s d e v a n e i o s 
e e s t u d o s as v inte e c i n c o e n c a n t a d o -
ras cartas de Anthero do Quental . 

Pondo de parte três ou quatro d e s -
tes trabalhos q u e e m p r e s t a m verda-
de iros s u b s í d i o s para o c o n h e c i m e n t o 
da ind iv idua l idade de Anthero , os o u 
tros são prosas e s ty l i cas , e m q u e os 
s e u s auc tores mais ou m e n o s s e col lo-
cam e m fóco a pre tex to do d e g r a ç a d o 
poe ta . 

Começa u m : «Uns três d ias antes 
de eu e Oliveira Martins o acompanhar-
m o s a bordo e lhe d a r m o s o ul t imo 
abraço, Autliero es t ivera em minha 
casa d e s d e cerca das 2 horas até de-
pois das 4 da t a . d e . Vinha d i z e r - m e 
a d e u s mais d e m o r a d o q u e d a s o u t r a s 
v e z e s . 

«Rec l inado e m p o s i ç ã o quasi h o n -
sontal na camilha da minha bibliothtca, 
olhou e m roda, a t t e u t a m e n t e , para o s 
l ivros das e s t a n t e s e da minha mesa 
de trabalho, e perguntou-me que opi-
nião tinha eu das obras de Rhys D-t-
v ids .» Por e s te in s i s t en te p e r s o u a l i s m o 
v ê - s e logo que se tem e m frente um 
pedante ; procure - se o e x a m e e a c h a - s e 
o do c e l e b r e s a n s k r i t o l o g o — e s c r i v ã o , 
que a l ém de assoalhar ahi a sua per -
sonal idade cómica , a inda joga á sur-
relfa a sua pedrada aos q u e b e m co-
n h e c e m toda a sua i n a n i d a d e . 

A nota odiosa sujou o l ivro q u e de-
vèra ser s y m p a t h i c o ; e s t a , porem, é 
propos i tada e b a s t a v a c o n s i d e r a la co-
mo um abuso p a s s a n d o adiante . Ila 
outras de dep loráve l effeito , nas nar-
rat ivas dos mais s i n c e r o s a m i g o s de 
Anthero; com cer teza não as e s c r e v e -
ram para produzirem a i m p r e s s ã o de-
pr imente que de ixam e m q u e m lê Quan 
do Anthero do Quental e s t a b e l e c e u por 
a lgum t e m p o e m Lisboa a sua res i -
dênc ia , junto com Batalha Reis , agru-
pou-se e m volta d 'e l l e uma p e q u e n a 
Buhemia de rapazes in te l l i gen te s e es -
pir i tuosos , que v iv iam e m troça per-
manente . Ph i losophava-se , d i scut ia -se . 
i m p r o v i s a v a - s e , com um o i t i c i s m o va-
g a b u n d o m a s es ter i l i zan le . Luciano 
Cordeiro, q u e então apparecera n a s 
lettras e mani fes tava o s e u pnthusias-
mo critico n o s fo lhet ins da Revo ução 
de Setembro, quiz ass is t ir ás d i scus -
s õ e s d 'e s sa reuo ião , a que deram o 
n o m e de Cenáculo, para ser inic iado 
por Anthero na Metaphysica. Com toda 
a s i n c e r i d a d e da sua crença na supe-
rioridade mental de Anthero, era fácil 
abusar d'el le; Anthero c o m e ç o u p í r 
fazer-lhe a r e v e l a ç ã o de um extraordi-
nário poeta c o s s a c o , a inda d e s c o n h e -
cido e m Portugal c h a m a d o Ulurus, do 
qual e x p ô s o s mais arrojados pensa-
m e n t o s . Luciano Cordeiro acredi tou na 
indiv idual idade de Ulurus, e is to e m 
nada des lus tra a nobre confiança q u e 
el le tr ibutava a um esp ir i to d ir igente 
q u e s e c h a m o u Porta-estandarte das 
i d é a s m o d e r n a s e m Portugal . Cahiu 
Luciano Cordeiro na l e v i a n d a d e de fa-
lar e m um folhetim q u e re impr imiu 
no seu Livro de Critica, no tal poeta 
Ulurus. I m a g i n e - s e a troça que lhe fi-
zeram os do Cenáculo/ e cora certeia 

o teriam e x a u t o r a d o , s e e l le não pos-
su í s se facu ldades e uma extraordinar ia 
c a p a c i d a d e de trabalho em q u e t e m 
r e v e l a d o todo o s eu valor 

A a n e d o c t a de Uluros e s t a v a e s q u e -
c i d a ; e m e s m o , n e s t e e m b u s t e , q u e m 
não e s t a v a na melhor pos ição era An-
thero do Quental. Convinha não fallar 
nisto; mas á falta de factos i m p u l s i v o s , 
narra BUalha RPÍS, c o m o é que e l l e 
Eça de Queiroz e Anthero, inventaram 
os sa tanicos do n o r t e : 

«O n o m e de um d ' e s s e s m o n t r u o s o s 
poetas era p e r i g o s o de pronunciar , 
produzia o vomito , t e n d o só c o n s o a n -
tes; H i l d w z h . Mas o g r a n d e artista q u e 
maior a c c e i t a ç ã o t e v e e m Lisboa, foi 
Ulurus, c i tado c o m r e s p e i t o e louvor , 
em l ivros de critica l i tteraria do tem-
po. Os l ivreiros , in s tados por a l g u n s 
dos mais cul tos l i l teratos p o r t u g u é s e s , 
durante muitos m s ê e s e n c o m m e u d a r a m 
para Paris as obras c o m p l e t a s d ' e s t e 
diabol ico e phantast ico auctor .» (In. 
Mem., p. 4 6 1 ) . Não s e cita aqui o no-
m e de Luciano Cordeiro, m a s todos 
c o n h e c e m a anedocta , q u e hoje só tem 
o i n c o n v e n i e n t e de pôr a uma luz m e -
nos s y m p a l h i c a o espir i to d i r igente , 
que o b e d e c i a ás s u g g e s t õ e s do me io 
trocista e m q u e s e a c h a v a . Mas e s t a 
t endenc ia para o e n g a n o ou logro é 
t a m b é m r e v e l a d a por u m a narrativa 
do s eu f e r v o r o s o a m i g o Alberto Sam-
paio, q u e o acompanhou na v i a g e m a 
Paris; conta e l le que Anthero do Quen-
tal fôra vis i tar o grande his tor iador 
Michelet , a p r e s e n t a n d o - s e c o m o um 
d o s d e s c e n d e n t e s dos re i s das Canarias, 
um Bettencourt , que ia cumprir a mis-
são de lhe offerecer e m n o m e do seu 
auctor um e x e m p l a r das Odes moder-
nas por Anthero do Quental . Michelet 
r e c e b e u o p s e u d o Bettencourt com a 
sua ingen i ta b o n d a d e , ouv iu lêr tra-
duzidas para f r a n c ê s a l g u m a s compo-
s i ções do l ivro, e deu ao v i s i tante uma 
lacónica carta de a g r a d e c i m e n t o para 
Anthero do Quental. T r a n s c r e v e m o s o 
proprio t r e c h o : «Apoz três m ê s e s de 
d e s c a n ç o em Sant'Anna (i lha de S. Mi-
g u e l ) vo l tou de n o v o a Paris. Nesta 
s e g u n d a jornada vis i tou Michelet, apre-
s e n t a n d o - s e sob o p s e u d o n y m o de Bet-
tencourt , corno i n c u m b i d o pelo autor 
das Odes modernas de lhe of ferecer um 
e x e m p l a r . Leu- lhe e traduziu- lhe al-
g u n s t r e c h o s ; e o genéfral his toriador 
francês en tregou- lhe uma carta para 
e l l e transmitt ir ao seu a m i g o . » (In. 
Mem. p. 18). 

Para que aT.hivar e s l a s duas peque-
nas co i sas , q u e n ã o de ixam um indi-
v iduo e m boa luz? 0 livro abunda em 
narrat ivas ass im ins ign i f i cantes , dando 
todo o re levo a d e s t e m p e r o s da moci -
dade , e ao p r o l o n g a m e n t o d'esta além 
do seu tempo. Quando s e trata de ag-
g l o m e r a r factos pos i t i vos para funda-
mentar a gloria de Anthero, a p e n a s ha 
pyrotechnia de es ty lo e e l e g i a s sobre 
e s p e r a n ç a s d e c e p a d a s . N e s t e ponto o 
e s t u d o de Marianno Machado sobre a 
c a p a c i d a d e phi losophica de Anthero é 
che io de v e r d a d e : «Era ass im, q u e 
d e s d e 1 8 6 6 a 1 8 6 8 e s tudara m u i t o . . . 
a m a t h e m a t h i c a e phi losophia de Au-
gustojComte, encontrou e l l é num intran-
s i g e n t e pos i t iv i s ta . Ê claro que um 
i n t r a n s i g e n t e pos i t iv i s ia não podia con 
cordar cnm a or ientação polit ica e phi-
losophica de Anthero, e n t ã o intransi-
g e n t e rnetaphysieo Elle e s q u e c e u e m 
um m o m e n t o infel iz o q u e dev ia ao 
seu n o m e , c lass i f i cando de banalidade 
francesa o s trabalhos de Comte, um 
dos maiores g é n i o s de q u e a humani-
dade se orgulha , e q u e m e r e c e com 
just iça , s e g u n d o Stuart Mill, ser cons i -
derado super ior a Descai t e s e Leibnitz, 
por ter mani fe s tado uma potenc ia in-
tel lectual igual á d ' e s t e s , e m uma e d a d e 
avançada do saber h u m a n o . 

« P ô d e não r e c o n h e c e r - s e nos escr i -
ptos phi losophicos de Anthero o s traços 
g e r a e s e prec iósos de um s y s t e m a phi-
losophico , perfe i to , mas o q u e não é 
jus to contes tar - lhe é a or ig ina l idade da 
sua argumentação , a sua s u b t i l e z a . . . » 
(In. Mem., pag . 4 3 6 . ) — - « P a r e c e u - m e , 
e ainda me parece , uma i l lusão sympa-
thica a sua aspiração ardente de deduz ir 
de um n o v o Budhismo, um conhec i -
mento mais fundo das c o i s a s e um ideal 
de or ientação de s e n t i m e n t o humano , 
cuja lei suprema é ou d e v e s er o b e m . » 
(tb.) Des tacasse do l ivro c o m o peça 
capital o e s tudo do dr. Sousa Martins 
Nosographia de Anthero, e s t u d o mag i s -
tral de psycho log ia mórbida, sobre uma 
ind iv idua l idade cujos a n t e p a s s a d o s são 
bem c o n h e c i d o s , e cujos ac tos p e s s o a e s 
foram muito a c c e n t u a d o s j c h e g a » s e á 
conclusão demonstrada que o poeta 

era um a l i e n a d o ! Por i s to s e p ô d e com 
franqueza dizer q u e e s s e e s t u d o , aliás 
bri lhante , não d e v ê r a entrar no livro 
In Memoriam, s e é q u e as narrativas 
de s i t u a ç õ e s c o m p r o v a t i v a s não mati-
z a s s e m e s s a c o n s a g r a ç ã o . É importante 
o e s t u d o b ib l i ograph ico da obra de 
Anthero; p o u c o trabalho real izado e 
muita d i s pers ã o de e n e r g i a , s e m plano.. 
L o u v e - s e a i n t e n ç ã o do l ivro de apo-
t h e o s e ; c o n f e s s e m o s que o poeta me-
recia um m o n u m e n t o er ig ido p e l o s ami-
g o s s inceros , m a s pela fórma e m que 
e s t á red ig ido c h e g a m o s quas i a clas-
s i f l c á - I o s — a m i g o s d o s d i a b o s . 

Theophilo Braga. 

UM DICTADOR RIDICULARIZADO 
O cor responden te te legraphico 

de Figuei ró dos Vinhos para o Sé-
culo, orgão governamenta l , noticiou 
ha dias que a b a n d a d 'aquel la lo-
cal idade, na inauguração d ' um me-
lhoramento qua lquer , havia tocado 
o hymno do rei e do sr . João F r a n -
co. Ficou-se assim sabendo que o 
sr. João F ranco t inha hymno, mas 
não se sabia se era só de musica 
ou se t a m b é m t inha le t t ra . 

Um esquecimento imperdoável do 
cor responden te do Século, que fe-
lizmente acaba de ser remediado. 

Eis como o nosso prezado colle-
ga O Commercio de Fortugal n a r r a 
o caso e os cotnmentar ios q u e faz : 

«O hymno do sr. João Franco , 
que nestes úl t imos dias tem ensur-
decido as bemaven tu r adas multi-
dões de Figuei ró dos Vinhos , con-
junc t amen te com o hymno da Car-
t a . . . violada pelo mesmo sr . João 
F r a n c o , — t a m b é m tem lettra, ou 
lôa. Hymno sem l ô a n ã o s e c o m p r e -
hendia , t r a t ando-se d ' um estadista 
do Alcaide. 

A let t ra do hymno foi descober-
ta pela Vanguarda. E tudo quanto 
no genero se conhece de mais su-
blime e t ambém de mais en terne-
cedor. Ora v e j a m : 

Voz 
Viva, viva o sr . João F ranco 
Es tadis ta sem r iva l ; 
Com suas nobres med idas 
E maior que o m a r q u ê s de Pombal . 

Coro 
Viva o nobre minis t ro 
Sa lvador d 'es ta nação 
Viva el-rei D. Carlos 
Viva a s an t a religião ! 

Pôde dormir t r anqu i l l amente o 
governo. Quando se possue a adhe-
são dos oito chapéos altos de Alco-
baça, a confiança da commissão da 
Porcalhota , e as lôas de Figueiró, 
é porque o seu méri to é g rande , e 
a nação está rea lmente salva. 

Só lhe falta o concurso jornal ís-
tico do sr . conde de Paçô Vieira. 
Mas este é certo. Não ta rda oito 
dias.» 

E r a o que faltava ao sr . João 
Franco . O g rande es tadis ta , a ener-
gia personificada, o dic tador sem 
rival, met t ido a ridículo I 

Que voltas o mundo d á ! 

Consorcio 
T e v e hoje lugar na egre ja de S. 

João d'Almedina, o c o n s o r c i o da ex . m a 

sr. a D. Maria Ludovina de Meirel les e 
Vasconce l los , (Ilha do n o s s o a m i g o o 
sr. Gonçalo Christovâo de Meirelles com 
o sr . dr. Abilio Moreira e Aranha Fur-
tado de Mendonça. 

As de l i cadas q u a l i d a d e s de espirito 
e pr imores de e d u c a ç ã o da u o i v a as-
s e g u r a m a e s t e en lace a fe l ic idade qus 
d e s e j a m o s , 



RESISTENCIA - Domingo, 13 de setembro de 1896 

«A Vanguarda» 

Reappareceu an te -hon tem este 
nosso valente collega que, em vir-
t u d e de sen tença judicia l , havia 
sido suspenso . 

Transcrevemos do Jornal do Com-
mercio, do Rio d e Janeiro , a carta e m 
q u e o n o s s o e m i n e n t e publ ic i s ta dr. 
T h e o p h i l o Braga aprec ia o l ivro In me-
moriam. É, por mais d 'um m o t i v o , 
m u i t o i n t e r e s s a n t e , e ta lvez o r i g i n e 
uma d i s c u s s ã o ma i s i n t e r e s s a n t e a inda 

Informa um jornal monarchico 
que entre o sr. João F ranco e o rei 
houvera violenta al tercação. Quem 
sabe se ao nevrotico ministro do 
reino es ta rá reservada a tr is te sorte 
de a monarch ia desconhecer os bons 
serviços q u e lhe t em p r e s t a d o e de 
prescindir dos que, de futuro, lhe 
offereça. 

Muito sent i remos, se tal succe-
der . 

Diz-se que a estação central de 
S. Bento no Porto será aber ta em 
outubro p r o x i m o , cons t ru indo-se 
para isso bar racões provisorios de 
madei ra . 

Acabam de nos m o s t r a r a s acções 
da Companhia do Matadouro. 

O a r ran jo typographico é sensato 
e s imples, muito agradavel , sem a 
eslurdia de grandes pretensões . 

São impressas a duas côres, d ' uma 
in tens idade bem calculada e suave. 

Apreciamos merec idamen tea per-
feição d 'este t rabalho, porque repre-
sen ta os esforços louváveis e o 
a d e a n t a m e n t o d a Typographia Ope-
raria, onde foi executado. 

Perf is Contemporâneos 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s o s n . o s 

2 3 e 2 4 (2 . a s ér i e ) d ' e s t a i m p o r t a n t e 
r e v i s t a qu inzena l , q u e s ã o c o n s a g r a -
d o s aos g l o r i o s o s fe i tos d a s n o s s a s ar 
m a s na ultima c a m p a n h a de Moçambi-
q u e e tem as s e g u i n t e s i l l u s t r a ç õ e s , 
q u e s ã o p r i m o r o s a s : 

Retratos do corone l Galhardo e do 
major Mousinho de A l b u q u e r q u e ; ba-
talha de Coo le l l a ; a p r i s i o n a m e n t o do 
Gurigunhana, a figura da Patria, agua-
rel la d e R o q u e R a m i r o ; re tra tos d o s 
h e r o e s da c a m p a n h a e do re i , Antonio 
Ermes, P imente l Pinto, Jac intho Candi-
do , N e v e s Ferreira e Ferreira d'Al-
m e i d a . 

A parte l i t teraria é d o s sr s . Ferreira 
do Amara) , Marianno d e Carvalho e 
Antonio d e Catnpos Júnior . 

«Cartilha do Povo» 
O n o s s o co l l ega O Intransigente, de 

Vianna, v a e publ icar num n u m e r o e s -
pecia l a CartHha do Povo do dr. José 
Fa lcão . 

O p r o d u c t o da v e n d a d ' e s t e n u m e r o 
r e v e r t e r á e m favor das v i c t i m a s do 31 
de j a n e i r o . 

Começou a ser dis t r ibuído o ca-
talogo da livraria que pertenceu ao 
marquês de Vallada e que vae ser 
vendida em leilão. 

Bibl iographia 

Reeebemos os números VI e VII do Insti-
tuto, correspondentes aos mêses de junho e 
julho lindo, cujo summario é o seguinte: 

Alejandra Herculano de Carvalho, D. Anto-
nio Sanchez .Vloguel.— Rodrigues de Freitas, 
Bernardino Machado. — Arthur Loiseau, Ber-
nardino Machado.—O professor Huxley, J. C. 
Berkeley Coller.—Memorias de Castilho, Julio 
de Castilho. —Os portuguéses e o gentio, Sousa 
Viterbo. — Memoria e estudo chymieo sobre 
as aguas mineraes e potáveis de Moledo, A. J. 
Ferreira da Silva. — A educação nova em Hes-
panha, Bernardino Machado.—Congresso peda-
gógico h^pano-português-americano e exposi-
ção pedagógica portuguêsa em Madrid, Ber-
n rdino Machado. — Las vacaciones, Francisco 
Giner. — Um benemerito da archeologia, D. 
Francisco Gomes de Avellar, pelo conservador 
Monsenhor Conego J. M. Pereira Botto. — Dis-
curso proferido, ao inaugurar-se a exposição 
eabigraphica celebrada no Atheneu Commer-
cial de Coimbra. Bernardino Machado.—Livro 
das obpdiencias dos geraes (continuação).— 
Notas d'uin pae, Bernardino Machado. — A 
Critica do Manual das acções possessórias e 
seu processo, Antonio Leite Ribeiro de Maga-
lhães.—Cimelia biblion, A. F. Birata. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarute a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades «cientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Hevista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Uevista 
e que têm sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Kevue de» <lournax contém mais de 
4 iOOO novellas luteranas e contos diversos, 
assignados pelos mais íllustres e escnptores, 
romances compl- tos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Uctace Feuulei, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, tiuy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A colle* çío composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, veride-se a 14 francos 
o volume. 

B r i n d e m t — Um retraio a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr., á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
DIRECTOR—JOSÉ FALCÃO RIBEIRO 

R u a dos Coutinhos, 27 — COIMBRA 

Abaixo pub l icamos a relação dos a lumnos d 'es te collegio que no findo anno lectivo fizeram exame 
ou passa ram por méd ia . 

Apezar de ser este o primeiro a n n o de existencia do Collegio Académico e de o anno passado só 
muito tarde termos podido annunc ia r a abe r tu ra d e l l e , temos a regis tar uma frequencia sem dúvida 
ex t raord inar ia , e tanto mais quan to é g rande o número de collegios de ha muito acredi tados nes ta c idade. 
Isto, ce r tamente devido ao valor dos i l lustres professores que se d igna ram honra r -nos com a sua c a m a r a -
dagem e que no fu tu ro anno, com excepção dos que se acham no magistér io secundár io official, cont inuarão 
a ser professores do Collegio Académico, ob r iga -nos a collocar este es tabelecimento de ensino nas condi -
ções exigidas aos mais completos inst i tutos d ' es ta ordem. Nisso temos t raba lhado ac t ivamente e em breve 
annunc ia remos as condições de internato , organização e pessoal de ensino em que vae funccionar o Collegio 
Académico no proximo fu turo anno lectivo. 

Desde j á enviaremos, a quem no-las requis i tar , quaesque r informações e tomaremos quaesque r enca r -
gos relat ivos á matr icula tanto no collegio como no Lyceu, podendo os a lumnos que f requentem o Lyceu 
aprovei tar o internato do collegio, onde terão quem lhes exp l ique as lições e os acompanhe á ida para as 
aulas e á volta. Os que porém por qua lque r motivo preferirem o ensino par t icular terão no collegio todas 
as aulas tanto da antiga como da nova reforma, p a r a a s q u a e s , bem c o m o p a r a a s d e ensino primário e 
commercial, o collegio tem pessoal que sa t is fará a inda aos mais exigentes . 0 ensino, incluindo o das l inguas , 
se rá em tudo moldado pelo do Lyceu. 

Eis a relação dos a lumnos approvados ou que t iveram média no anno lectivo findo: 
Instrueção primaria 

Affonso Botelho d'A. Leitão 
Agostinho Mourão de Campos 
Alfredo Gomes 
Angelo Irnenes Lima (interno) 
Antonio Augusto Coelho 
Antonio Malva dos Santos 
Antonio MeyreINs Garrido 
Antonio Fernando Paceau 
Antonio Simões de Carvalho (interno) 
Armando Cimpos Pinto 
Augusto Máximo de Figueiredo 
Henrique Pereira de Carvalho (interno) 
Joaquim Gomes 
J >sé Antonio de Sousa 
José Maria Pereira (interno) 
José de Sousa Gama 
Julio Cesar d'Andrade Freire 
Luciano Fernandes Falcão 
Manuel Aftonso Simões 
Manuel Marques dos Sanlos 
Oscar Cabral de Vasconcellos (interno). 

Três d'estes aluirmos só frequentaram o 
ullimo mês. Por circumstancias diversas não 
fizeram exame mais cinco que estavam habi-
litados. 

l .a c lasse da n o v a reforma 
Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 
Francisco Eduardo Peixoto Júnior 
Cláudio Simões da Costa. 

O primeiro fez no lyceu exame de admis-
são á 2." classe e os dois restantes passáram 
por média. 

Lingoa e l i t teratura portuguêsa 
Dameão José de Figueiredo (interno) 
Manoel dos Santos Ferreira (interno) 
José Charteres de Azevedo L"pes Vieira 
Alberto José Freire 

Latim 
Domingos do Valle de Freitas (4.° anno) 
A. de Barros Mendes d'Abreu (5.° e 6." anno) 
Henrique Alberto Leote Caváco (S.° anno) 
Joaquim Rodrigues Duarte (curso completo) 

Francês 
Dameão José de Figueiredo (interno) 
Antonio do Valle Serrano 
Joaquim Pereira da Silva 

Al lemão 
Carlos Henriques Lebre (i.° e 2.° anno) 
Alberto da Costa Teixeira (1.° e 2.° anno) 

Antonio Duarte Pereira (1.° e 2.° anno) 
Accacio A. Pereira da Costa (1.° e 2.° anno) 
Duarte Ferreira (1.° e 2 0 anno) 
Manuel Francisco Neves (1.° e 2.° anno) 
Alexandre Pereira de Assis (2.° anno,) 
B. A. P. de Abreu e Sousa (1.° e 2." anno) 
Joaquim Henriques Nunes (1.° e 2.° anno) 
Anlonio Maria Pereira (t.° e 2." anno) 
Rodrigo de Barros T. dos Reis (1° e 2.° anno) 
M. Augusto Granjo (1.° e 2." anno, distincto) 
A. Fernandes d'Andrade (1.° e 2.° anno) 
Lino Ferreira (1.° e 2." anno) 
Augusto de Sousa Rosa (1.° e 2." anno) 
Joaquim Mathias Silvério (1.° e 2." anno) 
Joaquim Pereira da Costa (l.-0 e 2.° anno) 
Adelino d'Araujo Lacerda (1.° e 2.° anno) 
Antonio do< Santos Cidraes (1.° e 2.° anno) 
Francisco dos Santos Guedes (1.° e 2.° anno) 
Fortunato Alfredo Pitta (2.° anno) 
J. Hermano M. de Carvalho (1.° e 2.° anno) 
Antonio A. Ferreira Fontes (1.° e 2.° anno) 
Antonio Maria de Soveral (1.° e 2.° annos) 
Francisco Alves da Silva (1.° e 2.° anno) 
Manuel Duarte Videira (2.° anno) 
Antonio Fernandes Gaspar (2.° anno) 
Arsênio Botelho de Sousa (2.° anno) 
José Duarte Campos (1.° e 2.° anno) 
Eugénio P, de Castro Caldas (2.° anno) 
F. Ferreira d'Almeida Crespo (2.° anno) 
João de Barros Rodrigues ( a n n o ) 
Joaquim Navarro de Paiva (2.° anno) 
Jordão de Mello Falcão (2 " anno) 
Antonio Albtrto Dias Paredes (2.° anno) 
José Augusto Duarte (1.° e 2.° anno). 

Geographia 
Alvaro Guedes de Faro Ferraz 
Carlos Eugénio de Mello Giraldes 
D. Isaura B. de Figueiredo e Oliveira 
José Fernandes da Silva 
Antonio Biptista Pereira (interno) 
Manuel dos Santos Ferreira (interno) 

Historia 
Vicente de Paula Pinheiro de Mello 
Ernesto Torres 

Mathematioa 
Arthur Hintze Ribeiro Nunes (4.° anno) 
Vasco d'Almeida Rego Freitas (4.° anno) 
Accacio /lugusto da Rocha Calisto (4.° anno) 
Antonio Luiz de Paiva Jnnior (4.° anno) 
José Augusto de Figueiredo (4.° anno) 
João Alves Saraiva (4.° anno) 
Alberto Costa e Silva (5.° e o." anno) 

José Antonio Chaves (6.° anno) 
Frederico Carlos dos Reis Leitão (6.» anno) 
Alberto J. Alves Ferreira de Lemos (6." ann o) 

Introducção 
João Alves Saraiva 
Joaquim Cardóso dos Santos 

Philosophia 
D. Alice da Conceição Guimarães 
Accacio Augusto Calisto 
Aurelio Octávio Sancho de Sousa 
Antonio Furtado Garcia 
Antonio Ferreira Júnior 
Raul de Freitas Cardôso e Araujo 
Antonio Gonçalves dos Santos 

Desenho 
José Augusto da Fonseca Maia (1.° anno) 
C. Alberto dos Santos Carvalho (1.° e 2.° anno) 
A. de Barros Mendes d'Abreu (1.® e 2." anno) 
David Pereira de Sousa (1.° e 2." anno) 
Annibal Babo Telles (í.° e 2." anno) 
André de Lima Meyer (1.° anno) 
João Fernandes de Azevedo (2.° anno) 

Curso commercial 
(exames feitos no collegio) 

Antonio de Barros Taveira 
José da Luz Rodrigues Pires 
José Dias Pratas. 

Alumnos internos que frequen-
taram a Univers idade 

Francisco Fernandes Rosa Falcão (1.* anno 
de Direiio). 

Justino José Corrêa (item). 

Total dás approvações — 143. 

Reprovações nas differentes disciplinas— 
9. Estes números dão uma porcentagem de 
reprovados que não chega a ser de 6 p. c. Com 
immenso prazer o registamos aqui, pois esta 
media é com certeza um triumpho, sobretudo 
num anno em que a media dos reprovados em 
exames nos lyceos foi quasi de 50 p. c. 

O collegio recebe alumnos internos e ex-
ternos, não devendo estes últimos ter mais de 
17 aunos de idade, 

Os alumnos que pretendam matricular-se 
em alguma das classes da nova reforma deve-
rão fazê lo até ao dia 1." de outubro, podendo 
desde já pedir esclarecimentos ao director. 

Coimbra , 19 de se tembro de 1 8 9 6 . 0 D i r e c t o r — J o s é Falcão Ribeiro. 
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I0Ã0 DáS GALÉS 
X X I V 

Extraordinaria audiência 

« 0 p r o c u r a d o r já v o s c o n t o u de ta -
l h a d a m e n t e tudo o q u e s e p a s s o u e m 
c a s a d e Koel len; quiz c o n v e n c e r - v o s de 
q u e foi e l l e q u e m d e s c o b r i u o c r i m e . 
Os c o c h e i r o s , o s m e s m o s q u e d e p o i s 
acharam a mala m a i s p e s a d a , n ã o re-
c o n h e c e m os h o m e n s q u e a transporta-
ram. Elle tudo s o u b e . . . e , etn v i s t a 
d e tão e s tu l ta v a i d a d e , n ã o m e édi f f l -
ci l , s e n h o r a d v o g a d o g e r a l , provar q u e 
o sr . procurador é um a s n o . » 

— A c c u s a d o , d i s s e o p r e s i d e n t e , já 
v o s a d m o e s t e i , e , s e c o n t i n u a e s a ser 
tão i n c o r r e c t o , r e t i ro -vos a pa lavra . 

« S i g a m o s , p o i s l , c o n t i n u o u Gérin, 
D i o ha d e h a v e r razão para t a l ! Eu 
e s t o u e m m a r é d e c o n f i s s õ e s . S a b e i s 
p e r f e i t a m e n t e q u e n i n g u é m m e obriga 
a fal lar, e eu cre io b e m q u e tere i s todo 
0 i n t e r e s s e e m q u e eu fal le . Mas s e m e 
t o r t a e s a i n t e r r o m p e r nada m a i s dire i . 
A g r a d a - v o s a s s im ? 

^Roubei o usurário Koellen ? Que ha 

ni s so d e c o n d e m n a v e l ? Quem é Kol-
l e n ? Um h o m e m q u e e m p r e s t a d inhe i -
ro s o b r e p e n h o r e s , nada mai s . Ladrão 
que rouba a ladrão tem c e m a n n o s de 
perdão . Elle di<se q u e me r e c o n h e c e u 
por um papel q u e me caiu do b o l s o ? 
É f a l s o ! É o q u e c o n l é m o e x t r a c t o do 
j u l g a m e n t o q u e m e c o n d e m n o u ás Ga-
lés ? Ha mui to t e m p o que M de Koel-
len sabia q u e eu era João das Galés . 
Mas n e g o c i a v a c o m m i g o , e x p l o r a v a - m e , 
o m i s e r á v e l I 0 dia e m q u e m e quiz 
i n d e m n i z a r d a s s u a s e x p l o r a ç õ e s , e r a 
m e l h o r q u e não o r e c o r d a s s e , p o r q u e 
a s u a usura d e s m e d i d a para c o m todos 
os q u e o procuram b r e v e o c o m p e n s a -
rá da p e r d a d o s quatro m i l h õ e s . E s s e 
roubo r e n d e u - m e 1 . 2 0 0 1 0 0 0 francos . 
D'es ta quant ia foram e n c o n t r a d o s e m 
casa da Souf frante 2 0 0 : 0 0 0 f rancos , 
e n t r e g a e - o s a Koel len , s e i s so v o s dá 
prazer . Quanto ao r e s t o do dinheiro , 
p o d e i s rezar - lhe por a lma. Está e m lo-
g a r s e g u r o . 

«Sinto v ê r M. Koe l len no b a n c o das 
t e s t e m u n h a s . P a r e c e - m e q u e não lhe 
f icava mal o c c u p a r o m e u l o g a r , ou , 
pe lo m e n o s , f a z e r - m e c o m p a n h i a . 

«Eu t inha p e d i d o ao i m b e c i l de Her-
m a n n q u e m e f o r n e c e s s e Um v e n e n o , 
e e l l e a p e n a s m e d e u u m narcot ico; 
s e não fôra e n g a n o d e p l o r á v e l Koel len 
e o s e u m o r d o m o e s t a v a m a e s t a hora 

m o r t o s , e eu cont inuar!* a p a s s e i a r al-
t i v a m e n t e pe lo boulevard, d u q u e d e 
Vi l ledieu c o m o d ' a n t e s . Mas q u e q u e -
re i s , ha d ' e s t a s f a t a l i d a d e s ! 

«Vingue i m e , p o r é m , d e Hermann, 
a f o g u e i - o no Moerdyk, q u a n d o faz íamos 
a t r a v e s s i a para a Hol landa. É e s t e o 
m e u ul t imo c r i m e , por e m q u a n t o . 

« D i í s e , m e u s s e n h o r e s . » 
0 a d v o g a d o g e r a l , e m p r e s e n ç a das 

r e v e l a ç õ e s de Jean Gérin, rec lamou 
t a m b é m para e l i e , um s u p p l e m e n t o de 
i n s t r u e ç ã o . 

Jéan Gérin e x c l a m o u : 
— Inquiri , s e n h o r e s . Visto q u e con» 

fesse i t u d o , não v o s faltarão p r o v a s . 
Dar-vos -he i todos o s e s c l a r e c i m e n t o s 

'^necessár ios para q u e m e c o n d e m n e i s 
á g u i l h o t i n a , p o r q u e eu não q u e r o vo l -
tar para as Galés . D e s e m b a r a ç a e - v o s 
de m i m , d 'uma v e z para s e m p r e , s e po-
d e i s , p u r g a e a s o c i e d a d e , e c r è d e - m e , 
é o ú n i c o m e i o de o b s t a r d e s a q u e eu 
vo l t e á v o s s a p r e s e n ç a c a r r e g a d o c o m 
n o v o s c r i m e s ; e m q u a n t o eu v i v e r te-
reis de ouv ir , c o m p a v o r , fallar d e 
João d a s Galés . 

X X V 
Evas&O 

Quando os a c c u s a d o s sa iram do san-
ctuar io da Just iça , L e b i g o t p o u d e d i í e r 
a Gérin í 

— Eu não p o s s o a c o m p a n h a r - t e . 
— Até á v i s ta , d b s d Gérin. 
— Andae , d i s s é r a m e m voz alta o s 

g u a r d a s . 
Era q u a s i no i t e . 
A ce l la o c c u p a d a por Gérin d a v a so-

bre um e s t r e i t o p a s s e i o e m q u e pas -
s e i a v a uma s e n t i n e l l a . Do outro lado , 
v i a - s e um m u r o a s s á s e l e v a d o , traba-
lho da r e c o n s t r u c ç ã o do Palac io da 
Just iça . 

A sen t ine l l a p a s s a v a e r e p a s s a v a 
s o b a jane l la de Gérin. Para poder met-
ter a c a b e ç a p e l a e s t re i ta fres ta , Gé-
rin t inha de subir a uma m e s a e sus* 
p e n d e r s e nas barras de ferro da g r a d e , 

Durante a n o i t e q u e p r e c e d e u á s u a 
e n t r a d a na Conc ierger ie , João d a s Ga-
l é s co l locára toda a sua roupa na ca-
ma, de m a n e i r a a parecer q u e e s t a v a 
lá a l g u é m d e i t ad o , e , c o m o u m a ara-
nha foi a g a r r a r - s e a u m a barra da ja-
nel la e c o m u m a serra q u e p o d é r a e s -
c o n d e r da v i g i l a n c i a d o s g u a r d a s , ser-
rou u m d o s ferros da g r a d e , d e ma-
neira a q u e b r a r - s e c o m um l e v e e s f o r ç o . 

Esse e s forço e m p r e g o u - o e l l e d e p o i s 
de lhe t e r e m s e r v i d o a re fe i ção , e de 
os p a s s o s da sen t ine l l a s e terem afas-
tado . 

A fresta era tâo e s t r e i t a , q u e a p e z a r 
de ter u m c o r p o fino d u v i d a r - s e - h i a s e 
e l l e p o d e r i a passar. 

Atou e m vo l t a do corpo o s e u fato 
de pres id iár io , v i n d o e s p r e i t a r fóra, e 
q u a n d o a s e n t i n e l l a p a s s o u por b a i x o 
d 'e l l e , a s s u a s d u a s m ã o s aper taram-
Ihe a g a r g a n t a , e , c o m o u m a s e r p e n -
te , q u e s e enro la s o b r e a s u a prêza , 
João Gérin e s t r a n g u l o u e s t a s e n t i n e l l a 
e e n c o s t o u - a hirta a um c a n t o da pa-
red e . Então João Gérin, c o m o s p é s e o s 
c o t o v e l l o s nt ls , c o m e ç o u a trepar p e l o 
a n g u l o formado pe lo edi f ic io , e p e l o 
muro q u e s e p a r a v a o d e p o s i t o de c o n -
s t r u c ç õ e s da pr i são . 

C h e g a d o ao alto d o muro , v iu d o i s 
g u a r d a s da paz q u e s u b i a m por e n t r e 
as p e d r a s d e cantar ia , c o m o s o l h o s 
fitos n e s t e m u r o . 

— Estou p e r d i d o ! , m u r m u r o u . 
E tornou a d e s c e r . 
— 0 b ! o s t e l h a d o s ! o s t e l h a d o s ! 

s e eu p o d e s s e lá c h e g a r , dizia e l l e 
c o m s i g o . 

Correu ao outro a n g u l o e c o m e ç o u 
a t repar , a j u d a n d o - s e com o s j o e l h o s ; 
com o s p é s e c o t o v e l l o s , c o m o s e al-
g u é m o p e r s e g u i s s e d e per to . 

Havia a inda três andares, três a l t o s 
a n d a r e s a s u b i r . 

A fad iga a p p a r e c e u . 
— Estou p e r d i d o . 
E fez um g r a n d e esforço. Estava 

quasi a chegar ao telhado. 
fCondnúaj, 
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Machina de costura 
1 6 W e a d e - s e u m a para al-

V faiate o u costure ira Me-
moria, 

Está e m muito b o m u s o e 
v e n d e - s e e m c o n t a . 

Pôde ser v i s ta no Terre iro 
do Marmeleiro, n.° 1 2 , Coimbra. 

Estudantes 
IS H m u m a casa particular na 

U Alta s e r e c e b e m dois e s -
t u d a n t e s a t é 1 4 annos de c a m a 
e m ê s a . 

Para i u f o r m a ç õ e s rua do Vis-
c o n d e da Luz, 109 a 1 1 3 . 

CÂVÂLLOS 
14 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

PIANO 
i 3 * t e n d e - s e u m na rua de 

f Joaquim Antonio d'Aguiar 

Casa em b o i local 
12 V?ende-se u m a , de 4 anda-

w res e magni f i cas lojas , 
na Couraça d o s Aposto los , n .° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
11 H a loja d e A l v e s B o r g e s , 

í l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s qua l idades de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
b r o , c o n s u l t a s todos o s dias d a s 
9 da m a n h ã á s 4 da tarde , na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o sr . dr. 
N e v e s ) . 

B in . a g o s t o e o u t u b r o , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
1 0 A f f e r e c e - s e um com ha-

w bi l i tações para qua lquer 
s e r v i ç o de escr ip turação . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

9 à r r e n d a - s e a casa n.° 1 
BL na rua das Colchas c o m 

frente para o Paço do Bispo, 
com boas c o m m o d i d a d e s . A tra-
tar com Joaquim Augusto Preces 
Diniz, e na sua ausênc ia c o m o 
ill ."à s h Antonio Gonça lves Bar-
reira, ha rua do Visconde da 
Luz, na c a s a do fa l lec ido i l l . m o 

sr . Borges. 
0 mesmo arrenda a loja com 

os n.°» 68, 10 e 72, na rua do 
Yisconde da Luz. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de corre io e te le -

g r a p h o , m e d i c o , pharmac ia 
e c a s a de b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1 0 2 0 0 ré is 

• o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
etc Bónus para o s m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras d e l . a a 5 . c l a s se ; duas sa las 
para d o u c h e s , uma para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de i n h a l a ç a o , p u l v e n s a ç a o e asp iraçao c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i let te . É s e m duv ida o melhor do re iuo , mai s barato e grát i s para o s m e d i c o s — ^ i a g c m 
- F a z - s e toda em c a m i n h o de ferro até Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s d e es trada de m a c a d a m e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : bm L i s b o a : rua do Alecr im, n . 1 2 5 , 

re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. - C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecr im, 1 2 5 . „ , „ n o 

O hotel foi e s t e anno a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & Ferre i ra , do Restaurant Club de Lisboa, ficando e m v i g o r o s 
ant igos p r e ç o s . Ha t a m b é m boas c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

V E N D A 
Ve n d e - s e e m COZELHAS 

uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
agu '5 , a rvores de fructo , v i d e i -
ras , e tc . É e m si t io mui to pit lo-
resco e apraz íve l , t endo e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 

do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Cas tanhe i ra , largo da P o r t a g e m , 
C o i m b r a . 

g ^ f P m ^ l S ^ m ? PEDIR OS PROSPECTOS fimSi&ft&ft&fa&fâR 
Ass igna tu ra 
100 RS. 
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Os leiture.» ila I t l i l V I S -
T A , além do texto, compiv-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm uru 
bem 

Grátis 
U M A F O L H A , de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
l f i ra a formar um elegante vo-
lume. 

R E V I S T A 

T H E A T R A L 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 

Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

15. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISBÍH 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

de D Joio da I amara 

PAHA1S0 CONQUISUUO 
de Lopps de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas ' 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 
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ENV1A-SE UM NUMERO G r H . Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR g r a f e i 

K3C 

Material para incêndios 
V n d e - s e u m a bomba , uma 

carreta e um carro d e 
mater ia l , tudo c o m p l e t o , sy s -
tema m o d e r n o . 

Trata-se c o m Jorge da Sil-
veira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7 . 

Faci l i ta-se o p a g a m e o t o . 

Pharmacia 
2 f f lonipra-se ou a r r e n d a - s e 

v no dis tr ic to de Coimbra . 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

lino Sara iva , Pharrracia da Mise-
r i c ó r d i a — Coimbra. 

t f 
I I 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E M T O I Í 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

i Com estampilha: 
Anno 2 (§700 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2(5400 
S e m e s t r e 1(5200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N I J N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para. os srs. as-
signantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. tf. franca Afflid» — C0IMRR < 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

P a i H i r i l r a i l l i M • Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
u d l l l j U I t l l l l M . d e g o ^ A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

F l p p t r i r i r i a r t p p n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m ? á S i l v a d e 

QiCl i l l lb iUaUC e u p i l t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de para-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r a n i n t l i r a Q * Alvaiades,oleos,agua-raz,crés,gesso 
l l i l l d b p a l a p i l i l U i d a . vernizes, e muitas outras tmtas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
P i m o n t n e • I n £ l e z e G a b o M o n ( j e ? 0 ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l i l f l i e i H U S . q U 0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
nixroroAO • Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
JJ1VCISU&. n h 0 S e t orradores para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . - R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P f P d a d P H Q 1 D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i l C g d g C i l b i d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' Cutilaria n a c i ° n a ' e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
v u l l l d l l a » c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
fiannpiíM' Grystofle, metal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d l j l l u l l U S • c o m p l e t o sort ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 
I n n r a Q ÍHdlP7aQ flp f p r r f t * E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f erro 
LUUVab i l i g l C i d b j u e l C i i U , A g a t 6 ) s e r v i ç o c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
S r m a c flp f(U5n' Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , re* AlUIdo UC lUgU. volvers, espingardas para capa,os melhores 

g f s t e m a í . 

A D OURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 I l o u p a s c o m p l e t a s para ho-

I » m e m , d e 5)5000 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Q U i N T A 
5 f f e n d e - s e a da C o n c h a d a . 

f Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
pos tas 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

COMPANHIA DET SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital ré is . . . 1.344:000*000 
Fundo de reserva... 241:000*000 

SEDE EM LISBOA 
4 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

Ê l d e r o s a d e Portuga l , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu correspon» 
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ia s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.4 

JÕÃÕ RODRIGUES BRÃGÃ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholometi) 

1 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
» j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas d e fai i le , moiré g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contini ia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f n n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Il l (; O T C M 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

^ 5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida n o 
consumo do gaz, 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 
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EM PENDRIA M M G ^ R Z Í & F : 

Goradas as negociações para o 
empres t imo dos 9 : 0 0 0 contos no 
extrangeiro , resolveu o governo rea-
lizá-lo no país. Ém circulares d i r i -
g idas aos directores de estabeleci-
mentos bancar ios , annunc ia - se que 
se recebem propos tas até 1 d 'ou tu-
bro para a emissão das cem mil 
obr igações dos tabacos . P a r a que 
as propostas sejam acceitas , não se 
exige que os proponentes se res-
ponsabi l isem pela to ta l idade do em-
prest imo; bas ta que tomem firmes 
3 : 0 0 0 contos de réis. 

Necessi ta o governo dos 9 : 0 0 0 
con to s ; mas,- q u a n d o lhe não seja 
possível obtê- los , 3 : 0 0 0 t ambém 
servem. Sa t i s fa rá ass im a lguns com-
promissos , cu ja solução é inadiavel , 
to rnando possível a sua p e r m a n ê n -
cia no poder por mais a lguns mê-
ses. 

Conseguido isto, pouco importa 
que o credito público soffra mais um 
formidável abalo pela confi rmação 
de que não ha quem empres te di-
nheiro ao governo, a té sobre obr i -
gações que têm garan t ia especial. 
Nunca o actual governo, d u r a n t e a 
sua j á longa d ic ladura , a t tendcu a 
taes fut i l idades, e tudo denunc ia 
que elle p re tende da r mos t ras de 
espirito forte, mor rendo impeni -
tente. 

P rosegu indo a esteira dos que o 
precederam no criminoso e sban ja -
mento e immoral desperdício dos 
rendimentos do país , os minis t ros 
favoritos do rei, para obterem re-
cursos, acabam de inaugura r um 
systema novo. As circulares, que a 
besbilhotice da imprensa tornou pú-
blicas, são assim como car tas d 'um 
pobre envergonhado . O governo pre-
cisa de dinheiro, 9 : 0 0 0 contos fa-
ziam-lhe muilo ge i to ; mas talvez 
que o empres t imo d 'essa quant ia 
cause t rans to rno aos amigos por tu-
guéses a quem recorre, porque os 
reis da finança no extrangeiro lhe 
voltaram as costas. Não ousa por 
isso pedir tanto. Dêem- lhe a lguma 
coisa, o que podér ser , que elle lá 
se a r r an j a r á . 

Como não*é muito exigente, a l -
gum amigo sa t is fará o seu pedido. 

O governo receberá os 3 : 0 0 0 
contos, t endo assim um allivio mo-
mentâneo nas a t l r ibulações p o r q u e 
está pas sando . 

O país é que , além do novo en-
cargo a que v a e ficar sujei to, passa 
pelo gravíss imo vexame de nâo ha-
yer quem lhe empres te no ex t ran-

negociações que para esse fim en-
cetou, que vem pedir aos banque i -
ros por tuguéses a total idade ou uma 
par te d 'esse empres t imo, não tendo 
duvida em recorrer a um expedien-
te que revela o seu descredito. 

x 

Ha quem aff irme que não deve 
a imprensa tornar públicos taes fa-
ctos, porque não é o governo mas 
a nação que se desacred i t a . Se o 
ext rangei ro recusou o empres t imo, 
dizem, não foi ao governo, mas ao 
país. Occulte-se, por tanto , o facto, 
que é uma vergonha para todos 
nós. 

Não pensamos ass im. 
O país, se a lguma responsabi l i -

dade tem no descredi to que dire-
c tamente fere o governo, é por ter 
tolerado, n u m a cr iminosa indiffe-
rença, os desvarios e e s b a n j a m e n -
tos d 'uma monarch ia perd ida , que 
parece apos tada a ar ras tá - lo na sua 
quéda . Necessar ia , como é, para 
que o credito público se res tabele-
ça, uma radical t rans formação nas 
insti tuições politicas, á imprensa 
independente , a todos aquel les que 
para essa t ransformação podem 
cooperar eff icazmente, corre o rigo-
roso dever de elucidar o país sobre 
a miserável s i tuação em que se en-
cont ra . 

Não nos i l ludamos. 
Não é occul tando as vergonhas 

por que um governo de ineptos e 
de imbecis faz passa r o país, qun 
este readqui r i rá o seu crédito no 
extrangeiro e que se melhorarão as 
condições da adminis t ração pública 
e a si tuação do thesouro. Pelo con-
trario, é de toda a conveniência que 
o país saiba o precipício onde a 
monarchia o lançou, para que pro-
cure sair d'elle, se ainda o podér 
conseguir . 

O governo não pôde contrahi r no 
extrangeiro um empres t imo de 9 0 0 0 
contos. Assim o noticiou o Século, 
o orgão melhor informado da im 
prensa governamenta l , e desneces 
sario era que elle o dissésse desde 
que se sabia que o governo tinha 
recorrido aos banquei ros por tugué-
ses, 

D a d a a s i tuação da praça de 
Lisboa e do Porto , no regimen de 
circulação f iduciaria em que nos 
encontramos, seria cons iderar o go-
verno a inda muito mais inepto do 
que o suppomos crêr que pre tende-
ria realizar o empres t imo no país 
an tes de ten ta r levá-lo a effeito no 
extrangeiro , 

O d e s m e n t i d o d a Tarde ao q u e 
o Século aff i rmou, é tna is u m a pro-
va da sua se r iedade e do conceito 
que fó rma do público. As negocia-
ções pa ra o empres t imo no ex t ran -
geiro não déram resul tado . 

Disse o Século e nós repet imo-lo, 
a f f i rmando que isso é uma vergonha 
para o país cujo descrédi to , devido 
á politica monarchica , acaba de ser 
confirmado pelo proprio governo, 
e in tendemos que cumpr imos assim 
o nosso dever. 

F a l a - s e em que vae ser nomeada 
uma nova fornada de pares . Sendo 
certo, como aff i rmam pessoas que 
suppomos bem informadas , que 
o actual governo tem os seus dias 
contados, não devendo a r r a s t a r a 
sua miserável existencia além do 
fim do corrente anno, a nova forna-
da, a dar-.se, será um meio original 
de fazer tes tamento . 

O rei irá conceder a um governo 
mor ibundo e lementos para fazer 
opposição no par lamento! O que 
não nos causará su rp rê sa nem a 
minima commoção. 

Assumplos são ess'es que , d i re-
c tamente , só podem interessar á 
politica monarchica . Nós s imples-
mente a l ludimos a elles pa ra que 
'se,veja a que estado chegou o actual 
regimen politico. 

A viagem do czar; uma aventura 

O czar , que é amador enlhus ias ta 
de bicycletas, teve u l t imamente u m a 
cur iosa aven tura . 

Ao dar um passeio em bicycleta 
pelos a r redores do castello de Berns -
torf, como passasse adean te dos 
companhei ros , os príncipes Valde-
mar e Christ iano, pe rdeu-se em um 
bosque, onde encontrou um des-
conhecido ao qual perguntou em 
d i n a m a r q u ê s que caminho devia 
seguir . 

Grande foi o espanto do czar ao 
ouvir o desconhecido responder - lhe 
em russo . In te r rogado, Nicolau I I 
soube que o desconhecido não era 
mais que um agente de policia russo, 
encar regado de velar pela segurança 
pessoal do imperador . 

Diz-se que o czar não ficou sa t is -
feito com a vigilancia de que é 
objecto. Apesar d ' isso, essa vigi-
lancia con t inua r - se -ha na Ingla ter ra 
e t ambém em F r a n ç a . 

Í t í formam a lgums jo rnaes que 
ainda não receberam as pensões de 
sangue a que têm direito, as famí-
lias dos mil i tares mortos em Timor 
no massacre de 7 de se tembro de 
1 8 9 5 , excep tuando a viuva do ca-
pitão C a m a r a . 

O nosso prezado collega A Voz 
Publica, com m e n t a : 

iTodav ia , ha d inhei ro pa ra todas 
as bambocha tas , e os pr incezas, reis 
e ra inhas , imperadores e impera t r i -
zes de todas as Europias, estão j á 
convidados para o g rande congres-
so das les tas coroadas em Lisboa , 
por occasião do centenár io da índ ia . 

Regi s t e - se e p a s s e - s e adeante ,» 

Monumentos nacionaes 
4 EGREJA DA VARZEA EH ALENQUER 

Um d o s m o n u m e n t o s mais p r e c i o s o s 
do país e s t á e m risco i m m i n e n t e de 
s e c o n v e r t e r , m i r o m o n t ã o , d e m i n a s . 
Na cape l la -mór da egreja de Nossa S e -
nhora da Varzea jaz s e p u l t a d o Damião 
de Goes , o i l lustre chronis ta do re ina-
do de el-rei D. Manoel. 

Mais a l g u m a s s e m a n a s de d e s l e i x o , 
e , e n t r a d o o i n v e r n o , v e r e m o s o s c i l -
lar e ruir as quatro p a r e d e s e sburaca-
das , q u e já v e r g a m s o b o p e s o d o s te-
lhados d e s m a n t e l l a d o s . 

Mais a l g u m a s s e m a n a s e a historia 
c o n t e m p o r â n e a terá de i n s c r e v e r uma 
n o v a v e r g o n h a nacional n o s s e u s an-
n a e s . 

As ruinas f icarão, po i s , a cobrir tam-
b é m l a s t i m o s a m e n t e os v e n e r a n d o s res -
tos de u m d o s filhos m a i s i l lus tres de 
Portugal , no proprio anno e m q u e a 
nação c o n v i d a v a p o r t u g u é s e s e ex tran-
ge iros a c e l e b r a r e m o anniversar io do 
d e s c o b r i m e n t o do c a m i n h o mari t imo 
para a í n d i a ! 

O g r a n d e historiador q u e traçou ma-
g i s t ra lmente o quadro das g lor io sas 
e m p r ê s a s do Oriente, q u e folheou o s 
annaes da índia na Torre do Tombo , 
c o m o guarda-mór e chroni s ta do rei-
no, com insana pac i ênc ia , super ior cri-
tério e incorrupt íve l p e n n a , não terá 
encontrado na patria u m a mão prote-
ctora e car idosa , q u e lhe s a l v e a mo-
des ta s epu l tura 1 

Vae e m d e z e n o v e a n n o s q u e e s t i v e -
mos pe la primeira v e z e m Alemquer . 
Não era então a inda a vi l la industrial , 
ac t iva e p r ó s p e r a q u e hoje satida o 
v i s i tante com o rumor d a s s u a s fabri-
cas , a z e n h a s e l a g a r e s . Parecia v i v e r 
ainda um pouco das r e c o r d a ç õ e s g lo-
riosas da sua historia, a q u e e s t á in-
d i s s o l u v e l m e n t e l i gado o n o m e do seu 
filho mais i l lus tre . 

O n o s s o primeiro c a m i n h o foi â egre -
ja da Varzea, o n d e p r e s t a m o s homena-
g e m â sepul tura de Damião de Goes, 
Se b e m que pobre e já um tanto ntla 
de adornos , o s e u e s t a d o de conser -
v a ç ã o não era o actual , de c o m p l e t o e 
cruel abandono . Ainda alli havia cu l -
to, v i g i l a n c i a e a l g u m a l i m p è s a . 

A lap ide c o m m e m o r a t i v a , com ins-
cr ipção lat ina, havia perd ido já um 
um adorno p r e c i o s o , a cabeça do il-
lustre eser iptor , e s c u l p i d a e m vu l to no 
frontão que remata o le t tre iro . 

Descoberta e s s a re l iquia da Arte, por 
n ó s , c o m algum cus to , a um canto da 
egreja , c o n s e g u i m o s q u e p a s s a d a s al-
g u m a s s e m a n a s fos se repos ta no seu 
l o g a r , no q u e nos ajudou e f f i cazmente 
o p r e s i d e n t e da Assoc iação dos Archi 
t ec tos e Arcbeo logos P o r t u g u è g e s , o 
nosso fa l l ec ido a mi g o J. P. Narciso da 
S i l v a . 

Dêmos então conta da descoberta e 
da Visita á h i s tór ica egre ja na Actua-
lidade de 2 e 3 de outubro de 1 8 7 9 
(Folhet ins: A Cabeça de Damião de Goes). 

Voltamos lá e m d e v o t a r o m a g e m ha 
a l g u n s m ê s e s . Que triste contras te I 
Te lhados d e s m a n t e l l a d o s , abertos por 
mil partes á Invasão das aguas ; o tecto 
apa ine lado de c a s t a n h o , desconjuncta-
do, v e r g a n d o sob o pes o de telhas 
q u e b r a d a s , cal e pedras sol tas J pare-
d e s f e n d i d a s , jane l las s em g r a d e s , d e -
nunciando as vidraças o tiroteio do 

rapazio, q u e não d e i x o u intacto um 
único v i d r o ! 

O o r g ã o e outras peças de talha va-
liosa já foram transfer idas para a pró-
x ima egre ja de Triana. Entramos na 
s a c r i s t i a . . . u m ' h o r r o r ! Em a l g u m a s 
g a v e t a s dos só l idos a r c a z e s de casta-
nho m o n t e s de p a r a m e n t o s d e seda e 
d a m a s c o , semi p ô d r e , c h e i o s de traça , 
um formigueiro no m e i o de v e l h o s mis -
s a e s e de f r a g m e n t o s de ant igas ima-
g e n s de made ira . Havia m ê s e s , ta lvez 
annos q u e n i e g u e m perturbára com 
mão cur iosa a acção des tru idora d o s 
v e r m e s . 

Pobre Damião de G o e s ! Foi e s ta a 
egreja que tu e n c h e s t e de d á d i v a s v a -
l iosas , de quadros p r e c i o s o s , de finas 
e s c u l p t u r a s , de t ec idos raros , de pri-
mores de o u r i v e s a r i a ! Neila c o n c e n -
traste o teu a f f e c t o ; alli p r o c u r a s t e o 
ult imo r e p o u s o , d e p o i s de h a v e r e s de-
dicado ao rei e á patria c incoenta an-
nos de s e r v i ç o s i n c o m p a r á v e i s , p a g o s 
com um p r o c e s s o inquis i torial , in iquo, 
m o n s t r u o s o , aos 7 2 annos de e d a d e ! 
Neila d e p o s i t a s t e finalmente o s r e s t o s 
da c o n s o r t e , D. Joanna d e Hargen , da 
i l lustre casa dos c o n d e s de Hargen-
berg , de Horne e de Monforte. 

Do lado do E v a n g e l h o , fronteiro á 
lap ide latina, a que nos re fer imos , v ê -
s e o e s c u d o da prec lara s e n h o r a , ao 
lado das armas dos Goes, dentro de 
um retábulo do es ty lo da R e n a s c e n ç a 
p r i m o r o s a m e n t e e s c u l p i d o e m már-
m o r e . 

Na egre ja ainda ha outros o b j e c t o s : 
quadros , azulejos , obra de ta lha , fra-
g m e n t o s de e s c u l p t u r a s c o m d a t a s e 
inscr ipções , q u e m e r e c e m ser reco lh i -
dos num p e q u e n o muzeu loca l . Feliz-
m e n t e , a memória do i l lustre chroni s ta 
ainda é respe i tada por um p e q u e n o 
grupo de patriotas de Alemquer . Cona-
t i tu iu-se alli e m outubro do anno findo 
uma c o m m i s s ã o q u e p r o m o v e a res-
tauração da egre ja da Varzea. 

Figuram nel la o s cava lhe i ros mai s 
dist inctos da loca l idade , e c o m prazer 
v ê m o s a d igna c l a s s e e c c l e s i a s t i c a 
e x c e l l e n t e m e n t e r e p r e s e n t a d a , a s s i m 
c o m o a lguns dos actuaes r e p r e s e n t a h -
tes da i l lustre familia Goes . 

Não c o n h e c e m o s o s projec tos d e 
res tauração do sr. Victor Bas tos , pro-
fessor da escho la industr ia l de Alem-
quer, s e não por a l g u m a s not ic ias d o 
periodico local Damião de Goes, q u e 
tem a d v o g a d o a c a u s a , q u e patroc ina-
m o s , com u m a dedicação e i n t e r e s s e 
e x c e p c i o n a e s . 

P a r e c e - n o s , sa lvo melhor ju izo , q u e 
o mai s u r g e n t e é o b t e r - s e um p e q u e u o 
subs id io , su íBciente para concertar o s 
te lhados , as v idraças e as portas , i s to 
é , fazer obras de c o n s e r v a ç ã o urgen-
t í s s imas . Isto é fáci l , e não admit te 
d i latação. 

A recons trucção do templo ou a sua 
transformação, c o n s e r v a n d o - s e a p e n a s 
a cape l la -mór do i l lustre chronis ta c o m o 
núc leo do futuro edi f ic io , é p r o b l e m a 
q u e prec isa s er e x a m i n a d o com todo o 
cu idado , sob o ponto de v i s ta da arte 
e das tradições his tór icas , não fal lando 
na q u e s t ã o dos m e i o s . Estamos con-
v e n c i d o s que uma quinta parte da 
quantia orçada para e s sa transformação 
bastaria para conservar c o m cr i tér io e 
c o m toda a s e g u r a n ç a o v e n e r a n d o 
m o n u m e n t o , q u e tem uma phys ionomia 
própria , c o n s a g r a d a por três s é c u l o s . 

Joaquim de Vasconcello*, 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 22 de setembro. 

Nesta epocha é difficil escrever 
ca r t as polit icas, porque não ha cm 
Lisboa vida politica. 

Bem sei que , em todos os mo-
mentos , ha motivo pa ra fallar da 
monarch ia e que , os as sumptos , 
nem por menos evidentes aos olhos 
d a maior ia , não fal tam e bem gra -
ves. 

Mas a educação dos lei tores de 
jo rnaes , péss ima por bisbi lhoteira , 
leva-os a quere rem an te s conhecer 
anedoc tas de Arcada , in t r igas de 
redacção e habi l idades de g randes 
manhosos , que o es tado do país em-
bora elle seja , como o do nosso, de 
ru ina em perspect iva. 

E por isso, e talvez porque não 
sou posi t ivamente um vadio e re-
clamo a lgum descanço, que ha dois 
números do jorna l não masso os 
leitores de Coimbra e seus domí-
nios. 

Não faço fal ta . Afinal quem fez 
falta nes te país — elle lá o d i s s e — 
foi o Fon tes . 

E o Lopo t a m b é m , coitado, que 
mor reu pobre . 

x 
A respei to de pobrezas convém 

nota r q u e quem está proximo de 
mor re r pob re a valer, sem rbetor i -
ca e sem reclamo, é o pais. 

O mal logro do empres t imo em 
F r a n ç a e a declaração do Crédit 
Lyonnais, a proposi to dos câmbios , 
são dois symptomas graves . 

Talvez passem desapercebidos 
aos que pensam na probabi l idade 
de conseguir que o rei se faça re-
publ icano, mas não escapam a ou-
t ros que acredi tam na poss ibi l ida-
de de chegar depressa a b a n c a r -
rôta . 

Modos de vêr que não causam 
dissenções nem dis túrbios , que to-
dos nós somos bons rapazes e só á 
noi te na botica jogando o gamão 
temos Ímpetos revolucionários , se a 
noi te não est iver chuvosa . 

Pois , nesse caso, lá vamos ao 
chá , bem abafados . 

X 
Que não vale pensa r em coisas 

t r is tes , d iz-me o pruden te , o bot i -
cário alli da e s q u i n a : 

— Vamos gozando que este ceu 
azul não se a p a n h a em toda a p a r -
te e a respei to de Republ ica não 
vale a pena um homem pôr-se mal 
com a monarch ia . 

Que o ideal de um republ icano 
ê chamarem- lhe os monarchicos 
bom rapaz . 

Assim falia o P ruden te , boticá-
rio, que de q u a n d o em vez tem ga-
n a s de a r raza r tudo isto, mas logo 
se desbar re ta em passando o con-
selheiro do bairro . 

E bom es tar bem com todos. 
E que diabo, sempre se pôde 

met ter o rapaz mais velho, na re-
cebedor ia . 

E quan to ao país que não seja 
tolo, o culpado é elle. 

x 
Esta philosophia do Prudente, 

que acima reproduzo, se eu não re» 

ceiasse ment i r ás minhas p r imave-
ras , dizia que me tem feito velho. 

Mas como tal ser ia ment i r á s 
pr imaveras j u v e n i s — j á o d i s s e — 
preferi , em vez de envelhecer, fazer -
me a inda mais novo. 

Que na força da vida é que o 
pulso es tá rijo para a jus t a r o m a r -
melleiro no dorso dos imbecis que 
nem por isso desmerecem na ve-
Ihacaria. 

x 
E m verdade te digo, bom leitor, 

influente politico e homem de pro-
pr iedades , que não vem fóra de 
proposi to fazer a rde r Troya. 

Que tão rebaixada a n d a ella que 
não se entra lá de surpresa no 
ventre d ' um cavallo. 

E n t r a m os bur ros pelas por tas 
aber tas . 

x 
Tudo isto, afinal, vem a propo-

sito de não haver bisbilhotice po-
litica para os pacovios que del iram 
lendo no Século que cahiu um galo 
d 'um quar to a n d a r e o João F ranco 
teve uma conferencia com o Ma-
rianno. 

Não ha bisbilhotice, mas ha m e -
lhor. 

x 
Ha um país sem credito, sem de-

fêsa, sem governos decentes. 
Ha um país governado por ga -

rotos sem escrupulos e sem talento, 
atrevidos, q u e b r a n d o tudo isto á 
pedrada , como as vidraças d ' u m a 
velha casa . 

Ha alli ao pé, a H e s p a n h a . em 
vesperas de um cataclysmo que a 
levará á Revolução ou á tyrannia . 

Ha ao lado delia Por tugal á mer -
cê dos acontecimentos . 

Ha a Al lemanha e a Ing la te r ra á 
esprei ta de Lourenço Marques e 
Soveral levantando a cort ina para 
verem melhor . 

Ha tudo isto que é obra dos mo-
narchicos. 

Mas ha t ambém cumpl ic idades 
de outra gente . 

Não antec ipemos o incêndio de 
Troya. Esse povo que todos des-
compõem terá um dia a palavra 
para responder aos que lhe c h a m a m 
cobarde . 

J. M. 

O mercado dos câmbios soffreu 
u l t imamente um abalo impor tante , 
es tando ac tua lmente a 4 0 3/s sobre 
Londres , a 7 0 7 sobre Par i s e a 
2 9 1 Va sobre Hamburgo . Ê de p re -
sumir que elle suba mais. 

As l ibras es tão-se vendendo a 
1 $ 6 0 0 réis em a lgumas local idades. 

O Comptoir National d'Escompte 
vae monta r no Rio de Jane i ro uma 
filial com o capital de 1 0 . 0 0 0 : 0 0 0 
de francos, que se denominará Banco 
F r a n c ê s & Brazil . O comptoir é a u -
xiliado pela Sociétè Gènèrale e um 
grupo de negociantes f rancêses em 
relações com o Brazil . 

La justicia, de Madrid, o r g ã o de Sal-
m e r o n , publica e m folhetim a Cartilha 
do Povo, e p e d e á Junta Central de 
União Republ icana q u e a a p r o v e i t e 
para obra de p r o p a g a n d a na Hespa-
nha, introdu2indo»lhe as n e c e s s a r i a s 
modi f i cações . 

Litteratura e Arte 

D Ú V I D A 

— Não, tu não me t ens amor . 
Se me tu a m a s s e s . . . 

— Se te a m o ! . . . • 

— Longe de li, anda s empre com-
migo a i r r i ta r -me o Desejo. Mal te 
vejo, fico só c o m t i g o . . . 

Venho de longe a sent i r os a b r a -
ços que vou dar- te , os lábios a a r -
der em beijos, e, q u a n d o me chego 
ao pé de ti, c ahem-me os braços, e 
ficam-me a tremer as mãos nas tuas 
mãos, sem saber o que dizer-te, en-
cantado a ouvir- te a voz, calado, 
não vá romper-se o encanto . E eu 
que sei todas as falias d a m o r , não 
sei que responder - te . Eu n u n c a ou-
vi fallar a s s i m . . . 

Não, lu não me amas . Se me tu 
a m a s s e s . . . 

— Se te a m o ! . . . 

— Todos sabem do meu amor , 
d 'es te g r ande amor , e a n d a m todos 
a r i r -se de mim. 

Um dia, ao sol posto, ia eu a p e n -
sar em ti, e, de repente, vejo-te ao 
longe. 

Corri , e enconlrei nm salgueir i lo 
pequeni to que, mal me viu, come-
çou a agi tar os braços, a r i r -se de 
mim, o garoto, imitando a graça 
flexivel do teu corpo a elegancia 
leve do teu g e s t o . . . 

Se me debruço sobre uma flôr, 
ella a t i ra -me, a rir, á cara , com um 
per fume d a m o r . 

Se olho os rios não vejo nelles se-
não a tua imagem. E tu nunca te 
debruças te sobre um ribeiro a mi-
rar- te . 

Cada folha, a cair , imita o ruído 
leve dos teus passos; e para me en -
gana r a n d a m as rôlas a es ludar - t e 
a voz. 

Todos sabem que te amo, todos 
se riem do meu amor . 

Se me tu a m a s s e s . . . 

— Se te a m o ! . . . 

— Quando te fallo, pões- te toda 
vermelha, como se t ivesses feito um 
g rande cr ime, e eu começo a dizer 
tudo ás avéssas. 

Fa l í amos d a m o r , c o m o as c rean-
ças, e só nós nos en tendemos , como 
duas creanças que b r inquem sem-
pre j u n t a s e não sa ibam fallar a inda . 

Se nos entendessem, não a n d a -
riam todos a r ir-se de mim. 

Não me enganare i e u ? . . . 
Não , tu não me tens amor . 

— Oh 1 se te a m o ! . . . 

— Porque são, ao pé de li, f ra -
cos os meus braços, tão fortes da 
tor tura de tanto a m o r ? . . . 

Po rque é que ao a b r a ç a r - t e eu 
quasi te não encontro 1 . . . 

E u bem sei que tu és pequeni -
na, e mal enches um abraço , mas 
no abraço duro dos carvalhos nas* 

cem os fetos del icados, e j á vi uma 
violeta b r anca e p e r f u m a d a a m a r a 
raiz a spe ra d ' u m sobreiro em que 
se creára , uma violeta b ranca , tão 
fina, a chei rar tão b e m ! . . . 

— Se te a m o ! . . . 

— P o r q u e é então, que eu não te 
beijo nunca senão na testa, e a n -
dam cheios de beijos os teus seios, e 
não ha lábio mais vermelho que o 
alto do teu s e i o ? . , . 

— Oh ! se te a m o ! . . . 

— Mas dize, dize en tão porque 
é que eu nunca me vejo nos teus 
o lhos? 

P o r q u e é, porque é que , quando 
le olho, me vejo tão vagamente , 
como se me mirasse n u m espelho 
ant igo, a que o tempo tivesse l am-
bido o a ç o ? 

Porque é, porque é que, q u a n d o 
me procuro vêr no teu olhar , me 
custa tanto a vêr-me, mal me co-
nheço, como se me mirasse na agua 
d ' u m ribeiro, ao romper da m a n h ã ? 

Porque é, porque é que , q u a n d o 
me espreito nas men inas dos teus 
olhos, mal me reconheço, e me pa-
rece que sou o que j á fui , q u a n d o 
era muito l indo, e era novo, e não 
l inha amado a inda ? . . . 

— Ha cobras más nos mattos , 
cobras que dão a morte.*. . 

Quando vêm beber na a g u a f res-
ca e pu ra dos r ibeiros , deixam so-
bre uma pedra o veneno as cobras 
más. 

E não se at revem as cobras a 
mirar -se n 'agua sem deixarem o ve-
neno máo sobre uma pedra . 

Quando se vê na Pureza o Vicio 
t r ans fo rma-se o A m o r . . . 

— Será isto a m a r ? . . . 
T. C. 

Duas irmãs da car idade , q u e anda-
ram ahi pelas ruas da c idade a pedir 
e s m o l a para uma inst i tu ição de b e n e -
ficencia de Lisboa, foram a p u p a d a s 
pe lo rapazio e a lvo de c o m m e n t a r i o s 
b u r l e s c o s por parte de mui tas p e s s o a s 
q u e as v iam passar . 

N a Hespanha 

As ult imas noticias ácerca da in-
surreição nas F i l ipp inas e em Cuba 
cont inuam a produzir na Hespanha 
a mais penosa excitação, que a pu-
b l i c i d ad ed ' u ma declaração a l t r ibu i -
da a Canovas veio aggrava r . Alguns 
jo rnaes hespanhoes aff i rmam que 
Canovas d i s sé ra : 

«Estamos fazendo para salvar a 
Hespanha o possivel e o impossível. 
Se í inalmente os mil i tares não po-
zerem termo á guerra , lavarei d a l l i 
as minhas mãos.» 

Es t a phrase , significativa d 'um 
profundo desanimo e que nunca de-
veria ser profer ida por um homem 
que se encontra na s i tuação de Ca-
novas, mereceu do El Liberal o se-
guinte commen ta r io ; 

« E n g a n a - s e r e d o n d a m e n t e o s r . pre 
s i d e n t e do conse lho , ao annunc iar que , 
e m ult imo caso , pagará tudo c o m uma 
s i m p l e s l a v a g e m de mãos . 

O m e s m o fez o pretor da Judéa , de -
c larando t a m b é m q u e não e m c ima 

d 'e l l e , m a s sobre o s pr ínc ipes dos sa -
cerdote s , cairia o s a n g u e do Justo . 

E a historia, s e m querer s a b e r de 
res tr icções , presc indiu de Herodes e 
c o n d e m n o u Pi latos .» 

Sagas ta , que já regressou a Ma-
drid, embora t enha sido in te r roga-
do por a lguns jorna l i s tas a respeito 
da sua opinião sobre a insurre ição 
de Cuba e das F i l ipp inas , n a d a tem 
dito. Es te silencio não se nos af igu-
ra menos significativo que a decla-
ração de Canovas . 

Alguns jo rnaes occupam-se ago-
ra da organização do par t ido c a r -
lista, o que indubi tave lmente é de -
vido á pe r suasão de que esse pa r -
tido tomará par te na lucta que , tal-
vez dent ro de curto prazo, se vae 
ferir na Hespanha . 

Segundo o El Heraldo esse p a r -
tido tem impor tan tes forças. Dis -
põe, como senhor , de g rande p a r -
tç da politica na N a v a r r a e é la r -
ga a sua influencia em muitos ou -
tros pontos. 

Impoten te para conquis ta r o po-
der , esse part ido terá todavia a for-
ça sufficiente para mante r na Hes-
panha du ran t e a lgum tempo a g u e r -
ra civil, com o seu enorme cortejo 
de desgraças . Cavar - se -ha assim 
mais a ruina da Hespanha , cuja si-
tuação financeira j á é quas i deses-
perada . 

Nessa lucta r e t empera r - se -hão as 
energias d 'uma nação, mas a lgumas 
gerações hão de soffrer as suas es-
magadoras consequências . 

Luso, 22-9 96. 

Vim encontrar Luso n u m a desani -
mação extraordinaria . As famíl ias q u e 
e s t ã o nos hoté i s r e u n e m - s e à noite e m 
p e q u e n a s sa las , o n d e e x t r a n h o s n ã o 
p o d e m entrar, e ahi se e n t r e t é m muito 
paca tamente . Na a s s e m b l ê a quas i n in-
g u é m a p p a r e c e . 

Chega a parecer uma casa m o r t u a -
ria. Muitas luze s e um vulto aqui e 
outro alli, e m att i tude de q u e m m e -
dita. 

No sabbado v i e r a m aqui u m a s s e -
nhoras q u e j u l g o , pelo modo c o m o fo-
ram receb idas p e l o s c r e a d o s que , pe-
rante e l las , inc lu indo o pae Roque 
s e m p r e tão g r o s s e i r o , se des faz iam e m 
at tenções , s e r e m as donas do e s t a b e -
l ec imento . Quando s e ret iraram, sa iu 
também o pianista, que parece ter 
v indo só para ser a g r a d a v e l a s. e x . " . 

Ha q u e m s e q u e i x e da direcção e 
do m o d o por que e s s a s s e n h o r a s p õ e m 
e d i spõem de tudo. Não s erá a a s s e m -
blêa propr iedade d ' e l l a s ? 

Vou aver iguar . Se não é , o s quei -
x o s o s l ê m razão.. Do p o u c o q u e v i , 
francamente , não g o s t e i e , s e a l g u m a 
in te i f erenc ia t i v e s s e na tal a s s e m b l ê a 
e aqui e s t i v e s s e , já teria de ha muito 
protes tado . Que não d e v e de ixar - se 
impune tanto disparate c o m o ahi s e 
tem fe i to . 

— Veio hontem, e m c o m b o i o e x p r e s -
so da Figueira, uma g r a n d e parte da 
colonia balnear, que foi passar o dia á 
Matta do Bussaco, o n d e a lmoçou. 

Eram o i tenta p e s s o a s as q u e s e s e n -
taram á m ê s a , junto á fonte de Santa 
Thereza , que oflVrecia um a s p e c t o des -
lumbrante . O serv i ço foi dirigido p e l o 
sr. Paulo Bergamln. 

Houve a lguns brindes . Do s r v is -
c o n d e da Varzea ás s e n h o r a s da comi-
tiva. O a s s u m p t o p r e s t a v a - s e e falou 
m e n o s mal . O sr . v i s c o n d e de S. João 
N e p o m u c e n o , q u e brindou as s e n h o r a s 
e c a v a l h e i r o s p r e s e n t e s , e d e s i g n a d a -
mente o sr. c o n s e l h e i r o Julio de Vi-
lhena , não foi tão feliz. 

Entre as p e s s o a s prqgentes l embra-
nos ter v i s t o os srs . v i s c o n d e da Var-
zea e familia, m a r q u ê s a de Nel las , v i s -
c o n d e s de Taveiro, dr. Taborda Ra-
m o s e familia, dr. Jacintho Nunes e 
familia, c o n d e s de Monsaraz, M. e l l e s Lu-
ciano de Castro, Palha Blanco e fami-
lia, F r a n c i s c o Amado e e s p o s a , M.m" 
Palacios de Recur, João José Triguei -
ros , Jeronymo Trigueiros , Francisco 
Portugal , Arruda, c o n s e l h e i r o Julio de 
Vilhena, João de Mello, Camillo Infan-
te, Maria Infante, J o s é Corrêa, Eloy S, 
Martinho, etc* 

* * * 
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Fratricidio 
Foi assassinado no sabbado de 

manhã, nas Vendas de Sant 'Anna, 
>freguezia de Vil de Mattos; Raphael 

Gaspar, de 2 8 annos, casado, pelo 
seu irmão Antonio Gaspar Roma-
no, que lhe vibrou uma pedrada na 
região parietal esquerda. 

O assassinado deixou viuva e 
dois filhos de tenra edade. 

O assassino, que se entregou vo-
luntariamente ás auctoridades, en-
contra-se na cadeia d'esla comar-
ca. Declara elle que não tivera a 
intenção de matar o irmão, a quem 
só procurara intimidar para que o 
não preseguisse. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 10 de setembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidencia do vereador maia velho, José 
Marques Pinto. 

Vereadores presentes: — e flecti vos: bacha-
rel José Augusto Gaspar de Mattos, Jusé Anto-
nio Lucas, Antonio José de Moura Bastos, e 
Albano Gomes Paes. 

Administrador do concelho, representado 
pelo presidente da camara, dr. Luiz Pereira da 
Costa. 

Approvada a acta da sessão anterior, três 
de setembro. 

Auctorisou a reparação das ruas dos Milita-
res e Couraça de Lisboa, dispendendo-se até 
á quantia de 50$000 réis; e a continuação da 
obra de reparação da fonte da Palheira, dis-
pendendo se ate á somma de ;Í0$000 réis. 

llesolveu fazer intimar um proprietário para 
mandar apear uma casa em ruina na rua Fer-
nandes Themaz. 

Auctorisou pequenos fornecimentos para a 
secretaria e para a repartição das aguas. 

Attestou ácerca de duas petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Mandou passar licença para apascentamento 
de gado caprino a um proprietário do logar 
dos Palheiros. 

Auctorisou vinte e três avenças para con-
sumo d'agua. 

Mandou lavrar autos de verificação de lesões, 
requeridos por dnis mancebos recenseados para 
o recrutamento do corrente anno. 

Mandou colher informação da repartição 
teclinica ácerca de alguns requerimentos, para 
obras particulares. 

Mandou colher informação do vereador com-
petente ácerca de uma remoção de ossadas 
dentro do cemiterio. 

Despachou requerimentos : auctorizando o 
alaivamento da porta de um quintal nos Casaes 
de Eiras; o alinhamento para uma parede de 
uma casa nas Casas Novas, e para um muro 
de vedação a um prédio em Bordallo (sem 
occupação de terreno publico); e a reforma 
da fachada de uma casa na rua da Sophia. 

Real iza-se no prox imo d o m i n g o a 
festa c o m m e m o r a t i v a da batalha do 
l iussaco. A o r c h e s t r a será reg ida pe lo 
sr. Brandão Filho, d ' e s t a c idade e no 
arraial tocarão duas bandas de mus i ca 

No m e s m o dia haverá na esplanada 
a feira annual de g a d o s , que foi inau-
gurada o anno passado . 

3 8 Folhetim da RESISTENCIA 

I 0 Í 0 DAS GALÉS 
X X V 

E v a s ã o 

De r e p e n t e a porta do p a s s e i o das 
sent inel las abr iu-se . Apparecéu um 
guarda com u m a lanterna e a c c e n d e u 
o gaz. 

N e s s e m o m e n t o o u v i u - s e um tiro e 
uma baila ve iu achatar-se junto de Gé-
rin. 

0 guarda l evantou a c a b e ç a e viu 
um h o m e m q u e d'um salto d e s e s p e r a -
do, franqueou o bordo do te lhado . 

O guarda deu o grito de alarma, 
emquanto a sent ine l la postada no de-
posito de c o n s t r u c ç õ e s , que tinha v i s to 
uma sombra trepando, tornou a carre-
gar a arma e atirou de novo , perfei-
tamente ao acaso , por sobre os telha-
dos. 

— D e s a s t r a d o s ! , gritou João das Ga-
lés. Mas o alarma e s t a v a dado e não 
havia por i s s o um minu lo a perder . 
Nenhum si t io o n d e possa e s c o n d e r - m e . 
Ah! c o m os diabos! mais va le q u e b r a r a 
espinha aqu i , t en tando sa lvar -me do q u e 
acabar na abbadia de Mont-à-Regret. 

tJma g r a d e cor tava o tecto , a t raves -
Sou-a e c h e g o u ao c o m p a r t i m e n t o e m 
que habita o b ib l io thecar io da Cour de 
Cassation, cujos t e lhados a n d a v a m em 
ireconstrucpâo. 

ESCOLA ACADÉMICA 
Rua Sá da B a n d e i r a — C o i m b r a 

Collegio de ensino primário e secundário para 
alumnos internos, semi-internos e externos 

Director:—ALBERTO PESSOA, bacharel 
em philosophia 

Nes te co l l eg io e s t á já aberta a ma-
tricula não só para o s a l u m n o s que 
q u i s e r e m frequentar as d i sc ip l inas das 
duas primeiras c l a s s e s do actual curso 
dos l yceus , mas também para os q u e 
dese jarem cursar as aulas do periodo 
transi torio e de ins trueção primaria. 

As l ições nas d i sc ip l inas do auctual 
curso dos lyceus e nas aulas de instru-
e ç ã o primaria tião-de começar n o dia 
2 de outubro proximo; e os e x e r c i d o s 
e s c o l a r e s nas aulas do per iodo transi-
torio no dia 15 do m e s m o mez . 

Para a matricula nas aulas da pri-
meira c las se do n o v o plano de e s t u d o s 
e x i g e - s e : a) cer t idão de e d a d e pela qual 
«e mos tre que o a lumno tem 10 annos 
ou o s completa até 31 de dezembro 
proximo; b) cer t idão de a p p r o v a ç ã o 
no e x a m e de a d m i s s ã o aos l yceus . 

Para a matricula na s e g u n d a c l a s s e 
d e v e o a lumno apresentar cert idão q u e 
prove a frequencia da pr imeira nos ter-
mos do | único do art.° 7 4 do regula 
mento de 14 de a g o s t o de 1 8 9 5 . Esta 
cert idão pôde ser passada pe lo s e c r e -
tario do lyceu e m q u e o a l u m n o est i -
ver inscr ipto, ou pe lo director do col-
leg io em que e l le t iver feito a frequen-
cia da primeira c la s se ; m a s ues t e c a s o 
d e v e s empre ser conf irmada pelo se -
cretar io do lyceu. 

0 regu lamento da Escola , as condi -
ç õ e s de a d m i s s ã o e q u a e s q u e r e sc lare -
c i m e n t o s p ó d e m ser p e d i d o s ao dire-
ctor . 

A lista dos a lumnos que frequenta-
ram es te co l leg io no anno l ec t ivo findo 
e obt iveram m é d i a de p a s s a g e m ou fi-
cáram approvados no lyceu d'esta ci-
dade, mostra a importanc ia da fre-
quencia que e l le t e v e no primeiro anno 
da sua e x i s t e n c i a e ainda o muito apro-
ve i tamento dos a lumnos , o que , s e m 
duvida, foi clevido á super ior c o m p e -
tência e provado zê lo dos professores . 

Anno lectivo de 1895 a 1896 
Alumnos que na frequencia da pri-

meira classe do novo plano de estu-
dos obtiveram média de passagem: 

D Miguel Osorio Cabral de Alarcão, 
Luiz Nunes Borges Madureira de Car 
valho, José de Bessa Ferreira Castel-
Branco, S i lvér io Abranches Barbosa, 
Affonso de Mello Giraldes, Manuel Leite 
Pereira Jardim, Mário Leite Ribeiro, 
Fernaudo Pimentel da Motta Marques, 
Adelino da Silva Lopes , Antonio da 
Costa Bastos, José da Si lva Santos . 

Alumnos que foram approvados no 
lyceu desta cidade: 

Instrueção primaria:—Manuel de 
Veiga Mdtheus, Francisco de Lemos R. 

— Lá e s t á o S e n a ! d i s se e l le . A al-
tura é g r a n d e , m a s de i to -me á sorte . 
Se morrer , morri . Antes i s so , do que 
ser agarrado e acabar os m e u s d ias 
na abbadia de Mont-à-Regret . 

Dando um v i g o r o s o impul so ao corpo, 
João das Galês d e s c r e v e u uma curva 
por c ima do c á e s e cahiu no Sena . 

Nadou, por ba ixo d 'agua, três ou 
quatro minutos , contra a corrente , e 
só deitou a cabeça de fóra por baixo 
da ponte S. Miguel. Descançou a lguns 
s e g u n d o s , e poz s e de novo a nadar 
v i g o r ó s a m e n t e . Junto d'el le passou um 
bote , tr ipulado por um h o m e m . Gérin 
e s t e n d e u o braço, e o tripulante da 
lancha, s u p p o n d o que s e tratava d'um 
afogado, aco lheu-o l ogo . 

Escusado è dizer q u e o bandido fez 
do pobre homem o m e s m o que , pouco 
a n t e s , fizera da s e n t i n e l l a : e s trangu-
lou-o num abrir e fechar d'o lhos , com 
as suas m ã o s fortes e n e r v ó s a s . 

Em s e g u i d a trocou o uni fórme de 
pris ioneiro pe la b lusa e pelo chapéu 
do morto, e lançou e s t e á agua . 

Depois , c o m e ç o u a remar com força 
e m direcção à c idade , v e n d o ao longr 
as luzes ag i tarem s e sobre a superf íc ie 
do Sena e a mult idão apinhar-se na 
ponte S. Miguel. 

X X V Í 

Nos campos de Roma 

Os tons amare l lados das paredes 
d e s a p p a r e c i a m sob o v e r d e e smera ld ino 

A. Coutinho, Hermínio da S i lve ira Car-
doso Pereira. 

Lingua francêsa: — Joaquim J. Gran-
ger , l l y s s e s da Veiga Matheus, Victo-
r ino de Mello e Castro Ribeiro. 

Geographia:—Alberto Cupertino Pes-
soa , (dist incto) , Victorino de Mello e 
Castro Ribeiro, Serg io F. da Rocha 
Callisto 

Historia:—Carlos Augus to das N e v e s 
Rocha, Henrique Luiz Doria H. Corte 
Real. U l y s s e s da Veiga Matheus; Joa-
quim Antonio de Mello e Castro Ribei-
ro, J i y m e Herculano da Costa S a r m e n -
to, João dos Santos Apostolo . 

Lingua latina, 1 a parte: — Carlos 
Augusto das N e v e s Rocha , Vasco Frei-
re T h e m u d o (dis t incto) , Nuno Freire 
Themudo (dist incto) . Henrique Luiz Do-
ria H. Corte-Real , J o s é M. de Mello e 
Castro Ribeiro, Jayme Herculano da 
Costa Sarmento , Fernando Paulino d'Oli-
ve ira e Albuquerque (dis t incto) . 2 a 

parte, 5 . ° anno: — João Eduardo de 
Vasconce l los Rebel lo . 2.*parte, 6.° an-
no: —Manuel Luiz Tavares , Luiz Fran-
c i sco Beato. 

Mathematica, l . a parte:—João de 
Barros, Henrique Luiz Doria H. Corte-
Real, João Pereira Serrano, Fausto Qua-
dros , Carlos Eugénio de Mello Giraldes. 
2 a parte, 6 o anno: — Ralph Lusitano 
Delgado de Carvalho, Victorino Henri-
q u e s Godinho. 

Introducção, l . a parte:—João de 
Barros (d is t incto) , José M. de Mello e 
Castro Ribeiro, Rodolpho Figue iredo 
Vasco, Alexandre Rodr igues de Moura, 
Carlos E u g é n i o de Mello Giraldes. 2 . a 

parte: — Carlos Eugénio de Mello Gi-
raldes . 

Philosophia: — D. Sophia Julia Dias, 
Mário Arthur Paes da Cunha. José Má-
x i m o de Mello e Castro Ribeiro, Fausto 
Quddros . 

Litteratura: — João de Barros, Raul 
Tel les d'Abreu. 

Desenho, 1.° anno:—Ulysses da Vei-
ga Matheus, Victorino d e Mello e Cas-
tro Ribeiro, Mário Barroso Henriques 
da Si lva, Serg io F da Rncha Callisto, 
José Augusto de Mello Piuto Calheiros, 
João Augusto Ayres d 'Azevedo . 2 . ° an-
no:— Joaquim A. de Mello e Castro Ri-
beiro, José M de Mello e Castro Ri-
beiro, Serg io F. da Rocha Callisto, José 
A. de Mello Pinto Calheiros , Antonio 
Alvaro da Cunha Fortes, João Augus to 
Ayres d 'Azevedo , Ralph Lusitano Delga-
do de Carvalho, Joaquim N u n e s Mouta. 

Lingua allemã, 1 a n n o : — Vasco 
Freire T h e m u d o (dis t incto) , Nuno Frei-
re T h e m u d o , Alberto Cupertino Pessoa 
(d is t incto) , Pedro Medeiros d'All>uquer 
q u e Teixeira , Domingos Valle de Frei-
tas, Fernando Paulino d'01iveira e Al-
b u q u e r q u e (dist incto) , João Augus to 
Ayres d 'Azevedo , Albino Augusto Pa-
c h e c o , João E S o a r e s da Cunha e Cos-
ta, Antonio Guedes de Gouvêa , Alfredo 
Leal dos Santos Gascão, Antonio J o s é 

da f o l h a g e m ; e e m b o r a a v e g e t a ç ã o 
fosse ainda um p o u c o rara e o bel lo 
sol d'Italia abrazasse c o m o s e u calor 
in tens í s s imo , um rapaz e uma rapariga 
r e p o u s a v a m , e m pleno campo , sob o s 
loendros e as o l ive i ras . 

Ella dizia c a r i c i ó s a m e n t e , e n l e v a d a 
no s e u c o m p a n h e i r o : 

— Mas c o m o foi q u e n a s c e u e s s e 
a m o r ? Veio natura lmente , s em que 
d é s s e por e l le ? 

— J u r o - l h e q u e s im, afDrmou o rapaz. 
Eu só via a protecção de q u e era pre-
c i so rodeal-a, a ded icação q u e podia 
cousagrar- lhe . Como foi que e s t e s s en 
t imentos s e traduziram num gri to de 
amor? Nào se i . Tornando a ve l -a depo i s 
d'uns p o u c o s de dias d ' a u s e n c i a e de 
angust ias , quiz d i zer - lhe : «Eil-a emQm! 
Está s a l v a ! A Providencia re s t i tue -m'a ! 
Sou felizI Não a de ixare i um instante 
mai s !» Quiz dizer i s to , m a s tudo isto era 
muito c o m p r i d o , e e x c l a m e i : «Amo-a!» 

Só o verdade iro amor n a s c e ass im 
e ass im s e mani fes ta , Helena. E quando 
e l le c h e g a de tal sorte , dura a v ida 
inteira. 

— T a n t o t e m p o ! r e s p o n d e u ella. Mas 
t l iga-me a inda, Luc iano: c o m o foi q u e 
eu pude fazer vibrar tão i n t e n s a m e n t e 
e s s e a m o r ? Mereço-o eu a c a s o ? Sabe 
que t e n h o horror de mim m e s m a 
quando m e c o n s i d e r o . Não s e r á , na 
verdade , uma coisa m e d o n h a pensar 
q u e um forçado m e es tre i tou n o s 
braços , que as mãos q u e m e acaricia-
ram na noite de núpc ias e s t a v a m t intas 
de s a n g u e h u m a n o 1 Oh I meu bom 

Duro, Joaquim José Luiz Fernandes , 
José Alves Moreira, Alfredo Ferreira 
Christina, Edua rdo da Silva Pereira, 
Luiz Maria Roset te . 2 ° anno:— Arthur 
Duarte d'Almei<la Leitão. Vasco Freire 
T h e m u d o (d is t incto) , Nuno F eire The-
mudo, Alberto Cupertino Pessoa (dis-
tincto) , Pedro Medeiros d'Albuquerque 
Teixeira, Domingos Valle de Freitas, 
Fernando P. d'Oliveira e Albuquerque 
(dist incto) , João Augus to Ayres d'Aze-
v e d o , Albino Augus to Pacheco , João 
E. S o a r e s da Cunha e Costa, Antonio 
Guedes de Gouvêa , Alfredo Leal dos 
Santos Gascão, Antonio José Duro, Joa-
quim José Luiz Fernandes , José Alves 
Moreira, Alfredo Ferreira Christina, 
Eduardo da Si lva Pereira, Luiz Maria 
Roset te . 

Nos a l u m n o s q u e foram dados por 
habi l i tados para e x a m e houve 8 repro-
v a ç õ e s . 

Pessoal docente no anno lectivo de 
1 8 9 6 a 18Ç 7 

Lingua e litteratura portuguêsa 
Dr. Joaquim Mendes dos R e m e d i o s , 

l ente de Theolog ia . 
P e Ricardo S i m õ e s dos Reis , ant igo 

professçr . 

Lingua francêsa 
Charles Lepierre , professor da «Es-

cola Industrial Brotero.» 

Lingua latina 
P.e José Ribeiro Luiz Teixe ira , ant igo 

professor . 
P. e Ricardo S imões dos Reis. 

Lingua ing lêsa 
Dr. Luciano Antonio Pereira da Si lva , 

lente da U n i v e r s i d a d e . 
Lingua allemã 

Augus to Eduardo Ferreira Barbosa, 
com o c u r s o da «Academia de Minas 
de F r e i b e r g . í 

Geographia e Historia 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

conce l lo s , l e n t e de Theo log ia . 

Introducção 
Dr. Bernardo Ayres , l e n t e de Philo-

sophia . 
Mathematica 

Dr. João José Dantas Souto Rodri-
g u e s , l en te de Mathematica. 

Carlos Alberto Lopes d 'Almeida , ba-
charel e m Medicina. 

José d o s Santos Alves . 
Alberto P e s s o a . 

Philosophia 
Dr. Joaquim Mendes dos R e m e d i o s . 

Desenho 
Antonio Augus to Monteiro de Figuei-

redo, ant igo professor . 

Instrueção primaria 
Carlos Alberto Leite Ribeiro. 

Coimbra, 18 de s e t e m b r o de 1 8 9 6 . 

amigo , c o m o quer q u e uma mulher a 
tal ponto m a n c h a d a p o s s a vir a s er 
s u a e s p o s a ? 

— L á torna a repe t i r -me as terrí-
v e i s pa lavras do c o s t u m e ! r e s p o n d e u 
Luciano. É a c o n c l u s ã o de todas as 
n o s s a s pa les tras , é s e m p r e o ep i logo 
obr igado de todas as n o s s a s c o n v e r -
s a ç õ e s . Afaste do espir i to e s s e e s p e c t r o 
horríve l , peço- lh 'o . Para q u e e v o c a 
l e m b r a n ç a s tão tr is tes? 

— N ã o p o s s o de ixar de as e v o c a r ; 
não c o n s e g u i r e i nunca bani- las . Vejo 
c o n s t a n t e m e n t e aque l l e h o m e m rou-
bando e matando . Vejo-o a todas as 
horas , de dia e de noi te , arrastar a 
sua pesada gri lheta de forçado. Tenho-o 
s empre diante d o s m e u s o lhos , e hei de 
vê- lo durante a v ida i n t e i r a . . . 

—•Não, H e l e n a : 0 m e d o n h o phan-
tasma ha de s er banido do seu espi -
rito, e nunca mais tornará a ve l -o . O 
terr íve l forçado encontra- se , pre sen -
t e m e n t e , s o b o g l a d i o da just iça , e 
d'aqui a pouco d e s a p p a r e c e r à para 
s e m p r e do m u n d o . 

— Engana-se , Luciano. Hei de con-
tinuar a vê - lo d iante dos j u i z e s , e n v o l t o 
na sua camisa de forças. Hei d e vê - lo 
a i n d a . . . Ah! meu amigo , a minha vi-
são tornar-se -ha depois mai s horr íve l . 
Não d e s a p p a r e c e , n â o ; ha de c r e s c e r , 
verá . 

— E s e eu , á força de bei jos , c o n -
s e g u i r a p a g a - l a ? S o c e g u e , minha boa 
Helena. Fug iremos a m b o s ; i r e m o s o s 
dois para b e m lorjge, v i v e r sob o c é u 
q u e n t e do T e x a s , Esquecerás en tão 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidada 

1 volume—Preço 1$000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

Reconstrncções e novas constrncções 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume com 2 estampas• e 11 gravuras no 
texto—Preço 600 reis 

Histologia e Physiologia dos mnscnlos 
Secção I—Histologia dos musculos 

1 volume com 90 gravuras originaes—Preço 
500 réis 

Á v e n d a na Imprensa da Universi-
dade. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, SO 

Reptis e amphibios da Península 
Ibérica e especialmente em Por-
tugal 

POR 

II . P a u l i n o d ' O l i v e i r a 
Lente cathedratico de Zoologia e dire-

ctor do Museu zoologico da Universi-
dade 

PREÇO, 4 0 0 RÉIS 
A' v e n d a na Imprensa da Univers i -

d a d e . 

Typographo 
Na typographia d ' e s t e jornal admit-

t e - s e um c o m p o s i t o r habi l i tado. 

Lições de hygiene pnblica 
PELO 

DR. A. X . LOPES VIEIRA 
PREÇO, i m o RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
d a d e . 

c o m p l e t a m e n t e a França, a Europa, e 
v e r á s apenas o profundo amor q u e te 
c o n s à g r o . 

— Q u e te c o n s a g r o , d i s s e ? Para q u e 
m e trata por tu, s e l h e pedi q u e o não 
f i zesse ? 

Voltaram para c a s a . 
— H e l e n a , d i s se Luciano, seu tio v a e 

muito melhor , e o med ico e n t e n d e q u e 
se acha e m es tado de poder suppor -
tar a v i a g e m e o s i n c o m m o d o s da tra-
v e s s i a . Na America , tudo lhe p a r e c e r á 
m u d a d o e n o v o . Não terá alli e s s e 
p e r p e t u o rece io de que s e u marido lhe 
appareça de r e p e n t e Di s se -me já q u e 
e s t e s formos i s s imos c a m p o s de Roma 
lhe t inham res t i tu ído as s u a s a legr ias 
de crença . 0 q u e será quando v ir 
diante dos o lhos não e s t a s p a i s a g e n s 
c las s i cas , q u e todos o s p incé i s t ê m 
reproduz ido , não e s t e s hor i sontes da 
c idade das s e t e co l l inas , m a s as im-
m e n s i d a d e s ainda v i r g e n s do olhar 
h u m a n o ? Num m u n d o n o v o , Helena , 
cre ia q u e virá a e s q u e c e r completa-
m e n t e o m u n d o ant igo . 

— L á e s t á m e u tio a s s e n t a d o à porta, 
deba ixo da romanze ira , d i s se Helena. 
Vamos ter com e l l e . 

Dir ig iram-se a m b o s para junto d o 
v e l h o . 

— C o m o m e conso la v ê - l o s a s s i m ! 
S c lamou e l l e . Foi s e m p r e e s t e o m e u 

sonho , Helena . Quantas v e z e s e u d i s s e 
a teu p a e : «És bastante rico, e eu sou 
ainda mais rico do que tu .» 

{Goruínúa)x 



R E S I S T E N C I A - Quinta feira, 17 de setembro de 1 8 9 6 

MacMna de costura 
I G f T e n t l e - s e u m a para al-

» faiate ou costure ira Me-
moria, 

Está em muito b o m uso e 
v e n d e - s e e m c o n t a . 

,Póde ser v is ta no Terreiro 
do Marmeleiro, n.° 1 2 , Coimbra, 

Estudantes 
15 P m uma casa particular na 

U Alta s e r e c e b e m dois es -
t u d a n t e s a t é 14 a n n o s de c a m a 
e m ê s a . 

Para i u f o r m a ç õ e s rua do Vis-
c o n d e da Luz, 109 a 1 1 3 . 

CAVALLOS 
14 M u a r e s , e t c , 5 e s q u i n e n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r á v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : R o l r i -
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

P I Ã N Õ 
1 3 * T e n d e - s e um na rua de 

• Joaquim Antonio d'Aguiar 

Gasa em bom local 
12 Y 7 e n « I e - s e u m a , d e 4 anda-

f res e magni f i cas lojas, 
na Couraça d o s Apos to los , n.° 3 5 . 

Quem p r e t e n d e r fa le com 
Adriano da Si lva e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
l i M a loja de A l v e s B o r g e s , 

i ! s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n. o a 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut i r , para f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d 'agos to a 15 d'outu-
bro , c o n s u l t a s todos o s dias das 
9 da m a n h ã ás 4 da tarde , na 
Figue ira da Foz. 

Rua Fresca, 4 3 , (em frente ao 
e s t a b e l e c i m e n t o do e x . m o sr . dr. 
N e v e s ) . 

Em a g o s t o e outubro , aos 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
horas e m Coimbra. 

Empregado 
1 0 A f f e r e e e - s e u m com ha-

U b i l i t s ç õ e s para qua lquer 
s e r v i ç o de escr ip turação . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

9 A r r e n d a - s e a casa n.° 1 
t k na rua das Colchas c o m 

frente para o Paço do Bispo, 
c o m boas c o m m o d i d a d e s . A tra-
tar com Joaquim Augusto Preces 
Diniz, e na sua ausênc ia c o m o 
i\\.m sr . Antonio Gonça lves Bar-
reira, na rua do Vi sconde da 
Luz, na casa do fa l l ec ido i l l . m o 

Br. Borges . 
0 m e s m o arrenda a loja com 

os n.0" 6 8 , 7 0 e 7 2 , na rua do 
Visconde da luz. 

CALDAS DA FELGUEIRA' 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para doença de pe l le , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o de c o r r e i o e te l e -

g r a p h o , m e d i c o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e barbear . 

Magnif icas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c lub 
e tc . B ó n u s para o s m é d i c o s 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e re formado , e c o m p r e h e n d e 6 0 banhe iras de L a a 5 . a c l a s s e ; d u a s salas 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra para h o m e n s , e a mais c o m p l e t a sala de i n h a l a ç à o , p u l v e r i s a ç ã o e asp iração , c o m ga-
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s para to i le t te . É s e m d u v i d a o m e l h o r do re ino , mais barato e grá t i s para os m é d i c o s . — V i a g e m 
— Faz-se toda e m c a m i n h o de ferro a té Cannas ( B e i r a A l t a ) e d'ahi , 5 k i l o m e t r o s de es t rada de m a c a d a m , e m b o n s carros . A 
e s t a ç ã o de Cannas na l inha ferrea da Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada c o m todas as l inhas ferreas h e s p a n h o l a s q u e entram e m 
Portugal por Badajoz, Caceres , Villar Formoso , Barca d'Alva e T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do Alecr im, n . ° 1 2 5 , 

re ferente ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e rua de S. Julião, 8 0 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel . — C o r r e s p o n d ê n c i a para as C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da Companhia do Grande Hotel . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua do Alecr im, 1 2 5 . 

0 hotel foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á acred i tada firma S i lva & Ferre i ra , do Res laurant Club de Lisboa , ficando e m v i g o r o s 
ant igos p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s para a lugar . 

VENDA 
7 T T e o d e - s e e m COZELHAS 

V u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s d e habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e d e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É em sit io mui to pitto-
resco e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local. 

0 comprador p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a ajus-
tada, no todo ou parte , e m s e u 
poder , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i f e , e Alvaro E s t e v e s 
Castanhe ira , l argo da P o r t a g e m , 
Coimbra . 

P E D I R O S P R O S P E C T O S 
Assignatura 
1 0 0 R S . 

n.° 

to 

ZÍ ° 

CO 
ta 
cu 

2 2 
cu 
to o —I 

Os le i to res da R E V I S -
T A , além do tex to , conipiv-
hemlendo o or ig ina l de per to 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém -

Grátis 
U M A F O L H A de 

u m a peça or iginal por tuguêsa , 
paginada s epa radamen te , de ma-
neira a f o r m a r um elegante vo-
l u m e . 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

15. Nova do Carmo, 7 6 , 2 . °—LISBOA 

P E Ç A S P t B L I C A D A S 

S A L T I M B A N C O 
de Antonin Knn^s 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

álGAGEK-KXEXR 
de D João da 1 ninara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes df Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas « 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

I cp 
B 

5 ! * 
o n o * 

W J 

" í 3 
to A 

DO 
m 
30 1 6 LJ 

CD ~ 
• CO 

s » X» p 

m 
> 

m 

fàmèÇWS ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 
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Material para incêndios 
Ve n d e - s e u m a b o m b a , u m a 

carre ta e um carro de 
m a t e r i a l , tudo c o m p l e t o , s y s -
terria m o d e r n o . 

Trata - se com Jorge da Sil-
ve ira Moraes, na Praça 8 de 
Maio, n . o s 6 e 7 . 

Faci l i ta-se o p a g a m e n t o . 

Pharmacia 
2 f j o m p r a - s e ou arrenda- se 

v no d i s t r i c to de Coimbra. 
E s c l a r e c i m e n t o s ao sr . Ade-

l ino S a r a i v a , Phar r acia da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA 19 

PUBLJCA-SE AOS DOMINGOS 
E QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
A R C O D1 A L M E D I N A , 6 

E D I T O R 

J o ã o Mar ia da F o n s e c a F r i a s 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PÀGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 , 5 1 3 5 0 

T r i m e s t r e 6 8 0 
Sem estampilha: 

Anno 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sinantes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam se gratuitamente 

lodos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tyn. F. Franca Amflo — r,rtlM8«« 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (TAlmedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica1 6 r a n d e d e p ° s i t o d a C o r a P a n h i a G a b ° M o n " 
d ' o b r a s . 

d e g o . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 

A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
Electricidade e óptica 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T in t í lC TUTfl n i n t l i r f l Ç ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l i l l d a p a i a p i i l l l t i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

AGUIÂ M U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 f j o u p a s c o m p l e t a s para ho-

£ l m e m , d e 5 0 0 0 0 ré i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

QUINTA 
5 V T e n d e - s e a da Conchada . 

w Na m e s m a s e diz q u e m 
e s t á auc tor i sado a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
Ing lez e Cabe 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . Cimentos" I n g l e z e G a b 0 M o n d e g o ' a s m e l h o r e s q u a i i d a d e s 

n í u o r c A S ' B * Q d e j a ^ o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
U l i B l S O S i n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para constrncções: S ^ S ^ f i * 
Lisboa e Porto . 

PrPíJat fPIK' f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i e g d g C l I S , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l t i l A r i f l , Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
u U L l i a l l a > c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
flaflllPitW Crystofle , meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
r d q u c n u a . C O m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 
T Aiipofl i n d l M A C rio f A T W E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f erro 
LUltydb lIlgIGZdb, u e í e i l U , A g a t 6 ) s e r V i p o c o m p l e t o para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
firmai dp fflíffl" Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , re* A l l l l d o Uo IV5U. volvers, espingardas para caça,os melhores 

s y s t e m a s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capi ta l r é i s . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
F u n d o de r e s e r v a . . . 2 4 1 : 0 0 0 * 0 0 0 

SEDE EM LISBOA 
4 l i s t a c o m p a n h i a a mais po-

• I d e r o s a d e Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra fogo ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobí l ia s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o Xav ier d 'Andrade, rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C." 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20— (Detraz de S. Bartholomeu) 
i â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

C o m p l e t o sor t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fitas d e fai l le , moiré g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
i u n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto nes ta c i d a d e c o m o fóra. 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de V I N T E R É I S P O R DIA, lar-
gamente garant idos pela economia obtida n o 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a I0SÉ MÍBQUES LADEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 



Carta de Lisboa 
Lisboa, 2 5 de setembro. 

0 caso do empres l imo é, eviden-
temente, o que maus preoccupa as 
attenções. 

Eorque pede o governo mais di-
nhei ro? 
^ Porque recorre ao capital nácio-
nal ? 

Pede mais dinheiro, porque j á 
deu muilo . 

Recorre ao capital nacional , por -
que o ext rangei ro nega-se . 

O governo desacredi lou-se e, fez 
mais, desacredi tou-nos . 

Ment ia nas suas promessas , men-
tiu nos seus relatorios. I l ludiu, des -
orientou, enganou . 

Aqui es tamos com o financeiro 
Hintze e m p u r r a n d o - n o s para a cova. 

É fúneb re este homem. 
Es te g r ande homem da monar -

chia. 
Um chefe de part ido, um pres i -

dente de governo, confirmado em 
todos os tons como estadis ta incom 
paravel. 

Este homem lem governado pela 
seguinte fórma o dinhei ro do país 

D e u : 
Aos bancos d o Por to 5 : 4 0 0 con 

tos. 
A,' companhia de Ambaca 1 : 6 0 0 

contos. -
A' <lá Zambezia 6 3 0 contos. 
O que , sommado, const i lue a cifra 

de 7 : 6 3 0 conlos. 
Dos cofres públicos sa í ram mais: 
Pa ra defêsa naçjonal 1 0 : 0 0 0 

contos! Onde eslá £ d e f ê s a ? 
Pois não dizia a inda ha dias, no 

Commercio do Porto, u m oflicial do 
exercito que não temos soldados, 
nem a rmas , nem m u n i ç õ e s ? ! 

N ã o dizia esse oflicial que as 
nossas fortalezas ou não pres tam 
ou eslão d e s g u a r n e c i d a s ? 

Não se sabe que para agora se 
juntarem 2 : 0 0 0 e tantos homens 
para formarem 2 regimentos de in-
fanteria em pé de guer ra , foi neces-
sário chamar reservas e mendigar 
soldados por diversos c o r p o s ? ! 

A defêsa nac ional ! 
D e s m i n t a - m e quem podér , no 

que eu vou a f f i rma r : 
P a r a um caso de guer ra não po-

demos mobilizar num mês, em todo 
o país , uma divisão de 1 5 : 0 0 0 ho 
mens com o competente a rmamento 
munições, gado, serviços de admi -
nis tração e de c a m p a n h a . 

P a r a um caso de guerra fal tam, 
e nâo ha ar ro lamento pa ra se ob te -
r e m , 2 0 : 0 0 0 cavallos para o effectivo 
Completo dos 10 regimentos de ca® 
vallaria, pa ra officiaes, serviços de 
adminis t ração etc. 

Em tr in ta dias não se podem pôr 
em pé de guer ra , 6 bater ias de ar» 
tilheria, 

Não ha material em bom estado, 
não ha nada , nada , n a d a ! 

Soldados bons, officiaes de valor 
têmo-los, mas isso do q u e - s e r v e ? 

E r a m assim os soldados e offi-
ciaes francêses em 1 8 7 0 , e todavia 
de que lhe servi ram as suas bôas 
qua l idades , quando fal taya tudo, 
quan to era necessár io para que 
essas qua l idades fossem uti l izadas? 

Dizia o marechal Leboeuf que 
não fal tava um botão nos polainas 
dos soldados.iTalvez não, mas o que 
abundava em botões fal tava no 
resto. 

1 0 : 0 0 0 contos pa ra serviço de 
defêsa nac ional ! 

Que desfaçatez! 
Mas ha mais . 
7 : 0 0 0 contos pa ra obras publi-

cas. Onde estão essas o b r a s ? 
5 : 0 0 0 contos de augmento de 

receitas sobre as previsões orçamen-
taes. Onde e s l ã o ? 

V o a r a m ! 
3 : 0 0 0 contos empres tados . O 

que é feito de l l es? 
Q u e i m a r a m - s e ! 
Credi los ex t raord inár ios quasi 

todas as semanas . 
P a r a q u ê ? 
Isto é uma ligeira vista d 'olhos 

sobre as finanças de Hinlze. 
Um exame um pouco mais de-

tido é de a te r ra r . 
E ' ao fim d'islo que eu oiço d'ali 

um homemsinho pe rgun ta r quem 
são os homens dos r epub l i c anos? 

S i m ! Não ha, como o Hintze não 
ha homem n e n h u m ! 

menda em duas m o n a r c h i a s : a de 
Porlugal e a da Hespanha . 

Em a m b a s governam os reaccio-
nários. 

Em a m b a s , a todos os conflictos, 
eslá super ior o conflicto financeiro. 

Es t a s duas monarchWs, gosa ram, 
exp lora ram, e s c r a v i z o u o povo. 

Não é jus to que tenham também 
a sua má h o r a ? 

x 
E ' jus to . 
S implesmen te eu divirjo a pro-

posito da pr ior idade na execução da 
sentença . 

Prefiro que Por tuga l seja o pri-
meiro a proceder . 

Antes da r exemplos do que to-
má-los . 

x 
Abriu um jornal um inquéri to , 

para sabe r quem ha de ser o pre-
sidente da republica, o pres idente 
do conselho e os ministros , 

Es ta infant i l idade é na a p p a -
rencia uma br incadeira . 

Comtudo diz-me d'ali a lguém 
que as pe rgun tas são feitas a sério 
e lhes falta uma uota explicat iva. 

— Q u e o homemsinho precisa de 
saber com quem ha de en ténder - se . 
Por causa da adhesão e para as 
car tas de empenho . 

x 

Este governo tem um merecimen-
to: é compromet le r clara e definiti-
vamente a monarch ia . 

Chamam- lhe um ministério de 
força uns, outros um ministério de 
parvos. 

O seu nome porém é outro. E ' o 
ministério da l iquidação. 

Isto l iquida, não ha duvidas . 
Liquida moral , politica e finan-

ce i ramente . 
Q u a n d o ? 
Breve. 
Es tão-se exgolando as ul t imas 

ment i ras , t en tando os úl t imos expe-
dientes. 

A casa a rde por todos os lados. 
E o governo quer apaga r o in-

cêndio dei tando á fogueira papell i -
n h o s do Banco de Portugal e d a 
casa da moeda. 

x 

Decor re -me agora uma l embran-
ça que não vale a da invenção da 
polvora, mas que por occorrer a to-
dos não é máo regis tar . 

Prepara-se uma liquidação tre-

Ha no par t ido republ icano ho-
mens de intell igencia, de saber e de 
carac ter . 

N ã o são empregados da monar -
chia , vivem por isso independentes . 

P ro te s t am sem receio contra todas 
as infamias , são por tan to bons ci-
dadãos . 

Exac tamen te porque são republ i -
canos , têm a d ign idade sufficiente 
pa ra evitar cumpl ic idades . 

Vivem do seu t rabalho, não se 
perdem pelas cavernas do syndicato, 
nem pelas encruz i lhadas dos minis-
térios. 

Tudo isto não bas ta , diz d 'al i o 
homemsinho . 

P o r q u e ? 
Po rque os homens da monarchia , 

que elle acha insubst i tu íveis s ã o : 
O Sergio 
O Costa P in to 
O Restello 
O Marianno 
O Soveral 
O Nava r ro 
O Hinlze 
O João F r a n c o 
O Bar jona 
O C a m p o s Henr iques 
O juiz Veiga. 
Emf im, estes jornal is tas , depu* 

tados, ministros, pa re s do reino, 
embaixadores que são,Com dezenas 
de indivíduos da m e s m a especie, os 
homens de mora l idade (vide Ma-

rianno), de sciencia (vide Restello), 
de coragem civica (vide Sergio), de 
taclo adminis t ra t ivo (vide Campos 
Henr iques) ,de patr iot ismo (vide Hin-
t ze -20 de agosto) , de habi l idade 
diplomat ica (vide Bar jona-Sovera l ) , 
os g r andes homens do regimen, estes 
indivíduos são o pessoal dominan te 
da monarch ia . 

E pe rgun tam aos republ icanos se 
não têm h o m e n s ! 

Têm. 
O que elles não têm é ladrões. 
E por isso os monarchicos não 

comprehendem como elles que i ram 
vir um dia a governar . 

Porque , para esta gente , é in-
comprehensivel que a lguém tenha 
uma idêa honesta na cabeça, em 
logar de ler uma gazúa na algi-
beira . 

J. M. 

L a v r a em Évora g rande ind igna-
ção por não haver sido creado um 
lyceu central naquel la c idade . Em 
sessão da camara foi proposto que 
se consignasse na acla um voto de 
profundo sent imento pela falta de 
al tenção com que o governo tratou 
os povos t r ans t aganos , que foi a p -
provado por unan imidade . F a l a - s e 
num comicio e nout ras fo rmas de 
protesto. 

O sr . João F ranco vae es tudar a 
queslão. Se os ânimos estiverem 
muito i rr i tados e houver receio de 
qua lquer movimento sério, curvar -
se-ha , e, ou dará o lyceu, ou t ra ta -
rá de amaciar asperezas por outra 
fórma. Se só se t ra ta r de protestar 
dent ro da ordem e da legal idade, o 
sr. João F r a n c o car rega- lhes . 

É esta a solução mais provável. 

Às restaurações artísticas 

Diz-se que são de 15 a 2 0 o s pares 
q u e v ã o agora s er n o m e a d o s . Entre 
os indig i tados , fal la-se n o s n o m e s dos 
srs . Emygdio Navarro e Sovera l , mi 
nistro dos n e g o c i o s ex trange i ros . 

Pelo que s e v ê , a monarchia tem 
muitos h o m e n s de valor para o s car-
g o s mais i m p o r t a n t e s . 

A Vanguarda e o Popular p u b l i -
ca ram, reproduz idas pela zincogra-
phia, u m a car ta e um bilhete de vi-
s i tadi r ig idos pelo sr. juiz Veiga, que 
é ac tua lmente e era j á ao tempo em 
que os escreveu a primeira aucto-
r idade policial de Lisboa , a indivi 
duos implicados em crimes d e f r a u -
de e de escroquerie. D ' u m d ' e s ses 
indivíduos diz-se o sr. V e i g a — a m i -
go do coração t 

E quem assim está relacionado 
conl inúa a exercer o seu logar , a lé 
depois de se tornarem conhecidas 
do público as relações d^n l imidade 
que mantém com escrocs, pela pu-
blicação de documentos em que os 
tra ta f a m i l i a r m e n t e ! 

A isto chegamos. Onde p a r a r e -
mos é que n inguém sabe . 

Foi acce i ta a r e s c i s ã o do contracto pe-
dido pe lo professor de architectura na 
e s c h o l a Brotero, Augusto Starnm; e o 
e n s i n o d'esta disc ipl ina conf iado ao há-
bil arch i t ec to o sr . Augus to Carvalho 
da Si lva Pinto. 

EM 

COIMBRA 
XVI 

Santa Cruz. — A i n d a ? 
— Ainda , s im, minhas senhoras , 

voltei com o máo tempo. 

O templo de San ta Cruz e ra o 
mais difficil de r e s t a u r a r ; porque a 
sua historia eslá em grande par le 
)or fazer, e o pouco que se sabe 
sobre a marcha das obras de San ta 
Cruz está por publ icar , e é apenas 
conhecido dos especial is tas . 

O templo de San ta Cruz é u m a 
const rucção bas t a rda de todos os 
séculos e de todos os estylos. 

Houve, desde o começo das o b r a s 
do edificio, u m a c i rcumstancia que 
prejudicou o templo, — a necess i -
dade de gas tar r ap idamen te o d i -
nheiro que se t inha en lhesourado 
no convento, e com que o capr icho 
d ' um papa quer ia dotar um sobr i -
nho. 

El-rei D. Manuel mandou gas t a r 
rap idamente o dinheiro, dei tar aba i -
xo a egreja an t iga que era a c a n h a -
da e pequena , de três naves , e fazer 
edifício mais sumptuoso . 

As obras começaram t u m u l t u a -
r iamente , os architectos e os escu l -
ptores segu i ram-se in in te r rompida-
mente, emendando uns a obra dos 
outros . 

D a h i a ext ravagancia das obras 
que cuslam a perceber , d a h i a 
incongruência d 'aquel les tumulos 
reaes em que as u rnas fune ra r i a s e 
as es ta tuas jacentes são do mais 
pa ro estylo do renasc imento , e m -
quan to que a decoração dos ediculos 
é do estylo golhico, na sua ul t ima 
phase, em que este estylo agonisa 
do mal da renascença , a vêr -se s e m -
pre na decoração, a invadir as be l -
las l inhas golhicas . 

D e s t e emenda r e refazer ob ras 
mal p laneadas , resul tou o f ront i s -
pício da egreja , original e por e s tu -
dar , cheio d 'obras pr imas de eseul-
ptura e de decoração. 

Dentro, sobre a única nave, co-
berta d ' uma bella abobada a r t ezoa-
da que em tempos foi p in tada de 
azul e eslrel las d o i r o , a b o b a d a go-
thica, ab r iam as capel las os seus 
arcos lavrados à romana, e rompia , 
n u m a eflorescencia de pedra , o púl -
pito rendi lhado, como obra d o u r i -
ves, concebido como um bello poe-
ma, cheip de sent imento, d ' h a r m o -
nia e de côr. 
. Em baixo, ao fundo da egreja, 
perto da porta da entrada, uma abo-
bada gothica, sustentando o côro e 
abrindo para a egreja num arco re« 
nascença. 
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No a l ta r -mór duas por tas phi l ip-
pinas : uma que abr ia pa ra a s a -
chris t ia , outra que era de simples 
decoração para não pe r tu rba r a ha r -
monia . 

Ao en t ra r em Santa Cruz , não se 
sent ia a impressão única que dão 
os edifícios bem de l ineados e bem 
executados . 

A a t tenção dividia-se, perd ia-se 
n a decoração, no exame do detalhe 

N inguém admirava as l inhas ge-
raes; porque a obra fôra feita rap i -
d a m e n t e , para gas ta r d inheiros , era 
um a lbergue pa ra Deus , talvez de-
l ineado por a lgum f rade c u r i o s o . . . 
como o sr. director das obras publ i -
c a s . . . 

Quando vinham os reis, iam vêr 
as obras , e mandavam reformar ; e 
ass im desapparec iam as decorações 
primit ivas, para serem subst i tu ídas 
por out ras mais modernas . 

Quando se fez o templo, ap ro -
ve i ta ram-se os mater iaes da velha 
egreja r o m a n i c a : pa rede que po-
desse ser aprovei tada , foi aprovei -
tada . 

Os bons dos f rades chegaram 
mesmo a aprove i ta r no templo go-
thico pedras l avradas no estylo ro-
mânico, dando-se até o capr icho cu-
rioso de vêr uma co lumna gothica 
sus ten tada por um capitel român i -
co, coisa que nunca lembrou a n in-
guém. 

P e r d ã o ! O sr. director disse que 
j á lhe l embrá ra a e l l e . . . 

O sr . director pôde dizer que eu 
inventei isto. 

P ô d e ! E não m e n t e . . . 

Comprehend ia que a lguém qui-
zesse subst i tu i r e ba l aus t r ada do 
côro por outra de pedra do estylo 
do renascimento, que se refizessem 
os arcos das capel las la te raes de 
que se acharam vestígios; mas não 
posso comprehender que se façam 
obras em logares onde não havia a 
indicação de terem existido.' 

Ora, o sr. director das ob ras pu -
blicas não fez isto. O sr . director 
das obras publicas poz a descober -
to os arcos das capel las l a t e r a e s . . . 

E veiu gabar - se da descober ta . 

A gente mostrou ao sr. director 
das obras publicas que todo o m u n -
do o sabia , e que até estava escri-
p t o . . . 

O templo de San ta Cruz parece 
obra de curiosos, decorado por g r a n -
des a r t i s tas . 

E um capricho real , com todos 
os defeitos d 'um capricho real . Dis -
pendioso e to lo! 

D a q u i a g r ande diff iculdade de 
re s t au ra r . 

R e s t a u r a r o quê ? 
A obra p r imi t i va? 
Mas essa foi condemnada d u r a n -

te séculos, e andou-se séculos a 
corrigir, como dizem os documen-
tos or iginaes, a obra primitiva, 

Como saber hoje o que foi a obra 
p r i m i t i v a ? . . . „ 

Como poder en t ra r no cerebro 
d 'um conego regrante , mesmo sen-
do o sr . director das obras publ i -
c a s ? 

Como poder res taura r o que foi 
feito sem regras , a obra do capr i -
c h o ? Como poder achar o vestígio 
das obras primit ivas que anda ram 
a a p a g a r ar t i s tas d u r a n t e s é c u l o s ? 

Com que direito ir des t ru i r o que 
foi feito pa ra corrigir, para emen-
d a r ? 
I Como guiar -se . se nem mesmo 
pôde haver indicação d ' e s ty lo? 

E u percebia que se res taurasse , 
emendando obras que foram feitas 
modernamente , pa ra subst i tu i r por 
ou t ras que se acham descr iptas . 

O sr. director das obras publi-
cas re t i rou-se corrido, amuou , tor-
nou a olhar os arcos, viu restos de 
dois medalhões do renasc imento ; e 
se havia de fazer a res tauração de 
accôrdo com os vestígios que toda 
a gente via, e que toda a gente s a -
bia in terpre tar , o sr. director das 
obras publicas não fez caso do que 
viu, e fez um arco a seu modo. 

O que poderia levar o sr. d i re -
ctor das obras publicas a f aze r . 
i s t o ? 

Tomára elle s a b ê - l o . 

T. C. 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do c e n t e n á -
rio da í n d i a r e s o l v e u acce i tar a pro 
posta do g o v e r n o para festejar o c e n -
tenár io da c h e g a d a a Calicut. e m 1 8 9 8 

F ica - se agora á e s p e r a da auctor i -
zação par lamentar . E até e l la e d e p o i s 
d'el la mui tas p e r i p e c i a s s e darão. 

Um decreto recente elevou de 
nacional a cenlral o lyceu de Bra -
ga e creou um nacional em Guima-
rães. Tal medida , que as necess ida-
des da ins t rueção pública de modo 
algum reclamavam, representa um 
escandaloso favorit ismo que merecia 
a m a i s s eve racondemnação . Poucos 
foram todavia o so rgãos da imprenr 
s a q u e d ' e l l a s e o c c u p a r a m e d e s s e s , 
a maioria só censurou o governo 
por haver concedido a Braga um 
lyceu central sem fazer egual con-
cessão a Évora . Não se a t tendeu a 
que de modo a lgum podia just if i-
car-se a creação d 'um lyceu cen-
lral em Braga , a l tenta a cur l i ss ima 
distancia a que fica do Por to , para 
condemnar d 'um modo absoluto o 
acto prat icado pelo governo; mediu-
se a distancia a que Évora fica de 
Lisboa, para dizer que injust iça foi 
feita a esta cidade não se creando 
também nella um lyceu central . 

P o r q u ê ? 
Conhecido é o motivo de tal pro-

cedimento. Quem crit icar o governo 
por haver creado um lyceu central 
em Braga incorrerá nos odios d 'es-
ta cidade. E é isso o que se procu-
ra evitar. 

Põem-se assim de lado os in teres-
ses geraes do país para não ferir as 
suscept ib i l idades ou os interesses 
d ' uma de te rminada local idade. Se-
gue-se em tudo a politica das con-
veniências, sem ler na minima con-
s ideração princípios d 'ordem supe-
rior por cuja defêsa e appl icaçâo se 
pugne denodadamente . 

0 que se dá agora com o decre-

to que creou o lyceu nacional em 
Guimarães e o central em Braga, 
repete-se incessantemente . 

Ha ja visla a celebre tabel la dos 
emolumentos e salar ios judic iaes 
por que foram escanda losamente 
concedidos emolumentos aos ju izes 
das Relações e do S u p r e m o Tribu 
nal. Não se oceupou a imprensa do 
assumpto , que se pres tava ás mais 
jus tas censuras , porque s e í a assim 
ferir suscept ibi l idades e interesses 
e, portanto, crear in imizades . 

Pra t ica o governo os aclos do 
mais torpe favori t ismo para obter 
uma obediencia servil perante todas 
as suas prepotências, 011 para remu 
ne ra r serviços par t idar ios ou pes 
soaes e a inda para cor romper adver -
sár ios ou indifferentes. A opposição 
calla-se, para não cap ta r in imizades 

E é o país quem vae soffrendo 
as consequências d 'es ta politica sem 
escrúpulos nem dignidade , que tudo 
subord ina aos interesses e ás con 
veniencias partida rias. 

No dia 1 de o u t u b r o reabre o Gym-
nasio de Coimbra, d e p o i s d 'um e n c e r 
r a m e n t o de três m ê s e s d e v i d o ás obras 
q u e t i veram de fazer-se n e s t a inst i tui-
ç ã o tão util e q u e tanta v i ta l idade lem 
m o s t r a d o n e s t e p e q u e n o m e i o de Coim-
bra e m q u e as b ô í s obras e as de 
g r a n d e in i c ia t iva l ê m a v ida b r e v e d a s 
rósas . 

No c o m e ç o d 'outubro r e a b r e m as 
c l a s s e s de g y m n a s t i c a , h a v e n d o já 
n e s s e dia l i ç ã o ás creariças . 

Os horários e s t ã o p a t e n t e s nas sa las 
do Gymnas io . 

Á matroca 
Toda a obra de tal ha decorat iva 

que c i rcumdava as jane l las e arco 
cruzeiro de Santa Cruz e que foi 
apeiada pela luminosa intel leclual i-
dade e bom gosto do director das 
obras púbicas d 'este districto, o sr. 
At tda Frazão , acaba de ser engaio-
lada em ripas e remet l ida para Lis-
boa, ao pres idente da Sociedade de 
Geographia! 

Por mais que matutemos , não so-
mos capazes de lobrigar para que 
fim podésse ser cubiçada pela geo-
graphica a ta lha de San ta Cruz; que 
appl icaçâo possa ter um wagon de 
talha g rande e rude nos domínios 
da geographia! 

A informação pedida para Lisboa 
foi infrucl i fera . Outras in ter rogações 
tentadas por diversas vias t ambém 
não déram resul lado. 

Mas não vale m a l a r ! Coincidên-
cias ulteriores desvenderão o mys-
terio. 

Por agora um facto resal la que 
convém notar . Não é a semeeremo-
nia e o n e n h u m respei to pela com-
veniencia das formal idades a que 
nos r e fe r imos : é a ce lebr idade com 
que os amigos são servidos nes ta 
camaradagem da cousa pública, e 
que tanto contras ta com a lenl idão 
desesperadora dos t rami tes officiaes. 

O sr. Luc iano Cordeiro vem a 
Coimbra ; appetece a talha, e dent ro 
de qua t ro semanas fica posta em 
Lisboa ao seu d i s p ô r ! 

Ê verdade que, em compensa -
ção, a bizarr ia do sr. Luciano Cor-
deiro é digna de ser recolhida em 
urnas de ouro para a exemplif ica-
ção histórica do quan to pôde a gra -
idão ac luando num coração sens í -

vel : O sr. Luciano Cordeiro achou 
que a res tauração da egreja de S a n -
a Cruz estava — obra a c e i a d a ! 

Em troca dos azulejos da Sé Ve-
ha a inda o sr . F razão ha de encon-
rar quem lhe elogie a es tupenda 

archi tectura do Paço do Bispo! 
E é com Uma tal aus te r idade de 

opinião que os minimos se eng ran -
decem e t r i u m p h a m ! . . » 

J - J l b O ^ w A • ' • ! • ' A 

Ha quem só louve os srs . typo-
graphos . 

E u não; eu nunca tive senão 
razões de queixa. 

Ha exemplos históricos de terem 
os typographos emendado versos 
a poetas , a or tbographia a profes-
sores de rheloriea. A mim n ã o ; t r a n s -
lo rnam-me tudo. 

Eu t inha acabado assim a minha 
ul t ima ba i l ada : 

«Quando se mira na Pureza o 
Vicio t r ans fo rma-se em Amôr.» 

S. e x . " compozeram, no uso dos 
seus d i re i tos : 

«Quando se mira na Pureza , o 
Vicio t ransforma-se o Amor.» 

O que vale é que , quando chegou 
o jornal , eu li, e emendei o erro 
ao lêr, senão. . . imaginem vv. e x . a s . . . 

Mas j á não é a pr imeira . Um dia 
publicava eu na Resistencia um conto 
e u m a pequena descompostura no 
sr. director das obras publicas. 

Ao vêr a s provas, leio com s u r -
prêsa : 

"O sr . director das ob ras publ i -
cas é negro e bom, como o pão de 
centeio. Os seus den tes b rancos e 
a rir, como os ca lháos da r ibeira . O 
háli to doce e per fumado , como o 
mel de flôres. Os seus lábios, a bei jar , 
l embram a caricia leve das hervas 
a l ias» . 

Eu li e pasmei . Olhei o sr. d i re -
ctor d 'um lado, vollei-o do outro, e 
n a d a . . . 

— Ó sr. lypographo, isto não 
iode s e r . . . 

— O sr. dr. é que escreveu. 
— S i m , eu lembro-me; mas f ran-

camente c h a m a r a o s r . directorwp^ra, 
isso, nem agora que elle anda que i -
inadinho do ar do mar . Como o pão 
de centeio, vá com mil d i abos ! Os 
dentes , como calháos, passa , como 
genera l ização; mas o hálito p e r f u -
mado como o mel def lores , isso n u n -
ca: S . ex.a fuma, e máo tabaco. 

Os lábios a beijar l embram a ca-
ricia. . . E eu a imaginar os beijos 
do sr. director, e as pontas descidas 
do seu bigode a fazerem c ó c e g a s . . . 

Como a caricia leve das hervas 
a l t a s . . . isso n u n c a ! . . . 

Verificando o caso, o periodo tinha 
sido t irado do conto, ao met ter em 
jag ina . 

Paciência! Peço desculpa aos srs. 
typographos de os ter feito compôr 
este a r a n z e l . . . 

Compôr ou d e s c o m p ô r ? . . . 
T. C. 

Começa a notar - se ma i s a n i m a ç ã o na 
c i d a d e . 

Na alta já , d e v e z e m q u a n d o , s e 
v ê uma p e s s ô a , na baixa v a e a f . ina 
h a b i t m l de q u a n d o e s l ã o para abrir 
as au 'as . 

O Café Lusitano p a r e c e n o v o , mui to 
j r a n c o , muito a l e g r e de pinturas chi -
n e z a s , fe i tas com esp ir i to e i n t e n ç ã o 

e c o r a t i v a . 

D i s s e o Primeiro de Janeiro q u e 
os regeneradores não deixarão ir 
os progress is tas ao poder, senão 

uando já não haja que explorar . 
O Correio da Manhã, j o r n a l r e -

generador , r eda rgu iu : «E bem isto 
que lhes dóe, imaginar que não po-
derão explorar o país como da ou-
tra vez.» 

Muito edificante. Choram os pro-
gress is tas porque nada lhes fica 
pa ra exp lo r a r ; regosi jam-se os re-
generadores porque tudo explora-
ram. 

E o país muito indifferente á s la-
mentações d 'uns e aos regosijos dos 
outros, Nem sequér se mostra ve-
xado pela tr isle figura que eslá fa-
zendo, 

Nas Filippinas e em Cuba 
O chefe do part ido liberal, Sagas-

ta, que ha poucos dias regressou a 
Madrid , fez aos seus amigos as 
seguintes declarações ácerca do es-
tado em que se encont ra a insur-
reição nas F i l ipp inas e em C u b a : 

«Tudo o q u e m e at tr ibuem a lguns 
p e r i o d i c o s , n ã o p a s s a de m é r a fa ls idade. 

« N ã o falei c o m p e s s o a a l g u m a de 
apo ios q u e d e v a m pres tar - se ao go-
v e r n o , não p e n s e i e m reunir o s ex -mi -
n is tros do m e u p a r t i d o — n e m s e m e -
lhante r e u n i ã o a g o r a s e just i f icaria . 

«Depo i s q u e r e g r e s s e i d ' A v i l a — b e m 
o s a b e m — n ã o t e n h o falado de pol i t ica . 

«Hoje, t erça fe ira , t e n h o r e c e b i d o 
i n n u m e r a v e i s v i s i tas ; m o t i v o por que 
me foi i m p o s s í v e l v is i tar , c o m o tencio-
n a v a , Becerra e Moret, q u e s e encon-^ 
tram d o e n t e s . 

« E n t r e ' o s m e u s a m i g o s mais preza-
dos e s t i v e r a m boje aqui Agui lera , Ca-
nale jas , Pasquio e Nunez de Arce; e s -
sas v i s i t a s , p o r é m , não foram de polí-
t icos. mas d e a m i g o s . 

« T a m b é m me v is i tou o g e n e r a l Ochan-
do, c o m q u e m falei d e a n t e de dez ou 
d o z e p e s s o a s . 

«Ochando crê que os últimos reforços 
mandados a Cuba podem ser de enor-
missima efficacia para combater a in-
surreição e restabelecer a paz, pelo me-
nos nas provindas de Havana e Pinar 
dei Rio. 

«Sobre a c a m p a n h a das Fil ippinas 
nâo tenho m á s i m p r e s s õ e s . 

« A p e n a s m e c o n s t o u q u e r e b e n t á r a 
no a r c b i p e l a g o o m o v i m e n t o s e p a r a -
tista, c h a m e i do i s f rades , q u e e x e r c e m 
a sua m i s s ã o e m Avila e q u e e s t i v e r a m 
mui tos a n n o s n a s Fi l ippinas , c o n h e -
c e n d o b e m , por e s s e m o t i v o , a s con-
d i ç õ e s d 'aq u e l l e pa is . 

«Deseje i i m m e n s o c o n h e c e r a opi-
nião d 'e l l e s s o b r e a g r a v i d a d e da in-
s u r r e i ç ã o ; e a m b o s c o n c o r d a m q u e os 
i n d í g e n a s , a b a n d o n a d o s a si propr ios , 
nã'> c o n s t i t u e m uma f rça q u e p o s s a 
res i s t ir mui to . 

«Já alli s e c o n s p i r a v a d e s d e t e m p o . 
O g e n e r a l Bianco s u p p ô s , p r o v a v e l -
m e n t e , q u e a c o n s p i r a ç ã o não p a s s a v a 
de p l a t o n i s m o . 

«Seja c o m o fôr, as a r m a s h e s p a n h o l a s 
poderão d o m i n a r p r o m p t a m e n t e as Fi-
l ippinas . VH» 

«O que me preoccupa e o que mais 
deve preoccupar-nos è Cuba; tornando-
s e n e c e s s á r i o v ibrar - lhe , q u a n t o a n t e s , 
um g o l p e d e c i s i v o » . 

X 
Ao passo que Sagas ta declara que 

é possível domina r a insurre ição de 
Cuba procedendo com energia , La 
Época, orgão de Canovas , diz, a 
proposito dos reforços agora envia-
dos para a g rande Anl i lha : 

«Estão e n g a n a d o s o s q u e j u l g a m que 
«s g r a n d e s o p e r a ç õ e s têm d e co inc id ir 
com a c h e g a d a de n o v o s re forços . 

As tropas q u e partiram a g o r a para 
Cuba não entrarão na c a m p a n h a de in-
v e r n o , a n t e s de s e organ izar o e x e r -
cito e de s e fazer n o v a d i s t r ibu ição de 
c o l u m n a s . 

Depo i s , é possível que se intente a 
pac i f i cação d e Pinar dei Rio, da H a v a n a 
e por fim de Matanzas» . 

Esta declaração, a que não podê-
mos deixar de ligar lodo*o crédito 
a l tenta a sua origem, revela que a 
guerra em Cuba se pro longará por 
muilo tempo. E as f inanças de Hes-
panha cada vez se vão a r r u i n a n d o 
mais. Em Cuba , segundo informa 
o c o r r e s p o n d e n t e d o Times e m H a -
vana, conl inúa a resistencia contra 
a circulação forçada das notas do 
banco, que só são admi t t ídas nas 
transacções com o desconto de 10 
por cento. 

* 

Pelo que respeita ás Fi l ipp inas 
cont inuam a circular no pa ís vizi» 
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nho boatos pessimistas . Diz-se que 
num te legramma recebido pelo go-
verno, e que foi communicado á 
imprensa , se havia suppr imido u m a 
par te impor tan te , na qual se dizia 
que um regimento indígena ?e unira 
aos insurrectos . 

Nos centros officiaes desment iu 
se logo s imi lhante noticia. Não obs 
tan te os jo rnaes bespanhoes , e en 
tre elles o Imparcial, dão credito a 
taes boatos. Seja, porém, como fôr 
o que não offerece duvida é que os 
insurrectos devem es tar fortificados 
nas povoações e mon tanhas da pro-
víncia de Gavite. Tão pouco se pôde 
duvidar de que a manifes ta confu-
são das noticias e a conl iadicção 
d o s t e l eg rammas crearam u m a 
a tmospbera de desconfiança em vol-
ta das informações do governo, que 
tende a condensa r - se em fatal ismos 
inverosímeis . 

Se não fossem os despachos re 
cebidos pelo provincial da ordem 
dos Recoletos e pelo Imparcial 
daudo conta da matança dos f rades , 
n inguém saber ia a estas horas cousa 
a lguma . Por isso, muita gente mos-
tra mais incerteza pelo que se oc-
cul la , do que pelo que se sabe. 

0 governo de Canovas dirigiu ao 
general Blanco um te legramma, 
pe rgun tando- lhe os reforços que ne-
cessita pa ra t e rminar a insurreição 
e, não obstante , muito tempo de-
corrido, o governador geral do a r -
chipelago não respondeu . 

Todos, em H e s p a n h a , pe rguntam 
a causa d 'es te silencio, que pôde 
ser de fataes consequências , pelo 
tempo que inut i lmente se perde 
em esperar a resposta . 

Litteratura e Arte 

E s t e v e e m Coimbra e retirou para a 
capital o sr V a s c o n c e l l o s Abreu, eru-
dito l en te do Curso Super ior de Letras . 

Acha- se d o e n t e o sr. Arthur Braga, 
sobr inho do n o s s o a m i g o sr . Miguel 
Braga. 

D e s e j a m o s rap idas m e l h o r a s 
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Nos campos de Roma 

«Procura um rapaz be l lo , a l e g r e e 
s imples c o m o tua filha; procura, a té o 
encontrares , um h o m e m d i g n o , q u e lhe 
agrade e q u e te dê garant ias de a fa-
zer feliz. Depo i s , c a s a - o s . T e m o s for-
tuna d e s o b e j o para lhe de ixar » Elle 
Dão quiz s e g u i r o m e u c o n s e l h o , e pro-
cedeu de m o d o mul to d i v e r s o . Já lá 
está na terra da v e r d a d e , p o b r e ir-
mão 1 Perdôo- lhe . Mas a q u e triste sor 
te e l l e te c o n d e m n o u , m i n h a filha! 
Muito fel iz fos te tu ainda, v e n d o appa-
recer no teu c a m i n h o de lagr imas e 
a m a r g u r a s a Providencia personi f ica-
da num rapaz tão leal e tão d i g n o c o m o 
é Luciano . Permitt iu Deus q u e eu po-
d é s s e v ê r no fim d o s m e u s v e l h o s dias , 
reunidos , do i s s ê r e s q u e s e c o m p r e -
h e n d e m e e s t i m a m . Não p o s s o quei 
xar-me. S i n t o - m e r e n a s c e r , m e u s fi-
lhos, e acompanhá- los*he i a té á Ame-
rica; q u e r o morrer t ranqu i l l amente n o s 
s eus braços . Mas s a b e m q u e e s t o u ve» 
lho: na minha e d a d e , n i n g u é m p ô d e 
contar mui to c o m as s u a s forças e c o m 
o dia d ' à m a n h ã . Creio q u e p r o c e d i 
P lu i íadamente l iqu idando a m i n h a for-

SONETO 
Senhora, as maiores penas se casaram 

commigo aquelle dia e só de vw-vos, 
pois logo que vos viram, vossos servos, 
meus olhos por seguir-vos me deixaram. 

Agora são dois negros, nunca param, 
que sempre atráz de Vós só querem ver-vos, 
não ouvem minhas queixas, vossos servos 
de todo o rrieu cuidado se apartaram. 

O Senhora, que tendes taes feitiços, 
que, a quem só de vos ver, levais submissos 
atráz de Vós os olhos, feitos servos, 

Mandai que os meus me voltem inda um dia, 
para que, de novo indo á vossa guia, 
as maguas que deixarem, vão dizer-vos. 

H. de Bettencourt. 

Em quinta feira finda con«orc iaram-
*e, na Sé Cathedral , a e x . m a s r . a D 
Maria Zulmira de Lima H e n r i q u e s , in-
t e r e s s a n t e filha do d i s t inc to pro fe s sor 
da Facu ldade de Phi losophia sr . dr 
Julio Henr iques , c o m o sr . dr. José 
Frederico de Mello Menezes e Castro 

Na m e s m a egre ja e no m e s m o dia 
c e l e b r o u - s e t a m b é m o c a s a m e n t o da 
e x . m a s r . a D. Maria Augusta de Mene-
z e s Pinto Mourão c o m o sr . dr. Venan 
c io D^slandes Corrêa Caldeira, q u e no 
anno findo conc lu iu a s u a formatura 
e m Direito. 

Mosteiro de Semide 

Estiveram nesta cidade o sr. An-
onio José N u n e s Júnior , professor 

da Eschola de bel las-ar tes de Lis -
boa e director do Museu nacional, e 
o sr. Manuel Nicolau da Costa, the-
soureiro da mesma academia , de 
regresso de Semide, onde foram fa-
zer a escolha dos ar tefactos dignos 
de figurar naquel le Museu, d ' en t re 
o espolio do convento u l t imamente 
suppr imido . 

Damos a nota dos objectos de 
que tomaram posse : 

1 papeleira ant iga; 
6 contadores de pau preto; 
6 tapetes de fabrico nacional e 

oriental; 
1 c o l c h a d a í n d i a b o r d a d a a m a -

t iz; 
4 colchas em linho e sêda; 
Diversas cor t inas de chita ant iga; 
Differentes peças de joalheria; 
1 báculo de cobre dourado a n -

tigo; 

tuna , t o m a n d o m ai s de c inco m i l h õ e s 
e t í tulos ao portador , e co l locando-os 

á d i s p o s i ç ã o de a m b o s v o c ê s , e m casa 
d e b a n q u e i r o s e notár ios de dif feren-
tes c i d a d e s . Se m e s u c c e d e r qualquer 
fa ta l idade , d e i x o já tudo prompto . A 
minha morte não l h e s acarretará ne-
nhum prejuízo p e c u n i á r i o , e o mais 
hnbil b a n d i d o não poderá tocar num 
ceiti l do q u e l h e s p e r t e n c e . Em c o m -
p e n s a ç ã o , m e u s filhos, a t u r e m - m e até 

morte ; c o u t o com o car inho dos s e u s 
c o r a ç õ e s ; conto c o m o affecto d e am-
3 0 S . 

— Sim, m e u bom tio, conf irmou He-
lena ; os n o s s o s c o r a ç õ e s p e r t e n c e m -
Ihe, e r e s e r v a m o s - l h e a inda mui tos 
dias f e l i zes , para o c o m p e n s a r e m das 
horas a m a r g a s q u e p a s s o u por n o s s a 
c a u s a . 

— Obrigado. Quando é q u e a q u e l l e 
h o m e m mald i to e x p i a r á os s e u s cri-
m e s ? S ó d e p o i s de ter r e c e b i d o a no-
ticia de q u e e l l e m o r r e u , f icarei s o c e -
g a d o . Já c h e g a r a m o s j o r n a e s de Fran 
!?a ? 

— 0 c r e a d o d e v e l ê - los trazido de 
} o m a . r e s p o n d e u Luciano. Eu vou v ê r 

— Os j o r n a e s q u e h o n t e m r e c e b e -
m o s , d i s s e o v e l h o Durand, annuncia 
vam q n e o m a l v a d o ia s er s u b m e t t i d o 

j u l g a m e n t o no dia s e g u i n t e . Os de 
hoje d e v e m trazer a boa n o v a da sua 
c o n d e m n a ç ã o . 

— Helena t e v e um e s t r e m e c i m e n t o , 
s eu p e s a r . 
—- Aqui e s t ã o o s j o r n a e s , d i s s e Lu-

c i a n o , v o l t a n d o . 

9 p in turas a oleo sobre madei ra ; 
3 p in turas em c o b r e ; 
2 p in turas em tela; 
Diversos charões ; 
Moldes de meta l pa ra o r n a m e n -

tar dôces; 
Differentes peças de vidrn lapi-

dado e dourado ; 
F r a g m e n t o s de tecidos an l igos . 
Diversas cadei ras de couro lavra-

do e lisas; 
Etc . 

0 sr . Miguel Dias Barata, c o n c e i t u a -
do industr ia l d 'es ta c i d a d e , q u e ha 
pouco r e g r e s s o u da Fe lgue i ra , a d o e c e u 
hontem g r a v e m e n t e . 

D e s e j a m o s a r d e n t e m e n t e as s u a s ra-
p idas m e l h o r a s . 

Saiu para a sua c a s a d e N a b a e s , 
G o u v ê a , o n o s s o prezado a m i g o sr. dr. 
B e r n i r d o d ' A l b u q u e r q u e . 

O crime de Alhandra 

Notic ia a Vanguarda: 

« 0 n o s s o sol ic i to c o r r e s p o n d e n t e de 
Alhandra e n v i a - n o s a s s e g u i n t e s noti-
c ias , c o m data d e h o n t e m : 

Partiram hontem para Torres Vedras , 
d i r i g i n d o - s e ao admin i s t rador do m e s m o 
c o n c e l h o , o r e g e d o r d'esta f r e g u e z i a , 
dr. Augus to A s s i s e o u t r o s i n d i v i d u o s , 
afim de r e q u e r e r e m á s a u c t o r i d i d e s de 
Torres Vedras auxi l io , para se proce-
der á c a p t u r a d'um h o m e m q u e habi-
tava n u m a p e q u e n a cas i ta no logarejo 
Moguel la , n o qual r e c á e m m u i t a s s u s -
pe i tas de ter s ido e l l e o braço q u e 

rmou o h e d i o n d o cr ime d e q u e foi 
v i c t ima o sr. D o m i n g o s d 'Ass i s . 

R e g r e s s a r a m hoje á s 7 horas da 
m a n h ã , t razendo e m sua c o m p a n h i a o 
argu ido e a a m a n t e , o s q u a e s s e acham 
i n c o m m u n i c a v e i s na pr i são de Villa 
Franca, para a v e r i g u a ç õ e s . 

As in fo 'm; ç õ e s que t e m o s co lh ido são 
v a g a s e d e f i c i e n t e s , q u e até i g n o r a m o s 
o n o m e do capturado , b e m c o m o o da 
a m a n t e . Mas ainda a s s i m , lá v a e , um 
bocadinho do que o u v i m o s , com re lação 
à c a u s a q u e m o t i v o u e s t a s d i l i g e n c i a s : 

0 c a p t u r a d o t inha um p r o c e d i m e n t o 
e m e x t r e m o d u v i d o s o , s e g u n d o o tes-
t e m u n h o c a t e g ó r i c o d o s s e u s v i z inhos 
e p e s s o a s com q u e m e s t a v a m a i s ou 
m e n o s i n t i m a m e n t e re lac ionado . 

U l t i m a m e n t e v i v i a s e m trabalhar , 

— Vamos v ê r , e x c l a m o u o v e l h o . 
L u c i a n o leu : 
«Tribunal do S e n a . — P r e s i d e n c i a do 

sr. Cornudet . R e p r e s e n t a o m i n i s t é r i o 
pub l i co o sr . Gémard d e s Glaireux Jul-
g a m e n t o d e João Gérin e d o s s e u s c ú m -
pl ices , p e l o s c r i m e s de a s s a s s í n i o , rou-
b o s c o m a r r o m b a m e n t o , r o u b o s s im-
ples , e r e c e p t a ç ã o . » 

Luciano p e r c o r r e u n u m rápido o lhar 
a c o l u m n a inte ira do jornal , para v ê r 
se d e s c o b r i a qual fôra a pena imposta . 

De r e p e n t e , so l tou um gr i to . 
He lena l e v a n t o u - s e a tremer . 
- — O i ç a m , d i s s e L u c i a n o ; o i ç a m o 

que s e diz aqui , e m s e g u i d a ao com-
pte rendu da a u d i ê n c i a : 

«Evasão d e Jão Gérin. A c a b a m o s de 
s a b e r q u e o c o n d e m n a d o , c u j a s d e c l a -
rações ria audiênc ia tornaram n e c e s s á -
rios, b e m c o m o para L e b i g o t , c o m p l e -
m e n t o s d ' i n s t r u c ç ã o d o p r o c e s s o , ape-
p a s r e c o l h i d o â sua ce l lu la q u e b r o n o s 
v a r õ e s de ferro da jane l la , matou um 
s o l d a d o , e c o n s e g u i u e v a d i r - s e , tre-
pando a o s t e l h a d o s do edif ic io e 
l a n ç a n d o - s e d'ali ao S e n a . As s e n t i -
ne l las fizeram f o g o s o b r e e l l e , m a s não 
p o d e r a m at t ing i - lo . Foram e n v i d a d o s 
os m a i o r e s e s f o r ç o s para o e n c o n t r a r , 
e d e p o i s de quas i d u a s boras d e in-
v e s t i g a ç õ e s e p e s q u i z a s , r e t i rou- se do 
Seua o c a d a v e r d ' u m h o m e m , q u e a 
principio s e s u p p o z s e r João Gérin. 
D e s g r a ç a d a m e n t e , ha m o t i v o s para crêr 
na e x i s t r n e i a d 'um noVo c r i m e , por-
q u e , e m b o r a a q u e l l e homem t i v e s s e 

c i r c u m s t a n c i a e s t a , q u e ia corroborar 
as s u s p e i t a s das sua.s t r a n s a c ç õ e s illi 
c i ta s ; h i p o u c o s dias roubou uma g a -
l inha a um d o s v i z i n h o s para uma 
p a n d e g a , q u e s e real isou n u m a das 
no i t e s da s e m a n a p a s s a d a ; as s i s t i ram 
a ella uma i rmã da a m a n t e e uns outros 
p a r e n t e s . 

Como o s v i z i n h o s s u s p e i t a s s e m q n e 
t i v e s s e s i d o e l l e q u e r o u b a s s e a a v e , 
porque era p r o d i g o n e s t a s façanhas d e 
g a t u n o , já m e s m a por s e notar n e s s a 
no i te uma a n i m a ç ã o anormal na casa 
do c a p t u r a d o , foram a occu l tas certif i-
car - se s e era a gal l inha q u e serv ir ia 
para o f e s t i m noc turno , e e i s s e não 
q u a n d o a a m a n t e e a irmã, sa íram á 
rua por q u a l q u e r mot ivo . 

N e s s a occas ião ouv iram os h o m e n s 
q u e e s p i o n a v a m , uma d 'e l l a s d izer 

— Oh fulana, c o m o é q u e o teu 
mar ido tem tanto d inhe iro , s e m traba-
lhar ha uns p o u c o s de m ó s e s ? 

Ao q u e a outra r e t o r q u i u , d e p o i s de 
me p e d i r s i g l i o : 

- L e m b r a s - t e d 'um s a c c o q u e eu te 
moatre i , q u e tinha uma bolla dentro , 
q u e m e u mar ido tinha c u i d a d o n e l l e ? 

Depois da outra lhe ter r e s p o n d i d o 
a f i i r m a t i v a m e n t e , a v a n ç o u e l l a : 

— Pois foi c o m e s s e s a c c o q u e o 
meu fu lano g a n h o u o i t o c e n t o s mil ré i s , 
m a t a n d o o F a n d a n g o !1 

Isio foi o u v i d o p e l o s e s p i õ e s q u e 
propalaram a c o n v e r s a a p o n t o s de 
c h e g o r aos o u v i d o s d'um tio do s r . dr. 
Augus to Ass is , q u e d e p o i s p r o m o v e u 
a pr i são do s u p p o s t o c r i m i n o s o » . 

As ul t imas noticias dizem que o 
individuo a quem é a t t r ibu ido o cri-
me se chama Joaquim Gomes P e -
reira, exposto do Hospício d 'es ta 
cidade, de 3 3 annos , solteiro. A 
amante d e l l e chama-se Ger t rudes 
da Conceição e o irmão Franc isco 
F r a n ç a . 

0 delator foi um tal lzidoro, e 
ha quem s u p p o n h a que se t ra ta de 
uma vingança pessoal. 

T ê m u l t i m a m e n t e r e g r e s s a d o mui tas 
famíl ias das pra ias . 

Hoje, n o v a e m i g r a ç ã o , para o Bussaco 
á fes ta de N. S. da Victoria, e para a 
Figueira , a uma nov i lhada d ' a m a d o r e s . 

0 sr. Eugénio de Castro, o m e s t r e d o s 
n o v o s , l e m quas i t erminada u m a t r a g e -
dia q u e s e des t ina ao theatro de VOeu-
vre, d e Paris . -

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
Recommendando aos nossos leitores esta 

exeellente revista hebdomadaria, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarrite a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos. aconlecimentos do,dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos paio publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des Journax contém mais de 
4:000 novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, fíuy de Maupasant, Paul Bour-
get Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 825 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 

volume. 
Rrindes : — Um retrato a oleo do assi-

gnante, e um outro em carta-album. Dm livro 
de 3 fr. , á escolha; um de 2 fr. e 50., e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Assignatura i — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Raízes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Os dez primeiros annOs can-
tam 1OO fr., accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

0 eminente es tadis ta inglês Gla-
ds tone está publ icando, aos oitenta 
e sete annos d ' edade , um novo li-
vro i n t i t u l a d o : Estudos subsidiários 
ás obras do bispo Butler. 

Está n'esta c i d a d e e m e s c u r s â o artís-
t ica o sr. R a m a l h o Ort igão. 

v e s t i d o o trajo de João Gérin, foi re-
c o n h e c i d o c o m o s e n d o um b a r q u e i r o . 

«Todos o s h a b i t a n t e s de Paris tre-
m e m d e m ê d o , na e x p e c t a t i v a de po-
d e r e m e n c o n t r a r - s e c o m João das Ga-
lés A j u s t i ç a d i l i g e n c e i a por todos o s 
m e i o s descobr i r o parade iro d o temi-
vel c r i m i n o s o , m a s a inda n ã o p o u d e 
saber qual e l l e s e j a » . 

Uma v o z r e s p o n d e u : 
— Não p o u d e , p o r q u e João d a s Galés 

e s tá aqui l 
Helena sol tou um gri to d i l a c e r a n t e e 

lançou-se nos b r a ç o s de L u c i a n o ! 0 
v e l h o e r g u e u - s e da sua c a d e i r a , João 
das Galés e s t a v a d iante d ' e l l e s . 

— A o q u e a c a b a m de lêr , d i s s e o 
bandido , a c c r e s c e n t e m mai s i s t o : João 
Gérin e v a d i u - s e , e c o m o n ã o c o s t u m e 
p e r d e r t e m p o , e a s e n h o r a t e v e o 
cu idado de e n v i a r á just iça car tas 
d a t a d a s de Roma, v e i o aqui tão d e p r e s s o 
c o m o o s j o r a a e s , g a s t a n d o quasi a 
m e s m o t e m p o que a notícia l e v o u a 
c o m p o r e a imprimir . Não s a b i a ao 
cer to o n d e e s t a v a m , m a s c a l c u l e i , 
a j u i z a d a m e n t e , q u e d e v e r i a m m a n d a r 
buscar o s j o r n a e s de França á posta 
res tante . Os m e u s cá l cu lo s não falha-
ram. S e g u i o s e u c r e a d o , e aqui e s t o u . 
Tinha p r e s s a de abraçar a d u q u ê s a de 
Vil ledieu. Porque f o g e s d e mim, q u e r i d a 
e s p ô s a ? Q u e r e s e s c a p a r - m e ? 

— Para traz, e c a u t e l l a ! gr i tou Lu-
ciano . Se s e a t r e v e a dar um p a s s o . . . 

— BravoI 0 a m a n t e q u e s e r e v o l t a 
e q u e a m e a ç a o m a r i d o ! É um c a s o 
n o v o e d i v e r t i d í s s i m o ! Não t e n h a r e * 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 ° a n n o de Direito, con-
tinúa a l e c c i o n a r Historia , Geographia 
e Phi losophia . 

Rua do Visconde da Luz, 4 a 6 

ições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1,5000 RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

c e i o ; p ô d e ficar c o m a d u q u ê s a à v o n -
tade . Tu, p o r é m , v e l h o , tu, q u e pos -
s u e s m i l h õ e s , has d e d a r - m e d i n h e i r o , 
mui to d i n h e i r o , e s ó q u a n d o m'o d e r e s 
de ixare i a t o d o s e m paz, Toma nota 
d ' i s t o ! 

• 

0 c r e a d o a p p a r e c e u a u m a d a s por tas , 
juc iano a c e r c o u - s e d 'e l l e e d i s s e - l h e a 

meia v o z : 
— O s m e u s r e w o l v e r s . 
Gérin o u v i u - o e e x c l a m o u : 
— E s c u s a d e pedir armas . Eu ret i -

ro -me . Mas p e n s e m s o b r e o c a s o , e 
cre iam q u e hei d e vo l tar a v é - l o s . Pre-
c iso de d inhe iro . D ê e m - m ' o , e n ã o 
tornarei a impor tuná los n u n c a m a i s . 

Dito is to , o terr íve l b a n d i d o p ô s - s e 
e m fuga r a p i d a m e n t e , d e s a p p a r e c e n d o 
num m o m e n t o . Luc iano nem s e q u é r 
p e n s o u em segu í - lo . Gérin a c h a v a - s e 
já mui to l o n g e q u a n d o e l l e agarrou 
n o s r e w o l v e r s . 

Todos três t inham ficado a t e r r a d o s . 
He lena foi a primeira a fal lar, e s -

tre i tando Luc iano n o s b r a ç o s e e x c l a -
c l a m a n d o : 

— 0 q u e s e r á de m i m , meu a m i g o I 
— É p r e c i s o não perder t e m p o , r e s -

pondeu o rapaz , é ir i m m e d i a t a m e n t e 
a Roma, para nos c o l l o c a r - m o s s o b a 
p r o t e c ç ã o da pol ic ia . 0 n o s s o c r e a d o 
q u e parta já para ali, e q u e r e c l a m a 
u m a e s c o l t a , d a n d o os s i g n a e s do ban-
dido e re la tando o q u e acaba d e p a s -
s a r - s e . Nós par t i remos logo e m s e g u i d a , 
s e m mai s d e l o n g a s , 

(Continua), 



R E S I S T E N C I A - Domingo, 20 de setembro de 1 8 9 6 

MacMna de costura 
l 6 f T e n d e - s e u m a p a r a al-

w f a i a t e o u c o s t u r e i r a Me-
moria, 

E s t á e m m u i t o b o m u s o e 
v e n d e - s e e m c o n t a . 

P ô d e s e r v i s t a no T e r r e i r o 
d o Marmele i ro , n . ° 1 2 , C o i m b r a . 

Estudantes 
H | | | u m a c a s a par t i cu lar na 
U Alta s e r e c e b e m d o i s e s -

t u d a n t e s a t é 1 4 a n n o s d e c a m a 
e m ê s a . 

Para i u f o r m a ç õ e s r u a d o Vis-
c o n d e da Luz, 1 0 9 a 1 1 3 . 

CÂVALLOS 
14 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n e n c i a s , 

1 1 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
z a s d e p e r n a s , e t c . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p r e f e r í v e l a o f o g o e 
u n t u r a f o r t e e m t o d o s o s c a s o s . 
F r a s c o 9 0 0 r é i s . Á v e n d a n a s 
p r i n c i p a e s t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Q u i n t a n s , r u a da Prata , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & F e r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
g a r i a Moura, l a r g o d e S . Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodr i -
g u e s d a S i l v a , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
b r a l d e M o n t ' A g r a ç o . 

PIANO 
1 3 f T e n d e - s e u m na rua d e 

I J o a q u i m A n t o n i o d ' A g u i a r 

Casa em bom local 
12 T T e n d e - s e u m a , d e 4 anda-

f r e s e m a g n i f i c a s lo jas , 
na C o u r a ç a d o s A p o s t o l o s , n . ° 3 5 . 

Q u e m p r e t e n d e r f a l e c o m 
A d r i a n o da S i l v a e S o u s a , na 
m e s m a c a s a . 

Liquidação 
11 H a loja d e A l v e s B o r g e s , 

l i s u c c e s s o r , rua d o Vis-
c o n d e da Luz, n . o s 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s d e ferro s u e c i o e e s c o c i o 
d e e m b u t i r , para f e r r a g e n s , e 
o u t r o s o b j e c t o s a l i q u i d a r , e 
a l g u m a s q u a l i d a d e s d e f e r r o 
s u e c i o e e s c o c i o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Oaldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

De 15 d ' a g o s t o a 15 d ' o u t u -
b r o , c o n s u l t a s t o d o s QS d i a s d a s 
9 da m a n h ã á s 4 d a t a r d e , na 
F i g u e i r a da Foz . 

Rua F r e s c a , 4 3 , ( e m f r e n t e ao 
e s t a b e l e c i m e n t o d o e x . m o s r . dr . 
N e v e s ) , 

Em a g o s t o e o u t u b r o , a o s 
d o m i n g o s c o n s u l t a s á s m e s m a s 
h o r a s e m C o i m b r a . 

CLÔJ3.A. 
l O á r r e n d a - s e u m a , c o m b o a s 

OL c o m m o d i d a d e s e q u i n t a l , 
no Bairro d e S a n t a Cruz, Rua 
L o u r e n ç o A A z e v e d o . 

Para tratar na Praça 8 d e 
Maio, D.° 14. 

9 A r r e n d a - s e a c a s a n . ° 1 
* » na rua dag Colchas c o m 

f r e n t e p a r a o Paço do B i s p o , 
c o m b o a s c o m m o d i d a d e s . A tra-
tar c o m J o a q u i m A u g u s t o P r e c e s 
Diniz , e na s u a a u s ê n c i a c o m o 
i! l .m° sr . A n t o n i o G o n ç a l v e s Bar-
re ira , na rua d o V i s c o n d e da 
Luz, na c a s a d o f a l l e c i d o i l l . m o 

s r . B o r g e s . 
0 m e s m o a r r e n d a a loja c o m 

o s D.0' 68, 70 e 72, n a rua d o 
V i s c o n d e d a Luz. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do paiz 
E x c e l l e n t e s a g u a s m i n e r a e s 

para d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com e s t a ç ã o d e c o r r e i o e t e l e -

g r a p h o , m e d i í o , p h a r m a c i a 
e c a s a d e b a r b e a r . 

Magn i f i cas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1)521)0 r é i s 

c o m p r e h e n d e n d o s e r v i ç o , c l u b 
e t c B n n u s para o s m é d i c o s 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a l foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o , e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d e l . a a 5 . a c l a s s e ; d u a s s a l a s 
para d o u c h e s , u m a para s e n h o r a s e outra p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a sa la d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s n ç a o e a s p i r a ç a o . c o m g a -
b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e t t e . E s e m d u v i d a o m e l h o r d o r e i n o , m a i s b a r a t o e g r á t i s para o s m é d i c o s . — T i a g e m 
— F a z - s e toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s ( B e i r a A l t a ) e d 'ah i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a de m a c a d a m , e m b o n s c a r r o s . A 
e s t a ç ã o d e Cannas n a l i n h a f e r r e a da Be ira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l i g a d a c o m t o d a s a s l i n h a s f e r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m 
Portuga l por B a d a j o z , C a c e r e s , Villar F o r m o s o , B a r c a .1'Alva © T u y . — P a r a e s c l a r e c i m e n t o s : Em L i s b o a : rua do A l e c r i m , n . 1 2 5 , 

r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r ; e r u a d e S . Ju l ião , 8 0 , 1 .° , r e f e r e n t e ao G r a n d e H o t e l . — C o r r e s p o n d ê n c i a para a s C a l d a s 
d a F e l g u e i r a ao g e r e n t e da C o m p a n h i a d o Grande Hote l . — A s a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o 
d e p o s i t o g e r a l , P h a r m a c i a A n d r a d e , rua d o A l e c r i m , 1 2 5 . 

0 h o t e l foi e s t e a n n o a d j u d i c a d o á a c r e d i t a d a firma S i l v a & F e r r e i r a , d o R e s t a u r a n t Club d e L i s b o a , ficando e m v i g o r o s 
a n t i g o s p r e ç o s . Ha t a m b é m b o a s c a s a s m o b i l a d a s p a r a a l u g a r . 

V E N D A 
7 T T e n d e - s e e m COZKLHAS 

» u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m f a m i l i a n u m e -
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e q u i n t a l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m m u i t a 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t i o m u i t o p i t to-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada d e m a c a d a m a t é a o loca l . 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s -
t a d a , n o t o d o o u p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , J o ã o 
Marques M ó s c a , s o l i c i t a d o r , rua 
do A l m o x a r i f e , e A l v a r o E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da Port? .gem, 
C o i m b r a . 

PE0IR OS PROSPECTOS 

Assignatura 
1 0 0 RS. 

cada n .° 

0 
H CO 

<r 
K 
o n 
4 
A 
A 0 O 

Os leitores da REVIS-
TA, além do texto, compr^-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A . F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
páginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L U S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

II. Nova (Io Carmo, 76 , 2 . ° — L I S H O t 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Anlonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel B telho 

A L G A C E E - K X B I E 
de D JoSo da 1 amara 

P A K A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muilo próprias as ultimas 
para amadores 

Sae DOS dias 
I E 15 

de cada mez 

» <o 

" S * 

« - o CO o ^ 

C/i » 
o y. 

CO 
m o 
=» a 
— I CD 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Material para incêndios 
3 T T r n t l e - s e u m a b o m b a , u m a 

w c a r r e t a e u m c a r r o d e 
m a t e r i a l , tudo c o m p l e t o , s y s -
t e m a m o d e r n o . 

T r a t a - s e c o m J o r g e da S i l -
v e i r a Moraes , na Praça 8 d e 
Mtio , n . o s 6 e 7 . 

F a c i l i t a - s e o p a g a m e n t o . 

Pharmacia 
2 f l o i n p r a - s e ou a r r e n d a - s e 

V n o d i s t r i c t o de C o i m b r a . 
E s c l a r e c i m e n t o s ao s r . Ade-

l ino S a r a i v a , P h a r m a c i a da Mise-
r i c ó r d i a — C o i m b r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

l Com estampilha: 
A n n o 2 ) 5 7 0 0 
S e m e s t r e 1(51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 # 4 0 0 
S e m e s t r e 1 # 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
gignantes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V B O S 
Annunciom-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fór honrado. 

Tyo- F. Fr»pt» Am"t®—C.flIMRH», 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
P , Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

f f l l P v r i r a i l l i r f l • 6 r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
U d i n y u i d l i l i i a . d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 

Plpptririíiíidp P nntirfl A&eDCÍa da casa Ramos A Silva de 

C i l O l l I l b i U d U O 0 u p t l b d L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n l e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
P i m í n t n Q ' I n S l e z e G a b o M o n d e & ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u i l l l B l l l U o . q U 6 , g e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i i r o r o n c " B a d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
U l l í t i l o U S . n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
L i s b o a e P o r t o . 

Pre$â£ens' De f e r r 0 6 a r a m e P r , r n e i r a qu a l i d a de c o r a grandes 

AGUIA U'0UR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 p o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

H m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e 1 

QUiNTA 
S T T e n d e - s e a d a C o n c h a d a . 

* Na m e s m a s e d i z q u e m 
e s t á a u c t o r i s a d o a r e c e b e r pro-
p o s t a s . 

Tintas para pinturas: 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

r n t l l f l r i n * Cut i lar ia n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
u u l l l d l l d . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
Uaf l i ip j t iAq« Crys to f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r G m , 
f d ^ U o l l U D . c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
I n n r a Q ÍnólA7A<Í rip f p r M ' E s m a í t a d a e estanhada, ferro 
LUUVdb m g I C í d b , u e I C I I U , A g a t 6 ) 8 e rviço completo para 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a , 
i r m ã ? d p f n t f í r G a r a l ) i n a s d e r e p e t l p ã o d e 1 2 e 1B t i r o s , re* 
n l l l i u o UC l U g U , y o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s i 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:0001000 
Fundo de reserva . . . 241:000^000 

S E D E EM L I S B O A 
4 p s t a c o m p a n h i a a m a i s po-

li d e r o s a d e P o r t u g a l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o d o s e u c o r r e s p o n -
d e n t e e m C o i m b r a , t o m a s e g u -
r o s c o n t r a f o g o ou ra io , s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e B a s i l i o Au-
g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
Mart ins d e C a r v a l h o , 4 . 

Filtro-Mallié 
de porcellana damiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA , j 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Baríholomeu) 

1 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
í » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fa i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
j j m e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fôra . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo aliará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de V I N T E R É I S P O R DIA, lar-
gamente garant idos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

LUZ ALVÍSSIMA 
Encommendas: 

a JOSÉ 1ÂBQDES LADEIRA 
9 9 — R u a do Visconde da L u z — 1 0 3 
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	1896, Julho 13, segunda-feira - Nº146��������������������������������������������
	1896, Julho 16, quinta-feira - Nº147�������������������������������������������
	1896, Julho 19, domingo - Nº148��������������������������������������
	1896, Julho 23, quinta-feira - Nº149�������������������������������������������
	1896, Julho 26, domingo - Nº150��������������������������������������
	1896, Julho 30, quinta-feira - Nº151�������������������������������������������
	1896, Agosto 02, domingo - Nº152���������������������������������������
	1896, Agosto 06, quinta-feira - Nº153��������������������������������������������
	1896, Agosto 09, domingo - Nº154���������������������������������������
	1896, Agosto 13, quinta-feira - Nº155��������������������������������������������
	1896, Agosto 16, domingo - Nº156���������������������������������������
	1896, Agosto 23, domingo - Nº158
	1896, Agosto 27, quinta-feira - Nº159
	1896, Agosto 30, domingo - Nº160
	1896, Setembro 03, quinta-feira - Nº161
	1896, Setembro 06, domingo - Nº162
	1896, Setembro 10, quinta-feira - Nº163
	1896, Setembro 13, domingo - Nº164
	1896, Setembro 17, quinta-feira - Nº165
	1896, Setembro 20, domingo - Nº166
	1896, Setembro 24, quinta-feira - Nº167
	1896, Setembro 27, domingo - Nº168

